‘•Ví^í.V*. 


a fi.  • 


iiífiái# 


TKMPO  —  Uum,  com  nc- 
lililorlilndc.  Nevoeiro  pdn 
ninnhii.  TKMrEHATURA 
—  «m  clev«ç&o.  VENTOS 
--  varlivels,  fracoii  MAXI- 
MA  —  30.B.  MÍNIMA  — 
IR.I.  (MaIi  detalhei  iia 
Axenda  JR.  p»(.  13) 


Montevidéu  (PP-JB)  —  Cor¬ 
rem  na  Capital  uruguaia, 
embora  ainda  não  conílrmo-, 
dos,  rumõros  do  Iminente, 
chegada  do  Sr.  Juscellhói 
Kubltschcl:  ao  Uruguai,  co^ 
mo  refugiado  político.' 


ASIL 


Rio  dc  Janeiro  —  Têrça-felra.  1  de  setembro  de  1964 


Ano  LXXIV  —  N.»  206 


CAIU  m  SOSSÊGO 


S.  A.  JORNAL  DO  HRASID 

—  KnJ.  Tcl.  JORURASIh  - 
Au,  Rio  Hranco,  llO/Ul 

-  (Clií  —  Ttl.  Ride 
liiternu  22-íõlS,  Siiruríithi 
Riia  llíirãn  de  llnpelininga, 
lil  —  cmi/.  21/22  (SP)  — 
Tet.  .124702.  Av.  K  -J.  Çua. 
dra  li,  c/  S2  (llrtuília), 
Tol.  2)III(HÍ.  Rua  dos  Ta-^ 


üialaiiieiitc  para  aè  ' 

rcas  «Io 

;  runs,  provocaudo 

fiiii  de  I  '  r 

choques  com  os  pai'*  ; 

tidários  ile  Eduardo  í 
pcrtiir*  ,  •  •'■^►.5 

«spre-  Enibaixadí  ;', 

próxi-  está  sojb  ' 

quan- 

'rei,  pc-  tensão  atingiii  j 

las-cris-  tal  pouto  iios  úl*. 

vador  timos  dias  —  domili* 
o  B  CO-  go  pas.sado  Allende 
ocialis*  realizou  um  comício  ' 
>-a  pre-  a  que  compareceram 
leitora-  200  mil  pessoas  .7: 
Rober-  que  iiiiigiicm  mais 
le  Aze-  fecha  negócios  eni‘ 

I  espe-  Santiago,  os  políU- 
'VL  DO  COS  evatam  qualquer 
bile.  contato  que  possa 
lile  se-  comprometê-los  e  até 
Imente  os  leiloeiros  pararam  m 
la  um  .as  .suas  atividades^/! 
demo-  enquanto  os  gru* 
stáveis  p  o  s  conservadores 

o  Sul,  manifestam  a  sua' 

II  e  08  preocupação  pelo 
de  Sal-  futuro  do  país,  (Pá* 

caso  gina  2) 


(('ashiniiion,  Noi'a  /or<jiir, 
Í’«ri4.  PREÇOS  —  lEyUA 
AWLSA;  Dias  lileis,  CrS 
lOO.VO  —  Dumitign.s,  Cri] 
200,00.  Entrega  duniici/iar; 
Ano  —  CrS  15000.00;  Sc- 
mestre  —  Cr$  0  000,00;  Trl- 
«n  cslr*  —  Crí  5  000,00 ; 
Mis  —  Crf  .1  000,00,  Assina-i 
tiirii  Pastai:  Ana  —  CrS 
10(100,00.  Sem.  CrS  5  000,00 

ACHADOS  E 
PERDIDOS 

ÉXTRAiaO  os  DffLOUA  — 
Fede-ao  o  obJtqiUo  dí  iiucm 
encontrar  o  Diploma  do  Tíc-I 
lUco  do  ContabUldade  cio  J*e-| 
dro  Walter  H.irtaiann,  lo-' 
Vlacrado  no  Alinlsi6rto  d.i 
Mducaoio  «nb  o  u.»  203  >72.1 
lirro  772.  fia.  142,  cm  23  de 
awinito  de  11*00.  avloar  ,vo  in-l 
te^roísnrlo  peio  tal,  28.7707. 
íí)£  EXTTÍAVIADO  do  2." 
Saruenio  da  Marinha.  JOSil 
Linz  duarth  de  ouvei- 
RA.  lima  puaia  contendo 
,  ceti-t;  Dliiloma  do  Medolha 
de  Scn-lfoi  de  Ouerra.  Cer- 
tldto  do  Bonrn  no  Mérito  e, 
CorllüAo  de  Eervlcoa  dc 
Onerrn.  n."  S«7/4Bí7  de  .. 
12-0-07,  tíollclta-ae  a  ctuem 
encontrou  entreoar  na  Rua 
do  Acre,  21,  Serrlro  de  Ra- 
servA  NarnI,  ou  ua  Rodai;éo 

dèate  j^rnal^ _ 

ÕRATrPICA-SE  a  C|uem  cn» 
tres.ar  no  Ucrvlco  de  Utllkla-I 
«le  PühllCB  dê,ate  Jomal  • 
carteira  pror.í.;1or.:l  n.  8  659-1 
D.  CREA.  do  eniienhelro  rar-l 
Antonlo  " 


n.ando 

Iloeim. _ 

P^IÍDEU-SB  o  placa  traseira! 


yianco  da‘ 


do  anto  n.  77  CIO,  Quem  en¬ 
contrar,  entreonr  na  Rua  Hu- 

maltA,  284. _ 

rSUbsU-SE  a  placa  trfiBclra 


Parnibiuba,  menos  c.v 


pedito  que  sen  colega  Cara  <lc  Cartilo,  foi  morto  na  subida  do  Morro  do  So.ssêgo 

CHAFARIZ  IS  A  FERROVIA 


n,  7-M37-OB  Crailflca-ac  a 
ciuent  devolver,  Tel.  3701  — 

Caxjoe. _ 

PÍatDÉU-SE  —  A  cartoira  do 
Ennenhelro  C.K.E.A.  10011-D 
—  Rcde-ae  a  quom  encontrou 
devolver  k  portaria  .déaie 
Jomal.  aom  o  ii.°  M602.  j 
Í‘£l(DãU-â!I,  entre  o  Leblcn 
e  Copacabana,  o  AlVarA  dal 


“Paraibinha”  foi  morto 
porque  desceu  o  morro 


tuscrIçAo  n.«  200  C21.  nrnia 
localizada  na  Rua  Diat  rer- 
ralra.  4(12-D.  —  Sollclt-i-ae  a 
quem  o  encontrar  dcrolvé-lo 

ao  cnderé;t)  aclrnB; _ • 

l?ÃCTA  FERDIOA  —  Couro 
marrom,  com  livros  e  p.tpéls 
comerolala  •  parllcular,  no 
dcmliiRo  p.  p.,  no  trojeto  d.t 
AV.  Pres.  Varjfoa,  linedlagfics 
da  Rua  Machado  Coalho,  tra- 
zsudo  isio  lu«|tileta(0o  pelo 
oatravlo.  Arh.ado,  tel.  23-4d0li, 
011  cntrcírnr  na  Rua  Gunmo- 
rim  n.  30,  Andaraf,  receben- 


Paralbluha,  que  ciu  pouco 
mais  de  um  mes  matou  dois 
turistas  na  Vista  Chinesa  e 
na  Mesa  do  Imperador,  apa¬ 
receu  ontem,  crivado  de  ba¬ 
las.  na  subida  do  Morro  do 
So.s.ségo,  no  fim  da  Rua  Em. 
baixador  Morgan.  Sua  ex¬ 
periência  de  ex-guarda  ílo- 
rcstal,  que  lhe  dava  absolu¬ 
ta  segurança  na  Floresta  da 
Tijuca  e  no  Alto  da  Boa 
Vista,  não  o  ajudou  no  a.s- 
falto. 

A  Policia  diz  que  trocou 
tiros  com  o  bandido  quando 
èste  tentava  descer  o  morro, 


num  ponto  que  os  policiais  embora 
jã  tinham  identificado.  Ma.s  «m  deset 
um  comerciante  da  Rua  morto  ci 
Voluntários  da  Pátria  de-  45  e  38  p 
clara  que  P.nraibiiiha  foi  cl<?. 
preso  em  seu  estabeleci-  De  uni 
mento  comercial  quando  no  Hole 
procurava  comprar  pilhas  Cara  dc 
para  rádio  transistor.  Dali  escapar  1 
teria  sido  levado  para  a  sii-  mo  refen 
bida  do  morro  c  metra-  hotel;  do; 
Ibado.  com  a  po 

Cara  de  Cavalo,  que  ma-  minutos, 
tou  0  delecllve  Le  Cocq  e  tem  do  Pinto 
quase  dois  mll  homens  nt>  informavi 
seu  encalço,  ainda  ontem  à  Cavalo  Ir 
noite  continuava  fugindo,  Justiça.  i 


cidade,  um  chaveiro  dente 
de  Jacaré,  com  divertas  clra- 
vcfl.  Quem  encontrar  é  favor 
AVlaiir  pelo  tcl.  47-2120. 

;  EMPRECÓS 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

AUXJL.IAR  —  Esóiit.  Só  «oi- 
telras  4  e  4  cobradoras.  Rua 
VIsc.  de  Sla.  Isabel,  3S2.  — 
Orelad. 

AUXILIAR  DS  CONTABILI¬ 
DADE  Téoulcoa  da  conta¬ 
bilidade  e  auxiliares  de  ca- 
crliórlü  com  pi/itlea,  que  de¬ 
sejam  novas  oponunldadcá, 
oferecemos  mnn  esolstíncln 
«le  um  ou  dota  meiica  eni 
noas»  o.-RanlnocSo,  trnhs- 


PSD  pode  participar  do 
Ministério,  diz  Adauto 


Orçamento  da  Anunciado 
Guanabara:  novo  ataqu 

dOO  bilhões  a  Cuba 


semana  de  aulas  gritls.  Tra¬ 
tar  cm  qualquer  dos  ende- 
regos  ebnixo:  TÉD  —  Avc-I 
trlda  Pres.  Vergas,  S2e  —  18,® 
—  Av.  Copacabana.  090  — 
0;»  --  Rua  Maria  Freliiie  n. 
42.  s|  lojo  —  Rua  Dias  da 
Cruz.  183.  sala  223  —  Rua 
Colide  de  Donfim,  30»  —  gr. 
405.  e  Niterói:  Rua  líarfio  do 
.vmazouBS  («aiose  ostiulna  de 
Anisral  Peixoto). 

AÜiaíilARES  PRINCIPIAN- 
TES  —  Preolsamoa  ur-j 
gente  do  mógas  e  rapazes 
pnra  colocsgllo  Imediata.  — 
Apresentando  6ste  anilnclo 
vuco  terA  direito  a  assistir 
Inlolraiucnte  grStla  t  umní 
semana  de  aulas  em  níxrao. 
cursos.  Secretariado,  «laetUo-| 
grafia,  AuxUlnr  dc  Esorllórlo 
e  Contobllldade.  Inclés  Co¬ 
mercial  e  Conversagio  Ma- 
l«mi'’.k'a,  Ponugnés,  T.niul- 
grafla  (Método  Mnnl,  ad.sn- 
lavel  no  InjUU)  n  CorrcJ- 
pondencin  Comercial.  Oj- 
ranllmos  rnoamlnhamento  a' 
empríjto  eirós  1  011  2  mc.srs 
de  trelnomeiilo.  TED  —  Av 
Pres.  Varas»,  520,  l*,o  _  av.' 
Copooabanii.  OflO,  6.e  andar 
Rua  Dios  da  Cruz.  185.  sala 
M3:  Rua  Condo  de  Jlonflm, 
3il0.  gr,  403:  Rua  Msrla  rh'el- 
Iss,  42.  sobreloja  0  Rua  Bá¬ 
rio  do  Amnzoiuur.  528,  sobre¬ 
loja  -  Niterói  (quase  esquine 
«le  Amaral  Peixoto). 
ÃUXILI.ÃR  de  cscrtt.  —  Pre- 
cLsa-so  maior,  excelente  npre- 
wnttmio  emple*  refcréncla.s, 
iiorArlo  «le  lO  horas  As  IS  ho- 
roa.  ordenado  Cri  60  mll.  Av 
Orttça  Anuiba,  174.  s|  1  00«  — 
Sr^  í^tilo. _ 

ÃyxrLi.sR  pícritóHõ^” píêl 
rUo  móva,  «Incslal  ou  comer, 
cia!  ccmpiflto.  cnm  prítlca  <ic  , 
c.icMIoatnfin.  KulArlo  CrS  31  I 
inll.  n.  Sllvana.  lOO-A.  Pieds- 

ÁUXÍLT*\H  . —  7>lócn  pi  lcvvT  j 
evterno.  Z.  Sul.  43  30  000  _ 1 

loja,  s  309,  i; 

.ÁUXILtAR  eonlabilldêdê  ^'c 
Riia  «lo  Cnniio,  5,  2.“,  e;  e.  il 


O  Governador  Carlos 
Lacerda  enviou  ontem  à 
Assembléia  Legislativa  a 
proposta  orça  mentària 
para  1905,  que  prevê  uma 
despesa  de  Cr$  430  bi¬ 
lhões  para  uma  receita 
de  CrS  400  bilhões:  o  dé¬ 
ficit  é  de  Cr$  30  bilhões, 
ou  seja,  7%. 

Está  incluída  na  pro¬ 
posta  orçamentária  a  ele¬ 
vação  de  0,5';i)  do  Impos¬ 
to  de  Vendas  e  Consigna¬ 
ções,  promulgada  peio 
Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  e  denominada  de  Taxa 
de  Obras  e  Empreendi¬ 
mentos. 


Miami  e  Súo  José  ila  Costa  ' 
Rica  (PP-AP-DPI-JB)— Ctí- 
intindos  de  exilados  antieas- 
tristas  atacaram  ontem  Ins¬ 
talações  militares  em  Cuba. 
segundo  informou  cm  Mlanil  ’ 
o_  Movimento  dc  Recupera¬ 
ção  Revolucionária,  anun¬ 
ciando  a  destruição  de  uma 
estação  de  rádio  operada  pox  V 
160  cubano.s  e  três  russos,  ij 
Usaram  para  seu  ataque 
uma  base  na  América  Cen-,  ! 
trai.  y 

Ein  São  José,  porta-voi\  . 
dos  exilados  disse  que  o-nò-  !■;, 
vo  ataque  a  Cuba  teria  sido 
efetuado  cm  um  ponto  da 
Costa  Sul  da  Provinda  do 
Oriente,  onde  existe  unia 
guarnição  naval  cubana,  re- 
vestlndo-se  de  êxito  total 
para  a  organização  anlicas- 
trlsta  chefiada  por  Manuel 
Arllmc. 


O  Deputado  Adauto  Lúcio 
Cardoso,  que  Juntamente 
com  o  lider  da  UDN  na 
Câmara,  Deputado  Ernáni 
Sá.tiro,  trabalha  para  for¬ 
talecer  a  base  parlamentar 
do  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co,  admitiu  ontem  a  possi¬ 
bilidade  de  0  PSD  vir  a 
fazer  parte  do  Qovérno,  di¬ 
zendo  qiic  "alguns  pes-scdls- 
tas  ficariam  bem  no  Minis¬ 
tério”. 

Ressalvando  a  posição  do 
Presidente  Castelo  Branco, 
que  ainda  não  participou 
das  conversações  para  a  ce¬ 
lebração  de  uma  e.spécle  dc 
tratado  de  paz  política,  o 


Deputado  Adauto  Lúcio 
Cardoso  orienta  os  seus 
contatos  por  dois  princí¬ 
pios:  0  de  que  o  Oovèrno 
náo  vai.  oficializar  os  enten¬ 
dimentos  e  a  Irreverslblll- 
dade,  apesar  do  pacto,  dos 
pontos  básicos  do  fnovlmcn- 
lo  do'31  de  março. 

O  ex-Ministro  dà  Agricul¬ 
tura  do  Sr.  João  Goulart, 
Sr.  Osvaldo  Lima  Pilho,  dis¬ 
se  que  a  linha  do  PTB  estâ 
fixada  no  manifesto  lido 
pela  Deputada  Ivete  Var¬ 
gas:  oposição  sem  transi¬ 
gência,  que  SC  houvesse 
configuraria  uma  traição 


aos  trabalhadores,  mas  sem 
apélo  à  subversão,  que  seria, 
uma  traição  aos  interesses 
do  Pais. 

O  DepuUdo  Cid  Carvalho 
disse  ao  lider  do  Govêrno 
na  Câmara,  Deputado  Pedro 
A 1  e  1  x  0,  que  o  PTB  está 
pronto  a  colaborar,  não  cm 
têrmos  de  Govêrno,  mas  em 
tênuos  de  regime,  princi- 
palmente  porque  o  núcleo 
central  do  Partido  resiste  à 
tendência  de  adesão  c  quec 
manter  a  oposição  dentro 
da  lel.  iCoIuna  do  Casíello, 
pág.  4,  Cofsnj  da  Política, 
pãg.  6,  e  noticiário,  pàg.  3) 


Uin  esguicho  de  JÃ  metros  jurrou  a  Central 


dl.|AUXÍLlAn  DE  ESCHITOHIO, ADMISSÃO  UROENTbT  mó-  admT 

Íií  «  '“PUMS  pi»a  lnlflBrera'nlsta5. 

rie.jpaas,  com  pmtlea  cm  Arquivo  d  cAirclrn  <le  ‘‘.ix.  ‘ 

a.  e  contM  cofc«iHv«,  refercn>  cm  ílrmsA  c<»nierclwl»  de  Mu, 

_ clnu  e  retrutoa  —  T.-;;ir.r  r*  - 

Irt,  Uopoklí)  nulhôe»  n.®  .15,-— _ 

'nr»  4-.^^  —  fBonfcuccRÃo): _  Irinlciiudh». 


lAnSlráfiM-SB" 

fiocretu 

Aux.  c-ecrUorJOjír.»,  c.vixn,  bal 

Tniinr  'na  diireim. 'ExíyÍmo's"'ãÍH;i“iài  no-q!Mmáue"'.\ieM 
-lA».  n,o  .  çóíis  «la  «lacillóírann.  OtlmiHisoa 

nrilciiudoa.  Tintar  na  Riiaj—  / _ _ 

—  .Marln  rcsltas,  42.  s]  211,  Mu.  AUXILLVR  csí 

ojJ-  «Itirrlr.».  _  anca,  p|  flrjii 

ADMITENT.se  rapãzcI7;ír«íir:ll?.'’‘'‘-  ,’,rrmlnttl 

- prwoal.  «Iisciihlaia.  ntix.  «.  AUXILIAR  esc 

I.VJ.  .crlt.  Vriidotlo.-.  AlEtlnic,  Ar.  vasa»  Z,  ,N.  I 
«ot.  ;<ittlvlsta.  ilesico,  110.  gr.  Av.  Pras.  Varo 

'irj.;IM3,  ’  Vü~. '  ' - 

--  -  AD.NÍÍTE.SÉ  oiifrrutiftr  nntlnUfjiitlac^^B’^  vriídi 
r  r|,iiu,d.  3  mll.  c’  nr.Ulcn  <smiah..ta  «tátl»”?? 
T.u  ,3  ,na-  7  eoirmbii,.  oa,  [XV, 


ndenta  —  AU.MrrE.SE’  rapaz  25-30  anoa 
J.  .Mlinirl  c|  cloulirioo  pl  vliijar,  120  mU 
Baaa  até  fixou  mala  comlsuõca.  Rua 

_ Méxleo.  111,  a]  005. 

.  rcífin-  AUXÍLrÃIl  ciK-ritiirlo  p/  Boti- 
oriu  ext.  avici!6»o.  íólhaa  grrali,  50/73 
Svtembru,  mll.  Av.  Illu  Branco,  >51.  i/ 


n  n  "?J“‘“iAU.\iUAr<  rap.  prut. 
n  n.  J69  go/IOO.  Av.  Pr 

_ _ :4a.«.  435.  íl_005.  * 

•c  m  nrerUa  aIÍXILIÂIs,  TupiírTtl 
0  n«,  Ccuiro.  rnlanda  Ir.qlí»,  ■  ico. 
a  nolir,  tcl.  vursaa,  4:i5.  g!  eoí. 
r-^- - AÚxiÜAR  D. 

ÃT  «:ot..  inn.  Av.  ; 

rc».  Vargas/ga».  433,  ,•  aQj, 

- —  !*fU3CÍLIAR.K.S  clu  ftcr 

i‘"'‘-hrtllí:t,  Vérlut  Vrt-I 
tó.  05.  i.«  TrJOcilco  Míicr.  13,  , 


IA  U  X  n.I.NH 
liocrct,  120.  A 

42^*'  r.ca._ 
auxilíAres 

,  ta  bom,  70  m 
itii.  30  mll.  b(i 
lUranro.  iji.  , 


AUX1LI.4R  cré«Ilto  cobniilCa 
p'  Pç.  nuiidrlru.  Oi  O/  c/  cau- 
gNa,  (loct.,  prútlcu.  90  mU. 
AV.  nio  Branco,  151,  a/loJa. 

aula  30».  _ 

AUXILIAR  para  o  Flamcaim. 
«lact.,  ótima  liatrA  pr  coma- 
bllhindr.  lOn  mll.  —  Av.  Riu 
Briíiico.  131.  a.'loja.  aala  30». 


GRUMEY  guardatudo 

de  3  a  8  decimosVo  sôbre  o  valor  da  mercadoria 

Praio  do  São  Criílovão,  24  o  34  -  Tel.  54-1601 


I . . . 


2  —  l.°  Cacl.,  Jornal  do  Brasil,  Térça-relrn,  l-B-64 


pHILE  JA  EM  ALERTA -CONTRA  VIOLÊNCIA  ELEITORAL 

Atentado  frustrado  não  Chilenos  parf mudo  tIxíB.Wz  Govémo  de  Kruschev" 

Isuspende  a  viagem  o»  gmtm  digs  das  s-ir í; chistsk  mahsnn  ^  ’ 


Lifis  Edgar  de  Andrade 

Nouo  correspondente 

-  Parli  —  A  descoberta,  cora  to  foi  reforçado  na  casa  dc 

duas  semanas  de  atraso,  de  que  campo  de  Ve  Oaulle,  em  Co- 

;0 'General  De  üaulle  escapou,  lombey-Les-Deux-ÉsUses,  e  no 

ino  dia  15  de  ngOsto,  de  uni  Palals  de  ^'Eiystc,  a.  que  êle 

'•tentado,  cora  bomba  dc  TNT,  deverà  voltar  esta  semana, 

guando  visitava  em  Toulon  o  Viirlns  equipes  de  póllclals 
'Museu  do  Desembarque,  deter-  franceses  Já,  se  encontram  em 
minou  que  novas  metlidas  de  atividade  nos  des  países  da 
'iegurança  para  proteger  a  vida  América  do  Súl  que  Do  Gaulle 
^do  Presidente  francês  *  devem  vlsUorá.  de  21  de  setembro  a  16 
jier  tomadas,  durante  sua  via-  **®  outubro.  Os  países  que  mais 
íem  à  América  do  Sul.  preocupam  a  polfoin  francesa 

.  O  Embaixador  francês  no  nio,  5,®“  ®  1** 

■Plerrc  SeblIIeau,  que  clrcgou  do-  níílu®  2,®°* p* 

mlngo  Inesperudiimcnte  a  Pa-  ?/ 

tis.  para  tratar  das  consoqllên-  ^ 

clss  do  rompimento  do  acôrdo  petit.*’ cinmnrt 

d^S“cmworr«rcom®af  auto"'  Instalaram  Inümims 

deverá  conversar  com  ns  auto-  miiias  de  repatriados  da  Argê- 

ddades  francesas  a  respeito  da  qs  policiais  franceses  estSo 
passagem  de  Dc  Gaulle  no  incumbidos  de  Identificar  e 

neutralizar  tôdas  as  pe.s.soas 
A  bomba,  de  três  quilos  de  stisccptlvels  de  atentar  contra 
TNT,  enterrada  numa  grande  de  De  Gaulle. 

JaiT»  de  fl6res  no  Monumen-  reaçoeS 

to  do  Monte  Faron,  cm  mcino-  .  ^  , 

ria  do  desemburque  Franco-  (riít,dn'nuÍ'n  "1°'' 

Aliado  na  Provença,  deveria  ter 

#ivnifYriiHft  fUn  1-A  Ha  « .vaw  Oftullc  coutinua  aceso, 

£r'ar  «nrè^^^  at 

vteam  a®^Íbn  “traball"  d“*  "^'*Am'êHca‘dò’síIÍ! 

iram  a  bomba,  o  trabalho  dos  Apesar  disto,  espera-se,  em 

“‘"‘‘t  j’,®’’''®"®  Porls.  «nie  0  comunicado  oficial 
obia-prlma.  Ndo  explodiu  por-  anunciando  a  viagem  seja  dis¬ 
que  o.  Jardineiro  do  Monte  í-a-  u-ibuldo  dentro  de  alguns  dias 
ron  regou  várias  vézes  a  Jarra,  talvez  logo  depois  da  próxlmii 
Mttes  da  visita  do  General  De  rcuiUáo  do  Conselho  de  Mlnls- 

tros.  O  porla-vüz  do  Mlnlstê- 
O  aparelho,  bem  e-scondldo  2°  Relações  Exteriores  da 
dentro  da  Jarra,  só  foi  desco-  °**''*‘*®  P®'®  JGRNAL 

berto  13  dias  depois  da  tenta-  °0  BRASIL,  disse  que.  embora 
Uva  de  explosão,  quando  os  ter-  "■  ®  tenha  sido 

roristas  voUai-nin  ao  local  para  ®"tu'®lnda  oflclnlmentc,  os  por- 
tentar  incendiar  o  dispositivo.  do  programa  oficiosa- 

Com  esta  tática  dc  guerra  psl-  "‘®  continuam  dc 

cológlca,  êlcs  pretendiam  cer-  tnmni  (-...ij.  r.i 

^  ^deTonSo.  0  policiemen-  ^t^r  iT 

, - Roteiro - _ 


Santlaie  —  Quatro  dias  an¬ 
tes  dos  eleições  presidenciais,  o 
Ohlle  está  paralisado.  Na  es- 
pectatlva,  ninguém  fecha  negó¬ 
cios,  os  políticos  evitam  qualquer 
atitude  ou  mesmo  qualquer  con¬ 
tato  qué  possa  compròmetfi-Ios, 
e  até  os  leiloeiros  Interrompe¬ 
ram  suas  vendas.'  Alguns  gru¬ 
pos  consciTadores  manlfestun 
Intensa  preocupação  com  cs 
acontecimentos.  Outros,  mais 
otimistas,  ou  realistas,  encaram 
com  tranquilidade  o  futuro;  as 
taxas  aumentarão,  dizem  élcs, 
mos  a  vida  continuará  a 
mesma. 

De  uma  maneira  geral,  no 
entanto,  a  tendência  é  encarar 
.18  eleições  como  favorável  á 
esquerda.  Tanto  n  vitória  de 
Prel  como  n  dc  Allendc  será  o 
resultado  de  uma  campanha 
que  se  afirmou,  antes  de  mais 
nada,  como  uma  campanha  es¬ 
querdista,  A  diferença  entre  os 
dois  eaudldatos  reside  multo 
nmls  na  maneira  pela  qual  co¬ 
locam  0  problema  do  qu;  nas 
soluções  que  preconizam  para 
files;  Frei  é  católico  e  Allende 
6  marxista.  Essa  diferença  bá¬ 
sica  condiciona  o  que  se  es¬ 
pera  dc  ambos,  mas  náo  modi¬ 
fica  a  maneira  pela  qual  éles 
abordam  os  problemas  chilenos. 
Tanto  Prel  quanto  Allende  se 
dizem  esquerdistas.  Os  grupos 
conservadores,  que  controlam  a 
economia  de  pais,  se  viram 
então  diante  de  um  dilema: 
apoiar  o  candidato  radical,  Du- 
rón,  que  não  tera  a  menor  pos¬ 
sibilidade  de  ser  eleito,  ou,  para 
evitar  a  todo  custo  a  vitória  de 
Allende,  fazer  a  campanlia  de 
Frei,  que,  para  élcs.  se  apre¬ 
senta  como  0  menor  dos  males. 


o  P  ariiri  n  Fjlovãquia  a  23  do  más  pa.ssa- 

fCOPEI),  aliado  da  Açfio  Dc- 
mocrátlca  durante  o  Govémo  i»rant» 
de  Rómulo  Bctancourt.  não  íistai^ConsW»^ 

participará  da  nova  coalizão  e  de  reW^La  á 
Já  poAsou  para  a  oposição.  próximo,  o  Prem^  soriéto 

PRECO  .  manterá  nova.s  reuniões  priva- 

das  com  o  Presidente  tcheco. 

O  Sccrctárlo-Ocral  da  Acão  ACGRDO 
Democrática,  Jesus  Paz  Galar- 

raga,  dtsse  que  o  COPEI  que-  Um  breve  comunicado  emlíl- 
ria  uma  grande  parte  dos  nos-  do  apó.s  n  reunião  dos  dois  U- 

tas  Imijorlnntes  do  Govfirno,  dcrc.s.  anunciou  que  “se  logrou 

tm  troca  da  sua  ajuda  no  absoluto  aeórdo  no  c.studo  da 

Congres.so.  atual  situação  no  movlmento- 

No  ano  pn.*s?do,  a  Acão  De¬ 
mocrática  acusava  a  URD  cli 
alianças  secretas  com  as  co¬ 
munistas  e  ca.strlsta.s  que  pra¬ 
ticam  terrorismo,  mas  o  che¬ 
fe  da  URD.  Jovlto  Vlllalbn. 
afirma  que  o  partido  expul.sou 
r.ciis  membros  antidemocráti¬ 
cos. 

Leonl  conseguiu  qiie  Vlllsl- 
ha  não  Insista  na  libertação  dc 
todos  os  presos  políticos,  inclu¬ 
sive  tcrrorlata.s,  e  nersuadlu  o 
líder  da  FND.  Arturo  U.Mnr,  a 
abandonar  as  cxlgéncle.s  cie 
melhor  tratamento  nara  as 
emprfisas  petrolíferas  estran¬ 
geiras. 

Espera-se  para  breve  uma 
reorganização  do  gabinete  e  o.s 
observadores  notam  que  vários 
membros  do  FND  e  da  URD 
foram  nomeados  para  pastos 
do  Govérno  e  da  diplomacia. 

Nas  ViIUmas  eleições' a  Ação 
Democrática  teve  33  por  cen¬ 
to  dos  votos;  COPEI  teve  20 
por  cento;  URD.  10  e  FND,  lí 
por  cento.  O  Almirante  Wolf- 
gang  Igirrazabal,  que  não  quis 
participar  tio  aeórdo.  obteve 
9,4  por  cento  dos  votos. 

“E’  oreciso  lembrar  que  se 
tóda  a  oposição  se  tivesse  uni¬ 
do.  teria  mos  sido  vencidos  — 
disse  Paz  Galarrnga.  —  A  Ali¬ 
ança  é  centro- e.squerdl5ta  e  se¬ 
rá  melhor  para  nossos  três  ob¬ 
jetivos". 

Ésses  objetivos,  segundo  Ga- 
larraga,  são  a  repressão  do 
terrorismo,  a  consolidação  da 
democracia  e  o  desenvoivlraen- 
to  da  economia  nacional. 


íiuiiqin.s,  M-Jiv.  informou  que  os 
lideres  se  reuniram  cm  compa¬ 
nhia  de  seus  colaboradores  Ime¬ 
diatos. 

0,s  observadores  assinalaram 
qus  0  tcmórlo  provávelincnlc 
Incluiu  o  agravamento  das  re-' 
Inçôcs  entre  Pequim  e  Mos¬ 
cou.  A  Clilna  comunista  acaba 
de  anunciar  que  boicotaria  a 
reunião  dc  cúpula  convocada 
por  Kruschcv  para  discutir  a 
disputa  Ideológica. 

Nos  discursos  que  pronunciou,' 
desde  a  chegada  do  Chefe  do 
Govérno  soviético,  Novotny  rca- 
firmou  seu  apoio  Incondicional 
ao  Kremlin  na  controvérsia 
ideológica  com  Pequim. 

Os  observadores  ocidentais  In¬ 
terpretaram  o  comunicado  co¬ 
mo  Indlcoudo  que.  tal  como  sa 
previa,  Novotny  npolou  total- 
mente  o  Premier  soviético  com 
respeito  á  proposta  reunião  de 
cúpula  de  partidos  comutilá-' 
tas  mundiais,  no  próximo  ano. 

Fontes  bem  informadas  in-. 
dlearam  que  é  qun.se  certo  qu# 
os  dois  estadistas  examinaram 
o  problema  da  Alemanha. 

Círculos  diplomáticos  con.si- 
deram  que  Novotny  tem  dado 
mo.stras  Telterada,s  de  seu  In- 
terêsse  em  estabelecer  relações 
comerciais  com  a  Alemanha, 
ocidental,  particularmente  de¬ 
pois  do  estabelecimento  dc  mis¬ 
sões  comerciais  de  Bonn  na  Po¬ 
lónia,  Hungria  c  Romênia.  . 

Em  seu.s  discursos,  Kru.schev 
qualificou  Novotny  de  “desta¬ 
cado  líder  comunista".  Isto  fdl' 
realçado,  segundo  crêem  é.«sr5 
círculos,  em  razão  dos  crescen¬ 
tes  Indícios  de  Independência 
do  regime  comunista  da  Ro¬ 
ménia. 


lurqma  nao  aceita 
anexação  unilateral 
de  Chipre  à  Grécia 


itrm.  em  Farls.  foi  divulgado  exfra-oncUlmente 
Èiro  de  Dc  Gaulle  na  .América  Laiinu: 

1.  Caracas  —  2i  «  22  de  .setembro; 

2.  ^goU  —  de  22  a  24  de  setembro; 

3.  Quilo  —  24  e  25  de  MClenibro; 

í‘  ~  Õc  25  a  2*  de  setembro; 

N  Cochabamba  -  28  e  29  de  setembro; 

6*  nantiAfo  —  de  1  a  3  de  outubro; 

..  Buenos  Aires  —  de  3  a  6  de  outubro; 

8.  Assunção  —  de  6  a  8  de  outubro; 

9.  Montevidéu  -  de  8  a  10  de  outubro; 

10.  Rio  de  Janeiro  —  13  e  15  de  outubro; 

11.  .nnmiUa  —  13  de  outubro; 

12.  São  Paulo  —  14  de  outubro. 


Ancara,  Alexandria  (UPI  — 
AP  —  JB)  —  O  Vlcc-Primetro- 
Ministro  turco  Kcmal  Satlr  de¬ 
clarou  ontem  que  a  Turquia 
nüo  rcconliccerá  nenhuma  ação 
unilateral  por  parte  do  Presi¬ 
dente  Makarlos  sôbre  a  união 
de  Chipre  á  Grécia. 

O  Pre.sldente  Maltarlo?  de¬ 
clarou  em  Alexandria,  ao  con¬ 
cluir  conversações  com  o  Pie- 
slclcntc  Nas-sor.  que  Chipre  iiúo 
nceltnrá  o  estabelecimento  de 
base.?  militares  estrangeiras  cm 
seu  território  após  sua  união 
com  a  Grécia. 

Em  Washington  Informou-se 


que  0  cx-Secrctárlo  de  Blstado 
Dean  Acheson,  que  sc  encontra 
cm  Genebra  desde  princípios 
dc  Jullto  tentando  mediação  na 
crise  entre  a  Grécia  c  a  Tur¬ 
quia,  regressará  aos  Estados 
Unhios  esta  semana  para  con- 
suUa.s. 

O  porta-voz  do  Departamen¬ 
to  dc  Estado  norte-americano 
declarou  que  apesar  do  pro- 
gres.so  verificado  nas  conversa¬ 
ções  que  se  realizam  em  Gene¬ 
bra,  visando  á  solução  pacifica 
do  problema  do  Chipre,  ainda 
não  .se  chegou  a  uma  fórmula 
occltávcl  pelas  partes. 


PC  da 
Itália  em 
desacôrdo 


Contrariando  as  Informações 
das  fontes  tnlIUares  america¬ 
nas.  o  Ministro  da  Defesa  de 
Vietname  do  Sul  anunciou  on¬ 
tem  que  os  guerrilheiros  co¬ 
munistas  do  Víeteong  sofre¬ 
ram  pesnda.s  baixos  apesar  dos 
disiúrblos  ocorridos  em  Sal¬ 
gou  e  das  divergências  entre 
os  generais  que  comandam  o 
Vietname  do  Sul. 

Segundo  nota  oficial  do  Mi¬ 
nistério  de  Defesa,  os  gucrrl- 
lliclras  comunistas  tiveram  338 
mortos  e  47  prisioneiros,  con¬ 
tra  127  mortos  e  35  desapare¬ 
cidos  por  parte  das  fôrças  do 
Vietname  do  Sul  na  última  ae- 
111  ona. 

A  Agfincia  noticiosa  dc  For¬ 
mosa  Informou  ontem  que  o 
Contra-Almirante  C  h  a  o  Pel- 
yuati.  da  China  popular,  foi 
morto  durante  o  bombardeio 
dns  bases  do  Vietname  doNoi’- 
to  por  aviões  norte-amerlea- 
nos  dia  5  dc  agõsto.  Pcl-yunn 
era  subcotnandnnle  das  fôrças 
chlnp.sas  localizadas  no  Pôrto 
dc  Yulln,  na  Ilha  de  Halnã, 
situada  ao  Gõlfo  de  Tonqulin, 


Ronta  (AP-JB)  —  o  Parti-, 
do  Comunista  Italiano  iniciou 
nova  ofensiva  para  Impedlr:»- 
reallzaçüo  d.a  rcunlúo  de  cúpu¬ 
la  comunista,  convocada  por 
Kruschev  para  debater  a  crise 
ideológica  sliw-soviétlcn,  afir¬ 
mando  0111  nota  oficial  que-  á 
Cliina  não  deve  scr  isolada  do 
resto  do  mundo  socialista .  . .  . 

Oflcialmcnte.  aílrmn-se  qúe' 
o  PCI  deverá  .nubllcnr  nos  pró- 
.vlmos  dias  um  manifesto  do. 
cx-SccrctárIo  do  Partido.  Pal- 
mlro  Togllattl,  recentenioiite 
falecido,  condeiiondo  a  <lisp'J- 
ta  Idcológic.a.  entre  a  Unláo 
Soviética  c  «  China, 


quo  a  ln.stabllldade  do  atual 
^Govérno  Interino  poderá  abrir 
Jçamhiho  para  um  nóvo  golpe 
‘étnlIlUr  no  puts. 

O  Secretário  dc  Estado  Dean 
Lí  Rusk,  falando  á  imprensa  cm 
r.  Washington,  manifestou  a  es- 
V,  perança  dc  que  as  reformn.s 
Institucionais  progi‘nmadBs  pe- 
I  lo  Govérno  sul-vlctnomlta  for¬ 
taleçam  o  poder  civil  naquele 
país  do  Sudeste  asiático,  nins 
/  frisou  que  se  deve  prioridade 
.  absoluta  à  luta  contra  os  guer¬ 
rilheiros  do  Vielcong. 

A  Agência  Novn  China  aiiun- 
y  ciou  ontem  que  guerrilheiros 
sul-vletnnmltas  atacaram  o 
■.Aeroporto  de  Tnn  Bon  Khat, 
■  em  Salgon,  e  lançaram  grana-’ 
das  de  máo  contra  um  grupo 
de  200  oficiais  americanos,  ma¬ 
tando  e  ferindo  alguns  c  cau¬ 
sando  graves  danos  a  dois 
aviões. 


Argentina 
sob  novos 
atentados 


POSIÇÃO 


Buenos  Aires  (UPI*JB1  — 
Os  t  e  r  r  o  rlstas  cometeram 
dois  atentados  neste  ílm  dc 
semana,  empregando  bom¬ 
bas  Molotov  c  armas  de  fo¬ 
go,  sem  que  houvesse  viti¬ 
ma. 

O  primeiro  alvo  de  ataque 
foi  um  doa  supermercados  da 
cadela  Mlnlmax,  dc  proprie¬ 
dade  da  família  Rockcfeller, 
c  o  segundo  uma  loja  dc  ar¬ 
tigos  de  cama  e  mesa,  All- 
son  A.R.L.,  onde  havia  uma 
exposição  de  objetos  de  arte, 
executados  por  Israelitas,  co¬ 
mo  parte  da  comemoração 
Xenting,  em  nome  da  unida-  Semana  dc  Israel, 
de  dos  republicanos. 

A  retirada  da  candidatura  da  INCÊNDIO 
Sra.  Booth  Luce  teve  o  apoio 
de  Goldwotcr  e  de  todos  os 
lideres  republicanos.  O  c.x-Vl- 
cc-PrcsIdente  Rlchnrd  M.  Nl- 
xon  declarou  que  a  atitude  da 
Sr.*  Booth  Luce  aumentará 
em  50  por  cento  as  possibili¬ 
dades  do  Senador  Keatlng.  No 
discurso  que  pronunciou  nu 
Convoiição,  disse  a  Sr.*  Booth 
Luce  que  a  melhor  maneira  de 
derrotar  Kcnnedy  é  a  união 
dos  republicanos  em  tõrno  dc 
Ooldwatcr. 


O  Partido  Comunista  Italln* 

110  onõe-.se  à  Ideologia  chlne- 
sa.  achando,  entretanto,  que.  é 
contraproducente  pnra  o  ipp-  , 
'•■•Imento  comunista  uma  reu- 
nlno  dc  cúpula  cspeclnlinénie 
convocada  “para  punir  e  rs'd- 
lar  0  Partido  Comunista  Chl- 
iié.s  do  mundo  soclnll.sta".— 
Aflnna-se  que  o  mnnlféstõ  ■" 

dc  Togllattl  foi  debatido  por 
Luiçl  Longo,  na  semana  pa?-’ 
sadn.  com  Lecnld  Brezhncv, 
representante  dc  Kruschev  no 
sepultaineiito  do  ex-Sccrotárlo-  . 
Geral  do  PCI.  Emmanucle -Ma-  ' 
caluso,  membro  do  C  o  ni'l'  l  e  ' 
Central  do  PCI,  Infomiou  à  -j 

]mprcn.sa,  niols  tnrde,  que  aw 
reunião  com  o  enviado  sovléti- 
CO.  Longo  reafirmou  sua  ,iio- 
slção  contrária  á  reunião  t  à  '.\' 
punição  da  China. 


Candidato  a  Senador 
por  Nova  Iorque  negí 
seu  apoio  a  Goldwater 


Nova  Iorque,  Wa.s)ilngton 
(AP-JB)  —  O  Senador  Ken- 
heth  B.  Keatlng  foi  indicado 
ontem,  por  unanimidade,  can¬ 
didato  do  Partido  Republica¬ 
no  á  cadeira  do  Senado  por 
Nova  Iorque,  que  será  dispu¬ 
tada  pelo  Procurador-Geral 
Robert  Kcnnedy.  pelo  Partido 
Democrata.  Keatlng,  embora 
republicano,  recusou  o  apoio  a 
Barry  Goldwotcr.  O  Senador 
Hubcrt  Humphrey.  companhei¬ 
ro  de  cliapa  do  Presidente 
Lmdon  Johnson  nas  eleições 
presidenciais  de  novembro  pró¬ 
ximo  foi  e  n  t  u  siíLsticamenlo 
aplaudido  no  entrar  ontem  no 
plenário  do  Senado,  pelos  po¬ 
pulares  que  se  encontravam 
nns  galerias  e  pela  bancada 
democrata  na  Cániora  Alta. 

A  Sr».  Cl  are  Booth  Luce, 
ex-embalxadora  dos  Estados 
Unidos  em  Roma,  retirou  sua 
candidatura  ao  Senado  por  No¬ 
va  Iorque  a  favor  do  Senador 


As  bombas  Molotov  Incen¬ 
diaram  0  supermercado,  si¬ 
tuado  no  distrito  residencial 
<lc  Belgrano.  em  frente  a 
uma  bola  praça.  Quando  a 
policia  chegou  ao  local  o  fo¬ 
go  jã  havia  sido  extinto. 

Os  policiais  náo  encontra¬ 
ram  indícios  da  filiação  po¬ 
lítica  dos  autores  do  atenta¬ 
do.  que  destruiram  a  tiros  as 
vitrinas  da  frente  da  loja. 


Quatro  pc.ssoos  ficaram  fe¬ 
ridas.  ontem,  cm  Milão,  cm 
conseqUéncLa  dc  bombas  liín- 
çndas  por  extremistas  da  direi¬ 
ta.  como  protesto  pela  glçnn- 
tesc.i  manifestação  comunista 
por  ocasião  do  scpultamcntó'' do 
e.x-Secrctárlo-Ocrnl  do  PCI.  • 
Togllatli.  na  semniia  passad.a. 

A  Policia  milanesa  prendeu, 
dezenas  dc  pessoas,  inclusive  o 
cx-Deputndo  Domcnico  Lepol- 
sl,  que  ajudou  na  retlnada,  ás 
escondidas,  dos  rc.stos  do  dl- 
todor  Mufsollnl,  em  1946. .  dc. 
um  cemitério  nos  proximidade^ 
dc  Milão.  Leeoisl  fòl  e^ulso 
do  Movimento  Social  Italiano' 
(fascista)  110  ntio  passado,  (loV' 
mnnllcstar-se  c  o  n  I  r  a  o  quO' 
chamou  dc  “Inércia  dos  diri¬ 
gentes  partidários"- 


Sol  é  material  de  construção 


vuuMuu  .(jcri»ar  em  construir,  o  SOI  deve  entrar  nos  seus  pro¬ 
jetes.  Para  sa  obler  o  máximo  sproveilamenio  da  luz  solar, 
pessoas  prálicas  utilizam  sempre  as  Chapas  Goyana  -  Pláslico 
Armado,  que  dispensam  estruturas  dispendiosas,  sâo  de  lâcil 
colocação,  muito  econômicas-  c  de  resistência  comprovada  à 
ação  das  Intempéries.  Chapas  Goyana  são  mais  do  que  um  sim. 
pies  requinte:  sâo  uma  nccessidadol  Qualquer  cór.  qualquer 
espessura,  qualquer  dimensão  ou  ondulação.  Ao  seu  dispor. 

PiiKlul»  gaiinllilo  çtla  lécelet  >  iigtriiflcla  àa  OOTANA  S/A 

f.luiec  Ru«  filo,  ZIS  .  Tilj.  62-3131  •  62-3132  •  Sio  PmI»  -  FUI 
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Jornal  do  Brasil,  Têrça-Felra,  1-0-64,  l.®  Cad.  — 


Ex-Ministro  de  Goulart  quer  PTB  na  oposição  sem  subversão 


Castelo  envia  esta.  semana 
ao  Congresso  emenda  sobre 
coincidência  nos  Estados 

Brasília  (Sucursal)  —  Em  reuniões-  que  manteve  com 
0  Ministro  da  JUstlça,  o  Chete  da  Casa  Civil  e  os  lideres 
Pedro  Alelxo  c  Mem  de  Sã,  o  Presidente  Castelo  Branco  ma¬ 
nifestou,  ontem,  sua  disposição  de  concluir  esta  semana, 
com  d  envio  de  projeto  de  Emenda  Constitucional  ao  Con- 
grcss'd,  0  exame  do  problema  da  Implantação  da  coincidên¬ 
cia  dé  mandatos  nos  Estados. 

0":Prcsldente  Castelo  Branco  nlnda  não  fixou  a  sua 
prefcrçncla  ein  qualquer  das  soluções  apresentadas,  que 
são  prorrogação  pura  e  simples;  mandato-tampão  com  elei¬ 
ção  direta;  mandato-tampão,  exercido  pelo  Vlce-Qoverna- 
dor  ou  pelo  Presidente  da  Assembléia;  mandato-tampão 
cem  eleição  Indireta  por  2/3,  e  clelçõo  direta,  com  coinci¬ 
dência  a  partir  de  70. 


EXPOSIÇÕES 

A  primeira  reunião  do  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco,  ontem, 
para  exame  do  assunto,  foi  com 
o  Ministro  Milton  Campos  e 
durou' to  minutos.  Ao  anoite¬ 
cer,  o -Presidente  convocou  o 
Ministro  da  Justiça,  o  Sr.  Luís 
Viana  Pilho  e  os  dois  lideres 
da  C&mara  e  do  Benndo.  De 
cada  um  ouviu  relatos  sõbre  as 
diversas  consultas  feitas  aos  se¬ 
tores  políticos,  dc  dentro  e  fora 
do  Congresso. 

O  Sr.  Pedro  Alelxo  desmen¬ 
tiu  qoe  o  Presidente  Castelo 
Branco-  tenha  revelado  prefe¬ 
rência  pela  eleição  direta  em 
1865,  acrescentando,  quanto  a 


esta,  que  foram  mesmos  res¬ 
saltados  alguns  aspectos  "mui¬ 
to  delicodos".  Disse  que  o  Pre¬ 
sidente,  nos  estudos  que  fnrã, 
procurarã  conciliar  os  interês- 
ses  fundamentais  da  Revolução 
com  as  tendências  registradas 
nos  variados  sçtores  políticos, 
de  modo  a  dar  viabilidade  á 
solução  proposta. 

Mantêm  entretanto  o  Pre¬ 
sidente  —  segundo  o  Sr.  Pedro 
Alelxo  —  uma  preocupação 
fundamental:  a  de  não  permi¬ 
tir  que  a  sua  tomada  de  posi¬ 
ção  cm  favor  de  uma  fdrmula 
seja  confundida  com  o  propó¬ 
sito  de  beneflclor  qualquer  si¬ 
tuação  política. 


De  Gaulle  no  Rio  a  13  de 
outubro  depois  de  21 
dias  pela  América  do  Sul 

Paris  (FP-JB)  —  O  Presidente  De  Gaulle  —  de  acordo 
tom  0  programa  da  sua  viagem  pela  América  do  Sul,  ontem 
divulgado  — ,  chegarã  ao  Rio,  a  bordo  do  cruzador  antlatõ- 
mlco  Colbert,  no  dia  13  de  outubro,  viajando  imediatamen¬ 
te  em  Caravelle  especial,  para  Brasília,  de  onde  irà  a  São 
Paulo  no  dia  14,  para  retornar  ao  Rio  a  15  e  regressar  a 
Paris  a  16. 

A.  visita  dc  Do  Gaulle  à  América  do  Sul  começará  cm 
Caracas  a  21  déste  mês  e  sua  primeira  etapa  se  desenvol¬ 
verá  com  0  seguinte  roteiro:  dias  22  em  Bogotá;  24,  Quito; 
25,  Lima,  e  28,  Cochabamba,  de  onde  irá  até  Arica  c  sairá, 
no  cruzador  Colbert,  para  Valparaiso,  all  chegando  a  1  de 
outubro. 

dc  RancAgun,  a  grnnács  mani¬ 
festações  populares,  folclóricas 
c  militares. 

As  chegadas  do  Presidente 
De  Gaulle  no  Colbert  nos  Por¬ 
tos  dc  Valparaiso  e  do  Rio  serão 
os  mais  belas  cenns  da  viagem: 
nos  dois  portas,  o  cruzador 
entrará  rodeado  das  esquadras 
nacionais,  com  todo  o  cerimo¬ 
nial  dn  Marinha  dos  respecti¬ 
vos  países.  O  da  Marinha  do 
OWlc  é  igual  no  dn  Alemanha. 

O  Presidente  Dc  CnuUe  via¬ 
jará  em  companhia  de  sua  es- 
põsa,  do  Ministro  dos  Relações 
(Exteriores.  Br.  Mnurlce  Couve 
de  Murvillc.  e  de  uma  comitiva 
de  seis'  pessoas. 

Tôda  a  viagem  será  feita  n 
bordo  do  cruzador  Colbert  ou 
de  um  Caravelle  especial;  ape¬ 
nas  no  Chile  se  utilizará  de 
rodovias,  para  ir  de  Valparaiso 
a  (Santiago,  e  depois  a  Codra- 
bamba. 


DATAS 

De  1  a  3  dc  outitbro.  De 
Oaullc-  visitará  Santiago;  dbs 
4  e  5.  Buenos  -Aires;  dias  6  c  7. 
A«unção.  e  dias  8  a  10,  Monte¬ 
vidéu,  de  onde  embarcará  no 
Colbert  com  destino  ao  Brasil, 
Devido  à  grande  altitude.  De 
Gaulle,  na  Bolivla,  não  visitará 
La  Paz',  mos,  sim.  a  Cidade  de 
Cochabamba,  por  ser  menos 
elevado. 

O  Presidente  Da  Gaulle  fará 
exceções  na  Argentina  e  no 
Brasil  ■  na  visita  &s  ’  Capitais, 
uma  vez  que.  além  de  Buenos 
Aires.  Irá  a  Córdoba,  onde  vi¬ 
sitará  á  Universidade  e  uma 
fábrica'  de  automóveis,  e  São 
Paulo  e  Rio, 

No  Ohlle,  o  Presidente  De 
Gaulle  visitará  a  Cidade  de 
Rancágua,  a  100  km  de  San¬ 
tiago,  -onde  assistirá  por  oca¬ 
sião  do  aniversário  da  Batalha 


Brasília  (Sucursal)  —  A  cama 
especial,  de  2J!0  m  de  compri¬ 
mento,  que  será  usadn  pelo 
Presidente  De  Gaulle  durante 
a  sua  visita  ao  Brasil,  em  ou¬ 
tubro  próximo,  será  testada  ho¬ 
je,  ás  10  horas,  no  Palácio  da 
Alvorada. 

Após  0  teste,  haverá  uma  re¬ 
união  do  Chefe  do  Cerimonial 
do  Palácio,  Conselheiro  Paulo 
Paranoguã.  com  o  grupo  do.s 
carpinteiros  encairegados  da 
construção  da  cama  e,  em  se¬ 
guida, -íunclonlrlos  do  Itama- 


Cama  de  De  Gaulle  vai 
a  teste  no  Alvorada 


ràtl  SB  encarregarão  da  compra 
de  colchas,  lençóis  e  cobertas 
do  tamanho  correspondente. 

ORNAMÈNTAÇAO 

•Dentro  dos  preparativos  fi¬ 
nais  para  a  visita  do  Presidente 
francês  ao  Brasil,  o  Itamarall 
promoverá  sábado  próximo,  no 
Palácio  das  Laranjeiras,  na 
Guanabara,  luna  reunião  pam 
discutir  o  tipo  de  ornamenta¬ 
ção  a  ser  colocada  nos  palácios 
que  o  General  De  Gaulle 
visitará. 


I  Nimi  e  Bergher  reúnem-se 
hoje  à  noite  para  tratar 
das  contas  do  Governador 

_  Para  tratar  das  contas  do  Governador  Carlos  Lacerda, 
;a  cm  joraçao  no  plenário  da  Assembléia,  reúnem-se  hoje, 
as  20  horas,  no  Palácio  Pedro  Ernesto,  o  lider  da  maioria 

■  D  ^  Iro.  e  0  lider  do  Bloco  Parlamentar  de 

j  Resistência  Democrática,  Deputado  Gérson  Bergher. 

■  .  da  Resistência  Democrática,  em  reunião  de  on- 

(  tem,  decidiu  “não  assinar  qualquer  requerimento  de  urgôn- 

cif.  que- trate  de  Isenção  de  Impostos  aos  produtores  agro¬ 
pecuários  c  de  cobrança  de  energia  elétrica,  oriundo  de 
mensagens  govemamentalá  até  obter  os  esclarecimentos 
-I  necessatlos  para  uma  tomada  de  posição". 


ORÇAMENTO 

_FoI  também  dada  autoriza¬ 
ção  ao,.l.*  Secretário  da  As-- 
sembléla.  Deputado  António 
Luvlzaro.-para  requerer  á  Mesa 


í  Presidente 
fald  do  Ato 
em  'Curitiba 

;  Brasília  (Sucursal)  —  O 
i  Presidente  Castelo  Branco 
?  dará  uma  entrevista  à  Im- 
j  prensa' nò  próximo  sábado. 
I  às  10  horas,  no  Palácio 
.  Iguaçu, “'em  Curitiba,  anun¬ 
ciando  que  seu  Govêrno  não 
pretende, modilícar  o  Alo 
Institucional  nem  decretar 
i estado  de  sitio. 

I  O  Marechal  embarca- 
,  rã  para  Curitiba  sexta-íel- 
-  ra,  à.s  7  horas,  devendo  per- 
J  manecef  quase  30  horas  na 
;  Capital  jjarnnaense.  Sába- 
I  do,  às  15:  horas,  viajará  p.a- 
ra  o  Rio,  estendendo  seu 
j  programa,  até  a  manhã  do 
I  dia  8  e,  no  dia  anterior. 
I  compareqerá  ao  desfile  de  7 
de  setembro. 


Diretora  outra  reunião  de  lide¬ 
res  de  bancadas,  visando  a  en¬ 
contrar  uma  fórmula  que 
permita  a  votação  de  maior 
número  de  projetos  dlãrla- 
mente. 


Castelo 

indica 

embaixador 


nraslllx  (Suctiraal)  —  O  Pre- 
filOcnte  CAEtelo  Bi-nnco  enviou 
mcnm-ixcm  no  Sennâo  Inillcendo 
o  Sr.  Milton  Tole»  Ribeira  par» 
exercer  »  tiinçSo  de  Embaixador 
Exuaordlnirlo  «  Plenlpotenclirlo 
do  Brnsll  Junto  no  Obvírno  d» 
Ropübtlca.  da  China. 

Em  outra  mensaxem.  o  Chefe 
do  Govêrno  encaminhou,  para 
aprovaeSo,  o  texto  do  ac&rdo  en¬ 
tre  0  Brasil  e  a  Parnça,  que  porá 
tfrmo  As  dificuldades  de  Impor- 
taçAo  de  veículos  e  artlaos  de  Uío 
pea.voaI  que  enfrentam  os  pro- 
fessóres,  peritos  e  tíonleos  íran- 
cese»  que  sen-em  Junto  a  orpa- 
nliaçfies  técnicas  e  culturais  bra- 
allclras,  enquanto  ê  nesoclado  en¬ 
tre  ambos  oa  paites  um  acOrdo 
liAalco  de  cooperaçAo  técnica,  qut 
venha  a  encampar  e  suljstUulr  os 
atuais  ooúrdos  paroiaU, 


O  Deputado  e  cx-Minlslro  de 
Goulart.  Sr.  Osvaldo  Lima  Fi¬ 
lho,  disse  ontem  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  quo  seu  Partido 
t«m  linha  definida  cm  relação 
no  Govêrno  do  Marechal  Cos¬ 
teio  Branco;  oposição  sem  tran¬ 
sigência,  porque  se  cia  houves¬ 
se  oonflgurorla  uma  traição  nos 
Interêsses  dos  trabnlhndorcs, 
mos  sem  apêlo  ã  subversão,  que 
constituiria  uma  trnlção  aos  in- 
terêsaes  do  Pnls, 

O  parlamentfir  trabalhista  de¬ 
clarou  falsos  ns  noticias  segun¬ 
do  ns  quais  os  trabolhistns  pro¬ 
poriam  uma  trégua  política  no 
Govêrno  do  Marechal,  "simples¬ 
mente  porque  não  há  guerrn". 
Dls.»  quo  a  Unha  partidária  ê 
a  que  está  consubstanciada  no 
manifesto  lido  pola  Deputada 
Ivetc  Vargas,  no  dia  24  de 
agõsto. 

MANDATO  DE  DOUTEL 

O  Sr.  Osvaldo  Lima  Filho  dis¬ 
se  que  a  preocupação  dos  tra¬ 
balhistas  —  e  esta  tem  sido 
a  temática  abordada  nas  reu¬ 
niões  que  sc  reollzam  tonto  no 
Rio  quanto  em  Brasília  —  gira 
cm  tõmo  do  mandato  do  Depu¬ 
tado  Doutcl  de  Andrade,  lider 
da  bancada  do  Partido  na  Câ¬ 
mara,  depois  quo  leu  em  Bra¬ 
sília  manifesto  osslnado  pelo 
Sr.  João  Goulart,  no  dia  24  dc 
agósto. 

—  Foram  frcqllcnte.s  os  reu¬ 
niões  e  decidimos  tudo  ínzor 
para  a  preservação  do  manda¬ 
to  do  Sr.  Doutel  de  Andrade 
que,  para  os  trabalhistas,  cum¬ 
priu  um ,  espinhoso  dever. 


Tanto  0  Deputado  <3svnldo  Li¬ 
ma  Filho  quanto  o  vlcc-lider  do 
PTB  na  Câmara,  Deputado  Zai¬ 
re  Nunes  Pereira,  explicaram 
i|ue  a  posição  de  oposição  pe- 
teblsta  em  face  do  Govêrno 
Castelo  Branco  é  Irreversível; 
nos  têrmoa  em  que  a  atual  ad¬ 
ministração  se  coloca. 

O  Partido  encara  como  essen¬ 
cial  a  restauração  dos  garan¬ 
tias  constitucionais,  e  dcmocrã- 
tlcos  e  otos  para  que  provo¬ 
quem  uma  possível  revisão  da 
conduta  do  PTB.  Insistem  em 
que  os  trabalhistas  “não  estão 
presos  a  homens,  mas  a  uma 
missão  que,  para  ser  realiza¬ 
da,  depende  mais  de  atos  do 
que  de  personalidades",  Subll- 
nhom,  entretanto,  que  "um  pc- 
teblsta  merecerá,  é  evidente, 
maior  confiança  do  que  outra 
figura  de  qualquer  outro  Par¬ 
tido”. 

ENCONTROS 

Com  o  caráter  de  informa¬ 
ção  c  de  apurações,  reahza- 
rnm-se.  ontem,  no  Rio,  diver¬ 
sos  reuniões  entre  trabalhis¬ 
tas.  dc  algumas  das  quais  —  en¬ 
volvendo  membros  da  Comis¬ 
são  Executiva  Nacional  do  Par¬ 
tido  —  o  Sr.  Osvaldo  Lima  Fi¬ 
lho  participou. 

A  noite,  0  ex-MInlstro  da 
Agricultura  conferenciou  com  o 
vlce-llder  Zaire  Nunes,  deba¬ 
tendo  assuntos  da  atualidade 
política  nacional.  Inclusive  a 
posição  do  lider  Doutel  de  An¬ 
drade  em  face  das  noticias  se¬ 
gundo  as  quais  sõbre  a  Câmara 
seria  exercida  pressão  para  a 
cassação  do  seu  mandato. 


^AS  ÂGVAS  DA  EXPERIÊNCIA 


Em  Niterói  a  liulia  c 
íle  oi^osição  discreta 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Di¬ 
retório  do  PTB  íhimincnso 
traiisíerlu  dc  lioje  pnra  ama¬ 
nhã  a  reunião  convocada  para 
apreciar  o  manifesto  do  cx-Pre- 
sldente  João  Goulart,  exami¬ 
nar  0  pedido  dc  renúncia  do 
Deputado  MIchel  Saad  da  li¬ 
derança  da  bancada  trabalhis¬ 
ta  na  Assembléia  Legislativa  e 
pora  adotar  uma  Unha  dc  opo¬ 
sição  discreta  ao  Govêrno  do 
General  Paulo  Tôrrcs. 

O  Sccretárlo-Gernl  do  PTB. 
Deputado  Palmir  Silva,  dls.se 
no  JORNAL  DO  BRASIL  que 
a  reunião  foi  transferida  por 
24  horas  porque  nem  todos  os 
membros  do  Diretório  Regional 
haviam  sido  eicntlficndo.s.  Em 
relação  no  manifesto  do  ex- 
Presldente,  n  tendência  das 
trabalhlsla.s  fluminense.s  c  a 
de  Ignorà-lo  "como  documen¬ 
to  capaz  dc  soerguer  o  presti¬ 


gio  do  pnrt-Ido,  abalado  após 
a  Revolução". 

OPOSIÇÃO 

A  oposição  discreta  dos  tra¬ 
balhistas  ao  Govêrno  Paul  o 
Tôrres  ê  tese  que  está,  no  en¬ 
tanto,  dividindo  a  bancada  do 
PTB  na  Assembléia  Legislati¬ 
va,  .sabendo-se,  antecipadamen¬ 
te,  que  os  Deputados  Joadéllo 
Codeço,  Cordollno  Ambróslo, 
Sebastião  Bruno,  José  Garcia, 
Zulmnr  Batista  e  Válter  Pa¬ 
checo,  não  concordam  .  com  a 
sua  adoção. 

Os  observadores  políticos  llu- 
mlnen.ses  acreditam  que  npós 
a  reunião  de  amanhã  a  banca¬ 
da  do  PTB.  majoritária  com 
seus  18  representantes,  venha  a 
se  dividir  em  várias  alas,  com 
a  mais  numerosa  permanecen¬ 
do  aliada  do  General  Paulo 
Tôrres. 


PSD  faz  balauço  das 
conversas  com  a  UDN 


o  líder  da  bancada  do  PSD 
na  Câmara,  Deputado  Martins 
Rodrigues,  relatou,  domingo, 
para  o  Presidente  do  Partido, 
Sr.  Amaral  Peixoto,  as  conver¬ 
sações  que  manteve,  no  fim  da 
última  semana,  em  Brasília, 
com  os  Deputados  Ernãnl  Sáti¬ 
ro  a  Adauto  Lúcio  Cardoso, 
ambos  da  UDN,  em  tórno  da 
possibilidade  de  um  maior  es¬ 
treitamento  nas  relações  entre 


pessedistas  e  o  Govêrno  Castelo 
Branco. 

Os  entendimentos  deverão  ter 
prosseguimento  esta  semana, 
cm  Brasília,  para  onde  os  Srs. 
Amaral  Peixoto  e  Martins  Ro¬ 
drigues  seguirão.  Está  previsto 
encontro  dos  lideres  pessedlstas 
com  0  Pre.sldcnte  da  Repúbli¬ 
ca,  em  data  não  marcada  ain¬ 
da.  mas  que  talvez  seja  num 
dia  da  semana  que  se  inicia. 


Major  do  Conselho  Nacional 
de  Segurança  desmente  ação 
contra  Doutel  de  Andrade 

o  Major  Juércio  Osório  de  Pauia,  da  Secretaria  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  Nacional,  desmentiu  a  existência  de 
qualquer  processo,  naquele  órgão,  referente  a  processo  pe¬ 
dindo  ao  Conselho  de  Segurança  Nacional  a  cassação  do 
inandato  do  Deputado  Doutel  de  Andrade,  ou  mesmo  soli¬ 
citando  a  licença  da  Câmara  Federal  para  processá-lo  como 
enquadrado  na  Lei  de  Segurança  Nacional. 

Para  o  Deputado  Milton  Cabral,  do  PTB  da  Paraíba, 
0  Ministro  da  Guerra,  General  Costa  e  Silva,  disse  ontem, 
durante  ura  encontro  informal,  que  o  Govêrno  e  nem  multo 
menos  a  área  militar  tinham  qualquer  Ihterêsse  em  solicitar 
autorização  da  Câmara  para  processar  o  Deputado  Doutel 
de  Andrade,  mesmo  porque  considerava  que  ao  Congresso 
e  só  a  êle  competia  a  iniciativa  de  mover  processo 
contra  o  lider  do  PTB. 

LICENÇA 


Setores  parlamentares  e  mi¬ 
litares  ligados  Bo  Governo  re¬ 
gistravam  à  noite  de  ontem  o 
Interêssc,  do  meios  revolucioná¬ 
rios.  de  que  o  Sr.  Doutel  rio 
Andrade  solicitasse  licença,  por 
alguni  tempo,  da  Câmara  Fe¬ 
deral,  “não  por  coação,  nios 


por  Interesse  de  aliviar  a  con¬ 
juntura  política". 

Meios  panamentares  da  área 
dos  Srs.  Armando  Falcão  a 
Mendes  do  Moreis  achavam, 
mesmo  considerando  "a  simpa¬ 
tia  do  lider  do  PTB",  que  o 
Sr.  Doutel  de  Andrade  deveria 
tirar  uma  licença,  e  ílm  de  ali¬ 
viar  a  situação  política  e  a  sim 
própria  situação. 


“Diário  Oficial”  proibido 
de  circular  com  Goularl 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Dli- 
rlo  OficinI  do  Estado  do  Rio 
publicou  em  sua  edição  de  on¬ 
tem.  na  porte  dedicado  oos  tro- 
bolhos  do  Assembléia  Legisla¬ 
tiva.  o  manifesto  do  ex-Prcsl- 
dente  João  Goulart,  inserido  nos 
anais  a  requerimento  do  Depu¬ 
tado.  trabalhista  Egldlo  de  Men¬ 
donça  Tlrurler,  provocando  pro¬ 
testos  generalizados  entro  os 
parlamentares.  O  Governador 
proibiu  n  distribuição  normal 
do  Diário  Oficial  ás  bancas  de 
jornais. 

O  Deputado  Peixoto  Pilho 
(PR)  lamentou  a  publicação, 
alegando  quo  "um  manifesto 
subversivo  sal  cinco  dias  após 
A  SUB  inserção  nos  anais,  en¬ 
quanto  discursos  de  Interêssc 
piibllco  e  patrióticos  aguardam 
vez.  no  Dlãrlo  Oficial,  há  mols 
de  cinco  meses", 

CONSPURCADO 

Depois  do  Sr.  Peixe  to  Fi¬ 
lho.  subiu  á  tribuna  o  Depu¬ 
tado  wn.son  Federicl  (PDC) 
poro  afirmar  quo  "o  Dlãrlo  Ofl- 
fliil  do  E.stBdo.  um  órgão  do 
resiicllo,  acabava  dc  ser  con.s- 
purcado  pela  publicação  cm 
suas  páginas  do  manifesto  sub¬ 
versivo.  Vemagóglco  c  irnppo-  o- 
tlco  da  lavra  do  inalo;  sàd'co 


que  a  história  do  Brasil  Jà  co¬ 
nheceu:  o  Insano  Goulart". 

Os  componentes  da  bancada 
do  PTB  voltaram  a  osslstlr  ãs 
críticos  ao  manifesto  do  Sr. 
João  Goulart,  debal.\o  de  si¬ 
lêncio,  enquanto  o  Sr.  Egldlo 
dc  Mendonça  Thurlcr.  autor  ilo 
requerimento  que  permitiu  a 
sua  Inserção  nos  anais,  conti¬ 
nuava  ausente  dos  trabalhos 
da  Assembléia  Legislativa. 

NAO  HOUVE  TEMPO 

O  eSovernador  Paulo  Tôrres, 
segundo  informou  fonte  cre¬ 
denciada  do  Falãplo  do  Ingá, 
tentou  impedir  a  publicação  do 
manifesto  no  Diário  Oficial, 
mos  quando  mandou  parar  as 
máquinas  todos  os  exemplares 
da  edlçôo  de  ontem  Já  haviam 
rodado. 

Por  ordem  do  Governador,  o 
Diretor  do  Diário  Oficial  não 
distribuiu,  normalmcnte  a  edi¬ 
ção  de  ontem,  remetendo  ape¬ 
nas  alguns  números  para  o  Pa¬ 
lácio  do  Ingó,  Secretarias  de 
Estado  e  Assembléia  Legislati¬ 
va.  As  bancos  de  jornais,  do 
centro  dc  Niterói,  que  vendem 
o  Diário  OfIrinI,  não  receberam 
ontem  ns  suas  remessas  nor¬ 
mais. 


A'o  liníco  conselho  ouuUlo  no  a, contra  entre  Junnn  Castro  e  o  Sr.  Carlos  Lacerda,  ile  dizia  oue  sem 
revolta  interna  não  se  resolve  a  situação  cubana 

Lacerda,  ensina  à  irmã  de 
Fidel  o  que  faser  parai 
derrubar  o  Governo  de  Cuba 

A  Sita.  Juana  Castro  manteve,  ontem,  um  encontro 
de  75  minutos  com  o  Governador  Carlos  Lacerda,  de  quem 
ouylii,  antes  dc  embarcar  para  a  Argentina,  a  tese  de  quo 
a  única  solução  em  Cuba,  para  derrubar  o  regime  de  seu 
irmão  Fidel  Castro,  é  a  que  prevê,  para  começar,  um 
grande  levante  interno. 

Juana  Castro  visitou  o  Sr.  Carlos  Lacerda  acompa¬ 
nhada  da  Sr.»  Vasco  Leilão  da  Cunha  e  da  Embaixatriz 
Ester  Lago,  sendo  que  foi  proibida  a  entrada  de  repórte¬ 
res  e  quando  os  fotógrafos  tiveram  acesso  à  sala,  o  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda  deixou  que  ouvissem  apenas  esta 
outra  frase:  "O  que  acho  que  devem  fazer,  digo  .depois.'’ 

A  Informação  da  viagem  do 
Juana  Castro  íol  dada  por 
Francisco  Manrlque  que  acres¬ 
centou  terem  sUIo  convocados 
Jornalista.)  argentinos  e  estran¬ 
geiros.  a  ílm  dc  que  a  interro¬ 
guem  sóbre  o  caso  cubano. 


Sancionada 
nova  Lei 
da  Remessa 

Brasília  (Sucursal)  —  O 
Presidente  Castelo  Branco 
sancionou  ontem  a  lei  que 
altera  o  Estatuto  das  Re¬ 
messas  de  Lucros,  com  ape¬ 
nas  um  veto,  apósto  no  Ar¬ 
tigo  2,®,  n  expressão  "não 
produtoras  de  bens  de  ser¬ 
viço,  ou”  por  Julgá-la  con¬ 
trária  aos  Interêsses  na¬ 
cionais. 

A  nova  regulamentação 
da  Lei  de  Remessa  de  Lu¬ 
cros  será  baixada  dentro  de 
30  dias.  enquadrando  as 
presentes  alterações  e  ten¬ 
do  em  vista  que  foram  re¬ 
vogados  0  parágrafo  único 
do  Artigo  2D,  os  Artigos  31, 
32  e  33  da  Lei  n»  4131,  de 
3  de  setembro  de  1962,  e  o 
Decreto  n.®  53  451,  de  20  de 
janeiro  dèste  ano. 


NA  ARGENTINA 

n  u  e  n  o  X  Aires  (FP-JB)  — 
ConfimiQu-sc  ontem,  a  vinda 
da  irmã  dc  Fidel  Cn.çtro  qua 
deverá  ficar  na  Argentina  alá 
sexta-feira,  para  partleljjar  do 
programa  dc  televisão  chama¬ 
do  Sumário  de  Nosso  Tempo. 


Castelo  sanciona  lei  que 
muda  processo  e  julgamento: 
de  crime  afeto  ao  STM 

I 

flrosíHo  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  República  san¬ 
cionou,  ontem,  sem  vetos,  a  lei  que  altera  o  processo  e  o 
Julgamento  dos  crimes  da  competência  do  Superior  Tri¬ 
bunal  Militar,  tendo  sido  modlllcados  os  Artigos  de  núme¬ 
ros  273  a  283. 

O  Artigo  273,  um  dos  que  receberam  nova  redação, 
reza,  na  Integra,  que  "no  processo  e  Julgamento  dos  cri¬ 
mes  da  compc'|}ncia  do  Superior  Tribunal  Militar,  a  de¬ 
núncia  será  oferecida  no  Tribunal  e  apresentada  ao  Pre¬ 
sidente  para  a  designação  do  relator". 


Tôrres  aprova  a  compra  das 
concessionárias  lembrando 
que  o  Brasil  não  tem  dono 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Governador  Paulo  Tôrres 
transmitiu  ontem  ao  Ministro  das  Minas  c  Energia,  Sr. 
Mauro  Thlbau,  a  sua  aprovação  ã  compra  das  concessio¬ 
nárias  estrangeiras  de  energia  elétrica,  lembrando  que  "o 
Brasil  não  tem  dono  e  honrará  o  compromisso  assumido 
por  um  Govêrno  que,  após  tomar  USS  230  milhões  empres¬ 
tados,  quis  seguir  outro  caminho  no  exame  da  questão". 

Por  sua  vez.  o  Secretário  de  Energia,  Sr.  Heleno  Nu¬ 
nes.  assegurou  que  o  Estado  do  Rio  oficializará  o  seu  in¬ 
teresse  em  assumir  o  contrôle  da  Companhia  Brasileira 
dc  Energia  Elétrica,  uma  das  subsidiárias  da  AMFORP, 
tão  logo  a  União  encerre  os  entendimentos  em  tórno  da 
compra  das  concessionárias. 

Ferraz  vai  explicar 
compra  a  Magalhães 
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n<do  llorizonlt  (Sucuraal)  —  O 
enconiro  do  l>re5ldonta  d»  E1t> 
irobrós  com  o  Sr.  MagalhAes  Pin¬ 
to  será  renlIzBdo  alnd»  esta  Bcmu- 
n»,  tiunndo  o  6r.  Marcondes  Per- 
rnr.  farà  um»  exposlç&o  sóbre  oa 
detalhes  dns  negociações  do  Oo- 
víriio  federal  com  o  Qrupo 
AMFORP,  para  s  compr»  das  con- 
cessIonAiisa  de  energia  elétrica  e 
o  governador  dará  s  polavra  final 
de  Minas  sóbre  o  problema. 


O  encontro  estava  marcatio  psr.i 
o  Inicio  desta  semana,  mas  ontem 
o  Sr.  Marcondes  Perraz  passou 
um  telex  para  o  Presidente  des 
Centrais  Elétricos  de  MInti.s  Ce- 
rals,  comunicando  a  imporalblU- 
dAde  de  sslr  de  S&o  Paulo,  mes 
confirmando  que  fará  s  exposlrso 
da  oompra  das  concessionárias  pa¬ 
ra  o  Governador  Magalliies  Pinto 
tu>  decorrer  desta  setnniiix. 


OS  OUTROS 

Picaram  assim  redigidos  o.) 
outros  artigos  a  que  se  refere 
a  lel  outem  sancionada  pelo 
Presidente  Castelo  Branco: 

Art.  274  —  O  relator  será 
Ministro  togado,  designado  por 
escala,  cabendo-lhe  as  atribui¬ 
ções  de  Julz-Instrutor  do  pro¬ 
cesso. 

Art.  275  —  Recebida  a  de¬ 
núncia,  mandará  o  Juiz-lns- 
trutor  citar  o  denunciado  a  In¬ 
timar  as  testemunhas. 

Art.  270  —  A  formação  da 
culpa  seguirá  o  ritmo  estabe¬ 
lecido  para  o  processo  dos  cri¬ 
mes  de  competência  do  Conse¬ 
lho  de  Justiça  desempenhando 
0  Julz-Instrutor  as  atribuições 
que  o  Código  confere  a  êsse 
Conselho. 

Art.  277  —  As  funções  do 
Ministério  Público  serão  de¬ 
sempenhadas  pelo  Procurador- 
Geral;  a  de  escrivão  por  fun¬ 
cionário  graduado  da  Secreta¬ 
ria,  designada  pelo  Presidente, 
e  as  de  oficiai  de  Justiça  pelo 
chefe  de  portaria  ou  seu  subs¬ 
tituto  legal. 

Art.  2'7s  — .  Çaberà  recurso 
do  despacho  do  relator  quo; 

A)  Rejeitar  a  denúncia:  B> 
Decretar  a  prisão  preventiva; 
C)  Julgar  extinta  a  ação  pe¬ 
nal;  D)  Concluir  pela  incom¬ 
petência  de  fòro  militar:  E) 
Conceder  ou  negar  menagem. 

Art.  279  —  Findo  o  prazo 
pãra  as  alegações  finais,  o  es¬ 
crivão  fará  os  autos  conclusos 
ao  relator,  o  qual,  se  encontrar 
Iri-cgularldades,  sanáveis  ou 
falta  de  diligências  que  julgue 
necessária.),  mandará  saná-las 
ou  prcenchélas. 

Art.  280  —  Finda  a  instrução, 
0 .  tribunal  procederá,  cm  se.)- 
são  plenária,  ao  Julgamento, 
observando-se  o  seguinte: 

I  —  Por  despacho  do  rela¬ 
tor,  os  autos  serão  .conclusos 
no  Presidente,  que  designará 
dia  e  hora  pnra  o  Julgamento, 
cientificados  dessa  designação 
o  réu,  seu  advogado,  testemu¬ 
nhas  c  0  Ministério  Público. 

II  —  Aberta  a  sessão,  com  a 
presença  dc  todos  os  Ministros 
em  exercício,  será  apregoado 
0  réu.  e,  presente  êste,  o  Pre¬ 
sidente  dará  a  palavra  ao  re¬ 
lator,  quo  fará  o  resumo  das 
principais  peças  dos  autos  e  da 
prova  produzida,  ordenando  ao 
Secretário  do  Tribunal  a  lei¬ 
tura  da  peça  ou  poços  dos  au¬ 
tos,  quando  solicitada  por  qual¬ 
quer  dos  Ministros. 

m  —  Findo  o  relatório,  o 
Presidente  dará,  sucesslvamcn- 
te.  a.  palavra  ao  Procurador- 
Geral  c  ao  acusado,  ou  seu  de¬ 
fensor,  para  sustentarem,  oral- 
mente,  a  acusação  e  a  defesa, 
sendo  o  uso  da  trlbuim  limita¬ 
da  nos  prazos  estabelecidos  pe¬ 
lo  Código  dc  Justiça  Militar 
no)  Julgamentos  dos  crimes  da 
competência  dos  Conselhos  de 
JusLlç.a  (Art.  277  e  seus  Pnrii- 
craíos) . 


Itr  —  Encerrados  os  debates, 
passará  o  Tribunal  a  funcionar 
em  sessão  secreta,  para  profe¬ 
rir  0  julgamento,  cujo  resulta 
do  será  anunciado  em  sessão 
pública. 

V  —  O  Julgamento  efetuar- 
se-á  em  uma  ou  mais  sessões, 
a  critério  do  Tribunal. 

VI  —  Se  fCr  vencido  o  rela 
tor,  o  ncõrdôo  será  lavrado  por 
um  dos  Ministros  togados  ven- 
cedorc.).  observada  a  escola,  e, 
na  fnita  déstes,  por  Ministro 
militar. 


ADVERTÊNCIA 

A  indústria  que  detém  o  mo¬ 
nopólio  da  fabricação  dc  papel 
dc  imprensa  no  Pais  saiu  de 
comunicado,  em  defesa  da  Ilvrc 
emprésa.  Motivo:  emendas  que, 
no  projeto  gtivernamental  de  fi¬ 
nanciamento  á  importação  de 
papel  pelos  jornnls,  determinam 
ao  Ministério  da  Indústria  c 
Comércio  a  supervisão  e  a. fixa¬ 
ção  de  preços  para  o  produto. 

O  CORREIO  DA  MANHA 
.sempre  lutou  intranslgentemeu- 
te  cm  defesa  da  livre  emprésa, 
e,  portanto,  dn  Hvre  concorrên¬ 
cia,  opondo-se  á  tendência  cs- 
tatlzante.  Mos  no  ca.so  cm  tela 
náo  há  o  que  defender,  em  vl.stn 
de  existir  vcrdadciramentc  uma 
situação  monopollstica  de  fato. 
E  o  monopólio,  particular  ou 
estatal,  ê  sempre  o  oposto  da 
livre  emprésa  e  da  livre  con¬ 
corrência. 

Nos  Estados  Unidos,  como 
também  no  Brasil,  existem  leis 
que  coibem  os  abusos  do  poder 
económico  e  visam  a  impedir  a 
"livre"  formação  de  preços  dos 
monopólios.  E  no  caso  cm  ques¬ 
tão  foram  criadas  condições  ex¬ 
cepcionais  para  o  florescimento 
da  Indústria  brasileira  de  papel, 
com  a  eliminação  abrupta  dos 
subsídios  ao  papel  de  Imprensa 
importado. 

Mas  a  julgar  pela  experiência 
déstes  últimos  meses,  em  que  a 
Indústria  Klabln  tem  forçado  a 
alta  vertiginosa  do  seu  produto, 
a  liberdade  désse  grupo  de  Im¬ 
por  preços  monopolistas  Irln 
contra  a  livre  concorrência,  a 
livre  emprésa  e.  afinal,  contra 
a  Imprensa  livre.  Em  suma,  o 
Imprensa  br.isllcira  dclxnrla  de 
ser  livre  para  se  converter  cm 
prlsloneh-a  dos  monopolistas  do 
papel. 

iTran.)crito  do  CORREIO  DA 
MANHA,  dc  30-8-04).  iP 
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Monopólio  do  papel 


Como  se  esperava,  o  Senado 
aprovou  na  semana  finda,  com 
algumas  emendas,  o  projeto 
que  autoriza  o  financiamento 
de  papel  para  Impressão  de 
Jornais,  revistas  o  livros.  Por¬ 
que  Já  dissemos  nestas  colu¬ 
nas  o  que  pensávamos  do  do¬ 
cumento  iniclalmente  enviado 
pelo  Executivo  ao  Congresso, 
cabem  nqui  apenas  algumas 
observações  sobre  a^  modifica¬ 
ções  que  lhe  foram  agoiii  In¬ 
troduzidas  no  Senado  e  sobre 
a.)  quais  a  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  terá  de  se  pronunciar 
nos  prõxUnos  dias.  Das  sete 
emendas  votados,  a  maioria 
da  autoria  do  Sr.  João  Agrlpl- 
no,  merece  particular  ntenção 
a  primeira,  pela  complcx*dade 
e  importância  dos  problemas 
que  Icvania.  Nos  lermos  dela, 
íol  acrescentado  ao  projeto  um 
artigo  que  atribui  no  Ministé¬ 
rio  da  Indústria  c  Comércio 
competência  para  fixar  os  pre¬ 
ços  do  pnpel  de  imprensa  "en¬ 
quanto  fõr  produzido  no  Pels. 
por  uma  só  empre.sa  cu  empre¬ 
sas  de  um  mesmo  grupo  cco- 
noinlco”.  A  nossa  paslção  ê 
por  demais  couhecldn  dns  lei¬ 
tores  pnra  que  .sc  torne  neces¬ 
sário  alongarmo-nos  na  crítica 
á  decisão  de  .se  confiar  tal  tn- ' 
refa  no  poder  central.  Em  sé- 
riê  de  comentários  que  publi- 
comos  em  março  passado,  dei¬ 
xamos  bem  cloro  que  somas 
contrários  a  toda  poUtica  de 
fixnçno  de  preços,  por  enten¬ 
dermos  que  ela  representará 
sempre  em  ultima  analise  uma 
ameaça  Indireta  á  liberdade  de 
Imprcn.sn.  Longe  de'  nós.  çvl- 
dentemente,  a  Idéia  de  pôr  cm 
duvida  á  Integridade  do  ntunl 
governo  dn  Republica  e  n  Isen¬ 
ção  com  que  o  mesmo  aplica¬ 
rá  a  faculdade  que  lhe  quer 
atribuir  o  Senntlo.  As  tels  não 
s5q  feitas,  porém,  cm  riinçãn 
do.s  governantes,  mns  dentro 
de  uma  perspectiva  multo  maLs 
ampla  c  voltada  pom  o  futu¬ 
ro.  O  quo  está  em'  causa  é  um 
princípio  e  a  elo  nas  atemos. 
Adver.sarlos  Inti-nnsigcntes  da 
Intervenç.ão  do  Executivo  nos 
setores  onde  cia  só  pode  servir 
para  tolher  a  Iniciativa  priva¬ 
da.  não  faria  sentido  que  acei¬ 
tássemos  sem  protestar  o  cou- 
trôle  estntnl  dos  preços  do  pa¬ 
pei  dc  Imprensa. 

Essa  mesma  emenda,  oue  de- 
.saprnvnmas,  por  nela  de.scor- 
tinnrraas  uma  ameaça  poten¬ 
cial  ã  liberdade  de  Imprensa, 
apresenta,  contudo,  um  ponto 
positivo.  Ressalta  bem  do  tex¬ 
to  que  n  leclslndor  reconhece 
como  foto  consumado  n  exis¬ 
tência  no  Brasil  de  um  gnipo 
monopolista  que  c  o  n  t  r  ola  a 
nrodução  do  pnpel  de  Jornal. 
Orn,  todos  quantos  vêm  nrom- 
nenhando  a  camnnnhn  des(a 
íolhn  em  torno  do  nrobtems 
estorío  c.-rtamente  recordados 
d)  oue  coloramos  semnre.  co¬ 
mo  niiestão  nrevln  ã  edoeão  dc 
fuinioiicr  rout<e<>  ronax  dn  re¬ 
solver  ns  dificuldades  com  que 


lutam  os  nossos  Jornais  para 
obtenção  de  sua  matéria-pri¬ 
ma  essencial,  a  extinção  dos 
privilégios  cm  quo  assenta  o 
monopollo  do  grupo  Klabin. 
Embora  Insuficiente,  essa  ati¬ 
tude  dos  legisladores  da  Câ¬ 
mara  Alta  tem  significado  po¬ 
sitivo,  na  medida  cni  que,  lía 
própria  escolha  do  vocábulo 
enquanto,  sc  exprimo  n  Inten¬ 
ção  de  acabar  com  o  mouopo- 
11o.  No  terceiro  parografo  do 
mesmo  artigo  saltenla-se,  por 
outro  lado,  que  "não  sendo  a 
produção  de  papel  de  impren- 
s.a  nacional  suficiente  ao  aten¬ 
dimento  dns  necessidades  do 
rnnsnmo  Intcmo,  o  mlnlsti'0  dn 
Industria  e  Comercio  regulará 
a  distribuição”  (...).  Se  nos 
rccordnrmo.)  da  atitude  do  go¬ 
verno  do  Sr.  João  Goulart, 
que.  em  sua.)  llgnçõe.)  subter- 
rnnens  com  o  monopollo,  nno 
hesitava  em  proclamar  a  sua 
capacidade  pnra  satisfazer  a 
procura  do  produto,  chegare¬ 
mos  ã  conclusão  <le  que  as 
perspectivas  de  uma  solução 
final  conforme  aos  Interc.sses , 
dos  Jornnls  são  agora  bem  me¬ 
lhores.  O  projeto  em  tramita¬ 
ção  não  só  reconhece  a  exis¬ 
tência  do  moiiopollo  e  a  sua 
transitoríednde  como  a  sua  In-  , 
capacidade  dc  satUífazer  às  nc- 
ec.ssidades  do  merendo  nacio¬ 
nal.  Ignoramos  por  que  moti¬ 
vo  não  hA  no  texto  uma  só 
sugestão  tendente  a  resolver  o 
problema  fundamental  que  o 
.proprlo  legislador  deixa  entre¬ 
ver.  O  íato  é  que.  para  além 
dc  lodos  05  paliativos,  n  solu¬ 
ção  para  o  caso  nno  poderá 
nunca  ser  encontrada  numa 
política  de  financiamento  dns 
Importações  e  muito  menos  na 
manutenção  dos  lndccoro.)os ' 
privllcvlos  de  que  goza  o  mo¬ 
nopollo  Klobln.  E  nno  deixa 
de  .ser  profundnmente  tnmen- 
Invel  que  tanto  o  Executivo 
como  os  deputados  e  senado¬ 
res  quo  introduziram  emendas,- 
no  nrojeto  se  tenham  esqueci¬ 
do  de  encorar  de  frente  a  uni- 
cn  solução  oosslvel,  pein  quni, 
nllãs,  ao  Indo  do  deputado 
Mnurielo  Goulart,  nos  vimos 
batendo  de  loncn  dntn:  n  crln- 
eno  dns  condições  Indisoensa- 
vels  no  estabelecimento  de  uran, 
verdadeira  lndu.strin  nacional 
do  papel  de  Imprensa,  capaz 
de  nos  tomar  auto-ímflelcntcs 
através  dn  .sndln  conccirrcncln 
das  empresas  que  se  fundas¬ 
sem  pnra  explorar  o  ramo.  F? 
o  governo  estivesse  realmente 
empenhado  em  demonstrar  a 
sim  boa  vontade,  poderia  des¬ 
de  Jn  Inmnr  nma  primeira  me¬ 
dida  oue  seria  iimn  nortn  aber¬ 
ta  parn  a  .soluc”o  final:  criar' 
uma  tnxa  esnecmi  oue  pcrpil-- 
tisse  nos  eventuais  luierc.ssndos 
imnnrlar  em  condioões  mzoa- 
veis  n  menidnarln  nnrn  n.s  Ins¬ 
talações  fabris  oue  nos  liber¬ 
tariam  dn  deu-udencle  rio  es- 
(renneim  em  r"'>le*''i  rsoni 
(Transrrlio  tie  n  Ustario 
São  Pnulo  dc  30-8-ii  li.  iP 
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na  de  Mourao  ao  STF  poe  fim 
do  não  acatamento  do  habeas 


Coliiua  do  Castello 


PTB:  colaborar  com  o 
'Cgime,  mão  com  Govêrno. 

Brasília  —  Interpretando  o  pensamento 
dominante  na  bancada  do 
credenciais  expressas,  o  Sr.  Cid  Canalho  dU- 
se  ao  líder  do  Govêrno,  Sr.  Pedro  ^we 

seu  partido  deseja  colaborar  não  em  têrmos 
áe  Govêrno,  mas  em  têrmos  de  regime,  pau~ 
tando  sua  conduta  política  e  parlamentar  na 
linha  de  oposição,  mas  dentro  da  rota  da 

^^^°^0°deputado  trabalhista  procurou  o  lider 
da  Maioria  com  o  propósito  de  expor  a  con¬ 
duta  do  sen  partido  e  examinar  as  conse- 
aüências  que  poderão  decorrer  de  uma  atitude 
que,  eventualmente,  venha  a  ser  adotada  con¬ 
tra  0  Sr.  Doutel  de  Andrade.  .  .  . 

Os  principais  itens  da  exposição  do  òr. 

Cid  Carvalho  ao  Sr.  Pedro  Aleixo  podem  as¬ 
sim  ser  resumidos: 

1.  A  bancada  do  PTB  que  sobreviveu  à 
Revolução  procurou  reagrupar  o  partido  a  Vd-r~ 
tir  da  nova  realidade  criada  e  tomando-a  até 
mesmo  como  um  incentivo  ao  desenvolvimento 
de  certas  virtualidades  do  partido,  consideran¬ 
do,  principalmente,  que  os  acontecimentos 
desligaram  o  PTB  de  alguns  de  seus  vícios  de 
origem. 

2.  Permanecendo  no  Congresso,  cotbo 
peça  das  instituições,  a  bancada  do  PTB  se 
inseriu  nos  acontecimentos  pos-revoluci^- 
rios  como  uma  lôrça  do  regime,  empenhada 
em  alargar  a  área  de  franquias  democráticos  e 
preenchendo  um  papel  indispensável  «9^^- 
librio  institucional:  o  papel  de  partido  da 
oposição. 

3.  O  núcleo  principal  da  bancada  evitou 
Qualquer  atitude  de  adesão  ao  Govêrno  (ten¬ 
dência  de  uma  das  alas  trabalhistas)  como 
também  se  recusou  a  manter  contatos  fora 
da  linha  da  legalidade.  Entendeu  que,  exercen¬ 
do  a  oposição  dentro  da  lei,  estaria  ocupando, 
eficazmente,  um  lugar  que,  de  outro  modo,  se¬ 
ria  deixado  às  forças  clandestinas,  que  traba¬ 
lham  na  linha  da  subversão  ou  da  contra- 
revolução.  O  exercício  do  direito  de  oposição  e 
imprescindível  á  mecânica  do  regime,  e  quan¬ 
do  tal  não  acontece  o  contraste  d  vontade 
governamental  se  faz  através  dos  grupos  sub¬ 
versivos.  Como  0  PTB  não  aspira  a  subversão 
e.  como  partido  de  massas,  nao  se  julga  com  o 
direito  de  lançar  as  massas  numa  aventura, 
insiste  cm  manter  sua  posição  legalista. 

4.  O  manifesto  do  Sr.  João  Goulart  foi 
.um  acidente.  O  Sr.  Doutel  de  Andrade  não  te¬ 
ria  condições  pessoais  ou  políticas  para  deixar 
de  lê-lo.  São  notórios,  entretanto,  os  problernas 
criados  pelo  documento  dentro  do  partido. 
Contra  éle  se  mobilizaram  numerosos  depu¬ 
tados,  até  públicamente. 

3.  Se  prevalecer  a  tendência  preconizada 
pela  linha  dura  e  o  Sr.  Doutel  de  Andrade 
tiver  seu  mandato  cassado,  o  PTB  ou  indicará 
para  substituí-lo  outro  lider  que  sustente  seu 
estilo  de  liderança,  e  nesse  caso  a  crise  se  re¬ 
novará  incessantemente,  ou  indicará  um  depu¬ 
tado  partidário  da  adesão  ao  Govêrno,  e,  nesse 
caso,  deixará  a  área  de  oposição  totalmente  á 
margem  da  legalidade  institucional.  Se  preva¬ 
lecer,  no  caso,  a  linha  dura  da  Revolução,  não 
haverá  lugar  na  oposição  senão  para  outra 
linha  dura,  o  que  colocará  o  Pais  numa  alter- 
'  nativa  antidemocrática. 

I  EmeiUltí  da  coincidência 

Oiitem  à  tarde,  o  Sr.  Pedro  Aleixo  foi  ao 
Palácio  do  Planalto,  a  chamado  do  Presidente 
da  República,  que  lhe  deu  conhecimento,  como 
^  o  fêz  pela  manhã  com  o  Sr.  Milton  Campos, 

„  do  texto  definitivo  da  emenda  constitucional 
sôbre  coincidência  de  mandatos. 

Goulart  deixaria  Montevidéu 

'  Fontes  trabalhistas  informam,  aliviadas, 

que  0  Sr.  João  Goulart  teria  acertado  com  as 
autoridades  de  Montevidéu  sua  próxima  via¬ 
gem  para  a  Europa,  onde  se  demoraria  por 
largo  espaço  de  tempo.  O  Govêrno  uruguaio 
“  lhe  asseguraria  asilo,  na  hipótese  de  preten- 
■  der  voltar  para  a  fronteira. 

•i 

Para  o  adversário,  a  lei  ■ 

'•  O  Deputado  Jorge  Cúri  entregou,  ontem, 

ao  Sr.  Bilac  Pinto  cópia  autenticada  da  ata  da 
sessão  do  Diretório  da  UDN  da  Guanabara 
pedindo  a  convocação  de  Convenção  Nacional 
'  extraordinária  para  debate  das  reformas  pre¬ 
tendidas  pelo  Govémo  e  orientação  das  ban¬ 
cadas  a  respeito.  O  Sr.  Bilac  Pinto  fez  um 
exame  minucioso  do  documento,  verificando 


Coronel  Manuel  Costa  Cavai* 
cintl  que  Iniciou  Inquérito  ipa- 
lelelo  contra  Sérgio  Cidade  de 
Resende  e  outro»  envolvidos 
em  lato»  da  reartlculaçfio  co¬ 
munista  referida; 

5  —  Sérgio  Cidade  de  Rc- 
eende,  em  virtude  de  habeas- 
corpu»  concedido  pelo  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal,  lol  p&i- 
to  eii\  Uberdade  és  20  h  15  m 
do  dln  26  de  ngôsto  em  cum¬ 
primento  no  elvnré  de  soltu¬ 
ra  do  Dr.  Nélson  Pereira  de 
Arruda,  Juls  de  Direito  da  3.* 

Vnra  da  Comarca  do  Reclle; 

6  —  Em  virtude  do  IPM  do 

que  estava  encoJTCgado  do  Te¬ 
nente-Coronel  Manuel  Costa 
Canralcftnll,  Sérgio  Cidade  de 
Resende  lol  préso  para  averl- 
suaçOes,  de  ecôrdo  com  o  ar¬ 
tigo  156  do  Código  de  Justiça 
Mimar,  a  llm  de  O  ORrreBIO 

dellnltlvomente.  dlcor  averiguações  Ja  em  an 
damento; 

7  permlto-me,  dota  venia, 
esclarecer  a  V.  Ex.*  que  n 

t  0  seguinte  o  telegrama.-do  ftutorldade  coatora  ern  o  Juiz 
General  Mourfio  Pilho  no  Pre-  3  *  varn  dn  Comarca  de 
sldente  do  Supremo  Tribunal  díe  a  quem  competia  parUcl- 
Fcderol: '  pnr  êste  Egrégio  Suipremo  Tri- 

"Com  referência  ao  telcgra-  bunal  Federal  o  cumprimento 
ma  de  V,  Exa.,  de  27  de  agôs-  ordem  de  habens-coniJUs  Ja 
to  de  1964,  dirigido  ao  Tenen-  referido,  nSo  cabendo  no  co- 
tc-Coroncl  Iblaplna  de  Lima,  njando  do  IV  Exército,  que  nao 
encarregado  do  Inquérito  poli-  outorldade  coatorn,  no- 

clal  em  Pernambuco,  esclareço  nhumn  '  responsabilidade  da 
n  V.  Exa.;  nâo  comunicação  a  ésle  Bgré- 

1  —  O  Tenente-Coronel  Hd-  pm  Tribunal.  Devo  rcnflmior, 

llo  Iblaplna  de  Lima  n&o  é  o  que  entre  os  doi^eres  déste  Co- 
cncorregado  do  Inquérito  Po-  mnndo,  para  com  o  Exercito  e 
Itclal  em  Pernambuco,  n&o  hn-  Naç&o.  um  prioridade  abso- 
vendo  centrallzaç&o  de  Inqué-  o  ecatamento  da»  deci- 

rltos  no  IV  Exército,  sendo  os  da  Justiça  brasileira,  ml- 

Inquérltos  distribuídos  pelas  ufaj.  oa  civil,  embora  enredado 
Regiões  Militares,  com  v&rlos  ,,^8  groves  dificuldades  pnra 
encarregadas  era  cada  uma;  conseguir  conter  a  onda  dc  ar- 

2  —  Sérgio  Cidade  dc  Resen-  tieulnçôcs  contra  a  llbcrdnda 

de  estêve  préso  a  primeira  ves  «ifute  Pais.  pelos  comunistas, 
cm  virtude  de  prls&o  preventl-  Apresento  a  V.  Ex.»  os  meus 
va  solicitada  pelo  encarregado  protestos  de  mala  alta  estima 
do  Inquérito  na  SUDENE,  fora  g  elevada  consldcraçfto.  <a) 
da  jurisdição  do  IV  Exército,  e  oiimplo  Mour&o  Filho.  Coman- 
decretada  dia  0  dc  Julho  do  dante  do  IV  Exército." 
corrente  pelo  Conselho  Perma¬ 
nente  de  Justiça  da  Auditoria  IBIAPINA 

da  7.‘  Região  Militar;  encare¬ 
ço  explicar  que  o  Inquérito  re-  O  Ministro  Ribeiro  da  Coa- 
íerldo  nfio  íol  nomeado  no  ftm-  fg,  também  recebeu  telegrama 
blto  do  IV  Exército  e  sim  da  Tenente-Coronel  Hélio  Ibla- 
aUDENE.  Inquérito  ésle  deter-  pi^a  de  Llmn,  desmentindo  ser 
minado  pelo  cm&o  Presidente  ^  encarregado  dos  Inquérito» 
da  CGI;  poUctals-mllItares  em  Pernam- 

3  —  Sérgio  Cidade  dc  Re-  buco.  e  por  Isso  nenhuma  par- 

sende  íol  põsto  em  liberdade  tlctpRçfio  teve  nn.s  sucessivM 
no  dia  19  de  Julho  de  1964,  da-  prlshes  de  Sérgio  Cidade  do 
ta  da  chegada  do  habeas-cor-  Resende,  não  tendo,  em  con- 
pus  na  Auditoria  da  7.*  Região  seqUèncla,  dcscumprldo  nc- 
Mlltlar:  nhuma  ordem  do  STF. 

4  —  Nn  manhã  dc  30  de  Ju-  .thtío 

lho  de  1964  Sérgio  Cidade  de  NÔVO  HABEAH 
Resende  íol  novamente  préso  ,, 

pi-eventlvamentc  por  decreto  ,  O  advogado  „ 

do  Juiz  da  3.»  Vara  Criminal  rlnho.  patrono  do  lllho  do  M 
da  Comarca  de  Reclíe  por  es-  «'^al  Taurino,  disse  ao  JO^ 
tar  implicado  em  outro»  acusa-  NAU  DO  „úvo 

ções  em  Inquérito  paralelo  or-  a  maneira  de  .  .jyi 

ganlzado  pela  Secretaria  do  habens-corpus  ®  ^  lecla- 
Segurança  Pública  c  recolhido  bunal  .  Tribunal 

no  Quartel  da  Policia  Militar  maçoo  ao  Supicmo  Tribunal 

dc  Pernambuco.  Paralelamcn-  Federal.  *  ^«sl. 

te.  em  11  de  ngósto  de  1954.  A  primeira  rn^lda  é 
antes  da  chegada  do  habeas-  vel  porque  o  . 

corpua  que  lhe  deu  Uberdade  deslocou  ^  a^rl. 

pela  segunda  vez.  bnlxcl  porta-  a  Justiça  Militar.  ^  q  P 

ria  em  tÒQM  ns  Regiões  MIH-  são  íol  determinada  Por 

tares  deiermlnnnrto  a  Instnu-  rldade  ^e^nda  sc 

ração  Imediata  de  IPM  lendo  tro  da  Guerra.  A  sc^nda  sc 

cm  vista  documentos  que  In-  ria  possível  porque  “  d®f  ^ 

dicavam  a  rearUculação  co-  di 

munUta  no  tenltorlo  do  IV 
Exército;  no  dia  17  dc  agôsto  oídem  de 
dc  1964  nomeei  encarregado  do  cedida  pelo 
IPM  no  âmbito  da  Guarnição  ocorreu  lol 
Militar  do  Recife,  0  Tenente-  troca  de  pris&o,  no  mesmo  dli 

Fillio  de  Taurino  é  contra 
punição  de  Arrais  e  Julião 

Recife  (Sucursal)  -  Eiu  onde.  scgmido  dc^lmcnto  de 
nõvo  depoimento  prestado  ás  policiais  ^«untal 

autoridades  militares  que  u  gurançn, 

mantêm  encarcerado.  Sérgio  mente  com  estudantes,  do  pia 
de  Re.sende,  íllho  do  Marechal  no  de 

Estêvão  Taurino  dc  Resende,  tomar  as  armas  que  a  Policia 
declarou  que  as  punições  de  apreendera.  ,  . 

Arrais  e  JuUfto  íoram  Injustas  o  Coronel  Costa  Cavalcanti 
"porque  ambos  desejavam  o  perguntou-lhe  se  .sabia  da  rc- 
bem  do  homem  na  sociedade",  velação  de  seu  pal.  de  que  «*- 
Disse  acreditar  que  ambos.  ,  tava  encarregado  da  angariar 
ao  contrário  do  que  se  propa-  íundo.s  para  o  "Socorro  Verme- 
la  estavam  apenas  forlalccen-  jho".  Respondeu  que  nao  con¬ 
do  a  segurança  nacional  "pois  trlbulu  para  o  Socorro,  ma.s  de- 
lutavam  por  melhor  padrão  de  clarou  haver  angariado  algu- 
Tlda  do  trabalhador".  maa  quantias  para  ían)|ll“s  «« 

comunistas  presos.  Atribuiu  as 
JANGO  declarações  do  Marcclral  Tau- 

rlno  a  um  mal-entondldo. 

Sempre  respondendo  ao  In¬ 
terrogatório,  Sérgio  de  Resen-  ARAGAO 
de  disse  que  Goulart,  talvez 

por  inépcia  administrativa,  te-  Disse,  em  resposta  a®  “‘«r- 
Saa  permitido  a  corrupç&o  em  rogatório,  que 
Riia  administração.  com  a  cassação  dcw 


Castelo  e  Costa  e  Silva 
não  diveraem  sôbre  IPM 


lente  os  grandes  crimes  de  o  Presidente  do  IPM,  Ocnc- 
orrupção  e  subversão  e  os  pa-  ral  Hugo  Panasco  Alvlm.  con- 

uenos,  de  reduzida  Import&n-  olulu.  ontem,  o  exame  do  in- 

jo  ameaça  levar  ao  malôgro  quérito  da  Companhia  Usinas 

»s'n  tarefa  fundamental  da  rc-  Nacionais,  constatando  a  res- 

roliiçâo.  Foi  por  Isso  que  o  ponsabllldade  dos  Srs.  Darci 

jeneral  Panasco  Alvlm  recebeu  Ribeiro,  ex-Chefe  da  Cosa  Cl- 

nstniçôes  pnra  concentrar  ns  vll.  José  Gomes  Talarlco,  ex- 

jllvldnrtc»  dos  IPMs  na  apura-  Deputado  estadual,  e  Luis  Ri- 

•ão.  cm  profundidade,  dos  cri-  beiro  da  Silva,  íunclournlo  da 

nies  mais  graves  cometidos  con-  emprésa.  no  processo  de  coi-- 

irn  a  Nnçúo,  a  fim  de  que  se  rupção  e  subversão  Instalado 

garanta  punição  para  os  íal-  na  firma  hâ  dois  anexs  ®  flbe 

tosos  nos  prazos  assegurado»  culminou  no  desvio  de  Crt  .. 

pelo  Ato  Institucional.  32  milhões  e  500  mll  para  ato» 

'  subversivos. 

divergência  o  inquérito.  Instaurado  em 

dÍ^SSIVTSL  Junho  último,  provou  que  o  8r. 

Ribeiro,  mancomunado 

Observa-se  que  a  tentativa  com  oficiais  do  CoMelho  de 
de  descobrir  conflitos  de  opi¬ 
nião  entre  o  Presidente  dn  Re¬ 
pública  e  0  Ministro  dn  Guerra 
SC  choca  conua  uma  evidência 
preliminar:  a  de  que  não  bb 
aúmllcm  divergências  Inanedã- 
vels  entre  o  Clieíe  do  Govêrno 
e  os  seus  auxiliares,  ainda  os 
mais  credenciados. 

O  Ministro  dn  Guerra,  por¬ 
tanto.  está  de  perfeito  acórdo 
com  0  Presidente  e,  se  não  o 
estivesse,  haveria  dc  manlfes- 
tá-lo  de  forma  legltlm.i. 


BraílUo  (Sucursal)  —  O 
orlentacfio  traçada  pelo  Presi¬ 
dente  da  República  pnra  o  an¬ 
damento  dos  IPM»  conta  com 
a  Integral  solidariedade  do  Mi¬ 
nistro  da  Guerra  e  dos  «Aveles 
militares  —  segundo  informa¬ 
ções  dc  fontes  oficiais  do  Palá¬ 
cio  do  Planalto, 

Êsse  esclarecimento  foi  dado 
ontem  e  provocado  por  noticia 
segundo  n  qual  o  General  Cos¬ 
ta  e  Silva  teria  divergido  das 
determinação  feitos  nO  enenr- 
regado-gerol  dos  iPMs,  Gene¬ 
ral  Panasco  Alvlm. 


e-sclarecendo  aos  Integrantes 
do  STF,  declarou  que  nfto  re- 
oèbeu  nenhuma  comunlow&o 
do  Julz  da  3.»  Vara  Crlmfaal 
do  Reclíe,  que  decretou  a  prl- 
sfto  preventiva  contra  o  ■  eco¬ 
nomista.  e  lol  revogada  polo 
Tribunal.  Mas,  pelo  telegrama 
do  General,  0  Presidente  do 
BTP  se  deu  por  satisfeito  e  en¬ 
cerrou  0  caso  deílnltlvamente. 

o  TELEGRAMA 


O  critério  estabelecido  pelo 
Presidente  da  República  — 
acentuam  aa  mesmas  fonte.)  — 
resultou  do  premência  de  tem¬ 
po.  uma  vez  que  as  Investiga¬ 
ções  militares  deverão  estar 
concluídas  até  antes  do  dia  9 
de  outubro,  quando  cxiilrn  a 
vigência  do  Art.  7,  do  Ato  Ins¬ 
titucional,  0  qual  suspende  ns 
garantias  constitucionais  da 
estabilidade  c  da  vitaliciedade. 

Entende  o  Governo  que  a 
dispersão  dos  e.vtorços  Investl- 
gatórlos,  que  abrangiam  Igual- 

STM  nega  habeas  para  22 
incluindo  filho  de  Feola 

o  Superior  Tribunal  Militar,  hnbeas-corpus  cm  favor  do  3.» 
em  sua  sessão  de  ontem,  deixou  sargento  do  ^ército  Orlando 
de  tomar  conhecimento  de  seto  Fernandes,  e  do  clvU  «aneis- 
pcdldos  do  habcns-coipus.  Jul-  co  Silva  Camabarro.  Deixou  c^a 
KOU  dois  outros  prejudicados  e  tomar  conhecimento  do»  peai- 
negou  22.  um  dos  quais  ao  íl-  doa  dc  habeas  cm  favor  de  Hcr- 
Iho  do  técnico  Vicente  Feo-  mes  da  Costa  Lopes,  Mclanch- 
la.  O  pedido  de  habeas  pnra  ton  Saleedo  Vale  Machado, 
Fianclsco  Antônio  da  Paixão  Francisco  Rlzzo  e  Ulisses  Jorge. 
Moretson  Brandi,  tenente  rc-  O  TObunal, 
formado  da  FAB,  teve  sua  de-  que  todos  os  Inquéritos  que  nao 
slstèncla  homologada.  forem  da  competência  Jjw- 

Alnda  na  sessão  de  ontem,  tlça  Militar  serão  automâtlca- 
por  unanimidade,  o  STM  decl-  mente,  encaminhados  a  Justiça 
dlu  que  o  Brigadeiro  Roberto  comum. 

Brandldl,  na  Base  Aérea  de  auditoriaS 

Cumblea  (São  Paulo)  por  ser  NAS  AUDITORIAS, 
oficial  da  reserva  n&o  é  nu-  o  Conselho  Permanente  de 
toridade  competente  para  mnn-  Justiça  da  3.‘  Auditoria  da  1.* 
dar  Instaurar  IPMs.  que  sRo  Rcglfio  Militar  concedeu  alva- 
da  competência  exclusiva  do  rãs  de  soltura  aos  seguintes 
oficiais  da  allvB  ou  de  elemen-  presos:  Subtenente  Alvaclr 
tos  convidados  pelo  Presidente  Gonçalve-s  Belles,  1*  Sgl.  Arlo.s- 
da  República.  valdo  Ferraz,  2.®  Sgt.  Nélson  do 

Sousa  0  Mário  Musen  e  3.®  Sgt. 
NEGADOS  .^talo  de  Sousa  Rocha,  por  »o- 

o  STM  negou  Ivabeas  às  se-  licitação  do  encaricgado  do 
‘  «uTnterpeMlas  présas:  Benc-  IPM  do  1.®  BCC.  M®Jor  Cesã- 
■  dito  da^^Costa  Veloso.  Otãvln  rio  Co^la  de  Arruda  Filho. 

I  Batista  de  Medeiros.  José  Lean-  A  1.  Auditoria  da  Marinha 
dro  Santiago  Filho,  João  Ibsen  começa  hoje.  J  «ias 

*  Baslllo  Santiago  (todos  sargen-  »a  s®**®  ‘ 

*  tos-íuzllelros),  Mário  Dias  Van-  Juri,  a  fase  de  sumãrlo  de  cul- 

:  dcrlel  (3.®  sargento  da  FAB),  pa  no  processo  cm  que  estno 

^  Hénio  Bezouro  Cintra,  Nclcl  Implicados  os  participantes  dn 

Martins  Peixoto.  Paulo  Barros  rebelião  dos  marinheiros,  ocor- 

*  Caralho.  Otacnio  Machado,  rida  às  vesperas  da  óueda  do 
°  José  carvalho.  Lourlval  Lins  Govêrno  do  Sr.  Goulart,  e  a 

costa,  Vicente  Feola  Filho.  Ade-  primeira,  testemun  a  a  ser  ou- 

-  mar  Correia.  José  Figueiredo  vldn  sera  o  cx-Mlnlstro  da  Ma- 
Carvalho  Gama.  Mãrlo  Cozza,  rinha.  Almirante  snrio  Mota. 

'*  Arl  Teles  Cordeiro,  Irénlo  Sll-  Foi  distribuído  a  3.  Audllo- 

-  velra  Francisco  Giovanlnl  Ga-  ria  da  1.»  Região  Militar  o  pro- 

saneu,  Renato  Andrianl.  Bcni-  cesso  em  que  esla  envolvida  a 

n  cio  Carlos  de  Santana,  Joaquim  Rãdio  Mayrlnk  Veiga.  íi^rnn- 
a  Luís  dc  Castro  e  AmlUoii  do  como  principais  Indictodiis 
i-  Rossl  o®  acionistas  Miguel  Leuzzl  Ll- 

10  ma,  George  Leuzzl  e  João  Cãn- 

OUTROS  dldo  Mala  Neto.  O  cncarrcga- 

a.  A  Cõrte  de  Justiça  conslde-  do  do  Inquérito  foi  o  Tei«nte- 
rnii  nreludlcados  05  nedldos  do  Coronel  Mãrlo  dc  Sousa  Pinto. 


rfírZ  'aSnglU  Cr$  60  ml-  corréncla.  Amb«  as  firmas 
lóes  num  ano. 

'ROVAS  CONTRA  DARCI  soco.  OU  seja,  acima  do  que 

pagavam  os  carreteiros. 

Contra  o  Sr.  Darci  Ribeiro.  outro  ponto  do  Inquérito,  que 
cusado  de  ter  recebido  dos  co-  incrimina  o  funcionário  Luis 
res  da  firma  para  a  Casa  Cl-  Ribeiro  da  Silva  e  a  diretoria 
11.  "como  contribuição  ao  pro-  ^a  emprésa.  refere-sc  ã  aqul- 
esso  de  subversão",  cèrca  de  slçáo,  cm  São  Paulo,  sem  con- 
12  milhões  e  500  mll.  entregues  corréncla.  a  partir  dc  outubro 

im  fevereiro  e  março  úJtlmos,  jjo  ano  passado,  de  pacotes  de 

I  IPM  alinha  as  seguintes  pro-  papel  fora  do  tipo  convencio¬ 
nas:  nai,  obrigando  a  Inutilização 

1.  Confissão  do  ex-Dlretor  da  jjc  6  milhões  de  pacotes,  no 

Companhia  Usinas  Nacionais;  «le  Cr$  10  mllhóes.  Apu- 

2.  Confissão  do  funcionário  jou,  ainda,  o  IPM.  que  a  em- 

Luis  Ribeiro  da  Silva,  portador  présa  comprou  cm  São  Paulo, 

das  remessas  nos  meses  de  íc-  pg,  mesma  firma  onde  adquiriu 

vcrelro  e  março;  os  pacotes  sem  concorrência. 

3.  Recibos  remetidos  pelo  ex-  pm  mtlh&o  de  sacos  de  pa4ie!. 

Chefe  da  Casa  Civil  para  dar  invertendo  Cr$  170  milhões  e 

cobertura  ao  desvio  de  verbas  abarrotando  o»  armazéns  de 

na  firma,  examinados  por  pe-  campinas  e  Santos.  O  uso  des- 

rltos  e  considerados  falsos.  tas  embalagens,  tomando-se  por 

4.  Depoimentos  constatando  base  vários  depoimentos.  Icva- 

que  oficiais  do  Conselho  de  rã  vlnle  anos  o  a  sua  d.etcrlo- 

SegurançB  Nacional  ligados  ã  rização  começará  a  ocorrer 

Casa  Civtl  sabiam  dos  crimes  dentro  de  dois  anos. 

dc  malversaç&o  para  fins  po¬ 
líticos.  IRREGULARIDADES 

TALARICO  O  IPM  prova  nlndav  venda 

t  j  1  •  de  14  mll  sacos  de  60  quilos  de 

()  ex-Depu tado  Jose  Gome»  .  „„  j^tor  de  São 

Talarlco,  Indiciado  como  ele-  '  ,  do  esca.ssca 

mento  de  I Igaçâo  en  re  a  Com-  neipiõ  do  ano.  com  gran- 

ponhla  Usinas  Nacionais  e  o  nara  a  CUN.  Pro- 

Ooverno  deposto  prestou  dcpol-  pelo  menos,  parte 

mento  convocado  por  edital,  ®  ^  .^^ndldo  a  CrS 

confirmando  ter  sido  autoriza-  o  quilo,  sala  para  a 

do  pela  firma  a  mandar  con-  »  ^  U  jo- 

íccclonar  faixas  par-a  o  c<)ml-  ,  das  normas  da¬ 
do  do  Largo  dc  Santo  Cristo,  com 

no  dia  28  dc  junho  de  1963,  pa-  1®»  nara  a“lr^? 

ra  o  que  recebeu  Ci-S  500  mU.  dUo»  "a  uma  firma', 

M  alxas  foram  «locadas  no  operação  duvidosa,  cm 

local  da  concentração  c  ao  lon-  '"“"o  "P  .  descon- 
go  do  cais  do  Põrto.  Na  aca-  ?“®de  Cri  ?  ^toões  numa  Su- 
rcaçao  entre  o  proprietário  .  .  _ni,Ap,  «  ino 

da  firma  e  o  ex-Depulado.  o  dc  deslesas 

IPM  constatou  o  pagamento  da  'l'  hos  Emni-ecados 

encomenda.  No  recibo  da  tran-  „1,ndo TdÒ  fhu?- 

sBção,  durante  o  exame  dos  11-  P®'®  ®  j',  gj.  Qoulart 

vrí«  contábeis  da  Companhia  “SA,  oue  to- 

Uslnns  Nacionais,  apurou  a  cxls-  milhões  338 

téneia  de  documentos  falsos,  tallzaram  CrtJ»  milhões  338 
adulterados  após  o  dia  31  do  mll,  pagos  pela  Cia.,  oílclah 

jiando-se  a  oucração  em  Ji  ar. 

o' Inquérito  poUcloJHmllltar,  Janeiro  de 
baseado  ainda  no  depoimento  de  vlnto  mll  saoas  de  60 
do  Sr.  Talarlco.  alinhou  .as  se-  tos  de  açúcar  cristal,  de  Sf 
gulutes  provas  contra  o  ex-  Paulo  para  o  Paraná,  nn  ep  - 
Deputado:  recebimento  da  Im-  ca  em  que  o  povo  «'o'®  " 
portdncla  de  ChS  350  mll  para  fila.  numa  ‘ J'® v'*  ‘ 

S  ornamentação  do  busto  do  ita  e  duvidosa; 

Presidente  Vargas,  no  dia  24  de  de  despe.sas  acima  de  Crs  loo 
BKÔsto  de  1963,  data  do  comi-  mll,  em  apreciável  númc.o. 
cio  da  Clnelándia;  utilização  de  sem  os  comprovantes  das  mes- 
eamlnhões  da  emprésa  no  ser-  mas,  em  fichas  dc  lançamen- 
viço  de  segurança  do  comido;  lo  com  o  visto  do  diretor  in- 
confecçáo  de  faixas,  cartazes.  terc.ssado  na  de-niesa:  uso  oc 
dlsllcos  e  slopan»  alusivos  -às  viaturas  da  firma  para  iins  co- 
rcíormos  de  base  e  ao  Slndl-  tranhos  ao  Interesse  da  em- 
cato  dos  Empregados  da  Com-  présa;  faLsHicação  de  documen- 
panhia.  tudo  orçado  em  Cb-S  300  tos.  carteiras  de  trabalho  e  ii- 
mll:  provas  comprobatórias  doa  chaS  do  registro  de  emprega - 
entendimentos  entre  diretores  e  «los,  com  a  finalidade  de  ciar 
empregados  da  firma  visando  ao  estabilidade  a  empregado;  sub¬ 
emprego  de  caminhões  da  Com-  e  alteração  de  dooumen- 

panhla  durante  ®®  oue  pudessem  Implicar 

ccbimciito»  corno  sal&rlo,  dc  Cr5 

inn  mll  mensais,  entregues  por  diretoria. 


A  Delegacia  de  Armas  e  Muni-  no  entanto,  disse  que  está  aten¬ 
ções  do  Departamento  dc  Vlll-  ^  ç  condições  de  reprimir 

gância  Social  Qualquer  perturbação  da  or- 

mlnar  hoje  uma  bomba  encon-  k-  _ 

trada  sábado  nas  proximidades  dem,  ao  comentar  as  noticias, 
da  residência  do  Sr.  Antônio  íomecldas  pelas  autoridades,  de 
■Vasconcelos,  no  bairro  dc  San-  estaria  em  funcionamento 

dês^f  "tJ^^o^^SAuIriSirL' da  ®m  Minas  Geral»  um  plano  ter- 

RuB  Pacifico  Mascarenhas.  rorlsta. 

Promotor  do  Recife  vai 
substituir  Ivo  d’Aqnino 

num  telegrama  do  General  Gel- 
sel,  solicitando  resposta  Ime¬ 
diata.  O  Promotor  Guelros  sò- 
mente  respondeu  ontem,  por 
ter  ficado  Indeciso  Inlcialmcn- 
te.  em  virtude  de  seus  encargos 
no  IV  Exército,  3.®  Distrito  Na¬ 
val  e  3.®  Zona  Aérea,  além  de 
problemas  de  íamIUa. 


ecebe  denúncia 


de  impedimento  de  Ademar 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Foi  encerrado,  onteni, 
Mvamente,  o  episódio  do  impeachment  do  Governador  Adc- 
n’ aTde  BarrM  requerido  sexta-feira  úlUma  pelo  Deputado 
Pi  ulo  de  Castío  Prado,  da  UDN.  pois  o  Presidente  da  As- 
rembléla.  Deputado  Ciro  Albuquerque,  do  PSP. 
receber  a  denúncia,  baseada  em  arrazoado  dc  sua  asaessorla 

Alguns  Deputados  governlstas  entendiam  que  deveria 
ser  daL  ao  próprio  Governador  a  oportunidade  dc  ver  sua 
posição  consagrada  no  plenário,  onde,  segund® 
unânime  das  lideranças  de  bancada,  o  pedido  dc  impcacA 
jaent,  se  submetido  ao  Julgamento  dos  Deputados,  seria  rc- 
chívçaclo  por  esmagadora  maioria  de  votos. 

inoTiTVAMENTO  No  decorrer  d.!  exposição  fcl- 

ARQUrVAMENT  Presidente,  éste  lemhra- 

A.sslm.  a  decisão  Isolada  do  va  o  parecer  de 
Presidente  da  Assembléia  pode.  segundo  o  «jual  a  ® 

com  ?«lulzo  para  a  posição  das  denúncias  ofcreçKlas  ^lo 
nolittca  do  Govêrno,  set  critl-  Deputado  Castro  Prado  “  ”^®' 
Mda  nela  Oposição  que  a  In-  ria  a  fatos  ou 
tcmretou  como  receio  do  sllun-  antes  da  Investldçça  do  Sr. 
Emo  cm  submeter-M  ã  vo-  Ademar  de  Barros  no  Govénm 
W&o  do  plenário  num  processo  do  Estado  e.  P®*'^”*®',  ?®  rái 
vidvelmente  falho,  pois  a  do-  do  com  a  própria  Lçl' Federal 
cumcntaçSo  <iuc  instruía  o  pc-  n.®  I  079.  nfto  podiam 

SV.',SíSrí  «tT.'.”»":  ?o 

No  longo  arrazoado  que  apre-  Impedl-lo.  _ 

M>niou  nara  lustlflíMir  o  arqul-  Quanto  aos  crimes  apontados 
vomento  do  Dcdldo  de  lmp«xll-  na  atual  admlnlstraçao,  o  arra- 
mento  o  Presidente  da  Assem-  zoado  da  Acessória 
wéia  checou  ã  conclusão  de  que  Sv.  Ciro  Albquerquc  aflrmn  que 

VM  S  t  ^de  t«So  o  exposto  c  "se  trata  dc  Irregularidades  que 
por  faltar  ã  denúncia  requlsl-  teriam  ocorrido  cm  ^'®^®^®* 
de  Jurlsdicldadc  e  dc  opor-  de  economia  mista  e  em 
tmúdide  o  que  a  torna  Inepta,  qutos  de  Estado  c  de  a  c  ó  r  d  o 
de?dô  pelo  tóo  wTblmento.  com  a  Icl.  estas  lém,  na  pc.-soa 
determinando,  em  conseqücn-  de  seus  dlrctoiea,  seus  imlcos 
cia.  o  seu  arauívamento".  responsáveis  . 


Recife  (Sucursal)  —  O  Pro¬ 
motor  Militar  Eraldo  Guelros 
Lcltc  aceitou  o  convite  do  Pre- 
sl dente  da  República  par.v 
ocupar  a  Procuradoria-G  e  r  a  I 
da  Justiça  Militar,  cm  substi¬ 
tuição  ao  Sr.  Ivo  <l'Aqulno,  que 
se  exonerou  recenlemente. 

O  convite  íol  íelto  sabftoo 

Castelo  ouve  verdade 
sôbre  prisão  pela  FAB 

esn  Paulo  (Siicm-sal)  —  O  Brigadeiro  Márcio  de  Sousa  c 

mitom  ‘umt  ZTeT-  írco=?rU%u“o  re'- 
Bo  ±rdê'  e^X  cSado  Tuto  ã  o^pto  Jpúbll: 

4  KraMíntl»  a*  MüWl.;  í  i.  cSmÍ 

CGI  por  grupos  Íntereísados,  iões.  O  Presidente  casiei 

r4a».a.rpS: 

Que  0  Presidente  da  República  pilada,  cspecWmente  agora, 
llcou  satisfeito  e  tranqUllo  com  quando  os  trabalhos  das  ®®'^*®* 
M  «dar7clmentos  que  coUveu.  sôcs  ainda  estão  ®m  ®urso  "ã® 
em  caráter  particular,  do  Co-  (ha  provas,  em  niultos  casos, 
mandante  da  4.»  Zona  Aérea,  que  permitam  conclubfio  sôbre 
Tanto  o  Presidente  como  o  os  culpa«ios. 


■  A  Asscssorla  de  Imprewa  da 
Secretaria  de  Justiça  da  Gua¬ 
nabara,  Informou,  ontem,  que 
o  Professor  Alclno  Salazar  não 
pretende  divulgar  «s  acusações 
contra  o  Desembargador  Rlzzlo 
Barandier,  que  foi  aposenta¬ 
do  por  Improbidade  e  falta  de 
exação  no  cumprimento  do  de¬ 
ver,  mesmo  depois  que  o  ex- 
magistrado  acusou-o  de  vin¬ 
gança  por  Interésse  contra- 
liados. 

o  Professor  Alclno  Salazar 
Itmlta-se  a  dizer  ã  Imprensa 
que  em  40  anos  de  advocacia 
provávelmentc  Já  teve  Interes¬ 
ses  de  seus  clientes  contraria¬ 
dos  por  todos  os  Jutzís  ein 
exercido  atualmente  e  nem 
por  Isso  sugeriu  como  presi¬ 
dente  da  comissão  do  expur¬ 
go  na  Guanabara  a  punição 
dèles. 


I 
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i^Cara  de  Cavalo''  ainda  foge  e  'Taraibinha"  morre  no  Sossêgo 


r. 


PoHcns  horas  depois  do  o 
hnudido  Cara  de  Cnvnln  esca¬ 
par  do  »im  côreo  policial  «o 
^tcl  BarAo  do  MatiA,  levando 
temo  rofém  o  proprlclArlo  '  do 
'  Jiotcl,  o  aasaltanie  José  Rodri¬ 
gues  da  Cruz.  o  Paralblnha,  cx- 
gunrda  Ilorcslnl  o  Icrror  dos 
turistas  que  visitavam  a  Flo¬ 
resta  da  Tljuca  c  o  Alto  da 
Boa  Vista,  ora  encontrado  mor¬ 
to  na  stibido  do  Morro  do  Sos- 
ségo,  nos  .fundos  do  prédio 
número  58  dn  Rim  Embaixador 
Morgan. 

“".Bòbre  a  morto  do  Paralblnha 
existem  duas  versOes:  a  Policia 
díz  que  élc  tombou  quando  pro- 
éurnva  descer  por  uma  rampa 
“flUe  dá  acesso  ao  Morro  do  Sos- 
aégo.  numa  troca  de  tiros  cin 
que  élc  levou  a  pior:  o  proprie- 
tArlo  dn  quarta  loja  do  n.°  10 
da  VoUtntArlo.s  dn  PAtrIa  disse 
que.  mimito.s  antes  de  ser  mor¬ 
to.  éle  foi  prê.so  em  seu  este.- 
_.Vcleclmento  comerciei. 

•  ÜILIOÉNCIA 

A  diligência  que  pAs  fim  a 
Pamibinha  era  chefiada  pelo 
dètecllve  Roberto  c  coinnosta 
;,^os  detectives  Lincoln,  Guer¬ 
reiro  e  João  Prefeltlnho,  todos 
'pcrtcncenlc.s  A  UI  Subseção  de 
,  yigilAncla.  Ols-seram  que  o  ban¬ 
dido  fugia  do  alto  do  morro, 
ònde  soldados  dn  PM  realiza¬ 
vam  uma  batida  desde  domin¬ 
go.  Indo  encontrA-lo  nas  proxi¬ 
midades  da  salda,  onde  esta¬ 
vam  tocalados.  O  dctectlve  Ro- 
,  berto  declara  que  quem  deu  o 
alorma  íol  o  deteetlve  Lincoln. 
.  O  bandido  se  voltou  para  os 
policiais,  disparando  sua  arma 


duas  vfizos,  sendo  morto  quan¬ 
do  os  policiais  concentraram  o 
fogo  sAbre  élc. 

Minutos  apôs  o  tiroteio,  Irfis 
rapazes  correram  para  o  local, 
mas  não  viram  mais  ninguém, 
a  não  ser  o  corpo  de  Paralbl- 
nlia,  crivado  de  balas,  com 
uma  pistola  Astrn.  de  fabrica¬ 
ção  espanhola,  a  um  palmo  de 
sua  mão  direita.  O  coi-po  esta¬ 
va  dc  lado,  sendo  visível  uma 
perfuração  a  bala  na  altura 
do  pulmão  esquerdo,  de  costas 
para  a  via  pública.  Tinha  a 
gola  retorcida,  estando  com 
suas  calças  som  a  correia. 

OUTRA  VERSÃO 

O  proprietário  da  Oalerla 
Clórln,  na  Rua  VoluiUArlos  da 
Pútrin,  10.  disse  que  pouco  an¬ 
tes  das  11)  h,  acu  empregado 
Isalns  Bernardo  atendeu  um 
freguês  que  pediu  quatro  pi¬ 
lhas  para  r  A  d  t  o  transistor. 
Quando  o  empregado  da  loja 
testava  as  pilhas,  dois  homens 
0  seguraram  pelo  giescoço.  Ou¬ 
tros  dois,  armados  de  metra¬ 
lhadora,  depois  dc  SC  certificar 
quo  cra  a  pessoa  que  procura¬ 
vam,  ordenaram  que  a  segu¬ 
rassem  firme  para  núo  escapu¬ 
lir,  arrastando-a  para  fora.  O 
bandido  aluda  tentou  uma 
reação,  deixando  cair  um  pen¬ 
te,  dois  lenços,  uma  caixa  dc 
fdsforos,  um  vidro  dc  perfume 
c  outro  de  cêra  Dr.  Lustosa, 
para  dor  dc  dentes. 

Antes  de  Ir  à  Galeria  Glórlo, 
Paralblnha  foi  no  bar  Jotaefc, 
cm  frente,  onde  tomou  dois 
cAlices  de  aguardente  e  comeu 
um  bolinho  de  bacalhau. 
Quando  sc  retirou,  um  freguês 


comentou  com  o  dono  do  bar. 
que  éle  havia  servido  um  dos 
"bandidos  mais  procurados  pe¬ 
la  Policia". 

PROVIDÊNCIAS 

Ontem  à  noite,  estiveram  no 
local  onde  Paralblnha  foi  mor¬ 
to  0  Superintendente  da  Poli¬ 
cia  JudlclArla,  Sr.  Sales  Oucr- 
re  e  0  Promotor  Araújo  Jor¬ 
ge,  que  entraram  em  contato 
com  0  SecrctArlo  do  Seguran¬ 
ça.  Coronel  Gustavo  Borges, 
cicntlflcaudo-o  da  ocorrência. 

O  Delegado  Eros,  do  IO.»  Dis¬ 
trito  Policial,  determinou  » 
abertura  de  Inquérito,  sendo, 
cêrea  das  23h,  providenciada  a 
remoção  do  cndAvcr  pora  o  Ina- 
tltuto  Médico-Legal. 

QUEM  ERA 

Paralblnha.  no  dia  cm  que 
cra  enterrado  o  deteetlve  Le 
Cocq,  matava  na  Mesa  do  Im¬ 
perador  o  Industrial  paulista 
Osvaldo  Nardl.  HA  um  mès. 
matou  na  Vista  Chinesa  o  tu¬ 
rista  francês  Luclen  Ernest. 
Como  ex-guardn  florestal,  co¬ 
nhecia  profundamente  a  geo¬ 
grafia  dos  morros  cariocas,  uti¬ 
lizando  seus  conheclmcnto.s  pa¬ 
ra  fugir.  Do  Morro  do  Sossé- 
go,  èle  sala  pela  Rua  Morgan 
ou  pelo  Parque  Laje.  A  Estra¬ 
da  do  Pacheco,  a  Francisco 
Eugênio,  a  Eurico  Cruz  a  Mesa 
do  Imperador  ,não  tinham  se- 
grédo  para  élc.  Dn  Mesa  pas¬ 
sava  n  Estrada  das  Furnas 
atravessando  uma  manilha,  se¬ 
guindo  dai  para  o  Caminho  do 
Sumaré.  Esse  era  seu  Itine¬ 
rário  íreqUente, 


VW  o  OUTRO  LADO 


Decreto  altera  orçamentos 
da  Previdência  enquanto 
não  vem  a  regulamentação 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  República  as- ' 
slnou  decreto  dispondo  sobre  alterações  nos  orçamentos 
do  corrente  ano  das  Instituições  da  Previdência  Social, 
tendo  em  vista  a  necessidade  do  e.stabeleccr  normas  tran¬ 
sitórias,  enquanto  não  fõr  expedida  uma  regulamentação 
especifica. 

De  acõrdo  com  o  Art.  1.®,.  caberá  ao  Ministro  do  Tra¬ 
balho  decidir  sòbre  os  pedidos  dc  créditos  adicionais  e 
transferências  dc  dotações  entre  verbas,  formulados  pelos 
instituições  da  Previdência  Social  cin  relação  aos  orça¬ 
mentos  aprovados  para  o  exercido  dc  1B64. 


“Cara  de  Cavalo”  fugiu 
levando  coiisiso  refém 


O  pro/iriettirití  tlrt  Cn/crift  C/ór/fl,  Sr,  /tfanue/  f/e  Soujr  OarbotOt  viu  ft  niorfe  de  Purnihinhu  de  mhi 
tiifcrc/iíe:  dir  que  o  bandith  /oi  prvso  rm  sua  loja  e  **esfaua  vivo*' 

Suplicy  revela  que  menor  Castelo 
manipulava  na  UNE  verba  de  sa  nciona 
300  milhões,  dada  por  Tarso  impostos 


oaímiTOS 

Quando  s«  tratar  da  crtdlto  es¬ 
pecial  ou  luplementar  —  iJlr.  o 
parágrafo  l.°  —  o  ConseUid  Fis¬ 
cal  da  respectiva  Instltulçfio  e  o 
D!fP3  emltlrio  parecer  dentro  de 
15  dtos,  cada  um,  contados  da 
data  do  recebimento  do  pedido, 
salvo  se  um  ou  outro  deliberar, 
prellmlnarmcnte,  a  baixa  do  pe¬ 
dido  em  dlllgtncla,  por  praxo 
certo  e  Itmltodo,  quando  absolil- 
tamente  Indispensável,  caso  em 
que  o  respectivo  período  ficará. 
Interrompido  até  o  cumprimento 
dn  diligência  ordenada. 

Parágrafo  2.*  ^  Quando  se  tra¬ 
tar  de  crédito  oxtmordinúrio,  o 
Conselho  Fiscal,  no  prazo  de  cin¬ 
co  dias,  0  DXPS  no  de  10  dins 
e  0  Ministro  no  de  20  dias,  cou¬ 
tados  da  data  do  recebimento  do 


pedido,  dectdli*áo  d»  sue  aprovi- 
çáo,  cabendo,  neole  coso,  ünles- 
mente  ao  Ministro  balxá-lo  em 
tllUgênclo,  se  osalm  J6r  indispen¬ 
sável  , 

Art.  2.0  —  O  Ministro  docidiri  ’ 
da  aprovaçáo  dos  crédltoe  espe- ; 
ciais  ou  suplementares,  dentro ' 
do  30  dlns,  salvo  po  deliberar,  prt- . 
hmtnarmente.  a  baixa  do  f^ldo'- 
em‘  dltlgéncla,  se  oselm  íôr 
dispensável,  por  prszo  certOf  »  3t-  ‘  •  1 
mitado  em  qne  o  período  floark/  í 
Interrompido  alé  o  cumprimento^ 
da  dlltgéncla  ordenada.  .  • 

Art.  3."  —  Os  pedidos  da  eré•i^; 
ditos  sdlclonats  seráo  considera-^."] 
dos  como  aprovados  quandp,  de-j*^ 
corridos  os  prazos  previstos  neste  I 
decreto,  náo  tenham  os  òrgáos'^ 
competentes  decidido  sál)rs 
lespcctlra  aprovação. 


,  Mesmo  lendo  no  seu  encal¬ 
ço  mais  dc  dois  mil  Itomens, 
da  Policia  Militar  c  dn  Poll- 
'  cia  Civil,  sob  0  comando  do  De- 
Uctlve  Daniel  Lclriuha,  Car» 
<le  Cavalo,  que  tnnlou  o  Detec- 
,  live  Le  Cocq,  conlitiua  esen- 
jiando,  agora  tendo  consigo  um 
refém.  Na  madrugada  de  on- 
temi  um  motorista  dc  táxi  o 
■  apanhou  na  Rua  General  Pe¬ 
dra  e  0  levou  A  Rua  Pedro  Al¬ 
ves,  265.  nb  Hotel  Barão  de 
MauA.  Dai  foi  ã  Delegacia  de 
VlgllAncla. 

O  bandido  desconfiou  do  mo¬ 
torista  c.  por  precaução,  man¬ 
dou  trancar  a  porta  do  hotel. 
Olhando  da  janela,  viu  ngen- 
tc.s  policiais  saindo  dc  uni' car¬ 
ro  e,  imcdiatamenle.  começou 
a  atirar  com  suas  duos  pis- 
lotas  icniibres  45  c  7.G5).  O.s 
.  pollclnLt  disp.arnram  .suas  mc- 
.imlhadoras  contra  élc,  esbu- 


janelas  do 


racando  portas 
prédio. 

FUGA 

Cessado  o  llroicio, '  os  poli¬ 
ciais  arrombaram  a  porta.  O 
bandido,  contudo,  usando  umn 
escuda  deixada  na  Arca  dos 
fundos  do  1.°  nndnr  do  hotel, 
.subiu  0  muro  dc  acesáo  ao  ter¬ 
raço  c  pulou  parn  um  barra¬ 
co  do  Morro  do  Pinto,  de.sa- 
pnrccendo,  mas  levando  Mann- 
lo.  proprletArlo  do  hotel,  como 
refém. 

Antes  dc  fugir,  danificou  a.s 
Instalações  telefônicas,  pnra  Im¬ 
pedir  A  PóUcia  dc  pedir  refôr- 
ço,  A.S  lOlt  dn  noite,  élc  conse¬ 
guira  furar  outro  cèrco  dn  De¬ 
legacia  dc  VlgllAncla,  auxlllndn 
por  dois  cantlugcntc.s  do  Corpo 
dc  Bombeiros  (que  se  utiliza¬ 
ram  dc  escadas  Magtru.s)  e  tam¬ 
bém  dc  algumas  praças  do  Mi¬ 


nistério  da  Guerra,  defronte  do 
prédio  n.“  178  da  Run  Barão 
dc  Siio  Féllx.  Cara  dc  Cnvnio 
trocou  alguns  tiros  c  desapa¬ 
receu. 

MORTO  POR  ENGANO 

Crivado  dc  balas  calibre  45  e 
38,  foi  encontrado  morto  najiia- 
drugada  de  ontem,  na  Aveni¬ 
da  Radial-Oeste,  um  dcsconlie- 
cldo,  aparentando  28  anos,  tra¬ 
jando  blusão  bege  c  calça  verde- 
nzeitona.  dc  ténis  sem  mein. 
Um  vendedor  de  laronjos  dis- 
•se  que  o  homem  fot  morto  por 
vários  outros,  que  andavam  num 
carro  preto. 

O  detetive  Dlrce,  do  20.”  DP. 
foi  ao  locnl  e  achou  o  morto 
muito  parecido  com  Cara  de  Ca¬ 
valo,  pre.sumlndo-sc  que  outros, 
antes  déie,  também  o  tivc.ssein 
acltado.  Mas  não  era. 


Brasília  (Sucursal)  —  Em  depoimento  prestado  on¬ 
tem  no  Plenário  da  Câmara,  o  Ministro  Suplicy  de  Lacer¬ 
da  revelou  que  encontrou  o  Ministério  da  Educação  cm 
situação  caótica  e  apontou  como  grave  o  fato  de  que  "um 
único  dirigente  da  UNE,  um  menor,  teve  em  suas  mãos, 
quando  era  Ministro  o  Sr.  Paulo  de  Tarso,  verbas  superio¬ 
res  a  CrS  300  milhões,  para  manipular  à  vontade". 

Durante  as  duas  horas  e  mela  em  que  féz  sua  expo¬ 
sição,  0  Sr.  Suplicy  de  Lacerda  leu  a  relação  das  verbas 
dislrlbuidas  pelo  ex-Mlnistro  Paulo  de  Tarso  a  Associa¬ 
ções  dc  Sargentos,  clubes  esportivos  o  até  de  xadrez,  num 
total  superior  a  CrS  1  bilhão,  e  enumerou  outras  irregu¬ 
laridades  encontradas  ao  assumir  o  Ministério. 


“Cara  de  Cavalo”  pode 
eslar  bem  orgulhoso 


o  psicólogo  silveira  Pontual 
declarou,  onbcin,  que  escapa  A 
.  ciência  precisar  as  reações  do 
marginal  Cora  dt  Cavalo,  scit- 
Jencindo  A  pena  de  morte  por 
policiais  cariocas  depois  de  ter 


a.ssa.s5inado  o  detetive  Milton  Lc 
Cocq. 

—  Ncsle  momento  pode  estar 
sentindo  médo.  pAnico,  indife¬ 
rença  ou  orgulho,  por  se  sentir 
endeusado  pelo  notlclArio  da 


imprensa  a  seu  respeito.  A  psi¬ 
cologia  só  poderia  ajudar  a  re¬ 
cuperar  Cora  dc  Canaio,  e  iiAu 
fornecer  elementos  que  facili¬ 
tem  sua  captura . 


Mãe  lenia  iia  Justiça 
salvar  fillio  da  morte 


'*  Unta  senhora  e  um  homem, 
qúe  SC  diziam  mãe  e  Irmão  dc 
,  Çíira  de  Coealo,  e.stlvcrnm  on¬ 
tem  A  tarde  no  edificlo  do  Fóro 
Criminai,  A  procura  do  Juiz 
Ellczer  Rasa,  cia  8.*  Vara,  n  (im 


de  entrarem  cm  entendimento 
para  a  apresentação  do  crimi¬ 
noso.  "evitando  que  61c  seja 
morto  pela  policia". 

Como  0  magistrado  não  foi 
ao  Pôro  ontem,  devido  A  doen¬ 
ça  dc  seu  pai,  a  mãe  c  o  Irmão 


de  Caro  de  Cacalo  foram  em¬ 
bora  correndo  o  boato  dc  que 
haviam  sc  dirigido  ao  Juiz  da 
2.*  Vara  Criminal,  Sr.  Antó¬ 
nio  de  Castro  Assunção  que, 
entretanto,  negou  o  fato. 


EXCESSO  DE  PODER 

O  Ministro  Flãvio  Suplicy  dc 
Lncerdn,  que  compareceu  ã  Câ¬ 
mara  atendendo  a  convocação 
tio  ildcr  tio  MTR,  Deputado 
Evaklo  Pinto,  deu  csnccial  rc- 
lévo  no  poderio  cxce.'sivo  da¬ 
do  pelo  Oovénio  deposto  A 
lUNE.  ••cujo.x  dü’l3entc.<!  cv.tm 
temidas,  ouvidos  e  mandavam 
comõ  bem  queriam  nn.s  coisas 
ria  educação".  Como  exemplo, 
citou  a  tlcclsáo  do  Sr.  Paulo 
dc  Tarso  dc  submeter  ã  UNE 
as  listas  tripllccr.  organizadas 
para  n  escolha  de  Reitores  dc 
Universidades  c  enviadas  ao 
PTCsldente  dn  República,  pa¬ 
ra  que  os  dirigentes  e.sludan- 
tis  dccldlMem  sõbre  tais  no¬ 
meações. 

—  A  nome.vção  feita  pelo  cx- 
Presidente  João  Goulart  do  um 
estudante  para  membro  do 
Conselho  Federal  dc  Educ.tção, 
fcm  atender  no  dispositivo  dn 
Icl  qne  exige  n  escolha  de  ho¬ 
mem  de  notável  .'aber,  é  um 
dos  exemplos  dessa  hipertro¬ 
fia  da  UNE.  Entro  janeiro  e 
março  dêste  ano  foram  castos 
no  MEC  mni.s  do  CrS  84  ml- 
lliõcs  cm  passagens  n  c  r  c  n  s, 
grande  pnrtc  dclns  cedidas  n 
•essons  estrnnho.s  no  prõprlo 
Ministério,  n  título  de  cortesia 
—  revelou  o  Ministro. 


Além  de  lembrar  Inúme¬ 
ros  exemplos  da  falta  dc  cri¬ 
tério  do  Oovérno  dejjosto  pa- 


Brasllla  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  sancio¬ 
nou  ontem,  com  vetos,  n  lel 
(iuc  modifica  a  legislação  sõbre 
os  Impostos  do  Consumo  e  do 
Sélo:  foram  vetados  o  primei¬ 
ro  c  segundo  parágrafo  do  Art, 
1.®.  a  nUcração  11  do  Art.  7.®, 
0  Art.  11  c  seu  segundo  pará¬ 
grafo  e  todo  o  Art.  13. 

O  veto  mais  Importante  inci¬ 
diu  sõbre  a  nUcração  11  do 
Art.  7.®,  que  obrigava  a  extra¬ 
ção  dc  notas  promissórias  e  Le¬ 
tras  (le  Câmbio,  do  talões  com 
folhas  numeradas  tipográfica  e 
seguldamentc  até  999  999,  po¬ 
dendo  n  numeração  ser  reno¬ 
vada  c  serem  utlÍizado.s  tantos 


rn  admls-sfio  de  pessoal  no  Ml--  talões  quanlos  forem  ncces.sã- 


Polícia  faUia  porque  eslá 
mal  aparelhada,  diz  Sales 


I.  o  Superintendente  da  Poli- 
.cia  Judiciária,  Sr.  Sales  Guer¬ 
ra.  disse  oulem  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  "o  aparente 
’(racn.sso  da  policia  carioca", 
conforme  élc  mc.smo  frUou.  pa- 
)'a  capturar  Cara  de  Cavalo  é 
conseqUéncki  da  falta  dc  núme¬ 
ro,  suficiente  de  policiais  c  do 
mal  nparclhamcnto  das  dele¬ 
gacias  c  distritos. 

■  Por  outro  lado.  o  Secretário 
dc  Segurança,  Coronel  Gustavo 
Borges,  náo  quiz  fazer  qualquer 
declaração  a  respeito,  mandan¬ 
do  um  dc  seus  assessores  infor¬ 
mar  A  Imprensa  que  o  assunto 
fugia  à  sua  alçada  c  que  a  pes¬ 
soa  indicada  parn  fnlnr  era  o 
Superintendente  da  Policia  Ju- 
ãiclária. 

Nos  dcclaraçõíis  presladas  no 
JQRNAL  DO  BRASIL,  o  Sr. 
Sales  Ouerra  reafirmou  ns  di¬ 
ficuldades  que  cstnvn  encon- 
f  JCalida  para  estabelecer  uma 
coordenação  entre  todos  os  dis¬ 
tritos,  Delegacia  dc  Vigilância 
’  e  os  policiais  encarregados  de 
captura  do  assassino,  tendo  cni 
vista  o  estado  emocionai  que  sc 
gerou  com  a  morte  do  deteetlve 
Le;,Cocq. 

.  —  As  batidas  tém  sido  Im¬ 


profícuas,  porque  ésses  margi¬ 
nais  conhecem  multo  bem  os 
lugares  onde  se  refugiam.  Sa¬ 
bem  do  cor  tõdas  os  locas,  gru¬ 
tas  c  chaminés  das  matas  do 
Rio.  A  topografia  da  Guanaba¬ 
ra  c  talvez  única  no  mundo  e 
sc  toma  por  isso  mesmo  um 
verdadeiro  paraíso  pnra  os 
marginais. 

—  Por  outro  lado,  ésses  mar¬ 
ginais  conseguem  com  muita 
facilidade  informações  com  cs 
moradores  das  regiões  onde  se 
refugiam  sõbre  a  ação  da  poli¬ 
cia.  Para  conliecercm  os  passos 
dos  policiais  que  nondam  aque- 
la.s  regiões,  onde  sáo  procura¬ 
das,  oferecem  dinlietro  áu  crl- 
'  çiiçns  que  não  se  sentem  ate¬ 
morizadas  por  vè-los,  grqças  no 
sensaclonalismo  -de  certa  im¬ 
prensa,  como  verdadeiros  herõls 
de  histórias  em  quadrinhos. 

—  Nofisos  poilolals  lém  tra¬ 
balhado,  dia  e  noite,  com  enor¬ 
me  sacrifício.  Alguns  Já  estão 
hn  quatro  noites  sem  dormir. 
A  conscqlléncln  disso  é  a  noss.r 
deficiência  dc  elemento  hu¬ 
mano, 

—  Li  heje  nos  jornais  que  um 
estrangulador,  em  Boston,  aca¬ 
ba  de  cometer  o  seu  11.®  es¬ 


trangulamento.  lílo.  Icngc  de 
nOs  servir  de  consõlo  pura  o 
nosso  aparente  fracasso,  bem 
mestra  que  cm  cldndcs  bem 
policiadas  e  fortemente  cqutp.-i- 
dns,  com  dispositivos  do  segu¬ 
rança,  n  captura  de  marginais 
representa  um  problema.  Temes 
feito  todo  0  possivel,  com  os 
poucos  recursos  dc  que  dispo¬ 
mos,  parn  capturar  esse  márgi- 
nal.  Acredito  que.  com  n  co¬ 
ordenação  do  nos:o  sistema  po¬ 
licial,  Gcnsegulremos  bolar  as 
niâcs  em  cima  de  Cara  de  Ca¬ 
valo  dentro  de  breve  tempo. 

PM  GUARDA  VISTA 
CHINESA 

Três  soldados  do  2.®  Batalhão 
da  Policia  Militar  estavam 
guardando  a  Vista  Chinesa  on¬ 
tem,  A  espera  do  ussnUantc 
Faralhlnha  e,  dttrnnto  o  plan¬ 
tão,  disseram  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  local  é  multo 
perigoso,  prlucipalmente  A  noi¬ 
te,  queixando-se,  depois,  do 
“descaso  da  Imprensa,  que  dn 
cobertura  A  Policia  Civil,  cs- 
qticccndo-sc  da  PM". 


Riclietd  faz  o  eloffio  cio 
(Iclectivc  Mílloii  Le  Cocej 
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-Niterói  (Sucursal)  —  O  Depu¬ 
tado  Ainll  Nel  Rlcheld  (PSDI, 
que  também  é  Delegado  dc  Po¬ 
licia,  apresentou  ontem,  na  As¬ 
sembléia  Legislativa  do  Estado 
do  Rio,  moção  dc  pesnr  pelo 
“golpe  profundo  sofrido  pela 

Aeronáutica 
vai  comprar 
5  Hércules 


''l.tv 


Ó  Ministério  da  Acronâutl- 
•  ca  informou  ontem  que  o  Go- 
vérnb  brasileiro  estâ  ulllmniido 
as  providencias  pnra  a  iiqtii- 
•-  .síçâo  de  cinco  aviões  C-130  — 
Hércules,  através  dc  tiin  pUi- 
110  ds  fiiiniiclnmcnto  proporcio- 
n.-ida'pclo  Got-érno  dos  Estados 


Unidos. 


gloriosa  Policia  Civil  do  Estado 
da  Guanabara,  ante  o  infausto 
assassinato  do  digno  policial 
Milton  Lc  Cocq.  por  marginal 
dos  mais  repelentes". 

Na  moçAo,  subscrita  por  35 
depiitndo.s.  o  parlamentar  pes- 
scdlsla  destacou  que  "Le  Cocq 

Sandra  deve 
ser  nomeada 
esta  semana 

A  Secretária  dc  Serviços  So¬ 
ciais  dn  Guanabara,  Srta.  San¬ 
dra  Cnrnlcánti,  deverá  assumir 
até  0  final  dn  semana  u  direção 
do  Banco  Nacional  de  Habita¬ 
ção,  dependendo  apenas  dç  no¬ 
meação  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  ou,  cm  último  caso,  dn 
manulcnçáo  dos  vetos  ao  Pla¬ 
no  Nnclonal  de  Habitação  pelo 
Congresso,  o  que  retardará  sua 
posse. 


teve  a  sua  vida  dedicada  a  uma 
luta  Intensa  no  combate  no  cri¬ 
me  c  na  defesa  dn  sociedade. 
Venceu  pela  persistência,  des¬ 
temer  G  acima  dc  tudo  pela  alta 
compreensão  dos  seus  deveres 
pa  função  que  ocupava", 

Dallas  (juer 
ejue  Brasil 
devolva  Cage 

Dallas  (ÜPI-JB)  —  O  Pro¬ 
motor  Henry  Wnde  descobriu 
que  Ben  Cage,  condenado  a  10 
anos  dc  prlsno  por  falcatruas 
cometidas  em  seguro,  é  quo  sc 
refugiou  no  Brasil  cm  1958,  fal¬ 
sificou  a  paternidade  dc  uma 
criança  parn  evitar  sua  extra¬ 
dição,  já  que  pelo  nõvo  acor¬ 
do  dc  extradição  não  pode  scr 
recambiado  quem  tiver  filho 
nascido  cm  puis  sul-americano. 


LIVRO  ÜNICO 
Afirmou  o  Sr.  Suplicy  dc  La¬ 
cerda  que  os  Reitores  não  mais 
compareciam  ao  Ministério, 
“porque  não  queriam  ser  des¬ 
respeitados  pelos  estudante.s. 
que  recebiam  todo  o  nnoio  do 
iMlnlstro".  A  criação  de  um 
livro  único  \dc  ensino  e  alfa¬ 
betização,  adotado  pelo  MlnLs- 
térlo  no  Govèrno  dcpo.sto,  se¬ 
gundo  frisou,  "basta  pnra  Iden¬ 
tificar  o  caráter  subversivo  do 
programa  de  educação".  Acres¬ 
centou  que  “do  livro  único  se 
passaria  pnra  n  idéia  única  e 
dai  parn  o  partido  único,  pnra 
o  domínio  do  CGT,  PUA  e 
UNE". 

As-sinalou  que  na  gestão  do 
Sf.  Paulo  dí  Tarso,  “os  estu¬ 
dantes  foram  mobilizados  parn 
n  guerrn  revolucionaria,  guer¬ 
ra  visível,  dc  corrupção  e  sub¬ 
versão".  revelando  que  “o  síioia 
.sôbie  o  método  de  alfobcllza- 
çno  de  adultos  Paulo  Freire, 
realizado  no  Maracanã,  custou 
no  Oovérno  CrS  80  milhões". 

Interrcmdo  pelo  Deputado 
Evnldo  Pinto,  o  Ministro  Sti- 
plicy  de  Lacerda  não  fêz  maio¬ 
res  restrições  ao  método  Pau¬ 
lo  Freire,  llmllnndo-.se  a  reve¬ 
lar  trecho  de  um  depoimento 
secreto  colhido  pelo  IPM  de 
Recife,  onde  o  Professor  Pau¬ 
lo  Freire  confessa  suas  dúvlda.s 
sõbre  a  eficiência  total  do  seu 
método,  negando  Inclusive  scr 
èle.  na  Integra,  criação  sua. 
PROJETORES 

Revelou  ter  sido  tmportada 
da  Tcheco-Eslovãqula  uma 
partida  de  35  mil  projetores  dc 
elides,  pnra  o  processo  dc  en¬ 
sino  audiovisual,  dos  quais  no¬ 
ve  mll  estão  recolhidos  no 
MEC,  náo  sc  conlieccndo  o  pa¬ 
radeiro  dos  26  mll  restantes. 
Citou  a  compra  de  16  camio¬ 
netas,  "não  «s  snbc  .por  quem" 
destinadas  á  campanha  de  al¬ 
fabetização  dc  adultos.  Lem¬ 
brou  que  o  material  comprado 
pelo  Govèrno  deposto  "poderá 
cstnr  espalhado  pelo  Pais,  sem 
que  o  Ministério  tenha  noti¬ 
cias  dêlc".  Citou  ainda  o  caso 
de  uma  lancha  n  motor,  encon¬ 
trada  abandonada  no  tio  Ara¬ 
guaia.  com  a  Inscrição  Caiii- 
panlia  Nacional  dc  Al/abetI- 
caçoo  de  Adultos. 

Depois  de  afirmar  que  o  pro¬ 
blema  da  alfabetização  dc  adul¬ 
tos  não  foi  esquecido  pela 
atual  administração,  o  Minis¬ 
tro  Sisplicy  de  Lacerda  acen¬ 
tuou  que  o  Oovérno  está  con¬ 
vencido  dc  que  "o  programa 
dc  alfabetização  dc  crianças  ó 
inats  importante,  porque  a  in¬ 
fância  abandonada  c  a  maior 
fábrica  dc  analfabetos". 


nlstério,  cemò  o  caso  dtis  duas 
guerrilheiras  'que  representa¬ 
ram  0  pensamento  estudantil 
nas  selvas  do  Equador  e  foram 
ipreinladns  com  cargos  de  Téc¬ 
nicos  dc  Educação,  féz  refe¬ 
rências  a  outros  gastos  abu¬ 
sivos  dc  seus  predecessores,  na 
Pasta  da  Educação.  como_  a 
concessão  de  CrS  05  mllhõe.s 
pnra  n  Caravana  da  Cultura 
levar  a  Penedo,  em  Alagoas, 
passando  por  Canudos,  o  Cor¬ 
po.  dc  Baile  do  Municipal,  So¬ 
bre  a  UNE  n^ou  que  seja  pla¬ 
no  do  Govèrno  cxtlngul-la. 

—  O  que  sc  pretende  é  coi¬ 
sa  multo  diversa.  Queremo.s 
uma  entidade  estudantil  que 
não  receba  dinheiro  do  exte¬ 
rior,  nno  obedeça  a  Indicações 
dc  países  que  tèm  .pensamento 
vlnico  e  partido  único,  nem 
que  receba  Instruções  dn  Or¬ 
ganização  Intcrnoclonal  dc  Es¬ 
tudantes,  ò  r  g  n  0  comunista, 
com  sede  cm  Prngn.  O  que  se 
pretende  é  que  não  exista  uma 
entidade  pendurada  nos  cofres 
do  Governo  —  esclareceu. 

iRevclou  0  Sr.  Suplicy  dc 
Lacerda  que  cérca  de  00  mll 
processos  de  despesas  Irregu¬ 
lares  efetuadas  pelo  MEC  em 
gestões  passadas  encontram-se 
paralisados  A  espera  dc  um 
entendimento  com  o  Tribunal 
dc  Contas  dn  União,  pora  que 
se  torne  possível  dar-lhes  um 
destino.  Afirmou  ainda  que  mais 
dc  100  Inquéritos  administra¬ 
tivos  se  encontram  em  anda¬ 
mento  no  MEC  para  apurar 
Irregularidades  das  mais  gra^ 
ves. 


INOVAÇÚES 

No  setor  do  ensino  primá¬ 
rio.  anunciou  importantes  Ino¬ 
vações,  que  serão  processadas 
no  próximo  ano:  criação  do 
quinto  e  sexto  ano  da  série 
primária,  para  que  a  criança 
a.ciqulra  uma  formação  ele¬ 
mentar;  instituição  de  alista¬ 
mento  escolar,  para  crianças  de 
cinco  e  seis  anos  de  idade,  com 
a  finalidade  dc  permitir  aos 
Governos  estaduais  o  conhe¬ 
cimento  dn  necessidade  de  sa¬ 
las  de  aula  com  umn  antecí-  j-  _7,  j  ' 

paçno  dc  dois  anos;  criação  /  .nCPrfía.  1110] 
de  escolas  de  fronteira  para 
Impedir  que  crianças  brasilei¬ 
ras  continuem  a  íreqüentar 
escolas  de  paiscs  vizinhos,  ne¬ 
las  completando  os  seus  cur¬ 
sos  primários. 


rios,  desde  que  se  diferenciem 
por  serlnção  alfabética. 

Gen.  Juslino 
assume  hoje 
III  Exército 

o  nõvo  Comandante  do  III 
Exército,  General  Justlno  Al¬ 
ves  Bastos,  que  viaja  As  8  ho¬ 
ras  de  hoje  para  Fõrto  Alegre, 
declarou  no  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  só  depois  de  assumir 
o  comando  da  tropa  e  exami¬ 
nar  as  condições  existentes  no 
Sul  é  que  poderá  saber  se  ado¬ 
tará  ou  não  a  mesma  Unha  du¬ 
ra  do  Nordeste,  quando  no  Co¬ 
mando  do  rv  Exército. 

Informou  que  ainda  hoje,  ãs 
15  horas,  receberá  do  General 
Adalberto  Pereira  Santos  o  Co¬ 
mando  do  Hl  Exército  e  logo 
em  seguida  Iniciará  os  traba¬ 
lhos  Juntamente  com  seu  Esta¬ 
do  Maior,  a  fim  dc  traçar  di¬ 
retrizes  e  planos. 

Magalhães 
vai  voltar 
ao  repouso 

Delo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Apesar  de  ter  melhorado  da 
crise  de  estafa  que  o  obrigou 
a  um  descanso  em  Angra  dos 
Reis.  0  Governador  Magalhães 
Finto  vai  se  submeter,  sob  con¬ 
selho  médico,  a  um  nõvo  pe¬ 
ríodo  de  repouso,  recomenda¬ 
do  após  uma  série  de  exames 
leitos  no  fim  de  semana. 

Dependendo  dos  resultados 
do  encontro  que  terá  hoje  com 
o  Ministro  Roberto  Campos,  o 
Governador  Magalhães  Pinto 
VRl  reiniciar,  nos  próximos 
dias,  SUB.S  férias  em  Angra  dos 
Rcis,  a  fim  dc  recuperar-se  to- 
talmente. 


Anunciou  a  criação,  no  MEC, 
dc  um  Departamento  de  En¬ 
sino  de  Excepcionais,  que  vi¬ 
rá  êUglobar  as  instituições  de 
surdos-m  u  d  o  s  e  o  Instituto 
Benjamln  Constant,  que,  na 
sua  opinião,  "são  hoje  centros 
dc  subversão  e  prostituição”. 

BETOR  UNIVERSITÁRIO 

No  setor  do  ensino  universi¬ 
tário,  disse  que  haverá  uma 
série  dc  providências  a  serem 
tomadas  pelo  Govèrno,  visando 
terminar  com  as  castas  dc  pri¬ 
vilegiados,  "homens  amolecidos 
que  fazem  as  suas  refeições  no 
Calabouço,  por  Cr$  2,  c  saem 
dali  para  passear  nos  seus  Im- 
palas";  explicou  que  o  objetivo 
do  Govèrno  é  fazer  com  que 
os  estudantes  passem  a  pagar 
em  beneficio  daqueles  qucreol- 
menle  não  tèm  dinheiro  para 
Isso. 

—  Uma  legislação  estudantil 
e  um  estatuto  do  magistério, 
prevendo  deveres,  ao  Invés  de 
privilégios  e  direitos  deve¬ 
rão  em  breve  ser  encaminha¬ 
dos  ao  Congresso.  O  Oovérno 
pretende  reformar  as  Facul¬ 
dades  '  de  Filosofia,  que  tèm 
hoje  programas  pedantes,  csão 
freqUentadas  por  mocinhos  que 
nada  mais  querem  do  que  sair 
dc  casa  para  ocupar  seu  tem¬ 
po  e  dc  forma  alguma  corres¬ 
pondem  ás  necessidades  do 
Pots  —  acrescentou- 
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cartório 
de  Loureiro 

o  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  anulou  ontem  o  decreto  de 
nomeação  do  Sr,  Mãrcio  Tei¬ 
xeira  Loureiro  para  o  Cartório 
do  Segundo  Oficio  da  3.®  Vara 
de  órfãos  e  Sucessões. 

O  Governador  determinou  ã. 
ESPEG  a  abertura  dc  concur¬ 
so  para  preenchimento  do 
cargo. 

Assassinado 
assessor 
de  Nei  Braga 

Curitiba  (Do  Corresponden¬ 
te)  —  O  Assessor  Legislativo 
do  Govèrno.  Sr.  Rui  Atlco,  íol 
morto  domingo  em  sua  cháca¬ 
ra,  a  tiros  de  espingarda,  por 
um  empregado  com  quem  se 
desentendera  sõbre  o  serviço, 

O  Sr.  Rui  Atlco  estava 
acompanhado  do  sogro  e  da 
espõsB,  que  ficaram  feridos.  O 
criminoso  fugiu  c  está  sendo 
caçado  pela  policia  em  todo  o 
Estado. 


IMPRENSA 
E  DEMCKRACIA 
EM  PERICO 

.Alguns  jornais  publicaram  matéria  paga  do  mono¬ 
pólio  de  fabricação  do  papel,  atacando  o  Senado  por  ter 
aprovado  medidas  cm  defesa  da  liberdade  dc  imprensa. 

Sob  o  titulo  A(iecrléneia  iiecejsdrttt.  a  proclamação  pro¬ 
cura  lançar  uma  cortina  de  fumaça  da  pseudodofesa  da 
InIciaUva  privada  para  encobrir  os  verdadeiros  piotlvos 
da  campanha  dc  resistência  A  moralizadora  iniciativa  da 
Câmara  Alia.  Invocando  o  intocáblhdade  dn  llvre-em- 
présa.  0  monopólio  do  papel  de  imprensa  Investe  contra 
o  Senado,  simplesmente  porque  ôste  deliberou  estabelecer 
a  supervisão  oficial  para  a  fabricação  daquele  produto, 
com  o  único  obJeth'o  de  "assegurar  o  abastecimento  e  o 
normal  funcionamento  dn  imprensa  no  Território  Na- 
cional".  ,  . 

Ê  incompreensível  que  pessoas  dc  alto  gabavito  inie- 
lectual  como  os  atuais  detcnlorc.s  do  monopólio  em  ques¬ 
tão,  tenham  em  conceito  tão  baixo  a  Inteligência  dc  seus 
concidadãos.  De  outra  maneira  nno  sc  compreenderia  a 
tentativa  de  confundir  supervisão  da  fabricação  com  in¬ 
tervenção  na  cmprAsa  produtora.  Delcrmbiando  que  o 
Ministério  da  Indústria  c  do  Comércio  supervisione  n  fa¬ 
bricação  do  papel  de  Imprensa,  o  Senado  adotou  uma 
atitude  vlrU  de  dofesa  da  liberdade  de  Imprensa,  amea¬ 
çada  pelo  monoiióllo  desde  n  vigência  .da  jççente  Instru¬ 
ção  n.®  270,  da  SUMOC.  Com  efeito,  essa  iln.strução.  s\t- 
prlmlndo  os  subsídios  cambiais,  tomou  cxtremamíinto 
onerosa  a  ncjulslçao  do  pnpel  de  imprensa  estrangeiro. 
Nem  se  justificava  que  se  Importassic  mais  um  quilo  dessa 
mercadoria,  com  dispêndio  cie  divisas  preciosas,  se  o  mo- 
no^llo  se  comprometesse  solenemcntc  com  o  Governo  o 
abastecer  todo  o  mercado  nnclonal.  Nno  podendo  c  nao 
devendo  por  esses  motivos  importar  papel,  os  jornnla 
têm  de  se  abastecer  cxcluslvamcnlc  com  o  produto  nnclb- 
nal  Cada  um  recebe  n  .sua  quota  do  monopólio.  Alguns 
sabem  quanto  Hum  custou  obter  a  promessa  de  íomeol- 
mento  suficiente.  Mas,  lodos  achnm-sc  hoje  sujeitos  a 
boa  vontade  de  uma  empresa  particular,  que.  embora 
digna  de  consideração  poique  pioneira,  apresenta-se  como 
detentora  dc  um  monopólio,  cuja  manipulação  a  torna, 
acb  alguns  aspectos,  mais  podesrosa  do  que  o  proprlo 
Estado.  Se  èsse  monoi>õllo  quiser  fechar  qualquer  Jornal, 
basta  que  retenha  n  sua  quota  de  papel.  O  <^e  o  Governo 
nno  pode  Ía2er  sem  violar  a  lel»  o  monopoIio  pode  con- 
sumar  sem  qualquer  obstáculo.  . 

Ora.  nmn  Pais  cm  que  um  Jornal  pode  ser  sumaria- 
mente  fechado,  não  se  pode  falar  em  Uberdade  dc  im¬ 
prensa.  E  é  Ju.stamente  por  Isso  que  o  Senado  determi¬ 
nou  ílquc  o  Estado,  doravante,  atento  á  produção  do 
papel  dc  Imprensa,  suiwrvlslonnndo-a.  Inclusive  para* 
ajudar  o  monopólio,  a  íhn  de  que  ilão  reduza  nem  Uiler- 
ronipn  a  produção.  Rebelftndo-sc  contra  e&sa  “supervi- 
são"  do  Govèrno,  o  monopólio  parece  querer  continuar 
na  situação  atual,  em  que  é  SerVlior  Absoluto  do  mercaflo 
dc  papel,  sem  dar  satisfações  n  ninguém.  Ê,  realmen^e, 
parn  éle  a  situação  ideal.  Poder  político  e  poder  eco¬ 
nômico.  cm  alta  dose.  Sim,  porque  o  monopólio  esU-se 
Insurgindo  também  contra  o  ato  do  Senado  que  deter¬ 
mina  o  tabelamento  do  papel,  enquanto  permanecerem 
as  condições  previstas  na  lel  de  repressão  n<j  abuso  ^o 
poder  econômico.  O  monopólio  jvchi  ciuc  isso  é  um  aten* 
tado  à  Iniciativa  privada.  Queixa-se  de  que  o  Senado 
náo  estabeleceu  critérios  para  a  fixação  do  preço,  Mas, 
que  outro  critério  poderA  haver,  no  resguardo  da  eco¬ 
nomia  popular,  senão  o  do  justo  preço,  determinado  pelo 
custo  real,  mais  as  despesas  e  o  lucro  normal  da  indús¬ 
tria?  Ou  o  monopólio  quer,  pura  e  simplesmente,  que  o 
seu  preço  seja  automàticamentc  equiparado  no  do  similar 
estrangeiro,  sem  nenhuma  investigação  do  Govèrno.  em- 
-bora  não.  pague  em  dólares  nem  <»  salãidos,  nem  a  ma¬ 
téria-prima,  nem  os  fretes?  Esso  parece,  aliás,  ser  q  ver¬ 
dadeiro  propósito  do  monopólio  quando,  depois  do  elevar 
em  3  000%  o  preço  do  papel,  com  22  aumentos  de  1^7 
para  cá,  ou  seja,  o  média  de  um  aumento  cada  quaq:» 
meses,  sustenta  perante  os  jornais  que  está  tendo  um  prp- 
Julzo  de  700  milhões  de  cruzeiros  por  més  na.  fabricação 
do  produto.  Como  ninguém  pode  acreditar  nisso,  só  rcaa 
uma  solução;  provar  perante  o  Govèrno  o  custo  real  «a 
produção.  Peita  essa  prova,  o  Executivo  ou  o  Judlcláiilo 
lhe  assegurarão  a  cobrança  do  justo  preço.  Não  hã  sp- 
ílsma  possível.  Mas  isso,  é  claro,  náo  pode  interessar  ao 
monopólio,  acostumado  a  fixar  sozinho,  60beranamenl|e, 
o  preço  do  iirodulo,  sem  o  qual  não  haverá  imprensa  le 
democracia.  ,  L 

Dal.  a  cnmpanlia  contra  o  Senado,  A  advertência,  , 
que  o  monopólio  está  fazendo  através  de  seus  anünclu, 
tem  um  afeito  benéfico:  alertar  a  opinião  pública  para 
o  enorme  risco  em  que  sc  acham  as  Instituições,  A  mcrcé 
de  um  gimpo  económico  que  ousa  enfrcntA-la  com  argu¬ 
mentos  do  cabo-de-esquadra.  (Transcrito  de  A  No(ícía) . 
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UROLOGIA 

Dociic&B  Urinárias  e  Nervosas 
Cllnicn:  Riachiicio  388.  Atonçáo; 
Leia  anúncio  detalhiuto  um  Hatui 
amarciofi  dos  iolefonea  do  Rio. 
diste  ano.  à  p&gina  337. 

OR.  AUGUSTO  MAIiaVBS  (P. 


Clube  de  Engenharíb 

CONVITE 


o  CLUBE  DE  ENGENHARIA  tem '  a 
honra  de  convidar  seus  associados,  autoifi- 
dades,  amigos  e  público  em  geral  para  assis¬ 
tirem  à  SESSÃO  MAGNA  que  se  realizará 
HOJE,  têrça-feira,  1°  de  setembro,  às  18 
horas,  em  seu  Auditório,  à  Av.  Rio  Branco, 
1 24,  25.“  andar,  ocasião  em  que  será  dada 
POSSE  à  nova  Diretoria,  Têrço  do  Conselho 
Diretor  e  Comissão  Fiscal,  irecentemente 
eleitos.  i 

HÉLIO  DE  ALMEIDA 
Presidente  (P 


f, (Carlas 
dos 

I  Ie4^re8 

II  ♦  OySr.  Tlbúrclo  Antônio  «In 
'Rócha  diz  que.  lolhonndo  o  11- 
'  yto  íor  Que  Me  Dfano  do  Meii 
r'  MiJ  de  Alonzo  Celso,  cncon- 
.  trado  na  biblioteca  do  seu  pal. 

{  deparou  com  um  Brnsll  “cl^lo 

V  de  riquezas...  Incxplorades". 

’•  U  continua:  “Para  certa 
'  lente  que  tò  vi  o  Interéese  Ime- 
dlato,  o  livro  pouco  valia. 
Mas  .para  mim  foi  um  verdn- 
i-  delrq,  tesouro.  Um  mundo  nô- 
t'V0i  taj  qual  o  El  Dorndo  do» 
?  antigos  espanhóis.  Pois  bem. 
p  aou  mnclro  de  Murlaé.  tenho 
f/aa  aínoa  e  amo  loücamcnte  ôste 
b.yalsi  e,  por  Isso  me.smo,_  me 
íí.  eonsítranjo  ao  ver  a  sUuaçSo 
{(■ôeonômlcB  de  Mino.»  Gcmls." 
tí  ■"Os  portuguéses  que.  con- 
^  Juntamente  com  os  emboaba», 
*’  deMSbrlrom  no  século  XVIII 
r^as  primeiras  minas  de  ouro, 
nâo  levaram  ludo,  Enormls- 
f  Élma‘partc  ílcou  no  subsolo  de 
.!.'.Mlnas  Oerals.  que  é  o  rincão 
í  mais  rico  do  mundo,  sem  c.'íb- 
?;.gêro." 

V  O  Sr.  Tlbúrclo  lennlna  wia 

V  earla  estranhando  que  Minas 
*  nlo  tenha  aumentado  sua  po- 
■ .  pulaçio  nos  últimos  40  snes  e 
:  afirma  que  a  razfto  é  mera- 

menie. econômica,  perguntando; 
"Eia, que  Jeito?  De  que  Jeito?” 


JORNAL  DO  BRASIL 


COISAS  DA  política 


UU-cnii'-PieJt<lrnti> : 
C.  Pereira  farnclín 


Jtli»,'  1  il*'  ►Meniliro  ila  lOat 
niretorcR  ; 

M.  K,  (In  Naselmenln  Brito  e  Cel»n  de  Souza  e  Silva 


CdUor-Chote  ! 
Mherlo  Dliie» 


áQ  8r.  Júlio  de 
Iva  Jr.  comunica 


ao  leal 


osicao 

> 

■  TMita  n  PTB  íazcr  a  sua  opção  erttre  a  lego-  na  ordem  democrática  em  que  se  movimenta.  Nlu 

ii.in.io  inetnincln  no  País  c  a  subvcrsão  janguista  guem  lhe  pede  que  realize  essa  adequaçao  cm  ter- 
lldade  mStalnaa  no  rais  c  n  »uoy«  «  t  a.  mm  .Imonh»  na  sims  nrmas  de  nar- 

nelas  vias  da  esperteza.  Quer  ser  esperto,  por  exetn- 

•  ^  -m  % _ _  ^Anccin  ir\r AV/M>nn}' 


Morais  e 
que  "tem 

aplaudido,  no  seu  anonimalo, 
os  artigos  publicado,  sõbre  a  si- 
tusçgo  atual  do  Pais  pelo  JOR- 
NAU  DO  BRASIL. 

Sugere,  então,  "a  publIcscSo, 
urgente,  de  um  artigo  de  pro¬ 
testo  contra  0  manifesto  do  Sr. 

João' Goulart,  fazendo  ressaltar 
que  ãquêle  amontoado  de  Inver¬ 
dades  deveria  ser  dirigido  ao.» 
ptiej^s  e  Jamais  aos  brasileiros, 
cOmo  estã  no  inicio  daquela  Im- 
■  postura,  cngôdo,  bazófia". 

,jc  A  Sr.*  Laura  Jacobina  La- 
combe,  Nllza  Perez  de  Resende. 

B.  Evangelista,  o  Sr,  Oecar  N. 
Wyler,  Pedro  Vieira,  Irmão  Os¬ 
valdo  Figueiredo,  Sr.*  Rute  de 
'  Leoni.  lolanda  da  Costa  Teixei¬ 
ra  e  Lúcia  Araújo  "felicitam  o 
JORKAL  DO  BRASIL  pelo  edi¬ 
torial  Qulnta-Caluna,  publicado 
na  edição  do  dia  29  dc  agó&to". 

"ET  preciso  —  continua» 
eartà  —  que  tôdas  as  pesso.is 
esclarecidas  alertem  os  direto¬ 
res  das  emissoras  de  TV  a  res- 
peltd  dos  maus  programos.  que 
penetram  nos  lares,  como  en¬ 
trega  dc  lixo  a  domiciUo,  con¬ 
forme  diz  0  articulista.  Náu 
basta,  porem,  suprlmtr,  icra 
preciso  proporcionar  bons  pro¬ 
gramas.  Scrã  louvãvel  estlmu- 
'1  lá-Ics,  Tudo  que  se  fizer  nci.>!c 
sentido  f-crã  cm  beneficio  cl.i 
.  juventude  de  hoje,  Brasil  cc 
smanliã.r 

I  ' 

■((  Os  moradores  da  Rua  Tcl- 
I  xelra  Mendes,  represem  ade.» 
i  pelo;Sr.  Antônio  B.  de  Ohvei- 
I  ra,  denunciam  que  "a  rua  onde 
:  moram  estã  atualmente  seb  u, 

[  regime  de  sèca  absoluta”. 

"A;  preciosa  linfa  —  contl- 
{^nuam  —  chega  até  bem  peno, 
^ms».-  por  um  processo  dc  esca¬ 
moteação,  devido  ao  manobiel- 
ro  ou  aos  chamadeu  donoa  da 
Agnt,  que  também  existem  nas 
imediações  dessa  rua.  não  cen- 
'■  segue  j^netrsr  uiis  i-esidciicia», 

(-  cujos  moradores  estão  sofrendo 
(,  as  tqrtums  do  suplício  de  Tán-  i 
ç  talo.» 

r  E  observa;  "Fala-se  aié  que 
i.  Asses  chamados  dono»  da  água 
''  possuem  chaves  particulares, 
com  que  abrem  e  fecham  o.» 
registros  a  seu  bel-prazer,  na 
ausônclB  do  monobrelro.  Ou¬ 
tros  afirmam  que  a  coisa  é  do 
próprio  manobreiro,  que  seri.i 
bem  remunerado  por  é.»se  scrvl- 
.  ço  extra." 

>;«  O  Sr.  Vilcemar  Victer, 
Alainéda  São  Boaventurn,  983, 
f.  ap.  303,  "registra  o  seu  protesto 
í:  veemente  e  o  completo  desagra- 
I  do  pela  publicação  do  manifes- 
to  do  Sr.  João  Ooulart". 

(  "Nem  posso  aceitar  —  con- 
I  tlnus  —  a  desculpa  de  que  tais 
J  coisas  tím  de  acontecer  no  re- 
•  glm»  demccritlco,  pois  o  sig¬ 
natário,  0  leitor  do  manlfe.íto, 
a  quadrilha  e  adjacências  não 
gostam,  nem  pretendem,  ncni 
precisam  dc  democracia." 

,  "Resta  esperar  —  finaliza  — 

,  que  o  Govômo  do  Presidente 
Castelo  Branco  tome  providên¬ 
cias,,  enéiaglcfisparn  evitar  a  sh- 
liènola,  não  apenas  desses  mo¬ 
leques  como,  também,  do  Gc- 
Témo  uruguaio,  que  não  sabe 
ser  bom  vizinho." 

jjí  O  Reitor  da  Universidade 
Rurál  do  Brasil.  Sr.  Frederico 
Pimêntel  Gomes,  enviou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  a  se¬ 
guinte  carta; 

"tjm  matutino,  em  sua  edi- 
-  ção  fie  hoje,  29,  publicou  noti¬ 
cias  'dellberadameiite  deturpa¬ 
das  sôbre  a  Universidade  Rural 
do  Brosü,  colhidas  por  repórter 
que  se  limitou  a  ouvir  apenas 
alguns  estudantes  'de  uma  dae^ 
escolas  (Colégio  Técnico  Agrí¬ 
cola  lldefonso  Simões  Lopesi, 
zangados  com  a  expulsão  de 
um  colega. 

Essa  penalidade  foi  detcrml- 
'  nada  pelo  Diretor  do  Colégio, 

■  Professor  Marlano  Zstorre,  e  so 
aplicou  a  estudante  reconhee*- 
/  damente  Indisciplinado,  já  re¬ 
petidamente  .suspenso,  useiro  « 
vezeiro  em  desrespeitar  mestres, 

-  funcionários  e  móços  suas  co¬ 
legas,  Inclusive  com  atllunta 
'  imorais  Intoleráveis  num  eii.- 
.  blente  de  decência.  No  cntsr.r», 
a  lei  lhe  garante  o  direito  de 
1'eourso,  a  scr  apresentado  ao 
Reitor  e.  ainda,  ao  Conselho 
j.  Universitário,  como  ontem  ex- 
I*  pllquel  pessoalmentc  ao  Ints- 
1  ressado. 

,(  Outras  afirmativas  tnvcrld*.- 
r  ess  da  reportagem  em  quc.4ião 
poderiam  ser  bem  averiguadas 
se  V.  8.*  tivesse  a  gentileza  oe 
mandsr  á  URB  um  repórter 
devidamente  credenciado,  para 
^■quvir  gregos  e  troianos,  com 
oj^tunldade  de  comprovar  que 
nena  Universidade  rema.  rcal- 
mente,  um  ambiente  de  traba» 
lho  e  de  reorganização  didática 
e  administrativa,  onde  Inclar.n- 
tes  como  ésse  não  excedem  os 
limites  normais  de  ocorrência 
em  um  imblonte  como  fsln  on¬ 
de  há  mais  de  1 200  alunos  re¬ 
sidentes.» 

sl:  O  Sr.  ãfanuel  Silva  Rafael 
retifica  as.»lnntura  dc  carta  pu¬ 
blicada  nesta  Ecção. 


nlo,  quando  busca  nllyiar-sc  da  tensão  provocada 
pelo  maniteslo  insolente  do  Sr.  João  Goulart  pro¬ 
metendo  uma  declaração  dc  bons  propósitos  de¬ 
mocráticos,  vaga  e  lírica.  E  está  logrando  apenas, 
com  a  fórmula  escapista,  adensar  a  atmosíefa  dc 
.suspeitas  que.  entre  os  grupoS  mais  responsáveis 
pela  sorte  ila  Revolução,  custa  uo  partido  a  solida¬ 
riedade  clandestina  cóin  o  exilado  de  Montevidéu. 
Salta  aos  olhos,  principalmentc  aos  olhos  sensi¬ 
bilizados  da  chamada  ‘'linTta  dura”,  que  o  deso¬ 
rientado  pctcbisino  pós-rcvolucionário  procura 
simplesmente 'gaiibar  tempo  e  proveito  tático  do 
seu  frouxo  engajamento  legalista. 

O  Sr.  João  Goulart  já  sc  definiu,  encorajado 
pelas  imunidades  da  distância  e  do  direito  de 
asilo.  Embora  decidindo  pelo  pior,  definiu-se:  ra¬ 
tificou  a  sua -incompatibilidade  com  o  estado  de 
direito,  com  a  democracia  representativa,  com  a 
paz  social,  c  a  sila  dctcrmhiação  dc  aplicar  as 
antigas  cncrgia.s  incompetentes  para  a  ação  cria¬ 
dora  cm  montagens  conspiratórias  dc  curto  ca¬ 
libre. 

Quanto  ao  PTB,  o  que  não  fez  foi,  piccisamen- 
tc.  dcünir-sc.  Cumprc-lhc  optar  entrç  a  conspira¬ 
ção  de  Jango,  consubstanciada  na  filosofia  c  nas 
ameaças  do  manifesto,  c  a  integração  realista  e  leal 


mos  adesistas,  ouc  deponha  as  suas  armas  de  par¬ 
tido  de  oposição.  Prefere-se.  ao  contrário,  que 
brinde  o  Governo  com  a  vigilância  dc  uma  linha 
oposicionista,  mas  que  antes  dc  tudo  faça  uma 
oposição  engajada  na  Icgalidatie,  agindo  a  des¬ 
coberto.  sem  biombos  conspiratórios. 

E  certo  que  existem  governos  sem  oposição,  ,o 
ouc'  não  c  nada  desejável.  Nnnca  sc  viu,  entretan¬ 
to.  oposição  sem  Governo.  Ate  aqui.  o  PTB  tem 
desejado  fazer  oposição  sem  o  ônus  c  a  boa-fc  dc 
reconhecer  uma  situação  Icíral  dc  governo,  que  há 
4e  ser  o  seu  ponto  básico  dc  referencia. 

Custa  pouco  resolver  o  equivoco  c  a  incom¬ 
patibilidade,  enquanto  não  chegamos  à  solução 
definitiva  de  uma  reforma  partidária  que  porá  tô¬ 
das  as  coisas  nos  seus  higarçs.  Custa  muito  pouco 
ao  PTB  cortar  os  laços  dc  ilegitimidade  com  o  des¬ 
tino  falido  do  Sr.  João  Goulart  e  formular  uma 
declaração  seria  c  digna  dc  lealdade  ao  status  de¬ 
mocrático. 

Quanto  mais  demore  essa  definição,  quanto 
innis  sc  perca  nas  malhas  da  esperteza  ou  da  per¬ 
plexidade,  pior  para  o  futuro  do  peteblsmo  e  dc 
tudo  quanto  cie  pode  representar  de  útil  ao  regi¬ 
me  e  ao  País.  O  Sr.  João  Goulart  é  uma  expressão 
do  passado,  que  o  PTB  precisa  enterrar  sem  chôro, 
nem  vela. 


0  monopólio  do  papel 


0  monopólio  dn  papei  no  Brasil  está  na  opo¬ 
sição.  E.\plica-sc;  temos  Governo. 

O  monopólio  sempre  viveu  à  sombra  do  favo¬ 
ritismo  estatal.  Nasceu  no  ventre  do  protecio¬ 
nismo  do  Estado,  com  custos  subvencionados, 
auferindo  vantagens  (juc-  confundiram  o  Estado 
com  o  próprio  monopolio.  Não  sc  sabia  onde  co¬ 
meçava  0  monopólio  do  papel  e  acabava  o  Estado, 
estavam  ambos  cm  progressiva  fusão,  que  culmi¬ 
nou  com  a  reserva  dc  mercado  que  lhe  dqii  o 
Governo  passado,  o  Governo  Goulart,  em  gubrr.a 
eoni  a  Imprensa. 

Para  atingir  a  Imprensa,  o  Govêrno  Goiil.arl 
deu  ao  monopólio  a  reserva  do  mercado.  Assim, 
limitando  a  liberdade  dc  acesso  às  fontes  dc  pro¬ 
dução  dc  papel,  o  Governo  Goulart  pretendia 
coagir  a  Imprensa.  O  instrumento  dc  coação  era 
o  monopólio  no  auge  do  poder  aparente.  Na  ver¬ 
dade.  submisso  ao's  intuitos  libcrticidas  do  Go¬ 
verno  deposto.  . 

Estraniio  agora,  que  sc.  volte  contra  o  Gover¬ 
no  atual  acusando  a  uoyá  situação  dc  ativas  ten¬ 
dências  estatizantes  c  levantando- suspeitas  dc  in¬ 
tervenções  burocráticas.  Ora.  o  monopólio  sempre 
se  beneficiou  dos  favores  estatais.  Contra  êsses 
favores  do  E-stado  não  ha  nem  nunca  houve  quei¬ 


xas.  Queixas  liá  agora,  contra  o  Congresso  iwrque 
êste  pretende  estabelecer  uma  supervisão  indis¬ 
pensável  sôbre  a  indústria  monopolista  instalada 
com  as  maiores  vantagens  oficiais. 

Agora,  o  monopólio  alega  defender  a  livre 
empresa  contra  os  perigos  da  estatização.  Existi¬ 
ram,  sim,  perigos  dc  estatização.  em  outros  tem¬ 
pos.  Mas  não  agora,  onde  o  único  perigo  i  o 
jirópriq  monopólio  com  reserva  dc  mercado.  A 
Imprensa  ficou  sem  defesa  e  á  mercê  do  moiiopó-, 
lio.  desde  o  dia  cm  que  o  Govêrno  Goulart  aliou- 
sc  a  êlc.  \  Imprensa  ficou  nn  dependência  mais 
atifiz  da  produção  c  dos  preçes  impostos  pelo 
mono))ólio.  Nessa  condição  dc  dependência,  não 
sc  poderia  falar  cm  independência  ou  cm  liber¬ 
dade.  Bem  ao  contráriô:  a  iniciativa  do  Congresso 
ê  que  garantirá  q  liberdade  dc  Imprensa,  que  só 
existe  quando  há  garantia  plena  de  acesso  a  çro- 
durão  a  preços  justos.  Não  a  preços  de  monopólio. 

A  Imprensa  brasileira,  numa  época  de  cora¬ 
josas  correções  de  hábitos' c  costumes,  e  graças  à 
Revolução  de  31  dc  março,  está  também  realizan¬ 
do  a  sua  revolução. 

Ê  a  nossa  revolução  contra  o  jugo  intolerável 
do  monopólio  dc  papel. 


Eficiência  e  preço 

Uma  das  piores  formas  que  pode  assumir  a  Em  declarações  feitas  a  èste  Jornal  o  encar- 

demagogia  c  a  de  sacrificar  cm  seu  nome  a  efiei-  regado  dos  Correios  dccilarou  que  vai  adquirir 
ência  de  um  serviço  de  interêsse  público.  Tagar  novós  equipamentos  mecânicos,  para  atualizar  os 
pouco  por  serviços  péssimos  c  apenas  desgovêrno.  serviços.  Seria  .util.  indispensável  mesmo,  porme- 


Não  há  quem  não  critique  no  Brasil  o  sorviçi» 
de  Correios  e  Telégrafos.  No  entanto  é  forçoso 
reconhecer  que  c  uin  serviço  baratíssimo.  A  menor 
comparação  que  sc  estabeleça  com  os  serviços 
postais  dos  jiaises  onde  êlc  rcalmentc  funciona 
prova  como  as  tarifas  do  funcionamento  .são 
muito  mais  altas  do  que  as  nossas. 

Seria,  no  entanto,  marchar  de  iim  absurdo 
para  outro  se  aumentos  de  tarifas  pudessem  scr 
impostos  ao  Pais  sem  a  prévia  apresentação  de 
nm  plano.  É  necessário  ainqentar  tarifas,  mas  o 
ônus  vai  atingir  particulares. c  empresas,  vai  agra¬ 
var  orçamentos  domésticos  c  o  íuncionamcnlo  dc 
negócios.  0  que  vemos  é  que  a  partir  de  hoje  as 
tarifas  postais  são  aumentadas  dc  100  por  cento 
e  que  a  partir  dc  janeiro  ,  mais  100  por  cento 
entrarão  em  vigor.  Isto  deverá  apenas  reduzir  de 
.'*0  por  cento  o  déficit  do  Déparlanicnto  dc  Cor¬ 
reios.  Seu  Diretor,  Sr.  Paulo  Saldanha,  acentua, 
com  tazão.  que,  apesar  dc  não  sc  cspenir  cm  ne¬ 
nhum  país  do  mundo  que  a  expedição  dc  cor- 
rcspondêiKãa  produza  lucro,  o  déficit  que  acar¬ 
reta.  no  Brasil,  é  inédito.  “Supera  todos  os 
deficRs  conhecidos”,  acrescenta. 


Adautú  admite  participação 
de  pessedistas  no  Govêrnoi 


Cofn :  a  observação  de 
que  "alguns  pessedistas 
ficariam  muito  bem  nes¬ 
te  Govçrno",  o  Deputado 
Adauto  Cardoso  admitiu 
ontèríi ,  que  numa  derra¬ 
deira  etapa,  considerada 
por  ê\e  muito  remota, 
suas  conversas  com  a  li¬ 
derança  do  PSD  levem 
ésse  :  entendimento  "às 
últinias  conseqüêíicias", 
isot  e,  á  integração  do 
partido  majoritário,  não 
apenas  em  úm  eventual 
sistema  parlamentar  de 
apoio  ao  Presidente  da 
República,  mas  no  pró¬ 
prio  Ministério. 

Resguardando  a  pes¬ 
soa  do  Marechal  Castelo 
Branco,  que  ainda  não 
entrou  na  faixa  das  con¬ 
versações,  o  representan¬ 
te  udenista  não  nega  es¬ 
tar  defendendo  um  pon¬ 
to-de-vista  oficial  ou, 
pelo  menos,  um  ponto- 
de-vista  no  qual  se  con¬ 
centram  os  interêsses 
oficiais,  quando  sustenta 
a  necessidade  úe  precipi¬ 
tar  a  celebração  de  uma 
espécie  de  tratado  de  paz 
política,  para  tornar 
igualmente-  mais  rápido 
0  processo  de  institucio¬ 
nalização  efetiva  dos 
príncip  í  0  s  revolucioná¬ 
rios,  com  o  encerramen¬ 
to  definitivo  do  período 
de  predominância  do  po¬ 
der  militar  sôbre  o  poder 
civil. 

Os  c07ita  tos  do  Sr. 
Adauto  Cardoso  com  as 
lideranças  partidár  i  a  s 
estão  sendo  orientados 
por  dois  pressupostos: 

1  —  o  Govêrno  revo¬ 
lucionário  não  chegará 
a  oficializar  ésses  conta¬ 
tos  senão  na  linha  da 
gratuidade  pela  qual  éles 
sa  conduzein  no  mo¬ 
mento; 

2  —  a  celebração  even¬ 
tual  de  um  pacto  com  os 
partidos  não  poderá  sig¬ 
nificar  a  derrogação  de 
nenhum  dos  princípios 
básicos  do  movimento 
militar  vitorioso  a  31  de 
março. 

Adianta  o  lider  ude¬ 
nista  qite4odos  os  outros 


nori^ar  êsse  plancjamentp  dc  melhorias.  E  mais 
titil  ainda  levar  o  Govêrno  a  cabo  os  estudos  ne¬ 
cessários  à  criação  do  nôvo  Ministério  que  o  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  prometeu  ao  País,  ao  dis¬ 
cursar  em  Salvador,  inaugurando  novas  linhas 
tcicfónicas. 

O  prometido  Ministério  das  Comunicações, 
êsse  sim,  poderia  efetuar  um  levantamento^  com¬ 
pleto  da  anárquica  situação  das  comunicações  no 
Brasil  c  propor  os  remédios  definitivos.  É  difícil 
imaginar  úm  pais  mais  carcnlc  de  coriiuiiicações 
do  que  o  nosso.  Em  relação  à  magnitude  do  seu 
território  o  Brasil  tem  apenas  um  pobre  fio  de 
voz.  Principalmentc  a  partir  do  momento  em  que 
a  Capital  Federal  foi  transferida  para  Brasília, 
sem  o  trabalho  preliminar  de  criação  dos  meios 
de  entendimento  entre  o  Poder  Executivo  da 
República  e  os  membros  dá  Federação,  caimos 
num  perigosa  estado  de  difícil  dlalogação. 

O  País  aguarda  os  detalhes  do  plano  de  mo¬ 
dernização  do  DCT.  Mas  aguarda  principalmente 
a  criação  do  Ministério  que  dará  a  êste  País  fe¬ 
chado  cm  ilhas  uma  intimidade  maior  consigo 
.  mesmo. 


I 

Insegurança 


Faz.  hoje,  cinco  meses,  que  sc  levantou  6  tiça  —  cra  um  ato  calculadç  para  pumr  a  popu- 
cêreo  federal  à  Guanabara.  Enquanto  a  má  von-  Jação  carioca.  Mas,  «g^ora  q  poder  estadual  tem  o 
tade  de  Brasília  exerceu  uma  discriminação  in-  dialogo  aberto  com  BrasUia  e  conquistou  ate  o 
justa  contra  o  primeiro  Govêino  estadual  eleito  acesso  aos  empréstimos  federais.  Cinco  meses  sc 
Dclos  cariocas,  fomos  capazes  de  demonstrações  dc  passaram  e  njnguéin  sabe  como  vao  as  opoes,  cx- 
fôrça  dc  vontade  c  iniciativas  verdndeiramcntc  ceto  pela  f.nlta  de  policiamento  que  contmua  evi- 
pioneiras.  .'\  Guanabara,  como  máquina  dc  admi-  dente. 


nistraçuo  pública,  deu  uma  demonstração  ao 
Brasil  inteiro.  Mas.  desde  aquela  época,  o  proble¬ 
ma  da  insegurança  no  Rio  continua  colocado  nos 
têrmos  antigos  c  buscando  soluções  já  condena¬ 
das.  A  vida  humana  vale  muito  pouco  nq  Rio  c  ê 
a  última  consideração  que  ocorre  às  considerações 
administrativas.  Na  solução  do  problejna  do  trân¬ 
sito,  a  segurança  que  terá  resultado  veio  como  sub¬ 
produto  da  eficiência.  Não  foi  a  consideração 
maior. 

E  não  ê  só  o  trânsito  que  mntn:  a  aparência 
dc  policiaménto  não  existe  c  basto  esta  oh.scrva- 
ção,  fácil  a  ôlho  nu.  para  encorajar  os  marginais 
ao  assalto.  Não  faliam' rnarginais  c  rareiam  os 
policiais.  Até  abril  o  Govêrno  federal  fechava 
as  partas  à .  Guanabara,  negando-lhe  recursos  e 
até  mesmo  criando-lhc  dificuldades  dc  caso  pen¬ 
sado.  A  maneira  como  foi  aberto  o  voluntariado 
na  Policia  Militar,  pura  os  que  quisessem  ir  para 
Brasília  —  ou  rcccbcr  mais  para  ficar  scni  fazer 
nada.  cxccto  a  obrigação  dc  assinar  ponto  c  rccc¬ 
bcr  vencimentos  por  conta  do  Ministério  da  .fus- 


llderes  com  os  quais  vem 
conversando,  em  todos 
os  setores  da  opinião  po¬ 
lítica  do  Congresso,  co¬ 
locam  ésse  entendimen¬ 
to  preliminar  no  plano 
mais  elevado,  sem  o  mais 
longínquo  sentido  de  bar¬ 
ganha  ou  compensação 
de  qualquer  natureza. 

Admite,  contudo,  que 
numa  etapa  remota,  re¬ 
movidos  os  obstdcu  I  o  s 
acaso  encontrados  até  lá, 
o  Govêrno  chegue  a  ab¬ 
sorver  alguns  elementos 
das  bancadas  consulta¬ 
das,  entre  os  quais  foi  ci¬ 
tado,  a  titulo  de  exem¬ 
plificação,  0  nome  do 
Deputado  Martins  Ro¬ 
drigues. 

PSD  acha  difícil 

O  Sr.  Ajnaral  Peixoto 
ouviu  domingo  um  rela¬ 
tório  do  Sr.  Martins  Ro¬ 
drigues  sôbre  as  conver¬ 
sações  provocadas  pelo 
representa7Ue  ude7iista, 
fica7ido  advertido,  viclu- 
sive,  para  a  possibilidade 
de  vir  a  ser  a  direção  pes- 
sedlsta  convocada  direia- 
me7ite  pelo  Preside7ite 
Castelo  Branco  para  tra¬ 
tar  do  assu7ito. 

Eiíi  principio,  o  Pre- 
side7ite  do  PSD  C07isidera 
171UÍÍO  difícil  a  i7itegração 
imediata  de  seu  partido 
nu77i  bloco  for/)iado  para 
dar  apoio  sistemático  ao 
Govér/io:  os  pessedistas 
estão  ainda  muito  trau¬ 
matizados  com  0  impac¬ 
to  de  certos  atos  revolu- 
cio7iários  em  suas  ban¬ 
cadas. 

No  e7icontro  com.  o 
Deputado  Martbis  Rodri- 
gttes,  0  Sr.  Amaral  Peixo¬ 
to  menci07iou  a  cassação 
dos  ma7idatos  dos  Srs. 
Jusceli7w  Kubitschek  e 
Abelardo  Jure7na,  co7icor- 
da7ido  ple7iame7ite  com 
as  observações  do  lider 
cearense  (registradas 
nesta  coluna)  sõbre  a 
inse  gurança  com  que 
funcio7iam  em  todo  o 
Pais  os  órgãos  do  Poder 
Judiciário. 


A  imprensa,  limitou-se 
a  dizer  o  Presidente  dp 
PSD  que  o  Marechal  Casr 
telo  Branco  nunca  lhg.\- 
falou  dp  objeto  dOS'^ 
conversações  com  o  Sr. 
Adauto  Cardoso,  não  sen-".- 
do  exato,  por  outro  lado, 
que  tenha  ficado  marca¬ 
da  qualquer  conversa  no-^ 
va  entre  os  dirigentesr^ 
pessedistas  e  o  Presidente  , 
da  República.  O  Sr.  Ama-J" 
7'al  Peixoto  não  nega,  e7C:zl 
treta7ito,  que  esteja  álerJ^Z 
tado  para  a  possibilidade^- 
de  ser  convocado  pelS^ 
Presidente  em  Brasilid^-f 
esta  sema»a. 


Sôbre  a  reforma  , 
administrativa 

-y  T  ■ 

o  Ministro  do  Planei 
jamento,  Sr.  Robert  o 
Campos,  manifestou 
tem  a  intenção  de  pro-"^*; 
por  ao  Presidente  da.';^: 
República  o  enedminharx:-' 
mento  de  projeto  nôvo'Jr: 
ao  Congresso,  engloban-':^ 
do  os  aspectos  da  refor-  ''^'. 
ma  administrativa  vtais--^-; 
vinc7ilados  ao  plano  go^'^ 
vernamental  de  combatè^^. 
aos  excessos  da  inflação. 

Dura7ite  mn  almàço 
de  que  participaram  os-^ 
Srs.  Francisco  Campos, 
Amaral  Peixoto,  Gusta¬ 
vo  Capane7na  e  Fer7ia7i- 
do  Correia  da  Costa  (Go- 
ver7iaãor  de  Mato  Gros¬ 
so),  0  Sr.  Roberto  Cam¬ 
pos  referiu-se  particular-^ 
TJieiiíe  aos  pontos  da  rc--; 
forma  que  dizem  respei-c’ 
to  à  contabilidade  públi¬ 
ca,  ao  aproveitame7ito^. 
racional  do  pessoal  da'.:', 
serviço  pTÍblico  federal 
ao  contrôle  financeiro'' 
das  autarquias. 

O  Mnüstro  do  Plane- — . 
jamenío  hesita  entre 
provocar  a  iniciativa  do 
Marechal  Castelo,  para 
be7ieficiar  o  projeto  nôvo 
C0771  as  facilidades  do  Ato 
lnstit7icional,  e  solicitar 
o  ativa77iento  da  trami¬ 
tação  do  que  já  se  en¬ 
contra  no  Congresso,  de 
iniciativa  do  e±-Presiãen- 
te  João  Goulart. 


Imagem  da  felicidade  perdida 


A  •  Insegurança  .dá  B  nota  característica  no 
Rio,  da  mesma  forma  que  antes  dc  abril  ela  exis¬ 
tia,  embora  com  Uma  conotação  política  que  desa¬ 
pareceu-,  agravando  a  impressão  de  que  estamos 
todos  permnnentcmente  ameaçados  por  iim  peri¬ 
go  que  não  pode  scr  localizado.  É  um  risco  que 
tanto  pôde  vir  sob  a  .fôrma  dc  assalto  numa  rua 
centrai,  como  num  caminhão  que  sobe  à  calçada 
pura  matar  crianças  ou  um  automóvel  que  não 
respeita  os  sinais.  Os  que  sc  sentem  com  direito 
a  matar  sabem-sc  garantidos  pela  incapacidade 
administrativa  dc  prevenir  e  dc  punir.  A  insegu¬ 
rança  alcançou  agora  o  seu  ponto  culminante, 
com  a  mor*c  dos  homens  da  polícia  preparados  — 
110  principio  do  ôlho  por  ôlho,  dente  por  dente  — 
para  enfrentar  os  bandidos  em  igualdade  ilc  con¬ 
dições.  i\Ias  estão  límgc  dc  sc  lgualai-em.  Os  ban¬ 
didos  rompem  o  cêreo  policial  a  balas,  cqmo^  nos 
tempos  heróicos  dc  Chicago.  E  não  há  ^sinais  de 
que  o  Govêrno  dé  ao  problema  a  importância  que 
a  vida  humana  mcrcce,  mesmo  cm  confronto  com 
o  problema  da  água,  dn  luz  c  alc  do  csgôto. 


Cortado  da  leitura 
dos  jornais,  iTnpossibi- 
litado  de  escrever  na 
mi7iha  cama  de  enfar¬ 
tado,  vendo  apenas  7im 
pedaço  de  ctu.e  o  ris¬ 
co  l07igÍ7iquo  da  mon¬ 
tanha  com  o  perfil  la¬ 
teral  do  Cristo,  decido 
não  perder  o  co7itato 
com  os  7neus  leitores  — 
désíe  cantó  de  págbia. 

E  assim  como  na  sema¬ 
na  passada  descobri 
uma  página  antiga  que 
descrevia  gulosamente  o 
arroz  de  cuxá,  mergu¬ 
lho  nas  poucas  cráni- 
cas  de  há  dez  anos  que 
guardei.  E  descubro  o 
que  lhes  dava  perfume, 

0  que  levava  desconhe¬ 
cidos  0  me  escrever, 
co77ipanheiros  a  wic  pa¬ 
rarem  na  rua.  Havia 
netas  a  sombra  ãe  uma 
felicidade  que  perdi, 
uma  felicidade  fa7niUar 
e  tranquila,  casa,  muro, 
qui7ital,  árvore,  meni- 
710.  bicho.  Escolho  uma 
delas  para  dar  ao  lei¬ 
tor  de  hoje  essa  sensa¬ 
ção  de  ontem.  E  acres¬ 
centarei  que  o  menino 
mais  velho  e  que  tinha 
0  meu  nome,  ãe  quem 
ai  se  fala,  era  o  mesmo 
Odilo  Costa,  neto.  que 
deu  a  vida  pela  honra 
c  pelo  amor  e  morreu 
«os,  IS  U710S,  assassina¬ 
do  por  meiiores  deli/i- 
qücrites.  E  7iada‘  mais 
direi.  Vamos  a  outro 
tempo. 

LIVRO. 

MENINO,  MURO 

Os  meninos  foram-se 
deilar  mais  tarde  do  que 
deviam.  O  pal  trouxera  um 
livro,  com  dedicatória  pa¬ 
ra  ôles,  todos.  Os  mais  ve¬ 
lhos,  porém,  apoderaram- 
se  do  presente  e  a  primo¬ 
génita  resolveu  ler  em  voz 
alta  para  todos.  NJlo  tar¬ 
dou,  cansou-se  (ou  a  ver¬ 
dade  seria  que  A  Volta  da 
Branca  dc  Neve  chega¬ 
va  ao  ponto  triste,  aquê- 
le  que  é  como  um  rio- 
zinho  tremendo  cihbalxo 
no  vale  cuja  água  se  tem 
de  beber  antes  de  come¬ 
çar  a  subir  a  montanha). 


O  certo  é  que  a  energia 
materna  conseguiu  ar¬ 
rancá-los  do  volume.  Ain¬ 
da  tentaram  ver,  no  es¬ 
curo,  com  a  luz  que  vinha 
da  copa,  as  gravuras,  que 
sáo  belas.  Mas  termina-^ 
tam  por  conformar-se  e,' 
guardado  sob  o  travessei¬ 
ro  0  álbum  em  que  Sara 
Marques  conta  sua  his¬ 
tória  de  encantamento, 
náo  demoram  dormir  um 
sono  sem  problemas. 

Problema  apareceu  de 
manhã:  o  que  tem  o  nome 
paterno  chegou  chorando 
à  cama  conjugal,  um  ma¬ 
ribondo  conseguira  en¬ 
trar  pelos  rótulos  e  vendo 
aquela  mãozinha  desco¬ 
berta  julgara  tratar-se 
de  uma  goiaba  e  metera 
0  ferrão.  Mas  não  havia 
remédio  a  dar,  senão  con- 
íormar-se,  um  homem 
não  chora,  sobretudo  nas 
vésperas  da  primeira  co¬ 
munhão.  Eram  cinco  e 
meia  da  manhã.  O  livro 
era  uma  tentação,  mas 
cm  cima  do  travesseiro 
repousava  a  cabeça  da 
irmã,  que  ainda  há  pouco 
reclamara  a  janela  aber¬ 
ta  para  a  indispensável 
pesquisa  do  maribondo 
(que  aliás  se  fingira  de¬ 
sacordado  para  depois 
evolar-se  sutil  do  pano 
em  que  o  pal,  triunfante, 
0  carregava  para  fim  Ig¬ 
norado).  Não  era  aconse¬ 
lhável  uma  rixa  tão  tíe 
madrugada. 

O  menino  desceu  para 
0  quintal,  levou  bananas 
para  o  quati,  transportou 
0  papagaio  para  sua  fi¬ 
gueira,  ainda  não  havia 
ôvo  no  galinheiro,  a  tor¬ 
neira  do  tanque  eslava 
aberta,  manga  verde  náo 
se  deve  comer  (se  bem 
que  confissões  matenins 
revelem  que  com  sal  me¬ 
nino  acha  ótimo).  Quan¬ 
do.  afinal,  soou  a  hora  do 
café,  0  pai  foi  encontrá- 
lo  no  muro  que  dá  para 
a  casa  de  D.  Frnnclsca, 
com  o  risco  de  arranhar- 
se  no  duplo  fio  de  arame 
farpado  que  corre  por  ci¬ 
ma  dos  tijolos. 

O  muro,  0  mundo  do 
muro,  0  prazer  do  equilí¬ 
brio  sôbre  o  muro,  a  visão 
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Of/y/o  Co.slii,  filho 

dominadora  de  proprleda-:r.' 
des  de  quatrocentos  me-!.:!; 
tros  quadrados  com  árvo^if.C 
res  e  galinheiros,  gaiolas"!; 
de  passarinhos,  latas 
lhas,  peças  de  um  carrqé'^ 
que  estâo  consertandqj.^ 
que  sei  mais?  O  dever  pa-,:í 
terno  era  o  carào  severq,*..'; 
incutir  o  senso  de  respon;?,"!' 
sabilidade,  o  muro  proibfííS 
do.  Mas  0  pal  não  ousou^K 
nem  tu  ousarias,  leitor,  sej^* 
íôsses  pai.  E  se  náo 
hão  entendes  disto,  e  calà",; 
a  bôea.  .l-li. 

O  pal  deu  a  mãò,  o  mes 
nino  pulou,  arramhou-ss;!; 
um  pouco,  0  café  íol  enr  í; 
golido.  Começou  então  'ai> 
disputa  pelo  livro,  que  íoL- 
prolongada,  mas  não  athi-;»  ’ 
glu  alturas  que  me  permix  ■  . 
llssem  cobrar  do  Clubç:  ■; 
dos  Inéditos  indenização,; 
por  tè-lo  editado,  e  éle.:; 
ter  enfeitiçado  os  menl'^  j 
nos,  e  os  meninos  terenfJ.I 
brigado,  c  a  casa  ter  IdÓ*- j 
abaixo.  Não  íol.  Ter  Ido  1  / 
abaixo  aqui  é  apenas  ff-v  i 
gura  de  retórica,  e  nii|:ç7^  • 
guém,  homem  ou  socledlfe  ^ 
de,  é  obrigado  a  Indeuli  • 
zar  por  figuras  de  retói!-?..-. 
ca.  O  bom  senso  afinal  ^ 
prevaleceu,  e  todos  JuntoÃ  . 

.se  agarraram  ao  livro,  e  t 
as  cabeças  sòmente  apa¬ 
receram  de  nôvo,  egressas 
daquele  delicado  mundo, 
quando  a  última  página 
foi  voltada.  Era  hora  do 
almôço.  •  ‘ 

Ora.  como  quereis  que 
um  ateu.  .se  aqui  vléàse 
morar,  resistisse  ã  paz  de 
Santa  Teresa?  Como  pos-  -• 
so  deixar  de  dar  a  Deps 
0  meu  agradecimento 
(humilde  e  al!  de  mim! 
um  pouco  egoísta)  de  mo¬ 
rar  em  casa  que  tem  mu¬ 
ro,  árvore,  galinhas  no 
quintal,  deter  meninos  na. 
casa  e  não  a  solldãor.;\e 
dos  meninos  se  ocuparto 
com  bichos  (mas  sem'a 
éles  escravlzar-se.  tenlio 
visto  homem  dando  pas¬ 
seio  eni  cachorro  c  espe- 
iMudo  etc.) :  e  de  num  It- 
\T0  esquecerem  mágoas 
da  vida  picadas  de  mgxl-;,'^ 
bondo,  arranháo  de  ára- 
me  farpado.  (14-11-1932) 
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Alemães  lembram  a  guerra  afirmando  desejo  de  paz 

Setenta  e  um  países 
debatem'  em  Genebra 
uso  pacifico  do  átomo 


CULPADO  • 

i%  '  ' 

O  Prlmolro-Mlnlstro '  frl.>>;,4||,, 
sou  que  Hlller  foi  o  prlncWlVlh.j 
pal  culpado  de  se  ter  InlcU-ssI^  ^ 
do  uma  segunda  guerra,  aodelE/ 
contrário  do  que  multuá  •"'['i: 
afirmam,  culpando  também'’'!^*  • 
as  demais  potências.  “NOJji 
alemães  —  disse  —  temosjj,*^. 
plena  consciência  deste  ' 

to  histórico,  da  fome  de  Hl^noiA 
tlor  pelo  poder,  de  sua  lou-:*"' 
cura  racista,  seu  fanatismoloiil  ' 
histérico  e  sua  decisão  de'-’*'’*' 
usar  0  poderio  armado  pa-' 
ra  ganhar  o  Icbensraum  — 
espaço  vital  —  para  a  Ale-*?.í 
manhã." 

•  r-jAj  I 

ra  -  ^ 


ÁTOMOS  PARA  A  PAZ 


Genebra  (AP-UPI-JB)  — 
Com  a  presença  de  quase  qua¬ 
tro  mll  delegados  e  observado¬ 
res  de  71  paise.s  e  cinco  orga- 
nlzaçêes  Intemaoionals,  Inau- 
gurou-se  na  mnnhá  de  ontem, 
110  Palácio  das  Nações,  a  Ter¬ 
ceira  Conferência  Internacio¬ 
nal  das  Nações  Unidas  sõbre  a 
utllizac&6  da  energia  atômica 
p,ira  fins  pacíficos.  Durará  dez 
dias. 

Sua  tarefa  primeira  será  o 
balanço  da  atual  produção  de 
eletricidade  por  melo  da  ener¬ 
gia  nuclear.  Estudará  também 
ü  problema  da  utilização  do 
reatores  para  os  foguetes  ató¬ 
micos,  dns  explosões  subter¬ 
râneas  para  os  trabalhos  de 
engenharia  civil  e  da  aplica¬ 
ção  da  energia  nuclear  para  a 
dessallnlzação  da  água  do  mar. 


nlo  são  suficientes  para  satis¬ 
fazer  as  necessidades  da  hu¬ 
manidade,  por  centenas  de 
anos. 

Eklund,  por  sua  vez,  féz  um 
apélo  para  que  se  orlasse  um 
sistema  de  segurança  interna¬ 
cional,  destinado  a  proteger  os 
portos  em  que  ancoram  navios 
de  propulsão  atômica.  Recor¬ 
dou  acõrdos  concluídos  recen¬ 
temente  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  os  paisu  visitados  pelo 
cargueiro  Savannnh. 


COLABORAÇAO 


Doim  lAP-JB)  —  Um  porta- 
voz  do  Govérno  da  Alemanha 
Ocidental  declarou  ontem  que 
êste  se  nega  a  renunciar  ao 
Pacto  de  Munique,  apesar  das 
novas  pressões  da  Tcheco-Es- 
lováquia. 

Bonn  não  fêz  mais  que  reite¬ 
rar  sua  posição.  Em  Junho,  em 
discurso  ante  o  Conselho  de 
Relações  Exteriores  (entidade 
particular  norte-americana),  o 
Prender  Ludwlg  Erhard  decla¬ 
rara  que  0  acõrdo  foi  violado 
por  Hitler  e  que  a  Alemanha 
Ocidental  não  tem  reclamações 
territoriais  contra  a  Tcheco- 
Eslováquia. 

Em  103S,  0  Terceiro  Relch 


direitos  adquiridos  por  ação  d0''’'.‘*  1 
P  r  I  m  elro-Mintstro  Chamber^^"^'^  ;| 
laln,  cm  1938,  uma  vantagem-u".  i 
nas  negociações  com  as  autorl-  ,  i 
dades  tcliecas.  E  esta  tambént  >/ 
não  a  quer  desperdiçar.  Pon^/iS  •: 
cutro  lado.  nno  deseja  ofendéé‘>l<1f  j 
or,  refugiados  alemães  da  Eu-''-’'', 
ropa  Oriental  que,  algum  dla.^tl;^) 
poderiam  voltor  a  suas  reglões-.Ol 
primitivas.  «rd 

A  questão  dns  relações  entre  '®*’^'/ 
Bonn  e  Praes  a  n.<Lvimtn  ri»  ri»j-  -'êS',!' 


O  tema  da  cooperação  entre 
governantes  e  cientistas  foi  o 
ponto-chave  do  discurso  de 
U  Tlinnt.  Cttou-a  lextualmen- 
te  na  luta  concentrada  contra 
a  miséria,  a  fome,  as  doenças, 
0  analfabetismo,  E  declarou 
que  as  nações  industrializadas 
podem  e  devem  colocar  seus 
recursos  e  conhecimentos  à  dis¬ 
posição  dos  subdesenvolvidos, 
para  que  também  êstas  se  be¬ 
neficiem  do  emprégo  da  ener¬ 
gia  nuclear. 

Em  suas  mensagens,  e  Pre- 
mler  Kruschev  e  o  Presidente 
Johnson  disseram  da  necessida¬ 
de  do  desarmamento,  para  que 
o  ãtomo,  conhecido  como  um 
flagelo,  como  arma  de  guerra, 
seja  agora  c.oiocado  a  serviço 
da  humanidade.  Kruschev,  c:n 
particular,  assinalou  a  impor¬ 
tância  das  aplicações  Indus¬ 
triais  da  energia  atômica,  en¬ 
quanto  Johnson  falou  dos  lõ 
anos  de  Investigações  norte- 
americanas,  oferecendo  ajuda 
lécnlca  aos  paises  que  o  dese¬ 
jarem. 

Entre  os  relatórios  já  apre¬ 
sentados  ontem,  está  o  da  Co¬ 
missão  de  Energia  Atômica  da 
Argentina,  sõbre  o  projeto  de 
instalação  de  uma  usina  de 
produção  de  energia  atômica, 
a  fim  de  distribuir,  eletricida¬ 
de  para  a  zona  de  Buenos  Ai¬ 
res. 


Faiaram  na  sess.ão  inaugurai, 
além  do  Secretário-Geral  da 
ONU,  U  Thant;  Slgvard 
Elclund,  Diretor  da  Agência  In¬ 
ternacional  de  Energia  Atômi¬ 
ca;  0  Presidente  da  Conferên¬ 
cia,  0  fisico  nuclear  Vasill  S, 
Emelyanov;  e  o  Presidente  da 
Confederação  Suiça,  Ludwig 
von  Moos.  Também  foram  li¬ 
das  as  mensagens  dos  Chefes 
de  Estado  dos  paises  membros 
do  Comité  Cientifico  da  ONU: 
Estados  Unidos,  União  Sovié¬ 
tica,  Grã-Bretanha,  França, 
Índia,  Canadá  e  Brasil. 

O  Presidente  da  Conferência 
previu  que  166t  "será  o  ano 
da  esperança,  em  que  a  razão 
prevalecerá  e  cm  que  o  bom 
senso  comum  superará  as  fõr- 
ças  que  trabalham  para  impe¬ 
dir  o  progresso  humano  e  lan¬ 
çar  0  mundo  no  abtsmo  da 
guerra".  Disse  ainda  que  o  fu¬ 
turo  repousará  no  poder  da 
energia  nuclear,  quando  come¬ 
çarem  a  diminuir  as  reservas 
de  combustíveis  convencionais, 
mas  que  os  depósitos  de  urá- 


Bonn  e  Praga  é  assunto  de  de«>'  'á' 
bale.  nas  atuais  conversações' 
que  mantém  o  Presidente  No- 
votny  com  o  Prlmelro-Mlnlstrq^ 
Kiuschcv,  ora  em  visita  â/fE 
Tcheco-Eslováqula,  iil^ 


A  invasão  da  Polônia 


o  Scvrcítirio-Gentl  tta  OA^l/,  1/  Thttnlt  Hntf.lya  •wva»  da  VntSo  Sovielícit  í,  Etkunú,  da  Siifrm,  nii 
ebrrnna  dtt  Confcrrnrin  pnra  u  Utitização  Parífirn  dtt  Enrrgin  Aíir/wr  (Haãiojato  VPI) 


Aldo  Moro  aumenta  os 
impostos  de  vendas 
para  diminuir  déficit 


JUNTO,  AO 

AUTO-PABQÜE 
GUANABARA  N:  1 


Roma  f AP  —  UPI  —  FP  — 
JB)  —  O  Governo  de  centro- 
e.squerda  do  Primeiro-Ministro 
Aldo  Moro  decidiu,  ontem,  au¬ 
mentar  os  Impostos  sõbre  as 
vendas  e  reduzir  as  contribui¬ 
ções  de  empregados  e  emprega¬ 
dores  à  previdência  social. 

De  acõrdo  com  o  nõvo  plano 
antllnflBcionárlo  do  Govérno, 
0  Estado  pagará  a  diferença  de 
70  milhões  de  liras  resultante 
de  suas  novas  decisões,  na  es¬ 
perança  de  cobrir  o  dcficlt  fi¬ 
nanceiro  nacional  com  uma 
maior  entrada  de  Impostos. 

EM  VIGOR 

Os  novos  decretos  deverão 
entrar  em  vigor  hoje,  apesar  de 
sòmcntc  entrarem  em  debate 
no  Congresso  dentro  de  60  dias. 
A  decisão  tomada  peio  Oablne-, 
te  Aldo  Moro,  segundo  os  ob¬ 
servadores  políticos,  é  o  pri¬ 
meiro  passo  efetivo  para  para¬ 
lisar  a  espiral  inflacionária  que 
ameaça  a  economia  italiana. 


Desde  que  foi  eleito,  ano  pas- 
passado,  o  Gabinete  chefiado 
por  Aldo  Moro  não  havia  con¬ 
seguido  tomar  nenhuma  medi¬ 
da  efetiva,  devido  ás  crises  par¬ 
lamentares,  á  renúncia  coletiva 
de  seus  Ministros,  à  enfermi¬ 
dade  do  Presidente  Segni  c,  úl¬ 
timamente,  ao  recesso  do  Par¬ 
lamento. 

Espera-se  que  outras  medi¬ 
das  sejam  tomadas  nas  próxi¬ 
mas  horas,  estando  previsto  o 
aumento  das  tarifas  ferroviá¬ 
rios  e  postais.  Já  foram  au¬ 
mentados  os  preços  da  gasoli¬ 
na.  restringidas  as  s'endas  a 
prazo  e  majorados  os  impostos 
sõbre  a  venda  de  automóveis. 

Afirma-se  que  ê  poasivel, 
também,  a  fixação  de  um  Im- 
põ&to  especial  sõbre  a  produ¬ 
ção  de  artigo.s  de  luxo,  Incenti- 
vando-se,  ao  mesmo  tempo,  a 
produção  de  bens  de  plmelra 
necessidade,  a  preços  acessí¬ 
veis. 


GARAGENS  AUTOMÂTFCrti  PfGEOM  ROE&-OTIS 

Dado  0  grande  êxito  alcançado  peto  AUTO- 
PARQUE  GUANABARA  W.»  1.  a  IIV&1I1ÂRIA 
NOVA  YORK  lança  agota,  bem  no  CCTlro  da 
cidade,  ao  lado  do  AUTO-PARQUE  GHANA- 
BARA  N.1,  a  sala  que  você  procura  para  seu 
bk.  escritório  ou  consultório. 


Rebelde, 


Luta  racial  obriga 
em  recuo  Polícia  a  guardar 
no  Congo  bairro  nova-iorquino 


iiUIt 
•OT* 

qMq  *,■ 
■«9d 

um  Incêndio  que  se  regislroii'  ; 
num  edificlo  de  seis  andares  do  ,,, 
mesmo  bairro.  Os  bombeiro3,j<‘^  i 
ordenaram  a  evacuação  do  j 
imóvel  e  a  decisão  não  agradDU;'^>i:  ' 
nos  habitantes  do  bairro,  que  qI)  (‘I 
se  puseram  a  atacar  os  bom-',  ^1  «j 
beiros.  com  pedras  e  garrafas.  •.«  ' 
Agentes  policiais  lntervleram'.'nrt  j 
em  seguida  e  conseguiram  dÍ8-i,’lo;-  r 
persnr  a  multidão,  antes  que  se-rilg  f. 
verlflcasiem  desordens  — 


Nova  Iorque,  FUadélfla  (FP 
AP  —  JB)  —  Um  grande  con¬ 
tingente  de  policiais  devida¬ 
mente  armados  patrulhava  on¬ 
tem  um  bairro  central  de  Nova 
Iorque  que.  nas  noites  de  sába¬ 
do  e  domingo,  foi  cenário  de 
gi'aves  Incidentes  raciais. 

Enquanto  isso,  voltava  á  nor¬ 
malidade  o  bairro  negro  do 
norte  de  Filadélfia,  apôs  um 
fim  de  semana  de  violência  e 
pilhagem,  que  deixou  um  saldo 
de  217  ferl(Íos,  350  detençõe.s  e 
umas  225  casas  comercieis  sa¬ 
queadas. 

Grupos  de  negros  e  de  por¬ 
to-riquenhos,  de  15  pe&soas  ca¬ 
da  um,  cnfrcntarain-se  sábado 
ã  noite,  no  selor  oriental  da 
Rua  10,  em  East  Rirer,  Nova 
Iorque.  Durante  o  combate,  um 
porto-riquenho,  Robert  Rojas, 
de  35  anos.  recebeu  uma  bala 
no  peito,  falecendo  quando  era 
conduzido  ao  hospital. 

Domingo  pela  manhã,  a  poli¬ 
cia  prendeu  um  negro,  respon¬ 
sabilizando-o  pelo  homicídio,  e 
outras  22  pessoas,  por  provoca¬ 
rem  desordens  na  via  pública. . 

Na  noite  de  domingo,  eclodi¬ 
ram  novos  Incidentes,  depois  de 


LeopoMvllle  (UPI-JB)  —  O 
Exército  congolés  recebeu  or¬ 
dens,  apó.s  reconquistar  Alhcrt- 
vtlle,  de  maicliar  sõbre  os  po¬ 
voados  do  Flzl  c  Urira.  Impor- 
lantcs  centros  de  abasteoimen- 
to  dos  rebeldes  dc  Sumialnt 
que.  através  délcs,  receberiam 
ajuda  da  Embaixada  da  Clilna 
comunista  cm  Burundi. 

Os  dois  povoados  estratégicos 
para  onde  se  dirigem  no  mo¬ 
mento  as  fOrçüs  do  Primetro- 
MUiistro  Moisés  Tshombe  eslão 
situados  eutre  Albertvllle  e  Bu- 
kavu,  às  margens  do  Logo  Tan- 
ganlca,  próximos  às  fronteiras 
dos  territórios  de  Ruanda  e 
Burundi. 

Em  ElisabethvlUe  informou- 
se  que  os  250  europeus  que  fi¬ 
caram  retidos  eni  Albertvllle 
conseguiram  escapar  üesos 
quando  os  rebeldes  ocuparam, 
dia  10  de  julho,  a  cidade.  Mui¬ 
tos  outros  europeus,  em  sua 
maioria  mulheres  e  crianças, 
conseguiram  fugir  de  Albertvll¬ 
le  antes  da  entrada  dos  rebel¬ 
des  n&  cidade. 


mals-tan 

graves.  Segundo  se  Informou,  f»  ' 
foram  presos  dois  negros.  '*ó1> 

Por  outro  lado.  atos  esporá- 
dicos  de  vandalismo  e  ataques^" 
com  pedras  à  policia  foram  re- 
gistrados  na  manhã  de  ontem 
no  bairro  negro  do  norte  de''^^'' 
Filadélfia,  mas  as  autoridades 
disseram  que  a  zona  perturbD-l'í■*^ 
(ta.  de  seis  quilômetros  quadra- 
dos,  já  e.stava  voltando  á  nor- 
málMade. 

O  Prefeito  H.  Tate  anunciou  'jj 
que  a  ordem  de  recolher,  emll^^,» 
tida  no  sábado,  seguia  ontem')Ji. 
em  vigor  e  que  quem  estivesse  *  ;’^ 
nas  ruas  sem  motivo  justifica-, 
vcl  seria  preso  e  estaria  sujeiter  . 
a  um  máximo  de  dois  anos  de  f  .t 
cárcere. 


Árabes  debatem  na  RAi 
crise  com  Israel 
e  luta  antiimpcrialista 


Cairo  (Upi-Jtíi  —  Come¬ 
çou  ontem,  nesta  Capital, 
nova  reunião  dos  Chance¬ 
leres  das  treze  nações  ára- 
be.s  para  debater  a  “liber¬ 
tação  das  terras  ocupada.s 
por  Israel  e  pelos  Imperia¬ 
listas”  . 

Os  representantes  árabes 
reunlram-se  para  discutir 
os  progressos  militares,  po¬ 
líticos  e  económicos  de  seiis 
paises.  preparando  a  pauta 
de  trabalhos  da  II  Confe¬ 
rência  de  Cúpula  Arabe,  a 
ser  Iniciada  sábado. 

O  Chanceler  egípcio  Ma- 


hamoud  Riad  afirmou  que 
"os  resultados  positivos  da 
I  Conferência  dc  Cúpula  e 
as  medidas  que  adotou  ser¬ 
viram  para  prosseguirmos 
na  luta  contra  o  sionismo  e 
o  Imperialismo". 

Abdel  Kliallk  Hassouna, 
Secretárlo-Oeral  da  Liga 
Arabe.  reafirmou  em  entre¬ 
vista  coletiva  que  o  objeti¬ 
vo  da  reunião  é  preparar  a 
luta  contra  os  invasores  da 
Palestina,  "que  Interferem 
e  prejudicam  o  progresso  e 
o  desenvolvimento  do  mun¬ 
do  árabe". 


Eleições 

inglesas 

a  15/10 


Tôdas  as  salas  à  venda  possuem 
èaleta  e  banheiro  privativo. 


Londrn  (AP-JB)  —  Parece 
certa  já  a  data  de  16  de  outu¬ 
bro  para  a  realização  dns  elei¬ 
ções  gerais  na  Grã-Bretanha,  e 
espera-.se  que,  dentro  das  pró¬ 
ximas' duns  semanas,  o  Primei¬ 
ro-Ministro  Sir  Alec  Douglas- 
Home  a  anuncie  oficlalmente. 

Douglas-Home.  que  se  eucon- 
Ira  de  férias,  regressará  a  Lon¬ 
dres  sábado.  i  fim  dc  falar 
numa  reunião  dc  dois  dias  de 
300  candidatos  conservadores  ao 
Parlamento,  convocada  para  or¬ 
ganizar  e  coordenar  a  campa¬ 
nha  do  Partido. 


México  (AP-FP-JB)  —  O  tido  Popular  Socia 
n  ô  V  0  Congresso  Nacional,  do  Partido  Anténtic 
eleito  no  dia  15  de  julho,  reú-  voluçáo  Mexicana, 
ne-se  hoje  para  ouvir  a  últl*  Graças  ã  leglslaç 
ma  mensagem  do  Presidente  pelo  Colégio  Elelb 
López  Mateos  sõbre  as  atlvl-  tram  no  Congresso 
dades  de  seu  Govérno  êste  veterano  líder  sir 
ano.  Moleos  entregará  a  Vicente  Lombardo ' 
presidência  a  Gustavo  Dias  Presidente  do  Parti 
Ordaz,  do  Partido  Revolu-  jar  Socialista  e  o 
clonárlo  Institucional,  em  Adolfo  Clirustlieb 
dezembro.  dirigente  da  Ação 

Pela  primeira  vez  na  his-  que  não  haviam  c( 
tórla  mexicana,  a  Câmara  a  maioria  de  votos 
dos  Deputados  terá  210  respectivas  clrcuns 
membros  em  lugar  dc  178, 
cm  virtude  da  decisão  do 
Colégio  Eleitoral  de  admitir  EllCGrrílclo 
os  chamados  Deputados  de  . 

Partido,  que  representarão  O  olllipÓSlO 
as  legendas  que  tiverem  al¬ 
cançado  um  mínimo  de  2,5% 
da  votação  nacional  global. 

A  nova  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  compreende  175  repre¬ 
sentantes  do  PRI,  cujos  can¬ 
didatos  obtiveram  maioria 
cm  todo  0  pais,  20  do  Parti¬ 
do  Ação  Nacional,  10  do  Par- 


ÂV.  PRES,  VARGAS. 

ESQUINA  DE  AV.  PASSOS 


CflASSlS 

LONGOS.  CURTOS  E  DE  ÔNIBUS 
AUTOMÓVEL  FNM-2000 


Telefone  para  31-0060  e  peça  uma 
visita  de  nosso  representante  ao 
seu  escritório  ou  residência. 


PLATAFORMA 


AS  MELHORES  CONDIÇÕES  DE 
PAGAMENTO.  A  MAIS  PERFEI¬ 
TA  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

MECÂNICA 

VICTORIS/A. 

Tel.  22-5020 


Ontem,  Harold  Wilson  presi¬ 
diu  uma  conferência  secreta 
do  Partido  Traballilsta,  onde  se 
aprovou  o  texto  final  do  ma¬ 
nifesto  do  Partido,  fixando  os 
pontos  principais  de  sua  plata¬ 
forma- 

O  documento  Inclui  projetos 
de  modernização  do  pais,  na 
indústria  e  na  sociedade,  com 
reformas  nos  sistemas  de  en¬ 
sino  e  Impostos,  e  ampliação  da 
propriedade  pública  a  alguns 
setores-chaves  da  economia  na¬ 
cional. 


INFORMAÇÕES  NO, LOCAL  OU  NA 

IMOBILIÁRIA 


de  ireíiiiiiii 

*  iCTii 

TAquio  (FP  —  O  Simpósio  p!» 
Cientifico  de  Pequim,  no  qiinl  , 
participarem  367  clentUtos  de  .,f  , 
peUes  e  regiOca  de  Afrlce,  Asle,  ‘ 
AmArlea  Latina  e  Oceania  termi¬ 
nou  ontem  seus  trabalhos,  depois 
do  onze  dias  de  revmlSo,  snun- 
olou  a  asAocla  Nova  Chino.  * 


Vendai:  Ilua  Assembléia,  51,  s/  601 
Oficinas:  Rua  Assunção,  236 

Av.  Suburbana,  3  643  —  lel.  49-4/41 


av.  rio  branco,  131  •  14  andar  tel 
CoifAlot  rosponsávíl:  José  Sylvio  Magalhaos  (CRECI  nV 
CajisliitíiiK  P.  t  B.  Bairozó  S.A. 


[InJ  aTrquivos 

BERNARDINI 


1."  Cacl.,  Jornal  do  Brasil,  Térça-Pelra.  1-9-64 


Governador 
hoje  na 
nova  ESPEG 


WILSON  FIGUEIREDO 


comarcas  sem  juiz.  As  vagas  para 
juiz  vão  a  mais  de  duzentas.  A  cri¬ 
se  àa  Justiça  paulista  é  explicada 
assim:  enquanto  os  vencimentos  no 
Tribunal  Regional  do  Trabalho  são 
de  644  mil  cruzeiros  e  quebrados  por 
més  e  o  substituto  de  presidente  de 
Junta  de  Conciliação  recebe  429  mil 
cruzeiros  (e  vão  passar,  respectiva¬ 
mente,  a  710  e  450  mil),  um  De¬ 
sembargador  do  Tribunal  de  Justi¬ 
ça  de  S.  Paulo  vence  355  mil  cruzei¬ 
ros  por  mês  e  um  juiz  substituto 
não  passa  de  190  mil. 

Mania  de  grandeza 

A  entrada  meio  triunfal  do  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda  no  Palácio 
das  Laranjeiras,  na  4.<^-feira,  não 
foi  apenas  uma  visita  de  futuro  in¬ 
quilino  ao  morador  favorecido  pela 
Lei  do  Inquilinato,  com  prorroga¬ 
ções  anuais.  Houve  explicadores  que 
cobriram  os  passos  de  Lacerda  ao 
Laranjeiras  com  um  convite  que  te¬ 
ria  partido  do  Presidente  Castelo 
Branco,  por  uma  via  secreta.  Na  ver¬ 
dade,  úicerda  foi  apenas  convidar  o 
Presidente  da  República  para  conhe¬ 
cer  a  obra  do  século.  Faz  questão  de 
que  0  Marechal  Castelo  Branco  co¬ 
nheça  o  Guandu  por  dentro  de  swa 
grandeza. 

Amaral  pesquisa 

Por  conta  própria  e  trabalhan¬ 
do  por  tõda  uma  equipe,  Amaral 
Neto  recolheu  a  opinião  de  100 
deputados  federais  em  Brasília,  du¬ 
rante  a  semana.  Encontrou  71  na 
linha  da  eleição  direta,  nos  planos 
estaduais.  Os  demais  29  não  esta¬ 
vam  de  acôrdo:  uns  querem  a  pror¬ 
rogação  de  mandatos,  uns  preferem 
o  mandato-tampão  e  as  variantes 
seguem  os  caprichos  e  interesses  re¬ 
gionais.  Amaral  ouviu  representan¬ 
tes  de  todos  os  partidos  e  Estado.s. 
Só  0  Acre  ficou  fora  de  sua  pesqui¬ 
sa  e  assim  mesmo  por  motivo  inde¬ 
pendente  de  sua  vontade.  Não  -hd 
lógica  nos  pronunciamentos:  a  va¬ 
riedade  de  opiniões  existe  nos  par¬ 
tidos  e  nas  regiões.  O  representan¬ 
te  da  UDN  carioca  passa  esta  sema¬ 
na  no  Rio. 

Erro  repetido 

Já  tem  tempo  a  história,  mas  seu 
narrador,  o  advogado  mineiro  Fran¬ 
cisco  Martins,  delegado  fiscal  na 
'Guanabara,  tem  a  impressão  de  que 
o  fato  é  de  hoje,  tamanha  a  coin¬ 
cidência.  Chico  Martins  trocava  per¬ 
nas  numa  temporada  nos  Estados 
Unidos.  Corria  o  ano  de  1948.  íle  foi 
parar  numa  recepção  de  fim  de  ano 
em  casa  de  figurão  onde  havia  só 
gente  importante,  de  americano_  e 
brasileiro.  Numa  troca  de  opiniões 
com  0  Sr.  Ricardo  Jafet  ficou  sa¬ 
bendo  que  o  industrial  paulista,  ain- 
1  da  não  tentado  pela  política,  con¬ 
sumira  dois  meses  em  Washington 
num  esforço  improdutivo  para  obter 
)  financiamentos  para  emprésas  pau- 
•  listas,  constituídas  ã  base  das  me- 
.  Ihores  possibilidades.  Jafet  então 
.  desabafou  com  êle:  Vou  voltar  para 
I  o  Brasil  e  dizer  ao  Presidente  Dutra 
)  que  êle  precisa  providenciar  uma 
.  encenação  qualquer  de  perigo  comu- 
e  nisía.  Não  há  outro  modo  de  fazer 
.  sair  coelho  désse  mato,  diz  Chico 
.  Martins.  A  história  é  relembrada  por 
.  êle  no  momento  em  que  o  Brasil 
apela  para  a  ajuda  americana,  de¬ 
pois  de  ter  cometido  o  êrro  básico  de 
desmontar  a  indústria  que  lhe  tra¬ 
zia  os  dólares:  sem  esquerdas  orga- 
As  pautas  das  varas  eiveis  na  nizadas,  e  até  em  condições  de  re- 
Cidade  de  S.  Paulo  estão  congestio-  presentar  o  papel  com  autenticida- 
nadas  e  no  interior  há  mais  de  170  de,  não  há  possibilidade. 


Manifesto  forte 
ia  coincidir  com 
fatos  novos  a  24 

Com  base  em  dados  que  é  obri¬ 
gado  a  manter  sob  sigilo,  observa¬ 
dor  militar  transmite  a  versão  de 
que  não  íol  casual  a  violência  que 
anima  o  manifesto  de  exílio  do  Sr. 
João  Goulart.  Ao  contrário,  o  tom 
íorte  foi  deliberado  para  coincidir 
com  novas  formas  de  luta,  que  iam 
estalar  no  dia  24  de  agôsto.  Seria 
assim  um  documento  que  se  apre¬ 
sentaria  aparentemente  carregado 
de  conteúdo  político,  a  ponto  de  co¬ 
locar  nas  ruas  a  contra-revolução 
a  partir  da  data  da  morte  de 
Vargas. 

Os  meios  militares  mais  ativos 
transmitem  o  julgamento  de  que 
Goulart  mais  uma  vez  andou  mal 
informado  no  que  diz  respeito  aos 
militares  em  particular  e  quanto  à 
situação  no  Brasil  em  gerah  Na 
verdade,  os  focos  de  organização  ci¬ 
vis  não  ofereciam  condições  de  co¬ 
meçar  uma  luta  que  se  propagasse 
imediatamente  aos  quartéis. 

Outra  informação  da  área  mi¬ 
litar:  o  manifesto  agora  aparecido 
não  é  0  mesmo  texto  que  estóve  em 
mãos  do  Sr.  Juscelino  Kubitschek, 
sem  convencê-lo  a  embarcar  na  ca- 


A  visita  da  Sr.»  Walt  Roslow  foi  feita  junlamente 
com  a  Embaixatriz  dos  Estados  Unidos,  Sr.»  Lincoln  Gor- 
don,  c  0  projcto-plléto  é  o  primeiro  centro  experimental 
de  educação  dn  criança  da  Guanabara,  recebendo  auxilio 
da  Fundação  Ford,  por  Intermédio  de  convênio. 

INTEGRAL  O  convínlo  com  a  PundaçSo 

Ford  estabelece  uma  doaçfto  em 
O  projeto  emprega,  em  ba.sa  ddlares  e  vigora  de  1963  a  106». 
experimental,  o  processo  d*  Dal  em  diante,  a  Secretaria  da 
educação  Integral,  sendo  que  as  ,  Educação  prosseguirá  aftalnha, 
crianças  tém  completa  assla-  embora  o  convênio  estabeleça 
téneia  médica  e  alimentar,  ha-  expansão  progressiva  do  proje- 
vendo  perfeito  enlroeamento  pllãto.  o  que  é  feito  em  qna- 
entre  es  famílias  com  a  mais  ••  áirerentes-  Laitoa 

Completa  orientação  educado-  “fe»»  d»e«ntcs.  Lagoa, 

nal/  Ramos.  Penha  c  Bangu. 


Mufarrej  desmente  fraude 
para  conceder  empréstimo 


Correia  da  Reis  feda 
Costa  no  Rio  hoje  sobre 
por  auxílio  Amazonas 


Brasil 
terá  usina 
nuclear 


Previdência  do  Estado 


o  Presidente  do  Instituto  de  Previdência  do  Estado  da 
Guanabara,  IPEG,  Sr.  Nélson  Mufarrej,  desmentiu,  ontem, 
as  acusações  de  que  ocorrem  Irregularidades  nos  proces¬ 
sos  de  pagamento  de  empréstimos  do  Instituto,  inclusive 
com  falsificações  de  assinaturas,  e  que  milhares  de  servi¬ 
dores  estariam  sendo  prejudicados  devido  à  concessão  oc 
preferência  aos  processos  de  protegidos  pela  atual  admi¬ 
nistração.  ,  , 

O  Presidente  do  IPEG  revelou  que  foi  surpreendido 
pelas  acusações  “levianamente  noticiadas,  as  quais  náo 
possuem  qualquer  fundamento  e  envolvem  figuras  como 
o  Deputado  Amando  da  Fonseca  e  o  Sr.  Nilton  Barbosa. 
Procurador  do  Estodo.  sem  que  tivesse  havido  nenhum 
desfalque  de  numerário,  nem  danos  patrimoniais  na  con¬ 
cessão  dos  empréstimos". 

PROVAS  FALSAS  Também  os  casos  de  emer¬ 

gência  tôm  prloHdade.^  infor¬ 
mou  o  Chefe  de  Relaçõe-s  Pú¬ 
blicas.  e  o  critério  de  Julg,a: 
mento  dastes  casos  deponde 
exclusiva  mente  dn  administra¬ 
ção  do  Instituto,  que  é  pcr  istç 
acusada  multas  vêzes  de  favo¬ 
ritismo  . 

BENEFÍCIOS 

O  Chefe  de  RP  ressaltou  jo» 
benefícios  que  o  IFEG  conlírè 
na;  funcionários  do  Estado,  e 
o  valor  de  sua  obi'a  nâ.ststenclal, 
informando  que.  sOmenie  no 
ano  de  196-t,  0  IPEG  Jã  aten¬ 
deu  a  28  "Oli  empréstimos  num 
tatal  de  Cií  2  265  169  000.00  t 
hi  dois  ano.’,  desde  o  comeco 
da  adminisiiaçâo  do  Sr,  Nél¬ 
son  Murnnej.  ainda  não  rece¬ 
beu  nenhuma,  rcclnm.ição  cic.s 
funcionário.',  nenhuma  crítica 
do  Governador  Carlos  Lacerda 
ou  da.  Assembleia. 

Além  disso,  acrescentou,  o 
IFEG  oferece  aos  servidores 
vários  empréstimos  asslsien- 
cials  como  o  Auxilio  Natnli- 
,lade  —  correspondente  n  Im¬ 
portância  de  1,'4  do  vcncU. 
mento-base  do  funcionário,  o 
Auxilio  de  Casamento  —  cor- 
rcspondeuie  a  importância  de 
duas  vé?,C5  o  salário  do  funcio¬ 
nário  e  pago  em  12  meses  *  ju¬ 
ros  de  3  4'i  ao  mês;  o  Pecúlio 
Fort  Jlortem  —  corresponden- 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  Téc¬ 
nicos  do  Departamento  do 
Aguos  e  Energia  Elétrica  estu¬ 
dam  a  possibilidade  de  insta¬ 
lar-se  no  Brasil,  provàvelmen- 
tc  em  São  Paulo,  a  primeira 
usina  termonuclear  da  América 
Latina. 

O  engenheiro  Dagmar  Mal- 
Ict  de  Andrade,  Dlretor-Gcral 
do  DAEE.  Informou  que  nada 
está  acertado,  por  enquanto,  o 
que  os  trabalhos  são  orientados 
principalmcnte  como  contribui¬ 
ção  ao  Govérno  Federal,  d# 
quem  depende  qualquer  autori¬ 
zação  para  construir-se  uma 
usIiM  atómica. 


Informou  o  Chefe  de  Rcla- 
çóes  Púb1icn.s  do  IPEG,  que  o 
documento  apresentado  como 
prova  de  fraude  consta  sòmen- 
te  de  uma  tomada  de  dadas 
EÔbre  a  pessoa  que  requereu  o 
empréstimo  c  não  tem  valor 
Jurídico. 

—  A  falta  de  assinatura  ne.s- 
te  documento,  do  i'equercnie 
ou  do  chefe  da  Seção  Contro¬ 
ladora  de  Emprésilmcs,  acres¬ 
centou,  é  inveridlca  c  poderia 
■serdispcii.íàvel  no  ensodeore- 
querenie  sc  encontrar  numa  si¬ 
tuação  de  emergência;  n  acu¬ 
sação  de  falsificação  de  assi¬ 
natura  tle  vede  ao  fato  de  a  fun¬ 
cionária  ter  mudado  dc  nome 
por  motivo  de  casamento,  c  a 
de  que  vários  pessoas  teriam 
prcencliido  propostas  depois  do 
cxpedJfcnta  é  ncnnal.  pois  o 
IPEG  mantém  um  plantão, 
mesmo  sábado  e  domingo,  pa¬ 
ra  atender  aos  casos  de  emer¬ 
gência. 

O  Sr.  Nélson  Mufarrej  es¬ 
clareceu  que  as  acusações  do 
Sr.  Déeio  Magalhães  de  Sous.a. 
Dh'ecor  do  Divisão  no  IPEG. 
serviram  apenas  como  tábua 
de  salvação  para  justificar  sua 
Inépcia  administrativa . 

— Entretanto,  disse,  nomeei 
uma  comissão  para  investigar 
a  denúncia,  que  ccrtamenie 
comprovará  a  sua  imprccedèn- 


1  VOLTA  DE  PROCÓPIO 


PREFERENCIAS 

Disse  o  Presidente  do  IPEG 
que  o  falo  de  se  concederem 
preferencias,  como  no  caso  do 
Deputado  .\mando  da  Fonseca, 
que  retirou  Crs  1  milhão  em 
empréstimo,  re-cente,  nâo  é 
anormal,  pois  .uma  portaria 
por  éle  hatxada  espísclflca  que 
0  íiiiicionário  do  Estado  que 
requerer  empréstimo,  pela  pri¬ 
meira  vez.  será  atendido  na 
frente  dos  que  já  o  tenham  fei¬ 
to  anterlormentc. 


10  nitof  d«  awiéni-itt,  volta  a  fazr.r  teatro  no  Rio,  desta  vez  coni  n 
Fazer  1'ôrçBj  comêáin  nmnicnl  Que  o  Ür.  Corlos  Lúcertia  triu/uzíu* 
II,  Bingley,  é  interpretado  pelo  próprio  Procôpie,  Com  tradução 
ficará  em  rnrtnz  no  Teatro  Carlos  Games  durania  o  ono  de  l%j 
pio  Ferreira  aparece  na  foto  com  o  empresário  Oscar  Orn,stein 


Engenheiros  e  arquitetos 
fluminenses  apoiam  foro 
sobre  ligação  Rio — Niterói 

Nlierói  (Sucur-sal)  —  O  Presidente  da  Associação  Flu¬ 
minense  de  Engenheiros  c  Arquitetos,  Sr.  Carlos  Prestes 
Cardoso,  disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  apoia  o 
Foro  de  Debates  em  tôrno  da  solução  ponte  ou  túnel  en¬ 
tre  o  Rio  e  Niterói  e  que  pretende.  Inclusive,  após  a  sua 
realização,  promover  um  seminário  sôbre  o  assunto,  com  a 
participação  de  engenheiros  de  todo  o  Pais. 

Salientou  que  a  Associação  Fluminense  de  Engenheiros 
e  Arquitetos  deseja  conhecer,  nos  seus  minimos  detalhes, 
todos  os  estudos  e  projetos  em  tôrno  da  ligação  sôbre  a 
Baía  de  Guanabara,  admitindo  que  a  entidade  venha  tam¬ 
bém  a  apresentar  as  suas  sugestões  ao  Grupo  de  Trabalho 
do  Ministério  da  Viação,  encarregado  de  estudar  o  pro¬ 
blema. 

DEVE  SAIR  Deputado  Klfier  Neto,  "como 

amigos  e  incentlvaclores  de 

O  Sr.  Carlos  Prestes  Car-  qualquer  diálogo  construtivo", 
doso  disse  que  a  solução  deve 
ser  imedlatamente  encontrada, 

“porque  o  crescimento  demo- 
grÜlco  de  Niterói,  com  a  tra¬ 
vessia  diária  de  mais  dc  100 
mll  pessoas  que  trabalham  no 
Rio,  não  comporta  mais  o  trá¬ 
fego  de  lanchas". 

Exortou  0  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  a  continuar  o  debate  sõbre 
o  problema,  “porque  qualquer 
que  seja  a  solução  encontrada 
ninguém  poderá  negar  a  par¬ 
ticipação  désse  grande  jornal 
na  luta  que  interessa  a  milhões 
de  pessoas".  participar  dos 

PARTICIPAÇAO 

Concluindo,  o  Presidente  da  setembro,  entr 
Associação  Fluminense  de  En-  sessào.  O  Ca 
gcnbclros  e  Arquitetos  disse  que  acompanhado 
a  sua  entidade  participará  do  n 

Poro  de  Debates  proposto  ao  Secretários,  w 
Governador  Paulo  Tõrres  pelo  berto. 


Lance  livre 


*  Depois  de  estar  com  o  Presidente  da 
República»  o  Governador  do  Amazonas 
começa  o  seu  dia,  hoje,  recebendo  a  im¬ 
prensa  para  fazer  um  relatório  da  che¬ 
gada  da  revolução  ao  Amazonas.  O  Sr. 
Artur  César  Ferreira  Reis  dá  a  entre¬ 
vista  coletiva  ãs  oito  horas  na  sede  da 
Representação  do  Amazonas  (Av,  Pre¬ 
sidente  Antônio  Carlos,  615,  grupo  902). 

*  o  Chefe  do  Gabinete  Fotocartográ- 
flco  do  Ministério  da  Guerra.  Prof,  Al¬ 
berto  Lima,  vai  falar  dia  4  sôbre  Armas 
e  Bandeiras,  a  convite  da  Fundação  Iri- 
neu  Marinho,  no  auditório  de  O  OIot>o, 
às  duas  horas  da  tarde. 

*  A  Psicologia  como  Fator  de  Produ¬ 
ção  é  o  tema  da  palestra  a  ser  desen¬ 
volvida  pela  psicóloga  Emilla  Ribeiro, 
hoje  ãs  4  da  tarde  na  Rua  da  Candelá¬ 
ria,  9,  10.®  andar,  dentro  do  ciclo  de  es¬ 
tudos  promovidos  Jiela  COPEG  para  fo¬ 
calizar  0  tema  da  produtividade. 

*  De  hoje  oté  o  dia  10,  H.  Stern  rea¬ 
liza  em  colaboração  com  o  Ministério  da 
Guerra  uma  Exposição  de  Condecorações 
e  Medalhas  Militares,  no  5.®  andar  da 
Avenida  Rio  Branco,. 173. 

*  A  Galeria  Goeldl  Inaugura  amanhã 
às  6  da  noite  a  exposição  de  pintura  de 
Leonardo  Alencar,  pintor  que  começou 
cm  Sergipe  e  jã  conheceu  vitórias  em 
Salvador,  Belo  Horizonte  c  Rio. 

*  Todos  os  dias  (comunica  o  Serviço 
dc  Informação  da  Embaixada  da  Fran- 
çal  quem  quiser  ouvir  a  Radiodifusão- 
Televisão  de  França  pode  acompanhar  de 
perto  a  vida  política,  cultural  e  social  de 
Paris,  além  de  ouvir  cauções  c  saber  dc 
brasileiros  que  andam  pela  França:  o 
programa  Critcciro  do  Sul  é  transmi¬ 
tido  cm  português  das  20  h  15  in  às  21 
horas  pela.s  ondas  dc  30,75  m.  em  9  755 
kc;  35,32  m  cm  11 845  kc  e  25.13  m  em 
11920  kc. 


*  Os  estudantes  de  Coimbra  foram  ver 
Depois  da  Queda,  no  Teatro  Maria  Delia 
Costa,  em  São  Paulo.  Quando  o  espe¬ 
táculo  terminou,  o  entusiasmo  tomou 
conta  da  caravana  universitária:  os  ra¬ 
pazes  portuguèses  correram  até  o  palco 
e  lançaram  suas  capas  pretas  e  famosas 
aos  pés  de  Maria  Delia  Costa  e  Paulo 
Autran. 

*  A  Orquestra  Sinfónica  Universitária 
da  CEB  realiza  amanhã  um  concerto 
sinfónico,  executando  Rosstnl,  Haendel. 
Vleuxtemps  e  Dl e ter  Lazarus  (Jovem 
compositor  brasileiro) ,  a  partir  das  9  ho¬ 
ras  da  noite,  sob  a  regência  dos  maes¬ 
tros  Otónlo  Benevenulo  e  Oscar  Bruni. 
O  concerto  será  no  salão  Leopoldo  Mi- 
guez,  da  Escola  Nacional  de  Música.  O 
violinista  José  Alves  executará  o  Concêr- 
to  n.°  4  de  Haendel  (para  violino  e  or¬ 
questra). 

*  Velho  assunto  de  grande  atualidade; 
a  sessão  do  Bruni-Flamengo,  sábado,  às 
8  da  noite,  teve  uma  recelU  extra.  Além 
de  todos  os  lugares  ocupados,  multa  gen¬ 
te  viu  ãfoscou  Contra  007  de  pé  até  o 
fim.  E  não  há  abatimento  para  os  ex¬ 
cedentes:  pagam  como  os  o  u  t  r  o  s  500 
cruzeiros. 

*  Marina  Colassanti  estreará  em  livro 
daqui  a  pouco.  Já  terminou  a  organiza¬ 
ção  de  Eu  Sòzlnha,  onde  a  autora  está 
acompanhada  do  seu  mundo  de  delica¬ 
dezas  palpitantes.  Marina  apresenta  uma 
seleção  de  páginas  que  a  colocam  em 
companhia  de  objetos,  lugares  e  séres 
vistos  de  um  ângulo  particular.  José  Ál¬ 
varo  Editor  se  propõe  a  lançar  Marina, 
patrocinando  uma  estréia  sem  pressa. 

*  O  Vlce-Presldente  José  Maria  Alk- 
mim  estará  hoje  frente  a  frente  com 
Gilson  Amado,  na  mcsa-redond.i  da  TV 
Continental,  ãs  dez  e  mela  da  noite. 
Vão-se  reunir  a  fertilidade  Indagadora 
de  Gilson  e  a  Inflnlla  capacidade  de 
responder  de  Alkmini. 


Dom  Jaime 
viaja  lioje 
para  Roma 


referente  ao  mês  de  agôsto 

pela  Loteria  Federal 


PRÊMIO 


PRÊMIO 

PRÊMIO 


Uma  raalIzafSo  de 
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Central  sem  ircm  por  51i 
porque  vazamen  lo  de  Guandu 
ameaçou  sua  rede  elétrica 

o  aclclcntc  provocado  pela  rellradn  dc  um  dos  regis¬ 
tros  de  unia  das  ventosas  da  lubuliiçào  pertencente  à  se¬ 
gunda  adutora  do  Guandu,  entro  Honõrlo  Qurgel  e  Deodoro, 
obrigou  a  Llghl.  ontem,  a  desligar  tõda  a  força  de  all- 
niontação  da  Central  do  Brasil,  o  ciuc  ocasionou  a  paralisa¬ 
ção  dc  todos  os  trens  entre  13  c  18  horas. 

-  A  Informação  íol  prestada  pelo  Chefe  do  setor  de  re¬ 
paros  do  Departamento  dc  Aguas,  Sr,  Pais  Leme,  que  es¬ 
clareceu  que’  SC  assim  não  fõsso  feito,  o  esguicho  da  água, 
que  alcançou  mais  dc  15  metros  de  aitura,  poderia  derru¬ 
bar  as  duas  rèdes  dc  energia  de  132  volts  cada  uma. 


ZXPLICAQAO 

P^ninndo  ao  JORNAL  DO 
DRASIL  0  Sr,  Vnltcr  Moia. 
nic$,tre-dc-obrAS  da  Centrai  do 
Brasil,  e  que  estava  comandan¬ 
do  08  sei-vlços  de  rcciiporaçnn 
da  Via  (éiTea  —  o  vazamento 
ral"à  beira  do  leito  —  disse  que 
o  estouro  dn  ventosa  ocorreu 
por  volta  do  melo-dtn  e  qun  n 
Llght  prontamente  desligou  a 
fórça,  multo  embora  aquôlc 
trecho  sela  um  desvio  entre 
Honório  Giirgel  e  Deedoro,  usa¬ 
do  spenas  por  tren.s  carguelra-i. 

01s.se  também  que  os  dol.s 
circuitos  ameaçados  pelo  es¬ 
guicho  —  números  84  c  87  — 
são  os  principais  circuitos  de 
fôrça  da  Central  —  cada  um 
com  132  mil  volts  —  c  pode¬ 
riam  ser  derrubado.s  devido  à 
férçR  com  que  a  água  sala.  o 
que  poderta  causar  danes  im¬ 
previsíveis. 

ACIDENTE  PROVOCADO 

Prosseguindo  com  suas  infor¬ 
mações  o  Sr.  Pais  Leme  dis.ie 
que  a  retirada  do  registro  foi 
feita  talvez  por  garotos  da  vi¬ 
zinhança.  com  o  Inluiio  de  to¬ 
marem  banho  e  que  ontem  ioi- 
rta;fcito  s6  um  reparo  dc  emer¬ 
gência,  devendo  começar,  hoje, 
o  trabalho  dc  vedação  defini¬ 
tivo,  através  de  soldadores,  com 

Ouça  a  PRF-4 
RADIO 
JORNAL 
DO  BRASIL 


a  conscqiicnte  eliminação  cl,i 
ventosa. 

Esclareceu  que  apesar  de  o 
vazamento  ter  stdo  dn  ordem 
dc  100  mil  litros  por  l»oin  núii 
Iia  Veria  nenlium  prejuizo  no 
abusiecimciUo  dn  região  e  qu? 
durante  as  obras  dc  reparo  e 
fornecimento  .seria  reduzido 
mas  não  cortado. 

Finalizando,  disse  que  com  a 
perda  da  fõrça  do  esgulciru  — 
cércu  dc  17h  60m  —  a  Ligiit 
restabelecera  a  ligação  dn 
energia,  vtsio  que  o  (rcrlgo  es¬ 
tava  afastado,  possibilitando 
assim  n  volta  no  trãfego  des 
trens,  menos  nnquélc  rama’. 

CAr.MA 

Apc.sar  du  paralisação  '.cr  di¬ 
ficultado  bastante  o  transpor¬ 
te  dos  pn.ssagetros  nas  estações 
dos  dois  ramais  da  Central  — 
Pedro  II  e  Francisco  Sá  —  nãu 
itoiive  nenhum  tumulto. 

Por  volta  das  18  horas,  quan¬ 
do  o  movintento  era  maior  nn 
Estação  Pedro  II,  o  Diretor  da 
Central  do  Brasil,  Coronel  Re¬ 
nato  de  Araújo,  jicdlu  o  com- 
parccimcnlo  de  tropas  do  Exér¬ 
cito  para  evitar  depredações 
aos  trens  c  à  estação, 

Comparcccrant  sets  choques 
do  I  Batalhão  de  Guardas  e  os 
.soldados  se  distribuiram  por 
tõdas  as  dependências  dn  esta¬ 
ção.  prlnclpatmcnlc  nas  gare.s, 
plataformas  e  guichés.  Junto  a 
cada  bilheteria  'doi.s  soldados 
pediam  no  povo  para  formar 
Illos,  nas  plataformas  evitavam 
tumulto  a  entrada  dos  trens  e 
dentro  do  pátio  evitavam  a  for¬ 
mação  de  aglomerações.  As  18 
horas  o  movimento  dos  trens 
íol  reiniciado  mas  sõ  se  nor¬ 
malizou  ás  últimas  horas  da 
noite. 


Acordo  pum 
cs  programas 

proibidos 

A  Secretaria  de  Segurança  da 
Guanabara  chegou,  outem.  a 
uni  entendimento  com  a  A.s- 
sociação  Brasileira  do  Emprò- 
sns  dc  Rftdlo  e  Televisão  c  o 
Juiz  dc  Menores.  Sr.  Sadl  Ca- 
valcãni*.  dc  Gusmão,  sõbre  a 
traiisintssão  de  programas  con¬ 
siderados  impróprios,  estabele¬ 
cendo  uma  correlação  entro  os 
horários  e  as  idades  fixadas  por 
ocnslúo  das  censuras  previas. 

Pclo  Bcórdo,  os  programas,  se- 
J.im  éles  dc  que  lipo  forem,  proi¬ 
bidos  até  dez  anos,  sòmcntc  po¬ 
derão  ir  ao  nr  dcpol.s  das  21  ho¬ 
ras,  os  ccn.surados  até  14  anos 
depois  dc  22  horas  c  os  vedados 
a  menores  de  18  anos  depois  das 
23  horos,  ficando  suspensa  a 
determinação  do  Secretaria  de 
Segurança,  que  tran.sfcrla  Itidk- 
crlminadamcnte  as  novelas  para 
depois  do  21  horas 

Supremo 
cassa  habeas 
de  Lupion 

Brasília  (Sucur.sal>  —  O  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  firmou 
a  decisão  dn  sua  primeira  lur- 
inu.  que  cassou  o  liabea.s-coi'- 
pus  concedido  a  Moisé.s  Luploii 
peio  Tribunal  de  Justiça  do  Pa- 
rann,  para  llvrá-Io  dn  prisão 
preventiva  que  havia  sido  dc- 
c  r  e  t  n  d  a  pelo  De.sembargador 
Edson  Nobre,  na  denúncia  ln,s- 
(auradn  contra  o  cx-Governn- 
dor,  por  ler  desviado  dividen¬ 
das  da  Pctrobrâ.s  dcsilnndat  ao 
Paraná. 

A  decisão  do  STF  revigora  a 
prisão  preventiva  decretada 
contra  o  cx-Oovernador.  Nos 
autos,  InXomn-se  qu:  a  pri¬ 
são  foi  relaxada  inclusive  peio 
relator  da  denúncia.  Apesar 
dessa  informação  —  com  a  qual 
Moisés  Dupion  queria  fõssem 
os  embargos  por  éle  mesmo  re¬ 
queridos  julgados  prejudicados 
—  0  STF,  nos  térmos  do  voto 
do  relator.  Ministro  Gonçalves 
de  Oliveira,  rejeitou  o  recur¬ 
so.  e  manteve  a  declssáo  da  sua 
primeira  turma. 


Fontenele  passa  o  dia  na 
Zona  Norte  para  corrigir 


o  Diretor  do  Depavlamcnlo 
de  Trânsito  (Coronel  Américo 
Fontenele,  passou  o  dta  dc  on¬ 
tem  observando  In  loco  os  re¬ 
sultados  da  Opcrnçno-Z  ona 
Norte,  orientando  os  técnicos 
incumbidos  de  encontrar  solu¬ 
ções  para  as  fallias  existentes 
nn  execução  do  piano  destina¬ 
do  a  assegurar  viagens  mais 
rápidas  dos  coletivos  que  ser¬ 
vem  à  região.  , 

Os  técnicos  do  DT  recomen¬ 
daram  ontem,  para  maior  se- 
g  u  r  a  n  ç  a,  que  os  motorlstn.s 
atendam  á  proibição  de  dobrar 
á  esquerda  nos  cruzamentos 
das  Avenidas  Pnulo  de  Fron- 
tln  f  Maracanã  com  as  Run.s 
Kaddock  Lòbo.  c  nn  Praça  La- 
martlne  Babo,  obedecendo  as 
sinalizações  luminosa  e  gráfi¬ 
ca  Iplacos  internacionais). 
CARATER  EXPERIMENTAL 

O  Coronel  Américo  Fontenc- 
1e  disse  que  a  Operaçáo-Zoua 
Norte  tem  caráter  e.\T)Brlmen- 
lal  c  visa  desafogar  o  trânsi¬ 
to  nas  vias  preferenciais  d: 
Iransporte  coletivo. 

O  Diretor  dn  Divisão  de  E.i- 
gcnharla  do  Departamento  de 
Trânsito,  Sr.  Faria  Júnior, 
quclxou-se  de  que  os  motoris¬ 
tas  não  obedecem  à  proibição 
de  dobrar  á  esquerda  em  certos 
cruzamentos  e  advertiu  que  .só 
o  cumprimento  dás  nova.s  ins¬ 
truções  possibilitará  o  escoa¬ 
mento  do  trafego  e  Impedirá 
acidentes. 

RETIRADA  DE 
COLETIVOS 

O  Departamento  de  Tránsl- 
lo,  em  nota  dlslrlbufda  Junta- 
mente  com  a  CTC,  Informou 


o  enjenlielro  Luls  Ribelrc  Soa¬ 
res  resultou  ontem,  em  pelurca 
no  Orporlatnenlo  Nacional  de  Es¬ 
tiadas  (le  Rodagem,  eAbre  o  temn 
Securanc*  do  Trifeca  e  a  Ma¬ 
neira  do  l*rové-Ia,  a  nrceutdade 
das  companhias  dc  seguros  e  em- 
prètas  aulomobllistlcas  financia¬ 
rem  pesquisas  cm  tOrno  da  pre¬ 
venção  de  acidentes  de  tráfego. 

Citou  o  exemplo  du  Estado.s 
Unidos,  onde  é  de.tenvoirlda  sis¬ 
temática  campanha  de  educação 
e  prerençáo  contra  acidentes  ro- 
doviárteu  desde  o  ensino  secun¬ 
dário  at4  as  Universidades,  Ine- 


aos  moradores  dos  subúrbios 
da  Zona  da  Central  do  Brasil, 
os  motivos  da  retirada  dc  seus 
coletivos  das  Rua.s  Conde  de 
Bonfim,  Hnddoclc  Lõbo  e  Pra¬ 
ça  Baciu  Pcfia.  São  0.4  se¬ 
guintes; 

ai  As  Runs  Conde  dc  Bon¬ 
fim,  Hnddoclc  Lõbo  e  Praça 
Snens  Peiia  são  eixos  princi¬ 
pais  (canais  de  trânsito)  dos 
coletivos  que  demandam  da 
Usinn,  TIjuca,  Muda,  Orajaú, 
Vtla  Isabel,  Uruguai,  Atidnrai, 

V  vlcc-vorsn: 

b)  O  sislcmn  de  trnnsports 
coletivo  do  Rio  se  compõe,  des¬ 
de  1BS8,  do.s  tipos  de  linhas 
diameirals,  —  que  ligam  um 
bairro  a  outro,  passando  pela 
zona  central  dn  cidade;  radiais 
—  que  ligam  os  difcrciUes  bair¬ 
ros  no  Centro  da  Cidade;  e au¬ 
xiliares  ou  circulares  —  que 
ligam  bairros  vizinhos  ou  pró¬ 
ximos,  sem  passarem  pela  zo¬ 
na  centrai  dn  Cidade; 

c)  As  linhas  da  zona  dn  Cen¬ 
tral  do  Brasil  foram  desvia¬ 
das  para  as  Ruas  34  de  Mato. 
Barão  de  Bo:n  Retiro.  São 
Francisco  Xavier,  Barão  de 
Mesquita,  Teotíoro  dn  Silva, 
(Visconde  dc  Santa  Isabel,  nn 
volta)  c  Avenida  28  de  Setem¬ 
bro,  que  são  os  eixos  tron¬ 
cos  —  canais  de  trânsito  — 
daqueles  bairro^; 

d)  Semp"i  que  necessário  c 
conveniente  à  vida  dos  dife¬ 
rentes  bairros  ô.i  Cidade,  a 
Secretaria  de  Serviços  Públi¬ 
cos  criará  linhas  nuviliares  ou 
circulares,  para  atender  ás  po¬ 
pulações  que  ficarem  privadas 
dc  transporte  direto,  entre  scu.s 
baiiTos  e  a  Praça  Sncnz  Pena, 

Engenheiro  fala  sôhrc 
a  Regnrançn  do  tráfego 

tltulndo  «a  compxnhtaa  tle  «egu- 
roí  americanas  prCmlas  a  várias 
untvcráldade,s  nu  qualii  foi  In¬ 
troduzida  E  cadeira  de  Engenha- 
rl.t  de  Tráfego. 

Revelou  que  em  cêrea  de  33 
uulveraldade.s  das  E&tadas  TIn!do.s 
e  do  Canadá  estio  sendo  minis¬ 
trados  cureoA  de  dlreqao  por  pro¬ 
fessores  especializados  em  essun- 
to  de  trânsito. 

—  No  eno  de  IMO,  no  Brajlt  — 
segunda  dedos  do  Conselho  Na- 
rlonel  de  Pesquisas  —  verlftcs- 
ram-se  3  7gs  mortas  em  aciden¬ 
tes  aiilomabillstlros  em  um  p«;- 


pclos  modlfloivções  introduzi¬ 
das  com  a  Operação-Zona  Nor¬ 
te,  que  obedeceu  entre  outro.s 
motivos  ao  estabelecido  no  Pla¬ 
no  dc  Transporte  Coletivo  do 
Rio  de  Janeiro. 

NOVAB  RUAS 

Anuncia  ainda  a  nota  que 
n  SÜRSAN  entregará  ao  trân¬ 
sito,  dentro  de  poucos  dias, 
duns  runs  nas  Imediações  dn 
Ponte  dos  Marinheiros,  que 
permitirão  .separar  os  veículos 
que  se  destinam  â  Praça  da 
Bandeira  dos  que  seguem  para 
a  Rua  Pranclíco  Blealho  c 
Avenida  Brasil,  fazendo  desa¬ 
parecer  cm  grande  parte  os 
cngarriifamcntos  que  sc  vi¬ 
nham  verificando  naquole .  lo¬ 
cal.  agravados  com  o  Inicio  da.s 
obrai  dn  Réde  Ferroviária  Fe¬ 
derai  e  do  Viaduto  dos  Mari- 
nliclros.  Com  o  término  des¬ 
tas  obras,  estarão  deflnltlva- 
meitíe  resolvidos  os  probicmn.s 
de  acesso  aos  bairros  dn  Zo¬ 
na  Norte. 

Outro  mcUior.tmcnto  será  um 
corte  a  ser  dado  na  Praç.a  Mal- 
vino  Reis,  para  permitir  mc- 
Utor  escoamento  do  tráfego  dc 
veículos  pelo  Grajaú,  vindos 
dn  Rua  Barão  dc  Bom  Retiro. 
CONFERENCIA 

O  Diretor  do  Serviço  de 
Trânsito  da  Guanabara,  Coro¬ 
nel  Américo  Fontenele.  pro¬ 
nunciará  hoje,  ás  18  horas,  nn 
Casa  da  Paz  (Rua  Visconde 
dc  Pirajn,  351,  fi.*  andar),  uma 
conferencia  sõbre  o  tema  A 
Revolução  nn  Tránailo,  sob  o.s 
aaspicios  dn  Campanha  da  Mu¬ 
lher  pela  Democracia. 


que  de  cérca  de  1  ISO  mil  rel- 
culoo.  dando  uma  média  de  36 
mortos  por  10  mll  carros  reglé- 
trados.  tues  índices  vém  sti- 
menlando  progrrs.etTameuCa  de 
eno  pera  ano,  constltuIndo-as 
num  dos  mata  clersdos  ds  todo 
o  mundo  —  dlHia  o  Sr,  Liiis 
Soare.v. 

Coiiclutndd.  apelou  psrs  que  u 
rompanhiss  ds  seguros  s  s  In¬ 
dústria  sutoraoblllstlcs  brastieirs 
financiem  pesquises  no  sentido 
de  ss  obtsr  uma  maior  seguran¬ 
ça  de  clrculaçlo  nas  ruas  s  es¬ 
tradas. 


Com  novas  tarifai  do  DCT 
carta  simples  que  custava  j 
Cr$  10  passa  para  Cr$  40 

A  partir  dc  hoje,  as  tarifas  postais  c  telegráficas  do  j 
DCT  estão  majoradas  em  percentagens  que  variam  de  100%  ' 
B  1  mll  por  cento,  visando  a  reduzir  o  déficit  da  reparUçáo, 
que,  no  ano  passado,  foi  de  Cr$  40  bilhões  e  que,  para  èste 
exercido,  .^stava  previsto  cm  Cr$  100  bilhões,  assim,  uma ' 
carta  aérea  simples  foi  de  OrS  10  para  Cr$  40.  o  telegrama 
comum,  de  um  Estado  para  outro,  de  Cr$  3  para  Cr$  20  a 
‘palavra  e  as  comunicações  por  telex,  para  os  jornais,  pas¬ 
saram  do  Cr$  10  para  Cr$  180  o  minuto. 

Ontem,  no  fim  do  expediente,  segundo  os  funcionários 
fia  Agência  Central  do  DCT,  na  Rua  1.®  de  Março,  o  movi-  ' 
r.iento  foi  grande,  admitindo-se  que  as  grandes  firmas  apro-  i 
veitaram  o  último  dia  dc  velhas  tarifas  para  escoar  a  sua 
correspondência.  Entretanto,  o  movimento  geral  da  repar¬ 
tição  deverá  cair  nos  primeiros  dias  da  majoração,  mas  de¬ 
pois,  como  aconteceu  no  último  aumento,  cm  1062,  voltará 
ã  rotina. 


POSTAIS 

As  cartas,  cnrtas-bllhctes  e 
cartõe.t-posinis,.  com  rc.sposla 
paga,  custarão  Cr$  30  em  cada 
cinco  gramas  de  pé.so,  e  mais 
CrS  5  para  cada  cinco  grnmns 
seguintes.  0.t  cartões-postais 
simples,  Cr$  10  por  cada  cinco 
gramas  e  ninU  Cr$  5  por  cada 
cinco  grnma.s  segtilnte.3. 

A  correspondência  social  AO. 
fonopostals,  amostras,  impres¬ 
sos  em  gerol,  Impres-sos  para. 
cegos,  livros  e  revistas,  catálo¬ 
gos  e  impressos  de  propaganda 
dc  llvro.s,  jornal.s.  rcvista.5.  pa¬ 
péis  de  música,  niapns  c  cartas 
geográficas,  mcdic.imentos,  se¬ 
mentes,  mudas,  adubos  e  pro¬ 
dutos  agrícolas  c  pequenas  en¬ 
comendas,  custarão  Cr$  10  nas 
primeiras  25  gramas  e  Cr$  S 
para  cada  cinco  gramas  se¬ 
guintes. 

Embora  qualificados  como 
AO.  litros,  jornais,  revistas, 
papéis  de  música,  mapas  cear¬ 
ias  geogrãfleas  custarão  Cr$  5 
nas  primeiras  23  gramas  e  Cr$ 
4  em  cada  23  gramas  scgulntea. 

INTERNACIONAIS 

•Alndn  para  resolver  o  deflclt 
po.slal  do  Brasil,  os  usuárias 
lerão  de  pagar,  também,  um 
reajustamento  peia  correspon¬ 
dência  destinada  ao  Rxterior, 
embora  o  seu  tráfego,  nos  limi¬ 
tes  Internas,  seja  b.sstanle  pre¬ 
cário. 

Paise.s  da  .América  Latina: 


cartas  etc  ‘correspondência  LC. 
CrS  40  no  primeiro  porte,  Cr|; 

30  no  seguinte,  cada  porte  de 
cinco  gramas).  Cartões-postaU 
simples,  Cr$  30  para  cinco  gra¬ 
mas.  Correspondência  AO,  ex¬ 
ceto  livros,  jornais,  revistos 
etc,  Ci'$  80  BS  primeiras  23  gra-  | 
mas  e  CrS  50  os  portes  seguln-  ■ 
tes,  também  de  23  gramas.  ’ 

Livros,  jornais,  revistas,  pa-, 
péls  de  música,  mapas  e  cortas 
geográficas,  Cr$  30  por  porte  . 
de  25  gramas.  Pequenas  enco¬ 
mendas,  Cr$  100  pelo  primeiro 
porte  de  25  gramas,  Cr$  50  pa¬ 
ra  cada  porte  de  25  gramas  até 
o  limite  de  250  e  mais  Crt  55 
para  as  demais  25  gramas  que 
ultrapnsarem  250. 

A  partir  de  1  dc  janeiro  ha¬ 
verá  nõvo  aumento  e,  segundo 
os  diretores  de  Telégrafos  a 
Corretos,  naquela  época  o  dé¬ 
ficit  do  DCT  terá  regressado 
aas  índices  de  1981.  As  tarifas, 
então,  .serão:  cartas,  cartas-bi¬ 
lhetes  etc,  Cr$  60  nas  primeiras 
cinco  gramas  e  Cr$  40  em  cada 
cinco  grnmos  seguintes;  caé- 
tões-postais  simples,  CrS  40  em  I 
cada  cinco  gramas;  correspon¬ 
dência  AO  exceto  livros,  jor¬ 
nais.  revistas  etc,  Cr$  70  nas 
primeiros  25  gramas,  e  Cr$  50 
em  cada  25  gramas  seguintes; 
livros,  jornais,  revistas,  papéis 
de  música,  mapas,  cartas  geo¬ 
gráficas,  Cr$  60  em  cada  25  gra¬ 
mas:  pequenas  encomendas, 
CrS  150  nas  primeiras  23  gra¬ 
mas,  mais  CrS  30  em  cada  25 
gramas  seguintes. 


D  KW- VE  IVI  AG 

VITÓRIA  DA  PERFEIÇÃO  MECÂNICA I 

V-  LUGAR  NO  IV  CIRCUITO  DE  PIRACICABA 

(23-8-64) 

Qualiciade  vence  de  nóvo  com  nova  vitória  DKW-VEMAG.  No  mais  duro  campo  de  testes  que  existe,  a  Pista  de  Corridas,  o 
DKW-VEMAG  demonstrou,  como  sempre,  mais  arranque,  mais  potência,  mais  estabilidade  1  Manteve  liderança  a  tôda  provai 


CLASSIFICAÇÃO  GERAL 

1. *  -  Mario  Cesar  de  Camarg#  Filhe  (Marinho) 

DKW-VEMAG,  n.*  10 

2. »  -  Merivaldo  Fernandes,  Porsche  Carrera  2.000,  n.*  45 

3. *  -  Joaquim  Catles  Matos  (Cacaio).  DKW-VEMAG,  n.*  1 1 

4. *  -  Max  Welsof,  DKW-VEMAG,  n.*  14 


CLASSE  ATÉ  1.300  cc 

1. -  -  Mario  Cesar  da  Camargo  Filho  (Marinho) 

DKW-VEMAG.  n.*  10 

2. *  -  Joaquim  Carlos  Maios  (Cacaio),  DKW-VEMAG,  n.*  1 1 

3. *  -  Max  Woisor.  DKW-VEMAG,  n.*  14 


PROVA  DE  CATEGORIA  GRAN  TURISMO  E 
TURISMO  -  GRUPO  3 

I,*  -  Mario  Cesar  do  Camargo  Filho  (Mirinho)  Itvo 
também  o  melhor  tompo  na  5.*  volia,  0  carro  10  fiz 
isli  volta  om  2m  iSs  3d, 


A  QUALIDADE  JUSmCA  A  FAIMA; 


i 


4 


Pobres  do  campo  devem  ser  Estatuto  da  Ca 

vistos  como  consumidores  Terra  volta  ao 

em  potencial,  diz  Rostow  a  Castelo 

ssentanle  do  Comité  Inlcra-  o»  Mlntelro»  Roberto  de  OU- 
Sresso  c  Prcilclente  do  Con-  veira  Campos,  do  Plauojamen* 
do  Departamento  de  Esta*  to  e  CoordennçSo  Econômloa, 
ontem,  em  conferencia  no  c  Hugo  de  Almeida  Leme.  da 
rilversldade  de  Brasilla,  que  Agricultura,  scBUlrfto -depois  de 
na  olham  a  pobreza  rural  ninauiii  para  Brasília  levando 
devem  começar  a  olhá-la  p^,,^  aprcclaçAo  do  Prcsidcn- 

j  .  te  Castelo  Branco  a  nova  ml- 
tow  que  a  capacidade  ina- 

iSfSleS  patolÓBlcos,’  <•»  ‘tetdS 

sendo  a  primeira  etapa  do  t>un  redação  as  recomendações 

aprovados  durante  o  encontro 
dos  Secretários  de  Agrloultu- 
iBricullurn.  A  PAO  calcula  que  realizado  em  Vlçasa. 

o  documento  teve  a  sua  re- 
riaçSo  final  concluída  ontem  e 
deveni  ser  apresentado  pelo 
PreNldfiue  da  Repilbllca  paro. 
debates.  lu  reiinlfto  mlnUle- 
rl.il  marcada  pura  quliita- 
íelra. 

No  projeto  foram  Incluídas, 
também,  algumas  sugestões 
apresenlsdas  pelo  Partido  So¬ 
cial  Democrático,  durante  h 
tose  dc  consultas  mantidos  en¬ 
tre  0  Ministro  do  Planejamen¬ 
to  e  políticos  de  vórios  par¬ 
tidos. 


GÈISEROS  E  MAíEHlAS-rRIMAS 


<*0  I  «  3  pontea,  canelo  ncsocla- 
dus  030  oomrnicis.  •  \ 


lIEnOADO  A  Tt-nMO 


OAMJ 


Colações  em  esnlavcs  de  dólnr 
por  nbre-ptss,  enii-eiraa  rutm'.id: 


Nova  lnrt|Ue  lAP-UPT-JBI  — 
O  café  tipo  Santos  ndenero  4  foi 
catado,  entom,  no  dlsponlTiI  a 
43  000  centavos  de  ilòlnr  a  libra- 
pOso  nas  optraçõea  de  feoliameii- 
to  da  Bõlsn  de  Nova  Iorque.  En¬ 
tre  oe  tipos  que  Incluem  custo 
a  frete,  o  Bantoa  Bourbon  núme¬ 
ro  3  foi  catado  a  43.73  cenlevon 
lia  dálar  a  llbra-pOso. 

Noa  operaçõea  roallvadei  no 
mercado  a  térreo,  o  oontralo  B 
assinalou  uma  bales  de  as  a  10 
pontos,  sendo  negociados  64  con¬ 
tratos.  O  contrato  M,  por  aus 
rec,  fechou  trenqUIlo,  sem  res- 
Uxaçéo  da  vendas. 


MEnCADO  A  T7.nMO 


Cotações  em  ccnlnvo.i  de  dúlsr 
44. '.10  p-..‘  llbra-pú.-.j.  eulronus  f'.itiira.s. 
43. -IS  cwiiriito  1,.“  7:  " 

43  BO 

43.44  Coiilriito  n.“  7: 


Contrato  B 
Der.ambro  . 

Mnrço  . 

Mulo  . 

Julho  . 


BrasiUa  (Sucursal)  —  O  Ministro-  tio  Planejamento  e 
Coordenação  Econômica,  Sr.  Roberto  Campos,  comparece¬ 
rá  ao  Senado  Federal,  amanhã,  às  18  horas,  para  expor  o 
Plano  do  Oovêrno,  ocasião  cm  que  responderá  a  tôdas  as 
perguntas  que  lhe  forem  dirigidas  pelos  Senadores. 

O  Sr.  Roberto  Campos  retornará,  ainda,  ao  Senado,  a 
tim  de  atender  ao  convite  que  lhe  foi  formulado  pelo  Pre¬ 
sidente  da  Coml.ssáo  de  Agricultura  daquela  Casa,  Sr.  José 
Etmlrlo  de  Morais,  para  debater  problemas  referentes  á 
reforma  agrária. 

ESCLARECIMENTOS  Senntlo  n.»  40,02.  que  tllspôe  »(>- 

bre  a  rovlsáo  dos  concessões  de 
de  Invenções  e  registros  dc  mor- 
ens,  e  estabelece  narmos  para 
a  remessa  dc  royaltlea. 

DISCUSSÃO 
ENCERRADA 

Nõo  tendo  lu.vldo  número  pa¬ 
ru  votuç.lu,  0  sessão  dc  ontem 
do  Senndo  foi  aproveitada  para 
n  encerrnmento  da  dl.scussío  de 
diversas  proposições,  que  serão 
em  .si-iiUlda  .submetidas  á  dell- 
bei‘aç.úo  do  plenário,  destacan¬ 
do-se  o  projeto  que  dtspúe  so¬ 
bre  a  regulamentação  da  pro¬ 
fissão  de  técnico  de  adminis¬ 
tração,  Jã  em  segundo  turno. 

O  Sr.  Argemiro  de  Figueire¬ 
do.  PTB  Paraíba,  reclamou  con¬ 
tra  a  demora  da  entrega  da 
cor  respondéncla.  Inadmissível 
agora  quando  as  tarifas  foram 
elevadas. 


Novçmhro 
Março  . . . 
Maio  . . , . 
Julho  ... 


ACOCAR 


O  mircaclD  mundial  de  açúcai- 
epraaeuiou-sa,  oiUere,  Irrogubi 
oum  poucas  v.-.uclas.  O  clLipunl- 
vil  foi  colado  a  0.30  ociil.tvav  <’e 
dõlnr  R  Ubra-pãso.  O  mei'cnc.n 
dumésclco  •edualou  uma  alia  Cu 
4  ponto.i,  seiido  neiioaluloa  43 
conti-aion. 

O  enutrato  mundial  número 
olio  r.pr.-sonlon-ne  com  nma  allu 


ConirMo  n.o  S 


Ouinbro 
Março  .. 
.... 
Jidho  . . 
Ssiembro 


Outro  convite  foi  feito  ao  Mi¬ 
nistro  do  Planejamento  para 
comparecer  perante  a  Comls-são 
de  Economia,  em  data  a  scr 
alndn  fixada,  lambem  por  ini¬ 
ciativa  do  Sr.  José  Ei-mlrio  dc 
Morais,  u  fim  de  prc.slur  cscln- 
i'eclineno.s  .sobre  u  projeto  do 
Senado  ii."  IIS’II3,  que  limlltul 
novH  unidade  muuelãrla,  criit  s 
esciiln  móvel  dc  salários  e  esin- 
bclece  diretri/es  sõclo-econúml- 
oas;  bem  como  sóbre  o  projcln 
da  Cúinara.  que  coiicecle  Isen¬ 
ção  de  direitos  aduaneiros.  Im¬ 
posto  de  Consumo  e  demols  la¬ 
xas  para  Importação  de  maqui¬ 
narias  para  o  fabrico  de  filmes 
virgens. 

Também  está  convocado  a  Ir 
à  Comissão  de  Economia,  cm 
data  a  ser  marcada,  o  Ministro 
da  Indústria  e  Comércio,  Depu¬ 
tado  Daniel  Faraco,  a  fim  de 
falar  sõbre  o  projeto  de  let  do 


MOEDAS 


A  coiiíeròncin  do  Professor  América  Latina,  nun 
Rostow  foi  pronuncladu  peran-  ao.s  mercados  consum 
te  o  ouditório  lotado  de  outorl-  Sugeriu  o  Professe 
dades,  parlúmentare.s  e  mlllln-  de  trabalho  paro  os  i 
res.  A  mesa  dos  trabalhos,  es-  de  distribuição  de  cn 

tavam  o  Reitor  Zefcrino  Va-/.,  lho.  Ao  mesmo  teu 

o  reprosenlnnle  do  Prefeito  Riupos  deveriam  Iam 
Pllnlo  Cantnnhede,  Sr,  Poinpeu  bulhar  no.s  aumentos 
de  Souffl.  o  arcebispo  D.  Jos-'-  xlmns  safras,  e  na 
Nllton.  o  Sr.  nobert  Dean,  da  do  merrado  liidii.sli-lal 
Embaixada  Americana.  da  um  daqueles  artlg 

,  ,  -  niaou  um  pliuicjaincn 

—  A  Intlnção  nn  America  Ln-  pg  giL-gnce  visando  o 
tina  e  n  capacidade  Inaprovcí-  jg  ^jgj  transportes, 
lada  desviam  os  invcstlmenios  elétrica,  nrmozenamc 
para  a  ãrea  onde  élcs  se  po-  vantagens, 

dem  defender  contra  a  Infla¬ 
ção,  *m  vez  de  pnm  nreas  on-  tRANSPLANTAÇAO 
de  élcs  poderão  produzir  multo 
melhores  resultados  cconõml- 
cot.  Isso  prejudica  o  desenvol¬ 
vimento  dos  mercado.7  de  Im¬ 
portação,  por  causa  da  Insegu¬ 
rança  das  taxas  de  cámblo,  e 
dos  altos  preços  que  provoca. 

Cria  a  relutância  contra  a  pou¬ 
pança,  e  produz  uma  política 
Incerta  cm  relação  aos  preço.', 
além  de  procurar,  porquanto, 
cálculos  cuidadosos  náo  podem 
ser  íeito.7. 

—  Como  medidas  para  a  eli¬ 
minação  da  inflação  recomen¬ 
do  uma  real  arrecadação  de 
impostos,  e  a  cobrança  eficien¬ 
te  dos  mesmos:  emprésos  esta¬ 
tais  eficientes  e  auto-.?ustcntã- 
veis.  além  de  um  sistema  per¬ 
feito  de  abastecimento,  parli- 
cularmcnte  pnra  produtos  do 


I  633.09  p.iVA  vehSa  t  a  CrS  ... 
1  613,03  ii.ii-11  oompru.  L-gu  * 
«:,;ulr  a  dú.ar  tal  ooUdo  &  Cr-t.- 
I  033,63  p.r.ti  \;aj.i  «  x  C:1  .... 
I  030,03  par.i  cimpi-a.  Fechou 
ni.ilv  lr,\ex  cem  o  dálar  coUíflo 
a  Cr4  I  O.O.OO  p.vra  venda  •  a 
U;-«  1  033.03  pura  ciimp.'a. 


cimpra.  Oe  bancos  pariloula.-.-i 
venJlam  o  dòlal-  na  aPe:-tutn  da 
mercado  livre  a  Crt  I  440,00  p  a 
libra  a  CiS  4  OIB.OO  e  com.trava.ii 
a  (3;'S  I  403.00  p  «  C.-s  .3  «03.03 
reipecUvamentp.  i-tclioii  Inalti- 
r.)aa. 


DÓLAR 


Compra  Cr.S  I  215,00 
Venda  CiS  1  25õ.0ü 


LIBRA 


MANUAI. 


Câmbio 


Na  abai-Ivira  do  mercado  de 
càmblo  manual  o  tlúUr  papel  (03 
coUdo  a  Cet  1  063,00  para  ven¬ 
da  •  a  CiS  I  630,00  pa.-a  com¬ 
pra,  A  seguir  o  dólar  p.vs30u  a 
vigorar  para  venda  a  Cr$  3  670,03 
e  para  compra  a  CrS  t  660,00. 
No  fechamenio  o  dõlai-  acusou 
nora  alia  e  foi  colado  a  Crt  ... 
t  636,00  para  renda  e  a  CrS  ... 
1  070,00  para  compra. 


Compra  GiS  3  382,50 
Venda  Cr.^  3  500,20 


litVBB 


O  mercado  de  eãmbio  lirr-e 
alM-lu  ontem  calmo,  oom  o  Ban¬ 
co  do  Brasil  rendendo  o  dõlar 
lm7»rlaçlo  a  CrS  3  333,00  e  a 
libra  a  CrS  II  366.70.  Aquile 
banco  comprara  o  dólar  expor- 
taçto  a  OrS  3  733,60  e  a  libra  a 
CrS  3  3S1.S0.  O  dólar  convénio 
fot  catado  a  CrS  t  l»t.70  para 
venda  e  a  Orf  1  -134,30  pera 


Nova  Iorque  lUPI  —  JB)  — 
Cotações  de  moedas  ejtranselria 
em  rclaçlo  com  o  dõlar  norter 
americano: 


Afirmou,  ílnalmente.  que  "na 
última  geração  o  poderio  po- 
lillco  e  soclnl  trnnsplantou-se 
dns  ãreas  nimls  para  as  cida¬ 
des.  As  Indústrias  começaram 
n  produ/Jr  artigos  que  eram 
anlcrlorincntc  linportndo.s  para 
0  merendo  da  cla.-í5í  média.  Es¬ 
te  desenvolvimento  —  disse  — 
foi  acompanhado  por  tarifas 
altamenlc  protelora.s.  umu 
agricultura  relegada  ao  segun¬ 
do  plano,  umo  Indústria  Inefi¬ 
ciente  e  fi^eqüenlcroente  com 
áOTc  c  50%  de  capacidade  ocio¬ 
sa.  Tal  Indústria  é  dirigida  pa¬ 
ra  ixquenoB  mercados  dc  cuslo' 
elevados,  e  que  nõo  podem  ab¬ 
sorver  os  trabalhadorc.s  que 
véni  das  zonas  rurais  paia  a.« 
cidades. 


Aumentou  de 
2,2%  custo 
de  vida 


Cruzeiro  (mercado  livre) 

Libra  esterlina  . 

Março  alemSo  ocidental 
Péso  argentino  . . 


paralelo 


No  mercado  paralelo  o  dólar 
papel  regulou  na  abertura  a  CrS 


TÍTULOS 


de  Importaçto  no  da  Cr$  . - 

73  577  416.00.  O  Indlce  BV  da 
Bõlea  foi  colado  em  413,  com 
alta  de  33  pontoa. 


376  613  lltuloa.  na  Importância 
dl  Ol-6  67.1  683  773,00.  Foram 
vendida»  lelvaa  de  cémbio  no  va¬ 
lor  de  Crt  724  831  633,06  •  letras 


Foram  animados  os  trabalhos 
da  Bóiaa  ontem,  teglatranda-ae 
negócios  mala  deacnvolvldoe  *m 
diversos  papéis  em  atividade. 
Venderam-st  durante  oa  pregões 


Estudo  realizado  pela  Fun¬ 
dação  Getúllo  Vargas  revela 
tjuc  durante  o  més  de  agôsto 
último  0  aumento  do  custo  de 
vidn  no  Estado  da  Guanabar.x 
foi  2,2':^.  enquanto  no  mesmo 
período  do  ano  passado  a  ele¬ 
vação  atingiu  O';  e  que  o 
cuslo  da  athnentação,  que,  cm 
agõsto  dc  63,  atingiu  a  laxa 
de  eic,  no  més  passado  somou, 
apenas  l.T.v,  b.iseando-.se  o  le¬ 
vantamento  em  pcsqiilsa.t  fei- 
las  sõbre  famílias  dc  cla.we  mé¬ 
dia,  con6Ídcrada.7  como  repre¬ 
sentativas  da  maioria  da  po¬ 
pulação  do  Estado. 

No  estudo,  o  preço  da  ali¬ 
mentação  representa  43',;.  do 
custo  total,  tendo  sido  calcu¬ 
lado  sõbre  o  valor  no  merca¬ 
do  de  34  produtos  diferentes, 
oiidc  a  carue  representa  7,1%. 
O  aumento  do  custo  de  vida  — 
segundo  a  FGV  —  foi  Influen¬ 
cia  d  o,  prliicipalmcnte.  pelos 
preços  do  vestuário,  serviço.s 
pessoais  e  aluguéis. 


OS  promemas  economicus 

Nova  Iorque  (IP8-JB)  —  The  First  National  City  Bank 
elogiou  o  Governo  do  Bra.sil  por  estar  levando  a  cabo.  agora 
mais  do  que  nunca,  medidas  vigorosas  e  eficientes  para  re¬ 
solver  os  problemas  econômicos  e  sociais  que  afligem  o  Pais. 

O  resultado  desses  esforços  —  especialmente  para  neu¬ 
tralizar  “a  desenfreada  tendência  inflacionária  que  tein 
caracterizado"  ültlmamente  a  economia  brasileira  —  sera 
dc  “crucial  importância"  para  o  futuro  do  Pais  —  diz  o 
City  Bank  num  boletim  do  Forelgn  Information  Service. 

PRIMEIRO  sll  6  à  sua  política  tém  sida 

até  agora,  de  modo  geral,  fa- 
O  Banco  descreve  o  boletim  vorãvels.  tanto  no  Pais  quan- 
como  "0  primeiro  estudo  ceo-  to  no  exterior.  No  ámbUo  níi- 
iiòmlco  em  profundidade"  só-  clonal,  ha  evidencias  de  que 
bre  0  Brasil  publicado  desde  a  goza  de  considerável  tpolo  po- 
deposlção  do  regime  de  João  pular... 


qiiint. 

.\<:ãts 


Csmpsnhlsi 


Bsneo  do  Brull  . 
Araír.  Fabril  (pt) 
D.  lisb.  (prf)  ... 
Aços  Vllsrrs  . . . . 

Arno  . 

Brsa.  Roupu  — 
Bialima  (ordi 
Brsbms  ll'r»f)  ■, 

Sousi.  Cruz  . 

D.  Santos  . 

Ferro  Brs» . 

Klbcn  . ... 

L.  .Americanas  . 
Bi-inq.  Eiir.  .. 

Mesb'.»  .  . 

Ssmltvl  . 

.M.  SantUlA  .... 
S.  P.  AIpAreAls.s 

Belga  Min . 

.MAneam.  (pri)  .. 
Sld.  Nscleil.vt  .. 
V.  R.  Doce  (pt) 
Wllly»  (ord)  ... 


Brasil  será  sede  da  3. 
convenção  de  empresários 
participantes  da  ALALC 


o  Chefe  da  Delegação  brasileira  à  II  Convenção  de 
Empresários  Partlcipante.s  da  ALALC.  Sr.  Cicero  Leuenroth. 
afirmou  que  o  Brasil  foi  escolhido  para  sede  da  terceira 
convenção,  estando  em  principio  acertado  que  èsse  encon¬ 
tro  de  homens  de  negócio  será  realizado  em  São  Paulo  e 
no  Rio,  em  outubro  próximo. 

Afirmou  0  Sr.  Cicero  Leuenroth  qiie  a  .segunda  conven¬ 
ção,  realizada  no  México,  "reeditou  o  sucesso  do  encontro 
InIciaL  que  teve  como  palco  a  cidade  dc  Montevidéu".  Dis¬ 
se  haver  verificado  que,  no  correr  do  seu  primeiro  ano  de 
vida,  a  Associação  dos  Empresários  Participantes  da  ALALC 
“cresceu  de  forma  substancial  e  jn  começou  a  apresentar 
os  frutos  de  uma  atividade  incessante  cm  proveito  do  inter¬ 
câmbio  comercial". 

UF.  Ooveiuoik.  "a  tiiu  4)ue  ti&j 

nA;{oc!iç6fii  «  na^  bnltinvoA  fu- 
lurOA.  ipreentUm  a  nowR  expe* 
rlénclA  f  AA  noíixs  p&I^ 

R  !ub:lflc.^Clo  do  mírniiUmo  vrix» 
lio  TiAtndo  de  Monlevldútt 

f  piUA  qvitt  procurem  o.*  camj- 
nhoA  reaiA  du  lutcurACto  fcu* 
iiòmlcik  Ha  AmédcA  UatlUA*'. 

—  Teniio  uma  iniottnuçAo  tr- 
A  trAtumlllr  boa  empre5A* 
iiOA  biftjílleJro.5:  a  VrucaueU  ae- 
vc.-ii  )ntegj'Ar-jsC  u»  Zniia  de  Llvvc 
Comercio,  no  próximo  período  ae 
Aeâ&Ôes  dOA  puUcA  mpmbroA  Qi^ 
ALALC.  por  correAponaer  xtl* 
tude  AA  necíAdldAdp.s  oa  eco¬ 
nomia  em  expunr.fto.  Do 
moda.  «leAejo  anuuctnr.  em  men 
Poi;,  0  tntei-£'c49C  manlfCAiAdo  pe¬ 
tos  bomens  de  nei(<^cioA  reunloos 
no  México  pura  que  n<iu{  ac  reu- 
Uk;e  no  próximo  uno.  em  6s1o 
Paulo,  certamcDtf.  uma  feira  or 
produtoct  hilno-amcncAnoA. 


Encontro  de 
diretores  de 
siderúrgicas 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Go¬ 
verno  fluminense,  visando  a 
ampliar  o  seu  sistema  de  co¬ 
municações  maritlmas.  preten¬ 
de  solicitar  ao  Governo  Fe¬ 
deral,  coneeasãO'  para  explorar 
0  pôrlo  de  Forno,  ora  em  cons- 
ti-ução  no  Arraial  do  Cabo,  Mu¬ 
nicípio  cie  Calio  Frio.  a  fim  de 
utilizá-lo  para  a  c.xportaçio  da 
barrilha  produzida  pela  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Alcalis. 

Uma  comissão  de  lécnico.s  do 
Departamento  de  Portos  e  Na¬ 
vegação  do  E.stado  concluir... 
dentro  de  sesicnta  dias,  os  es¬ 
tudos  sóbre  as  condições  opo- 
r.vcionais  do  pôrto,  pesquisan¬ 
do  o  cuslo  de  Implantação  dos 
serviços  básicos  do  ancoradou¬ 
ro,  tais  como  abastecimento 
de  ágii.i.  fornecimento  de  ener¬ 
gia  elétrica  e  instalação  dos 
equipamentos. 

BOM  PARA  MINAS 
O  Prc.sldrnle  ds  C'a3ls;ã9 
n;pcc!al.  cn'  enhelro  Samuel 
Feigeloon.  ínicirniou  qUe  alin3 
do  pórii)  li?  Forno,  scu.s  auit*- 
liarcs  analiiai’ão  a  rcpcrcu-ião 
imediata  e  remota  dc  amplia¬ 
ção  do  siatania  psriu.árío  flu¬ 
minense,  n.3  economia  nacio¬ 
nal.  levf.ndo  cm  consideração  » 
pcssíblllclctío  dí  tamb:;m  ssrt  .t 
cciiitimidos  r.ticorKdouros  de 
Iiortc  mfdlo  tm  Sáo  João  (l:i 
Barra  c  Mac.té.  Acroxentou 
que  0  deccnvolvlmcnto  puivuá- 
rlo  do  E.tadD  Já  poiiul  um  Im- 
poiLanto  fxitar.  iiue  é  possuir  o 
litoral  fluminense,  cm  tóda  a 
sua  extensão,  uma  boa  rede 
rodoviária,  que  será  completa¬ 
da  com  a.s  ligações  perpendi¬ 
culares  h  costa  atlfintlcn.  na 
sentido  litarr.I  —  Interior. 

Adír.n;oii  r.inda  o  cnicnhel- 
ro  S.xmucl  Fclgelson  que  a  c.\- 
p.-.nsõo  da  sistema  porluíivio 
da  Est.ado  do  Rio  hiccre.ssavá 
pcrtlculcrmenle  ao  Estado  de 
Mliia.4  Gerais,  que  é  central  e 
lein,  no  contato  com  os  siste¬ 
mas  rodoviários  e  fenovlàrlos 
liumlnenses.  uma  dsis  suas  zo¬ 
nas  mais  ricas,  —  a  Zona  da 
Matn,  —  prlncípalmcnte  atra¬ 
vés  da  Rodovia  Blo-Bahia,  que 
dista  menos  de  100  quilómetros 
da  grande  paralela  —  rodovla- 
I  r  o  n  c  0  norte-ílumlnense  — 
iRJ-21.  por  sua  vez  Interliga¬ 
da  ás  rodovias  que  dão  acesso 
ao  litoral. 


MEDIA  .S/S  DOS  TÍTULOS  PARTICULARES  DA  BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


ABÓAto  (le  1963 

2  133 


IKUtac.-AdA  ptlo  Serviço  .VAClonsI  óe  luvís3lmsnto.s  Ltds.) 


OBSTÁCULOS 

_  A  tóules  da  couveorSo  do 

México.  adl.7ulou.  residiu  h.i 
IdeiUlftcsçio  do»  obslseulo»  ii»» 
Ainda  Aubslslem  k  melhoria  das 
•xportsções  t  Imporiacõe»  deiitra 
da  Zoha  de  Livre  Comércio,  rc- 
aullante»,  alxun.s.  da  ptóptls 
oxocuçao  do  Traindo  de  Mont». 
vldéu  »,  outro.s.  da  «lluaçlo  mo- 
ii»tirla  c  cumblnl  de  alguns  paí¬ 
ses  membros,  de  Incidência.»  (cl- 
butirla»,  de  detielénein.s  de  traiu- 
portes,  d»  entrAves  admlnlttre- 
tlvos  (tc. 

Ohiervod  que.  na  Identltlcaçéo 
déesr»  obstáculo»,  o  piopóslto  dos 
empresários  privados  latino-ume- 
rlonnos  Icl  de  colaboraçáo  com 


tirlo  Horizeute  (Sucuraal)  —  Os 
duetorrx  das  liidúatrlnt  alderúrcl- 
vM  de  Mina»  váo-»e  reunir  ama- 
nhá.  pela  maiibá.  com  o»  preildcn- 
lea  da  Coelp.i,  Companhia  Slder- 
lúralca  Nacional  e  Ferro  e  Aço  dr 
Vllórlu,  na  aede  da  CSN.  a  (Im  <le 
e  provarem  a  rrdoçán  final  do  me¬ 
morial  que  eerá  entresuc,  ainda 
cela  eemana,  ao  Ministro  Daniel 
Faraco,  da  Indústria  t  Comércio, 
pedindo  uma  dediilçáo  do  Oovériíu 
federal  pnra  aumonlor  as  expor- 
taçõe.s  de  produto.»  «Idenirulcoa  e 
racloiializar  n  prcnluçáo  das  IndúS- 
irios. 

A  Uelmtnas  vftt  participar  «l.i 
reunláo,  apreuentando  uma  aérir 
de  supestões  a  serem  incluídos  no 
memorial,  e  que  foram  elnborades 
pelo  seu  Dltelor,  Br.  Luls  Verona. 
que  vol  reprtsentar  o  Sr.  Amaro 
Lanarl  Júnior.  A  reunláo  e-.tavx 
marcada  para  hoje,  mas  foi  adiada 
pnra  amanhá.  devido  a  compro¬ 
missos  particulares  dr  presldcntss 
de  algumas  Indústrias  siderúrgicas. 


33  Sld.  B,  Mineira  100  301  diaa  . 

—  Fort.  Dlr .  1400  liO  203  dl.M  . 

1130  300  dia»  . 

Letras  de  Câmbio  200  234  dia»  . 

30  237  dls»  . 

Cm  milhares  de  cruzeiro»  300  350  di.n  . . 

EJO  176  d  Ji  . 

‘resa  s .  .4.  1076  2B7  dl.-< 

1430  288  d . 

00  «0  dias  .  «1.00 

00  99  dias  .  90.10  CU.  Almore 

00  129  dlo»  .  86.10 

aO  172  dias .  SO.SOO  200  123  dl».»  . 

DD  173  dln»  .  82.70  7600  205  dias  . 

flO  174  dias  .  82.60  2300  207  dlas  . 

00  173  dia.»  . .  M.ÕO  1300  210  dias  . 

;00  204  üla»  .  70,00  260  210  dia»  . 

1^0  207  dia»  .  79.20  400  240  dln.»  . 

;J0  200  dias  .  OO.IO  2000  296  dias  . 

;00  210  dias  .  70.00  30  200  dln»  . 

:00  211  dia»  .  70.1)0  300  300  dlu»  . 

lUO  312  dia.»  .  78.00  ^ 

100  251  dia»  . .  74.23  Crefinan 

itO  238  dias  .  74,40 

300  257  dlu.»  .  74,30  500110  180  dlaa  . 

Í30  238  dia»  .  74.20 

400  239  dias  .  74,10  Invostimcnlos  Cnidos  rln 

330  260  dln.»  .  74.00  I;r.i5ll 

030  289  ditt»  .  71.10 

830  304  dias  .  CD,60  13000  160  dias  . . 

30  167  dias  .  E32Í0 

2Í4)  168  dlaa  .  62.20  CredlcaslT» 

zoo  170  dlaa  .  83,00 

330  177  dlaa  .  *2.20  10800  214  dias  . 

900  178  dlaa  .  82.20  6300  123  dlos  . 

150  198  dia»  . .  80.20  530  215  díns  . 

SOO  300  dia.»  . .  *8'8*  8'á8  dias  . . 


Leire»  de  Imporlaçâo 


Banro  do  Brasil 


REVOLUÇÃO 


Instituto  do  Açú- 
cor  e  do  Álcool 

Exportação 
(le  Açúcar 

Aviso  n.**  16/(4 


—  Foi  p.vra  lut.ir  conira  tii.\ 
situação  —  afirma  o  estudo  — 
que  se  íêz  o  rcoente  movimen¬ 
to  revolucionário,  que  culmi¬ 
nou  na  derrubada  do  regime 
dc  João  Goulart  e  sua  substi¬ 
tuição  por  um  nôvo  Oovérnn 
que  teve  o  apoio  dos  mllltarj? 
r  das  massas  populares.  Che¬ 
fiado  pelo  Presidente  Humberto 
Castelo  Branco,  érse  Govérno 
deu  prioridade  ao  combate  ii 
Inflação  e  a  um  amplo  pro¬ 
grama  de  estabilização,  que  já 
está  sendo  executado.  O  ple¬ 
no  impacto  dc  til  programí- 
çáo  n:'io  sorá  sentido  Imcdlc- 
tamenlc.  O  Govérno  do  Trr- 
sidente  Castelo  Branco  com- 
promclcii-se  a  atao.ir  os  gr.t- 
ves  problemas  econômicos  c.';- 
clals  do  Pais  com  viger  c  tíl- 
ciência  jamais  vistos  em  qual¬ 
quer  Govérno  anterior.  As  me¬ 
didas  de  establliziição  eco¬ 
nómica  ora  em  andamento  des¬ 
tinam-se  a  reduzir  as  despe¬ 
sas  governamentais,  aumentar 
a  receita  tributária,  conter  a 
corrida  salarial,  que  afeta 
custos  e  preços,  encorajar  oi 
Investimentos  estrangeiros  pri¬ 
vados  no  Brasil,  unificar  c  es¬ 
tabilizar  as  taxas  de  câmbio  c. 
em  última  análise,  melhorar  o 
balanço  de  pagamentos.  As  rea¬ 
ções  ao  nõvo  Govérno  do  Bra- 


Apòllcef  t  llliHc;içue^ 


Rtrip»  rcon. 
R04  fâü  • 

844  Idem  uil  s , 
1674  Tdem  (ilò)  . 
1140  Rcc»  niiAC 


SORTEIO  DE 
AGÕSTO  1964 


o  T. A.A.  comunica  que 
colocará  à  venda,  cm  i.° 
de  setembro  próximo,  ar.  15 
horas,  im  Divisão  de  Ex¬ 
portação.  na  Praça  16  de 
Novembro  ii.®  42.  4.®  andar, 
10000  t  m  de  açúcar  dc- 
merara,  á:  Sft.  para  em¬ 
barque  pelos  portos  de  Ma¬ 
ceió  e/ou  Recife,  no  perfo- 
do  de  15  de  .setembro  até 
SI  de  outubro  de  1954.  des¬ 
tinado  ao  mercado  norte- 
americano  I  quota  estatu¬ 
tária). 

Os  interessados  podem 
procurar  a  referida  Divi¬ 
são  para  melhores  esclare¬ 
cimentos. 

Bio  de  Janeiro.  31  de 
agõsto  de  19S4. 

FRANCISCO  WATSON 

Diretor  da  Divisão  de 
Exportação  iP 


221  3.  Paulo  —  E>3  — . 
UnlfomilcaSna  .  .  , 

1133  Lri  14  . 

81 1  luem  . 

1212  Iclem  . 

85  L«1  620  —  P'A  .  ... 
<0.Tlt.  lie  P.pnóa  Pro 
grcsMva  do  U.  Cua 
nabara  . 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Ból- 
sa  de  Vnlôre.»  do  Eistado  do  Rio 
negociou  ontem  1  857  títulos, 
movimentando  CrS  1  858  810.00. 
com  0  mercado  em  calma  e 
poucos  negócios  na  pauta.  Alu¬ 
da  sem  procura  foram  coloca¬ 
das  em  circulação  mil  açóM 
da  Prefeitura  de  Duque  dc  Ca¬ 
xias. 

As  letras  de  câmbio,  da  Hal- 
les.  com  185  dias.  foram  nego¬ 
ciadas  a  Cr$  83,231.  As  ações 
preferenciais  da  Brahma  esti¬ 
veram  cotadas  a  CrS  5  600,  da 
Belgo-Mineira  a  CrS  3  300.  da 
Slderúi'gtca  Nacional  a  Ci'$. . 
3  100  e  da  Wlllya  (novas)  a 
CrS  885.  Os  titulos  federais 
não  foram  procurados  e  os  es¬ 
taduais.  de  obras  rodoviárias, 
chegaram  a  Cr$  405. 


Outros  Bancos 


:j0  Cõntinenidl 


Ações 


MERCADORIAS 


Pagamento  a  partir 
do  dia  2,  mediante 
a  apresentação  dc 
documento  dc  iden¬ 
tidade. 

sior  SOCIAL  I 

(.  DA  álFáHDIGA.  41  -lifl.  QUITíNDa' 
L  (oiMCio  suiacar  .mo  de  jameído  i 


oiilrai  Cotnpanliiaj 


Amérlcsi  do  Siil 
América  do  Noric 


C.8FÊ 

O  marcftdo  de  café  disponível 
funcionou  ontem,  eni  ccndlçõ?» 
calmas  e  Inalterado,  com  o  tipo 
7  saíra  1964-63.  ecmtlbnlçáo  de 
22  30  22,50  dólares  mantido  ao 
llililte  anterior  de  CrS  4  300.00 
por  10  quilos.  Durante  os  tra¬ 
balhos  náo  houve  venda»,  nem 
ca(é  despachado  para  embarque. 
Fechou  Inalterado. 


500  Sova  Amer.  —  Fort. 

200  Idcm  . 

200  Comercio  <  Navega- 

«açáo  . 

7600  Alumínio  Ferro  e 
Construtora  —  Ord. 

Fort . 

7000  Borghoff . 

lOO  Brasileira  de  Petró¬ 
leo  Ipiranga  —  Prof.» 

20  Casas  Gebara . 

50  Cimento  Aratu  ,  ,, 

1100  Duratex . 

200  Fábrica  de  Axlefatoi 
Testeis  Artex  .... 

too  Idem  . 

433  Idem  . 

150  Idem . . . 

306  Idem  .  .  . . 

230  Importadora  de  Fer¬ 
ragens  —  Nom,  ... 

30  Lojaa  Brasileiras  .. 
25000  Máquinas  de  Alalht- 
rta  Coppo  —  "Maco" 
Importadora  e  Gspof- 

cadora  . 

1100  Paulista  de  Roupas 

100  Pctromlnas  . 

500  Idem  . 


Total 


Desde  1  do  més  . 
Desde  1  de  junho 
Idem.  euo  passado 


AÇÚCAR 


820 

3300 

lOSOl) 

1000 


O  mercado  desie  produto  (un- 
clonou  ontem,  em  condições 
(Imies  e  com  o.»  preços  Inelte- 
rados.  Entradas  4  742  sacos  do 
Estado  do  Rio.  Salda»  10  000. 
Existência  388  743  aaco». 


ILOYD  BRASILEIRO-P,  N 

AVISO 


Cotações  por  10  quilos: 

S.síva  19M-65  —  Conlrlbul- 
çáo  dt  22.30  dólares. 

Tipo  2  .  Cr$  3  200.00 

Tipo  3  .  Cr$  3  100,00 

Tipo  4  . .  CrS  4  000,00 

Tipo  5  .  Cr9  4  700,00 

Tipo  6  .  Crt  4  300.00 

Tipo  7  . .  Or$  4  300,00 

Tipo  8  .  Cl»  4  100,00 


Cotações  por  60  qollos: 


Chegando  ao  nosso  conhecimento,  gue  indivíduos 
inescrupulosos  estariam  usando  o  nome  da  COMPANHIA 
CENTRAL  DE  ABASTECIMENTO  —  COCEA,  para  promo¬ 
ver  vendas  de  gêneros  alimentícios,  tornamos  público  que  tô¬ 
das  os  transações  da  COMPANHIA  são  feitos  diretamente 
em  nosso  sede,  no  Avenida  Marechal  Câmara,  314,  3.®  an¬ 
dar,  ou  em  nosso  ENTREPOSTO  CENTRAL  DE  ABASTECI¬ 
MENTO,  na  Avenida  Rodrigues  Alves,  731. 

Comunicamos,  ainda,  que  nõo  temos  intermediários 
e,  todo  aquele  que  pretender  folar  em  nome  do  COCEA,  de¬ 
verá,  antes,  apresentar  os  suas  credenciais. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  agôsto  de  1964 
Sylvio  Corrêa  Pacheco 
Diretor-Presidente  (P 


RMOluçáo  n.®  I  *46,  de  29| 
-  PVU  —  Cl»  8  200,60.  '.J. 


ALQODAO 


O  LLOYD  BRASILEIRO  —  P.  N..  comu¬ 
nica  aos  interessados  que  a  abertura  das  pro¬ 
postas  da  Concorrência  Pública  n.”  18/64,  será 
realizada  às  14  horas  do  dia  17  de  setembro  do 
corrente  ano,  no  Serviço  de  Abastecimento  — 
13.®  andar,  do  Edifício  Irapiranga,  Rua  do  Ro¬ 
sário  n.°  1 ,  nesta  Cidade,  e  não  no  dia  2  de 
setembro,  como  está  indicado,  por  engano,  no 
Edital  de  Chamada  para  a  mesma  concorrência, 
publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  edições  de  24,  25  e  26  p.  passado. 

Rio,  27  de  agôsto  de  1964. 

LUIZ  jACINTHO  DIAS 
Chefe  do  Serviço  de  Abastecimento 


O  mercado  de  alsod&o  em  ra* 
ma.  reffulou  oniem,  firme 'e*>em 
alteração  nas  cotaçÁ^a.  ( Entra-^ 
úaa  1  C22  fardos  de  SAo  Paulo. 
Saídas  Exiatéiicla  6  733  íar- 
do«. 


tOOO  ESTADO  DE  aMINAS: 
1300 

700  Idem,  safr*  04/65  Cr* 
1000 

K3TADO  no  RlO: 


Café  comum  safra  64/63  450.00 
Ueraçlo  em  38  de  a«Asto: 


(Entreta  em  130  dias) 


4043  Oia.  Brasileira  de 

Roupa.4 . 

7414  OraAllelra  de  Super 

Mercado . 

35  Cia.  Pautiato  de  Rou- 

prta  . 

44  Peirobráa  de  14C0) 
I  Idem  de  (200)  ,  .. 


Serldò  Tipo  2  O  300.00  0  400,00 

Serldó  Tipo  4  0  200,00  0  300.00 

FHira  Curta: 

SertOei  Tipo  3  B  100,00  8  200.00 

ScrtOca  Tipo  4  8  000.00  8  lOO.OO 

Ceari  Tipo  3  8  800.00  7  900.00' 

CearA  Tipo  4  7  700.00  1  800,00 


R.  de  Rodairm 


NAo  l>oure 


Dssde  1  do  mês  » 
D:fdt  i  cio  més  • 
lilom,  ano  passado 


tetras  liipolecânas 


Einbaictue  em  38  de  apôsto: 


1845  Banco  do  Estado  da 

Guanabara . . 

Vendas  Judicial* 


Matas  Ti]>oi  3*4  6  800  — 

4  663  Paulista  Tipo  6  6  900  7  000 


Europa 


FUNDOS  MÚTUOS 

DE  INVESTIMENTOS 

Valer  lU  Cata 

ÜiU 

Valer  do  1‘uiiUo  , 

Cr» 

Lt> 

Cti 

FUNDO  CSE5CINCO  ... 

.  28/8 

4?a.44 

10.00  Junho 

22  323  427, 

CONDOMÍNIO  DELTEO 

.......  31/a 

278.40 

8,00  Junlio 

2  2H  953» 

FUNDO  ATluáNTICO  . . 

.  :õ/* 

253,36 

8.00  Junho 

1  133  714, 

ru.MDO  onciCA  . 

121.06 

4.00  Junho 

323  746, 

FUNDO  HALLBS  . 

328,03 

30,00  Junho 

92  11 1, 

FUNDO  BRASlIó  . 

.  2  '6 

106.90 

1.50  Maio 

45  723, 

FUNDO  NORTEC  . 

.  17/8 

433.07 

8,00  Foveriuo 

30  013, 

Valtr 

Cot.  1 

t  em  CiH 

áMâx.  1 

,1 

in' 


V  V  v* 


LETRAS  DE  CÂMBIO 

DO  BANCO  DO  BRASIL 

ações 

CONRETORIf  OE  BOLIA 

Av.  Amarnl^Paixolo,  «AO  S/t 

TEL  2-3827  NítérAr  V 


Jornal  do  Brasil.  Tèrtin-Felra,  1-0-84,  1.“  Cod 


Por  dentro 
do  negócio 


recebeu  da  Aliança 
3  milhões  em  3  meses 


- Coiiiciilái-io  Econômico - 

Orçamento  da  União  (V) 

Admitiu  0  Poder  Executivo  que 
a  proposta  orçamentária  para  o 
exercido  financeiro  de  1965  poderia, 
inclusive,  ser  apresentado  com  equi¬ 
líbrio,  não  fôssem  as  vultosas  dota¬ 
ções  nela  incluídas  para  o  pagamen¬ 
to  de  subvenções  á  Réde  Ferroviária 
Federal,  autarquias  portuárias  e 
marítimas,  instituições  de  previdên¬ 
cia  social,  emprêsas  particulares  de 
navegação  marítima  e  aérea,  sub¬ 
venções  essas  destinadas,  em  grande 
parte  a  atender  ao  pagamento  de 
despesas  de  custeio,  sensivelmente 
agravadas,  nos  últimos  anos,  em 


João  ile  Souzti 

Os  Governadores  de  San¬ 
ta  Catarina,  Mato  Grosso, 

Paraná  e  Jíío  Grande  do 
Sul  estarão  reunidos,  nos 
próximos  dias,  ein  Floria¬ 
nópolis,:  para  debater  com 
0  Presidente  do  Banco  Be- 
gional  do  Desenvoiviinento 
do  Extremo  Sul,  Pro/essor 
Ari  Buerger,  e  cont  depu¬ 
tados  dos  quatro  Estados  o 
projeto  do  Senador  Ouido 
SondiJft,  que  estende  as 
lantagens  da  Lei  súbre  a 
SUDENE  aos  Município, s  da 
Fronteira  Sudoeste, 

O  projeto  c  considerado 
de  grande  significação  eco- 
nómical  fã  que  propicia  a 
dinamização  de  tóda  uma 
zo7ia  careiUe  de  capitais  e 
investimentos  de  infra-es- 
i  rutura,  possibilitando  a  alimentos 
criação  de  condições  de  em¬ 
prego  da  enorme  cdpacida- 
de  ocupacional  ociosa,  além 
de  fomentar  o  aproveita¬ 
mento  dos  recursos  natu¬ 
rais  da  região. 

CALÇADOS 
PARA' OS  EUA 

Contrato  firmado  há  dias 
com  compradores  nova-ior¬ 
quinos  vai  propiciar  á  in¬ 
dústria  paulista  uma  ex¬ 
portação  de  calçados  no 
valor  de  meio  milhão  de  dó¬ 
lares.  A  informação  ó  do 
industrial  GiulUti  Conti¬ 
nha  'que  ontem  retornou 
dos  Estados  Unidos,  e  que 
para  produtos  manufatura- 
<n/ormoi(  "serem  excelen¬ 
tes  as  perspectivas'  de  no¬ 
vos  mercados  naquele  pais 
dos  brasileiros". 

Acrescentou  ainda  o  Sr, 

GiuUtU  Coutinho,  deten¬ 
tor  do  titulo  de  Mascote  do 
Ano,  conferido  pela  Con¬ 
federação  Nacional  do  Co¬ 
mércio',  que  nossas  exporía- 
çdes,  no  próximo  ano,  de¬ 
verão  ^atingir  niveis  ainda 
mais  animadores. 

ALGODÃO: 

MÈXIÇO-EUA 

Segundo  boletim  do  De¬ 
partamento  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos,  dentro 
de  poucos  anos  o  México, 
principal  conipetidor  dos 
norte-americano,  ?io  mer¬ 
cado  mundial  do  algodão, 
estará  em-  cojidiçôes  de  ex¬ 
portar  até  dois  milhões  de 
fardos',  ou  seja  uma  quanti¬ 
dade  equivalente  à  sua  pro¬ 
dução  atual.  A  ópinião  fun- 
dameiUa-se,  principalmente, 
na  evolução  que  se  registra 
nas  zonas  de  produção.  Até 
estes  últimos  anos,  cinco  re¬ 
giões  do  México  produziam 
92%  do  total  da  produção 
algodoeira  azteca.  Em  1363, 
tais  regiões  contribuirani 
C07II  apenas  7J%  da  produ¬ 
ção  total. 

Novas  zo/ias  estão-se  de- 
se7ivolve7ido,  c,  segu7ido  a 
publicação,  0  México  deverá 
tor7ia/'-se  eni  competidor 
cada  vez  mais  importa7ite 
dos  Estados  Unidos  bhi 
77icrcados  externos  coino  o 
Japão,  a  Europa  e  Canadd, 


consequência  de  "uma  política  sa¬ 
larial  inspirada  em  desenfreada  de¬ 
magogia  e  prenhe  de  distorções,  res¬ 
ponsável,  inclusive,  pela  subversão 
da  hierarquia,  em  escala  sem  pre¬ 
cedente  em  nossa  história". 

O  exemplo  justifica  o  empenho 
governamental  em  querer  combater 
sèriamente  os  déficits  operacionais 
das  sociedades  de  econonia  mista  e 
autárquicas.  O  montante  das  des¬ 
pesas  com  essas  entidades,  sòmente 
em  1963,  atingiu  Cr$  373,4  bilhões, 
ou  74%  do  déficit  de  caixa  da  União: 


o  Oov8rno  dos  Kslndqs  Uni¬ 
dos  P&9  k  dlsposlçAo  do  Brnsll, 
entre  1  de  abril  c  30  de  Junho 
iiltlmo,  nos  lllrmas  da  Aliança, 
pnra  o  Progre.sso,  inois  de  USS 
238  mIlhOes,  da  somn  global  de 
USS  1  bIlhAo  cin  asslstòncia, 
ononminhado  ao  Pais  durante 
o  triénio  que  terminou  'dia  30 
de  junlto  do  corrente  ano. 

A  assistência  dos  Estados 
Unidos  RO  Brasil,  no  decorrer 
do  ano  flsonl  nortc-amcrloano 
encerrado  no  flni  de  junho, 
constou  de  empi-ésllmós  em,.U0- 
lares  no  totnl  de  105,4'  mi¬ 
lhões,  doações  USS  5,5  milhões, 
e  Alimentos  pnra  a  Par,  USS 
199,3  milhões.  Além  disso,  o 
Bnneo  Interamerlcano  de  Oe- 
•senvolvlmento  nulortrou  USS 
29,4  milhões  eni  empislstlmos. 


Desenvolvimento  Econômico) ; 
nma  donçAo  para  possibili¬ 
tar  n  ImpressAo  do  publica¬ 
ções  lèculoas.  c  cientíilca.s 
á  COCAP  (Comis.sfio  Coorde¬ 
nadora  da  Aliança  para  o  Fro- 
grem) ; '  provisAo  de  meios  pa¬ 
ra  um  Astudo  dos  recursos  dos 
vales  do  Arnguahi  e  do  Tocan¬ 
tins  (CIVAT);  um  empréstimo 
pnra  a  construçAo  de  SOO  novos 
sRiRs  de  aula,  na  Guanabara: 
c  provisão  de  recursos  para  o 
treinamento  de  pessoal  do  ad¬ 
ministração,  manutenção  c 
operações  das  rèdes  de  Agua 
dc  Minas  Gerais,  Colàs,  Gua¬ 
nabara  e  Espirito  Santo,  com  a 
PSESP  (Fundação  Serviço  So¬ 
cial  Especial  de  Saúde  Públi¬ 
ca).  Foram  Igunlmente  assina¬ 
dos  acõrdos  com  o  Estado  do 
ParapA  para  a  demonstração 
de  novos  metodas  pnra .  o  au- 
prtmcnto  dc  rédes  dc  Agua  às 
regiões  mais  pobres,  em  Curi¬ 
tiba;  cóm  a  FSESP  pnra  es¬ 
tudar  as  necessidades  dc  Agua 
c  csgõto  em  cidades  brasileiras 
dc  tamanho  médio;  e,  final- 
mente,  com  SAo  Paulo,  pnra  a 
cinbornção  dc  p  1  a  n  os-chnve 
destinados  a  atender  As  neces¬ 
sidades  dc  Agua  a  longo  prazo. 


para  os  proprIelArlos  de  fa¬ 
zendas  de  tomanhos  médio  e 
pequeno. 


espectilcos  e  atividades  ligadas 
RO  doBcnvoIvimcnto,  Outros 
US$  17  milhões,  em  produtos 

_  dos  Alimentos  para  n  Paz,  fo- 

FORÇA'  ELÉTRICA  ram  postos  k  disposição  do 

Nordeste. 

Além  disso,  durante  obrll, 
mnio  e  Junho  de  1964,  emprés-  VARIAS  FONTES 
Liinus  em  dólares  foram  apro¬ 
vados  para  o  Incremento  da  Tõda  n  assistência  econõmi- 
produção  dC' alimentos  no  Brn-  ca  dos  Estados  Unidos  no  Brn- 

•sll  mediante  um  aumento  nns  sil  é  concedida  com  a  concor- 

Importações  dc  adubos  (US.$  15  dáncla  do  Oovêrno  federal  dc». 

milhões);  pnrn  a  segurança  dn  te  último  Pois.  VArlas  rcparti- 

navegaçio  ocrea  medlonte  o  ções  brasileiras  tomam  pane 

fornecimento  de  equipamentos  nos  ncõrdos  dc  projetos  e  em¬ 
para  os  principais  aeroportos  préstimos,  entre  as  quais  a 

brasileiros  (USS  2,7  mllhõesi,  COCAP  (Comissão  Coordemi- 

para  o  suprimento  de  mais  fõr-  dorn  dn  Allnnçn  pnra  o  Pru- 

ça  elétrica  n  Fortaleza  (USS  7  grosso),  o  Representante  Brnsi- 

inllhões),  para  melhorar  a  con-  Jelro  para  Cooperação  Técnica 

.servnçAo  das  rodovias  em  nove  (Ponto  IV),  o  BNDE  c  a  SU- 

Estados  (USS  11  milhões)  e  DEff4E.  Além  disso,  com  a  oprci- 

para  a  construção  ou  melhoria  vação  do  Govérno  federal,  con¬ 
de  mais  de  400  quilômetros  oe  cedem-se  também  empréstimos 

importantes  estradas  transità-  n  vArlos  projetos  -  estaduais  c 

vels  em  qualquer  época  do  ano  no  Brasil  Inteiro,  bem  como  h 

(USS  lõ  milhões).  firmas  particulares, 

Nos  princípios  déste  ano,  os  A  assistência  dos  EUA  ê  con- 
EUA  cumpriram  a  primeira  çedida  através  de  vAiias  fontes, 
etapa  bienal  do  compromisso  inclusive  a  USAID  (Agência  pa- 

Rssumldo  para  assistência  cs-  ra  o  Desenvolvimento  Intema- 

pccinl  ao  Nordeste  brasileiro.  cloiul,  dos  EUA),  as  vendas  de 

No  biénio  terminado  n  13  de  produto.s  agrícolas  segundo  us 

abril  de  1964,  (oram  autoriza-  dispositivos  da  Lei  Pública  n." 
dos  mais  do  41  milhões  dc  dõ-  480,  dos  EÚA  (Alimentos  para 
lares  c  28  bilhões  de  cruzeiros  a  P.iz),  o  Banco  de  E.\portnção 
em  empréstimos,  doações  e  as-  c  ImporlaçAo  c  o  Banco  Inler- 
slsténcla  técnica- para  projetos  americano  do  Desenvolvimento. 

A  ALIANÇA  PARA  O  PROGRRESSO  NO  BRASIL  , 

(Fundos  púbiicos  dos  Estados  Unidos  e  do  BID) 


-do  déficit 
de  caixa 


Ci‘$  bilhões 


Réde  Ferroviária  Federal . 

Comissão  de  Marinha  Mercante 

Previdência  Social  . 

FNM,  Cia.  Nacional  de  Alcalis, 
COSJPA,  Furnas,  Usiminas  e 
emprêsas  de  navegação  aérea 
Outras  entidades  governamen¬ 
tais,  inclusive  JVOVilCilP  c 
autarquias  industriais . 


-  A  15  de  mnIo  dc  1964,  apro¬ 
vou-se  uma  emenda  no  V 
.^cõrdo  de  Vendas  segundo  n 
Lei  nortc-acmrlcana  n.®  480, 
em  viveres  e  outros  artigos  do 
primeira  necessidade  para  o 
Brasil.  Esse  ncõrdo  contribui 
para  o.ssegurnr  ao  Brnsll  os  ne- 
cessArlas  suprimentos  dc  géne¬ 
ros  aUmenticias  c  farA  parte  do 
programa  destinado  a  contri)- 
Inr  o  custo  de  vldn.  ConCorfe 
também  para  evitar  qiic  o  Bra¬ 
sil  faça  pagamentos  em  divi¬ 
sas  estrangeiras,  pois  estas  Im¬ 
portações  de  nllmçn^osi  |dos 
EUA  sõo  tõdas  em  cruzeiros. 
Nos  térnios  do  acordo,  60'»  dos 
recursos  em  cruzeiros  são  usd-' 
dos  pnra  empréstimos  destina¬ 
dos  a  projetos  de  desènvolvl- 
mento  econômico  e  social,  dos 
quais  um  sexto  sno  para  em¬ 
préstimos  n  omprêsns  particula¬ 
res.  Mnls  OOC.'-  do.s  recursos  de¬ 
verão  dcstlnnr-sc  a  doações, 
também  pnra  proJcLos  em  bc-’ 
ncflclo  do  Brasil. 

Foram  firmados  entre  os  Es¬ 
tados  Unidos  c  0  Brnsll,  du¬ 
rante  os  meses  de  abril,  mnio 
e  Junho  de  1964,  ranis  35  acor¬ 
dos  dc  projetos  visando  no.  de¬ 
senvolvimento.  Entre  ésses  no¬ 
vos  acõrdos  da  Aliança  cons¬ 
tavam  um  empréstimo  à  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacional 
(Voltíi  Redonda),,  de  USS  5.5 
milhões;  ura  empréstimo,  de 
USS  6,5  milhões  para  um  pro¬ 
grama  de  âmbito  nacional,,  do 
Ministério  da  Saúde,  tendo  em 
vista  n  erradicação  da  malá¬ 
ria:  nove  empréstimos  a  fir¬ 
mas  particulares  no  Brnsll;  um 
de  CrS  3.5  bllhõe.s  A  Usina  do 
Furnas,  cm  cooperação  com 
o  BNDE  (Benco  Nacional  do 


INCREMENTO  AGRÍCOLA 

A  24  de  Junho  dc  1904,  íol 
firmado  um  acordo  especial 
nos'  têrmos  da  Aliança  iinra  o 
Progresso  dispondo  sõbrc  um 
empréstimo  destinado  a  aju- 
d,ar  0  Govérno  do  Brasil  em 
seu  programa  de  estabilização, 
desenvolvimento  e  reformas. 
Êsse  acõrdo,  no  quni  a  ADI 
(Agência  pnra  o  Desenvolvl- 
ment(>  Internhclonal.  dos  EUA) 
figurou  como  a  repartição  em- 
prestadoVn.  estipula  que  o  res¬ 
gate  SC  efetuarA  num  prazo  dc 
40  anos,  Inclaslvc  um  periodo 
dc  carência  de  IQ  anos.  Du¬ 
rante  éste  último  período,  os 
Juros  serAo  cobrados  à  razAo 
dc  3  4  de  um  por  cento  e,  nos 
trinta  anos  restantes,  a  razão 
de  2  por  cento.  Os  dólares  de¬ 
correntes  déste  empréstimo  se¬ 
rão  usados  para  financiar  Im¬ 
portações  de  produtos  essen¬ 
ciais  para  o  Brasil,  e  o  equi¬ 
valente  em  cruzeiros  será  usa¬ 
do  cm  finnnciamcnto.s  não  in- 
ílaclonArlos  de  atividades  bá¬ 
sicas,  essenciais  à  manutenção 
c  ii  expansão  das  oportunida¬ 
des  de  emprego  e  ao  incremen¬ 
to  da  produtividade  agrícola. 
Ésses  recur,so.s  cm  cruzeiros 
contribuirão  pnra  financiar 
moradias  baratos,  proporcio¬ 
nar  capitais  para  n  indústria 
c  ampliar  o  crédilo  agrícola 


373,4  74,0 

nanciame7ito  que  superaram  de 
■muito  as  estimativas  da  programa¬ 
ção  dos  técnicos,  sendo  essas  exces¬ 
sivas  liberalidades  que  ocasionaram 
uma  expansão  do  dispé'ndio  da 
União  de  39  Yr: 


Deve-se  recordar  ainda  que  a 
execução  orçamentária  de  1963  sob 
a  égide  do  Plano  Trienal,  não.correu 
conforme  as  previsões,  sendo  sensi¬ 
velmente  prejudicada  pelos  créditos 
especiais,  despesas  sem  crédito  e  fi- 


(Em  milhões  de  dõUres) 


Plano  Despesa  Variações 
Trienal  de  Caixa 

CrS  bilhões  '•» 

809,2  861,2  7^0 

49,0  251,9  5 15', o 


TOTAL 
(3  anos) 


Orçamenlo  e  Suplementaçáo  . 

Créditos  adicionais  . 

Despesa  sem  crédito  e  fina7i 

ciamento . 

Restos  a  pagar,  Fundos  espe 
ciais  e  Depósitos . 


Emprést.  em  dõlarcs 
Doações  cm  dõlarc.s 
Alimentos  para  n  paz 
BID  —  Pxmdo  Pldn- 
clArlo  do  Progres¬ 
so  Social  (100% 
proporcionados  pe¬ 
los  Estados  Unidos) 


1  038,3  1  435,0  39  fe 

A  execução  financeira  para 
1964  apresentará,  certamente,  mui¬ 
tas  distorções,  sem  resultados  mui¬ 
to  otimistas.  Para  1965,  entretanto, 
acreditamos  poder  esperar  uma  pro¬ 
gramação  financeira  mais  objetiva 
e  realista,  com  o  orçamento  repre¬ 
sentando  um  instrumento  efetivo  de 
política  financeira,  ccoiiÔTnica  e 
administrativa. 


Com  0  aparecimento  de  novas 
pressões  originárias  da  aceleração 
do  processo  inflacionista  aliadas  aos 
financiamentos  a  cargo  do  Tesouro 
Nacional,  as  previsões  referentes  ao 
plano  financeiro  de.  1963,  elaboradas 
no  seu  inicio,  tiveram  que  ser  intei¬ 
ramente  reformuladas,  admitindo- 
se  então  um  desequilíbrio  niaior  nas 
finanças. 


BID  —  Capital  e 
Fundo  OrdlnArlos 
para  Operações  Es¬ 
peciais  (50%  das 
suljscrlções  pagns 
proporcionadas  pe¬ 
los  Estados  Unidos) 


-Drasii  precisa  construir  uma  Banco  do  Brasil  estuda  a 
nova  usina  de  aço  por  redução  dos  depósitos  a 

ano,  afirma  Guedes  Muniz  serem  recolhidos  à  SUMOC 

n-i  Cbinp.-inhia  Slderiirgica  da  Guanabara. 

Brigadeiro  Guedes  Muniz,  afirmou  que  o  Brasil  tem  fome 
de  aço  c,  por  Isso,  precisa  construir  durante  10  anos.  pelo 
começar  de  1065,  uma  nova  usina  de  aço  por  ano. 
com  capacidade  de  produzir  1  milhão  de  toneladas  anuais 

que  a  COSIGUA.  em  SantrCiúz; 
sera  a  primeira  usina  desse  programa, 

ontem  pronunciou, 

nh-o  f  V  encontro  prontovldo  pela  Associação  dos 
Diieiores  de  Vendas,  salientou  que  "o  Inicio  da  construção 

ác  gõrio  da  COSIGUA  está  dependendo  da  conceS 
aval  pelo  Presidente  Castelo  Branco,  para  poder  pagar  os 
c()nstrutores,  dificultados  pelas  tentativas  dc  estabelecer  um 
porto  concorrente''. 

CASO  HANNA  (Jq  (jn  trabalho  paciente 

O-,  «»»»  *  .1^  ,  -  ®  dígn.o  das  maiores  louvoures. 

Sc  0£  scnldores  da  Hnnna  Hoje,  já  podem  chcce^ir  ao  local 

procurassem  construir  o  seu  do  futuro  picr  da 
portinho  particular,  sem  pre-  navios  que  ainda  não  podem 
ínc/if**''  ®  encostar  no  Pôrto  do  Rló*.  Nq- 

Fa  PsS.  JinJnts  poderiam  aproxl- 

fnntnfi»?  =  mnr-se  do  enU  do  Rio,  onde  a 

H  profundidade  não  alcança  a  . 27 

te  da  Siderúrgica  da  Guana-  pés.  No  eals  de  mlnérUs  do 

Acresccntnii  »  n »  ■  »  a  ,  ®“rloca,  s6  forám  ícltns 

Acrescentou  O  B  r  1  g  ft  d  e  i  r  O  dracagens  oara  atincir  n  á(\ 

*'nc£Sfl  guci’-  pès.  O  pJer  da  COSIGUA  será 
agrada  a  com  uma  píofundl- 

COSirTiA”  “  ^  ^  «íarte  de  50  pés.  Os  cannls  de 

—  permitem  o  trAfego. 

tem  para  ts^^üiin^SrSl  -Xl  “gad^  pfralo 

«»ior  facilidade. 


Thibau  libera  recursos  da, 
ordem  de  Cr$  1,  Í80  bilhão 
para  energia  do  E.  do  Rio 

o  Ministro  Mauro  Thibau.  das  Minas  e  Energia,  anun¬ 
ciou.  ontem,  na  presença  do  Governador  Paulo  Torres,  do 
Estado  do  Rio,  de  todo  o  seu  secretariado  e  de  cerca  dc 
trinta  prefeitos  do  Norte  fluminense,  a  liberação  de  rccur- 
.SO.S  orçamentários  da  ordem  de  CrS  1,480  bilhão,  para  apli¬ 
cação,  ainda  no  corrente  exercido,  em  obras  de  energia 
elétrica  no  Estado  do  Rio. 

O  esquema  de  aplicação  dos  recursos  ontem  liberados 
obedece  à  seguinte  discriminação;  800  milhões  para  o  plano 
geral  de  eletrificação  do  Estado;  400  milhões  para  aplicação 
nas  obras  da  Termelétrica  dc  Campos;  250  milhões  para 
unificação  da  frequência  em  serviços  de  geração,  trans¬ 
missão  e  distribuição  e  30  milhões  para  aplicação  no  sistema 
elétrico  de  Petrópolls. 

PRIORIDADES  de  Campos  até  a  futura  usina 

„  ,  ,  ,  . ,  ,  ~  °  Sr.  Mauro  Tlilbau 

Falando  na  solenidade  em  que  disse  que  o  Govérno  revoluclo- 

íol  assinada  a  “ordem  dc  ser-  .  nárlo  estA  convcnddo  da  ini- 
VIÇO  para  início  das  obras  de  portáncia  da  construção  da  usi- 

construção  da  linha  de  trans-  na  de  Rosal,  assegurando  que 

missão  Rl.o  Cidade — ^Macabu  —  "ela  será  construída  não  ape- 

que  snludo  de  Rio  Cidade,  no  nas  era  pensamento,  como  até 

niunlclpio  de  Petrópolls,  atln-  agora,  mns  em  concreto,  com 

glrá  -rercsópolls,  Nova  Frlbur-  tolnl  njuda  do  Ministério  das 

go.  Usina  de  Macabu,  Térmica  Minas  c  Energia”, 


Brasil  vai  à 
reunião  dos 
estatísticos 


DIVERSAS 


O  oficio  do  Sr.  Luis  Morais 
e  Barros  foi  cm  resposta  ao 
memorial  enviado  pelo  Presi¬ 
dente  da  Associação  Comercial 
de  Minas,  Sr.  Eulcr  Marques, 
solicitando  uma  série  de  provi¬ 
dências  que  permitissem  "a  so¬ 
lução  do  problema  de  retração 
de  crédito  no  ICstado  e  o  ime¬ 
diato  restabelecimento  dos  ní¬ 
veis  do  negócios  mineiros  que 
haviam  sofrido  uma  grande 
queda".  Depois  de  comunicar 
que  enviou  à  Superintendência 
da  Moeda  e  do  Crédito  o  pedi¬ 
do  de  redução  dos  depósitos 
compulsórios,  o  Sr.  Luis  Morais 
e  Barros  disse  que  "solicitou 
audiência  da  Carteiro. ,  de  Rc- 


íjí  Nõvo  atmcTito  de  3,3% 
e.Tpert7/ie7itara7)i  os,  niveis 
de  preços  dos  prhicipais  ar¬ 
tigos  de  co7isu7no  7ia  Capi¬ 
tal  wuguaia,  no  wtês  ãe  ju¬ 
lho  proxmo  fl77do,  o  çne 
eleva  o  índice  do  cwsfo  de 
vida  ■  er/l  Montevidéu,  rios 
primeiros  sete  meses  do 
ano.  para.  íí.9%.  é  o  que 
710S  informa  a  última  divul¬ 
gação  do  SEPRO  junto  A 
nossa  Embaixada  naquele 
pais. 

7^  O  nõvo  plano  de  fisca¬ 
lização,  no  setor  das  ren¬ 
das  rriercantis,  que  visa  a 
recuperar  os  10  bilhões  ,de 
cruzelr\os  que  se  calcula  se- 
jarn  sonegados  anualménte 
no  recolhimento  do  Irnpõs- 
to  de  'Vendas  e  Consigna¬ 
ções,  será  0  tema  principal 
da  entrevista  que  o  /nspei- 
lor-Qeral  de  Rendas  Mer¬ 
cantis  do  Estadq  da  Gua¬ 
nabara,  Sr.  Elelmar  Paturi 
Monteiro  dará  á  imprensa. 

Os  estoques  visiveis  de 
café,  nos  Estados  Unidos, 
são  estimados,  agora,  em 
1 342  000  sacas,  contra 
1  SOO  000  na  mesma  época 
do  nnç.  passado..  As  impor¬ 
tações  ern  agósto  são  cal¬ 
culadas  em  1  164  000  .sacas, 
contrà  "'Í9í5  000  em  agósto 
dc  1963. 


PERSOJ^ ALIDADES  DE  ISRAEL  VISITARAM  A 
ISHIKAWAJIMA  DO  BRASIL 


comunicado 


A  Direção  do  Montepio  da  Família  Militar  chama  a  atenção  de  seus  aseocla- 
dos  que,  de  acôrdo  com  os  estatutos  e  quando  as  contribuições  não  forem 
objeto  do  desconto  autorizado  em  fôlha,  deverão  as  mesmas  ser  depositadas 
pelo  Interessado.  INDEPENDENTE  DE  COBRANÇA,  em  um  dos  BANCOS 
indicados  nesis  aviso,  para  crédito  da  conta-corrente  do  Montepio  da  Fsmlll« 
Militar.  A  transferência  de  lais  quantias  para  Pôrto  Alegro  não  acarreUri  ônus 
aos  associados  conforme  entendimentos  mantidos  com  a  Direção  dos  BANCOS 
AUTORIZADOS: 

•  Banco  Militar  Brasileiro 

•  Banco  Agrícola  Mercantil 

•  Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais 

•  Banco  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 

•  Banco  Industrial  e  Comercial  do  Sul 

•  Banco  Lar  Brasileiro 

•  Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais 
e  Banco  Nacional  do  Comércio 

e  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais 
e  Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul 

COMUNICA.  OUTROSSIM,  QUE  O  MONTEPIO  DA  FAMiUA  MILITAR  NAO  MANTÊM 
SERVIÇO  DE  COBRANÇA.  DEVENDO  OS  PAGAMENTOS  SER  FEITOS  EXCLUSIVA- 
MENTE  ATRAVÉS  DE  BANCOS. 

Pòrlo  Altgrt,  35  d«  igósio  d»  1964 

Gen.  Teilino  Chagaitelles 
Direlor  Presidente 

Ten.  Cel.  OdySó  det  Santos 

Direlor  Superintendente 


eresso 


ae  inversão 
na  Espanha 

o  Ministério  da  Fazenda  da 
i  Espanha  promoverá,  em  Barce- 
\  lona,  <ic  ^  a  31  de  outubro,  o 


Congresso.  Inleninclonol  de  In¬ 
versão.  Mobiliária,  dedicado  a 
melhorar  o  conhecimento  da 
atual  realidade  económica  espa¬ 
nhola,.  nos  meios  inverslonlstns 
estrangeiros. 

Os  Interessados  devem  enlrnr 
era  contato  com  o  Escritório 
Comercial  dn  Eihb.nlxndn  da 
Esp-inha,  na  Praia  dc  Botafogo 
n.°  141  ap.  a02,  onde  serão  pres¬ 
tadas  lôdns  as  Informações  sô- 
biT  o  Congresso.  Inclusive  n 
vlsgcm  à  Espanha. 


Gen.  Poly  Salgado  Frtira 

Direlor  Secreldrio 

Ten.  C«l.  Donial  Monteiro 

Direlor  Tesoureiro 


Informações 


Av.  Rio  Bronco,  37  -  II;  ond.  Tel. 43,8356  •  Riode  Joneiro 
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Desastre  dc  ônibus  mata 
11  e  fere  40  na  estrada 
Belo  Horizonte"— Brasília 


AGENDA  JB 


AO  ESPIRITO 
DIVINO 

por  uma  graça  alcança 
da  —  Ramon. 


Polícia  de  Minas  e  D  AC 
investigam  roubo  de 
Paulistinha  do  aeroporto 

Belo  Horizonte  íSucursnl)  —  A  Policia  de  Minas  e  a 
Diretoria  dc  Aeronáutica  Civil  denta  Capital  estio  Investi¬ 
gando  0  roubo  de  um  avião  Paulistinha,  de  prefixo  PT-DNW, 
ocorrido  domingo,  entre  6h  e  6h30m,  no  aeroporto  de  Car¬ 
los  Prates. 

O  avião  Paulistinha,  de  dois  passageiros,  cubta  Crt  2 
milhões  e  pode  descer  até  numa  estrada  dc  terra.  A  Di¬ 
retoria  de  Aeronáutica  Civil  jà  enviou  radlogramas  para 
todos  os  campos  de  pouso  do  Pais  e  a  Delegacia  de  Repres¬ 
são  de  Furtos  de  Veículos  de  Minas  mandou,  ontem  à  noi¬ 
te,  um  Investigador  para  Bom  Jesus  da  Lapa,  onde  se  supõe 
estar  o  avião. 

DIVIDA  OU  TRRRORISMO  pagamento  e  resolveu  vir  a  Be¬ 
lo  Horizonte  levar  o  avl&o, 
O  Delegado  de  Repressão  de  mesmo  se  lAue  preciso  rou- 
Furtos  de  Veículos,  Sr.  Santos  bã-lo", 

Moreira,  informou  no  JORNAL  O  Presidente  do  Aeroclube 
DO  BRASIL,  que  "a  primeira  de  Minas  Oerals,  6v.  Joel  Jor- 
imprcEsão  é  de  que  o  paullsti-  ge,  diz  que  "é  a  primeira  vez 
nha  foi  vendido  por  um  tal  que  se  rouba  avião  em  Minas”, 
de  Cearense,  de  Bom  Jesus  da  A  finalidade  do  roubo  ainda  é 
Lapa  iMlnas)  para  um  segun-  desconhecida,  mas  se  admite  a 
do  indivíduo  que,  por  sua  vez,  possibilidade  de  fazer  parte  de 
o  vendeu  para  o  Sr.  Tanu.sSa-  um  plano  terrorista,  pois  seria 
les,  pilõto  comercial.  Supõe-ae  multo  dlflcll,  ou  quase  Impou- 
que  o  Cearense  não  recebeu  o  sivcl,  o  ladrão  vender  o  avião". 


uipioma  para 
Deputado  em 
Juízo  segundai 


ã;PAGA.>IKNTUS  —  O  Tuouro  NaclounI  paga  hoje  a  ».•  dia  UtU, 
*'  ròlbns  OtOl  n  OKM,  Ulvtrsns  ransOes  Reunida*;  7101  a  7112,  Monlaplo 
du  Fazenda;  7120  a  7ISI,  Montepio  dn  Caiii  dn  Moedii.  Pneamentoa 
axtomoa:  MInleterloa  dn  AitrleuUurn.  d»  Stulde,  dn  Gducavao  e  Cul- 
lura  e  da  JtuUcn.  *  Começa  lto]a  o  p.saamonta  do  funelonalliima 
pUblIoo  do  £»tiido  do  Rio.  nccebcrto  os  seiridores  loUdo*  no  Oa- 
r^plnote  Civil,  nos  Tribunal*  de  Contn*  e  Justiça,  nas  eecretarlas  de 
.  Admlnlstrnçllo,  Finanças  c  Interior  e  Justiço,  e  os  diorislas  dos  livros 
a|C<»-58.  00  e  01. 
filFItV' 

—  A  Prerclturs  dr  NIteiOl  autorizou,  a  reallzscio  hoje,  da 
..i  ,  félra  livre  do  Jardim  Sito  Joio,  no  Centro  dn  Cldsde. 

•  >1'.  •'TRKNS  —  Informa  a  Central  do  Brasil  que  os  irons  elitricos  au- 
<)t>  aiburbonos  des  tinhas  de  Enitenho  de  Dentro  *  Mndurcira.  da  ae- 
Runda  a  sexta-feira,  serio  paradores  em  todo  o  percurso,  a  partir  de 
zero  hora  de  nmanhi.  Oa  trens  dn  linha  de  Deodoro,  entretanto, 
<!  sv  tierio  paradores  em  todo  o  perenrao,  sAmente,  sos  sitaadoa  e  do- 
mlngoa, 

^  COMESIORAÇAO  —  O  Instituto  Leonclo  Correis  comemora  hoje  u 
^  ,  çentenirlo  de  sou  patrono,  com  homenagem  patrocinadas  pelo  Oo> 
rtO*n  vgrno  persnS  e  do  Estado  dn  Ouansbnra.  O  adnosndirlo  pre- 
a  hàiiinlari  tsmbim  os  melhores  trabalhos  da  aeu*  alunos  sòbre  o  tema 
«tiiem  foi  l,eAnclo  Correis,  -k  A  Companhia  Ctoodvesr  do  Brnsll  co¬ 
memora  dln  9,  23  nnos  de  suas  atividades  Industriais. 

'  LANÇAMENTO  —  O  poeta  llcrmfnio  Belo  de  Carvalho  lançsri  dl* 
14.  is  IB  horas,  na  casa  do  aamba  Zlcartola,  o  eeu  llvto  Argamassa, 
tendo  como  padrinho*  o  violonista  Oscar  Càceres  e  a  cnniors  Araol 
,,d*  Almeida. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Onist  iiiorto.s  e  40  feridos 
ciii  estado  grave,  foi  o  balanço  do  desastre  ocorrido,  do¬ 
mingo,  às  18h  lãm,  no  Quilômetro  35  da  BR-7,  quando  um 
ónlbus  da  Empresa  Dodo,  de  Pedro  Leopoldo,  entrando  numa 
curva  em  alta  velocidade,  dlvldlu  ao  meio  um  õnlbus  da 
Viação  Siderai,  que  ia  para  Brasília  e  sc  achava  parado 
h.v  margens  da  rodovia. 

A  maioria  das  vitimas  é  residente  na  Capital,  dc  onde 
sairam  pela  manhã  para  um  piquenique  na  Cachoeira  dos 
Urubus,  perto  de  Sete  Lagoas.  Os  feridos  foram  Internados 
nos  hospitais  Fcliclo  Rocha,  Militar,  São  José  c  no  Pronto- 
.Sococro.  Até  à  tarde  de  ontem  os  cadáveres  de  duas  mu¬ 
lheres  ficaram  no  Departamento  de  Medicina  Legal,  espe¬ 
rando  providências  das  famílias  para  serem  enterrados. 

os  MORTOS  A  Sra.  Prnnclsca  Alves  Tei¬ 

xeira  vinjavn  parit  Braslila  em 
companhia  de  seu  marido,  Sr. 
Amador  Francisco  Amaral,  c 
mnls  quatro  filhos  Incluindo 
uma  filha  de  nove  meses,  Vera 
Francisca  Amaral.  Seu  marido 
e  os  filhos  conseguiram  se  xal- 
.var,  recebendo  apenas  feri¬ 
mentos  leves,  mas  ela  morreu 
entre  es  ferragens  do  ânibus, 
no  locei  do  desastre. 

Os  demais  feridos  foram  Jeir 
Santos,  Severtno  Mechedo,  San¬ 
dra  Correia  Silvo,  Oetúlio  Sil¬ 
veira  Sousa,  Delanc  Costa,  Va- 
nl  Lúcia  Alves,  Manuel  Ribei¬ 
ro,  João  Tolentino  Mata,  Ma¬ 
nuel  Rodrigues  Silvo,  Roberto 
Brctfls  Gonçalves,  Sónla  Silva, 
Rogério  Campos,  Joel  Tolentl- 
no,  Veldevlnc  Eustilquio,  Merla 
Helena  Freitas,  Bdwlges  Sousa 
Messias,  Vera  Lúcia  Lima,  Se- 
glsmundo  Paultno,  Maria  Jo- 
sélla  Assis,  Argcmlro  PImenlel, 
Jofto  Pires  Vidra,  NIvio  Custó¬ 
dio  Ferreira,  Ellana  Ells.t  Mar¬ 
ques,  João  Martins  Coelho,  Al¬ 
berto  Correia  Silve,  Antônio 
Eustádilo  Vleire.  Ronaldo  Ra¬ 
mos  Castro,  Altair  Patrício  Pin¬ 
to,  Ronaldo  Glória  ãfelo,  Jasé 
António  Queirós,  Zulma  Cepa- 
nema.  Isolas  Resende  Pires,  Ve- 
rn  FrancLsca  Amaral,  António 
Linhares  Macedo,  Edite  Mnrla 
Braga,  JoAo  Batista  Nascimen¬ 
to,  Mnrla  Loiirdes  Nascimento, 
Angelo  José  Rodrigues  e  Nor¬ 
ma  Rodrigues  Santos. 


O  processo  de  diplomação 
do  Sr.  Miguel  Batista  dos 
Santos,  Deputado  Federal  elei¬ 
to  pelo  PTB  com  a04  votos, 
que  será  Julgado  segunda-fei¬ 
ra,  foi  remetido,  ontem,  para 
a  residência  do  Desembarga¬ 
dor  Eduardo  Jara,  a  fim  dc  que 
êste  examine  os  lermos  do 
iparecer  da  Procuradoria  Re¬ 
gional  Eleitoral,  no  qunl  se 
opina  pela  negação  do  diploma 
por  ser  o  eleito  comunista. 


Santa  Marta,  Santa  Minha, 
acolhe-me  á  vossa  proteção, 
pois  eu  me  entrego  por  comple¬ 
to  ao  vosso  amparo,  em.  prova 
de  meu  grande  afeto  por  vós, 
ofereço  esta  luz  que  açcnderet 
tódas  os  têrÇBS-feinis,' durante 
essa  novciiB.  Consolai-me  nas 
minhas  peims,  pela  imensa  fe¬ 
licidade  que  tiveste  em  hauic- 
dar  cm  vossa  cosa  o  Divino  Sal¬ 
vador  do  Mundo.  Intercedei 
hoie  c  sempre  por  mim'  e  por 
lúda  a  minha  família  para  que 
sempre  evoquemos  ao  Dlvmo 
Deus,  Todo  Poderoso.vcm  tó- 
(ias  as  necessidades  de.  nossa 
vida.  Supllco-vas  também  San¬ 
ta  Marta,  que  tenhais  sempre 
misericórdia  infinita  para  co¬ 
migo,  concedendo-me  a.  graça 
que  hoje  vos  peço  de  todo  o 
meu  coração.  i  Faz-se  o  pedido 
e  a  promessa  se  obtiver,  a  gra¬ 
ça).  Rogo-vos  que  me  façais 
vencer  tódas  as  necessidades 
da  vida  como  vós  vencestes  o 
Dragão  que  tendes  debaixo  dos 
vossos  pés.  Amém.  Jesus,  Nota; 
Fozer  esta  novena  em  9  térços- 
felras,  seguidos  e  em  coda  uma 
distribuir  uma  oraçóo  desta  a 
fim  do  propagar  a  devoção  de 
Santa  Marta,  esta  milagrosa 
Santa  concede  antc.s  das  0  têr- 
ças-fclrn.s  a  greça  que  se  pedir 
por  mais  diticll  que  sala.  Ao 
rcznr-se  acende-se  1  vela  até 
queimar  tóda.  —  JOSEFA. 


Estátua  de 
D.  João  VI 
tem  local 


o  ónlbus  da  Emprèsa  Dodo, 
que  faz  a  Unha  Pedro  Leopoldo- 
Bclo  Horizonte,  dirigido  pelo 
motorista  Moacir  dc  Assis,  vol- 
lava  superlotado  para  a  capi¬ 
tal,  quando,  ao  chegar  ao  qui¬ 
lómetro  35,  nas  proximidade.* 
do  Clube  Campestre,  ficou  des¬ 
governado,  O  ónlbus  da  Viação 
Sideral,  que  se  dirigia  da  Ca¬ 
pital  para  Braslila,  estava  pa¬ 
rado-  á  beira  da  rodovia,  pois 
0  motorista  Manuel  Ribeiro, 
tentou  evitar  o  desastre,  que 
foi  pressentido  por  um  dos  pas¬ 
sageiros.  Depois  de  atingir  o 
enrro  d&  Sideral,  o  ónlbus  da 
Emprósa  Dodo  caiu  fora  da 
estrada.  Ambos  os  veículos  fi¬ 
caram  imprestáveis,  seudo  os 
prejuízos  calculado.*  em  Cr$ 
(M>  milhões,  excluindo  seguros 
e  indenizações. 

Cinco  pessoas  morreram  no 
local  do  desastre  e  outras  seis 
no  pronto-socorro,  que  divul¬ 
gou  a  seguinte  relação  dos  mor¬ 
tos:  GessI  Augusta  do  Carmo, 
23  anos,  Rflchid  Perez  Lana, 
52  nnos,  Gilberto  Eu.stãqulo  de 
Oliveira,  17  anos,  Lenlvio  Re¬ 
sende  Pires,  18  anos:  Matu- 
salnm  Morques,  28  anos.  Paulo 
Augusto  Gonçalves,  Ronaldo 
Gonçalves.  Francisca  Alves  Tcl- 
xeira,  Lidia  Rodrigues  Melo 
Gonçalves  e  Maria  Próis  Oli¬ 
veira,  de  16  anos  e  enderéço 
ignorado. 


,  ,  JNSCRIÇOES  —  A  E.'icalii  Nseloiml  dc  s.iúds  PiiUIlca  piorrogotl  sU 
o  dls  10,  ea  Inicrlçóci  para  a  Curso  de  Especlsllziiçto  em  Leprs, 
pors  medlco], 

'^■''■toERClTO  —  roísm  recebidos,  ontem  pelo  Ministro  ds  Oiierr*, 
General  Artur  ds  Costa  e  Silva,  os  Deputados  Amaral  Neto  t  Anpelo 
Mendes  da  Morsls;  Mareehet  Adsmsr  de  Queirós,  Presldents  da  Pe- 
;''',.,.trobras,  JusUno  Alves  Bastos,  Mendes  Ferreira  e  oa  Coronéis  AUirUi- 
'  ..to  Perelrs,  Comandante  ds  Escola  de  luitruçío  Espeolallsoda,  e  Itsls 
I’  *  OontI,  SecrcUrlo  de  Begurauçs  POblics  do  PavsnA.  *  Pera  trsts- 
w*.  rem  de  aaaiintos  ds  eeu  Interésse,  Jnnto  à  ComtssAo  de  Assuntui 
ds  Suez,  esMo  convidados  s  comparecer  ao  Gabinete  do  Ministro 
ds  Guerra,  os  Brs.  Sllvestrs  lUimos  de  Moura  s  Jorge  Alberto  doe 
^^'üintoi.  *  AsBumlri  no  dls  t  •  Comando  da  Acndemls  Mtlllsr  dos 
Asulhss  Negras  o  Gencral-dc-lhiKad.r  Fr.tnclsco  Moreira  Couto. 
^  .j*.  Transmitira  o  enrgs  o  Grnernt-de-DIvIsáo  AlCredo  Seuto  Maleni. 
'*'*  No  eto  ds  pnii.^  do  nóvo  Comandante,  heveró  íormature  gerei  e 
«-'^'"deellle  do  Coruo  de  Cedetes.  *  O  Gerente  da  Agèncta  Duque  de 
.}<*<>..Qaslaa,  com  s  flnelldnde  de  atender  com  s  mAxtma  presteza  soa  pu« 
.V«„  gamentos  mensais  dos  clientes  des  diferentes  OrgenlzaçOei  Mlllln- 
t»  com  sede  no  MlnlslArlo  ds  Guerra,  sollcits  às  losoursrlss  ds- 
quolsa  OrganIzaçSce  que  diligenciem  no  sentido  ds  ts'zcr  entrege 
..—  mensal  dos  respectivas  relaçóei  t  gulns  dr  crédito  em  contos-cor- 
ceniu  o  mais  breve  passível,  Juntnmente  como  os  cheques  do 
Banco  da  Breell  correspondenlel. 


O  excutor  Barreto  Feio 
enviado  do  Governo  português 
e  que  estévc  na  Guanabara  du¬ 
rante  cinco  dias  percorrendo  t 
Cidade  vai  fazer  para  o  IV 
Centenário  uma  estátua  eqiles- 
tre  de  Dom  João  VI,  que  será 
o  presente  de  Portugal  ao  Rio 
de  Janeiro  pela  passagem  do 
seu  IV  Centenário. 

O  escultor  que  estava  acom¬ 
panhado  do  arquiteto  Carlos 
Ramos  escolheu  a  Praça  XV 
do  Novembro,  entre  a  Perl- 
metral  c  o  mar,  como  o  lugar 
Ideal  para  colocar  a  estátua. 


]á  trocados 
Seus  Talões 
da  Série  H 


Centenário 
irá  a  todos 
os  bairros 


A  SUiperintcndêncla  do  IV 
Centenário  decdtau  ontem  — 
cm  reunião  a  qual  comparc- 
r>7m  todos  o.s  31  administrado¬ 
res  regionais,  e  o  Becretário 
Hélio  Beltrão  —  criar  uma  co- 
miasão  de  melhoramentos  em 
tódas  a.*  regiões  administrati¬ 
vas  do  Estado,  visando  prepa- 
rá-lns  para  o  aniversário  da 
Cidade. 

Durante  a  reunião  o  Adminis¬ 
trador  d.i  Tijuca,  Sr.  Paulo 
Zouian,  sugeriu  coitsultar-.*c  a 
Procuradoria  do  Estado  sòbre 
a  possibilidade  de  os  contribuin¬ 
tes  descontarem  aa  doações 
leitos  ás  Comissões  no  Impós- 
lo  de  Renda. 


Foram  trocados,  ontem.  40 
mil  certificados  da  Série  H  do 
concurso  Seus  Talões  Vaiem 
Milhões,  no  primeiro  dia  do  seu 
lançamento,  npós  terem-se  es¬ 
gotado  pela  manhã  os  últimas 
50  mil  certificados  da  Série  G. 
Pana  a  Série  H  terão  validade 
todos  os  comprovantes  de  com- 
pins  emitidos  a  partir  de  1  de 
janeiro  dêste  ano. 

A  Secretaria  de  Finanças 
fará  os  sorteios  das  séries  F  e 
G,  no  pi-ó.rimo  dia  IG.  ãs  15 
horas,  na  sede  da  Loteria  do 
Estado  da  Guanabara.  Juntn¬ 
mente  com  mais  um  sorteio  da.* 
Obrigações  da  Cidade  do  Rio 
do  Janeiro,  marcado  para  às 
14h  30m. 


Corouel  João  Martins  Vieira 
do  Corpo  de  Bombeiros 

(MISSA  DE  30  DIAS) 

+  Os  servidores  da  D.O.C.  da  Contadoria 
Geral  da  República,  convidam  os  parentes 
e  amigos  para  a  missa  que,  em  intenção  au 
extinto,  farão  celebrar  amanhã,  dia  2,  quar¬ 
ta-feira.  às  10  horas,  na  Igieja  de  São  Francisco  de 
Paula,  no  Largo  de  São  Francisco. 


AERONAUTIC.%  —  O  Pretldents  ilx  Répóhilea  M.*lnou  óscretos  pre. 
movendo  ao  pósto  ds  2.s-Teuent*  •  retotmzndo  no  pósto  ds  l.*-Ts- 
nenté,  o*  lUbollciBlt  Américo  dos  Snntos  Forreir*  *  Lul*  Alexan¬ 
dra  Rocha;  promoveudo  *»  púslo  dt  2.°-Tenente  c  tranilerlndo  pura 
a  reserva  naquela  pósto.  a  auboílelal  Francisco  da  Piitila;  promo¬ 
vendo  à  graduoçAo  ds  sutaolichil  a  iranaferlndo  pnra  a  reserva  no 
pósto  ds  3.*-Tenente,  o  l.s-o.ngento  Snturnino  Amorim  de  Moura. 
■k  O  Diretor  de  Ensino  da  AeronAulIrs  baixou  avuo  autorizando  oe 
nlunoa  roprovodoa  na  1.*  acrls  do  Curso  da  Formsçio  de  Sargentos 
do  Infantaria  da  Guiud*.  a  serem  promovidos  à  2.*  siris  com  de- 
pendóncla  ds  matérlos,  dns  quols  ferio  exame  de  3.*  época  no  fim 
da  2.S  Bói-le,  anies  de  ae  submeterem  ao  exnma  desse  última  sé¬ 
rie.  *  O  Clube  doa  Suboflctala  c  Sargentos  de  AaranAuUcs  con¬ 
voca  Assembitla-Oeral  Extrnordlnérla  para  oa  dles  14,  13  *  18,  ■ 
fim  ds  discutir  a  homologeçlo  de  reforma  do  Estatuto  Boclel  ela¬ 
borado  pele  Comissão  do  RedeçAo  dos  associados.  Ar  Forem  ma¬ 
triculados  ne  3.a  turma  de  1984,  ne  Escola  de  BspccIaUatai  da  Aa- 
ronAutteo.  os  seguintes  3.ex-fiergentoi  voluntArloa  eapeclets:  Deoclc- 
cleno  TOrrea  da  Umn,.Alda  Salzediu.  Fernando  CavalcAnll  de  Oli¬ 
veira,  Berensido  Correia  doa  Santos,  Odilon  Bento  Leite,  Ateldes  dt 
Bouaa  Filho,  Manuel  Malafola  Peret/  Raimundo  Nonato  da  Silve, 
Ucnivtl  Ferreira  doa  Santos.  JoAo  Pedro  Lemos  Ribeiro,  Allton  Pan- 
tallAo  de  Oliveira,  Edlo  Oorrcls,  Ubirojara  GuIIhermlno  dos  San¬ 
tos,  Francisco  Wnlltllnger  Normendo,  Choso  Imeda,  José  Puertat 
Galves,  Vanderlel  Carvalho  Mendes,  odilsr  Pereira  Gonçalves,  Deroí 
Noler  Fclcr,  Nlcolenos  Fernandes  de  Metos.  Edgerd  Mbel  Jaime 
Filho,  Uoroldo  Barcelos  Brnga,  Aldemer  Tertullano  dos  Santos  Fi¬ 
lho,  ErnAndi  de  Soma  Perelrs.  Alolslo  Conde,  Mnnnel  Soeres  da 
Cunha.  Kdson  Moreira  Pinto.  Antenor  C.ietano,  Sebosllto  Melfect- 
nl  de  Vargas,  Carlos  Rangel  Gomes.  Francisco  Ssntoro.  Amsurl  Car- 
101  da  Cunha  Rocha,  Júlio  Fernandes  Ijourelro,  Derivei  Lopes  de 
Sousa,  Luta  Fernando  Tlruner  Rebelo,  João  António  de  Sllv,*,  Rena- 
jló  Mcna  Barreto  e  Fernando  António  Barata, 

Ht' 

cEXPOSIÇAO  —  Leonardo  Alencar  Ineugura  amenht,  is  31  horas,  n* 
ÃOalarla  Goeldl,  uma  exposição  de  pintura. 


PROFESSOR  AGENOR  PORTO 


(MISSA  DE  7.*  DIAI 

+  A  Família  de  Alfredo  Viana,  convi¬ 
da  aos  parentes  e  amigos  para  a 
missa  de  7.®  dia  em  sufrágio  da 
alma  de  seu  caríssimo  amigo  PROFESSOR 
AGENOR  PÕRTO,  que  será  rezada  3.*-feira 
dia  I  de  setembro,  às  1  1  heas  na  Igreja 
da  Candelária. 


Presidente  da  UDN  mineira 
agrava  crise  no  partido 
com  críticas  a  Pierucetti 


AVISOS  RELIGIOSOS 


Ferroviário 
recusa  pegar 
eni  escorpião 


DULCE  agi 
graças  recebidas 


Novena  Podero¬ 
sa  ao  Menino 
Jesus  de  Praga 

Ohl  Jesus  que  dlsststes;  Peça 
e  receberá,  procura  e  achará, 
bota  0  a  porta  se  zorlrá.  Por 
Intermédio  de  Maria,  Vossa  Sa¬ 
grada  Mfie.  Eu  bato,  procuro  e 
vos  rogo  que  minha  prece  seja 
atendida  (Mcnclona-se  o  pe¬ 
dido).  Oh!  Jesus  que  dissestes: 
Tudo  que  pedires  ao  Pai  em 
meu  nome  Ele  atenderá,  por 
intermédio  de  Maria,  Vossa  sa¬ 
grada  Mãe.  eu  hiimlldcmente 
rogo  ao  Vosso  Pai  em  Vo.sso 
nome  que  minha  oração  seja 
ouvida  (Mcncíona-se  o  pedido). 
Olt!  Jesus  que  dissestes:  O  céu 
e  a  terra  passarão,  mas  a.  mi¬ 
nha  palavra  não  passará.  Por 
intermédio  de  Maria.  Vo,*sa  sa¬ 
grada  Mãe,  eu  confio  que  mi¬ 
nha  oração  seja  ouvida.  (Men- 
clona-se  o  pedido). 

Rezar  3  Ave-Marla  e  1  Salve 
Rainha.  Em  casos  urgentes  e^a 
novena  deverá  ser  felU  em  ho¬ 
ras  (9  horas  I. 

Mondada  publicar,  agrade¬ 
cendo  uma  graça  alcançada.  — 
LUCY, 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  UDN  de 
Minas  Gerais,  Sr.  Paulo  Campos  Guimarães,  cm  nota  dis¬ 
tribuída  ontem  à  Imprensa  agravou  a  crise  no  p.irtldo.  ao 
fazer  novas  criticas  ao  Secretário  do  Interior  e  Segurança 
do  Govèrno  mineiro,  Sr.  Osvaldo  Pierucetti,  pela  sua  "íalta 
ae  deíercncia  para  os  correligionários". 

—  A  atuaçào  do  Secretário  de  Interior  e  Segurança  — 
declarou  o  Sr.  Paulo  Campos  Guimarães  —  foi  objeto  de 
observação  minha,  já  que  ele  vem  atuando  com  uma  total 
falta  dc  deferência  para  com  os  correligionários  que  o  pro¬ 
curam  e  quase  nunca  o  encontram  na  Secretaria  ou  no 
Banco. 

NADA  A  ror  do  Interior  tanto  quanto 

ACRESCENTAR  possível. 

Os  fatos  que  arrolei,  prosse¬ 
guiu,  foram  os  segulute.s:  li 
Completo  alheamento  ás  rei¬ 
vindicações  e  aos  proble*.7iS  dc 
interésse  partidário;  2)  Ne¬ 
nhum  contato  com  ox  órgãos  de 
direção  da  UDN;  3)  Dcsaprêçu 
pelos  companheiros;  4)  Fblta 
dc  deferência  para  com  os  cor- 
relegionários  que  o  procuram; 
5)  Desinterêsse  pela  sorte  do 
Partido. 

NAO  RENUNCIA 

O  Sr.  Paulo  Campos  desmen¬ 
tiu  c.7tegõrlainente  que  estives¬ 
se  pensando  cm  renunciar  a 
Presidência  da  UDN  mineint, 
iitirmando  que  "não  tem  à  vo¬ 
cação  dos  Jânios  Quadros  e 
continua  firme  na  direçAo  do 
Partido,  onde  foi  colocado  pela 
vontade  da  quase  unanimidade 
dos  correligionários”. 


São  1’aulo  (Sucursal)  —  Ne¬ 
nhum  funcionário  do  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil  quis 
abrir,  ontem,  o  vagão  FR-738, 
vindo  de  Bom  Jesus  do  Galho, 
Allnas,  porque  um  telegrama  de 
Barra  do  Pirai  Informava  que  a 
carga  —  cobras  e  escorpiões  des¬ 
tinados  ao  Instituto  Butantá  — 
estava  espalhada  cm  seu  inte¬ 
rior- 

O.*  ferroviários  de  Barra  do 
Pirai  deram  apenas  uma  olha- 
dlhha  no  vogáo  e  telegrafaram 
para  Sno  Paulo.  Uma  viatura 
da  radiopatrulha  fot  chamada 
no  local,  e  depois,  .sollcitoda  a 
presença  de  técnicos  do  Butan- 
tã,  no  pátio  da  estação.  A  po¬ 
pulação  do  Brás  ficou  alarma¬ 
da,  porque  um  vespertino  no¬ 
ticiou  que  cobras  e  escorpiões 
estavam  andando  pelas  ruas. 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


'‘CONCERTO  —  A  Orquestra  Sinfónica  Universitária  ds  Csss  do  E*- 
.tudante  cio  Brasil  dará  nninnhá,  ás  31  horas,  concérto  clnfónlco  us 
HlBcoIa  Nnclonsl  de  Músico. 


;;CONFERgNCIAS  —  O  Professor  Haroldo  LIsboo  da  Cunha,  Reitor  ds 
sUnIversiükule  du  Oiiunabsra  pronunciará  hoje.  às  14  liorsi,  no  su- 
rdltóiio  de  O  Globo,  eonferónclu  sótarc  A  imporUncIu  do  Chftmo  na 
'F-seola  Ptlmàtin.  *  A  Araooloçéo  Brnsllcira  de  Odontologia  promóvr 
7uma  sério  de  palestra*  de  a  o  14  p.irs  puis  de  slunos  dur-unte  s 
jiBemana  de  Educação  Odouiológlca.  As  palestras  soráo  na  XI  Reeláo 
jjAdmlnletrnttvs  do  Estado  dn  Oiinnahara  (Penha),  k  A  COPEQ  pro. 
).sáovs  hojo,  ás  18  horas,  no  Ruu  Candelária,  9,  IO."  andar,  coufe- 
tráncla  da  psicólogo  Eintlln  Rlbolro  sóbro  A  Palcoloil*  Como  Fatoi 
tdc  Proilueáo.  *  o  ProfesBor  Arnaldo  Rebtlo,  pronunciará  uma  con- 
Msréncls  hoJe,  ás  17  horae,  no  Conservatório  Brasileiro  de  Múalcu. 
IMbre  o  tema  Evocando  Gobriel  Fouré,  com  execução  de  peças  da 
■'cbmpoBltor  francês  e  número*  de  canto  do  Professor  Marçal  Silvio 
páomero.  *r  AmanIiA,  ás  17 'horas,  no  Instituto  Histórico  •  Geogro- 
^'co  Brasileiro,  conferíuctn  do  Professor  Adolfo  Morale*  ds  los  Rloi 
^r*  C^ntonàrio  do  Faloclmento  do  M^echal  Feâro  de  Alceinlin 
ivÉolec&rdo,  Fnndador  do  InidUtiU)  Histórico  c  Gencráflco  Brasileiro. 

lio 

rtROMBNAGF.M  —  A  CAmpanhft  üc  Defesa  do  Folclore  Braillelro  pres- 
||terá  homonagem  ao  íolotorlstA  brasileiro  Joaquim  Ribelroi  InAUfii- 
Jóndo  aeu  retrato  no  Gabinete  do  Diretor  ExecuUvo,  aisanbA  ia  *7 


Edital  de  Convocação 

Vleam  convocados  os  Senhores  Condôminos  do 
Edlficio  Hotel  Qultandmha.  para  uma  AssentViéla- 
ticral  Ordinária,  que  será  rcallznda  no  Hotel  Quluin- 
üinllB,  em  Petrôpolis,  Estado  do  Rio  dc  Janeiro,  no 
dia  12  (doze)  de  setembro  de  1064,  ás  17  (dezessete) 
horas,  parn  a  seguinte  Ordem  do  Dia: 

aj  —  Exame  e  aprovnção  das  contos  do  período 
lindo,  outubro  de  1063  a  sciembro  dc  1964; 

b)  —  Ex.ame  e  nprovaçâo  do  orçamento  das  des¬ 
pesas  comuns  para  o  período  dc  outubro  de  1904  a 
setembro  de  1065; 

a)  _ Discussão  e  aprovação  sõbre  assuntos  de  Itv- 

Lerisse  geral. 

Petrôpolis,  26  de  ngôsto  de  1904. 

Condomínio  do  Edlficio  Hotel  Quilamiinha 
a.)  ALDIR  CONY  DOS  SANTOS  —  Sindico 


O  Sr.  Osvaldo  Pierucetti.  no 
tomar  conhecimento  dns  novas 
declarações  do  Sr.  Paulo  Cam¬ 
pos  Gulmarãe.*,  dtssc  que  nada 
Unha  a  ncrescentar  ao  que  já 
havia  dito.  mas  seu  chefe  de 
gabinete  na  Secretária  do  In¬ 
terior,  Deputndo  JoBC  Marcos 
Cheréiti,  afirmou  que  desafiava 
"aos  que  atacam  o  Secretário 
do  Interior  a  citarem  uma 
queixa  sequer  contra  sua  atua¬ 
ção  c,  parn  se  saber  se  éle  age 
bem,  c  sõ  perguntar  a  qualquer 
udenlsta". 

O  Sr.  Paulo  Campos  disse; 
"Acredito  que  ninguém  tenha  o 
o'irelto  dc  supor  que  aceitei  a 
presidência  do  meu  partido  pa¬ 
ra  não  lhe  defender  os  interês- 
ses.  deixar  dc  propugnar  pela 
sua  sobrevlvÊncla  de  lutar  em 
beneficio  dos  nossos  companhel- 


Renda  a  la  ca 
sonegadores 
de  impôsto 

A  Inspotorin  dn  Renda  Mer¬ 
cantil  da  Secretaria  de  Finan¬ 
ças  iniciará  hoje  blllz  contra  o 
comércio,  a  fim  de  neutralizar 
a  sonegação  do  Impôsto  dc 
tTendas  e  Consignações,  que 
sobe  a  CrS  10  bilhões  ntensais. 

O  Diretor  da  Renda  Mercan¬ 
til.  Sr.  Edelmar  Paturi,  dará 
entrevista  coletiva  hoje,  as  14 
horns,  na  sede  da  Inspetoria 


jJ^RSOS  —  ,4  Asaoclnçáo  Comerolal  ús  Zona  Sui  promot*  um  our- 
de  Admlnifitmçáa  e  Economia  cie  Empresa,  com  Inicio  dbs  sujos 
gàmanhá.  Informaçóei  com  D,  JurncI,  telefone  37-8655.  *  Dia  4.  áa 
Mà  horas,  no  InstUtilo  de  Educaçáo,  Inicio  do  Curso  de  Bandtnba 
■Kitmlca  para  profeosóres  públicos  e  particulares.  Inocrtçóes  n.t 
Ma  138- A,  do  edueandárlo.  *  O  Professor  H.  Stoelflsch,  da  Ate- 
jmanha  dará,  do  7  a  13.  um  curso  teórico  prático  sóbre  ortopedia 
"dos  maxilares,  na  Av.  13  de  Maio,  13,  lO.o  andar.  Inscrlçóes  no  lo- 
i^eàl.  *  O  III  Curso  de  AtualizaçSo  aôbre  Esterllldada  Canjusol  será 
-iniciado  amanhá.  no  Kotpltal  Miguel  Couto.  Aulsa  ás  l.*a,.4.>s  *  8.*- 
lielrst,  ás  2óh30m,  sob  orisntaçlo  do  Dr.  Gtorges  Sterblllch. 

: 

;,MAnes  —  Preamar:  —  13h50m/l,om  i  23  h  15  m/0.8  m;  Balxs>mar 
r—  5  h  45  m/0,4  m  ■  19  h  30  m/OÓ  m. 
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WrEMFO  —  Bratuia  —  tempo  bom;  temperatura  em  elevsçáo;  ventos 
■^d*  bordestD  fracos  s  moderadoa;  vlalbllldade  boa;  máxima.  20.4; 
jiplnlma,  10.2.  Recife  —  tempo  inaiávet,  chuva  fraca;  temperatura 
•ptável;  ventoa  de  aul  a  este.  moderados:  vletbllldade  moderada, 
^palvador  —  tempo  bom  cora  nebuloxldade;  temperatura  estável;  Ven- 
ftoj  de  aul  s  e*tc.  moderados;  vlilbllldade  boa.  Belo  HorlzoAie  — 
Idempo  bom;  temperatura  om  elevsçáo;  ventos  de  nordeite  fracos  s 
ifCnodersdos;  vtalblUdode  boa.  .São  Psnlo  —  tempo  boni;  temperatura 
{(•m  elevação;  vento*  de  norte  a  este,  moderados;  visibilidade  bos 
ij^rlliha  —  tempo  bom  com  nebulosidade;  temperatura  em  eleva. 
JWo;  ventos  de  norte  a  csic  moderado*;  vlslbllldode  boa.  Rio  d* 
n^elro  e  Gii,tnabara  —  tempo  bom  com  nebuloeldadé,  nevoeiro  pela 
rmanhá;  temperatura  cm  elevação;  ventos  variáveis  fracos,  com  pt- 
iVlodoa  do  calmaria;  vUlblldade  boa,  salvo  durjutte  o  nevoeiro. 

do  Mapa  —  frente  fria  fraca,  na  bacia  do  Hlo 
*d»  Prata,  oclulndo  no  oceano.  Chuvsa  e  trovoadas  pré-frontale  no 
"Intarlor  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  extremo  nordoita  ocorrem  chu- 
H^vaa  fracas  esparsas. 

ÍRcçlào  ullnclra  rinmlnenie  —  tempo  nublado,  com  nebulosld.*. 
t  varmvel;  névoa  aêca  ao  correr  do  dls.  Temperatura  em  aseenaic 
na  próximas  48  boros.  Ventos  com  rajadi*.  Pelas  eondlcóts  do 
jtémpo  no  sul  do  Pais,  no  fim  do  período  s  nebulosidade  deverá 
«■imentar.  com  ventos  de  rajadas,  Instablllzando  o  tempo  com 
'^cnuvaj.  ^ 

«dadr^uáTc?""**”  “«fdestlua  —  Umpo  nublado,,  cora  nebulori- 


DECLARAÇAO 


ORAÇÃO  DE 
SANTA  MARTA 

Santa  Marta.  Santa  minha, 
ácolhe-mo  a  vossa  proteção, 


A  firma  M.  C.  MACEDO  —  Açougue  e  Mercea¬ 
ria.  estabelecida  na  Rua  Lenardo  Joaquim  n."  9, 
inscrita  no  DR.L.  sob  o  n."  161  039  CL.  0284,  declara 
pam  os  devidos  Uns  do  direito  que  foi  extraviado  o 
seu  alvará  de  localização. 

M.  C.  MACEDO  —  AÇOUGUE  E  MERCEARIA 


lis  eu  me  entrego  por  comple- 
ao  vosso  amparo,  em  prova 


PSD  mineiro  denunciar 
perseguições  políticas 
se  0  repto  for  oficial 


Ao  corretor  Geraldo  Marinho  solicito 
seu  compareeSmento  na  Rua  Barão  de  São 
Félix,  Estado  da  Guanabara.  Caso  não  com¬ 
pareça  tornar-se-á  sem  efeito  promessa,  de 
compra  por  íalta  de  pagamentos.  Até  sinal 
marcado  não  foi  p^go. _ _ _ 

“  EDIFÍCIO  BOM  CLIMA 

RUA  IIERACUTO  GRAÇA  N.*  67 

Autorizados  pela  Assembléia  Geral  do  Condomi- 
nio  Uo  aludido  edifício,  realizada  no  dia  29  do  cor¬ 
rente  més  de  agósto.  solicitamos  aos  cond6mlnos'.do 
"Edificlo  Bom  Clima",  sito  nesta  Cidade,  na  Rua 
Herácllto  Graça.  67.  ausentes  à  dita  Assembléia,  para 
comparecerem  à  A-ssembléla  Geral,  que  será  reali¬ 
zada  no  próximo  dia  3  de  setembro,  quinta-feira,  as 
dezoito  horas  c  trinta  minutos,  em  primeira  convoca¬ 
ção,  e  meia  hora  mais  tarde,  cm  segunda  e  última 
convocação,  com  qualquer  número,  na  sede  desta 
Junta,  sita  na  Rua  Senador  Furtado.  12  —  l,®  andor, 
a  fim  de  ser  deliberado  em  definitivo,  o  planejamen¬ 
to  apresentado  por  dita  Junta,  e,  em  principio,  apro¬ 
vado  naquela  assembléia,  para  o  fim  da  restruturação 
da  tncorjKiração  do  aludido  edificlo  e  prosseguimento 
das  obras. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  agosto  de  1964. 
_ a.)  A.  N.  MESQUITA _ 


dar  cm  vossa  ca.*a  o  Divino 
Salvador  do  Mundo.  Intercedei 
hoje  e  sempre  por  mim  e  por 
tóda  a  minha  família  parn  que 
sempre  evoquemos  no  Divino 
Deus  Todo  Poderoso,  em  tódas 
as  necessidades  de  nossa  vida. 
Suplico-vos,  também.  Santa 
Marta,  que  tenhais  sempre  mi¬ 
sericórdia  infinita  para  comigo, 
concedendo-me  a  graça  que  ho¬ 
je  vos  peço  de  todo  o  meu  co¬ 
ração.  (Fnz-se  o  pedido  e  a  pro* 
me.*sa  se  obtiver  a  graça).  Ro¬ 
go-vos  que  me  façais  vencer  to¬ 
das  as  necessidades  da  vida 
como  võs  vencestes  o  Dragao 
que  téndes  debaixo  de  vossos 
pés.  Amém.  Jesus.  Nola;  Fas«r 
esta  novena  em  9  têrças-felras 
seguidas,  e  cm  cada  uma  dis¬ 
tribuir  uma  oraçáo  desta,  a  ílm 
dc  propagar  a  devoção  de  San¬ 
ta  Marta,  esta  milagrosa  Santa 
concede  antes  das  9  térças-íel- 
ras.  a  graça  que  se  pctllr  por 
mais  difícil  que  seja.  Ao  rezar- 
se  acende-se  1  vela  até  queimar 
cõda,  —  PROP.  J.  C.  FRANÇA. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Deputado  Murilo  Ba- 
daró,  líder  da  bancada  do  PSD  na  A.ssembléla  Legislativa, 
disse  ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  respondendo  ao  repto 
que  0  Govêrno  do  Estado  lançou  ao  seu  partido,  que  "o 
PSD  está  pronto  a  revelar  os  atos  de  perseguições' políticas 
que  se  verificam  no  interior  do  Estado,  se  fôr  solicitado  ofl- 
cialmente  a  íazé-lo,  pelo  Executivo". 

O  PSD,  ne  última  sexta-feira,  rompeu  a  trégua  política 
que  vinha  mantendo  com  o  Oovèmo  e  denunciou  várias 
perseguições  políticas  no  Interior  do  Estado,  tendo  sido  rep¬ 
tado  pelo  Governador  Magalhães  Pinto,  no  sábado,  a  reve¬ 
lar  os  atos  de  violência. 

PROVIDÊNCIA  O  Sr.  Osvaldo  Pierucetti,  que 

vem  exercendo  a  Secretaria  de 
Segurança,  Interinamente,  foi 
encarregado  pelo  Governador 
Magalhães  Pinto  de  sc  enten¬ 
der  com  o  PSD,  a  refpeílo.  Es¬ 
tá  previsto  para  hoje  ou  ama- 
nrá,  o  primeiro  contato  com  os 
pessedlstas. 


Jurista  da 
Bahia  revê 
Código  Civil 


Salvador  (Do  Corresponden¬ 
te)  —  O  Jurista  Orlando  Go¬ 
mes  afastou-se  do  exercido  da 
cátedra  na  Faculdade  de  Di¬ 
reito,  para  dedlcar-se  apenas  á 
confecção  do  relatório  da  Co¬ 
missão  Revisora  do  nóvo  Código 
Civil,  do  qual  foi  um  dos  prin¬ 
cipais  auloreS. 

O  relatório  terá  duas  partes: 
a  primeira  tratará  dos  inova- 
ççes  introduzidos  na  sistemá¬ 
tica  do  Direito,  cuidando  a  se¬ 
gunda  dos  modificações  menos 
importantes.  O  Professor  Or¬ 
lando  Gomes,  que  espera  con¬ 
cluir  seu  trabalho  ainda  èste 
més,  cuidará  a  seguir  do  pre¬ 
paro  do  anteprojeto  do  Código 
das  Obrigações. 


O  llder  do  PSD  acrescentou 
que  os  atos  de  violências  sáo 
numerosos  e  aerào  exibidos  tão 
logo  o  Br.  Magalhães  Pinto 
mande  um  emissário  ao  parti¬ 
do  para  conhecê-los. 


MAPAdoiTEMPO 

l2JiPMi.TC.6.dO  au  AT _ d«  JtlglTO 


Oração  de  Santa  Marta 

Santa  Marta,  Santa  Minha, 
acoIhe-me  à  vossa  proteção, 

Eoia  eu  me  entrego  por  comple- 
»  ao  vasso  amparo,  em  prova 
de  meu  grande  afeto  por  vós, 
ofereço  esta  luz  que  acenderei 
tõdas  as  têrças-felras.  durante 
essa  novena.  Consolai-me  nas 
minhas  penas,  pela  Imensa  fe¬ 
licidade  que  tiveste  em  hospe¬ 
dar  cm  vossa  casa  o  Divino  Sal¬ 
vador  do  Mundo.  Intercedei 
hoie  e  sempre  por  mim  e  por 
tóda  a  minha  família  para  que 
sempre  evoquemos  ao  Divino 
Deus.  Todo  Poderoso,  em  lô- 
das  as  necessidades  dc  nossa 
vida.  Suplico-vos  também  San¬ 
ta  Marta,  que  tenhais  sempre 
misericórdia  infinita  para  co¬ 
migo.  concedendo-me  a  graça 
que  hoje  vos  peços  de  todo  o 
meu  coração,  i  Faz-se  .o  pedido 
c  a  promessa  se  obtiver  a  gra¬ 
ça).  Rogo-vos  que  me  façais 
vencer  tódas  as  necessidades 
da  vida  como  vós  vencestes  o 
Dragão  que  tendes  debaixo  dos 
vossos  pés.  Amém.  Jesus.  Nota: 
Fazer  esta  novena  em  9  térças- 
fclras,  seguidas  c  cm  cada  uma 
distribuir  uma  oração  desta  a 
fim  de  propagar  a  devoção  dc 
Santa  Marta,  esta  milagrosa 
Santa  concede  antes  da.*  9  têr- 
ças-feiras  a  graça  que  se  pedir 
por  mais  difirll  que  sela.  Ao 
rezar-se  occndc-sc  1  vela  ate 
queimar  tóda.  —  YOLA. 


Poderá  faltar  leite  em  pó 
e  condensado  se  SUNAB 
não  modificar  tabelamento 


DEPARTAMENTO  REGIONAL  DA 
GUANABARA 
(Serviço  <lc  Eugeuliaria) 

CONCORRtNCIA  PÚBLICA  N.®  3/64 

Chamamos  a  atenção  dos  interessados  para  o  Edi¬ 
tal  de  Concorrência  Pública  publicado  no  Diário 
Oficial  do  Estado  da  Guanabara  de  37  de  agósto 
de  1964  —  Parte  I  —  fls.  16  233  relativo  á  construção 
da  laje  dc  concreto  armado  na  sobreloja  da  Oficina 
Mccánica  da  Escola  Euvaldo  Lodi,  na  Bua  Costa  Ló- 
bo,  243,  Triagem,  GB. 

A  abertura  dns  propostas  está  marcada  para  o 
dia  17  de  setembro,  às  14  horas,  na  Rua  Santa  Luzia 
n.°  685,  8.®  andar. _ 


IPASE  aluga 
Jacarepaguá 
a  invasores 


Representantes  das  indústrias  de  leite  em  pó  e  con- 
dinsado  declararam  ontem  que,  sc  não  forem  revistas  as 
r.orma.s  de  comercialização  de  seus  produtos,  estes  poderão 
vir  a  faltar,'  com  conseqilènclas  danosas  ao  abastecimento 
nas  regiões  onde  não  hã  leite  natural  e  mesmo  nos  grandes 
cidades,  onde  o  leite  Industrializado  faz  parte  da  alimenta¬ 
ção  das  crianças  c  dos  enfermos. 

Considerado  impraticável  o  tabelamento  da  SUNAB 
para  o  leite  em  pó  c  o  leite  condensado,  os  fabricantes  di¬ 
minuiram  a  compra  de  leite  natural,  o  que  provocou  maior 
oferta  no  atual  período  dc  entressafra.  Os  entreposto  sestão 
entregando  ao  consumo  cerca  de  530  mil  litros  diários,  ín¬ 
dice  quase  Igual  aos  dos  períodos  dc  safra,  na  ordem  de  550 
mil  litros. 

AUTUADAS  dos  encouiram-se:  Panificação 

V  Confeitaria  Italo-Guanabara 
Ltda.:  Confeitaria  EstorlI.  Con- 
f citaria  e  Panlflcnçilo  Pnx 
Ltda.  e  Panificação  Trigal 
Ltda.,  tódas  por  venderem  pão 
com  pciio  abaixo  da  labcla. 


.4*  cem  familliu  d*  favelados 
que,  em  *btil  do  <mo  pussiulo. 
Invadiram  ciumtro  blocos  residen¬ 
cial*  do  IPABB.  em  Jucarepaguã, 
e  *11  «i  Instalaram,  passarão  à 
oondlçáo  d*  locyuárto*.  Incluilve 
para  efeito  retroativo,  devendo 
*!9luar,  dentro  do  atauna  dia*, 
contrato  dt  locatáo.  A  oont*  de 
lua  poseou  a  ser,  de  sxora  em 
dUnte.  da  resiionzabllldsde  do 
morador. 

A  dcelsáo  foi  tomada  pela  Pre¬ 
sidência  do  1P.'.SE  e  por  uma  co- 
mtuáo  de  ex-favel.rda*,  todos  ser¬ 
vidores  públlcoi,  que  se  Instala¬ 
ram  nos  blocos  reA;dencial.s  e  ate 
a^ora  nio  haviam  pago  nem  alu- 
aue;,  nem  lun  elétrica  nem  des¬ 
pesas  do  condomínio. 


Madalena  Miidas  Ltda.,  firma  estabelecida  ne.sta 
Cidade,  na  Rua  Gomes  Carneiro  n.  138.  loja  6,  Copa¬ 
cabana,  tendo  prometido  vender  o  seu  cslabclcclnien- 
to  comerciai  r.  Sra.  Rosa  Cipinluk,  sollclla  a  'todo.* 
sqiicles  que  ac  julgarem  credore,*  de  dividas  venci-' 
di>s  ou  a  se  vencerem  apre.*entarem  o.*  seus  crédlta* 
dentro  dc  um  prazo  máximo  de  (30)  dln.*. 

MADALENA  MODAS  LTDA. 

a.l  MIchel  Deielrl 


O  Delegado  da  SUNAB  na 
Guanabara,  Sr.  Luis  César  Coe¬ 
lho.  informou  que,  nos  dlnx  29 
c  -70  de  agõslo.  foram  autuado* 
10  firmas  e  fiscalizadas  49.  En¬ 
tre  os  estabelecimentos  autua- 


I 


■  ^11, 


iiiiljin^.^^^lítiií) 


lyiíiiS; 


^ijiijr^iln 


'' Tiabalhadores  elegem,  sob  Tôrre 
?  protesto,  representantes  retira 
no  Conselho  de  Previdência 

,  a  sossSo  tumultuada  quo  demorou  quase  quatro  ho- 
recusaram  a  participar  cinco  entidades. 

£"'  escolheram  ontem  seus  representantes  no 

SíCíaSíirS' “  “"i*"*””-» 

)/  ,7  ,  As  entidades  que  se  recusaram  a  votar,  sob  a  aleRacáo 

v  poderiam  ser  credenciados  os  delegados  de  íe- 

regionais,  solicitaram  ontem  m 
«n-  «tv  elclçao,  cm  requerimento  apresentado 
-jii  eSPS,  Sr,  Mnx  do  Règo  Monteiro. 

5fir  »••• 

■>'/  ptKÇAO  LIVRE  npresentou 

•“  jcqueilm 

'11  ...lííunnclo  os  dcleendos  apre-  anulação  da 
1.1,  sqqtavain  a  nicsn  as  suas  cre-  tanto.  íol  rei 
Hif  -dcnclaU.  comporceou  0  Mluls-  Rípo  Montei 
n  lio  ílo  Trnballio,  Sr.  Arnaldo  testo  ú  nmin 


•Torml  do  Brnsll,  Tcrcn-Pelrn 


mensagem 


NKertil  fSiicursun  —  O  Oo-  Nltcriil  (Si 
vernndor  Paulo  Túrre.s  vnl  re-  nlslro  da  Agi 
tlror  da  A.<»cmlitéla  Leglslotlv.a  Leme,  vlnl  h 
a  mensagem  cm  que  propíe  o  debater  com  1 
Sr.  Silas  Ribeiro  para  Mtiils-  10  Tôrros  os 
tro  do  Tribunal  de  Contas  do  pecuArios  do 
Estado  do  Rio,  no  vngn  do  cx-  estudor  ns  , 
,  .  Governador  Bndger  Sllvclrn,  apresentadas 
mesmo  a  anulação  aceitando  ns  pondcrncAcs  do  tlnlAo. 

-3  ao  Presidente  do  Presidente  da  ComIssAo  dc  Ao  encontr 

Justiça  do  Legislativo,  Depu-  tes  0  Bccretii 
tndo  Paul  de  Oliveira  Rodrt-  rn,  Sr.  Freire 
»  um  protesto  c  um  *1“*  considerou  a  maté-  rctor  Demiss 

mento,  solicitando  a  ria  Inconstitucional.  Agrário,  pntir 

Jn  elolçSo,  qge,  entre-  Begundô  o  Depulndo  Rnul 

”Klst?0U^0  pr“o-  ZTr,  “ 

unclou  0  i-esultndo  da  ^  ®  ““'“«“''o  cw  dls-  MnJcr  Montei 

nr»  o  Conselho  Su-  Ponlbllldnde  remunerada,  não  ninarão  com 

Previdência  Social  Perdeu  o  cargo,  mas  délc  íol  ,nw“®  3 

?tM?CBr?os^Nelo  cS"  leniporArlamcntc.  O  necessidade® 

)rgc  Coelho  Montei-  VISITAS 

o  Departamento  Na-  "  cJ>PllcaçAo  c  chegou  A  con-  visitas 

Previdência  Social  os  clu»llo  de  que  a  mensagem  é  q 
I  I^pes  de  Oliveira  e  um  lapso  dc  sua  Assessoria  Ju-  .Sr.  Adllnr  lí 

rídlco.  que.  deools  dn 


nna  dos  Estados  Unidos  na  Oporação-Unltas  V 
gulrà  no  fim  da  semana,  com*^ a  chegada  K  nr 
tinos,  uruguaios  e  chilenos. 

rinr  UAlcladcs  norte-amerlcanas  chegarnt 
dor,  onde  realizaram  exercidos  especiais  com 
‘‘estrôleres  Pará.  Páraud,  Paraíba 

te  SÓa,Xíra  ' 
programa  çio 

A  tripulação  dos  unidades  de  ^"^^'iS^horas  de 
guerra  dos  Estados  Undlos.  que  haverá  un°a  aníe 
poderão  ser  visitadas  até  quhi.  banda  no  Cenirn  d 
ta-íelra  dos  14  As  46  horas,  rSvuTBflrL^dS‘'^J 
desenvolvo  Intenso  programa  cann,  na  Av  EroA 
Uuanabara.  Os  times  de  225,  Cascadurn'  a  í 
futebol  da-s  esquadras  brasllcl-  do  softbnH  na  Esce 
®  "<»■  P-amerlcana  Jogaram  Finalmcntc  na 
uma  partida  amistosa,  ontem,  às  12  horas  lí  band 
no  campo  do  Botafogo.  A  nol-  «o  púbííro  cm  hen 
lo,  a  banda  dc  música  da  es-  tro  Munlclnal  Ac 
qua^a  visitante  aprc.sentou-so  liavcnl  rccençôõ  a  ti 
na  ^TV.  no  programa  Nollc  dc  clals  pa^Sntes 
'  .  -  V  no  Clube  Plrnqul 

Os  musteos  nortc-amcricanos  j  - — 


nusscKind,  para  desmentir  a  In-  eleição:  p 
formaçAo  de  que  tivesse  cncar-  pcrior  da 
í.egado  pcsíoos  para  que,  cm  foram  esc 
seu  nome,  orientassem  a  esco-  Aírton  Sn: 
lha  dos  representantes.  neto  e  Ji 

Afirmou  o  Ministro  do  Tin-  ro;  e  para 
balho  que.  "mesmo  que  a  elel-  clonal  dc 
ÇAq  ocasione  divergências,  uma  firs.  MArli 
vez  quo  haverá  vencedores  c  Ròmulo  W 
vencidos,  ê  preciso  que  se  aten¬ 
te,  para  o  fato  mais  importan-  EMPRESA 
to:  o  movimento  sindical  bra- 
allêlro  sairá  revitalizado  dessa  Os  repre 
'tíelçAo,  uma  vez  que  scrA  uma  gndores  no 
eleição  livre".  partament< 

TUMULTO  bém  onten 

,  ,,  .  comparecei 

ApOs  a  leitura  das  credenciais  Foram  elel 
‘apresentadas,  um  dos  represen-  cb  com  13 
,tantcs  da  Confederação  Naclo-  ção.  os  Srs 
nai  dos  Trabalhadores  no  Co-  bral,  Mam 
niérclo  exigiu,  com  bnse  na  Por-  Meireles  c 
.tíria  n.»  eoo  -.do  Ministro  do  Almeida,  pn 
Trabalho,  do  U  de  ngústo  ül-  to  Eiras  Pu 
timo,  que  fOssem  Impugnadas  vis  Motos  d 
todas  05  credenciais  de  repre-  Os  atuais 
scntantDs  que  não  pertencessem  do  com  a  L 
a  entidades  nacionais.  vidência  So 

'u  .  da  mc.sa  foi  mandatos  e 

obrigado  a  intervir  nos  debatc.s,  tembro  de  J 
ordenando  0  tempo  e  a  vez  dos 
oradores,  JA  que  a  sessão  esta-  COLEGIADi 
tK  tumultuada.  Das  28  cre- 
■dcnelals  apresentadas,  apenas  O  Consell 
uma  íol  impugnada  pela  me-  vidência  Soi 
s^  a  do  Sindicato  dos  Desi-  decide,  Julgi 
niustas  Técnicos  do  Estado  d.i  benefícios  r 
Ciuanabaca.  Dcpartamcii 

sldéncla  Sot 

PROTESTO  nlco-adminls 

•01,,  .  .  déncla  Socli 

Reabertos  os  trabalhos  uma  o  colegiad 
hora  depois  da  .  apresentação  .posto  dc  9  m 
das  credenciais,  para  a  eleição  sentantes  dc 
dos  candidatos  inscritos,  um-,  classe  patroí 


Os  outros  tneicladOft  slo  os  Sra. 
Frunctóco  Farlan  do  Nascimento, 
M-1  rcsidoiito  da  PederaçAo  dos 
Xnibfilhndores  Favelados  de  Belo 
llorlaonto.  Sacha  Calmon  Nnrar- 
o?.  Pehpc  Cupertliio  da 

Sl.va.  Rnlmuiido  OU  da  Bllr»  t 
Vicente  Oonçalres. 

O  relatório  do  Detegodq  nr.l- 
,  mundo  ramAs  consta  de  13  pB- 
r.lnaa  e  ««  divide  cm  15  llen.v 
Biirto  de  InvaoAes,  causas,  conee- 
qllftoelas.  novos  nOcIeos  favela. 
I  j  '***nta  FederaçAo  doa  Tra- 
balhadorcs  Favelados  do  Helo  Ho¬ 
rizonte.  iiniócs  de  drfosa  coletiva 
no.a  nucleos  (avelodoa.  Departa¬ 
mento  de  Oalrroa  ropularos  da 
Prefeitura  de  Delo  Horizonte.  In- 
riitriKSo  e  exploraçfto  nas  í.avs. 
Ias.  Partido  ComunUts,  Aç&o  Po¬ 
pular  —  Polaco.  OPO  e  outros 
gvttpos  no  setor  de  favelas,  fren- 
te  Unlca,  Unl«o  Operirlo-Estu- 
flanlll-Camponoia,  favelados  no 


O  OUTRO 


a  notícia  vai  a  vocè  du¬ 
rante  todo  0  dia  pelo 
REPÓRTER  JB  •  onze  edF- 
çóes  diarlas  na  PRF-4 


A  “querência”  dos 

e  de  todos 


(  têrça-felra  ülJUma,  quando  cs 
bancArlos  resolveram  aceitar 
sômente  um  aumento  de  60  por 
cento  s  6  b  r  e  os  vencimentos 
atuais  c  mais  40  por  cento  em 
março.  ,  , 

SUGESTÃO 

'  »  •  r  ;  • 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  _ 

O  Interventor  no  Sindicato  dos 
BiincArios  de  Belo  Horizonte, 
Sr.  Manuel  Gomes  Pereira.  In- 
formou  ontem  que  vai  fazer 
Uma  sugestão  aos  bancArlos  da 
•  Capital  pnra  resolverem  o  pru- 
bleraa  salarial.  JA  que  "a  pro¬ 
posta  feita  pela  comls.sAo  pa- 
rltárla  foi  rejeitada  em  duas 
assembléias  c  nfio  aosume  re.s- 
JionsttblUdade  da  realizaçAo  de 
outra  ". 

A  proposta  da  combMão  pnrl- 
tái-la  é  de  um  aumento  de  90‘.o 
íóbre  0  salArlo  de  setembro  do 
ano  passado,  reajuste  cm  mar- 
próximo  ano  de  acórdo 
“  aumento  do  custo  de 
Bbaia,  Sr.  vida,  0  mínimo  de  CrS  1  300 
|u^  na  me-  além  de  quebra-calxa  CrS  la' 

d^^enirn^ií  "'iil  °  <*os  BancArtoa 

iu»is  tOC«  aos  banqueiros, 
anquelroí  c  que  ficaram  de  dar  resposta 
1  n.i/«  de  trés  dias,  mos  05 

1  rSimis^  I  üancarios.  na  última  assembléia, 
íní™  "  *  t.imbém  rejeitaram  esta  pro- 

inimente  a  posta  do  seu  sindicato. 


espera  onconlzof.  uma  íótmula 
definitiva  que  venha  a'1-esolvcr 
o  impasse  criado  com  as  relvln- 
dlonções  des  empregados  •cm 
bances. 

■  Até  ontem  &  noite,  os  ban¬ 
queiros  ofereciam  92  por  cento 
sóbre  os  salArios  risuUante.s  do 
acórdo  de  63,  enquanto  os  ban- 
éarios  insistiam' nos  60  por  cen¬ 
to  sôbre  cs  vencimentos  vigen¬ 
tes  cm  março  de  64,  nlém  do 
um  abono  correspondente  aos 
Índices  oficiais  de  elevação  do 
íusto  de  rida. 

ACORDO 


'*  '  Jiiraci  asijiiste  à  formatura 
tie  .SMuIicalistas  nos  EUA 

•Em  cerimónia  que  contará 
qqip  a  presença  do  Embaixador 
Juracl  MagalhAcs,  o  Instituto 
Americano  de  De.senvolvlmcnto 
do  Sindicalismo  Livre  reallzarA 
depois  de  amanhã,  cm  Wash¬ 
ington,  a  entrega  de  diplomas 
a  novo  dirigentes  sindicais  bra¬ 
sileiros,  que  concluiram  um  cur- 
so  especial  do  pesquisa  eco- 
nonilca,  promovido  ein  colabo- 
raçao  com  a  Confederação  Nn- 
IhSr  t  I  ^■^'■dbalhRdores  do 

:'0  Embaixador  Juracl  Maga- 
iSS’  tl^scurso  na  so- 

iíííi  apontará  0 

caminho  do  sindicalismo  brasl- 
.T®'  dizendo  que  a  Revolução, 
qilè.  salvou  0  Brnsll  da  cor¬ 
rupção  e  do  comunismo,  "dc- 
ssja  preclsnmcnte  a  liberdade 
s  udlcal,  que  é  condição  essen¬ 
cial  para  o  sindicalismo  livra 
c  autêntico". 

iÇ  curso  teve  a  duração  pre¬ 
vista  de  seis  semanas  e  são  os  ' 
seguintes  os  brasileiros  que  déie 
participaram:  Geraldo  Barroso 
coijt^dor,  Federação  Metolúrgl-’ 


ca  de  Minas  Gerais:  Alberto 
Ciulada,  monitor.  Sindicato  dos 
TrabaUiadoie.s  de  Telefone  do 
Estado  de  São  Paulo;  ErnAnl 
Enio.  Judiem,  advogado  Fe¬ 
deração  dos  Trabalhadores  cm 
Manufatura  de  Roupas  do  Rio 
Grande  do  Sul;  Tito  Marinho, 
advogado.  Confederação  Nacio¬ 
nal  dos  Trabalhadores  da  In-  1 


TrabaUiador 
^ .  rejeilain  c 

Nio  houve  acórdo  entre  os 
trabt^hadores  cm  aclmlnlslra- 
çnd.  escolar  da  Guanabara  c  a 
representação  patronal,  no  en¬ 
contro  conciliatório  realizado 
onteiA  no  Tribunal  Regional  do 
Trabalho. 

Os  empregadores  núo  con- 
roraaram  com  a  proposta  do 
Trlbünnl.  segundo  a  ouni  «c 
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I  para 
greve 


nas  se\u  empregados  os  direitos 
adquiridos  na  última  greve. 

Afirmou  0  Presidente  do  Sin¬ 
dicato,  Sr.  Sfdnel  da  Costa  Li¬ 
ma.  que.  caso  "a  Santa  Casa 
nao  tome  nenhuma  medida, 
iremos  ã  greve,  pois  ela  é  mais 
do  que  legal". 


r  y- 


t 


i'f.  - 


4  %  SERVIÇO 
AUTORIZflDO 

PHILCO 


1.0  Cad..  Jornal  do  Brnsll,  T6rçn-Fclra.  1-0-64 


u  O  treinador  Renato  de  Oliveirâ  f 


Â  Comissão  dc  Corridas  do  Jóquei  CluLe  Bt*' 
sileiro,  reunida  ontem,  resolveu  expulsar  o  treina¬ 
dor  Renato  Batista  de  Oliveira,  tendo  cni  vistu  ii 
comprovação  do  doping  do  cavalo  Harlini,  vence-; 
dor  do  terceiro  parco  da  corrida  do  din  20  ile  ng5s-> 
to,  e,  oui  consequência,  desclassificar  o  nniinal  paru' 
o  último  lugur.  ' 

A  Comissão  chegou  a  estas  conclusões,  nnlc  u 
laudo  dc  perícia  referente  ao  material  colhido  do 
parelheiro  estimulado,  c  enquadrando  todos  os  rcs. 
i  pousáveis  no  Artigo  185  do  Código  de  Corridas  e 
seus  parágrafos,  dando,  ainda,  a  vitória  ao  jiarelhci- 
ro  SÍKudo,  porque  Ilelino,  segundo  para  Hnrtini. 
perdeu  direito  no  páreo  cm  conscqiiêncin  de  vitória. 

REaOLUÇOES  b)  —  Chamar  n  atenç&o  dos 

Irelnndorcs  de  OgucHa,  Santa 

EAs  reaoluç&es  tomadas  on-  Marguerlto,  El  Cacique,  El 
tem  pelos ,  Comissários  de  Cor-  Tango,  Despacho,  Quadriga, 
ridas  foram  os  seguintes:  Apito,  Mistral, .  Baalbek,  Badl, 

Ante  os  concIusAcs  do  laudo  Don  Costilhos,  Sirudo,  Klléu, 
Tí' .  de  perícia  referente  ao  mote-  Meu  Colega.  Fantostle.  Marotv, 
ir?!  rial  colhido  do  cavalo  Hnrtbn,  Resgate.  Ramadan,  Gadanho 
[  i  primeiro  colocado  no  3."  páreo  e  Plmposo;  ;  » 

L  í*  da  corrida  de  •  20  do  agôsto  c)  —  Suspender,  por  Inírá- 
I  i  de  1964,  no  Hipódromo  Brasl-  çáo  do  parágrafo  1.®  do  Artigo 
[ti  loiro,  a  CoomlBsáo  de  Corridas,  154  do  Código  de  Corridas  (dl- 
1^  do  acordo  com  o  Artigo  185,  fleultar  a  partida),  o  Jóquei 
3  do  Código  dc  Corridas  c  seus  Joaei  Qulnlaniiha  até  o  dia. 7. 
II  parágrafos,  resolveu:  de  setembro  próximo;  ' 

®  1  —  desclassificar  0  referido  d)  -  Suspender  por  Infra- 

m  cavalo  da  colocaçAo  obtida,  152  do  Código 

■  passando-o  para  o  ultimo  lu-  Corridos  (prejudicar  os 

■  gar.  ficando  assim  a  ordem  conípctldores)  os  seguintes  pro- 
H  de  colocaçáo  dos  animais  na  fissionals:  Joáo  Dlnl*  (looteí 


GALOPE  DE  LVXO 


Laiçao  venceu  ae  gaiope  o 
páreo  clássico  de  domingo 


s.®  nesgate,  A.  Portuho  ,,,.  SI 

8.®  Isonu),  P.  Alvii  .  ST 

7.®  Plsnlita,  D.  P,  Btlva  ...,  St 
a.»  Ohanobero,  3.  Portilho  ,.  S7 
O.®  Sonho  de  Ouro,  D.  Moreno  ST 

10. ®  Dftrk,  I.  Oliveira  .  S5 

11. ®  Carimbo,  B.  Santos  ....  ST 

12. ®  Cuco  Escuro,  J,  B.  Fau- 

llelo  .  S3 

12.®  Msrón,  L.  Cnrlos,  ap .  S3 


1  200  melros  — 
■  Prémio  —  Crí 


"i  A  potranca  EdIeSo,  de  proprlí-  4.®  PAltEO 
dede  do.  StUd  Peixoto  do  Cutro,  PUla  —  G.L, 
'È  venceu  domingo,  o  Orando  Pr«-  604  000,09. 
í  mio  Menrlquo  Posoolo,  dleputaclo 
iâ'  eia  1  400  melros,  na  pista  de 
lí*  IT»m»  '•ro-  comandando  ss  stOes 
M.  desde  o  pique  do  ponlda.  psra 
m!  dlsunclar  u  ndversArlu  nft  reta 
|í  <10  chegado,  com  o  Jóquei  JosS 
&  COrrtIa  tranqOllo  em  sou  dôrao, 

A  imrtlda  fd  rápida  e  boa,  dís- 
fj<pontando  Estática,  logo  superada 
pór  BdlçAo.  que  puaoil  s  f*7,or  o 
traln  da  corrida,  sogulda  de  Está- 
g-!  tico.  Enia.  Eglde  —  por  dentro  — 

Sf  ';  Cisif  de  Lune  e  Elora,  com  melo 
^  eonxr  iôlrro  s  eogunda  colocado, 

^  para  coípcçar  a  'fugir  na  entrada 
E*  da  rota,*Junto  nos  paus.  impondo 
ia,,;  \ima  supierlorldnde  eamngador.o  tO- 


1. ®  Ondogiiossu.  A.  M.  Ca 

minha  . . 

а. ®  Êflra,  M.  Silva  . 

2. ®  Rainha  Beln,  F.  Estores 

4, ®  Eldotòln,  J.  Sousa  . 

5. ®  Stlnk,  A.  Barroso  . 

б. ®  Pinha,  3,  Nogreló  . 

T.®  Cobiçada,  tJ.  Cunha  .... 
S.®  Elaclra,  J.  Sfaohado  ... 
0.®  Empedada.  A.  Machado  . 


DIfer,  —  ti  e  3  corpos  —  Tem¬ 
po  —  60"4/S  —  Vcnc.  —  (S)  220,00 

—  Dupla  —  (12)  S4,00  —  PlacOs  — 
(S)  40,00  —  (1)  12,00  0  (4)  2S.OO 

—  Mov.  do  páreo  CrS  37  280  100,00, 

IIALMITO  —  M.  A.  4  anos  — 
R.  O,  Sul  —  Fll.-  —  Haloyon  e 
Orcmlta  —  Prop.  —  Stud  Sablno 

—  Tretn.  —  O.  Morgado  —  Cria¬ 
dor  —  Haros  Dscllnlo. 


Dlforcnças  —  Pescoço  ®  1  IR 
corpo.  —  Tempo:  70"  1,S.  — 

Vcnc.  (4)  22.00,  Dupla  (22) 

37,00.  PlocOs  (4)  10,00.  (2)  10.00 
c  (!)  10.00,  —  Movimento  do  pá¬ 
reo  —  Cr»  22  830  000.00. 

ONDAOUASSÜ  —  7.T.,  2  anos, 
SAo  Paulo.  —  rillaçáo:  Sanau  a 
naíor.ida.  Propr.:  Joáo  Alvas  ds 
Moura.  Treinador:  C.  Rosa.  Cria¬ 
dor:  Remonta  do  Exárcilo. 


8.®  Páreo  —  1  000  metros  —  Pis¬ 
ta  —  At.  —  FrOmlo  Ctg  200  000,00 


1. ®  Ressalto,  t.  Bentos  .  08 

2. ®  Bornelo,  t.  Acufia .  áS 

n.®  Pato  Donald,  A.  Ricardo  98 

4.®  Kochilo,  A.  Ramos  .  98 

0.®  Prcclpltatlon,  N.  Lima,  ap.  94 

6. ®  Baalbek,  J.  B.  Paultelo  .  98 

7. ®  Scotland  Tacd,  3.  Ncgrelo  98 

a.®  Badl,  J.  Correta  .  98 

9.®  Pltamldsl,  R.  Freitas  F,®  98 

10. ®  Juaçu,  D.  F.  Silva  .  98 

11. »Extend,  F.  Mala  .  98 

12. ®  Bordalo,  J.  Machado  ....  98 

13. ®  Negral.  O.  Sancho  .  92 

14. ®  tondoner.  J.  B.arros  ....  98 

12.®  O.K.,  A.  Barroso  .  94 

19,®  Don  CastIlhoB,  P ,  Fon. 

toum  .  98 

17.»  Mon  Piam,  J.  Qulutanllha  36 


Dlfcr.  —  Paleta  e  vários  corpoi 
—  Tempo  —  '62"3/5  —  Vene,  — 
fl2  )  88,00  —  Dup.  (14)  26,00  — 
Placís  —  (12)  04,00  —  (4)  94,00  0 
(2)  61,00  —  Movimento  do  páreo 
CrS  28  026  800,00. 

RESSALTO  —  M.  C.  8  anos  — 
Sáo  Paulo  —  Fll.  —  Prospor  o 
Perlada  —  Propr.  —  Sttid  Univer¬ 
sal  —  TrcI.  —  M.  Mendonça  — 
Criador  —  H.  Mondeslr. 


ronças  — •  2  corpos  e  1  IR 
—  Tempo:  79"  2;S.  — 

(121  172,00.  Dupla  (241 

Placís  (121  62,00.  (1)  20.U0 
13  00.  —  Movimento  do  pá- 
CrS  37  437  800,00. 

JLAB  —  M.A.,  3  anos.  Slo 
—  Flllaçáo:  Atcnlcnso  a 
..  Propr.:  Jorge  Abdala 
i.  Treinador:  Bcrtúelo  Je 
bo.  Criador:  Karaa  Boa 


seguintes  profissionais:  JosífR', 
Correia  (Brevet)  em  Cr$ 

6  000,00  e  Antônio  Ramos  (Ko^K 
chUo).  e  Paulo  Alves  (Cowboy^jl- 
em  CrS  1600J)0; 

f)  Deixar  de  punir  o  Jó^^^ 
quel  Joáo  dc  Sousa  (Egon)  In-i  .• 
curao  .no  Artigo  162,  do  Có*^;^ 
digo  dc  Corridas,  por  conslde»^*-^ 
rar  espontâneo  o  movlmenUÍfe 
da  sua  montada. 


'  Kg 

1.®  Protocolo,  F.  EstOve*  .  98 

3.®  Egon.  J,  SOU7JL  .  M 

3. ®  Ebro.  A.  Ricardo  .  38 

4. ®  Al-Jabbar,  2.  Partilho  ....  38 

5. ®  Sapotl,  J.  Machado  .  38 

8.®  Episódio.  J.  JulISo  .  38 

7.®  EsloJo,  D.  P.  SUra  .  38 

Dlforençoe;  minima  e  3  corpos. 
Tempo:  ’78"2.'J.  Vcnc.  (3)  —  CrS 
782»;  dupla  (12)  —  Cr»  27.00;  pia- 
eás:  (3)  CrS  20,00  e  (1)  —  CrS 
14,00.  Movimento  do  páreo:  CrS 
18  074  300,00. 

,  PROTOCOLO  —  M.  C.  3  anos 
•—  R.  O.  Sul.  Flllaçáo:  Profundo 
0.  Dark  Stone.  Propr.:  Stud  F.A.N. 
‘nelnadov:  Váltcr  Allonc.  Criador: 
Batas  do  Arado. 


9.®  Páreo  —  1  200  metros  —  Pis¬ 
ta  —  AL.  —  Prémio  Cry  404  044,40 


1. »  Calmo.  M.  Silva .  94 

2. ®  (Mwboy,  P.  Alves  .  96 

3. ®  Sério,  C.  Morgado  .  98 

4. ®  CafUBO,  J.  Portilho  .  94 

9. ®  Blue  Quino.  O.  Cardoso  98 

8.®  Purus.  N.  Limo,  ap .  90 

7. ®  Blcnhablado,  A.  Ramos  ,.  54 

8. ®  EI  Rlncón.  J.  Negrelo  ....  94 

9. ®  Oldan,  3.  Qulntanllha  ....  54 

10. ®  Kernn,  J,  Machado  .  56 

11. ®  Insolonto,  I.  Sousa  .  58 

12. ®  Joá  Bravo.  A.  M.  Caminha  58 

13. ®  Plmposo,  I.  Oliveira  ....  52 

14. ®  Tetl,  U,  Cunha  .  58 

15. ®  PalaiVlo,  D.  Neto  .  54 


um  gnlope  ile  sotir/e  no  C.  P.  /fen  riqiie  Poisola,  tia  ponta  a  ponta,  sem  tomar  confte* 
cimento  lia  lula  pela  Jarnia^ào  Ja  iliipla 


6.®  P.inr.o  —  1  600  metros  — 
Plita  —  G.L.  —  Prémio  —  Cr4 
2  OOO  000.00.  (Grande  Prenuo 
Henrique  Possulo), 


Polar  Vénus  traballiou  Montarias 
os  1 500  metros  em  96” 
sobrando  na  areia  seca 


Inscrições  recebidas 
para  sábado  e  doming* 
no  Hinódromo  da  Gávi 


1. »  Edlçáo,  2.  Correia  .  58 

2. ®  Eiild,  ál.  Silva  .  5d 

3. ®  ÊKldo,  L.  Acufia  .  58 

4. ®  Entlc.v,  D.  Neto  .  34 

5. »  Estática,  J.  Machado  ....  34 

8.®  Clalr  do  Lnnc,  D»  P.  Silva  54 
7®  Elora,  A.  Portilho  .  54 


,.l»  Páiieo  —  1  208  metros  —  Plí' 
U  GL  —  Prémio:  Cr$  600  000,00: 


Káo  correu  Stella  By. 


1.®  P.áREO  —  As  20h30m 
1  200  metros  —  Cif  400  000,011 


'i.®  Esllngn,  2.  fiantoa  ..... 
13.®  Ihigra,  J.  Soima  . 

3. ®  Dlvohe,  J.  PortUho  . . . . 

4,0  Urqdlza,  U,  Cunha  ... 
9.0  La  Dios,  L.  Vax  . 

4. ®  lheultura.  3.  Bafllca  . 

7.®  Coamneo,  D.  Kcto  ... 
C.®  Alaté.  J.  DInin  . 

9. ®  Anujurcn,  D.  P.  Silva 

10, ®  Crazy  Love,  O.  Cardoro 


Diferençai  —  Vários  corpos  e 
mlnlma,  —  Tempo;  96"  315.  — 
Vcnc.  (11  17.00,  Dupla  (12) 

21,00.  Placés  (1)  11.00  e  (4  12,00. 
—  Movimento  do  páreo  —  Crí 
3  1  403  040,00. 

EDIÇÃO  —  F.T.,  2  anos.  Sâo 
Paulo.  —  Flllaçáo:  Quiproquó  c 
Rotina.  Propr.:  Zélla  Oonxaga 
Peixoto  de  Castro.  Tvelnodor: 
Manuel  de  Sonsa.  Criador:  A.  2. 
Peixoto  de  Castro  Jr. 


Polar  Vénus  íinalmente  mostrou  tôda  sua  cate¬ 
goria  de  bom  corredor,  ao  traballiar  espetacularmen¬ 
te  os  1  500  metros  em  96",  cravados,  com  incrível  fa¬ 
cilidade,  e  sempre  muito  contido  pelo  freio  O.  Car¬ 
doso,  e  pela  demonstração  deve  se  reabilitar  total¬ 
mente  na  próxima  exibição. 

Scherzo  em  preparativos  para  reaparecer  no  Prê¬ 
mio  Vieira  Souto,  passou  os  2  040  metros  em  133"  1 '5, 
com  102"  1/5  na  última  milha,  correndo  bastante  nos 
metros  finais.  Complot,  Banza,  Clericato  c  Cantil- 
ver,  também  deixaram  impressão  das  melhores,  on¬ 
tem  pela  manhã. 

POLAR  VÉNUS  Chrlstlna  M.  —  I.  Sousa  — 

1  200  em  7T’2.'6. 

Polar  Vénus  —  O.  Cardoso  Banxa  —  J.  Sousa  —  1  400 

—  I  600  em  96"  cm  89". 

Gramado  —  F.  Conceicâo  —  Monterrico  —  A.  Barroso  — 

1  600  cm  105"  3/ã.  '  1  300  em  85"3/5. 

Pellchek  —  S.  Silva  —  1300  Arlpuaim  —  H.  Vasconcelos 
em  85"  2/5  —  1  500  cm  99". 

Sliver  Spray  —  ü.  Cunha 

-  1  400  em  92“  2, '5  CRISALIDA  j. 

‘  ““  EUiel  -  I.  Oliveira  -  1  200  >  -  Crf  áoo  909,44. 

Declive  -  J.  Silva  —  1  200 

„  nnn  Crisflilda  —  5.  Gucaes  — 

complot  -  L«d.  -  1  500  '  |®l*S'-Í''F'“pcrctra  r.® - 

*’^lan- J.  Machado-  1  300  ^  “^^Barroso  -  1  900 

cm  120"2'5  —  1  600  em  105". 

Champs  Elysees  —  J.  Graça 
—  1  300  cm  84"3  5. 

Dharma  —  M.  Silva  —  1  400 
cm  89"l/8. 

Honev  Love  —  A.  Ricardo  — 

2  OiO  em  135"4/5  —  1  700  em 
ltlS"l/5. 

Blue  Sea  —  C.  Morgado  —  i  p,  Landlord.  M.  Silva  • 

1  300  cm  85".  2  Lsonordo,  J.  Julláo  .  5 

Dominó  —  I.  Sousa  —  1  300  2—3  Dou  Sérgio,  D.  P.  Silva  ■ 

em  83".  *  ál.  TúUo,  J.  n.  Paul.  ,  • 

5  Tehace,  L.  Cnrlos  ...  1 

3 —  0  RcseolaIr,  O.  Cardoso  .  4 

7  P.  Dngó,  O.  Sancho  ..  * 

8  Furor,  L.  Cai'vaIho  ..  • 

4— 9  Don  Artlgna,  A.  Rtc.  .  3 

10  Rapto.  F.  P.  Filho  ..  3 

11  M.  Colega,  J.  Portilho  • 

9.®  PAREO  —  As  22h  22m 
1  2(10  metros  —  Crf  444  049,90 
BETTI.NG. 


A  Secretaria  da  Comissão  de  Corriclas  recebeu 
na  tarde  de  ontem  as  inscrições  para  sábado  e  do¬ 
mingo  no  Hipódromo  da  Gávea,  que  tem  como  páreo 
principal  o  Grande  Prêmio  Marciano  de  Aguiar  Mo¬ 
reira,  em  1 400  metros  na  pista  de  grama. 

O  campo  desta  competição  saiu  bastante  equlli- 
bvadOj  surgindo  as  éguas  Causa  e  Belote  como  com¬ 
petidoras  de  primeira  linha,  com  Honey  Love  c  Qu_e- 
rajana  logo  depois.  Para  a  tarde  de  sábado,  estão 
programados  trés  páreos  para  a  pista  de  grama. 

SABADO  DOMINCòO 

11  1  Afio  _  CrS  500  OOO  —  1)  1  300  —  CrÇ  500  000  Pc- 

Despacho  57.  Scnámbulo  57.  ^Çhelc  f|5*'e 

EiTCUX  57,  Trováo  57,  Cnntlle-  El  Piconcro  53,  Descarte  53  e  Le 

G^hVc  V?aun  57”*  2wToO  -  erg  300  000  - 

400  000  -  Relvinha  56,  lava  56.  Faiaraota 

OnM  "O^ady  C^nílra  54.  Ca-  66.  Bela  Boa  56.  Dauphlne  Gas- 

54  ^ir  j“  m!  So.  tol  64  New  ^rrapa  56,  Ocrena 

téla  56.  Harmónica  56.  Datcha  6»  «  Kuml  M.  __ 

-  Belacap  58,  Buclldla  68.  R06B. 
Hantl  53.  Trevlrona  57,  Quina-  - 

da  57,  Catuà  57,  Nabua  57.  Nl-  E ' 

nabeln  57.  Rcgiallnda  57.  Tln-  S®.  Slni^c.ada  58.  Tetcla  52  *(i,. 
klc  57.  lalá  Boneca  67.  Artpua-  S(>lrée  ^  ^  «00  000  _  ’ 

na  57  e  5’-  Icarajà'  56,  Valo  Sagrado  56. 

4)  1  400  —  (Oraina)  —  CrS  indiano  66.  Cheyenne  56,  Iparã 

300  000  —  Ídolo  de  Madrid  64,  50_  j^Ieu  Tenant  56,  Saint  Gcr- 

Pearl  Dlver  54,  Satélite  52,  55^  Bojudo  56.  Jubilar  5» 

Azul  Celeste  56,  Blue  Sardo  54,  ^  Edónios  60. 

Plrambu  54.  Real  Conatont  5»,  jj  _  orande  Prémio  Mar- 
Clog  64.  Eucalipto  66.  Vltalgo  clano  de  Aguiar  Moreira  — 
56,  Caçula  52,  Nunsuen  54  e  Causa  61.  Querajana  59,  Honey 
Laddie  56.  Love  61,  Belote  59,  Peônla  Ru- 

5)  1  600  —  (Grama)  —  Cr$  bla  61  e.My  Reine  61. 

000  000  —  EJtlò  56,  Sapotl  52,  gj  1  40O  —  Cr$  300  000  — 

Coi-slcan  58,  Lunateon  52.  Clalr  jj^n  Thomaz  52,  Babáo  54.  Mo-”', 

dc  Lime  54,  Arkcpan52,  Cleri-  54_  Complot  66,  DragSò” 

cato  58,  Eleven  56  c  Titular  52.  Branco  52,  Hcllno  56,  Balrnaz 

6)  1  500  —  (Grama)  —  Cr>  54^  Cambolm  66,  Quntrocentftp 
600  000  —  Mangetout  56,  Pull-  55  n^ik  Orlcnt  54,  Slzudo  52. 
Cry  56.  El  Kntrevero  56,  Elmer  ostrlcii  56.  (Sabardo  52.  Hardá- 
56.  Estáclo  50,  Belo  Príncipe  50,  njQ  jg  g  Banza  56. 

Plebiscito  66,  Egis  58.  Elogio  66.  7)  1  400  _  Cr$  500  000 

Espalha  Brasas  56  e  Enlace  58.  prince  Charmanl  59,  Nesie  .59. 

7)  1  500  —  (Grama)  —  C$  Tarilt  69.  Seu  Machado  59,  QRS 
300  OOfli.OO  —  Fiíuca  56|  Mon  rabrenca  59,  Platter  69,  Oupó- 
i»lam  56,  Pato  Rouco  56,  Ko-  fan  59,  Casco  Escuro  69,  Clube 
chllo  58.  Pater  56,-  Onks  58.  Cas-  Money  60.  Ice  59.  ApU  59,  Veit- 
cavelero  58,  Extend  58,  Mira-  to  Sul  59  e  Jorro  69. 

cie  56,  Caminito  56,  DugdeS  58.  8)1  500  —  (Avelai  —  Blüé 

Sem  Pescoço  56.  Abas  56,  Sem  Sea  57,  Lord  Paris  57,  El  Oallr- 
Rlval  58,  Tab.aílico  50.  O.  K,  peador  57,  Resgate  57,  Naglb  57. 
54  e  Brâmane  56.  Across  57,  Dlnosauro  57,  Alelo 

8)  1  400  —  Cr$  400  000  —  57,  Mistral  57,  Jouleur  57,  Al- 

Bienhablado  54.  Chatcau  56.  íredo  57,  Corlmbo  57,  Tawny  57, 
Ciclone  56.  Pinheiral  54,  Inox  Plvot  57,  CHiamps  Elysée»  67  e 
56,  Girassol  54,  Sério  56,  Homel  Eknndlr  57. 

54  e  Sportlng  Life  54  .  9)  1  200  —  (Areia)  —  CrS 

9)  1  300  —  CrS  400  000  —  300  000  —  Good  Fellow  58.  He- 

Mlsty  56,  Cabernet  58.  Torneio  don  54,  Argot  54,  Shia  60,  Astor 
58,  Sucre  d'Orge  58,  Rock-  52.  Pargo  56,  Retilíneo  60,  Bc- 
Mountaln  56,  Praça  Velha  56,  dulno  des  Pampas  64  •  Ro- 
Candomblé  58  c  Corumin  58.  ver  54. 


1—1  Culp.i.  A.  Sautci  .... 

3  bltdlnhá,  N.  Lima  .. 

3—3  Roslrls,  A.  Reis  . 

4  Montclé.  A.  Ramos  .. 
3 — i  Rlroboda,  O.  R.  Cnrv 

0  chrlsclna  M..  A.  RIc. 
V— 7  América,  J.  Fort.  . . . 

8  Arahatoahe.  J.  B.  P. 
p  álnmy,  M,  Andrade  . 


Dir.  —  °«  de  corpo  e  3  corpos 
—  Tempo  —  75"  —  Vene.  —  (9) 
28,09  —  Dupla  —  (23  )  44,00  —  Pla¬ 
cés  —  (9)17.00  —  (5)  37,00  e  (1) 

18,00  —  Mov,  do  páreo  Cr»  . 

23  080  800,00. 

CALMO  —  M.  T.  5  snos  —  8»o 
Paulo  —  Fll.  —  Prosper  e  Stralglu 
Tune  —  Propr.  —  Zéll»  Qonzog» 
Peixoto  de  Ceatro  —  Treinador  — 
P.  Morgado  —  Criador  —  A.  J, 
Peixoto  de  Castro  Jr. 

Movimento  de  npostae  —  Crf  ... 
303  410  400,00  —  Concursos  —  CrS 
3  lOS  700,00.  Total  Cr*  208  618  HW. 


Diferenças:  11)  corpo  •  pescoço. 
Tempo:  181".  Vene.  (8)  —  CrS 
191,00;  duplB  ■  (I3i  —  CrJ  47,00; 
plecés:  (8)  —  CrS  34,00,  (t)  —  CrS 
19,00  •  (3)  —  CrS  23,00.  Movimen¬ 
to  do  páreo:  CrS  19  280  500,00. 

ESLINOA  —  F.  T.  3  nnos  —  S. 
Paulo.  Flllaçáo:  Quiproquó  0  SIlLs. 
Propr.:  poud  PrInce.  Treinador: 
OéUo  TóurInho.  Criador;  A.  J, 
Peixoto  d®  Castro  Jr. 


2.®  PAREO  —  As  2lh  —  1  000 
•  metros  —  Cr»  300  000,00, 

Ks. 


7.®  Páreo  —  1 000  metros  —  Pls- 
I  _  GL.  —  Prémio  Crg  500  000,00 


1. ®  Ualmllo,  A.  Ramos  .  57 

2. »  Ramadan.  F.  Per.  F.®  ..  57 

3. »  Fnntaatlo,  H.  Vasconcelos  57 

4. ®  Changuero,  A.  Ricardo  ..  ST 


1—  I  Orct»ai.\.  D.  P.  fillvi 

3  Clog,  n.  S<vutos  .... 

2— 3  FoUcla,  J.  Q'.>!n:an. 

4  Novata,  M.  Oliveira 

5  Niclnha,  J.  Tlnoco  .. 

3—  d  Olrouette,  D.  Neto  .. 

7  X.  and  Oay,  A.  NerI 

8  Engenhoca,  I.  Ollr.  . 

4 —  9  B.  Bruma,  S.  Reis  . 

10  P.  Preta,  J.  P.  Silva 

11  Morqueza,  L.  Carlos 


1— 1  Declive.  J.  ailv»  .... 

3  Apls.  M.  Silva  . 

2 —  3  Nino.  A.  Ricardo  .... 

4  VlaregKlo,  J.  liofflca 

3 —  5  Conquistador,  L.  S.lnl 
a  Potumbo.  J.  .Miich. 

4 —  ^7  Aromacho.  J.  Negr.  . 
8  Tamborim,  P.  Font. 

0  Gadanho,  L.  Lins  .. 


4.®  PAREO 
metres  —  C 


CAUSA 


Besame  —  J.  Fagundea  — 
1  400  em  93"  2/5 
Oararabn  —  I.  Sousa  —  1  400 
cm  92” 

Degnnlia  —  A.  Ricardo  — 
1  300  cm  87" 

Estibordo  —  A.  Ricardo  — 
I  200  cm  78"  2/5 
Marco  Polo  —  A.  Machado 
—  1  300  em  85  2/5 

Varlnln  —  J.  Machado  — 
1  400  cm  96"  2/5 
Causa  —  J.  Correia  —  2  400 
em  188"  —  1  600  cm  104"  2/5 
Tetela  —  A.  Machado  — 
1  300  em  88" 

Croissant  —  F.  Esléves  — 
1  300  em  86". 


Cntun  —  O.  Cardoso  —  1  200 
em  7B"l/5. 

Ham  NTBggs  —  J.  Bafflca  — 

1  200  cm  78"3/5. 

Collauce  —  L.  Acuna  —  1 300 
cm  87". 

El  Asteroide  —  A,  Barroso 

—  1  400  cm  92". 

Le  Culslnicr  —  P.  Conceição 

—  1  300  om  83"2  6. 

TnJ  El  Amlr  —  U.  Cuiilia  — 

1  200  em  79". 

Napolls  —  H.  Vasconcelos  — 

1  500  cm  104". 

Quinada  —  N.  Lima  —  1  200 
em  81". 

Hovcriord  —  J.  Negrelo  — 

1  000  em  109"2/5. 

CLERICATO 

Índio  Jari  —  O,  Cardoso  — 
1200  ein  78". 

Platter  —  C.  Morgado  — 

1  300  em  86”. 

El  Condor  —  J.  Marinho  — 
1400  em  93"  1/5. 

Zabeline  —  O.  Moura  — 
1000  em  87"  2/5. 

Cisne  —  C.  R.  Carvallio  — 
1200  em  82". 

Domltlla  —  A.  Portilho  — 
1200  cm  78"  1/5. 

Saint  Germaln  —  J.  Silva 
—  1200  em  75". 

Clericato  —  D.  Moreira  — 
1500  cm  98"  2/5. 

Mount  Blanche  —  A.  Macha¬ 
do  —  1400  cm  93". 

Lunnison  —  J.  Silva  —  1 300 
cm  84"  3/5. 


TARIK 


Laia  Boneca  —  P.  Fontoura 

—  1  400  era  88"  3/5 

Rock  Mountalm  —  P.  ^Ivcs 

—  1  200  cm  70"  2/5 

Teonia  Rúbla  —  O.  Cardoso 

—  2  040  era  132"  —  1  60<)i  em 
103"  2/5 

Mlracle  —  F.  Pereira  F.  — 

1  600  em  103"  2/5 

Caminilo  —  Lad.  —  1  300 
em  88"  2/5 

(Querajana  —  J.  Sousa  — 

2  400  em  169"  —  1  600  em 
107”  3/5 

Farlk.  —  D.  P.  Silva  —  1  400 
em  89"  3/5 

Sem  Pescoço  —  O.  Cardoso 

—  1  500  cm  07" 

Montelmperlal  —  F.  Menc- 

aes  —  1  200  cm  80”. 


—  As  23hl0m  — 

-  Cr»  MO  000,00  _ 
PROVA  ESPECIAL. 

Ks. 


«.®  PAREO 
1  3fí0  metres 
BETTING  — 


•  Estoque  completo  de  peças  genuínas 
PHILCO,  com  preços  tabelados  pela  Fábrica. 

•  Especializada  na  reforma  completa  de  mo¬ 
delos  antigos. 

•  Supervisão  direta  da  Fábrica. 


1— 1  Tonlco.  A.  Ricardo  . 

3  Cúnfúclo,  M.  Silva  .. 

2— 3  Hudson,  A.  Machado 

4  Sabol,  A.  Barroso  .. 

5  Kedon,  A.  Ramos  ... 

3 —  8  Decll,  J.  Correia  ... 

7  O.  Felow,  D.  Noto  .. 

8  Retilíneo,  J.  Port.  .. 

4 —  O  Snowmon,  A.  Santos 
10  SInoco.  O.  Cardoso  . 

•*  P.  Rúblo,  N,  correrá 


■  de  segunda  a  sabado.  ás  7,55 
12  30  ■  18.50  e  21.55  —  dommgos 
e  feriados,  ás  12,30  e  18.50  horas. 
Quando  o  fato  acontecer, 
a  rádio  Içrnal  do  brasil  informará 


7.®  PAREO 
1  500  metros 
BETTING. 


TONICO 


Oaks  —  Lnd.  —  1  400  em  91". 

Dccil  —  J.  Correia  —  1  300 
em  B3"2/5. 

CaruA  —  D.  P.  Silva  —  2  040 
em  142"2/5  —  1  600  em  107"2 /S. 

Renown  —  J .  Santas  —  2  040 
cm  145"  —  1  600  cm  111"2<5. 

Aimberè  —  L.  V(us  —  1  300 
em  91"2/5. 

Tonlco  —  A.  Ricardo  —  1  300 
em  83"2/5. 


1—1  Anavlon,  O.  Cardoso  ,  ®  58 
2  F.  Klng,  J.  PoiXllho  .  5  M 
4  Mnhomé,  A.  Ramos  . .  *  08 
0  Klng‘a  Row.  N.  correrá  3  02 

3—  d  Bellomour,  A.  Maoh.  .  1  08 

7  n.  Vida.  J.  Ramos  ...  •  58 

8  D.  Dr,inoo,  11.  Santos  8  08 

4— 9  Brutus,  L  Oliveira  ..  2  08 

10  Deaujolals,  J.  Sousa  ,  *  03 

11  Blucjcáns,  I.  Sou»  .,  *  01 


ARKEPAN 


RADIO 

JORNAL  DO  BRASIL 


30  anos  de  experiência  técnica  altamente  especializada! 

RUA  OR.  NUN£S,  1.225  -  TELS.  30-2840  e  30-3821 


Azul  Cclc.®tc  —  H.  Vaecon 
celos  —  1400  cm  03"  3 '5. 

Arkepan  —  J.  Machado  - 
1400  cm  92”  3/5. 

Qunrtllc  —  A.  Santos  - 
1  2U0  cm  76". 


NTES  DÁ  QUEDA 


o  QUÉ  RESTOU 


Jornal  do  Brasil,  Terça-Feira,  1-0-04,  1.®  Cad.  —  15-  —  í-í 


Na  grande  área 


Armando  Nogueira 

Na  crônica  de  um  campeonato,  a  coisa 
mais  fácil  de  encontrar  são  as  derrotas  inex¬ 
plicáveis,  as  vitórias  discutiveis,  os  escores  in¬ 
justos  etc.;  êsse,  porém,  não  foi  o  caso  do  jôgo 
de  domingo  em  que  o  time  do  Bonsucesso  der¬ 
rotou,  por  dois  a  um,  o  time  do  Botafogo. 

Poucas  vêzes,  tenho  visto,  por  aqui,  um 
time  produzir  futebol  tão  simples,  tão  ágil  e 
tão  implacável  quanto  o  do  Bonsucesso,  an¬ 
teontem,  no  Maracanã. 

Mll  fatôres  determinaram  a  vitória  do 
Bonsucesso;  vamos  a  meia  dúzia  déies,  a 
meia  dúzia  decisiva,  começando  pela  síntese 
do  jôgo: 

1)  O  time  do  Bonsucesso.  quando  tinha 
a  posse  da  bola.  Jogava;  quanto  perdia  a  bola, 
impedia  que  o  Botafogo  jogasse. 

2)  O  time  do  Bonsucesso  defendia  com 
todos  os  jogadores  e  atacava  com  quase  to¬ 
dos:  seus  atacantes,  inclusive  Carlinhos  (ar¬ 
tilheiro)  e  Antoninho,  começavam  a  comba¬ 
ter  quando  a  bola  ainda  estava  com  os  be- 
ques  do  Botafogo:  Imaginem,  então,  o  sacri¬ 
fício  com  que  os  botafoguenses  tentavam  pas¬ 
sar  da  defesa  ao  ataque. 

3)  Em  nenhum  momento  da  partida,  os 
jogadores  do  Bonsucesso  deram  o  menor  es¬ 
paço  aos  do  Botafogo,  ainda  que  para  a  sim¬ 
ples  ação  de  dominar  a  bola;  Gérson,  Didi, 
Élton,  Quarentlnha,  Jairzinho,  qualquer  um 
dêsses  teve,  sempre,  à  sua  ilharga,  um  adver¬ 
sário,  determinado  a  não  deixá-lo  jogar. 

4)  Quando  defendia,  o  time  do  Bonsu¬ 
cesso  procurava  destruir  a  jogada,  sem  ofen¬ 
der  o  jogador:  pelo  menos,  o  Bonsucesso  de 
domingo,  que  jogou  lealmente,  coisa  que  não 
acontecia  de  parte  do  Botafogo,  cuja  defesa, 
notadamente  o  beque  Zé  Carlos,  excedeu-se 
algumas  vézes,  derrubando  os  adversários  com 
entradas  violentas. 

5)  O  time  do  Bonsucesso  mostrou  fôlego 
e  personalidade,  sobretudo  em  Jaime  e  Car- 
llnhos,  para  variar  o  ritmo  de  suas  ações:  da 
lenta  troca  de  passes  curtos,  ali  pelo  meio  do 
campo,  Jaime  e  Carlinhos  passavam  sübita- 
rpente  às  jogadas  longas  e  incisivas  para, 
logo  em  seguida,  retomarem  o  ritmo  da  pru¬ 
dência:  em  90  minutos,  o  time  do  Bonsuces¬ 
so  desfilou  na  cadência  do  samba,  da  marcha- 
rancho  e  da  valsinha. 

Grau  10  tambím  em  versatilidade. 

6)  Uma  equipe,  assim,  sem  defeitos  (e 
se  defeitos  tivesse  estariam  naturalmente  en¬ 
cobertos  por  uma  impecável  ação  de  conjun¬ 
to  que  é  essencial  ao  equilíbrio  dos  times 
mais  pobres  em  individualidades),  não  teria, 
como  não  teve,  sob  riscos  a  sua  vitória.  O  Eon- 
sucesso  construiu  o  escore  com  uma  segu¬ 
rança,  com  uma  autoridade  rara  nas  equipes 
dêste ,  campeonato.  E  era  nenhum  momento 
recorreu  à  violência,  para  intimidar  o  Bota¬ 
fogo;  de  Marcelo  a  Nélson,  de  Jaime  a  Hell- 
nho,  de  João  José  a  Escurlnho,  jogou  o  Bon¬ 
sucesso  com  uma  lealdade  que  não  tenho  vis¬ 
to  igual  em  nenhum  outro  time  da  tempo¬ 
rada. 


Quanto  ao  time  do  Botafogo,  talvez  até 
pudesse  igualar-se  ao  Bonsucesso,  se  tivesse 
tido  a  humildade  de  retribuir  com  a  mesma 
moeda  a  ação  do  adversário:  se  o  Bonsucesso 
não  0  deixava  jogar,  então,  que  o  Botafogo 
também  procurasse  impedi-lo  de  jogar.  Mas, 
não  se  deu  assim:  quando  os  jogadores  do 
Bonsucesso  tinham  a  posse  da  bola,  os  do  Bo^ 
tafogo  limitavam-se  a  fazer  um  cêreo  a  dis- 
tdncia.  Mêdo  do  drible,  pavor  ao  corpo-a-cor¬ 
po,  insegurança?  Qualquer  coisa  nessa  ordem, 
de  hipóteses  acontecia,  invariávelmente,  com 
Zé  CarZos,  Joel,  Paulistinha,  Nílton  Santos, 
Gérson  e,  em  têrmos  menos  graves,  com  Élton, 

Ora,  se  náo  se  deve  entregar  a  bola,  de 
gráça,  nem  ao  time  do  Canto  do  Rio,  como, 
então,  permitir  que  o  do  Bonsucesso,  que  me 
parece  o  mais  ajustado  da  Cidade,  tenha  a 
posse  da  bola,  pelo  tempo  que  bem  queira  e 
no  espaço  que  melhor  escolha? 

Vitória,  pois,  do  time  que  viveu  o  jôgo 
com  0  melhor  espirito  do  futebol  de  compe¬ 
tição:  futebol  que  não  admite  jogadas  gra¬ 
tuitas,  futebol  em  que  cada  gesto  de  luta  con¬ 
ta  para  a  vitória. 

Derrota  da  equipe  que  não  soube  dispu¬ 
tar,  palmo  a  palmo,  como  dever  sagrado,  a 
sua  chance  de  continuar  lider.  Derrota  da 
equipe  que.  psicologicamente  despreparada, 
enfrentou  com  espirito  de  exibição  (o  fato  de 
desprezar,  sempre,  a  posse  da  bola  é  indica¬ 
tivo  dêsse  equivoco)  uma  luta  em  que  o  Bon¬ 
sucesso  repeliu,  desde  o  primeiro  round,  a 
condição  subalterna  de  sparring. 
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Basquetebol  Mauro  diz  em  5 

terá  também  Munique  que 

Rio>-S.  Paulo  quer  ficar  lá 


Vasco  e  Flamengo  planejam 
realiaar  um  Torneio  Rlo-S&o 
Paulo  de  basquetebol,  reunin¬ 
do  as  tris  melhores  equipes  de 
cada  Estado,  dentro  dos  feste¬ 
jos  do  IV  Centen&rlo  do  Rio 
de  Janeiro. 

O  terceiro  representante  ca¬ 
rioca  ainda  nllo  foi  escolhido, 
havendo  preferincla  pelo  Bo¬ 
tafogo,  enquanto  Corintians, 
Palmeiras  e  Esporte  Clubè  Sí¬ 
rio  Integram  o  grupo  paulista. 
Os  jogos  seriam  disputados  In- 
tercaladamente,  nas  duas  ci¬ 
dades. 

O  Rlo-S&o  Paulo  servird  pa¬ 
ra  que  os  clubes  disputantes 
lancem  os  seus  reforços  para  .a 
temporada  de  65,  destacando- 
so  Gato.  Nílton  e  Amirleo,  no 
Vasco,  e  Franklln,  no  Botafo¬ 
go.  Quanto  ao  Flamengo,  ain¬ 
da  ndo  anunciou  os  novos  no¬ 
mes  de  sua  equipe. 


Munique  (FP-JB)  —  Mauro» 

Ramos  ex-jogador  do  Santoa  e 
da  Seleç&o  Brasileira,  declarou, 
nesta  Cidade,  onde  esti  de  vf.^ 
sita,  que  gostaria  de  jogar  como 
centromédio  num  dos  clubes 
da  dlvlsdo  nacional  alem&. 

Mauro,  que  está  atualmente 
coot  33  anos,  foi  bleampedo 
paulista,  brasileiro  e  mundlal^.^1 
pelo  Santos,  onde  jogava  comosM  ^ 
zagueiro  central.  ParUclpou,-«*lJjJ 
também,  da  vitória  do  Brasil  Jjjf 
nos  duas  últimas  copas  do^l 
mundo,  sendo  que  em  1658,  na.5| 
Suécia,  foi  reserva  de  Bellnl  e, ' 
em  1963,  no  Chile,  foi  titular 
capitito  da  Seleç&o  Brasileira, 
tendo  o  mesmo  Bellnl  como 
seu  reserva.  Desde  quando  dei¬ 
xou  o  Santos,  donde  saiu  com 
passe  llsTe  —  só  para  o  exte¬ 
rior  —  hA.  pouco  tempo.  Mauro 
vem  desejando  jogar  fora  do 
Brasil,  j&  tendo  tido  entendi¬ 
mentos  com  um  clube  sufço. 


% 
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mmton  bon$  jogadorta  tio  Botalogo.  o  rin/r»  qií#  9abrou,  th  mingo,  como  renlmentr  bom  foi  Didi,  que  ntsim  mcãrno  apelou 

parn  íou]»  deselegantes,  como  éite  sôbre  Luis  Carlos 
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Vôlei  indica 
hoje  os  dez 
para  Tóquio 


Futebol  inteligente  do 
Bonsucesso  derrotou  um 
Botafogo  desorientado 

Com  um  futebol  simples,  objetivo,  inteligente  e 
belo,  o  Bonsucesso  derrotou  domingo,  no  Maracanã, 
um  Botafogo  que  não  soube  jogar  no  ataque  nem  na 
defesa,  e  que  só  teve  de  apreciável  mesmo  os  quatro 
espetaculares  lançamentos  de  Didi,  dos  quais  o  Ma¬ 
racanã  e,  principalmente,  o  próprio  Botafogo  Já  an¬ 
davam  esquecidos. 

Alterou-se  a  posição  dos  lideres,  na  preparação 
de  uma  semana  que  terá  no  jôgo  Botafogo  e  Flumi¬ 
nense  0  seu  ponto  de  maior  tensão,  Nos  demais  Jo¬ 
gos  do  último  fim  de  semana,  os  um  a  zero  se  suce¬ 
deram,  dando  vitórias  ao  América  sôbre  o  Madurei- 
ra,  do  São  Cristóvão  sôbre  o  Olaria  e  do  Campo  Gran¬ 
de  sôbre  o  Canto  do  Rio. 


SUICÍDIO 
DO  BOTAFOGO 

Noa  primeiros  minutos,  quan¬ 
do  o  jôgo  ainda  linol  se  defi¬ 
nia,  o  Botafego  ameaçou  jogar 
um  futebol  r&pldo  e  honnonlo- 
eo.  Um  futebol  Inventivo,  de 
rápida  troca  de  passes,  que 
culminou  numa  magistral  ta¬ 
bela  entre  Dldl  e  Oérson  e  um 
belo  mas  Inútil  chute  do  pri¬ 
meiro.  Mas  num  jógo  Indefini¬ 
do,  até  entfio,  quem  se  definia 
melhor  ero  o  Bonsucesso.  Jogava 
com  calma,  dlsdpllnadnmente, 
organizado  |num  quatro-dols- 
quatro  de  equação  .simples  e 
que  se  sustentavo,  prlnclpal- 
meute.  na  Inaplração  dc  Jaime 
c  Carlinhos. 

O  Bonsúcasso  sabia  como  jo- 
gor.  E  o  Botafogo,  aos  poucos, 
deixou  o  Bonsucesso  jogar  co¬ 
mo  queria  e  como  saWa.  Os 
defeitos  t&tleos  e  de  lula,  do 
Botafogo,  começaram  no  de¬ 
fesa.  Beus  quatro  zagueiros, 
espoclalmcntc  Joel.  que  atra¬ 
vessa  íosc  multo  ruim,  nunca 
se  apresentava  pam  o  comba¬ 
te  direto,  deLvando  que  os  ota- 
cantes  do  Bonsucesso  tramas¬ 
sem  com  calma  e  Inteira  11- 
berdode.  As  brechas  se  abriam, 
os  equívocos  e  os  Indecisões  — 
consequências  do  mêdodocom- 
bate  dtreto  —  se  sucediam,  o 
melo  de  campo  do  Botafogo 
omitiu-sc,  tanto  defensiva 
quanto  ofenslvamentc,  toi-nnii- 
do  as  coisas  ainda  mala  fáceis 
do  que  o  Bonsucesso  desejava 
c  Imaginava,  Lá  na  frente,  o 
ataque  do  Botafogo  redu^u-se 
ás  investidas  coiTelns,  brilhan¬ 
tes  mas  isoladas  de  Jatr  e  a 
npenos  um  homem  de  áiea  — 
Quarcntlnlia.  Ora,  o  Botafogo 
comete  ésto  òrro  palmar:  ter 
‘muitos  homens  para  armar  e 
lançar  e  nenhum,  ou  apenas 
um,  p.ira  receber  os  lançanicn- 
tcs.  Blrn,  que  não  tem' condi¬ 
ções  técnicas  e  psicológicas  pa¬ 
ra  participar  de  um  Ume  gran¬ 
de,  nfto  existiu  nimca,  nem  pa¬ 
ra  atacar,  nem  para  defender, 
pois  sempre  chegou  atrasado 
tanto  à  frente  quanto  atrás. 
E  £lton,  o  que  faz  no  time? 
Dizem  seus  defensores  que  êie 
atrapalha  o  adversário.  Moa 
quem  a  t  r  a  p  a  lha  neccssArla- 
mente  náo  defende.  Nem  mul¬ 
to  menos  nt.nca.  Êlton  —  e  isso 
já  fot  visto  —  n&o  snbe  contiular 
a  bola,  náo  sabe  troc.ir  passe.t, 
defende  com  Ingenuidade,  chu¬ 
ta  mal  a  gol,  c«Ioca-se  mal  cm 
campo,  enfim,  atrapalha,  mas 
atrapalha  mnis  seu  time  do  que 
o  Jogador  ndvereái-lo  O  Bom>u- 
ce.‘^o,  oproveltando-sc  de  tudo 
Isco,  e  com  base  num  futebol 
Inteligente,  inslnuoso  e  bri¬ 
lhante,  fèz  o  primeiro  gol  co¬ 
mo  poderia  ter  feito  ifários  ou- 
■tros.  ainda  no  prlntelro  tempo. 

No  segundo  tempo,  tudo  per¬ 
maneceu  no  mesmo,  c  *ó  nos 
mlnuUnhos  finnls  quando  Bon¬ 
sucesso  já  tinha  mais  do  que 
consolidada  uma  vitória  justa 
e  limpa,  é  que  o  Botafogo  con¬ 
seguiu  algumas  situações  de 
gol  —  dois  lançamentos  perfei¬ 
tos  dc  Nílton  Santos  que  Blra, 
Incompetente  que  é,  chutou 
pnra  os  eventuais  goleiros  da 
geral  —  e  um  gol. 

O  Bonsucesso  jogou  bem.  E 
0  Botafogo  permltlu-lhe  jogar 
ainda  melhor.  Simplesmente 
porque  o  time  do  Botafogo  ar¬ 
rumou-se  em  campo  de  uma 
maneira  náo  só  errada  mas  es¬ 
túpida,  com  quatro  zagueiros, 
três  homens  no  melo  de  cam¬ 
po  (Êlton-Gérson-Blral,  um 
mais  adiante  (Didi)  e  dois  á 
frente  (Jalr-Quarentinha)  cal¬ 
dos  pela  direita.  Só  mesmo  o 
talento  de  Dldl  —  o  melhor 
jogador  do  Botafogo,  no  do¬ 
mingo  —  conseguiu  descobrir 
Quarentlnha  e  Jair  e  lonçar- 
Ihes  bolas  preciosas.  Mas  pa¬ 


rece  que  tonto  Jalr  quanto 
Quarentlnha  estão  desabitua¬ 
dos  a  posses  tão  perfeitos.  Re¬ 
cebiam  a  bola  assustados  e  a 
Jogavam  fora.  Com  Isso,  u 
melo  de  campo,  ou  melhor, 
Gérson  ficava  sem  lançamento 
nem  .penetração,  ]&  que  a  de¬ 
fesa  dó  Bonsucesso  ocupava 
tóda  •  área  e  estava  sempre 
cm  maioria  esmàgadora.  Com 
a  bola  nos  pés,  sem  ter  para 
quem  passar,  o  melo  de  campo 
ofensivo  (Oérson-Dldl)  não  ti¬ 
nha  prátlcamenle  o  que  fe- 
aer.  Prtusionndos,  acabavam 
perdendo  a  bola  e  o  contra- 
ataque  .se  fazia  rápido,  conU'a 
uma  defesa  desguarnecida. 

Mas  dlz-se  que  o  Botafogo  é 
um  time  de  cobras.  Do  cobras 
e  lagartos,  adiantamos  nos, 
porque  a  um  Nílton  Santos 
corresponde  um  Zé  Carlos  ou 
um  Joel,  a  um  Gérson  corres¬ 
ponde  um  eiton,  a  um  Dldl 
corresponde  um  Blra.  Com  to¬ 
das,  essas  compensações,  e  suo- 
metldo  a  um  suleldio  tático,  o 
Botafogo  náo  podia  mesmo  ga¬ 
nhar  de  um  time  que  .se  dis¬ 
pôs  em  campo  com  Inteligên¬ 
cia,  que  jogou  sem  temores, 
que  conta  com  jogadas  ofensi¬ 
vas  para  realizar,  e  que  teve 
diante  de  st  um  adversário 
que  nunca,  em  momento  algum, 
Uie  deu  qualquer  combate.  O 
Bonsucesso  saln  jogando  sem 
ser  molestado,  alcançava  o  meio 
de  campo  jogpuido  ainda  sem 
combate  e  chegava  até  diante 
da  defesa  do  Botafogo,  que 
aguardava  os  acontecimentos. 
Resultado  justo,  ou  melhor, 
injusto,  porque  o  Bonsucesso 
mereceu  uma  vitória  mais  am- 
pla. 

O  RISCO  DOS  0UTR03 

Em  todos  os  outros  jogos  da 
rodada,  favoritos  que  eram  ti¬ 
dos  como  destacados  correram 
riscos  sérios,  como  é  o  coso  de 
América  e  Campo  Grande,  con¬ 
tra  os  quais  ninguém  espera¬ 
va  que  Modurelra  e  Canto  do 
Rio,  respectlvamente,  ofere¬ 
cessem  reação.  Mos  oferece¬ 
ram.  N&o  é  o  coso,  por  exem¬ 
plo.  de  Olaria  x  São  Cristóvão, 
jôgo  tido  como  equilibrado  a 
que  equilibrado  foi.  O  São 
Cristóvão,  conseguindo  supe¬ 
rar  o  fator  campo,  venceu  gra¬ 
ças  a  um  pcnalty,  assinalado 
com  justiça  e  convertido  em 
gol  por  Válter. 

O  América  conheceu  em  Con¬ 
selheiro  Oalvão  uma  resistên¬ 
cia  com  a  qual. realmente  n&o 
contava  e  os  coisas  quase  se 
complicaram  quando  GUber 
saiu  contundido,  ainda  no  Ini¬ 
cio  do  primeiro  tempo,  para  so 
voltar  110  Inicio  do  segundo. 
Mas  rI  de  certo  modo  o  ambi¬ 
ente  tinha-se  desanuviado,  com 
um  gol  do  excelente  Abel,  oom 
0  auxilio  de  um  zagueiro  do 
Modurelra.  S  nesse  gol  ficou  o 
América,  ou  melhor,  ficaram 
0  América  e  o  Jógo. 

O  Campo  Grande,  de  cam¬ 
panha  excepcional  até  agora, 
também  conheceu  um  resulta¬ 
do  menos  folgado  do  que  se 
esperava,  jogando  em  Niterói 
com  o  falecido  Canto  do  Rio  — 
que  quase  ressuscita  para  dar 
trabalho  ao  Campo  Oraiide, 
mos  afinal  acabou  vergando, 
embora  pouco,  à  maior  cate¬ 
goria  do  adversário,  que.  com 
0  gol  de  Norlval,  venceu  por 

1  X  0. 

cla'ssificaçao 

Com  os  resultados  da  décima 
rodada  a  closslficaç&o  do  Cam¬ 
peonato  por  pontos  .perdidos 
ficou  sendo  esta:  Fluminense,. 
3;  América,  4;  Botafogo,  9; 
Flamengo,  Bonsucesso  e  Cam¬ 
po  Grande.  6;  Bangu,  8;  Vas¬ 
co  e  Portuguèsa,  11;  S&o  Cris¬ 
tóvão,  13;  Olaria,  14;.  Madu- 
relra,  16,  e  Canto  do  .Rio,  II. 


“Feitiço  IH”  venceu  e 
firmou-se  na  ponta  do 
Campeonato  de  Snipes 

Com  a  vitória  obtida  domingo.  Feitiço  III,  de  Au¬ 
gusto  Barroso,  firmou-se  na  liderança  do  Campeona¬ 
to  de  Pontos  Compensados  da  Classe  Snipe  e  colocou- 
se  em  vantajosa  posição  na  tabela  para  as  restantes 
quatro  provas  da  série. 

A  vice-liderança  do  certame  continuou  também 
com  Piolho,  de  Gastão  Brura,  que  vem  desenvolvendo 
boa  performance  na  série  e  que,  na  regata  de  domin¬ 
go,  ficou  com  a  segunda  colocação. 


FEITIÇO  lll  NA  PONTA 

Bem  conduzido  por  Augusto 
Barroso  e  Carlo.s  Eduardo  Nu¬ 
nes,  o  snipe  Fetiço  111  confir¬ 
mou,  domingo,  as  bons  atuações 
quo  teve  nas  duas  primeiros 
regatas  jlçt  .  Campeonato  dc 
Pontos  Compensados,  vencendo 
n  regata  prátteameute  do  pon¬ 
ta  a  ponta,  com  seu  timoneiro 
demonstrando  ter  voltado  nos 
melhores  dias.' 

A  regata  de  domingo,  corrida 
com  ventos  fortes  dc  sul.  exi¬ 
giu  grnndc  atenção  por  pnrlo 
dos  concorrentes,  que  n&o  des¬ 
cuidaram  da  parte  técnica, 
principalmente  o  líder,  que  pelo 
menos  durante  a  primeira  par¬ 
te  do  percurso  teve  de  exercer 
forte  marc.ição  sôbre  Piolho, 
dc  Gasláo  Binim,  que  sempre  á 


suo.  esteira  csjierava  qualquer 
faina  para  passar  á  liderança. 

Boa  atuação  teve  também 
Arnaldo  Lopes  com  Slllv,  ga¬ 
rantindo  com  segurança  uma 
terceira  colocação,  que  lhe  po¬ 
derá  ajudar  multo  na  classifi¬ 
cação  geral. 

Foram  os  seguintes  os  prin¬ 
cipais  colocados  na  regata  de 
domingo,  terceira  de  umn  sério 
de  sete:  1.”  —  FelUço  ni.  de 
Augusto  Barroso  e  Carlos  Edu¬ 
ardo  Nunes;  2.®  —  Piolho,  do 
Gnstão  Bruni  e  Vicente  Brum; 
3.®  —  Sllly,  dc  Arnaldo  Lope.s 
e  Roberto  Marques  Nunes;  4.® 
—  Capricho,  dc  Walitles  Osório 
e  Rubens  Osório:  5.®  —  Egrel, 
de  Steve  Travls  e  João  Ainán- 
clo  Santos:  6.®  —  Plrumlii,  do 
Pedro  Avelino  e  Luis  Amánclo 
Santos. 


.e  faça  o  melhor  negócio  com  o  melhor  carro 
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—  0  plano  que  enche  vocè  de  vantagens 
nas  condições  de  pagamento  ultra-facilitado! 

o  sinal 

(nao  tem  sinal  IJ 

a  entrada 

(agora  reduzida  I) 

a  prestação 
(ó  bem  menori) 

_  o  preço  total  I 

SÒ  ENCHE  (é  bem  maior!) 
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Willys  o  com  a 
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;  ,í  produtos  o  serviços  de  primeira 

General  Polidoro,  316  -  Fone  46-8066  -  Botafogo 


Os  dez  jogadores  que  repre¬ 
sentarão  0  Brasil  no  torneio 
de  voleibol  dos  Jogos  Olímpi¬ 
cos  serão  Indicados  hoje  á  tar¬ 
de  pela  Confederação  Brasilei¬ 
ra,  após  reunião  entre  os  com¬ 
ponentes  do  setor  técnico  e  o 
treinador  Saml  Mchiinsky. 
Além  dos  dez  que  viajarão  pa¬ 
ru  Tóquio,  haverá  a  Indicação 
de  dois  suplentes  Imediatos. 

Depois  de  um  mês  de  trei¬ 
namento  diário  na  Escola  de 
Educação  Fisica  do  Exército  o 
selecionado  brasileiro  sofreu 
impor  tantes  desfalques  nos 
treinos  de  conjunto  realizados 
sábado  e  domingo  últimos, 
quando  contundiram-sc  segul- 
domente  Hamilton,  Newdon, 
Nuzman  e  João  Cláudio  —  to¬ 
dos  com  grande  chance  dc  fi¬ 
gurar  entre  os  dez. 

QUINZE  EM  AÇAO 

Quinze  atletas  vêm  treinando 
no  selecionado  brasileiro  de  vo¬ 
leibol.  um  dêles  —  o  levanta- 
dor  Horácio  —  na  condição  de 
assistente.  Até  o  momento  ocor¬ 
reu  a  dispensa  apenns  do  gaú¬ 
cho  VIclor  Hugo,  por  náo  os¬ 
tentar  boas  condições  técnicas. 
Assim,  nté  ontem  ã  noite,  quan¬ 
do  íol  efetivado  mais  um  trei¬ 
no  de  conjunto,  quatorze  joga¬ 
dores  lutavam  pelas  dez  vagas 
colocadas  ã  disposição  da  CBV, 
pelo  Comité  Olímpico  Brasilei¬ 
ro:  Vlctor  Barcelos,  Feitosa, 
Hamilton,  Italiano.  Roque. 
Nuzman.  João  Cláudio.  Marco 
Antonlo  e  Zé  Maria  —  da  Gua¬ 
nabara;  Pedro,  Joslas  e  Pau¬ 
lo  Russo  —  de  São  Paulo;  Dé- 
clo  e  Ncwdon  —  de  Pernam¬ 
buco. 

Acham-se  concentrados  na 
Fortaleza  de  São  João,  Hamil¬ 
ton,  Pedro  e  Joslas,  sendo  que 
èste  último  passou  só  os  fins 
de  semana  no  Rio,  exercltando- 
se  Isoladamente,  nos  outros 
dias.  em  Sõo  Paulo.  O  técni¬ 
co  Sami  Mehllnaky  declarou 
que  ainda  ttiüia  dúvidas  pnra 
indicar  os  dez  para  Tóquio, 
porque  muitos  Jogadores  quo 
Iniciaram  bem  o  tretnamento, 
caíram  de  produção,  enquanto 
'outros  começaram  mal  e  cres¬ 
ceram  de  rendimento,  depois. 
Além  dos  treinos  táticos  e  de 
conjunto,  os  atletas  submete- 
ram-se  a  exercícios  físicos,  a 
cargo  do  Capitão  Paulo  Ney,  di¬ 
retor  da  CBV. 

Pelo  que  se  observou  nos  úl¬ 
timos  treinos,  os  jogadores 
Marco  António,  Déclo,  Newdon, 
Hamilton  e  Vlctor  Barcelos  já 
estão  com  poslçóes  definidas  no 
selecionado,  a  não  ser  que  so¬ 
brevenham  graves  problemo.s  de 
ordem  física,  Feitosa,  João 
Cláudio.  Nuzman  e  Italiano, 
pela  ordem,  parecem  mais  co¬ 
tados  a  ocupar  os  cinco  pas¬ 
tos  restantes,  embora  ainda  ha¬ 
ja  possibilidade  de  aproveita¬ 
mento  de  Pedro.  Zé  Maria  ou 
Joslas  numa  das  dez  vagos,  on¬ 
de  apenas  Paulo  Russo  parece 
não  ter  chance  alguma.  As 
contusões  de  KamOton  (disten¬ 
são  na  virilha),  Ncwdon  (joe¬ 
lho  c.squerdo),  Nuzman  (co.xa 
direita)  e  João  Cláudio  (tor- 
çáo  no  tornozelo)  preocupam  o 
técnico  Saml  o  ditam  alterações 
no  quadro  acima. 


|í^á>a 


Botafogo  lança  Garrincha  e  Rildo,  tirando  Élton 

Joaquinsinhú  não  faz 
infiltração  e  fica  de 
fora  contra  o  Botafogo 


VOLTA  CERTA 


Botafogo  nu  partida  dc  doiiiiugo,  contra  o  Fluiiii* 
ncnHC,  c  durante  a  Bcniana  o  técnico  Zoiilò  Italieíu 
vni  estudar  unia  modificação  no  nicin-cai>i|^)o;^''dt'- 
vendo  Élton  sair  para  dur  lugar  a  Didi,  pois  a  -fór¬ 
mula  adotada  no  jôgo  contra  o  Donsucesso  fui  'cbiy 
siderada  “pouco  eficiente”.  '*  .: 

O  clube  estú  esperando  pnrn  esta  seinana  niu- 
da  a  vinda  do  zagueiro  central  Bispo,  da  Porlugui'- 
sa  de  Desportos,  para  uin  pequeno  periodp^dc  ;c\-. 
pcricncia.  0  utucunte  Alencar,  que  jogou  no  Pal¬ 
meiras  e  no  Bangu,  pediu  para  treinar  no  lime  r 
começará  a  fazc-lo  hoje,  ainda,  podendo  ser  con- 
tratado  se  ugradnr  â  direção  técnica. 

!a! 

A  VOLTA  DE  UNS  llior  que  Sle  só  volte  no  _  rc- 

tumo. 

Garrincha  disse  ontem  que  Jo-  O  empresArio  Cnclldo  Oséas 
gorA  dc  qualquer  mnnelra  con-  esléve  ontem  no  clube  para 
trn  0  Pluraliienso,  "a  nfio  ser  acertar  uma  excursão,  do  ,tlmc. 
que  o  clube  prolbn".  O  certo,  em  Janeiro,  antes  do  Toniclrt 
porim,  é  que,  nSo  só  Zoulo  Ra-  Rto-Sno  Pnulo.  Plcoil'  resolvido 
belo,  mns  tnmbóm  os  diretores,  que  seriío  íeltas  noveinmrtlda.x 
querem  sua  inclusão  no  time.  cm  alguns  países  da  Amcrlóg.  do 
Seu  Joelho,  no  momento,  estã  Sul,  na  base  de  nove  ',’mll  dó- 
normal  e  será  testado  nos  co-  lares  cada  uma.  O  contrato' exi- 
letlvos  da  semana.  ge.  porém,  a  presença  de  Dldl, 

Rlldo  é  outro  que  voltará  no  Zngalo,  Nllton  Santos  e  Gar- 
quadro,  pois  sua  contusão  Já  rincha. 

está  curada.  Zagalo,  que  na  úl-  Hoje,  de  tarde,  havp^um  In¬ 
tima-  semana,  ao  bnter  bola,  dlvidual  e  amanhã  sem'felto  u 
voltou  a  sentir  o  princípio  de  primeiro  coletivo,  quando  Zoulo 
distensão,  c  o  único  que  não  Rabelo  fará  experiências  no 
está  garantido,  mesmo  porque  o  meio-campo,  devendo  incluir 
Departamento  Medico  acha  me-  Dldl  no  lugar  de  Êlton. 


O  mèdo  de  Joaqulnzlnho  de  tomar  uma  InfU- 
Uação  de  cortlzona  no  músculo  adutor,  onde  sofreu 
uma  distensão  na  semana  passada,  pràticamen- 
te  decidiu  sua  ausência  da  partida  contra  o  Bo¬ 
tafogo,  domingo  que  vem,  no  Maracanã,  pois  o 
jogador  ainda  sente  dores  no  local  e  o  Departamen¬ 
to  Médico  do  Fluminense  acha  que  só  a  infiltração 
poderia  recuperá-lo  a  tempo  de  jogar. 

Enquanto  isso,  Mateus,  que  também  sentiu  do¬ 
res  na  virilha,  depois  da  partida  contra  a  Portuguê- 
sa,  vai  submeter-se  hoje  a  infiltração  —  a  que  Joa- 

aulnzinho  disse  não  querer  nem  assistir  — ,  mas  só 
epois  de  amanhã  o  Dr,  Valdir  Luz  ficou  de  dar 
uma  palavra  definitiva  sôbre  seu  aproveitamento  ou 
não  contra  o  Botafogo. 

REUMATISMO  DE  RICO  contra  0  Botafogo,  éle  ganlwrã, 

Hflnal,  a  autoconfiança  de  que 
No  scmoim  do  Jôgo  contra  o  precisa  paro  so  revelar  como 
Botafogo  —  quando  volUni  a  um  bom  ponta-de-lança. 
isolor-se  na  liderança  por  pon-  Ublracl  6  um  homem  tímido  e 
tos  perdidas  —  o  Fluminense  foi  seu  temperamento  que  sem- 

Gontinua  enfrentando  proble-  pre  o  atrapalhou  quando  joga¬ 
mos  de  contusfies.  que  so  lor-  va  no  time  titular,  pois  sentia 

nom  tanto  mais  graves  quando  multo  o  péso  da  rcsponsablll- 

se  sabe  f  1 3  o  cIuIm.  cedendo  dl-  dado  e  se  apagava.  Agora,  cn- 

versos  jogadores  á  seleção  dc  trelanto,  Ubtracl  se  entusius- 

amadores,  prátlcamcnte  nSo  mou  e  disse  que  va!  garantir 

tom  reservas  para  escalar  no  seu  lugar  na  lei  ou  na  marra  ”, 

time  tllulor.  —  Cuidado  com  élc.  É  o  Car-i 

Castilho  está  melhor  da  ar-  de  Cavalo  do  futebol  brastlciro 

trlte  no  Joelho  direito  e  val  —  comentou  Altair. 

Jogar.  Tim,  aliás,  poupou-o  da 

partida  contra  a  Portuguèsa  SAUNA  E  PRÊMIO 

apenas  por  medida  de  pre¬ 
caução.  Todos  os  Jogadoree  do  Flu- 

—  Quando  entrei  pora  o  Flu-  minense  —  inclusive  Procóplo 

mlnense  —  contou  Tlm  —  todo  que  esta  semana  não  -viajou 

mundo  davtt  o  Castilho  como  para  visitar  sua  mulher  em 

acabado.  Ele.  entretanto,  de-  Belo  Horizonte,  a  ílm  dc  se 

monstrando  enorme  fôrça  de  preparar  melhor  para  o  Jôgo 

vontade,  recuperou  sua  melhor  contra  o  Botatogo  —  flzei-am 

formo.  Já  pensaram,  agora,  se  rcrdsáo  médica  ontem  dc  mo¬ 
eu  escalasse  contra  a  Porlu-  nhá  e  tomaram  um  banho  do 

guésa  e  ílc.  por  azar,  falhasse,  sauna.  Depois  receberajn  o 

em  algum  gol?  Todos  trlam  di-  prêmio  de  CrS  70  mil  pela  vl- 

ler:  "Está  velho.  É  rcumatis-  tóría  sôbre  a  Po.riuguésa.  Con- 

mo".  1-ra  o  Botafogo  o  prêmio  foi 

O  próprio  Castilho  encarou  fixado  por  enquanto  em  CrS 
a  situação  com  bom  humor:  150  mil,  mas  é  quase  certo  que 

—  Reconheço  que  estava  com  seja  depois  elevado  para  Cr$ 
reumalismo.  Como,  porém,  Jo-  200  mll. 
go  num  clulw  bem,  fazens-mc  o  Snntos,  o  cenlro-avaate  do 
favor  dc  dlsforçw  a  coisa  dl-  Esporte  Clube  Rectíc  que  o 
aendo  que  cu  tinha  artrite,  que  numinense  mandou  buscar  pa- 
ê  reumatismo  de  tico.  período  de  experiência, 

mandou  um  telegrama  dizen¬ 
do  qiic  não  pôde  vlnjar  ontem 
por  falta  de  arião  e  que  agora 
la  tentar  cl-iegar  ao  Rio  ama¬ 
nhã  ou  depois. 

A  conselho  dc  Tlm,  porém,  o 
Fluminense  resolveu  desistir  do 
Jogador  e  respondeu  ao  tele¬ 
grama  dizendo  que  èle  náo  pre¬ 
cisa  mais  vir. 

Sant.sna  é  desde  ontem  um 
homem  preocupado.  O  massa¬ 
gista  do  Fluminense  foi  esco¬ 
lhido  para  acompanhar  a  sele¬ 
ção  de  amadores  a  Tóquio  mas 
perdeu  todos  os  seus  documen¬ 
tes  e  está  ameaçado  de  náo 
poder  vlojar. 


Vasco  diz 
da  semana 


Aírton  vo/loit  o<m  rrcino5,  ontem,  jtt  no  certeza  tie  qoe,  entnpritlit  xi/a  xuspensão  por  tiois  jogos,  volta  no  time  *lo 

Fliimcngo,  domingo,  contra  o  Mndureira 


mas  nao  compra 


DOVWA,  AINDA 


Berico  ainda  sente  a 
perna  e  sua  estréia  no 
Fia  continua  incerta 


O  Vice-Presidente  de  Futebol  do  Vasco,  Sr.  Aij- 
tônlo  Soares  Calçada,  disse  oiitem  que  o  Vasco  con¬ 
tratará  até  0  lim  da  semana  o  ponta-direita  Zico, 
da  Portuguèsa  santista,  por  CrS  20  milhões,  mas 
que  quanto  a  Almir  o  negócio  dificilmente  se  con¬ 
cretizará,  pois  0  Vasco  só  0  pretendia  por  émpréy 
timo.  enquanto  o  Santos  só  quer  vendê-lo,  pedliídò 
Ci^  40  milhões.  7- 

O  time  do  Vasco  jogará  na  noite  de  hoje,  em 
Goiânia,  no  Estádio  Pedro  Ludovlco,  contra  o' Atlé¬ 
tico  Goianense,  em  partida  revanche,  e  amanhã  cie 
manhã,  voltará  ao  Rio.  Na  primeira  partida,  rea¬ 
lizada  no  domingo,  houve  empate  de  1  a 

UM  SIM,  UM  NAO  Zèzlnho,  Mário  (Altamiro).  Ce- 

Ito  e  Ronaldo  (Ramosl.^ 

O  Sr.  Antônio  Soares  Calça-  A  renda  foi  de  Crç  4  mllhôci 
da  disso  ontem  á  tarde  que  c  hoje  á  noite  haverá  uma  par* 
conversou,  por  telefone,  com  tida  desempate  no  Estádio  Pc- 
um  dirigente  do  Santos,  cche-  dro  Ludovlco. 
gou  á  conclusão  dc  que  é  práti¬ 
camente  Impossível  o  emprésti¬ 
mo  dcAlmtr.  até  o  final  do  cam¬ 
peonato.  Explicou  0  Vlce-Prc- 
sldentc  de  Futebol  do  Vasco 
que  o  Santos  só  deseja  nego¬ 
ciar  o  Jogador  vendendo-o.  por 
Cr$  40  milhões.  Isto,  entretan¬ 
to,  não  interessa  ao  Vasco,  que 
pretende  o  Jogador  por  em¬ 
préstimo.  Contudo,  o  Sr.  Calça¬ 
da  ainda  ficou  de  conversar  es¬ 
ta  semana  com  os  dirigentes  do 
Snntos. 

Quanto  ao  ponta-direita  Zi¬ 
co,  da  Portuguèsa  Bantlsta,  o 
Vasco  Irá  contratá-lo  estn  se¬ 
mana,  por  Cr$  20  milhões,  O 
Intcral-csquerdo  Dé  deixou  de 
interessar,  pois  Jogou,  domingo, 
no  Iniclo  do  rcturno  do  Cam¬ 
peonato  PautUtá  da  Primeira 
Divisão,  e',  por  isso,  só  poderá 
se  transferir  pnra  o  Rio,  no 
final  do  ano. 

OOUNIA 


Berico  sentiu  ainda,  em  certos  movimentos  que 
íéz  durante  o  treino  individual  de  ontem  à  tardo, 
na  Gávea,  dores  no  músculo  adutor  da  coxa  esquer¬ 
da,  onde  sofreu  o  estiramento  que  vem  adiando  a 
sua  estréia  no  Flamengo  e,  segundo  o  Dr.  Pinkwas 
Fizsman,  a  sua  participação  ou  não  na  partida  con¬ 
tra  0  Madureira,  domingo,  só  será  decidida  depois 
do  treino  de  conjunto  de  sexta-feira. 

Marcial,  Aniauri  e  Jarbas,  que  viajaram  na  se¬ 
mana  passada  para  visitarem  suas  famílias  em  Belo 
Horizonte,  São  Paulo  e  Pòrto  Alegre,  respectivamen¬ 
te,  foram  os  únicos  que  não  se  apresentaram  ao 
técnico  Flávio  Costa.  Por  causa  de  uma  gripe,  só 
Ananías  ficou  de  fora  do  treino,  que  já  contou  com 
Aírton,  cujo  reaparecimento  é  certo. 

TREINOU  SEM  patrocinará  no  Rio  e  disputará 

AÜTOBIZAÇAO  ora  Buenos  Aires,  no  nics  do 

Janeiro. 

Os  Jogos  programados  para  o 
Rio  são; 

Dia  17-1-05  —  Flamengo  x 
Dínamo: 

10-1-65  —  Atlético  dc  Madri 
Boca  Junlois; 

31-1-BS  —  rodada  dupla  — 
Flamengo  x  Atlético  de  Madri 
e  Dínamo,  de  Moscou,  .\  Bocn 
Juniors. 

Do  Rio,  os  equipes  viajarão 
para  Buenos  Aires,  onde  será 
disputado  outro  torneio,  sem  o 
Atlético  mas  com  a  entrada  do 
River.  A  tabela  é  a  seguinte: 

Dia  24-1-65  —  Flamengo  x 
Boca  Juniors  e  Rlvcr  x  Dína¬ 
mo: 

27-1-65  —  River  X  Flamengo 
e  Boca  Juniors  x  Dinamo: 

30-1-65  —  Dinnmo  x  Flamen¬ 
go  e  Boca  Juniors  x  River. 

O  funcionário  Aristóbulo  de 
Mesquita  viajará  nn  próxima 
semnna  paro  Montevidéu,  Bue¬ 
nos  Aires  c  Snntlogo,  a  lim  de 
acertar  os  Jogos  do  torneio  cm 
Buenes  Aires  c  outras  parllda.v 
em  Montevidéii  c  Santiago.  Pa¬ 
ra  Santiago,  aliás,  o  Flamengo 
Já  tem  vários  convites  do  Unl- 
vepsidad  e  do  Colo-Colo.  Hlst.i 
será  a  excursão  do  Flamengo 
no  coméço  de  1063, 


O  NOVO  UBIRACI 


O  Departamento  Médico  do 
Fluminense,  acredita  que  Eval- 
do  está  prátlcamcnte  curado  e 
poderá  Jogar  contra  o  Botafo¬ 
go,  hipótese  cm  que  Tlm  faria 
sair  Gilson  Nimes  e  escalaria  o 
ataque  com  Amoroso.  Evaldo, 
Ublracl  e  Mateus.  Assim,  de 
qualquer  forma,  Ublracl  está 
com  sua  presença  garantida  e 
Tlm,  inclusive  Já  lhe  disse  que, 
contra  o  Botafogo,  êle  poderá 
ganhar  deflnltivamente  a  post- 
çáo  de  titular.  Tlm  gostou  mut- 
to  de  Ublracl  contra  a  Portu- 
guêsa  G  acha  que.  Jogando  bem 


Canto  do  Rio 
envergonha 
deputado ;  i : 


Quando  Berico  chegou  ontem 
á  Gávea,  trocou  de  roupa  o  foi 
direto  para  o  campinho  bater 
bola  e  fazer  exercícios  com  o 
preparador  físico  Eilel  Seixas. 
Pouco  tempo  detwU,  o  Dr.  Piii- 
kwas  Fizsman  foi  ao  campinho, 
falar  com  o  técnico  Flávio  Cos¬ 
ta  e  ficoú  espantado  quando  viu 
Berico  correndo  ao  Sado  dos 
outros  Jogadores.  O  Dr.  Pin¬ 
kwas  chamou,  então,  Berico 
conversou  com  éle  e  o  Joga¬ 
dor  explicou  que  nõo  estava  se 
esforçando  muito  c  que,  depois 
do  individual,  pretendia  passar 
pelo  Departamento  Médico  pa¬ 
ra  comunicar  a  reação  do 
músculo  adutor. 

Mas  mesmo  assim  o  Dr.  Pin¬ 
kwas  Fizsman  acornselhou  a  Be¬ 
rico  náo  se  esforçar  mais  pois 
a  contusão  poderia  ser  agrava¬ 
da.  Berico  foi  para  o  vestiário 
e  no  caminho  disse  para  o  mé¬ 
dico  rubro-negro  que  estava 
bem  melhor  mos  cm  alguns  mo¬ 
vimentos  mais  puxado  ainda 
sentia  um  puxáo  no  músculo  da 
coxa  esquerda.  No  Departa¬ 
mento  Médico  Berico  fèz  mas¬ 
sagem  c  apllcáçóes  de  ondas 
curtas. 

Nôlsliüio,  Ananias,  Murilo.  Fo¬ 
guete  e  Paulo  Lumumba  foram 
os  outros  Jogadores  que  estive¬ 
ram  ontem  sob  os  cuidados  do 
Departamento  Médico.  Nelsinho 
sentiu  0  músculo  adutor  da  co¬ 
xa  esquerda:  Foguete  c  Ananias 
estáo  gripados,  Murilo  com  o 
tornozelo  direito  inchado  c 
Paulo  Lumumba  com  uma  en¬ 
torse  no  tornozelo  direito.  En¬ 
tretanto  segundo  o  Dr.  Pin¬ 
kwas  Fizsman  só  Paulo  LumTim- 
ba  é  problema  pnra  os  aspi¬ 
rantes. 

O  goleiro  Gustavo  e  o  zaguei¬ 
ro  central  Hilton  que  estão  em¬ 
prestados  pelo  Flamengo  ao 
Fluminense  de  Feira  dc  Santa¬ 
na  treinaram  na  Gávea  para 
manterem  a  forma.  Os  dois  vol¬ 
tarão  para  a  Bahia  na  quarta- 
feira  . 

SEIXASiVAI  RENOVAR 
.  O  conti-ato  do  preparador  fí¬ 
sico  Eltcl'  Seixas  com  o  Fla- 
hiengo  terminou  ontem  mos  o 
Departamento  do  Futebol  do 
Clube,  por  Intcimédio  do  seu 
diretor,  Sr.  Agustin  Valido,  val 
conversar  com  Eitcl  Seixos  pa¬ 
ra  renová-lo.  Eltci  Seixos  que 
já  presta  seus  serviços  ao  Fla¬ 
mengo  por  mais  de  cinco  anos, 
não  deverá  encontrar  dificul¬ 
dades  para  a  assinatura  do  nó- 
vp  compromisso  porque  a  sua 
dedicação  ao  clut»  ó  dns  mais 
elogiadas. 

O  Flamengo  treinará  Indivi¬ 
dualmente  hoje,  fará  conjunto 
amanhft,  nóvo  treino  individual 
na  quinta-feira  e  o  apronto 
com  um  coletivo  sexta-feira, 
devendo  todos  ser  realizados 
no  nóvo  horário  estabelecido 
pelo  técnico  Flávio  Costa;  13 
horas  O  Dr.  Pinkwas.  Flzsmnn 
val  aproveitar  a  parle  da  mn- 
nhá,  agora,  para  mandar  cs 
Jogadores  concluírem  os  oxomcs 
médicos. 

TABELA  DO  TORNEIO 
O  Flamengo  Já  tem  pronta  — 
e  com  0  do  acórdo  dc  Dom 
Vicente  Calderón,  um  dos  dire¬ 
tores  do  Atlético  de  Mndrl  — 
es  tabelas  pnra  os  torneios  que 


Niterói  (Sucursal)  —jO  Depu¬ 
tado  Jorge  Davi,  da  ]ÚpN  do 
Estado  do  Rio,  léz  ontem  em 
discurso  na  Assemblém  Legis¬ 
lativa  um  npèlo  á  diretoria  c.i 
Canto  do  Rio  para  abandona: 
desdo  Já  o  campeonato  cario¬ 
ca,  sem  esperar  o  próximo  ano. 
"porque  Já  estamos  fartos  d.i 
vergonha  que  suas  cqutpc.-, 
partleulormentc  a  prlncip.i!, 
causam  ao  esporte  fluminense" 

O  Deputado  Jorge  Davi,  an¬ 
tigo  diretor  e  médico,;  .do  Bau- 
gu.  quer  que  o  Canto  do  ;^!ii 
aproveite  a  decisão  da  CBD 
que  proibiu  o  Canto  do  Rio  d-: 
disputar  o  próximo  campeona¬ 
to  carioca  —  e  se  rqtirc  agor.i 
mesmo  dos  campos  da  Guniúi- 
bara.  Diz  o  deputado-' 'que', '  sc 
0  Canto  do  Rio  pode  Isalr  afeo- 
rn.  não  há  necesidndo  dc  con¬ 
tinuar  a  fazer  vergonha  até  o 
ílm  do  ano. 

A  diretoria  do  Caiúo  do,.  Riu 
entretanto,  não  acha"' que’ seu 
time  —  com  uma  coleção  tli- 
nove  derrotas  cm  ou^os  tantos 
Jogos  —  estejn  pasíniido  por 
qualquer  ridículo.  Pelo  contrá¬ 
rio,  está  Indignada  com  a  CBD 
e  prometeu  recorrer  ‘-'desta  de¬ 
cisão  Ilegal". 


/imerica  quer  jogar 
sábado  de  tarde  e  o 
Bangu  responde  hoje 

O  América,  que  tem  direito  a  jogar  com  o  Ban¬ 
gu  sábado  de  noite,  no  Maracana,  propôs  anteci¬ 
par  a  partida  para  a  tarde  do  mesmo  dia  e  o  seui 
adversário  prometeu  dar  uma  resposta  hoje,  quan¬ 
do  se  definirá  ou  não  o  comum  acórdo  que  permi¬ 
tirá  a  modificação  de  horário. 

A  próxima  rodada,  décima  primeira  do  tumo, 
ficou  assim,  de  acórdo  com  a  classificação  dos  times: 
Jôgo  número  1,  no  Maracanã  —  Fluminense  x  Bo¬ 
tafogo,  com  arquibancada  a  CrÇ  600,00;  jôgo  núme¬ 
ro  2.  no  Maracanã  —  América  x  Bangu,  a  Cr$ 
600,00;  jôgo  número  3,  no  Olaria  —  Olaria  x  Cam¬ 
po  Grande,  a  CrS  500,00;  jôgo  número  4,  no  São 
Cristóvão  —  São  Cristiívão  x  Bonsucesso,  a  CrS  . . 
500,00;  jôgo  número  5,  no  Madureira  —  Madureira 
X  Flamengo,  a  Cr$  500,00;  jôgo  número  6,  no  Vasco 
—  Vasco  X  Canto  do  Rio,  a  CrS  300,00. 

ARBITRAL  ráes  pediu  ao  Sr.  António  do 

O  Conselho  Arbitrai  tia  Fo-  aPfe^asse  o  esbOço 

deração  Carioca  de  Futebol,  do  regulamento  da  Taça  Gua- 
reunldo  ontem,  resolveu  dividir  RãPB-ra,  de  onde  deverá  sulr  o 
a  renda  de  Flamengo  x  Portii-  ü"'®  disputará  a 

guèaa  c  Bonsucesso  x  Campo  Brasil. 

Grande  da  seguinte  manelrv,  O  Presidente  da  Federc.çáo 
para  cfolto  de  classificação  pa-  Carioca  de  Futebol  disse  que  o 
ra  o  Torneio  Rio — São  Paulo;  assunto  estava  sendo  estudado 
SSír  para  o  Jôgo  Flamengo  x  e  promteu  apre.scntor  o  regu- 
Bangu  e  ISíl  para  a  partida  lamento  até  o  dia  15. 

Campo  Grande  .x  Bonsucesso.  Na  rodada  passada,  foram  cl- 
Ficou  decidido  também  que  tados  pelos  Juizes  nas  súmulas 
no  caso  de  nova  rodada  dupla  os  seguintes  nomes:  Joio  José, 
a  renda  integral  será  creditada  do  Bonsucesso,  por  ofensas  a 
ao  Jôgo  que  somar  maior  núme-  companheiro  de  equipe:  Rober- 
ro  de  pontos  pelo  classificação  to  Peniche,  do  Olaria,  por 
dos  times.  Bgre.mo:  massagista  Ademir, 

Ainda  na  reunião  do  Conse-  do  São  Cristóvão,  por  entrar 
lho,  o  Sr.  Otávio  Pinto  Gulina-  em  campo  scni  autorização. 


O  time  do  Vasco  empatou, 
domingo,  em  Golánla,  por  1  a  1, 
com  o  Atlético  Goianense,  Jo¬ 
gando  mal.  No  primeiro  tempo, 
0  Va.sco  íol  superior  no  seu  ad¬ 
versário,  mas  náo  conseguiu 
marcar  nenhum  gol.  devido  á 
falta  de  pontaria  dos  atacan¬ 
tes.  No  segundo  tempo,  Mara¬ 
nhão  —  que  íol  a  melhor  figu¬ 
ra  do  Vasco  —  ncw  13  minutos, 
marcou  o  primeiro  gol  da  par¬ 
tida.  Carlinhos,  aos  42  minu¬ 
tos.  empatou  para  o  Atlético 
Goianense.  O  Vasco  Jogou 
assim;  Lévls,  Joel,  Brito,  Fon¬ 
tana  (Caxias)  e  Barboslnha; 
Maranhão  e  Lorlco  (Alclr); 


/Jerico  /jaríteifiotí  t/o  int/ivir/itn/  nín.t  tis  t)ontn/las  no  ar/titor  t/n 
coxf/  flstjnfn/it  con/mwin/rn  r  >0  stíx/o^/arru  cia  MÜern  xe  Jofirt 
ou  nno  tles/n  vez 


PROGRyWA  PRONTO 


Olímpicos  tomaram  B 
tipos  de  vacina  e 
voltam  hoje  a  treinar 


Os  jogadores  da  seleção  de  amadores,  que  jo- 
jará  amlstosamente  cem  a  Argentina,  dia'; 7,  tòiiia- 
lam,  ontem  cedo,  vacinas  anUvariólicas,  <:pntra  có¬ 
lera  e  febre  amarela,  foram  liberados  depois  disso, 
todos  com  os  braços  doendo,  e  se  apresentarão  "às 
14  horas  de  hoje  na  Fortaleza  de  São  João;  quáhdo 
haverá  revisão  médica  e  individual. 

A  segunda  dose  dessas  vacinas  será  dada' ha 
têrça-feira,  segundo  ficou  decidido  ontem.,  A  .CBD 
pediu,  através  de  ofício  encaminhado  à  Liga  Ingle¬ 
sa  de  Futebol,  a  designação  de  um  juiz  para  apitar 
a  partida  do  dia  7,  que  será  no  Maracanã  com';  os 
portões  franqueados  ao  público.  o  ,  ■ 

PROGRAMA  A  solcção  da  Arsêlitínp,  tyc- 

gará  ao  Rio  dlti  5,^.  ficará,  çqn- 
cenlratla  nas  depcnclénciox  do 
estádio  do  Maralqallft.  'Oi'.Br. 
Abílio  de  Almeida, ,  Sec^^irlo 
da  CBD,  recebeu,  éiu  seu' nome, 
um  convite  para  que  os  brasi¬ 
leiros  íaçnm  nóvo  J^o  contra 
ns  argentinos,  eii)  Buetidí "Ai¬ 
res.  Como  essa  segunda  |pactl- 
da  terá  renda,  o  órgão  quer 
mais  delnlhe.a,  pliticlpalmcnte 
sôbre  as  condições,  flnonccira-s. 
Se  ficar  acertada  a  ida  a.  Bue¬ 
nos  Aires,  a  .selcçiló  Juvèiiir fa¬ 
rá.  antes,  um  Jôgo  ciq  Pôrlc 
Alegre,  outro  om  Florianójxjlls 
c  «m  terreiro  em  Curitiba,  po¬ 
dendo  fazer  mal^um  no.totc- 
rior  de  São  PnuI(L  Sc  ilvlilkcm' 
não  fõr  rc.aliz.adí  os  nfca$rc.< 
terfio  dois  progrBm'ns-*á'  -ésco- 
Iher:  dois  jogos  em  Recife  ■> 
outro.s  doi.s  cm  Salvador  ou  cm 
Belo  Horizonte.  Juiz  de  Pora  ou 
Barra  do  Pirai. 


América  fas  Gol  é  difícil 

ginástica  e  como  assalto 

ganha  prêmio  a  velho  banco 

Uma  ginástica,  ás  S  boras 
de  hoje,  no  estádio  de  atletis¬ 
mo  do  Marocaná,  marcará  o 
inicio  dos  prepara  tivos  do 
América  para  o  Jôgo  de  sába¬ 
do  contra  o  Bangu,  e  o  téc¬ 
nico  Zlztnho  espera  que  to¬ 
dos  os  Jogadores  compareçam, 
pois  náo  há  nenhum  proble¬ 
ma  de  ordem  física,  uma  vea 
que  Gilbert  já  está  totalmcn- 
te  recuperado  do  principio  de 
concussão  cerebral,  sofrido  na 
paxtida  com  o  Madureira.  De¬ 
pois  do  exercido,  os  Jogadores 
receberão,  na  tesouraria  do 
clube,  0  prémio  de  Cr$  30  mll 
pela  vitória  de  domingo,  quon- 
tia  correspondente  á  diferen¬ 
ça  de  gol,  fórmula  dc  gratifi¬ 
cação  adotada  pelo  America. 

O  8r.  Walney  Braune  disse 
que.  contra  o  Bangu,  cada  gol 
valerá  Cr$  40  mll,  mos  pode 
ser  mais. 


Londres  <UPI-JB)  —  Dani.s 
Law.  Jogador  do  Manchester 
United  e  da  seleção  escocesa 
disse  ontem  que  os  treinadores 
que  Introduziram  no  futebol 
britânico  os  métodos  italianos 
de  jôgo  defensivo  vão  matar 
êsse  esporte  em  10  anos,  pois 
Kob  êsses  novas  métodos  "ten¬ 
tar  marcar  gols  é  como  tentar 
assaltar  o  velho  Banco  da  In¬ 
glaterra”. 

Acrescentou  Law  que  12  dos 
clubes  da  Primeira  Divisão  In- 
glèsa  Já  se  embrenharam  pelos 
caminhos  defensivos  e  que  cada 
vez  que  Jogam  fora  de  suas 
cidadas,  Lsto  é,  nos  campos  dos 
adver.sárlo.s,  "colocam  todos  os 
seus  homens  dentro  da  peque¬ 
na  área,  Náo  gostaria  de  di¬ 
zer  isto,  mas  essa  praga  vem 
ganhando  terreno  naste  pais". 


O  técnico  Vicente  Peoln  en¬ 
tregou  ontem  na  CBD  o  pro¬ 
grama  da  seleção,  até  o  dia  do 
Jôgo  contra  a  Argentina.  As¬ 
sim,  para  amanhã  está  prevista 
uma  pnrtida-trclno  contra  um 
time  do  Botafogo,  com  arbitra¬ 
gem  do  Sr.  Aírton  Vlclra  de 
Morais.  Na  quinta-feira,  será 
realizado  nóvo  Individual.  Na 
sexta,  mais  um  coletivo,  desta 
vez  no  campo  do  Fluminense, 
contra  uma  cqutpc  a  ser  esca¬ 
lada  pelo  técnico  tricolor  Tlm, 
com  Inicio  previsto  para  ás 
13h  15m  e  tendo  como  Juiz  o 
Sr.  Eunáplo  dc  Queirós.  Sába¬ 
do,  mais  um  Individual.  Do¬ 
mingo,  recreação  e  na  segun¬ 
da-feira,  de  m  n  n  h  n,  revisão 
médica  c  escalnçüo  do  quadro 
que  Jogará  á  tarde  contra  os 
argentinos. 


heolo  entregou,  ontem,  à  CBD  o  relação  de  todo  o  progronin  dn  Seleção  Olímpica  até  o  dia 

setembro,  jôgo  contra  a  Argentina 
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CARIOCA 
AGORA 
VAI  DE 
BALÃO 


A  Terra  está  ficando  tão 
populosa,  tão  desagradàvelmeute 
congestionada,  que,  agora,  até 
iiiesiuo  para  passear,  procura*se  a 
livre  amplidão  do  céu.  Eliminados 
06  aviões,  dispendiosos,  bai‘ulheu> 
tos  e  complicados,  eliminados  oa 
planadores,  que  necessitam  de  nm 
avião  para  rebocá-los,  o  bomem 
voltou-se  novaineute  para  o  ba« 
Ião,  seu  prbneiro  veículo  aéreo. 

Na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos,  já  é  coisa  trivial  ver-se 
nm  homem  tranqüilainente  insta» 
lado  na  ceslinha  de  aspecto  pce» 

I* 

cário,  sobrevoando  a  terra  a  bai^ 
altura,  levado  pelo  vento  que  em¬ 
purra  o  balão.  E,  ao  que  tudo  in¬ 
dica,  breve  a  novidade  virá  paira 
ò  Rio 

Dois  jovens  franceses,  cada 

um  dêles  com  80  horas  de  vôò, 

*  **'  * 

pretendem  instalar  um  serviço  ni- 
rístico  em  balão,  com  base  no 
Aterro  da  Glória,  que  permitirá 
sobrevoar  os  lugares  mais  pitores¬ 
cos  da  Cidade  ou  mesmo  dar  ape- 
nas  uma  rápida  espiadela  aérea, 
oferecendo,  por  quantias  módicas, 
emoções  palpitantes,  sem  qual¬ 
quer  risco. 

As  suas  muitas  façanhas,' 'o 
carioca  poderá  assim  acrescentar, 
ao  seu  dia-a-dia,  as  famosas  sema¬ 
nas  em  balão,  imaginadas  por  Jú¬ 
lio  Ycrue  numa  época  em  que 
èste  ainda  era  a  condução  mais 
arriscada.  • 


A  ANATOMIA 


DA  FERA 


CHAMADA 


HITLER 


COMEÇA 

PELOS 


OLHOS 


JORNAL' DO  BRASIL 
Têr(;a>feira.  1  de  tetciiibro  do  1961 
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2  —  Oad.  B,  Jonial  do  Brasil,  .Térça-Folru,  l-O-O-t 
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OMt  OM  L&NCOk 
MOVO.ftKANOS  C 
■OtlITO  P'KA  MA* 
MAC.NÒ  DiA  OAS 
MABti 


A«AB  VOU  PICAR  eotf> 
MUITA  PC  NA  OAAufcl 
ALI>CO<TAOO!  Tfo  NI 
VINHO...  K  ORrto! 


Ç*y*  MOW»ft«L  UM  PAN' 
vCOM  A  MAK  AIMDA  VIVAJ 


VOU  lHt.DAft 
UMA  -aifi' 
CORRENTDNA 
PARA  CLA  AN' 
DAR  ARRA«* 
7ANOO  pOR  , 
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PENADINHO 


TEATRO 

YAN  MICHAL9KI 


PASSARELA 

GILDA  CHATAICMEH 


ÇRINCESA  ISABEL 
&  ARENA 


'  Quantos  dos  nossos  leitores  conhecem  o  nome  dc 
Blenco  Sociedade  de  Teatro?  Pouquíssimos,  com  certeza. 
Ora,  Elenco  Sociedade  de  Teatro  é  uma  nova  compan- 
ahla  que  dentro  ém  breve  prestará  um  grande  serviço 
á  Cidade,  inaugurando  mais  uma  casa  de  espetáculos: 
o  Teatro  Princesa  Isabel,  que  estú  sendo  cnnstruido,  no 
térreo  de  um  grande  cdUlclo  também  ainda  cm  cons¬ 
trução,  à  Aveiüda  Princesa  Isabel,  perto  do  Túnel,  do 
lado.  direito  de  . quem  está  saindo  de  Copacabana  em  di¬ 
gero  à  Cidade. 

^  Quem  visita  a  obra,  diílcilmente  acredita  que  nesse 
local,  dentro  de  apenas  dois  meses,  se  levantará  uma 
eortlna,  refletores  serão  acesos,  um  texlo  será  transfor¬ 
mado  num  espetáculo,  emoções  c  sentimentos  serão 
transmitidos  de  um  palco  para  uma  platéia.  A  constru¬ 
ção  prossegue,  todavia,  num  ritmo  rápido  e  os  respon¬ 
sáveis  afirmam  que,  salvo  imprevisto,  no  decorrer  de 
ouljubro  0  Teatro  Princesa  Isabel,  novinho  cm  íòlha,  es¬ 
tará  pronto  para  piUrar  cm  funcionamento. 

A  companhia  construtora  arrendou  a  casa  dc  espe¬ 
táculos  ã  très  homens  de  teatro  que  compõem  a  dire¬ 
ção  da  Elenco:  Pernambuco  de  Oliveira,  que  será  o  di¬ 
retor  artistlco  e  o  cenógrafo  da  companhia;  Pedro  Vei¬ 
ga,- que  ficará  encarregado  da  parte  administrativa;  c 
Orlando  Miranda,  que  tratará  das  relações  públicas  e  da 
propaganda. 

■  O  teatro  terá  um  palco  de  7,5  metros  de  bõca  por 
aeli  metros  de  profundidade  e  6  de  altura,  com  uma  ra¬ 
zoável  coxia  lateral  de  um  lado  c  outra,  menor,  do  outro 
lado;  a  elevação  do  palco  será  dc  aproximadamente  um 
metro.  A  platéia  terá  um  bom  declive  e  cêrea  de  200  pol¬ 
tronas.  coni  mais'-  ^00  poltronas  no  balcão,  sendo  que  to¬ 
dos  os  lugares  do  teatro  garantirão  ao  espectador  uma 
Tlsão  perfeita.  No  nível  do  balcão,  haverá  seis  camarins 
e  e  escritório  da  compaphia,  além  de  um  pequeno  de- 
póâto.  Do  lado  de  fora,  em  baixo,  haverá  um  pequeno 
pátio  que  servirá  de  hall  è  onde  será  instalado  um  bar. 
A  decoração  da  sala  será  a  maia  sóbria  possível,  para 
qus  nenbum  detallie  ou  enfeito  possam  desviar  a  aten¬ 
ção  do  espectador  durante  á  peça. 

Á  Elenco  pretendia,  inlcialmente,  trazer  lun  dos 
melhores  grupos  paulistas  para*  a  inauguração  do  tea¬ 
tro,  mas  esta  idéia  tornou-'^,  no  mómento,  irrealizável. 
Pernambuco  &  Cia.  resolviam,  portanto,  inaugurar  o 
Teatro  Princesa  Isabel  com  o^seu  próprio  elenco,  e  estão 
atualmente  procurando  umsi^  peça  nacional  de  prefe¬ 
rência  que  possa  servir  para'  o  festivo  lançamento  da 
casa  e  da  sociedade.  Haverá,  também,  um  teatro  in¬ 
fantil  permanente  aos  domingos,  e  para  as  .segundas- 
fOiirás  os .  responsáveis  planejam  atividade  musicais  de 
vários  gêneros. 

O  Teatro  de  Arena  da  Guanabara,  no  Largo  da  Ca¬ 
rioca,  agora  eob  a  direção  artisUea  de  Paulo  Afonso 
OrisoU,  Já  escolheu  o  texto  que  marcará  o  lançamento 
da  sua  companhia  profissional  estável.  TTata-se  da  de¬ 
liciosa  comédia  de  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  A  Tõrré 
em  Concurso,  que  data  de  1561  mas  possui  uma  sur¬ 
preendente  atualidade.  Os  ensaios  Já  foram  iniciados, 
embora  o  elenco  ainda  não  esteja  completo:  entre  os 
atóres  até  agora  contratados,  podemos  mencionar;  Mo¬ 
desto  de  Sousa,  Orace  Moema,  Magalhães  Graça,  Vera 
Oertel,  Oracinda  Freire,  Aurélio  Teixeira  c  Hélio  de 
Carvalho.  A  estréia  está  programada  para  os  primeiros 
dias  de  novembro.  Vale  a  pena  frisar  que  A  Tõrre  em 
Concurso  esteve  nas  cogitações  de  vários  Importantes 
grui»8  profissionais;  é  bom  saber  que  alguém  tlnalmen- 
te,  passoa  do  terreno  das  cogitações  para  o  da  realização. 

.  Multo  antes  da  comédia  de  Macedo,  e  TAO  lançará 
a  Bua  primeira  produção,  num  gênero  ainda  pouco  ex¬ 
plorado  entre  hós:  o  teatro  de  fantoches.  O  espetáculo, 
a  cargo  dos  artistas  Pedro  Touron  e  Uo  Krugll,  estreará 
em  27  de  setembro  c  será  apresentado  aos  domingos,  de 
Irtanhâ  e  à  tarde,  O  titulo  da  peça  é:  O  Aflsíérío  do 
Bmxa  ou  de  como  a  Colher  Tfrou  o  Feitiço. 

Depois  do  teatro  de  fantoches,  mas  antes  de  A  Tõrre 
em  Concurso,  o  TAO  lançará  o  primeiro  espetáculo  do 
seu  teatro  infantil.  O  texto  escolhido  íol  O  Dragão  /no- 
cente,  de  Rui  Costa  Duarte;  a  direção  será  de  Mário  de 
OUvelra  e  a  estréia  está  prevista  para  18  de  outubro. 


mm 


Paris  veste  roupas  novas  e  corta' os 
cabelos  de  tôdas  as  mulheres.  E  então  sürge 
mais  unia  linha  de  penteados,  para  se  har¬ 
monizar  com  os  lançamentos  dos  grandes 
costureiros.  O  Sindicato  de  Alta  Costura 
batlzou-a  de  Frlleuse,  que  significa  frio¬ 
renta.  São  estas  as  características  da 
linha; 

*  cabeça  pequena,  nuca  curtinha,  para 
poder  aer  usada  com  as  golas  altas  e  os 
chapéus  do  Inverno  europeu. 

üt  no  alto  da  cabeça  o  cabelo  ê^nteado' 
da  testa  em  direção  à  parte  de  liÂs  ê'doii 
lados  em  sentido  contrário.  Esse  movimen¬ 
to  provoca  uma  certa,  altura  'no  alto  da 
cabeça.  A  testa  fica  descoberta  e  as  me¬ 
chas  são  trazidas  para  a  frente  com  leveza. 
As  vèzDs  a  testa  tem  uns  bondes  e  lios  qúe 
dão  aparência  de  franja. 

íi!  medidas  técnicas  estipuladas:  na  nuca 

—  3  cm  mais  ou  menos;  nos  lados  e  alto 
da  nuca  —  6  a  8  cm;  no  alto  da  cabeça 

—  conforme  o  formato  e  o  tamanho  da 
cabeça,  varia  de  8  a  12  cm  e  de  12  a  16  cm. 

0  eriçado,  as  armações  artificiais  e  os 
laqués  pesados  morreram  deflnltivamente. 

^  para  a  noite,  as  melas  perucas  e  os 
postiches  permitem  uma  série  de  varia¬ 
ções  às  nucas  curtas. 

Entre  as  outros  novidades  em  matéria 
de  cabelos.  Independentes  do.  Sindicato  de 
Alta  Costura,  destacamos  pará  vocês: 

Alexandre,  que  apresenta  duas  ten¬ 
dências,  tôdas  com  fios  curtos;  Esnobissimo 
25  —  cabeça  pequenina,  cabelos  lisos  pen¬ 
teados  para  trás  com  feitio  do  capacete  e 
.nuca  raspada  com  gilete.  Esnobissimo  65  — 
semelhante  iis.  miniaturas  persas,  também 
com  cabeça  pequenina,  ornada  com  boií- 
des  macios  e  aéreos. 

>:!  Carita,  lança  duas  tendénci.a.s:  a  Tu¬ 
lipa,  à  moda  de  Joana  D’Arc  e  uma  outra 
menos  rigida  em  corte,  com  movimento 
suave  •  bem  feminino. 


PARIS 

CORTA 

OS 

CABELOS 


ZUNZUNZUM 


Visitamos  êste  último  ílm  d«  semana  a  VH  Fenlt 
em  aSo  Paulo.  De  um  modo  geral,  néo  hà  multa 
novidade  em  matéria  de  tecidos,  maa  anotamos 
para  você:  «  as  belas  tolles  estampadas  da  Mo- 
glana,  uma  delas  com  préto  c  fúccla;  *  padr&o 
nó  vo  para  lençóis,  em  percal  xadrez  com  tons 
oleroa;  •  cintas  de  ban-km  em  vários  formatos, 
estampadlnhas  com  flóres,  uma  graças;  o  algu¬ 
mas  toUee  novas,  de  dlvenas  fábricas,  combi¬ 
nando  0  Mmáo  tvedete  de  verto)  com  castanho 
e  ás  vázes  com  violeta. 

Vm  dos  stands  mais  simpáticos  e  de  bom-gósto 
/oi  o  da  revista  Manequim:  teto  com  ripas  de 
madeira  e  painéis  com  desenhos  de  JúUo  (pare¬ 
cidos  com  os  de  Diana)  já  com  os  novos  lança¬ 
mentos  de  Paris.  Tomás  Souto  Correia  recebia 
os  visitantes  e  lá  /Içamos  uma  noite  dando  idéias 
de  modas. 

Outro  stawt  bem  decorarlo  foi  o  dos  Tecldo.s 
Oolümbla,  com  uma  casa  semelhante  ás  do  ce¬ 
nário  dc  Mp  Falr  Lady,  com  peças  antigas  o 
Jarros  de  ágata. 

O  Pavilhão  da  Ouanabara  em  geral  teve  bonilci 
apresentação,  destacando-se  a  casa  colonial  da 
América  Fabril,  Mas,  em  matéria  de  tecidos, 
nao  há  grandes  novidades. 

O  Joáo  Sebastiáo  Bar  continua  dominando  a 
noite.  O  Show  do  momenio  é  Telma,  uma  mu¬ 
lata  com  bossa,  que  canto  diicrento  Enquanto 
ela  canta,  Telé,  uma  das  habltnées  da  caía,  dan¬ 
ça  o  balanço  no  alto  do  umn  marquisa  Interna, 
perto  de  um  grande  candelabro  com  velas.  O 
ambiente  é  Igual  uo  de  Bulnt-aermaln  de  Prés. 
Aparicto,  o  dc  Boutigue  Jiasíro  na  Jiua  Augusta, 
vai  lançar  brevemenie  um  livro  de  humor.  O 
editor  será  José  Álvaro  e  as  Ilustrações  do  pró¬ 
prio  autor. 

Entro  0  Jo5o  Sebaslláo  Bar  c  o  Ela,  Cravo  e 
Canela,  vai  sor  aberto  um  terceiro  bar,  com  uiu 
nome  maroto:  Eu,  Joáo  e  Ela. 

Dener  vai  se  dedicar  agora  a  uma  série  nova  de 
lanç-auientos  paralelos  ú  uUa  costura,  como  coir- 
vem  a  um  grande  mestre  de  nome  internacional. 
Daqui  há  pouco  vocês  encontrarão  «o  mercado 
meias,  sabonetes,  per/umes  e  maiôs  com  sua 
assinotura. 


EM  CENA 


BOLSO  —  87-3132  —  O  Cunlu. 
do  do  Ex-PresIdentc  —  31  l: 
13  m  —  VíBp.  quinta  •  dom.: 
16  b  13  ni. 


Os  Cangurus  —  ai  h  30  m  — 
Veap.  quinta,  sábado  e  domtn- 
vo,  16  h  IS  m. 

TKO  —  32-0367  —  O  ratinho 
Torto  ou  «K  MlsUrtOM  do  Soxa 
—  31  homa  —  Vesp,  dom.,  16  h. 

TEATRO  INFAKTIl. 


CARIOCA  —  Ruo  Sen.  Ver¬ 
gueiro,  338  —  Meu  querido 

Menttron  —  21  h  30  m  —  Vesp. 
quinta  e  dom.,  16  h  30  m.' 


Quando  ela  chegou  em  Lon- 
I  ãres,  logo  no  aeroporto,  os 
olhares  cratmrãm-se  em  sua 
pessoa,  Não  tanto  pelo  sari 
exótico  misturado  com  mati- 
tò  ocidental,  mas  por  seu 
nome  e  sua  importância.  Tra¬ 
tava-se  de  Ilidira  Gandhi,  /t- 
Iha  de  Nehru  e  que  represen¬ 
tava  na  ocasião  o  Ministro 
Shastri,  impossibilitado  por 
doença  de  comparecer  á  Reu¬ 
nião  dos  Primeiros  Ministros, 
em  Londres.  Indira  é  uma 
vióea  culta,  extremamente 
responsável  por  sen  nome  e 
sua  terra,  não  sendo  essa  a 
primeira  vez  que  participa  da 
reuniões  de  política  interna¬ 
cional. 


OaPAOABAKA  —  'ST-1818,  R. 
Teatro  —  qualquer  quarta-Fel- 
ra  31  h  30  m  —  Vesp,  quinta 
a  dom.  16  h. 


ARENA  DA  OUANABARA  — 
53-3M0  R.  Teatro  —  Sodoxinho 
e  Msrla  —  SAb.  e  dom.  16  ho- 
res. 


DUICINA  —  32-3817  —  Amor 
â  Oito  HAos  —  31  h  15  m  —  Ves- 
peróls,  quinta  e  domlugo,  tfi  h 
15  m. 


OOPABAN.A  —  (GOLDEN 
ROOMl  —  57-1818.  n.  Teatro 
—  Pluft,  o  Fantaimlnha  —  Do¬ 
mingo.  IS  h. 


ODíASneO  —  42-4531  —  A 
Noite  do  Iguana  —  31  ti  —  Veap. 
quIDta  a  domingo,  16  h. 

JOVEM  —  46-3106  —  A  íliiin- 
tória  —  31  h  30  m  —  Vesp 
quinta,  16  h  30  m,  a  dom.  17  h. 

MAISON  DE  PRANCE  —  Tcl.: 
62-3456  —  Dcscaltoii  no  rsiqn» 
—  ai  h  IS  m  —  Vejp.  quaru, 
n  h,  quinta  e  dom.  16  bo;dí. 


M.tTKIZ  —  Rua  das  Laranjei¬ 
ras  n.  510  —  Cada  LObo  com 
-Sua  Mania  —  Sto.  e  Com.,  16 

taorrui. 

PEQUENA  CRUZADA  —  .\v. 
rjilulclo  Pesioa,  I  950  —  Pa-ssa, 
GatlSu  —  S-lb.  o  domiUEO, 
16  boras. 

HIO  —  «-0051  —  r.m  Busca 
do  Tesouro  —  Súb.  e  dom.,  16  h. 


TELEVISÃO 

FAUSTO  WOLFF 

A  ANÁLISE 
DA 

DOENÇA -I 

A  pnrWr  de  hoje,  com 
maior  responsabilidade 
por  c,stas  linhas,  analisa¬ 
rei  uma  doença  em  alguns 
artigos.  A  moléstia  terri¬ 
velmente  perigosa  e  epi¬ 
dêmica  que  visa  obstruir 
tóda  a  engrenugem  cere¬ 
bral  cliama-se  novela  e 
precisa  ser  combatida  sis- 
temãtlcamente.  Trata-se 
de  uma  praga  tão  conta¬ 
giosa  que  tòda  a  popula¬ 
ção  está  sujeita  a  ela.  Ao 
contrário  das  puraniente 
biológicas,  esta  é  elabora¬ 
da.  Não  fóra  tão  eviden¬ 
te  a  ignorância;  não  fõ- 
ra  tão  visivel  o  espirito 
mercantilista;  não  fóra 
tão  latente  a  mediocrida¬ 
de,  eu  diria  que  tudo  não 
passa  de  bem  urdida  tra¬ 
ma  de  uma  potência  es¬ 
trangeira  para,  através  da 
TV,  dominar  o  Pais,  trans- 
ferindo-o  definitivamente 
para  o  futuro.  Trata-se, 
porém,  simplesmente  dc 
uma  luta  entre  os  doen¬ 
tes  e  a  doença,  ou  seja, 
entre  a  TV  e  os  telespec¬ 
tadores.  Se  vencer  a  TV, 
não  faz  sentido  escrever 
esta  coluna  que  hoje  co¬ 
meço  a  assinar.  Se  ven¬ 
cerem  os  telespectadores, 
os  Babitts  do  vídeo  terão 
que  pensar  um  pouco 
mais.  Nessa  ocasião  alguns 
cérebros  puramente  mer¬ 
cantis  explodirão,  mas 
isso  ocorre  sempre  duran¬ 
te  uma  revolução  cultural. 

O  próprio  vocábulo,  no¬ 
vela,  foi  deturpado  e  ho¬ 
je  apresenta-se  como  si¬ 
nônimo  de  mau  gôsto  e 
Imbecilidade.  A  questão  é: 
o  gênero  pode  ser  salvo? 
Ê  isso  que  pretendo  veri¬ 
ficar.  Não  me  quero  Iludir 
nem  apresentar  uma  fa¬ 
ceta  falsamente  idealista 
aos  leitores.  Compreendo  o 
sentido  comercial  da  TV 
mas  acredito  que  entre  os 
profissionais  dèste  negócio 
deva  haver  um  sentimen¬ 
to  de  missão.  Não  posso 
acreditar,  por  exemplo, 
que  os  donos  das  emisso¬ 
ras,  depois  de  lançarem  a 
praga  na  Cidade,  consi¬ 
gam  encarar  seus  filhos 
como  homens  que  cumpri¬ 
ram  seu  dever.  Atualmen¬ 
te,  estourando  Índices  de 
audiências  estão  sendo 
apresentada.?  seis  novelas 
na  Guanabara.  Quem  as 
escreve  rco  cidadãos  sem 
o.s  mais  elementares  con¬ 
ceitos  de  humanismo  e  que 
fazem  uso  dos  mais  debo¬ 
chados  chavões.  Chavões 
já  criticados  por  Euripe- 
des  (em  relação  aos  Deu¬ 
ses)  há  mais  de  dois  mil 
anos,  que  transformam  sê- 
res  humanos  em  bonecos. 
Há  0  mocinho  bom  e  o 
bandido  mau  que  sempre 
téni  algo  em  comum:  am¬ 
bos  sáo  cafajestes.  Volta¬ 
rei  ao  assunto. 

PROGRAMAS 

Ptrx  Hoje  —  EXCZLStOR;  Ale¬ 
gria  de  CmUüur,  pera  quem 
flea  alegre,  àa  151i30m;  Jornal  Fe- 
mliiino,  apresentando  hoje  “Ario 
e  Dscoraçdo",  As  ]8h45m;  Jornal 
da  Cidade,  ouja  sAdlea  apresen- 
taniLo  t  cie  pJaalmo  gSeto,  As 
lOhSbm;  Ailstoerate  é  o  Hucee», 
As  lDh45m;  Tonelux  Shorw,  pro- 
grama  para  o  qual  0  leitor  ders 
tomar  a  seguinte  prorldènola: 
anule  o  som  0  eom  e  observe  as 
Jovens,  Aa  20b30m:  3*0  Bcfundos 
de  Música,  As  31h05m,  Jornal 
Cássio  Mnoiz,  Aa  21b40m:  TUET: 
Trlbtuia  Médica,  para  oe  Interea- 
sadoe.  As  I6b30m;  AIA  Doqnra,  para 
os  que  oondaacendem,  As  19h20m; 
Repórter  Eseo,  Ac  30b;  Eiptonafem. 
enlatado  de  ocasional  InterOase.  As 
30h30m;  Por  Trás  da  Noticia,  polí¬ 
tica.  As  23h40m.  CONTINENTAL: 
Speilc  RngUsh,  As  17b30m;  ArUio 
8*.  boje  com  aula  de  português, 
bastante  útU  A  maioria  dos  profis- 
tlonals  da  TV,  Aa  lOb;  Repérter 
Continental,  As  lObDOm;  Telesporte 
CtmUnenlal.  As  lObdSm;  .Mesas- 
Rrdondas  de  Oilson  .Imado,  As 
sabiOm;  RIO:  Oasparxtnbo,  dsee- 
ahis  animados  eom  0  fantasml- 
nba,  Ao  17h50m;  Pcrgnnte  ao  JoAo, 

As  I8h25m;  Sbinrslnho  KelloCe,  As 
iah35m;  Telrjomal  Rio,  As  19h45m; 
Vip  Shoie,  eom  restrlçõeii.  As 
23hl5m:  Bate-Pronto,  esportivo. 

As  2ab50m;  Ordem  do  Ola,  eomen- 
tArloe,  Aa  22b55m;  ParlscAplo,  Jor¬ 
nalístico,  As  33bl3IIk, 


Após  um  ano  de  permairência  no  Museu  de  Belui-  Artes 
de  Housion.  no  Texas,  é.»ls  moiiólito,  monumemo  dos 
índios  Olnitcr,  voltou  ao  México,  onde  ficará  em  exi- 
Itlção  pormanenle  no  núvo(  Mn.smi  Anlropolágico  dn 
Parque  de  Chnpultepoc,  na  Cidade  do  México. 


.4RTES  ! 

.ARRY  LAÜS  1 


PINTURA  SEM  \ 


CONCESSÕES 


A  Galeria  Boiiino  inaugura  hoje,  kn  21h30m,  ulU 
exposição  dc  Lazslo  Meitner,  com  apresentação  do  c#- 
tlcOrClarival  Valadares,  que  escreve,  em  determinado  trâi 

“Participa  do  percurso  natal  e  histórico  da  pintura, 
severamente  diferenciado  das  Implicações  literárias  e  to¬ 
do  entregue  ã  essenclalldade  plástica  coloristlca.  É.  dés- 
ae  modo,  uma  pintura  sem  concessões,  capaz  de  eomuiii- 
car-sc  apenas  pelo  elemento  pictórico  mais  puro  —  a 
cor  —  e  procurando  uma  plenitude  na  transfiguração, 
som  perda  da  referência  de  seu  motivos." 

CONGRESSO  DE  CRÍTICOS  —  Será  realizado  110 
Museu  Nacional  de  Belas-Artes,  em  outubro  próximo,  0 
III  Congresso  Nacional  de  Critlcos  de  Arte,  cujo  teiíia 
principal  de  debates  está  subordinado  à  Critica  de  Arte 
em  face  do  Museu  de  Belas-Artes.  O  Congresso  está  sen¬ 
do  organizado  pela  Associação  Brasileira  de  Critlcos  dc 
Arte  e  0  MNBA.  Faltam-nos  noticias  mais  pormenoriza¬ 
das.  Mas  desde  já  achamos  que  0  tema  central  restrin¬ 
ge  a  amplitude  que  seria  dc  se  esperar  de  um  Congresso 
Nacional. 


CALENDÁRIO  —  Amanhã:  Desenhos  de  Ivâ  Serpa. 
n.a  Galeria  Barcinski,  à.s  21  horas,  Serpa  prepara  unia 
retrospectiva  para  o  próximo  ano  no  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna.  Será  uma  oportunidade  de  confronto  entre  as  di¬ 
versa.?  fases  do  irrequieto  pintor.  À  mesma  hora  a  Ga¬ 
leria  Goeldl  abre  a  mostra  do  jovem  artUta  Leonardo 
Alencar  que  também  apresentará  desenhos.  5.“-feira: 
Pinturas  de  Paolo  Híssone,  Italiano  de  Regglo  Calábria, 
onde  nasceu  cm  1926,  Para  animar  o  vemissage  haverá 
várias  apresentações  dos  fantoches  do  Teatro  Catavento. 
Mas  não  é  festa  para  crianças,  pois  0  Inicio  está  marca¬ 
do  para  as  21  horas,  S.*-feira:  O  Diretório  Académico 
da  Escola  Nacional  de  Belas-Artes  convida  para  a  inau¬ 
guração  da  Exposição  do  Curso  de  Arte  Decorativa,  mi¬ 
nistrada  pelo  Professor  Quirlno  Campoflorito.  Às  18  ho¬ 
ras,  no  Salão  de  Exposição  do  DA.  Sábado:  O  calendá¬ 
rio  nos  desloca  para  Frlburgo,  onde  0  Centro  de  Arte  da¬ 
quela  Cidade  Inaugura  a  mostra  de  pintura,  desenho  e 
gravura  dos  alunos  dos  Cursos  do  Museu  de  Arte  Moder¬ 
na  do  Rio  de  Janeiro,  com  trabolhos  de  18  alunos.  Dia 
da  Pátria:  Para  7  de  setembro  a  Galeria  Verseau  nos 
promete,  afinal,  a  propalada  exposição  de  Vieira  da  Sil¬ 
va,  artista  portuguesa  de  alto  gabarito  Internacional.  Dia 
10:  O  MAM  abre  nova  série  de  exposições  com  Mário  To- 
ral,  Gravuras  Holandesas  e  outra  parte  do  acervo,  Toral 
participou  da  VII  Bienal  de  São  Paulo,  na  representação 
do  Chile.  "Ê  artesão  prodigioso,  que  logra  efeitos  riquís¬ 
simos  num  melo  adusto.  Possui  inventiva  formal  notável 
c  ampla  sensibilidade.  Suas  gravuras  tornam-se,  então, 
bastante  americanas  e  generosas."  Eis  as  bizarras  pala¬ 
vras  de  Jorge  Elllot  sóbre  0  artista.  Dia  11:  Comemora¬ 
ção  do  SO.®  aniversário  da  primeira  exposição  de  Arte 
Moderna  realizada  no  Brasil,  por  Lasar  Segall.  Às  11  ho¬ 
ras,  nos  jardins  da  Glória,  Inauguração  do  busto  do  ar¬ 
tista,  de  autoria  da  escultora  paulista  Lluba  Wolff.  As 
17  horas,  no  Salão  Assírio  do  Teatro  Municipal,  abertu¬ 
ra  da  exposição  das  obras  dos  artistas,  existentes  nas  co¬ 
leções  particulares  do  Estado  da  Guanabara,  e  Dia  14: 
Tapeçaria  de  Tnna,  às  21  hora.s.  na  Galeria  Vila  Rica. 
Tana  estudou  nas  Escolas  de  Belas-Artes  do  Rio  e  de 
Paris,  na  Academia  Jullan  0  no  afcller  de  André  Lhote. 
ambos  na  Capital  francesa.  Cursou  ainda  0  Instituto 
Tecnológico  e  0  atelier  dc  gravura  dc  Cario.?  Oswald. 
Atualmente  é  professora  de  desenho  e  estamparia  nos 
«ursos  dc  Altos  Industriais  do  INEP. 
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Jornal  do  Brasil,  Térsa-Folra,  3-0-64,  Cad.  B  —  3 


O  HOMEM 
A  FÁBULA 


JOSÉ 

CARLOS 

OUVEIRA 


TRIVIAL 

VARIADO 


RUBEM 

BRAGA 


VCXE*  WAO^PODÍ 

|V\AôlN/AR*  0«Que*TENHO 

Sofrido*  PARA 
Acompanharia 
MOOa.- 


O.PASSARO 


Não  fui  à  posae  dc  nosso  grande  Gil- 
berto  Amado  na  Academia  porque  boÚ  uin 
frio  comodista  e  só  vou  a  êsse  tipo  de  lu¬ 
gares  e  solenidades  quando  obrigado  por 
ofíeio.  Então  achei  que  ficava  feio  ir  à  re¬ 
cepção  que  se  seguiu  na  casa  do  Sr,  Draudt 
Ernini,  pois  não  aprovo  pessoas  que  do  ba¬ 
lizado  só  querem  comer  na  ilneoa 


rruicssor  rrancisco  Lampos  prcssutosa- 
menle,  censurando-o  por  passar  muito  tem¬ 
po  cm  sua  fazenda:  “precisamos  de  suas 
luzes  Professor!  Esla  semana  mesmo  va¬ 
mos  precisar  de  suas  luzes!"  (Alguém,  cm 
uma  roda  pertõ,  comentou  que,  quando  o 
Professor  Francisco  Campos  acende  suas 
luzes,  há  sempre  um  curto-circuito  nas  li¬ 
berdades  republicanas.) 

Em  sua  roda  em  que  estavam  o  advoga, 
do  Nehcmias  Cueiros  e  a  Sra.  Edite  Pi- 
nheiro  Guimarães,  o  Ministro  da  Guerra  di- 
zia:  “O  Castelo  vive  reclamando  atos  de 
indisciplina  no  Exercito,  mas  ele  não  tem 
razão.  Em  1930  foi  muito  pior...’’ 

O  Senador  Benedito  Valadares  saiu 
um  pouco  nervoso  de  uma  roda  em  que  es¬ 
tavam  o  General  Costa  e  Silva  c  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  Campos  e  disse  a  dois  deputados: 
“tsse  negócio  de  cassar  o  mandato  do  Dou- 
tcl  cu  não  me  incomodo.  Eu  não  voto  a  fa- 
vor.  ru  não  casso  mandato  dc  ninguém. 
Agora,  se  élcs  quiscrrm  cassar  também  não 
me  importo.” 

Presentes  lambem,  alem  de  políticos 
e  escritores  numeroíos,  os  Ministros  da  Ae¬ 
ronáutica.  do  Exterior  c  do  Planejamento 
c  os  Generais  N  cl  s  o  n  dc  Melo  e  Lima 
Braincr. 


MUSICA 

BENZO  MASSARAM 


O  FESTIVAL  DE  65 


o  próximo  Festival  de  Vwieza  é  oraa- 
nizado,  mais  uma  \cz,  pelo  maestro  La- 
brocà.  Abrir-sc-à  com  o  novíssimo  Uou 
Gloranni  de  Glantrnnccsco  Mallpicro  e 
H  estréia,  mundial  de  llypcrinn  de  iVIndcr- 
na.  A  ópera  de  Hamburuo  apresentara 
um  espetáculo  de  bailados,  corco^niílos 
de  Biilanchine.  Doze  concertos  ofcrcccm 
uma  resenha  da  mai.s  recente  produção 
contenvooránea.  com  obras  do.s  clássico.s 
Berio.  Boulcz,  Nono,  Stackliausen,  Madcr- 
na.  e  seus  sequazes.  Um  concêrto  será  de¬ 
dicado  a  Dallapiccola,  paiu  íestejar  scu.s 
60  anos.  Outro,  será  efetuado  pelos  Wie¬ 
ner  Philharmonikcr  seb  a  reeõuclu  de 
Kaiajan,  com  uma.  sinfonia  de  Moznrt, 
a  Quinta  de  Becthovcn  e  Oon  Juan  dc 
Strauss.  Dois  concertos  serão  realizados 
pela  orquestra  e  o  cõro  de  Cracóvla,  apre¬ 
sentando  obras  de  Lutoslnwskl,  Fcndcrr- 
chi  e  Goreckl,  que  são,  cont  Kotonski, 
os  melhores  compositores  atuais  da  Po¬ 
lônia;  o  único  pais  dc  democracia  popu¬ 
lar  que  não  tem  medo  do  lõbo  mau  «da 
dodecafonla  e  siins  consequências).  Eis 
um  Festival. 

E  eis  um  palpite  gratuito  —  simples  e 
viável  —  para  os  que  me  perguntam  como 
se  poderia  organiiar  e  realizar,  para  o 
4.®  Centenário,  um  verdadeiro  Festival: 

a)  muitos  dólares  depositados  já  num 
banco;  muitos,  ina.s  não  mais  numerosos 
dos  que  desapareceram  Iniilllmeuto  em 
1984;  b)  nenhum  direlor-artlstlco.  mas  só 
um  bom  e  enérgico  organizador,  que  po¬ 
derá  ser  0  dono  de  uma  fábrica  de  te¬ 
cidos  (como  Ghlrlnghelll),  ou  o  superin¬ 
tendente  da  PNM.  ou  o  diretor  de  uma 
cadela  Peg-Png  etc,,  cont.-into  que  nada 
saiba  do  música,  e  que  saiba  dc  nada  sa¬ 
ber;  O)  tomada  imediata  de  contatos,  não 
com  agentes  teatrais  ííala-se  ,|á  de  um 
contrato  1965,  para  o  tenor  Corclll,  na 
base  de  7  000  dólares  por  récita  111)  mas 


com  os  Embaixadores  dos  EUA.  URSS, 
Inslateira,  Alemanha,  Ilãlla.  França,  Es- 
p.mhn,  Portuirnl,  Polôiffa,  Holanda,  Áus¬ 
tria.  lugoidãvia,  pedindo  colaboração  e 
ajudn;  um  par  dc  companhias  de  ballet, 
uma  orquestra  sinfónica,  lun  par  dc  ópe- 
ms  completas  de  Viena  ou  Berlim,  um 
par  do  Piccolo  Scala  ou  de  Nápoles,  um 
par  de  Varsóvia  ou  Belgrado:  como  gra¬ 
ciosa  colaboração  nos  festejos  ou,  peio 
menos,  nas  melhores  condires  possíveis; 
d>  para  n  música  brasileira,  confiar  em 
Mignonc  ou  Dc  Carvalho:  um  grupo  de 
bailados  e  concertos;  S05ó  reservados  a 
Heitor  Vlla-Lôbos,  até  agora  o  grande 
esquecido  do  Festival  tle  1964;  e)  pa-a 
coordenar  c  fixar  o  calendário  dos  ensaios 
c  das  13-20  manifestações,  convidar  Má¬ 
rio  Labroca,  que  realizou  tantos  festivais 
modelares,  de  Veneza,  do  Maio  Plorenti- 
no.  tia  S.I.M.C,  —  Continua  devotado  à 
música  «vejam  o  programa  venezlano  aci¬ 
ma),  tão  pobre  e  entusiasta  como  o  co¬ 
nheci  ha  43  anos.  e  como  sempre  o  vi.  e 
1 1  íixndü  0  programa,  com  datas,  compo¬ 
sitores.  obras  e  Intérpretes,  divulgá-lo  ao 
máximo,  no  Brasil,  nns  Américas  e  na 
Europa.  Eventualmente,  convidar  alguns 
poucas  críticos  dc  renome  mundial.  Desta 
vez.  Iliialmentc,  não  nos  exporíamos  a 
uma  triste  e  ridícula  e.xposição  de  atraso, 
rnaii  gôsto  c  desorganização. 

*  NOTICIÁRIO  —  Amanhã,  ás  21  lio- 
rns.  no  Municipal.  Orquestra  Sinfó¬ 
nica  Universitária,  regendo  os  maes¬ 
tros  Benvenuto  e  Brum;  violinista 
Jo.sé  Alves.  —  Quinta,  às  21  horas, 
concérto  da  Orquestra  do  Municipal, 
regendo  Elcazar  de  Carvalho  e  com 
Gulomnr  Novaes.  —  Sexta,  ás  17  ho¬ 
ras,  na  ENM,  NIcia  Roubaud.  —  Sá¬ 
bado,  às  18  horas,  com  a  ABO  Pró- 
Arte  0  o  Festival,  Orquestra  de  Câ¬ 
mara  dc  Berlim. 


Operação-retôrno 


ALGUMAS 

>JSGLÊSAS 


Ü  grande  físico  brasileiro  Professor 
Leite  l.opes  v,ii  aceitar  o  convite  que  lhe 
foi  feito  pelo  Departamento  dc  Física  do  , 
Instituto  de  Allo.s  Estudos  da  Sorhone  para 
trabalhar  lá  uni  uno  conio  proíessor-assis- 
lente.  Como  deixará  os  filhos  aqui,  não 
.sabe  se  agüenlnrã  ns  saudades  e  por  isso 
não  pensa  em  ficar  mais  dc  um  ano. 

Os  leitores  se  lembram  dc  que  o  pro¬ 
fessor,  há  tempos,  quando  foi  à  Polícia 
tirar  passaporte,  levou  uma  comi  dc  algu¬ 
mas  horas,  só  saindo  devido  à  intervenção 
de  amigos  junto  às  autoridades.  Mas  o  am¬ 
biente  em  nossos  meios  universitários  e  ‘ 
cientiflcos  continua  sendo  de  inal.estar  e 
suspeita.  O  Professor  Leite  Lopes  é  desse 
tipo  de  honicin  que  mais  de  uma  vez  re¬ 
jeitou  ofertas  superiores  a  2  000  dólares 
para  trabalhar  nos  Estados  Unidos,  achan¬ 
do  que  seu  dever  era  servir  ao  Brasil  ga¬ 
nhando  150  mil  cruzeiros...  E  esse  ho-  • 
mciu  se  vai! 

Na  verdade  o  passaporte  do  Sr.  Leite 
Lopes  devia  ser  negado,  não  pela  Polícia, 
mas  por  um  governo  inteligente  que  sentis-  . 
SC  que  0  Brasil  não  está  cm  condições  de  ; 
exportar  ciência;  que  prendesse  aqui,  com  ^ 
saláriqs  decentes  c  garantias  perfeitas,  nos¬ 
sos  homens  de  cultura  que  debandam, 
promovesse  o  repatriamento  dos  que  já  de¬ 
bandaram.  I 

Marechal  Custeio  Branco,  laço  êstC; 
apêlo  à  sua  cultura  e  ao  seu  patriotismo:! 
mande  fazer  uiua  lista  dos  professores  ar-- 


FERNAINDO 

SABINO 


FITA  DE  CARLITOS 


londre.t  (Via  Pintir) 


Em  Leicesler  Square,  ao  anoite¬ 
cer,  quando  mais  intenso  vai  o  mo- 
'imento  à  porta  dos  cinemas  e  tea¬ 
tros,  há  sempre  um  espetáculo  extra: 
ião  artistas  dc  rua  se  exibindo  para  a 
nultidão  de  transeuntes  e  para  as  fi- 
'as  das  bilheterias  que  se  estendem  ao 
longo  das  calçadas. 

Uns  são  violinistas  desafinados 
•lutros  pretendem  ser  cantores,  outros 
lazem  mágicas  manjadÍEsiuias.  Em  ge¬ 
ral  são  quase  mendigos,  alguns  já  de 
idade  —  ca  Policia,  quando  aparece, 
rscorraiju  a  todos,  sem  maior  conside¬ 
ração  para  com  .«cns  dotes  artisticos: 
deve  haver  uma  lei  que  proibe  seme- 
lliante  coucnrrência  aos  artistas  lá  de 
dentro  dos  teatros,  pois  ciu  geral  re¬ 
presentam  seu  papel  com  um  ôlho  nas 
moedas  e  outro  no  guarda  a  aparecer 
no  melhor  da  festa.  Há  um  vellio  ir¬ 
landês  que  faz  misérias  com  jornais 
velhos:  depois  dc  dobrá-los  e  picá-los 
aqui  c  ali  com  dedos  hábeis,  exibe  uma 
toalha  dc  papel  furada  como  uma  be¬ 
líssima  renda.  Não  satisfeito  improvi¬ 
sa  dois  canudos  de  jornal,  como  uin 
imenso  binóculo,  corta  daqui,  corta 
dali,  c  vai  puxando  uma  escada  de. 
papel  dc  mais  de  dois  metros  dc  al¬ 
tura.  Admirado  como  um  menino, 
mais  de  uma  vez  fui  vê-lo  trabalhar. 
Uin  (lia  êle  teve  dc  fugir  do  guarda 
carregando  a  sua  escada  de  jornal  — 
não  sei  como  não  completou  a  mági¬ 
ca  subindo  por  ela  acima.  Outro  dia 
foi  um  tocador  de  sanfona  que  iniciou 
o  seu  número  quando  o  do  outro  já  ia 


imita  o  Carlitos.  Não  é  imitação  tão 
difícil:  basta  os  sapatões  rolos,  o  pa- 
letòzinho  .■mertndo,  a  bengala,  o  clia- 
peu  cõco.  Este  até  que  era  dos  melho¬ 
res,  nas  gatimonhas,  nas  piruetas,  no 
famoso  andar  espevitado,  bengalinha 
girando  no  ar.  A  chegada  do  guarda 
até  parecia  ter  sido  ensaiada;  Carlitos 
no  meio  da  rua,  executando  uma  dan- 
cinhn.  a  multidão  do  lado  de  cã  sc 
divertindo  com  a  cena,  às  gargalhadas. 
E  a  cena  era  o  guarda,  mãos  na  cintu¬ 
ra.  do  lado  de  lá,  às  costas  do  gaiato, 
sem  que  ele  visse. 

Dc  súbito  Carlitos  e.xccutou  um 
volteio,  viu  o  inimigo,  fingiu  não  ler 
v  i  8 1  0.  Arrematou  como  pôde  o  seu 
número,  e  foi  passando  pelos  assisten¬ 
tes  uo  longo  da  calçada,  cartolinha  na 
nião,  recolhendo  moedas  e  apressando 
cada  vez  mais  o  passo.  O  güarda  cru¬ 
zou  a  rua  eni  sua  direção,  êle  disparou 
a  correr:  numa  freada  divinamenle 
eliapliniána,  ocultou-se  atrás  dc  mn 
carro  (]ue  passava  lento,  veio  voltan¬ 
do,  à  vista  de  todos,  menos  do  policial. 
Este.  desnorteado,  girou  a  cabeça  de 
um  Indo  para  outro,  numa  perplexida¬ 
de  dc  cinema  mudo  que  foi  logo  sau¬ 
dada  com  mais  gargalhadas. 

Feliz  com  seu  sucesso,  Carlitos 
abusou :  deixou  que  o  carro  se  fôsse  e 
voltou  sôbre  seus  passos,  oculto  agora 
por  outro  carro  que  vinhia  em  sentido 
contrário.  Mas  êste  vinha  rápido  — 
por  mais  que  êle  corresse,  acabou  fi¬ 
cando  para  trás.  E  se  viu  de  súbito 
frente  a  frente  com  o  guarda.  Braço 
estendido,  o  guarda  ordenou  que  êle 
desaparecesse.  Carlitos,  humilde,  res¬ 
peitoso,  deu  dois  passinhos  para  trás, 
cumprimentou  com  a  cartola,  virou-se 
e  SC  afastou,  como  no  fim  da  fita. 

O  mais  estranho  é  que,  enquanto 
tudo  isso  se  passa,  Gharlie  Chaplin, 
como  contei  outro  dia,  anda  passean¬ 
do  calmamente  por  outras  ruas  de 
Londres,  ignorado  pela  multidão. 


lista  dos  profes: 
tistas,  técnicos  e  cientistas  brasileiros  que 
estão  trabalhando  no  exterior  pelos  mais  di¬ 
ferentes  motivos  c  monte  uma  Operação-' 
Retorno,  generosa,  rin  grande  estilo! 

Não  é  0  Comandante  -4ragão  que  de¬ 
vemos  deter  aqui,  nem  a  e.xtradição  do  Sr" 
João  Goulart  que  intcrcssa  pedir:  precisa 
mos  é  dc  homens  de  inteligência  c  dc  cstii 


Hão  é  fácil  ser  tão  linda  como  Petra  Schur- 
ntann,  jovem  anunciadora  da  TV  alemã  e 
Miss  JUu7tdo  1956.  Mas,  para  ela,  a  beleza 
apenas  não  basta;  além  de  ler  muito,  colecio¬ 
nar  discos  e  fotografias  —  procávelmehte  de 
sl  mesma  —  Petra  estuda  Medicina,  e  nos  re¬ 
talhos  de  tempo,  não  se  sabe  como  consegue 
economizar  em  meio  a  tantas  atividades,  de¬ 
dica-se  à  pintura,  com  resultados  çue,  se  não 
chegam  a  abalar  o  tnercado  da  arte,  pelo  me¬ 
nos  comovem  pelo  boa  vontade  da  autora. 


OLHA 

QUE  COISA 
MAIS  LINDA 


4  —  Cad.  B,  Jornal  do  Brasil,  Térça-Folra,  1-9-64 
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bara  pretendem  montar, 
uma  peça  s  ô  b  r  e  Noel 
Rosa,  com  o  titulo  de 
No  Tempo  de  Noel  Rosa, 
por  autorização  de  Al¬ 
mirante,  autor  de  um 
livro  com  o  mesmo  no¬ 
me.  Ao  tomar  conheci¬ 
mento  do  fato  um  colu- 
n  1  s  t  a  noticiou  que  do 
elenco  farão  parle  ve¬ 
lhos  a  m  1  g  o  s  de  Noel, 
como  Almirante,  Ismael 
Silva  e  Vadlco,  Conside¬ 
ramos  isso  dificil.  por¬ 
que  Vadico  morreu  há 
alguns  anos.  vitima  de 
enfarte. 

*  Msirli  Tavares  e  o 
conjunto  Bossa  Três 
seguem  para  a  Colôm¬ 
bia,  por  três  semanas. 
Marli  é  a  mesma  que 
obteve  êxito  como  ele¬ 
mento  principal  do  es¬ 
petáculo  Skindô. 

*"“0  Sr.  Jorge  Vilar  foi 
contratado  para  dlri- 
^r  diàriamente,  no  Top 
Club,  um  Show  com  ele¬ 
mentos  da  velha  guar¬ 
da  do  samba.  Será  sem¬ 
pre  depois  das  três  da 
madrugada  e  terá  como 
titulo  Roda  de  Samba. 
Trata-se  da  reimião  de 
três  sambistas  que  ao 
som  de  violão  e  pandei¬ 
ro  relembram  velhos 
sambas,  carnavalescos 
ou  não.  Ataulfo  Alves 
e  Zé  Kéti  integram  o 
trio. 

*  O  Sr.  Carlos  Macha¬ 
do  está  tentando  obter 
0  Teatro  João  Caetano 
para  apresentar  O  Teu 
Cabelo  Não  Nega.  De¬ 
seja  primeiro  a  conclu¬ 
são  das  obras  do  tea¬ 
tro.  Machado  quer  re¬ 
petir,  assim,  o  mesmo 
que  fêz  com  Esta  Vida 
È  um  Carnaval,  espe¬ 
táculo  que  produziu  no 
antigo  Casablanca  e  que 
depois  levou  para  o  Tea- 
trlnho  J  a  r  d  e  1  e  mais 
tarde  Teatro  Carlos 
Gomes,  permanecendo 
mais  de  um  ano  em  car¬ 
taz.  Foi,  realmente,  o 
melhor  espetáculo  que 
realizou  no  género,  on¬ 
de  promoveu  a  volta  de 
Russo  do  Pandeiro  e  de 
Deo  Maia  e  no  qual  fêz 
0  lançamento  das  esco¬ 
las  de  samba  em  boates.  , 

*  O  músico  Moacir  Sil¬ 
va  abandonou  o  traba¬ 
lho  noturno.  Atualmen¬ 
te  se  dedica  apenas  a 
duas  coisas;  bailes  se¬ 
manais  e  gravações  na 
Copacabana  Discos.  Diz 
Moacir  que  encontrou  a 
fórmula  para  dormir 
cedo  e  faturar  tranqui¬ 
lamente. 


ROTEIRO 


o  XSFADACMIM  MDICS- 
NAMO  — ItAlUno  «tn  cArn  — 
DIr.i  Mtrto  Bonnknl  —  Oom 
Antonlo  Olfarlilo.  Dinlala 
Rooca  —  Flaza  Fliinea  —  Prolb.; 
10  anoa  — ri.AZA  —  OUNDA 
—  MAICOTX  —  HIAN  —  Kor.: 
1411  —  !«li  —  lUl  —  90b  a  23h. 


V  UOMO 
PITTORE 


NOm«  QUENTES  DE  Cl>- 
PAOABANA  —  Ttuto-braallalre 

—  Olr.:  Horat  Heachiar  — 
Oom  Era  Vllma,  Hélio  Sou¬ 
to  —  UOB  —  Prob.:  18  anos 

—  PALACIO  —  ALA8KA  —  RIO 
PALACE  —  CARIOCA  —  MI¬ 
RAMAR  —  CENTRAI.  —  SAN¬ 
TA  ALICE  —  Hor,:  14b  —  ISb 

—  isb  —  lOb  a  9ah. 


—  Existem,  ao  que  me  dizem,  homens  que 
pintam  para  transmitir  mensagens,  homens  que 
pintam  para  os  outros,  ou  para  éles  mesmos,  por 
ambição,  por  moda,  por  lucro.  Eu  pinto,  apenas, 
para  me  sentir  vivo. 

Paolo  Rlssone.  Calabrês.  39  anos.  16  de 
Brasil.  Uma  figura  estranha,  excêntrica.  Um  ar¬ 
tista,  no  físico,  como  o  homem  comum  Imagina 
que  um  pintor  seja.  Mas  um  bom  pintor.  Um 
pintor,  apenas,  como  Rlssone  mesmo  diz,  pois, 
segundo  éle,  "não  é  preciso  sofrer  para  ser  ar¬ 
tista”. 

—  Nem  ser  o  artista  da  moda.  Acho  que 
vivo  do  que  pinto  graças  ao  fato  de  não  estar 
nunca  em  moda.  Não  sei  mesmo,  friso,  ainda, 
se  sou  um  bom  pintor.  Quando  vejo  um  quadro 
ruim,  de  outros,  me  acho  muito  bom.  Mas  quan¬ 
do  vejo  os  grandes  mestres,  me  considero  um 
fichinha. 

Apesar  da  autocritiea,  Rissone  não  pára.  Ou, 
melhor,  quando  pára  de  expor  é  para  pintar.  E 
nos  lugares  mais  estranhos.  O  farol  da  Barra, 
em  Salvador,  por  exemplo.  Na  sua  temporada 
baiana,  o  atelier  de  Rlssone  ficava  no  farol.  Fato 
que  pode  ser  considerado  como  uma  excentrici¬ 
dade.  Mas  uma  excentricidade  de  bom  gôsto. 

Rlssone  expõe  desde  1950.  E  vende.  Seja 
no  Rio,  em  São  Paulo,  em  Salvador,  em  Fôrto 
Alegre  ou  em  Paris,  Lisboa  e  Munique.  Além 
disso,  participou  de  uma  Bienal  de  Veneza  e  das 
seis  do  Museu  de  Arte  Moderna  de  São  Paulo 
(na  2.»  ganhou  o  segundo  prêmio) .  E  mais:  foi 
e.scolhido  para  aquisição  de  um  quadro  destina¬ 
do  ao  Palácio  da  Alvorada;  tem  quadros  em 
coleções  particulares  nas  principais  cidades  bra¬ 
sileiras,  bem  como  na  França,  Estados  Unidos, 
Itália,  Suiça  e  Argentina;  executou  cinco  mu¬ 
rais  em  Salvador. 

Paolo  Rissone  descobriu  que  seria  pintor, 
aos  16  anos,  vendo  um  quadro  de  Caravagglo 
que  era  uma  vocação  —  A  Vocação  de  São  Mateus. 
Mas,  apesar  de  tudo,  apesar  da  vocação  de  ar¬ 
tista,  não  acredita  que  todo  artista  deva  ser,  ne- 
ccssàriamente,  um  boêmio.  Multo  pelo  contrário: 

—  O  artista  tem  de  ser  consciente  e  res¬ 
ponsável.  Aparentemente  há  muitas  diferen¬ 
ças  entre  o  homem  comum  e  o  artista.  Acon¬ 
tece,  porém,  que,  na  minha  opinião,  o  homem 
comum  tem  tódas  as  condições  para  ser  um 
artista.  Talvez  o  artista  é  que  tenha  alguma 
coisa  a  menos,  em  relação  aos  demais. 

As  coisas  saem  da  bôea  de  Rissone  sem 
melas  palavras.  São  opiniões  conscientes  e 
cheias  de  personalidade.  Por  exemplo,  Rissone 
não  faz,  nos  convites,  a  sua  apresentação  com 
a  opinião  dos  críticos. 

—  Nem  sempre  estou  de  acõrdo  com  aquilo 
que  os  críticos  acham.  Seja  a  favor,  seja  con¬ 
tra.  Por  isso,  me  apresento  com  uma  frase. 
Uma  frase  que  coloca  o  público  dentro  do  meu 
ambiente.  £  como  o  nome  de  um  quadro.  O 
nome  só  serve  para  colocar  as  pessoas  dentro  do 
espirito  do  quadro.  Com  isso,  tiramos  o  públi¬ 
co  do  seu  mundo  para  pô-lo  num  outro  mun¬ 
do,  um  mundo  de  Interèsses  mais  altos,  mais 
espirituais. 

_0  convite  da  Oca  convidando  para  a  expo¬ 
sição  de  Rlssone,  dia  3,  às  21  horas,  diz,  desta 
vez:  “Pues  paréscevos  que  esta  floresta  no .  es 
de  grande  aventura?”  —  Libro  dei  esforzado  ca- 
ballero  Don  Trlstán  do  Leonis. 

No  mais,  êle  ainda  diz; 

1_.  —  No  Brasil,  não  temos  um  marchant  em 
relação  ao  preço.  Por  isso,  um  artista  nunca 
sabe  quanto  vai  vender.  Oeralmente,  nos  ou¬ 
tros  lugares,  o  marchant  planeja  a  exposição 
e  garante  um  minimo  de  vendas.  Aqui,  não. 

2.  —  Não  existe  arte  absírado..  Tôdas  as 
formas  existem  na  natureza.  Há  >  sempre  algo 
abstrato  e  figurativo,  numa  boa  pintura.  Essa 
polémica  sôbre  os  iamos  foi  inventada  pelos  mor- 
chants,  para  lançar  os  seus  pintores.  Um  qua¬ 
dro  é  bom  ou  não  e  foi  feito  só  para  ser  olha¬ 
do.  Vè-se  ou  não  um  quadro.  Podem-se  encontrar 
qualidades  e  não  se  gostar,  Gosfar  é  uma  ex¬ 
pressão  grosseira  e  simplista  para  se  definir 
uma  emoção  estética. 

3.  —  “A  diferença  que  acha  entre  os  brasi¬ 
leiros  que  gostam  de  pintura?  Bem,  o  baiano  se 
interessa  por  arte  qualquer  que  ela  seja  e  sob 
qualquer  forma,  pois  tem  o  bom  gôsto  no  san¬ 
gue;  o  gaúcho  gosta,  mas  é  mais  artificial,  no 
seu  modo  de  ver  o  quadro;  o  paulista  participa 
e  é  mais  intelectual;  o  carioca  é  o  comprador 
mais  social,  adora  vemissages.. 


ESTRANHO  MALXnClO  — 
Fmncês  —  Dlr.:  Heary  D«goln 
—  Com  Jullotto  Ofocoo,  JeAii 
M»re  Bory  —  Faramount  — 
Prolb,:  14  «not  —  OAKUSO  — 
.MARROCOS  —  RAMOS  —  Hor.: 
14h  —  iSb  _  18b  —  20b  •  22b. 


cormNUAçoRs 


IRMA  LA  DOUCE  —  Amtrl- 
esno  tm  edreo.  Dlr.:  Bllly  Wll- 
il*r.  —  Oom  Bhlriey  MaoLoln* 
«  Jick  Lemmon.  —  United  Ar. 
Proibido:  18  tnoo.  —  opera. 
Horirlo;  I4h30m  —  17h20m  — 
20h  ■  -OlhAOm. 


PAVILHAO  7  —  AmtrlCAno 

—  Dlr.:  D»vld  MUler  —  Com 
Oregoej  Peck  —  Prolb.:  14  aooo 

—  AMERICA  —  VIT6RU  — 
LEBLON  —  Hor.:  14h  —  18b30m 

—  isb  •  2Ih30m. 


MOSCOU  CONTRA  447 


Stl*.  Silfinbt  Vidol  e  Sr,  Albino  Avolnr 


ProduçAo  em  cOrei.  Dl- 

reçAo  de  Terence  Young.  Com 


Seon  Connerv  e  Pedro  Armen- 
d4rU  —  United  Artlet.  —  Proi¬ 
bido:  11  enos.  —  BRUNI  rUi- 
MENOO.  —  Rortrlo  13h}4m. 
IShéOm  —  iTbJOm  —  20b  ■ 


*  De  regresso  ao  Brasil, 
depois  de  longa  viagem 
pela  Europa,  o  Sr.  e  Se¬ 
nhora  Teobaldo  Viana 
foram  homenageados 
com  uma  feijoada,  em 
casa  de  sua  filha,  à 
qual  compareceram  to¬ 
dos  os  amigos-clientes 
do  gi*ande  clinico. 

“  Parco  de  palavras,  o 
Presidente  Dutra  é, 
quando  resolve  falar, 
bom  de  vaticínio.  Quan¬ 
do  0  General  Jair  Dan¬ 
tas  Ribeiro  foi  para  o 
Ministério  da  Guerra, 
êle  comentou: 

—  O  Presidente  Var¬ 
gas  mexia  em  todo  seu 
Ministério,  menos  no  da 
Guerra,  que  representa¬ 
va  sua  segurança.  Eu 
mesmo  lá  estive  dez 
anos  seguidos.  O  Gou¬ 
lart,  em  menos  de  dois 
anos,  mudou  vários  ti- 
tulai-es.  Bem.  agora 
acabou  o  estoque  de  ofi¬ 
ciais  que  podem. ocupar 
o  pòsto.  Isto  quer  dizer 
que  a  saída  de  Jair  mar¬ 
cará  também  a  de  Jan- 


■f"  Assistindo  a  Os  Pássa- 
roSçde  Hitchcok,  em  Ca¬ 
bo  Fvio,  0  pintor  Carlos 
Scliar  e  o  Sr,  Aluisio  de 
Paula.  O  conhecido  mé¬ 
dico,  dono  de  uma  das 
melhores  pinacotecas  do 
Brasil,  adquiriu  uma  ca¬ 
sa  que  está  ficando  das 
mais  bonitas  da  região. 
Era  uma  lavanderia. 

*  A  Senhora  Nleta  Di- 
niz,  filha  do  Presiden¬ 
te  da  República,  diària¬ 
mente  deve  ter  um  sor¬ 
riso  de  ironia,  que  sua 
delicadeza  deve  e.scon- 
der,  provocado  pelas  co¬ 
legas  de  muitos  anos 
atrás  que  voltaram, 
inesperadamente,  a  pro- 
cura-la.  São  coleguinhas 
do  primário  e  ginásio 
que,  passados  anos,  re¬ 
solveram  reatar  a  ami¬ 
zade  e  oferecer-lhe  jan¬ 
tares  c  almoços. 

*  Na  mesma  linha  das 
homenagens  de  objetivo 
certo,  está  o  jantar  que 
certo  casal  jovem  e  lou¬ 
co  para  aparecer  ofere¬ 
ceu  ao  Emb,  Harry  Gl- 
glioli  e  a  Ivone  Lopes, 


CAÇANDO  MARIDO  —  lu- 
ll»no,  am  côrea,  Dlr.:  MaiIdo 
Olrolunl.  Com  Wklur  OhUrL 
LorelU  úg  Luc*.  —  Pr»neo. 
bru.  —  Proibido;  18  tnog.  — 
SCAIA.  —  Horirlo:  I4b  —  ICh 
—  18b  —  24h  4  22b. 


VrVCR  A  VIDA  —  Frâncég 
Dlr.:  Jean-Lue  Oodârd.  —  Com 
Anna  Kurlni.  —  Fr»neo.bri5. 
Proibido;  18  inoi.  —  CORAL. 
Horirlo;  Hh  —  ishatr  — 
17h20in  —  19b  —  20h40m  e 
22h24m. 


O  BC8I-AMADO  —  Produçko 
«jnerlcAnA  em  cOreA  —  Dlreslo 
de  Bud  Torkin.  —  Com  Fank 
StnAlra  t  Berbar»  RuAh. 
Paramoum.  —  Proibido;  Ji 
•nos  —  BRUNI  IP.1NEMA  J 
BRITANIA  —  Horirlo:  14b  - 
I8b  —  ISh  —  24  e  23h. 


eSreg  —  Dlreçâo  de  Toay  BI 
ohardJon.  —  Com  Albert  Pine; 
e  SuiMnnih  York.  —  Unllei 
Artuts.  —  Proibido:  18  anos.  - 
KELLY  —  BRASiLLA  —  g.Ai; 
PEDRO  —  Hor,:  13h34m  - 
IShéOm  —  IThõOm  —  20b 
22hl4m. 


A  mios  DAS  Amwm  / 

IMÕJi 


CASf  (tOUPA  "ÃS  PAMPASi 


L.11\*RENCE  DA  ARARIA  - 
Ptoduçlo  anglo-unerlcum  err 
cOres.  DIretio  de  D&Ttd  Leen. 
Oom  Peier  CToole,  Alee  Oulj 
ngsB  e  Antbony  Quinn.  —  Co< 
lumbi*.  —  Proibido,  10  gnoe 
—  REX  —  \XNEZA  —  EbKII 
Hor.:  13b  ~  16h40m  g  a3h34m 


SIÍVI  MtlTJÍfll 
JMis  umii 
fiiciuuintiNíiouci 


colocoção 
imadioto  i 


AMERICANO  —  ReApreMnto- 
(Ao  de  filmes  de  tar-wc9t,  coml 
um  filme  por  dU.  —  Melro.  — ' 
METRO  PASSEIO  —  COPACA¬ 
BANA  •  TIJUCA  —  A8TECA 
—  PAX  —  PALACIO  lltOlE^ 
NOPOLIS.  —  BorArlo;  14b  — 
l«b  —  Ith  —  20h  e  33b. 


AV.  PIADO  Jt,  IIO-A 

>edidM«inforaia(Sn.TELS.  37-3498.374)110  B  29-0439 


st  U  SEU  CdrtRO  roí  RÜUÚAOO 

o  Serviço  UP •ujihoude 
PuDIiCd  •  dild  a  áud  de¬ 
posição  njs  iigúncido  ou 

JORNAL  DO  BRASIL 


l3D>34a-5S0  : 

aMQIOHOKAg 
SASAOp  Aí 
SfSSIOAWIf  Và, 


ESSE  MUNDO  t  MEU  — ! 
KkclontI.  Dlr.;  Sérslo  Rlcgrdo. 
Com  Sérgio  Ricardo,  AntOnlo 
Sampaio,  Léla  BulcEo.  Oopi- 
cabana  —  Proibido:  18  anos. 
PRESmCNTE  —  IPANEMA  — > 
Hor.;  14b  —  13h40m  —  17h34m 
—  IBh  —  34h40m  •  22b20m. 


8AO  LUIZ 
tel.:  2J-7fl7» 


•‘DO,\  JUAN  UBA  APRENDIZ" 

■NOITES  QUENTES  DE  COPACABANA" 

Prolb.,  IB  anos  —  fcs  2.00.4,40-B.OO.S.OO-10  bi. 
■'PAVIUIAO  7" 

Piolb..  14  anos  -  ka  2,40-4.30-7,44-9.30  hg, 
"DON  JUAN  ERA  APRENDIZ" 
"LAWIIEN-CE  DA  ARABU» 

haw- 

ProJb..  10  nnos  —  às  l,00-4/iO-«,20  hs. 

*‘AS  MASSAGISTAS'* 

'"Flib^íu Koecina.  Crürtlna  Gajonl.  VaMrla 
Prolb.;  18  anoí  -  Ab  2.04^,00-4.04.8,04-10  1«, 
"LAIVRENCE  DA  ARABIA" 

Atenção  Ro  horirlo:  1.40-5,34:9.40  hg. 

"ADOBAVEL  TRilPACEIRO" 

‘'“mo»  Preeton,  Tony  Rondall  g  Geórgia 
Prolb.;  LIVRE  _  às  2,00-4.0ll-B.OO.«fle.,«  k. 


PALACIO 
tel.;  22-0838 


♦Riicncatg  cwiHAtoiflWie» 


VITÓRIA 
tel.:  42-9020 


>MC» 


TiCHIlCOlor 


A  ILHA  DOS  AMARES  PROI¬ 
BIDOS  —  Italiano.  Dlr.;  Da- 
mlano  Damlonl.  —  Com  Re- 
glnald  Kernon,  Vonnl  de  Mal- 
gret.  —  Metro.  —  Prolb.;  18 
gnoR.  —  ALVORADA.  —  Horá¬ 
rio:  14h  —  ISb  —  IBb  —  20b 
g  22b. 


Vreuníê 


CAPITÓLIO 
tel.;  23-47BB 
REX 
tel.:  22-8327 


OOFIIMEQUE 
A  CRÍTICA  / 
APLAUDIU  i 


IMPÉRIO 
tel,:  22-0348 


REAPRESENTAÇOES 


FAVELA  —  Argentlno-brosl 
lelro  —  Dlr.;  Armando  Bo  — 
Com  lastael  Sorll,  Jecg  Vala- 
dlo  —  Superclnemss  —  Prolb. 
18  anos  —  ART  PALACIO  CO¬ 
PACABANA  —  ART  MEIER  - 
ART  TliUCA  —  Hor.:  14b  - 
15h40m  —  17h20m  —  10b  — 
20h44m  g  33h20m. 


VENEZA 
tel.;  48-0128 


As  Aventuras  de 

lòinjones 


3  OOPACABAN. 
n  tel.:  57-5134 


OS  AMARES  DE  PANDORA 

—  Bricànlco-omerloana  em  c6- 
ree  —  Olr,:  Albert  Leteln  — 
Com  Ava  Oerdngr,  Jamee  Ma- 
aon  —  Prolb.:  14  anos  —  PA- 
TliX  —  RICA5UR  —  Hor.!  14h 

—  16b  —  18h  —  30b  •  33b... 


O  INTRÉPIDO  GENERAL 
CUSTER  —  Amerlosno  —  Dlr.: 
lUoul  Wgleb  —  Com  Errol 
Fiynn,  Ollvla  de  Bavlland  — 
United  —  Prolb.;  10  anos  — 
FLARIDA  —  BRUNI  BOTAFO¬ 
GO  —  Hor,:  14h  —  leh  —  I8h 
—  20h  e  21b. 


MADRID 
tel.:  48-1184 

américa 

tel.:  44-4510 
CARIOCA 
tel.;  28-8178 

BTA,  AUCB 
tel.:  38-0003 
O^ADURA 
teL:  20-8250 


A  PROVOCAÇÃO  —  Italiano 
—  Dlr.:  I-Ionoesco  RosI  —  Co-" 
Rossana  Schlafflno,  Jix4  Su'i| 
res  —  Prtnco-Bríui.  —  Prol 
18  anos  —  P.tISSANDU  —  Hoi 
14h  —  18b  —  I8b  —  20b  •  23 


fflETROlmETRO 

^wagMiBio  1  CDPaciiBnNR 

nriETRO 

YTI-JUCn 

RZTECfl 

rcL.45*6ais 

Pniftcio 

HICIENOPOUS 

f 


"...  eu  t.nbn  viu.  Viu  o  fi- 
»o  tio  Tuxttun  cnlaçar-KC 
om  o  nlvo  coi'po  da  Ulnni. 
'.•nv  melo  ils  Aimas  do  Idara- 
•yè;  e  iiumlr  no  nzul  c  pnita. . . 
/J  htiiica  mnls." 
líto  ó  folclore;  fololorc-tra- 

Kque.  sendo  nntlgo,  c 
0,  pois  vem  dn  alma  do 
povo  e  iras  rccordaçOcs  do 
'  lUnft  luf Anela  cheia  de  len¬ 
tas  e  fantasias,  de  noiles  quo 
Cuca  011  Blcho-Tutu  po> 
.VoAm  de  sonhos  e  de  beleza. 
Xt  a  lenda  Indígena  de  Jara> 

I  KuarI,  belo  filho  do  cacique 

!,  dc^  Manaus,  valente  pescador 

II  «  tiaçador,  famoso  por  sua 

I  dotagem  e  audAcln.  Embora 

amndo  por  lõdas  b.s  Jovens  da 
1  trllio,  permanecia  só,  e  solltá- 

l.  .  ,'tío'  caçava,  pescava  c  gucr- 
''.•._reava. 

'  tt“  pcícnrla  6  ‘  essa,  fl- 
.  '  lho.  que  SC  prolonga  com  a.s 
■  ombras,  à  hora  que  só 
.  Anhangá  se  deleita  a  correr 
,  .  terras  c  Aguas?  —  Era  a  mne 
' :  tapuia  que  chorava,  repreen* 

'  dendo  docomento  o  filho. 

V  'Jaraguarl  respondia  com 
'  iu)i  trejeito  c  uma  palavra: 

,  Y  MAc! 

fv  l*orém.  uma  noite,  em  que 
''a  iua  prateava  a  corola  gl- 
1'Aantesca  da  vltória>rógla  e 
.  0  Irapuru  cantava  na  mais 
:aUa  das  árvores,  Jaraguarl 
<alou: 

..,tna«  bolando  em  flor  como 
I  ';Í08  menúfares  na  água,  eu  a 
,-vl.  branca  como  a  lua  nas 
.'mottes  mais  claras.  Máe,  qne- 
o  vó-la  mais,  quero  ouvir  o 
eu  canto. 

A  tapuia  horrorizada  cla- 
Jinou: 

í|'  —  Pilho,  foge  do  Igarapé 
'Çanuildlçoado,  foge!  Tu  viste 
)(a  'Uiara,  cm  seus  olhos  ver* 
dei  a  morte,  e  cm  seu  canto 
,.  a  Agonia.  Pogol 

Porém  Jaraguarl  como  lou- 


I" 


I 


eo  .vtirou-sc  na  água, 

TR£S  RAÇAS 


..■f 


r 


o  folclore  também  absor- 
,  vcvi  os  ■vários  fatóras  étnicos 
I  que  formaram  a  nossa  raça. 

[  O  Índio  americano  e  negro 
.  africano  contrlbufram  com 
uma  mitologia  «  um  conjunto 
de  tradições  relatlvomente  pu¬ 
ras  em  seu  caráter  primitivo 
e  selvagem.  O  português,  re¬ 
presentando  a  cultura  oci¬ 
dental,  contribuiu  com  o  cal- 
deamento  dos  epopéias  de 
origem  ibérica  d&  sabor  mou¬ 
risco,  das  reminiscências  cris¬ 
tos,  assim  como  um  aglome¬ 
rado  de  tributos  provenien¬ 
tes  de  todos  os  pontos  da  Eu¬ 
ropa. 

O  símbolo  desta  fusão,  Ião 
característica  do  brasileiro, 
está  no  saci,  motequlnho  que 
talvez  seJa  o  mais  popular 
personagem  da  mitologia  na¬ 
cional.  Evoluindo  natUral- 
mente  do  ouruph-a  Indígena, 
conservando  seus  hábitos  e 
costumes,  fot  tingido  de  um 
ncgio  trazido  dlrelamcnte  do 
Interior  africano  íe  coberto 
por  uma  carapuça  de  gósto 
forteraente  lUso.  Talvez  o  afe¬ 
to  que  sentimois  por  essa  fl- 
túrlDba  slnipátlca.  seja  sô- 
nente  ura  reencontro  de  nos- 

íormaçáo  étnica,  traduzl- 
la  por  um  símbolo  flagrante 
c  ao  mesmo  tempo  progressis- 
a  e  romântico.  "Depois  de 
Iver  sete  anos  dentro  de 
tma  taquara,  o  saci  percor- 
.«  o  mundo  por  sete  anos, 
Yazendo  das  suas,  «  morre 
tránsformando-se  em  chapéu 
•dp  sol'’. 


TUTU  E  TATÀ 

E  vem  tutu 
por  tris  do  mnrundii 
^ra  cuniè  siiilminho 
com  biicado  de  angu 


ALEGRIA  DE 
POBRE  É 
FOLCLORE 


O  bicho  tutu.  terror  das 
crianças,  é  da  origem  africa¬ 
na.  Sáo  seus  parentes  pró¬ 
ximos  a  cuca,  o  blclto-pa- 
pfio,  o  boi  da  cara-preta,  o 
zambé  c  o  bicho-do-mnto. 

O  boltatá  é  lenda  de  origem 
ameríndia,  espalhada  por 
todo  0  Brasil.  Nas  noites  es¬ 
curas,  0  Índio  via  algo  bri¬ 
lhar  nas  matas  c  nAo  saben¬ 
do  que  tal  resplandecência 
cra  0  fenómeno  natural  do 
fogo-fátuo,  pensou  ser  uma 
serpente  Ígnea.  Esta  cobra 
na  época  das  enclientes  era 
despertada  e  Irritada  comia 
todos  05  animais.  No  Sul, 
entretanto,  a  versio  é  outra. 
O  boltatá  tem  predlIeçAo  pe¬ 
los  olhos  de  suas  vitimas  e 
de  tanto  coraé-los  floa  cheio 
de  luz.  Ao  encontrá-lo  o  via¬ 
jante  deve  ficar  imóvel,  de 
olhos  fecliados  e  suspender 
a  resptraçáo;  só  então  é  que 


Depirtemeato  de  Fesqaiia  do  Jlt 

o  guaçu  desaparece.  Agarrá- 
lo,  ó  impossível,  pois  corre 
como  o  vento.  Em  caso  con¬ 
trário,  se  0  boltatá  resolvo 
perseguir  o  homem,  éste  está 
perdido.  Quaçu  Infernlza-o, 
tortura-o  e  finalmente  ma¬ 
ta-o. 

Outrora,  houve  uma  ralnlin 
que  tinha  a  mania  de  passar 
á  noite,  sem  nunca  dizér  aon¬ 
de  la.  O  rei.  Intrigado,  resol¬ 
ve  segul-Ia.  Chegando  ao  cc- 
mllérlo,  mal  acredita  no  que 
vém  seus  olhos:  a  rainha  co¬ 
mia  0  cadáver  de  uma  crian¬ 
cinha  que  ela  própria  havia 
desenterrado.  Descoberta,  cia 
se  transforma  em  mula-sem- 
cabeça  que  galopa  por  ai,  sol¬ 
tando  fogo  pelas  narinas. 

Dizem  que  quando  uma 
mulher  tem  sete  filhos,  o  úl¬ 
timo  vira  lobisomem  cm 
noite  de  sexta-feira. 


O  POVO  SE  DIVERTE 


o  auto  da  marujnda  é 
uma  tragédia  popular  de  fun¬ 
do  multo  antigo  e  universal. 
A  nossa  marujoda  narra  uni 
episódio  da  História  do  Bra¬ 
sil;  os  aventuras  da  nau  que 
transportava  o  Capltáo-Oe- 
ncral  Jorge  Coelho,  filho  do 
donatário  da  Capitania  de 
Pernambuco.  Ei‘a  uma  épo¬ 
ca  em  que  os  franceses  cor¬ 
sários,  terror  dos  mares,  ata¬ 
cavam  os  navips,  levando  tó- 
das  as  provisões  que  encon¬ 
travam  a  bordo.  A  nau  as¬ 
saltada  vagou  dias  a  fio,  co¬ 


mo  um  navio  fantasma.  A 
fome  abate  a  maruja  que  ti¬ 
ra  a  sorte  para  ver  quem  há 
do  ser  devoi-ado.  O  Capltáo- 
Oencral  é  o  escolhido. 

Entram  então  os  marinhei¬ 
ros  trazendo  a  nau  simbóli¬ 
ca  aos  ombros  e  entoam; 

Faz  20  anos  e  um  dia 
Que  andamos  nas  ondas  do 
[mar 

Botando  selas  de  mòlho, 

Oh!  ToUna, 

Para  de  noite  Jantar. 


REISADO 


o  reisado  é  uma  festa  can¬ 
tada  e  dançada  ao  som  da 
sanfona  e  da  viola  dedilha¬ 
da.  Dançarinos  multicores 
desfilam  manejando  espadas 
de  pau  prateado  e  com  um 
ar  tão  sério  que  parecem  ca¬ 
valheiros  medievais  em  re¬ 
fregas  ou  torneios.  Lenços  de 


tódas  as  córes  são  lançados 
á  assistência,  a  fim  de  colhe¬ 
rem  algum  dlnhelrlnho.  E 
todo  o  mundo  canta: 

ó  de  casa  nobre  genie. 
Escutai  e  ouvireis, 

Que  das  bundas  do  Oriente, 
Sáo  chegado.',  os  Três  Reis. ' 


PASTORINILV 


A  pastorinha  faz  parte  do 
ciclo  dc  Natal.  £  cantada  ao 
som  de  maracás  e.  nos  Inter¬ 
valos  da  dança,  visitam  em 
conjunto  os  presépios  da  ci¬ 
dade,  ou  saem  pedindo  esmo¬ 


las  nas  residências,  bodegas 
e  bancas  dc  feira. 

Dai-me  uma  esmola. 

Pelo  amor  de  Deus, 

Que  não  é  pra  mim, 

Afas  pro  Menino  Deus. 


CONGADA 


A  eongada,  uma  sobrevi¬ 
vência  de  antigas  epopéias 
angola-conguenses.  é  costume 
do  Norte.  Os  .temas  princi¬ 
pais  discorrem  sóbre  as  ceri¬ 
mónias  de  eoroamento  dos 
reis,  lutas  tribais  e  sóbre 


vários  episódios  com  embai¬ 
xadas,  oráculos  de  feiticeiros, 
lembrando  a  África  selvagem. 

O  carnaval  e  as  festas  ju¬ 
ninas  são  os  folguedos  mais 
populares  do  Brasil,  sendo 
sobejameiite  conhecidos. 


CAVALHADAS 


Lembrando  um  pouco  a  lu¬ 
ta  entre  mouros  e  cristãos, 
festeJam-se  as  cavalhadas, 
evoluções  da  Justa  medieval. 

Mãe  Catarina  é  a  figura 
mais  simpática  da  função 
Bumba-meu-Bol.  Entra  tóda 
faceira  com  sua  Indumentá¬ 
ria  dc  burrlnha.  E  o  Mateus 
entoa: 


Catarina  foi  à  missa 
Num  cavalo  sem  espora 
O  cavalo  deu  um  pulo. 
Catarina  saltou  fora. 

E  o  tema  se  desenrola  com 
a  morte  simulada  do  boi  até 
a  sua  ressurreição. 

O  meu  boi  morreu 
Quem  matou  foi  Mateus. 


CRENDICES 


o  acervo  das  crendices  e 
superstições  6  vasto  cm  todos 
os  povos,  e  cm  lódas  na  épo¬ 
cas.  Porém,  é  um  acervo  dis¬ 
perso,  carecendo  de  uniformi¬ 
dade.  Em  alguns  pontos  se 
toonm  BS  diversas  culturas 
que  fazem  parto  da  supersti¬ 
ção;  existem  contatos  inegã- 
velmenle  sólidos.  A  supersti¬ 
ção,  disse  alguém,  é  fllhg  do 
niédo  e  o  médo  6  universal. 

Pode-se  classificar  as  su¬ 
perstições  em  vários  ciclos:  o 
dos  tabus,  do  mau-olhado, 
superstição  antiquíssima.  Dlz- 

VESTÍR  E 

Ao  contrário  com  o  que 
ocorre  com  a  Mitologia,  om 
quo  a  etnia  é  a  constante,  o 
estudo  da  habitação  e  do  ves¬ 
tuário  é  dominado  pelo  fa¬ 
tor  social. 

Ao  Norte,  o  seringueiro  se 
confunde  com  a.a  matns;  sua.a 
palafltns  ou  casas  flutuantes 
se  perdem  no  grande  rio,  va¬ 
riando  com  a  região  e  com 
BS  condições  dc  vida. 

Figura  multo  conhecida  é 
o  nordestino  ve.stlndo  roupas 
de  couro,  montado  num  ca¬ 
valo  magro,  desafiando  secas 
com  sua  roupa  que  o  espl- 

É  SAMBA, 

Primeiro,  o  samba  nos  áu¬ 
reos  tempos  do  maxixe,  cra 
como  chamava-se  o  ajunta¬ 
mento  dos  serestelros  com 
violões  e  cachaça.  Seu  lugar 
cra  honrosamente  destacado 
pcla  xlba. 

Aos  poucos  0  samba  íol 
eclipsando  o  maxixe,  nos  ci¬ 
nemas  e  o  resto  pelo  público 
delirante.  As  esco1a.<;  de  sam¬ 
ba,  sucessão  de  procissões  dc 
São  Benedito,  na  Bahia,  tor¬ 
na-se  com  o  passar  dos  anos 
o  maior  fenómeno  folclórico 
do  Brasil. 

Na  Bahia  e  em  GolAs  apa¬ 
receu  uma  nova  dança:  a  cltl- 


ae  que  o  saci  faz  gorar  a  pi¬ 
poca.  SC  por  acaso  nela  lan¬ 
ça  algum  olhar;  o  dos  so¬ 
nhos  —  "sonhar  com  dinhei¬ 
ro  traz  pobreza"  —  E  um 
conjunto  Inumerável  o  das 
crendices.  Há  o  das  vésperas 
das  noites  de  Sáo  João  ou 
Santo  António,  quando  se  ti¬ 
ram  as  sortes,  de  diversas 
maneiras,  visando  ao  matri¬ 
mónio...  e  outras  mais,  o  que 
vem  a  demonstrar  que  o  pro¬ 
gresso  intelectual  do  homem 
coqiura  .não  acompanha  a 
Ciência, 

MORAR 

nhciro  não  consegue  rasgar. 

Na  Bahia,  a  Influência  do 
negro  ó  forte,  atuante.  No 
entanto  em  Minas,  Guanaba¬ 
ra  e  São  Paulo  cosmopoIizR- 
dos,  não  apresentam  caracte¬ 
rísticas  oi‘lglnRl5  —  sómente 
no  Sul  encontramos  o  gaú¬ 
cho.  CliapelAo,  bombacha,  á 
cavalo  ou  á  pé,  é  uma  figu¬ 
ra  que  nas  coxllhas  aoha-sé 
ambientado.  No  mais,  a  cosa 
de  pau  á  pique  e  o  capiau  do¬ 
minam  o  interior,  a  casa  do 
sertanejo,  repositório  dás  tra¬ 
dições  'naclonalR. 


siNav 

marrlta,  originária  de  Bão 
Paulo  e  espalhada  por  todo 
o  Pais  sob  os  nomes  de  dan¬ 
ça  de  sala  e  guaiana^  O  rit¬ 
mo,  o  bnter-palmas,  os  solos 
c  os  coros,  a  variedade  das 
figuras  fazem  nesta  dança 
lindos  bailados. 

De  origem  européia  são  a 
ciranda  e  a  rollnha,  dançadas 
em  roda. 

Alinha  rollnha  voou,  vooo. 
Caiu  no  laço  e  se  embaraçou, 
OI,  me  dá  um  abraço  que  eu 
(desembaraço 
Alliiba  rollnha  que  cala  no 
(laço. 


CAPOEIRA 


A  capoeira  foi  difundida 
no  Brasil  nos  meados  do  sé¬ 
culo  XVIII  até  05  Inlclos  do 
século  XIX.  Nos  noites  co¬ 
loniais,  os  escravos,  ao  som  do 
berimbau  e  do  pandeiro,  dan¬ 
çavam-na  com  os  corpos  lu¬ 
zidios  e  cansados  para  diver¬ 
tirem  seus  senhores,  e  com 
Isto  cxercitavam-se  numa  lu¬ 
ta  que  mais  tarde  Iravorlan 
pela  sua  liberdade.  Mas,  a 
policia  foi  aos  poucos  exlln- 


gulndo-a,  até  que  restasse 
apenas  pequenos  núcleos  na 
Bahia.  Em  Pernambuco  evo- 
Ilu  para  o  frevo. 

E  difícil  reconstituir  o  es¬ 
tado  em  que  se  encontravam 
as  religiões  fetlchlstas  africa¬ 
nas  pela  época  do  Inicio  do 
comércio  escravagtsta,  mas 
podemos  ter  a  Idéia  de  suas 
manifestações  em  tetras  bra¬ 
sileiras. 


DIVINDADES 


Os  africanos  começaram 
por  divinizar  o  firmamento. 
Olorum,  o  céu-deus,  não  li¬ 
gava  para  a  sorte  dos  ho¬ 
mens,  por  estar  multo  lon¬ 
ge;  então  resolveram  criar 
outras  divindades  que  se  pre- 
ocupa,ssem  mais  com  a  sua 
sorte.  Dessa  necessidade  sur¬ 
ge  Odudua,  deusa- terra,  que, 
mais  tarde,  passa  a  represen¬ 
tar  o  elemento  feminino. 
Odudua  casa-se  com  Obatalá, 
o  céu,  e  nascem  Aganju,  a 
terra  firme  e  lemanjá,  as 
águas,  lemanjã  casa-se  e  dá 
á  luz  a  Orugnn,  senhor  das 
alturas  que  tem  por  lemnn- 
já  um  amor  Incestuoso,  rap¬ 
ta-a  na  ausência  do  pal  e  le- 
manjà  desesperada  morre.  E 
dois  Imensos  rios  brotam-lhe 
dos  selos  e  do  ventre,  tõda  uma 
escala  dc  deuses:  Xangô,  deus 
do  trovão,  Ogum,  deus  do 


ferro  e  da  guerra,  Orun,  o 
sol;  Oxu,  a  lua;  Oxóssi,  deus 
da  caça  e  muitos  outros. 

O  rei  do  mato  ê  Oxóssi 
Oxosal  é  caçador. 

Eu  vi  meu  pal  assobiar, 

Cie  mandou  me  chamar. 

C  da  Aruanda,  ê, 

C  da  Aruanda,  ah! 

Seu  Pena  Verde  de  Umbanda 
C  da  Aruanda,  ê. 

O  culto  íetlchlsta  começou 
na  Bahia  e  encheu  o  Pais, 
cspeclalraente  o  Nordeste,  de 
macumbas  e  candomblés. 

A  23  de  agosto  de  1846, 
nascia  o  folclore,  ao  menos 
com  esta  denominação.  Wll- 
llam  Jolm  Thoms  —  pseudó¬ 
nimo  de  Ambrose  Werton  — , 
cm  artigo  na  revista  londrina 
Tile  Ateneum,  sugeriu  o  no¬ 
me,  que  significa  cléncla  do 
povo,  aceito  intemaclonal- 
mente,  conio  o  estudo  de  tra¬ 
dições  populares.  Por  Isso  é 
que  32  de  agõsto  é  o  Dia  do 
Folclore. 
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Best-Seller! 

ROSINHA, 
MINHA  CANOA 


Joíé  .Mauro  de  Vaiconcrios 


Grand»  romance,  tm  J.»  edl- 
çko,  com  uma  estdrla  qu*  dl- 
llcllmentt  vocã  poderi  esque¬ 
cer.  Fábula  com  mensagem 
de  ternura  «  amor  pelas  coi¬ 
sas  simples  e  naturais.  A  vi¬ 
da  dramática  de  Zé  Orocó, 
homem  aimbolo,  Volume  da 
204  páginas,  CrS  1 300,00  em 
brochura,  Or$  3  000,00  enca¬ 
dernado. 


lilncantaâor! 


LONGE  DA 
TERIU 


t  /osé  aiauro  de  Vasconcelos 


tomanoe  que  localiza  o  dra- 
"  '!■>  homem  civilizado  que, 
jicoe,  se  deixa  envolver 
•TlmltUOsinOf  nutna  rc- 
'mde  a  natureza  doml- 
leAOiaga  os  séret  huma» 
Df  .Ái  mal5  tieloA  lendas  t 
litòrlofl  ado  coDtAdna  por  ca- 
Indloe.  Volume  de  318 
páginas.  Brooh.,  Crt  1  500.00. 
Ene.,  Cr$  3  300,00. 


Sentimental! 

Bernardo  Gulmarles 

,  {|  Romance  bruallelro  conaagra* 
j  ^  *^al6es  de  leitores,  «m 

odlçáo.  Costumes  de 
J'  '  *"”*  sociedade  e  de  uma  épo- 

^  ‘‘c  uma  oomo- 

vente  hlotíria  de  amor.  Um 
^  leitores  de 

■'  tOdae  as  Idades,  pelo  tmta- 
c  belc-za  da 

R  1  linguagem.  Volume  ds  ISB  pá- 
elnaa,  Cr»  1  200.00  em  broch, 

liwWi"  '*  ,t  tne„  crs  l  ooo.oo. 
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UM  HOMfM  SEM  ROSTO 

de  Olympio  Monat 
A  hl&ldria  de  urn  bomBin  eformenlsiío 
«va  eovartil»  e  teus  cuiimesloi  da  cu 
Uma  ebra  vlgoroia  que  t  critica  •  o  c 
aplaudem.  Ura  livro  empolgenle  por 
sua  técnica  B -tema. 


SANGUE  SEM  DONO 

do  Carmem  da  Silva  * 

Um  eoríjoio  romance  nm  lOmo  dos 
problema»  de  mulher  ntodern»  detXro  da 
uma  eocldida  srcita».  A  revelação  p>ra 
Brasil  de  unu  escrilore  brasileira  que  e 
Argenllrre  jt  consagrou. 


A  OSTRA  t  O  VENTO 

do  Moacir  C.  Lopes 
Nova  ebra  do  sulor  do  Msria  da 
Cada  Pório' a  Cáia  Saudade 
ern  Pedraa  Romanct  qu*,  no 
«/itand«r  do  JorQe  AnudOsá  o  m^lfl 
midufo  Q  fori®  livro  do  jovem  escrMcft 

Cr»  1.200, 


CONVITE  AO  DESESPERO 


do  Esdros  do  Nasclmenlq 

Mtfi  uni  rQm&jK«  do  eutor  de 
Solldàp  0ni  FamliíseA  Nletdrta 
de  ume  cidadã  eiliade  pela  lUlea 
•  piioa  naseladoe  que  contra  a(e 
vftm  avançando,  citquanto  4 
^èga  Lurdõs  dansa  iiibricamente 
00  cabaré,  - 


A  (POCA  DOS  TRISTES 

de  Sylvan  Paezzo 
Novo  livro  do  aulor  de  Dlãrlo  de  um 
Tranivlado,  Pode  um  homem,  tem  horror# 
«rerecer  emor  a  outro  homem? 

Um  romance  choçante  que  aponta  aa  muélai 
de  uma  aoeJídadd  decadonte#  . 


A  VENDA  EM  TÔDAS  AS 

DOAS  LIVRARIAS  DO  PAlS 

PEDIDOS  PELO  REEMDÔLSO  POSTAL  A 
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A  EDITÔHA  CIVILIZAÇÃO  BRASILEIRA 

mantém  viva.  a,  chama, 
criadora  da  ficção  nacional 

r 

Últimos  romances  brasileiros  editados: 


SANGUE 

SEM  NIMU 

D  ONO 


Jornal 

PERGUNTE 

AO 

JOÃO 

NATAÇAO 

AVRtUO^NOQÜSlRA  — 

Jcarai,  Niterói;  "A  natação 
como  esporte  organizado 
tem  fd  alguns  séculos  de 
história?" 

—  Nào.  —  Embora  todo 
mundo  saiba  que  a  nata¬ 
ção  é  popular  desde  a  Gré¬ 
cia  e  Roma  (onde  fazia 
parte  do  treinamento  dos 
soldados),  o  me.smo  nâo 
acontece  com  essa  prática 
tão  salutar  no  que  se  refe¬ 
re  a  esporte  sistematizado. 
Somente  na  primeira  me¬ 
tade  do  século  XIX  íol  que 
a  natação  começou  a  pro¬ 
gredir  como  esporte,  reall- 
zandó-se  as  primeiras  pro¬ 
vas  em  Londres,  onde,  em 
1837,  existiam  seis  piscinas. 

Várias  competições  despor¬ 
tivas  foram  realizadas  nos 
anos  s  u  b  s  e  q  U  entes,  em 
1844,  alguns  nadadores 
Jiorte-amerlcanos  atuaram 
em  Londres  vencendo  tô¬ 
das  as  provas. 

EDISON 

REGINALDO  FONSECA 

—  Itajubá;  "O  maior  de 
todos  os  inventores  ame¬ 
ricanos,  Edison,  que  em 
1879  inventava  a  lâmpada 
elétrica,  foi  muito  cedo  ad¬ 
mitido  entre  os  cientistas 
da  Academia  de  Ciências 
Norte-Americana?" 

—  Tendo  inventado  a  lâm¬ 
pada  elétrica  aos  32  anos 
de  idade  (em  1879),  sò- 
mente  aos  SÓ  anos  —  após 
ter  registrado  mais  de  1 000 
patentes  de  invenção  — , 
foi  que  Thomas  Alva  Edi¬ 
son  ingressou  na  Acade¬ 
mia  Nacional  de  Ciências 
dos  Estados  Unidos,  eleito 
um  de  seus  membros  —  Nos 
seus  famosos  laboratórios 
de  Menlo  Park  e  posterior¬ 
mente  de  Orange,  Edison 
traballiou  incessantemen¬ 
te  durante  mais  de  50  anos 
e  registrou  1033  patentes 
até  abril  de  1928. 

GASTRÔNOMOS 

OSVALDO  G.  NUNES  — 

Lf»s  de  Vasconcelos.  "Qual 
foi  a  comunicação  enviada 
ao  General  De  Gaulle  por 
uma  associação  de  gastrô¬ 
nomos  franceses?" 

RESPOSTA  —  Segundo 
uma  nota  de  destaque  em 
revista  idónea,  a  Academia 
de  Gastrônomos  da  Fran¬ 
ça  enviou  o  seguinte  tele¬ 
grama  ao  General  De  Oaul- 
le:  —  "V.  Excla.  afirmou 
certa  ocasião  que  é  Impos¬ 
sível  governar  um  pais  que 
tem  250  qualidades  dife¬ 
rentes  de  queijos.  A  situa¬ 
ção  todavia  é  mais  trágica. 

Nossa  última  pesquisa  re¬ 
velou  a  existência  dc  361 
qualidades  diferentes  de 
queijos." 

FIDUCIÁRIO 

ABDIAS  FIGUEIREDO 
LIMA  —  Nilópolls.  "João, 
por  que  se  diz  do  papel- 
moeda  sem  lastro  que  é  pa¬ 
pel  fiduciário?  Que  se  en¬ 
tende  por  moeda  fiduciá¬ 
ria?" 

RESPOSTA  —  O  adjetivo 
fiduciário  veio  do  latim 
fidiiciarius;  o  que  se  dá  ou 
se  foz  com  confiança.  Diz- 
se  do  papel-moeda,  sem  las¬ 
tro  papel  fiduciário  porque 
circula  em  confiança,  na 
convicção  de  que  o  seu  va¬ 
lor  Integral  seja  pago  a  to¬ 
do  momento  pelo  Govérno 
que  0  emite.  A  moeda  fidu¬ 
ciária,  como  instrumento 
de  troca  ou  pagamento,  di- 
fcrencla-se  da  moeda  me¬ 
tálica,  pois,  enquanto  esta, 
além  de  valor  nominal  ou 
legal,  possui  o  valor  real  do 
metal  cm  que  foi  cunhada, 
aquela  é  feita  de  papel, 
nâo  tendo,  por  conseguinte, 
valor  intrínseco.  Represen¬ 
ta  uma  obrigação,  que  o 
Estado  assume,  de  garantir 
0  valor  expresso  no  papel. 

A  totalidade  de  notas  emi¬ 
tidas  representa  a  circula¬ 
ção  fiduciária. 

ESPONJA 

OVÍDIO  BORGES  CAR¬ 
DOSO  —  Realengo.  "João, 
as  esponjas  propriamente 
ditas  são  vegetais  ou  ani~ 
mais?  Onde  Jica  o  mercado 
mais  importante  de  espon¬ 
jas;  no  Japão  ou  nos  Esta¬ 
dos  Unidos?" 

RESPOSTA  —  As  espon¬ 
jas  sáo  animais  do  ramo 
dos  poriferos,  os  mais  sim¬ 
ples  dos  Invertebrados.  A 
esponja  marítima  comer¬ 
ciai  vive  a  cérca  de  100  km 
da  costa,  a  uma  profundi¬ 
dade  de  15  a  60  metros. 

Existem  colônias  de  pesca¬ 
dores  e  mergulhadores  de 
esponjas  na  Flórida,  Esta¬ 
dos  Unidos,  centro  que  (nas 
últimas  décadas)  se  trans¬ 
formou  no  mercado  mais 
importante  do  mundo.  Co- 
nhecein-se  atualmente  cêr- 
ca  dc  5  000  espécies  dc  es¬ 
ponjas. 
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CLÁUDIO  MELLO  E  UOUZA 


Jeanne  Moreau 


ALGUMAS 

FRANCESAS 

*  Jeanne  Moreau  será  mesmo  Ma- 
ta-Hari,  num  filme  realizado  por  seu  ex- 
marido  J.  L.  Richard,  que  foi  0  roteirista 
de  François  Truffaut  em  La  Peau  Douce. 
Os  diálogos  de  Mata-Hari,  Agente  H  21 
serão  escritos  por  Truffaut. 

*  Michèle  Morgan  será  uma  cas¬ 
telã  em  Pesadelo  ao  Amanhecer,  filme 
inspirado  em  um  romance  de  Frederic 
Dard.  Esta  é  a  29.«  vez  que  um  romance 
de  Dard  é  transposto  para  a  tela. 

*  Marcei  Carné  foi  marcar  em  Nova 
Iorque  os  exteriores  de  seu  próximo  fil¬ 
me,  Trois  Chambres  à  Manhattan,  reti¬ 
rado  de  um  dos  mais  fasnosos  romances 
de  Georges  Simenon,  0  criador  do  Inspe¬ 
tor  Maigret.  Éste  será  0  primeiro  filme 
que  Carne  realiza  no  estrangeiro.  Os 
atôres  ainda  não  estão  escolhidos,  mas 
Carne  não  esconde  as  suas  preferências 
por  Annie  Girardot  e  Maurice  Ronet  para 
os  dois  papéis  principais. 

*  Serge  Regiani  vai  passar  de  Ro- 
my  Schneider  a  Pascale  Audret.  Isto  é, 
depois  de  terminar  as  filmagens  de  O  In¬ 
ferno,  de  Clouzot,  participará  do  filme 
HO,  um  policial  dirigido  por  Roger 
Coggio.  Neste  filme,  Regiani  fará  0  papel 
de  um  ex-pilôto  de  carreira  que  se  trans- 
forma  em  chofer  de  uma  quadrilha  de 
assaltantes. 

*  Enquanto  trabalha  no  roteiro  de 
sua  comédia  musical,  La  Reine  des  Apa¬ 
ches,  Julien  Duvivier  conclui  um  outro 
roteiro,  que  deverá  transformar-se  em 
filme  até  0  fim  dêste  ano.  Trata-se  de  um 
filme  de  suspense,  cujo  titulo  será  La 
Machination.  Um  jovem  autor  dramático, 
que  obteve  grande  sucesso  em  Paris,  re¬ 
centemente,  com  sua  peça  Nalves  Hiron- 
delles,  Roland  Dubillard,  será  0  autor  dos 
diálogos. 

“  Roger  Vadim,  Claude  Chabrol  e 
0  produtor  Raoul  Levi  serão  extras  no 
filme  Le  Gendarme  de  Saint-Tropez,  que 
terá  a  direção  de  Jean  Giraud.  Os  três 
figurantes  são  velhos  personagens  de 
Saint-Tropez  e  não  podiam  mesmo  estar 
ausentes  da  famosa  paisagem.  Jean  Gi¬ 
raud  tenta,  agora,  contar  com  a  presen¬ 
ça,  ainda  que  fugaz,  de  Brigitie  Bardot, 
que  também  não  pode  estar  esquecida 
quanto  se  trata  de  Saint-Trop',  cidade 
que  ela  ajudou  a  consagrar,  mundial¬ 
mente. 


RÁDIO 

música  e  injormação 

JB 


Sendo  um  homem  feio  e  desagradá* 
vel,  Adolfo  Hltler  concentrava  seu  poder 
de  fascinar  os  homens  nos  olhos  de  um 
azul  bem  vivo  e  sempre  brilhantes,  que 
fixava  demoradamente  nos  olhos  dos 
seus  interlocutores,  obrigando-os  a  man¬ 
ter  as  pálpebras  abaixadas. 

Dono  de  um  extraordinário  contrô- 
le  sôbre  seus  ollros,  Hitler  —  que  podia 
fàcilmente  parecer  vesgo,  por  simples 
brincadeira  —  orgulhava-se  déles  e,  por 
isto,  quando,  durante  a  guerra,  foi  for¬ 
çado  a  usar  óculos,  devido  a  sinais  de 
presbitismo,  o  Oovêimo  alemão  tomou 
providências  e  o  fato  foi  abafado.  Os  do¬ 
cumentos  enviados  a  Hltler  eram  bati¬ 
dos  em  máquinas  de  escrever  especiais, 
dotadas  de  tipos  com  o  dôbro  do  tama¬ 
nho  normal. 

Hltler  tinha  \im  ouvido  apurado,  como 
o  de  um  animal,  e  podia  reconhecer  as 
pessoas  até  pelos  passos.  O  nariz  era  feio, 
parecia-se  com  uma  pirâmide.  Porém  a 
impressão  desagradável  causada  pelas 
narinas  grandes  e  largas  era  atenuada 
pelo  bige^inho  curto,  A  bóca  era  relatl- 
vamente  pequena,  O  queixo  pouco  salien¬ 
te  e  os  lábios  finos  e  um  pouco  repu¬ 
xados  para  dentro.  A  testa  era  larga,  po¬ 
rém  não  sobressaia  porque  ficava  par¬ 
cialmente  coberta  pelos  cabelos.  Os  ci- 
llos  eram  pouco  desenvolvidos,  mas,  em 
compensação,  as  sobrancelhas  eram  bas¬ 
tas  e  salientes.  As  orelhas  eram  bem  pro¬ 
porcionadas. 

A  tudo  isso  —  o  honrem  responsá¬ 
vel  pela  morte  de  20  milhões  na  ultima 
guenra  —  aliava  uma  pele  que  podia  ser 
comparada  a  de  uma  donzela.  Era  sen¬ 
sível  à  luz  e  ao  sol  e,  embora  tivesse  de 
usar  óculos  contra  os  raios  solares,  nun¬ 
ca  o  féz.  Quando  a  luz  era  intensa  e  o 
incomodava,  êle  protegia  a  vista  com  a 
mão.  Incomodavam-no,  também,  o  ca¬ 
lor  e  o  vento  úmido  da  primavera. 

Nos  últimos  anos,  Hltler  esteva  com¬ 
pletamente  encanecido,  mas  não  revela¬ 
va  nenhuma  tendência  para  a  calvície. 
Não  tinha  a  barba  cerrada;  êle  mesmo 
se  barbeava  e  raramente  se  cortava.  Ti¬ 
nha  os  dentes  ruins  porém  bem  tratados; 
muitos  dêles  foram  substituidos  por  pon¬ 
tes,  razão  pela  qual  Hitler  levava  a  mao 
à  bôea,  quando  rie.  ,  .  ^ 

A  cabeça  sobressaia  do  conjunto  do 
corpo;  o  tronco,  os  braços  e  as  pernas 
eram  proporcionais.  Os  braços,  Hitler  os 
mantinha  dispUcentemènte  caldos  e  nun¬ 
ca  colocava  as  mãos  nos  bolsos  das  cal¬ 
ças.  As  pernas  não  eram  fortes.  Ao  an¬ 
dar,  pisava  primeiro  com  o  calcanhar  — 
ns  Joelhos  roçavam  um  no  outro  —  e 
apesar  disso  caminhava  com  bastante  ra¬ 
pidez.  Se  alguma  coisa  despertava  sua 
atenção,  parava.  Ao  notar  que  tinha  ten¬ 
dência  para  engordar  ficou  preocupado 
e  diminuiu  a  alimentação, 

DESELEGANTE  —  Hitler  consldera- 
va-se  muito  asseado  e  lavava  muito  as 
mãos.  Trocava  freqüentemente  de  rou¬ 
pa  e  fazia  pouco  dos  hóspedes  que  usa¬ 
vam  roupa  interior  suja.  Tomava  banho 
todos  os  dias,  e,  às  vezes,  mais  de  um. 
Após  as  -refeições  bochechava;  dava  va¬ 
lor  a  um  bom  corte  de  cabelo  e  ao  ar  li¬ 
vre  usava  luvas.  Contudo,  era  um  dese¬ 
legante:  0  paletó  parecia  um  saco;  as 
calças  não  se  lhe  ajustavam  bem  e  o  so¬ 
bretudo  êle  0  usava  bem  folgado,  pois  não 
gostava  de  roupa  apertada.  O  boné  tra¬ 
zia-o  sempre  enterrado  até  a  testa.  Era 
agarrado  aos  velhos  costumes,  mas  na 
intimidade  gostava  de  um  ambiente  de 
formas  ousadas  e  requintadas. 

■  À  paisana,  Hitler  vestia  jaquetões  de 
corte  sempre  igual.  Eva  Braun  lhe  es¬ 
colhia  as  gravatas,  que  deviam  ser  dis¬ 
cretas  e  também  de  c6r  fôsca  e  neutra. 
Quando  estava  com  o  uniforme  do  par¬ 
tido,  não  usava  o  cinto.  Suas  botas  al¬ 
tas,  com  sola  dupla,  de  couro  grosso  e 
macio,  eram  afiveladas  na  parte  supe¬ 
rior  de  modo  bastante  deselegante.  Os 
calções  mandava  talhá-los  de  modo  a  fi¬ 
carem  folgados  nos  joelhos.  É  provável 
que  mesmo  seus  admiradores  sentissem, 
com  relação  ao  imiforme,  que  seu  Fueh~ 
rer  estava  muitíssimo  abaixo  dêles. 

Auxiliado  por  forte  memória,  Hitler 
dispunha  da  rara  e  vantajosa  capacida¬ 
de  de  reconhecer  as  pessoas  que  vira 
uma  vez  apenas.  Suas  reações  mentais 
eram  muito  rápidas  e  conse^a,  por  isto, 
adaptar-se  mentalmente  as  situações 
surgidas  inesperadamente.  £le  mesmo  se 
dizia  um  racionalista  que  podia,  ainda, 
confiar  no  instinto. 

HORA  DAS  DECISÕES  —  As  deci¬ 
sões  importantes,  Hitler  as  revolvia,  ge- 
ralmenteV  em  seu  raciocínio,  de  um  lado 
para  o  outro;  a  palavra  final  sôbre  essas 
decisões,  confiavara,  porém,  ao  que  deno¬ 
minava  de  instinto.  Em  casos  sem  impor¬ 
tância,  quando  o  raciocínio  não  condu¬ 
zia  a  qualquer  solução,  lançava  mão  do 
velho  recurso  de  jogar  cara  ou  coroa  com 
uma  moeda.  Entretanto,  afirmava  não 
cultivar  a  menor  superstição. 

Tomada  uma  decisão,  era  difícil  fa¬ 
zê-lo  voltar  atrás,  já  que  então  temia  ver 
sua  autoridade  diminuída.  Sabia,  porém, 
vez  por  outra,  mudar  com  a  maior  ra¬ 
pidez,  sem  preocupar-se  de  ter,  com  isto, 
entrado  em  contradição  com  seu  ponto- 
de-vista  anterior. 

Em  seu  modo  de  expressar-se,  Hitler 
utilizava,  quando  se  encontrava  em  cír¬ 
culos  Íntimos,  um  número  espantosa¬ 
mente  grande  de  palavras  aprendidas  nos 
*  decênios  de  sua  juventude.  Isto  ainda 
transparece  claramente  nos  pós-escritos 
das  Conversações  à  Mesa  (no  quartel- 
general  do  Fuehrer,  1941/42) :  Hitler  fa¬ 
la  então  de  buben  em  vez  de  knaben 
(garotos),  de  dirdnln  em  vez  de  maed- 
chen  (garotas),  e  de  bazts  em  vez  de  ba- 
sen  (primos),  de  gigerln  ou  lackln  em 
vez  de  lachen  (risadas)  e  usa  outros  têr- 
mos  regionais. 

GÍRIA  —  Quando  se  achava  com 
seus  companheiros  militares,  êsses  ele- 
j  mentos  da  linguagem  ressurjam  junta¬ 
mente  com  a  gíria  grosseira  dos  solda¬ 
dos  e  dos  companheiros  de  partido 
(pfundskerls  —  tampinha,  wuerstchen 
—  lingüiclnha  etc.). 

Hitler  escolhera  Schopenhauer  para 
padrão  estilístico;  menciona-o  nas  Con¬ 
versações  d  Mesa  como  o  único  alemão 
capaz  de  realizar  transformações  na  lin¬ 
guagem.  (7  de  março  de  1942). 

Apesar  disto,  não  se  poderia  falar  de 


AflÀIOMIÁ  DÀ  TERÁ  - 1 


OS  OLHOS 
PUROS  DO 
MONSTRO 


real  sensibilidade  lingüística  com  rela¬ 
ção  a  Hitler,  que  relegava  para  plano  se¬ 
cundário  a  chamada  bela  literatura.  Em 
seus  discursos  públicos,  nos  quais  utili¬ 
zava  os  termos  populares  e  os  de  gíria 
sòmente  para  efeito  de  oratória,  conser¬ 
vou-se  0  demagogo,  o  conhecedor  per¬ 
feito  do  que  a  multidão  queria  ouvir  e 
que  sabia  como  embrulhá-la  com  expres¬ 
sivos  slogans.  Mas,  na  verdade,  jamais 
conseguiu  —  como  foi  o  caso  de  Bis- 
marcl^  que  possuía  cultura  literária  — 
ciuihar  mn  têrmo  expressivo  que  enri¬ 
quecesse  0  acervo  lingüistico  alemão. 

TESTEMUNHO  MÉDICO  —  Segun¬ 
do  o  testemunho  do  Professor  von  Has- 
sclbach,  médico  de  Hitler,  êste  ordenou 
que  lhe  fôssem  fornecidas  regularmente 
publicações  inglêsas,  americanas  e  fran¬ 
cesas:  “Os  conhecimentos  da  língua  ne¬ 
cessários  à  sua  compreensão  —  com 
exceção  dos  reduzidos  estudos  escolares 
do  idioma  francês  —  êle  os  tinha  adqui¬ 
rido  gradualmente  com  o  correr  dos 
anos.  Para  êste  fim  precípuo  mandava 
que  lhe  exibissem  freqüentemente,  antes 
da  guerra,  filmes  inglêses  e  franceses  no 
texto  original.” 

Para  penetrar  no  espírito  e  na  es¬ 
trutura  das  línguas  estrangeiras,  tais 
conhecimentos  eram  naturahnente  mui¬ 
to  pequenos.  Isto  não  o  impedia,  porém, 
de  negar  à  língua  inglêsa  a  capacidade 
de  exprimir  pensamentos  que  excedes¬ 
sem  significados  geralmente  já  compro¬ 
vados  (7  de  março  de  1942)  —  pois  este 
era  um  velho  clichê  que  os  populistas 
gostavam  de  usar. 

Em  sua  juventude,  Hltler  fôra  — 
segundo  confessa  numa  de  suas  conver¬ 
sações —  um  tipo  esquisito,  introvertido, 
que  não  dava  importância  à  sociabilida¬ 
de:  “Agora  não  posso  mais  ficar  só...” 
Em  Munique,  preferia,  pois,  ir  sempre  a 
um  restaurante  de  que  gostasse,  em  vez 
de  fazer  as  refeições  desacompanhado, 
em  casa.  Durante  a  guerra,  prfecisava 
ainda  mais  de  companhia  para  os  mo¬ 
mentos  de  descanso  e,  à  noite,  esticava 
às  vêzes  a  refeição  pai’a  duas  horas. 

Hitler  gostava  de  anedotas  e,  já  que 
dispunha  de  fenomenal  memória,  conta¬ 
va  muitas  delas,  nas  quais  conseguia 
imitar,  sugestivamente,  as  personagens, 
em  seu  tom  de  voz,  na  mimica  e  na  gí¬ 
ria.  O  fotógrafo  Hoffmann  aparecia,  às 
vêzes,  com  piadas  de  duplo  sentido  e  tal 
fato  chamava  a  atenção  no  círculo  inti¬ 
mo  de  Hitler.  Ao  lado  dêsse  alemão  do 
Sul,  brUhava,  com  seu  espírito  berlinen- 
se,  o  restaurador  Kannenberg,  que  de¬ 
vido  a  suas  qualidades  de  organizador 
fôra  levado  para  o  quartel-general  do 
Fuehrer,  Os  trocadilhos  engraçados,  coni 
os  quais  seus  companheiros  de  mesa  se 
divertiam  ocasioiTalmente,  também  agra¬ 
davam  a  Hitler,  que,  então,  batia  rindo 
na  própria  coxa  ou  tapava  com  a  mão 
os  olhos  ou  bôea. 

CINEMA  E  TEATRO  —  Durante  a 
guerra  nunca  mais  visitou  o  teatro  — 
salvo  para  assistir  a  uma  representação 
de  O  Crepúsculo  dos  Deuses,  em  Bay- 
reuth  —  e  quanto  ao  cinema,  tomava  sò¬ 
mente  conhecimento  d.os  noticiários  se¬ 
manais,  pois  os  considerava  importante 
veículo  de  propaganda  e  gostava  de  dar 
as  instruções  finais  para  sua  execução. 

PRO^NCIANO  —  Até  a  morte  Hi¬ 
tler  se  conservou  o  alemão  provinciano, 
mantendo-se  dentro  do  nnmdo  antigo 
do  modo  mais  limitado.  Estava  preso  à 
cultura  mediterrânea  e  não  participava 
do  grotesco  endeusamento  das  coisas  ger¬ 
mânicas  cultivado  pelos  soldados  de  sua 


guarda.  Não  gostava  de  florestas  de  pi¬ 
nheiros,  tendo  chegado  a  declarar:  “Pre¬ 
firo  ir  a  pé  para  a  Flandres  do  que  de  car¬ 
ro  para  o  Leste”  (4  de  fevereiro  de  1942). 

Hitler  aspirava  a  grandes  coisas  para 
Berlim,  como  capital  do  Grahde  Reino 
Germânico  da  Nação  Alemã,  sua  meta 
final,  que  deveria  ser  batizada  com  o  no¬ 
me  de  Germânia.  Todavia,  não  o  fazia 
com  o  coração.  Recusava  a  Berlim  a  qua¬ 
lidade  de  capital  da  arte:  “Falta-lhe, 
para  isto,  de  inicio,  ambiente”  (3  de  maio 
de  1942,  à  noite)  —  opinião  grotesca, 
quando  se  sabe  que  a  capital  do  Reich 
era  considerada  na  década  de  20  como 
a  primeira  cidade  da  Europa  em  teatro 
e  música,  sendo  padrão  paia  a  Alema¬ 
nha  inteira  em  todos  os  ramos  da  arte. 

OS  COMPANHEIROS  —  Ao  circulo 
mais  intimo  Hitler  conseguiu  dar  a  im¬ 
pressão  de  que  o  chefe  se  preocupava 
com  0  bem-estar  dos  que  o  rodeavam, 
que  participava  de  suas  alegrias  e  tris¬ 
tezas;  por  exemplo,  gastava  multo  tem¬ 
po  escolhendo  o  presente  que  traria  es¬ 
pecial  alegria  a  um  amigo  aniversarian¬ 
te  na  festa  que  para  êle  preparasse,  em¬ 
bora  fôsse  capaz  de  humUha-lo  na  fren¬ 
te  de  todos. 

Os  Íntimos  de  Hitler  sabiam  como 
era  forte  a  reação  nêle  provocada  pelas 
mulheres  bonitas  e  bem  cuidadas.  Co¬ 
nheciam  sua  queda  pelas  crianças.  A 
elas  se  apegava  como  a  Blonài  e  Bella, 
suas  cadelas  da  raça  pastor,  e  com  elas 
se  distraía  como  com  a  observação  do 
comportamento  dos  animais  que  pos¬ 
suía.  Na  Toca  do  Lôbo,  mandara  cons¬ 
truir  um  caminho  de  obstáculos,  seme¬ 
lhante  ao  usado  para  os  exercícios  da 
infantaria,  nos  quais  as  cadelas  podiam 
provar,  pelo  modo  de  vencer  os  obs¬ 
táculos,  sua  inteligência  e  coragem... 

Esta  era  uma  das  faces  de  Hitler. 
Mas  êsse  tremendo  ser  humano  tinha 
mais  uma  face,  que  não  mostrava  a  seus 
comensais  e  era  a  mais  verdadeira. 

Em  suas  conversações,  por  exemplo, 
Hltler  dizia  que  gostaria  de  fuzilar  pes¬ 
soalmente  todo  aquêle  que  cometesse 
êste  ou  aquêle  crime  contra  êle. 

PLÓRES  E  CRIANÇAS  —  Apesar 
do  cuidado  nos  seus  contatos  com  as 
crianças  e  os  cães,  seu  prazer  perante 
as  flôres  e  as  coisas  requintadas,  sua 
admiração  pelas  belas  mulheres,  sua  ati¬ 
tude  ante  a  música  (disto  falaremos 
adiante)  serem  verdadeiros,  muito  mais 
real  era  a  inconseqüéncia  impiedosa, 
“fria  como  o  gêlo”  —  expressão  favorita 
do  ditador  —  que  ultrapassava  qualquer 
consideração  moral  e  com  a  qual  Hitler 


aniquilava  os  que  se  opunham  a  seu  do¬ 
mínio  e  aquêles  que  supunha  seus  ini¬ 
migos  virtuais. 

Essas  duas  faces  constituíam  a  ra¬ 
zão  por  que  Hitler  impressionava  de 
modo  tão  antagônico  —  entusiasmando 
alguns  e  repelindo  outros.  Conseguia 
mudá-las  ràpidamente,  de  modo  que  a 
que  acabara  de  ser  colocada  e  a  que  aca¬ 
bara  de  ser  retirada  não  se  encontras¬ 
sem.  Hitler  era  conduzido  ora  pela  ra¬ 
zão,  ora  pelo  temperamento,  e  o  mais  das 
vêzes,  por  impulsos  sinistros. 

Mas  êle,  que  sabia,  como  poucos, 
atrair  seus  semelhantes  para  seu  circulo 
de  encantamento  e  depois  dominá-los, 
também  sabia  dominar-se  —  por  multo 
penosas  que  fôssem  as  entradas  em  cena 
com  as  quais  iniciava  a  conversa  sôbi*e 
a  situaçao  do  momento,  Hitler  quase 
nunca  perdia  completamente  o  domínio, 
embora  com  o  tempo  seus  nervos  se  te¬ 
nham  deteriorado.  (Continua.) 


Mãq.  de  Costura 
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ENTRADA. 
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Stéreo  -  Portátil 
Pelo  Ptino  Pri|rKSito 
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FOGÃO  DAKO 
Forno  e  Estufa 
C/4  bocas  o  instaia(3« 
Pilo  Plano  Priiristito 
ENTRADA 
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LOJA  —Na  Rn»  Urnnisl,  TMUUSNO  NA  TUUOA  - 
200,  com  168  in2,  «m  mn-  lote  com 

le  ao  Suner  Mercado  Pe*- 

Pa*.  6Hmo  ponto  comer-  coutíí*tuBfn«Sl“  entre  ol 
eial.  Ver  no  JocaL  Sinal  4  ne.  1  ISO  a  i  ato.  com  Iren 
mUli6ce,  parte  flnaneUd*,  te  t&mMm  pera  a  at.  Mera' 
obra  JA  iniciada.  Tratar  na  cenS.  Tratar  com  o  Sr.  I>C' 
NOBRE  SIA.  —  Av.  Rio  l.-untre  pelo  tel.;  «■1763. 

Branco,  isl.  12.‘  and.  Tel.  JIJUCA  -  RH)  COMPRIW 
L?Í  OÍJX  -  vendrin«-.-5Si  -  LOCAI  APRAZÍVEL  -  AV 


Çí  JStnZ  Penj  —  Obra  ini-  •  demala  depcndèneiai .  —  *.3“;' 

ciada  em  rifiro  acelerado!  l"ví?na^RÍ^ou*  í^rw^ 

Rua  Coiide  de  BonHín.  208,  cu  .  .^12 

otima  sala,  3  grandes  quar-  Barbeia,  n.  m,  ai  401.  — 

tas.  Um  negócio  bom  e  ga-  lins  —  vao.  torr.  9x25.  b.  _ . _ 

rantido!  Sinal  de  575  mil  «sauina  pc  *  s®o  •"•!.  Entrada  oei 

tainiuui  aiiioi  bb  jij  '  "  Vleç.  Uberaba,  inía.  Ora.Or-e  preatacees  50  mIL 

e  mensalidades  de  80  mil.  ^“‘oaS^íí 

Conslniçâo  da  CHOZIL.  In-  _ 

formações  no  locai  aié  22  LUXO  — 

horas.  Vendas  de  JÚLIO  BO-  Pavimentos  iérreos;  jardim, |,g  aezemnro,  samo  u 

GORKIM  —  CRECl  95  —  varanda,  sala,  cozinha  e  de  i5*  -  v« 

uvnit.in  BKi.vi,7j  '  '  demos  easae,  sala,  2  qlr 

Av  Rio  Branco  156  8  ®  ^Ol^plelas,  inciu- etc.  Bua  Vax  de  Toln 

andar.  Gr.  801.  Tels.:  .'.  Jive  para  empregada.  Pavi■í?^„'^"Sf6e^f,*tw^^‘^LV. 
52-8774  e  22-2793 .  menfo  superior:  2  ou  3  dor-  *»  fis.^^lfSSisiob. 
TLiuoA  —  VlUpsrMao.  u  —  milórios  6  banheifo  social,  casõãdura 

Prédio  ar.  bom  p|  reud»  —  ^cn  _:l  J.  _ i  .  _-i  Certuielm  Doltro  Í76.  eci 

Nunca  {ol  alugado.  Proprle-  JJu  mil  06  SiOal  0  41  mil  Vatórlo  rdo.  3  CU.  «1.  cc 
t*rl»  ».  ou  troca,  doa  11  às  _ _ ii_  .  ...  banli.  oompl.  dep.  etnpr.  • 

13  ou  19  horos. _ jmenSaiS.  um  negocio  comover  nolocol.  Tratar  Org.  o 

TIJUCA  —  Apariamenlos  c|ipoucos.  Informações  no  Io- 

4  quartos,  salão,  2  banhei- leal.  Rua  Heráciiio  da  Gra-  c.ampo  oranob _ vent 

ros  sociais,  toilele,  copa  e^ça,  n.  93,  até  as  22  horas  .”a“rmat1m.’Ve’rV.*de‘‘2 
cozinha,  terraço  de  serviço  ou  com  a  CONCIL,  Rua  Mé-  ‘pr”i't«da  s^íraiT^^jardi- 
0.0  .1  aa  ...  no.a  B.no  ...-  «lepMdéncias  dc  empregada  xico,  n.®  148,  gr.  905.  Tels.  ÇiítS?  t  í:;“SSqí.“*d“Í‘c; 
comoracão  do  C0MS6RCI0  ®  9ar»8en).  Todos  de  fren-  42-5312  e  42-4574.  —  Cor-^ 

AIIANIICO  DE  EMPREENDI- '«•  “  SrAMÚil^ZoV  cL 

MENTOS  S.  A.  Vendas:  Lr$  200  mil  e  CRECl  95.  ^  Rua  Araújo,  207,  cj 

Av  bin  Rrarirn  108  «i.  preslaÇÕCS  menSaiS  de  Cr$  hõVheraclito  qraça  —  Acomodações  amplas,  co 

M».  KIO  DldflCD,  lUO,  SO-,*:  TiAp.  vazio,  novo,  3  qls.  snia,  ,3!.  T  n,i,rlnr  kankairn  a 

(.rainia _ T«|c .  ^7.8861  «  W  fflil.  PoucBS  unidades  ai<<«p»-  «  saregem.  cri  8100  Ww,  í  quaíios,  oanneiro  e 

32-8461  (Creci  5441  venda.  Intormaçoes  no  local,">mb.  *  p  «cido  como  «m-cor,  cozinna,  area  e  quinu 

jaOHUI  IBICBI  jqqj.  _  r  Iguel.  Aceito  corro.  Pi-oltoo— \J 

TIJUCA  -  Ap.  drtfen!.  -  Rua  Uruguâi,  545.  Telefone  Tei.  M-izit. _ ^ 

oú"í'b"rür”‘™”córrc"oziâu.  38-3804  (frecho  sem  bonde)  JACAREPAGUA _ zia,  entrada  de  Ci$  2  n 

çí?tVSi  ‘c'S.  ‘'vTr  no 's:  até  as  22  horas  e  na  ORIEl  v^Ta7uam®«®  wâ' «'«ó  ®  ® 

inW.  ^cs^^^voí&mti-í;-  Elizeu  do  Almeida,  Av.  *"•'?■! 50  meses  a  combinar.  Ti 

Tíiiiff^ÉiirSiinT  '»  *"«••  131.  .«íit,  S.V.  r,í"í'.r.",.SHr  m  Av,  C«ta  Atinha  . 
Sf  1  Miími  a'-  lelaltuK  22-6205  S  SiS?  SSSX;  226.  s|  WJal.  «.665 

toti  aTi  lid!)  "  aS  «  A2  0W8  -  «ECI  16.  S  f,  "■  '® 

lagO  a  asia  aoa;.  ^P®”  xuuca  —  vendo  o  op.  212.  nha  ver  para  crer.  -  Sinal  LIDA. 

mentos  de  S  A  L  A,  2  e  3  «avo.  »w.lo.  conde  de  Son-  de  50  000,00  parte  era  Car-  c5wno  &»  i  otoa  lu 
A.itisTftr  •  L  t  u  •  t'®*  ***•  “P-.  tório  e  prevtacóes  de  ....  í  i  oi..  , 

I  QUARTOS,  cozinha,  banhei- ç?z..bsuli..  tanqu.  -  Tel.  JJ  O00.0o'^s«m  Wo*.  Entra- 


eblon.  ,Oom-  bOTAPOOO  —  Vondo  a  ôu-  COPACABANA  —  Aparta-  IPANEMA  —  Rua  Viso.  PI- 
Irento  pron-  miu  rosMOncloa.  Tcl.  40-1318  mento  luxo.  nerto  da  uralo.  ■'«-Jà  vendo  dtimo  ap.  (rente, 

racebo  imd-  BOTÍtf^“-Vendr-8dT  Slio.  3  qúartoy  aníàrloS  Çl  a  ?“•-  'f - - 

*íeS5:  “P  -  »'•-  ®  -  enibutWos.  pintura  a  óleo,  .*  mllhtte 

'dmo  dlf  iíSÍ))?-  ‘Ww  “*  «lepenrtíníl»"  Cor- 

r  IPANEMA  —  3  ol 

_ Tel.  J2-2StHk _ do  ndvo,  CrS  40  000  000,00.  copa-cm 

VAGO  -  Na  íffiOT^a.-óilVni*^  è"“ei™"^c.S5Íe“J:.  h.  ,à  no  fl.i 

lachado,  ap.  s  boM  quartos,  copa-coxl-'  v"  de  estrutura.  Ver  o  lo-j 

3  AA  1  uRa  *  dependenclas  com-  lAMENxOo  —  v.  ».  pre-  «amente  lamltlar,  edir.  dcjcal.  Rua  Conde  Bonfim  n. 

3,UU  mt,  í  |>letas,  obra  bem  adianta-  apenas  9  apartamentos.^  Nío  ij.  .  Tratar  com  a  Nobre 

■‘■,9'A.  Av.  Rio  Branco,  131, 
12.0  andar.  Tel.  63-4153. 
MARtZ  H  BAHH03  —  Ven- 


Vendo  ap 


Ãv.  Suburbano,  9  27; 
■  Ver  doa  lOh  às  nh..t 
Ãfç^ÃO  —  REALENO, 
Vendem-te  catas  ao  li 
do  da  eitatio,  o|  2  e 
quartos,  muradas,  etc,  - 
Preens  a  partir  de  CrS  . ' 

-  ...  ..  -  ■  ^  -,5  m 

Ora.  Or-:e  prestaf6ct  50  mIL  Tri 
a  ®*r*n|tar  na  cstaq&o  de  Realej 
•caos.  —  jo,  no  pê  Ponta  na  Bai 


_L  k.  da.  Ver  na  Rua  Volmiiá- ®ouJudadc8?  Cemnareça  ãitcm  gorogom  e  nrces.slM  do 
mb.,  ba- rios  da  Pitrlà  41L  Prií»  At.  13  de  Maio.  h,  4.»  -jpmiura  "^or  ho^  d.s  lo  ts 

xe,  cozi-  ®5®®  ®««-0í>-  n«!»  9.r“Ç«J®!: _ íívJi,  SuToV  \*  fw  d  7]  _ _  . . 

nanoUda,  Trair  na  Nobrej COPACABANA  —  Vendo  maj-  nua  BiuAo  da  Tôrro  n,  l?IS.,clo  nòvo  ê  luzuodo  np.  comii 
06  6tn*  RKo  Branco,  131,  nlíteo  np.,  íronte»  prdxltno  A  ap.  101.  N.  B.  Ditipemio  cor-  luilAo,  3  qte.,  2  Ijaitíu.  fio-;l 

.  12,*  andnr,  Icl.  52-4153.  pmln,  c/  alnteko.  pronto  pa-  retorça  e  nto  nceUo  oferto».  elaU.  Prcnie,  ci  garaçfexii.  —  | 

l^^uÍ^?^’cclto  *^*'*'“’  ®  bftnhetro.  Tratar  LÍBLON  —  Apartamento.  Av.  sXijs  -~Áir[ 

a.l!^  ?úra r "C.,,... ’  ..  g.'.“g-.r.';."“K£,;:  0...  San  Martin  liada  di:“"„"”S,>8!;  -.-a-1;?ã, 
da  «"1^2  Síi.TJ;,5r-.T;»7»£  r™’'*'"  •  ~  mmbta)  |i  50  Miroi.  da  .S  Í'.S: 

Trav.  do  òustavo  NíAsipaio,  ia»  praia)  com  4  quartos,  amplo 

y®"'  A?Nai?^ua?to.  M  qt-  ®‘epTra*do“'?*kíl?  ^'ba!  Ilvlng,  sala,  2  banhelros  so-  1 

Telefone  LLJ2I£^1>-í_?I-Ü>1- _ nhelro.  em  construção  nu  .j.j.  ._  ,g...  j  .^Jos  dí  íl  gw  Ver  holt ‘do  19  íS  li: 

-  i8  hn  SALA.  2  bons  quartos  e  laje.  A  partir  de  ásOO  mSIS  em  COreS,  L  quanOS  06  j,  Parlai  vrtóOonca-,'1 

i  10  dependências  completas  —  mll.  Entrada  800  mll.  Ei-  empreoada  6  duaS  VaOBS  na  iiB.  Tel.:  43-3595. _ 

Obra  bem  adiantada,  últl-  critura  Pública  imediata.  ’  -  ,  .  SACST 2  bons  qU.,  copa- ' 

.  . _ _ _ í.mo  apartamento  ã  venda.  Prestações  mensais  de  60  garagem.  BaSianie  laClllta- £(».  e  demais  dependen-li 

andar  — jPAHQUE  ndu.abdO  auiNLBvor  na  Bua  da  Passagem,  mll.  37-6523.  até  21  h.  — j.  .  r:.!,,:—.  srsksmanin  cios.  de  frente,  última  unl- 
_ -  Jervono  residencial  icd- , 20.  Preço  de  apenas  Cr$  Vielr»  Sobrinho.  (CRECl®®-  EmíSSimO  «CabamentO.  ^  j„,. 

31.PÍ  co-nTltcTos  «  mlíhdesimlTprMo^W  ^ _ Edltíclo  SÔbrC  pilollS.  IntOr- cUdiu  Preço  5  mUhU  íl- 

--"^  Flnancw  Clcer?  Tel  Crs  7  000  000.90  llnanclados  g»;  “"ff  “  ^obr' OTIMO  APARTAMENTO  ._  UticUTC  í  A  "n**  "  ' 

Financio,  cicera.  Tel.  j  q^.  SNA.  Av.  Rio  Branco,  131,  Vende-se  na  Rua  SA  Pcrrcl-  maÇÕCS  Om  VAlcHic  3.  A. 

vldor.  17  (Dlv.  de  Vendas  2,°rie.  and.,  tel.  52-4153^ _  ro,  120T  003,  qumo  e  asia  luAitrar  a,,,  r,ÍBt4anl«  Ds 

7  ■  T  •  52-8160  de  8.30  separados,  armários  embuti-  l|*IUVCU,  KU8  UinSianie  Kd- 

18'0Ó  boros.' (Creci  131).  i****«^**  »  jUA,.  dos.  depend6ncUia  complet.ta _ ...  T.Ufsn. 

kínrTiTwrTÃã^ijlÃfiiif - ARPOADOB  Caslellnho  •  ‘*®  empregada.  Piaquena  por-  mOS,  114,  lOId.  —  TíletOne 

DMA  Clll/RDA  MADTIMC  _|A.l»‘.OADOB.  Castellnho  ^  tej.nanclada.  Entrega  Imo-  |  „  c  omoracão  dO 

O  ql.  Jiep5.  ed.  eSl.  Vende  /  tcl  BANCO  AGRO  IHDUStRIAL  eI 

. . . . mando.  Tels.  22-3441,  30-4344.  uCDrAUTII  CfDI  - 

ATLAN^CÀ  —  Ap.  vozio.  3  PASSO  locaçOo  op.  comercial  mnO.«rillL  R.!».. _ 

I  sl.,  j.  Iny.  coz.,  bnnh.  Copacabana,  cons.  ou  e«r.,  PRACA  GENERAL  08Ô- 

emp.  FaclUlo,  30-0300.  transferindo  telefone  e  ven-  mo' _  An  frente  vizio 

A  VISTA  —  Compriimoí  nsiíendo  môvels.  Av.  CODOCOba-  nJió  dnnia' 3  nts - 

amortizações  ou  promlMÓ- «»,  1060.  ap.  1003.  Tels.  ..  ®-_  % J*®  - 

17  Tlnculodiui  CO  imóvel  37-6lOD_e_  54^^73^; _ garagem.  27  Bilhões,  Mar- 

vendldo  financiado.  Av.  Hlu  POSTO  5  _  B  Ribeiro _ car  hora.  37-6523,  ate  zm. 

Bmicq._i83j007._52.3220. - ^p.  coiij.  de  45  m2.  SaU  de  GAVEA  •  J.  BOT. 

„  *  OB  COBra-  30  m2.  coz  c|  lugar  p|  gelad.  T-r^v^ - r - : - ; — y 

co-ísTante  eSS,  êreS  31)0  mik  Entrada  3  LAGOA  -  Apartamento  de 

„  de  250  m2.  o  mais  fino  ocit-  niilhues.  37-B5Z...  aw_-l^.  i  •  Cniiáein  Dsteaa 

Rua  da  Quitanda,  20,  gru-  bamomo  e  maia  Arca  ajordl-  PAULA  FREITAS,  31,  ãp.  ‘®*®'  AV .  tpllaClO  rCilOd, 

po  508,  lel.  31-3367.  -  |S|ãdí3^/p.  1»  sVm*St“o*  =  J  ^84  -  .(Fonte  da -Sauda- 

CRKI  203.  SiC-  íià^iõA  Pron.  nil  ílll-  d^^l»  ‘!®’-  ^  ‘“'l''®- 

■^8r.".Vl°b'e;.S-.  fS^^o.^^íf.rt-;  /°''«'® 

cladCíV  Chaves  el  oorielro.  CXJPACABANA  —  Vendem-le  Jugados.  Soiliqjro  v  «slnha  soCial,  VeStiariO,  Saleta,  C$- 
Tel  •  23-1214.  magnlflcoa  apartamentos  na  —  Preço  dc  2  600  000,00.  En- 

5iTCÃnht?“ vrtfêtTfFmcT^ãõi'  FlB«clrcdo  Mag.-tlbíes  n.  trada  dc  I  500  000,00  e  o  rea- 
f?' 102,  esquina  com  a  Rua  Ed-  l»  o  combinar.  Rua  Álvaro 
Iciirnor  4  mllh  r!  míntlo''  Li5s.  ^  «iarfa-  Alvlm  n.  3.7,  sala  814.  Tele- 
Vr  uÓjc  nò  ioeni  P"  ‘ixl”  oonstltuldo  fonej2^0040,  ; 

Í^^ir“3-12M.  de  living,  rala  de  Jontar.  ga.  RUA  GUSTAVO  5AM- 

VENDO  «parlamento  no  rtíipciaría  e"toUcte  "ocínf.^óiÇAXCI.  "38  —  Ultimou  aps. 

Fluneiigo,  ocupado  com  qtiDrt05,  2  banlidi*08,  copa.  |*^*  separados, 

saU.  2  quiirtoSe  roz.,  ha-  ccrlnlii,  terraço  de  ecrrlço.  3  *  uanUeiro,  em  cons- 1 

iihelro,  dependências  com-  otiartcs  de  emprcgsdas  e  ps-  tniçfto  aceicfada  nn  4.  la- 

Dletas.  Preco  0  500  000,00  i  "‘Sem.  com  umn  érea  de  je.  A  parlir  de  CrS  . 

Vist».  Av.  Graça  Aranha  n.  SMOorfÕ.OO.  .  Entrada  800 

200  s'  312  _  Telefones-  mll  J’restaçoes  iDen.sals  de 

riio  o  aer  inlolcda  por  Costr.  en  mll  77.RKÍ7  .<ia  oii, 

»»-(iiC3  e  3^97La. _ Pereira,  Bokcl.  Eugcnharla  e  vifir  «  “  q^Rjviifs 

VENDO  apartamento  com  Construçóea  SiA.  Informa-  subkinui»  — 

telefone  no  Flamengo,  com  «  vehdas  na  Avenida  .IU“í;U»_V,»i; _ 

‘X  «  ià  íuirííii,  M.:  b.”  Ifíffiq.  80BREL0JA__  «om  57  m2. 

nhelro  em  cõr,  dependên-  bem  localizada.  Av.  Prin- 

cias  completas  com  sinte-  COPACABANA  — •  junlo  cesa  IsabeJ^  140,  perto  da 

CO.  lodo  pInUdo  e  benfeito- ao  "lar,  com  frente  para  Av.  N.  S.  Copacabana  .  ,  .  l 

rias.  —  Preço  CrS . ampla  praça.  Vendemos .prcco  Cr.Ç  8  270  000  parte!  rilhO.  AV,  «1803  Araniid, 

11  000  000,00,  faeiliUdos  —  .mente  Indevaosável.  Junto  ^icljltaila.  Ver  o  loctil  ,— j  474  t  nfló  Telefo 

•Av.  Graça  Aranha.  20(1,  s/ a  <»ía  condução.  Avenida  Tratar  com  a  Nobre  S  A.ll»-'  giupu  •  «UO-  icieiu 
1212.  —  Telefones:  22-G7G3  e  Pfincesa  Isabel.  251.  Obra  Av.  Rio  Branco, 

132.9713.  lã  na  sétima  laje.  Todas  an'  ‘ 

IvÊSDEíSE  ap.,  El.  1,  3  §  3  saloia-  l’nnhe_I-  vB 

qts..  frente.  1.»  locaçlo.  —  s»  e  cozinha.  Construção  4  ■ 
iTraiav:  R.  do  Cateie,  310  •/  em  ritmo  acelerado,  com  a  — 
i3l3.  —  ar.  Bezerra.  garantia  da  Simpicx  S.  A.  7® 

'VBSDO  ap.  frente  p!  Av.  Entrada  de  CrS  808  000,80 
Rui  Barbosa.  c|  3  ots..  2  sa-  e  prestações  mensais  de  . .  r' 
ira  etc.,  yiulp.  30  milhOos.  Cr?  33  300,00. ,  Infarinaçôcs  i;™ 

;tl;areb''â’SÍ"s1ie  ^e*Se“-'iS 
I^n\V.'S'oí.‘ri'x‘::Í:  le?nbrí.‘“88“^u^‘40G?  IMa™™ 


ml.  «1»;  T.  48-0804  creci JB . '  rf 

CENTRO.  APABTAMEN-!“V 
tos:—  V.  8.  precisa  de,  52- 

sala  '«  quarto  ou  Z  quar-  , 
tos?  Uompareça  à  Av.  13  <85 
de  Maio,  47, 

Orn^  407, 

VE^O  Ed.  Santos 
3  aps. 
coda.  I 

32-1172 _ 

OliGRIA  ■  S-  TER,  jantlaf).  Toi, 

GliúIlIA  —  Vendo  ap.  do  qt. 

B;’5*mUhS?f  c‘2MS’e'pmS:  i»-VOKA  riAKIinj  —  Vendo  ap.  _ 

taç5«  de  60  nill  s  j.  Tratar  Vendeinot  fim  1  *  locacâO.  A**-'  8*P-  gafagem 

Trav.  da  Prosperldode,  51  —  ?enHemoj,  6111  I.  101.01,00,  milhões.  R.  Joaqui 

Vila  da  Penha _  anariamenfo  de  sala.  2  Duar-  Nabuco.  201.  c!  porteiro 

GLORIA  ATE*  IPANE21TA  —  ,  j-  .  !  /*—  »-*—*-“■  --  -J-*- 

compro  ap.  1  cits..  para  cii-  jos,  oependencias  cornpic-  ntã" 

ento  .  meu  —  43-4205.  Sousa  ,  r-  i  j  r  e  deu 

de  14  g  17  horas. _ las  c  garageiH.  Sinal  de  Cr5 

5  000000,00,  pirli  liMn.|,5i 

to  dc  sala  e  quarto  conju-  (jada  6  0  Saldo  B  COmOi 
gadob  banheiro  com  boz  e  ,  ,  . 

kltl,  vazio,  étimo  para  naZ.  InfomiaÇOeS  88  IMFA  apartamento 

-  Imobiliária  Fartura  Itde, 


critorio,  vesiiDuio,  saia  aenai.  Intormaçoes  e  reservas 
almoço,  área  de  serviço,  2ino  local.  Av.  Maracanã  (an- 
quarlos  de  empregada,  va-ltigo  n.®  33  da  R.  Costa  Pfr 

_ _ .  .f  __  ni 


e  mensalidades  de  Cr$  ...  802.  Telefones  22-6205  e  Mll.  Amortizações  mensais  Porque  d» ;{;gg,Vt')?.  è 

300 000,00.  Construção  do  42-0998  -  CRECI  16.  de  Cr$  38350,00  -  Pro-  \*t’ií;?  ‘ííoo®  ‘^çni;5!í“da* 

Escritório  Técnico  AmarofijucA  -  apartAmén- jeto  e  fiscalização:  IMOBI- bro,j«^ _ 

Machado.  Vetídas  no  local  rqu^rtr-orít-.Í^LIÁRIA  FARHfLTDA.  Vendas 

rnm  JmO  Olvniho  Machado :I"*T  Compareça  »  Ay  ^  exclusivas:  JÚLIO  BOGORI- (r"n'to?'*ccmp^''d“hallT«Dl-ljArAl)cpil0^^^  _  (pPAfi 

de  Mulo,  47.  4.*.  gr.  407.  pia  ,.,1»  j  ótlmra  quartos.  ' 

TIJUCA  -  Rua  Conde  de  P  .T.'^®^  ®  Síf  âc^^Sp^la^dri^^giraílSÈCA)  -  CASAS,  sala,  2  ou  í'dS*  dím 

Bonfim,  86.  (Ouase  esqui-  e  quarios,  varanda  e  depen- 

e  õ  saldo  fins 

na  de  Alzira  Brandão).  Ape-  ^'®  ^2  horas  ou  na  Av.  « «  -«Op- déneias  completas.  Jardim  e  -  «-.„ciari, 

nas  90  mil  mensais!  Aps.  5?  «f®"®?'  9'-  quintal.  -  Sinal  280  mil  e  R.JÔjJSnç^^ 

_ _  _ _ c|  salão,  3  qls.,  2  banhei-  „  577.“  '®‘''  EDÍFICIÔ  HÉBER  DE  BÒSCOLI  mensalidades  de  40  mil.  No 

RUÃ  JÂRDIM  BÕTMCO,  227  ros  sociais,  copa,  coz.,  de-  tuuca -^«ndQ  na r' con:  “  estritamente  re-  ponfo  nobre  do  bairrol  Rua  entRADA  FACIll 
Edifício  de  4  pavimen-  pendências  completas.  Aca-de  sidencial,  edifício  de  4  pa-jFlorianópolis,  n.  1 161.  Tóda  PARCELAS  INI 

p  los,  sl  piloiis,  com  2  apar-  bamentode  luxo.  2  por  an- w  vimenlos,  sj  pilotis.  Sòmen- icondução  p|  qualquer  pofi-_  Apç,  JOTA 

u-  lamentos  por  andar.  Salão  dar.  Sinal  a  partir  de  ..  TéL'"s2*^27^L‘°8antÒ8  BahiV.  te  2  apariamenlos  por  an-|lo  da  Guanabara.  Vale  a  pe-  VASSÁVEIS  — 
ô-  de  7  m2,  3  ou  4  quarios,  400  mil  cruzeiros.  Constru-  TIJUCA  —  Rua  Conde  de  dar.  Ampla  sala,  3  bonsma  ver  hojel  Construção  ejdades  ã  venda 
~  sala  de  almoço,  copa-cozi-  ção  e  Vendas  da  Consirufo-  Bonfim,  n.  130,  esquina  de  quartos  (mais  1  reversível), 'incorporação  da  CONCIL.  — Inambuco,  504 


URCA 


8et..|  47-2858.  Crecl  375.  T.-.n.ll  ÍUnA-  K'»I  Uiumiu» 

MO  e  hòtapogo  ci  «ntr  fociiT::-  Proximo  ao  Tunel).  Atende-  -1  .  p 

__  Rua  l^iiro  Mulier  M,  ap.  S04  cg  flft  IfiCfll  stp  7?  hftfflÇ  *  •  i 

,  Ivdo.  titfi.  ii.  CW.  boiih.  comp.  noraj  —  mg  Jm  jgUm 

np  local  si\b.  0  dom.  --  CondnJCãO  fiVfifldâtdãi  M 
Tratar  Org.  Orlando  Manfre-  "  TenOüj  Qa  Jgrg.Rgrljm 

nhcl-  do  —  Rua  Barfco  Iguatcmt,  rdfíçfriilorêl  Âuríl  Ifdíl  PlIS  mu  m«im 

dnha  B6.  Tcl.  48-0604.  CIUBOr  82  '-OnSIÍÜIQrd  AUFd  LÍOfl.  KUd  pHQJ|C  _  J 

letas.  BOTAPOOO  -  Apartamenü).  MéxiCO  H.  90,  1.®,  sl.  105.  ; 

Aca-  3  quartos,  rala,  eozinhn.  tlop.  t  i  -jt  í-íéí  íó  4í\íc  tOnSlrUÇaO  I 

Obra  «“Pfwoõ».  2  Por  andar,  de  TelS.:  32-6346  6  42-1045  j. 

local  no\o.  Bozs  CrJ  .  cnrci  ->rt  POraÇaO  flO 

1  G9|  opivada  dc  Ors  -r-  CRECI  356.  lUhlICTDIAI  I 

iiiml  ‘®  ®®®  000,00.  reetante  cm  20  jj,-r - — r—  INDuSIKIAL  I 

meses.  Bua  Oo«í  Monteiro  COPACABANA  —  Rua  Aí-  ,, 

r  na  116,  Rp.  201.  5l8  Brasil,  70.  Pôtlo  7.  -  SCRL  —  Ve 

Jran-  — - - - - Vendemoa  cm  suntueso' UAICUT 

••  BOTAFOGO  —  An  de  tailin"®*®  acabado  de  éons-.V*S-  VALtNI 
_  vimwv  '♦P-  “®  5“>a  irnlr.sôhrc  pilotis,  local  ra-  VEIÇ  _  Ru 

0  M,  ®  quarto,  banh.,  cozinhe,  "'•••nr  c  sossegado,  mag-  ... 

rf«n-  HonenHànrla.  rnmal  nWlocs  apartamentos  de  mOS  fl.  114 

qt».,  "epenOenCiaS  compl.  emp.  .luxo,  enntorto  e  acabamen-  r-j  zcci 
p  ntiarfo  rauorríual  iro-  •“  esmerado,  prontos  pa.]Ji-0jJ/  — 

Sia*”;  ;  ®  r..í;  . ®^®°.''»  «"‘«w  Imídlata.  Éle-hl  ka-j. 

Oro-  ®  tanque.  Edifício  sôbrei’’*^®"*  ^iias,  2  per  andar.|,.I."_  _ii_ 
ttnlra  letrm, 

120001.2  t|  pliv-srounajísralif?^ 
cozi-  e  garagem  —  Parque  São 

_  B  f-  -TniplB  area  eom  quarto  c  £1^  •  Z, 

os  np. ; Clemente.  Rua  Sao  Clemeil- i"'.C.  pura  criada  e  gara-,'^-' 

\br"n®:  le  250  entrada  iiinln  fn  fí"’-  .P“g“nicntojiPANE»IA 

ò  En-I  .  J“®'®  '-0-;rinancl.7da  em  2  anca.  Vcrldn.  Rua  .A 

-  Av  ilegió  S.  Inácio  —  Ob'a  Ineul.  das.9  ã«  18  horaslpts,  10.  ao 
4- Tcl.  j  ,  ..  i~  Pi-edlnl  /Aquarela.  Rua 'rama  Talai 

_ a  cargo  da  Construtora  Mi-i*®*®.  ‘'«  setemuro,  ss,  jíru-;inso  préiiii 

iprn-sel  1,.,.  fiaralt  Prpriliira  im.  I**,®  n"*-*!)!-  ^***  52-3612.  (Cre-  MaravIlliGE 

0.  irts-"“i  «erais.  cscriiura  íme-lci  2»s).  Iràmica,  ei 

diaia.  Ver  no  local.  Olivei-iCÒPACABANA  -  Rua  Santa ‘’b 
“  l'®-  L9KI  445.  Tel.:  ...  Clara.  Em  excelente  edifício , 

“epí;  22-4247  e  22-5958.  sòbre  pilotis,  apartamentos  garagem.  ' 

.“ml  n>oTír°3Vcw.oo“r*com:  *'®°  «cabamenlo  c|  am-  dL.^'- *kl 

Lio^l  M»e??c?ra!  P’®  3  quartos,  banhei-lís^'”!*^:  . . 

tÍÍÍÍí  **■*““•  ««rt»|ro  lodo  em  cõr,  dependên- isaaooo.oo,  por  més  crs 
BOOO  e  BOTAFOGO  -  F.nt7í55  cias  complelas  de  emprega-imo 
nasíT-  cui^praro 'd"?  ).oi  labrirc.;'^-  Ve®<tas  e  informações  cH?p-, 
ucblo  •  !smú‘co- ba"tt'  f  VALENTE  S.  A.  IMÓVEIS,  Rualf®'® 
iparu-'®™  •>”»®.  quarto  e  banh.  iConstantC  RamOS,  114,  lo  3.> 

Inniar.  15  milhões,  lnchi.s!vc^°-  ag®|Tel.  57-6552.  Incorporação 
“-c"ud5“I!‘Rni  Tra raa"g*em ‘’®  INDUSTRIAL 

:  c!*!?* mercantil  -  scrl 

Bolcei.  NDBRE  S.  a,  —  Av.  Rl0'rõv.põn~.'T. — — ., 

-"re?e/^„.”5V\i;3.““‘‘"línfíSf 


VendQ  ap.  il 


embutidos,  dep.  em-  empregada,  ampla  área  e  ‘cT  t'a' 

°220'.304“  oif^Kw.  cóm'‘ÁNiTA  õái  pregada,  área  de  serviço,  garagem.  Preços  a  partir  faliram  òi-sf  oíi 
coTc,'ri3‘Mo‘’o«ÍS9^‘c/  m‘í  Frenie  e  indevassáveis.  -  je  CrS  25000000,00;  ou 
:  câm-  Acabamento  de  luxo  Cíins-  2  SAUS,  3  QUARTOS,  ves- 

majes-  m2.  Entrega  Iminllata.  —  Ver  Irução  e  Vendas  da  Constru- liário,  2  banheiros,  copa^  z 
pin^-  m.Vi!‘‘M3“'louzA”rv^;  •®f®  A®)'®  7  Me-  cozinha,  quarto  e  WC  para  vTlãIsabel  - 

-r  »/  Tal.  42-2668.*'"'  "1  'i emprcgadâ,  area  e  gara-  **1,,  3  quartos 

®i  oiMii  275.  _ Tels.:  32-6346  e  42-1045.  nem  Precos  a  oarfir  ds  dependêncUs,  coi 

~  m-9643.  Afende-se  no  local  ate  às  ffS  Ç3  qoO  000,00  Obra  saWo  financiado 

crfaaa.  casa  —  vendo.  2  paw.  4  77h  _ fDPfl  ÍAi;  ......  ...  ,  Rua  Tõrrea  Homi 

‘  P*V®*a«i.  garagem  conat.  moderna  zzn.  LKM  JQJ.  jj  jniciada.  NbO  pCrCa!  —  cl  3  —  Tratar  na 

1.®?“!®-  ~  TIJUCA  -  Préslmo  a  grd.  B.,Um  noiiraç  iiniriAftaz  —  ‘“"«a  Barbosa  n. 

.  ?.®  *7®® -  comércio,  escolas  e  condu-  «eSTam  pOUCaS  UniOaoeS  401  (Méier).  Tel 

m2  5.  ?“"•  Vendemos  «ps.  pron-  Alendemo$  diàriamenie  no  vila  isabel  _ 

ms,  composta  de  ex-  tos  para  morar,  de  tala . ,  .OOm  casos  ler 

i  living,  3  bons  qts.,  quarto,  banheiro,  c  .-.Inha  lOCal  ate  dS  22  hOraS.  — na  (rente.  3  quarto 
oopa-coz«R  3  Dannel-  e  dcpendénolai  completa»,  /*  i  /•  rnUDJLUUIA  «inha.  banheiro,  cc 

ipendenclas  comple-  gendo  o  qaarlo  de  empre-  L.  t.  —  LUnrAnnlA  fundos,  1  quarto. 

_ I  V  a  *■  «i»:  CfS  *30  000,00  e  o  sal-  do  Carmo,  17,  2.®  andar,  vende-se  propriéi 

v> «■  do  cm  prestações  de  Cr$  .  T«|  .  Q1.1QOO  esras,  loja,  3  a^.  i 

helro.ço.  131.  12.*  andar,  tcl.  ..  199  999.99.  informações  no  _  Ihóes.  Tel.  38-3238 


I 


►  _  a.®  Cad„  Jornal  do  Brasil,  Tèrça-Falra,  1-C-M _ 

- - -  *“  ““ ‘ilíiIlHA  DO  GOVERNADOR:  Con 

corro/  'Ttot.  IÍm*  Tomii  Ío- 
1)60  n.°  U. 


LiLNDA  •—  Cooft  llpo  IttOlft-lBRiAB  DEI  PIKA  ■“  VcHflo  ) 
>f?  U.7n:o  SuoVto.  C0«|.  terreno  »»  PM  OrUA.^cMn 
ik  •  banheiro,  teto  do  Inje. 
rteno  ploiio,  k  I  mliiuto»  k 


dk  «steõso  — 

,  ISO  mll.  cl  Or»  «SO  nUl  do 
trkdn,  preotnvocí  Cr»  33 
II  »«m  Juro».  —  Tratar  Ar 
Hüllo  de  Mour»,  410  — 
Indk. 


SÕboÕi)  de  entr.,  reii.  ISOOO 
rneuMil.  Tr»*»; 
melro»  IM.  «I  Telefona 
ao-IOPJ.  com  Altelr. 


Í^UÍDA  —  Vendem-ee  obío» 
perilr  de  Cr»  500  mll  da 
itred»,  kkldo  em  preataçOe» 
■partir  de  Cr*  25  mll  mrn- 
•1»,  eam  Juro».  c»*»«  tipo 
elk*4ctik  com  eala,  rit.,  oox. 
bknh.,  ap,  com  eala  e  3; 
a.,  eaana  riria»  do  eala. 
ikrto,  cok.  etc.  Tenho  mul- 
.  cksa  i  venda,  vaílae.  Tra- 
A».  OevOllo  do  Moura  n. 
e  —  Olinda  —  dtirlamenle 
u  a  i»  IS  hora». 


BRÃalJEI  PÍNA  —  n.  Angi¬ 
co  n.  54.  Vdo.  casa  o  4  (iuu, 
2  aalaTter.  lOj^O.  P.  7  500. 

Ent.  a4oo,  p.  «• 

B  rA»_d  0  JP^a .  2  «50 


BOÍIBUCISSaÓ  —  Ckoa  a  ot». 
a.  Vendo.  Ar.  Democrático», 
083  -  «1  2.  Tel.  43-3144. 


pÃnÃDA  DE  LUCAS  —  Vd, 
Bua  Jraou,  300  .Oo»a  rmrtk, 
2  nt»,,  «0.  Entr.  3  500.  Tra¬ 
tar  BUa  Dlontalo  55,  Peiilia 

RÃÃlbS  —  Veiide-je,  ur- 
fonte.  ire*  o|  1  *00  ni^,, 

contendo  3  conforiirels 
c*ea»  e  c*lp&o  Industrial 
Entrosam -se  aa  casns  do- 
socupadas,  Tel  40-0478. _ 


terreno,  Sgua  e  2u»,  p|  3  ml- 
ihOos.  ent.  500,  preot.  50  mll. 
Tr.  n.  Dr.  Ncip:cIroa,  03,  Bio 
Joio 


VKNDO  caea  4  oOmodo»,  ler 
reno.  Agua  e  lun  p|  1  BOO  mll 
ol  400  0  25  pl  mOs.  Tr.  Rua 
Or.  Neipretras,  05.  S,  Joio,  o’ 
Pedro, _ _ 


BBAS  DH  PWA  rÃmÓB  —  R.  D*.  Nomichl 

ivaílaf^çealro  Monosea.  -^ndo^  rejdí.  ”c| 'Í'“o  “sl 


na  EKtr.  Qultunno. 


§VALDO  CRUZ,  arupo  d» 
casas,  cl  3  700  mll  do  cnir. 
■lo.  B.  Pellrstdo  Oome».  15. 
o .  F.  Bento,  vor  no  locsl. 
atar  Ont.  Orlando  Manfre- 
.  1.  B.  Bário  Iguateml,  8»  — 
>1.  4S-0S04  erecl  83. 


CABA  —  Vendo  1  >jul»,  dois 
qtoB.,  stla,  mais  dopendín-l 
clao,  igua.  lua.  conduçío  i 

goria.  Ver  e  tratar  eom  o 
r.  Pinto,  na  Rua  8.  ^dra 
n.®  500  —  Vila  Bto  Uula  — 
Oaxlu». 


qw..  eala,  cos.  banh,  e  poq, 
qulntol.  A  partir  dc  2  000  000: 
d  1  000  000  do  ent.  e  20  000| 
menoali.  Ver  hole  no  Ipocl  oi| 
Br.  Aiirello.  Venda»  da  El- 
Dourado.  Ar.  B.  Pina,  50  — 
Penha.  Tel.  30-5172. 


ÍEDADB  —  Vendo  ea*a,  2 
,u.,  sl.,  ooz.,  bouü.  em 
■Ir.  terr.  8x30.  BUa  Telxel- 
I  de  Pinho  n,  30.  Entr,  .. 
rl  3  mIlhOrs,  30  prest.  de 
"I  843,00,  Entrega  vazia  — 
:ntrada  pl  carro. _ 


õ^útlAB  —  Vonde-ss  uma 
avenida  eom  « 
do  esntro  por  8  rollnSoa  i 
vlBla,  nuem  nlo  tlvsr  oondl- 
obea  i  favor  nlo  apsreoor. 
Tratar:  Av.  Duque  Caxias, 
137/4 


UEIAfADOS  —  Vendo  lun- 
si  i  estscio,  casa  mo<Ia»ta 
I  qt..  eala,  coz..  igua  e  luz, 
em  terreno  de  13x30  plano. 
.  1  milhio.  ol  500  •  prei- 
tcOes  de  20  mll.  Tratar  na 
•rav.  Prosperidade.  51  —  V. 

Penha. 


OA3A  razia,  laje,  c|  r.,  2] 
qu..  sl.  0  d«p»..  lugar  prl- 
vllegliida.  ISntrada  1500., 
saldo  a  oomb.  Tratar  Ante- 
ro.  na  Penha.  B.  Nlcarigua, 
175.  L.  1.  T.  30-4047, 


terreno  em  Braz  de  Pina. 
Vende-se  ôtlmo  ^.terreno  «a 
Rua  Abalra,  medindo  11x30. 
Local  multo  valorizado.  Tra¬ 
tar  p1  telefone  43-1753,  com 
0  Sr.  Delamare 


terreno  em  Parada  de  Lu¬ 
cas.  Psrque  Mercúrio,  P.  A. 
33  173,  igua.  l"»-  fú**  S*;* 


EM  PARCELAS  INTÊRMÊDÍÍ 
IAS  -  ENTRADA  FACILITA 
■A -PONTO  IDEAL -EDI- 
ICIO  EM  CENTRO  DE  TER- 
'ENO  —  R.  Torres  de  Oli- 
eira,  107  (Esq.  de  Joa 
uim  Marllns)  Piedade  — 
lagníficos  aps.  de  sala,  2 
uartos,  banheiro,  cozinha, 
!eps.  completas,  pilotis, 
'lay-ground  e  garagem,  — 
'restações  mensais  a  par¬ 
ir  de  Cr$  34800,00.  In- 
ormações  no  local  alé  as 
'.2  horas.  Mais  uma  incor- 
iora ção  do  CONSÓRCIO 
TIÁNTICO  DE  EMPREENDI 
10ITOS  S.A.  Vendas:  Av. 
’io  Branco,  108,  sobreloja, 
eis.  32-8861  e  32-8461. 
Creci  544). 


CATCÍAB  30  X  M,  para  Indús¬ 
tria.  Ji  tem  fúrca  20  IIP.  — 
B ase  3  mllhde».  T.  22-MW. 
CARIAS  —  Oe»»».  vllae.  terr 
eto.  Vendo  no  centro  »  nosi 
bairros  .entrada»  varlirels.  — 
SILVA  1MÔVEI3  —  Av.  DU-' 
que  de  Caxias,  207,  s/  113  — 
Ed.  üo  rOro 


CAXIAS  —  Compro  casas,  rl 
la»,  mesmo  eom  Inquilino» 
Informacúe»  para  Roseny 
Vla-na  Imorels  Ltda.  Aveni¬ 
da  Bria  de  Pina  59.  s|.  205, 
Psnlia.  Tel.  30-6874 


.ENADOB  OAÍ.IARA*  —  Ven- 
emoa  irea  com  40  mll  m2  - 


gar  de  intratla  da  o»rro,  — 
Tratar  na  R.  Jajor  Medeiros 
n.e  43.  Junto  ao  Supermer¬ 
cado.  Freoo  a  combinar.  — 
Vrnde-:c  tambim  em  Jaca- 
repa,7Ui  tim  terreno  17x100. 
Preco  da  2  mllhOsa.  Facilite. 


RAMAL  DE 
MANGARATmA 


OUAPIMIBIM  —  Vendo  ter 
reno  de  14  mll  m3.  o|  ria¬ 
cho  e  casa  de  empreg.  Ci». 
4  500  000,00  em  4  anos,  Tcl, 

43-M7fl.  Creot  n,®  280 . _ 

ITAOUAI  —  Mangaratlba  _ — 


fôrlo  máximo!  UMA  CASA 
PARA  V0CE1  Na  Estrada  do 
Galeão  n.**  2335,  em  fren¬ 
te  aos.terrenos  da  Portuguâ 
V^^EM-SE  cin  IralA,  2  bõha  isa.  Jardim,  quintal,  sala,  2 
i“-lquarlos,  cozinha.  Mensali¬ 
dades  de  45  mil  e  sinal  de 
300  mll.  TODAS  AS  CASAS 
DE  FRENTE  PARA  A  RUA,  E 
COM  GARAGEMI  Vale  a  pe¬ 
na  chegar  cedo  e  escolher 
melhor.  Construção  de  M. 
HAZAN  &  NUDELMAN  LIDA. 
60  obras  já  entregues  na 

ITAOUAI  —  ManfWAUDA  —  ,  *  ja  Umurt«L 

Vtmdo  cMA  perto  Est.  Tdi.:|(;U3n30df),  |(U9  rIflyrinK 

4,  10.»  andar.  - 
Tels.  23-4362  e  43-7472; 
Informações  no  local  até  as 
22  horas.  Julio  Bogoricin 
-  CRECI  95. 


2  mlIliCie».  R.  Naji,  85. 


BAR  TI.IUCA  —  Firla  3  mi 
IhOes.  eú  minuto».  Froco  Cr$ 
23  mUhfios  cl  10  inllbOen. 
Tratar  Ar,  Prea.  Vargas,  4-18. 
12.®  andar  aala  1208^ _ 


Nsui,  f^rirÈ^inhõesVÚ'»:  V^A- 

eirln  siinisrelnl.  Venilo  Ifl  RIAS  E  BARra  --  Fsra  com- 


rirlo  cnniercinl,  Vr.niln  Ifl 
ol  6.  Negócio  raro,  —  llua 
bf.ni  aornrilo,  IK _ 


gãs  «8.  el  807  cl  Magalhiea. 
JbaR  oem  refelçOr»  no  Méler, 
eontr.  7  ano»,  nio  paga  alu¬ 
guel  riria  1 800  mll.  Veuda- 
ee  4  mllhfiea  entrada,  cm- 
pr«ata-Be  dinheiro  p|  ajuda 
.compra.  AV.  Ptes.  Vargaa, 
448.  »l  807,  c|  Magalhiea 


MURÍQUI  —  15X35  —  A  bcl- 
ra-mar.  único  lote  i  renda, 
«u  -iM.  "w— ,  - iTel.  1  43-0510.  Dèclo. 

Etl.  PARA  BN-fREQA  IMEDIATA 


wmoo®-!-  Nit  Bua  Bogan.  ap.  c|  1 
Vendax  Rti  bniTRCR  d»  tcrro-iBSLln'  cl  *2»  Quarto, 

noa  no  K.  3  da  Rodovia  Pr««.  banh.  completo,  o,  ^xe,  cozl- 
Dulra,  dUrlamenl»  ou  noinha.  quarto  e  banh.  dt  »m-| 
Imob.  Serve-Bem  Ltda.  Bu»>i'egn(ía.  irea  de  aenlço^  Pro- 


CAiPIRA  no  Centro  do  Méier, 
ludo  em  pé,  féria  2  mi¬ 
lhões,  conír.  5  anos,  alug. 
10  mil.  Vende-se  por  4500 
mil  dos  compradores,  tratar 
na  Ibéria  com  Marinho  ou 


BAR  B.  DENTRO  —  úllmu 
moradia,  3  quarlc».  Preço  7 
mllhúea  o|  5  mllhóu.  Tratar 
Av.  Pi-éi.  Varga»,  440,  U.“ 

andar,  sala  1200, _ 

BAR  ol  rõfalçfie»  perlo  do 
bHler  contrato  núvo  7  anos, 
alug. '20  mll.  firla  2  mlUiúo». 

Vende-H».  o  mllhóv»  entrada. 

Empresta-]»  dinheiro  pl  aju¬ 
da  compra __Av.,  r"i';...Yi.‘MBarbosa,  Rua  Uruguaiana  n.® 


pra  ou  venda,-  eó  noesa  Or 
ganlvacio  lhe  assegura  bon* 
nugúcloi.  Entradas  inlclala  de 
|3  a  100  mUhóei.  N.B.  —  Se 
o  s«u  capital  nio  lór  auft- 
elentc,  lambim  financiamos 
Parts  da  entrada.  E  nio  se 
esqueça  p/Oomprar  ou  Ven¬ 
der  PMto  de  aa»oUna,'.eú  na 
Organlsacilo  Jorge  Nelto.  — 
Bua  do  RoeirlO,  155,  3.®  and. 


LEILÕES 

Leilão  Judiciol  — “  Amonhõ  —  Contro 

Vanóllo  de  Ernllla  Fernandes  da  Roclus 
““"dois  PBftDIOS  COMERCIAIS 
E  AVENIDA  COM  14  ,ÇA8AB 
R,UA  DOS  INVÁLIDOS,  51  o  53  e  AV.  n.»  53 
ALVARO  CHAVES,  lolloolro  autorlando  por  a  va- 
rá  do  4.®  Vaia^de  «nderà  ^  lellfto 


BAR  caipira  no  Oentro,  cho¬ 
pe  da  Brahma  Itria  2  ml- 
Ihóea,  Vende-ee.  8  mlIhOos 
entrada.  Bm.pi'estB-se  dlnhel- 
Iro  pl  ajuda  compra.  Av.  Proa. 
Vargas.  448.  a|  807.  o|  Ma- 
gglhie» 


112,  3.®  andar. 


PÓSTOS  DE  GASOLINA 
E  GARAGENS  —  Preten¬ 
dem  comprar  ou  vender, 
nAo  percam  (empo,  pro- 
|g|  curem  o  Casianhelra  “O 


iima«lit,'tiuarfo-Telra  2  «[e  wten^yo  dc  1064,  às  16 

hortuiLÍio  local.  Mnls_lnf^l»JI2-3732. —  - ^  tt- 

nrrrrs  TC  APAllTAMróíTÒ  — i  LEILÃO  —  Irá  *  lelWo, 


OASA  DE  MODAS,  armarinho 
e  brlnquodoB.  Vende-se  uma 
montada  eom  vltrlnea  na 
porta,  armirlos  com  vidroa. 
3  balcúes  mostruirlo.  gavetas 
e  girau  para  costura  ou  de¬ 
pósito,  por  Ort  5  500  000.05,  o 
restante  a  combinar.  Aluguel 
antigo  na  RUa  Marquea  de 
Abrnntes  sa-A.  em  frente  de 
eoKglo  de  móçs». 


dõa  Bómelroe,  180,  */  352, 
Tel.  30-4692.  Creci  340. 


cq  Or*  6  700  000,00  c|  parte  «m 


ÒA3nA3  —  Vende-ee.  3  eajaa 
próximo  <lo  centro.  3  800  000. 

1  400000,00  de  entrada,  o  rea¬ 
to  a  combinar.  Tratar  Av 
Nilo  Peçanha.  10.  »!  7. 
ÍÍÍOIENOPOLI8  —  Vendo  ap. 
de  q.  B„  coz.,  banh.  eWj. 
alugado  sl  cont.  Preco  cr» 
37OT000.  cl  lOOOOOO  de  entr, 
rest.  22  500,00  mensMi.  Tra- 
tar  Rua  doa  Romeiro».  IW 
g|  303.  Tel.  30-4P83,  cl  Alzeir. 
INHAÚMA  —  B.  Ocolandla, 
31  _  ^ndem-j»  2  ótimos 
ap»..  ícndo  um  tirreo  «  ou¬ 
tro  I.®  andar,  ol  sal».  0““' 
to,  cozinha  e  banheiro  wm; 
pleto  e  varanda  em  1“»  - 
frente  do» 

tniclo  de  primeira  qualida¬ 
de  Preço:  Orl  3  500  000,00. 
smni:  éí»^  1  500 
tanle  em  20  mcae».  Ver  no 
local  com  o  proprlctlrlo.  sr. 

Qoncalve».  Tel. :  23-94.13. _ 

rÍR  D  I M  ARIÉRICA  — I 
Conipntm-se  lotes  »  vista, 
mesmo  faltando 
na  ria.  31-099*  OU  31-0*04. 
JABDLM  AMÉRICA  — 
Casas  e  *p»..  Ia.  loeaçío. 

-  -  .  .  , ,  vailos.  2  e  3  qts..  dep.  com- 

®reoo  tíe  13  milhões,  slnnl  d.|ai^^2s  einp.  Vendcin*se  nts 
Illh0c»...5oldo  finnno.  em  3,^  1,^  b.-ilrT0. 


'VENd'Ò  em  Jardim  Amírlc» 
um  lot*.  Pr.  2  SCO.  Eutrado. 
1  000.  Preat.  a  combinar,  tr. 
na  B.  Sio  Pedro.  II.  aala  7.1 

Br.  Joâo  Qeraldo. _ 

VILA  lü  ÍTINHA  — .  Vendo' 
casa  de  lale.  vazia,  o]  3  qjs. 
e  mal»  .dip.  em  rua  calçada 
e  em  terreno  de  14x27..  ent. 
p|  carro.  e|  garagem  cober¬ 
ta.  B.  8  mlVhôee,  o|  4  e  prest, 
de  Orl  80  mll  »'J.  Tratar  M 
Trav.  Profperldade.  51  —  V. 
da  Penha  —  Br.  Bampale. 


_  ILHA  DO  GOVERNADOR  - 
r.  t^dS“y.í’iC«as  de  alto  padrãe.  Sala 
?8«orl*'-(<Si;c*i’ir3if;“  iardim  e  qu  n  al, 

varanda  e  deps.  completas. 

Perlo  dos  terrenos  da  Por- 


BAR  oalplra  cm  Bcnsuccaso. 
grande  moradia,  firla  1 500 
mll.  Vende-BO,  4  mllhOe»  en¬ 
trada,  empresiB-se  dinheiro 
pl  ajuda  compra  Av.  Pre», 
Varga»,  448.  a]  807  com  Ma- 
galhte». 


CA1%  e  har  no  Orajaú,  firla 
1  300  mH  eaaa  de  esquina  ol 
boa  moradia,  vonde-ae  e  fl- 
nancla-se.  Hiedra,  Mar.  Flo- 
rlano  8.  15.®  andar.  Rlvtra 
ou  Joaquim 


IbEPHrTlBA  —Vendo  4  lote» 
'facilito.  I«f.  '30-4154,  pratea 
ou  Òsráldo 


VISTA  ALBCüBE  —  Vdo.  ca¬ 
ta,  ter.  10x30.  Tratar  na  Av. 
Bria  dc  Pina.  3  630. 


VILA  b-i  PENHA  —  VUta 
Alegre  —  Vendo  2  ôtlmoe 
ap»,  de  q.»  »-.  0*.  hanh,  etc, 
em  final  de  acabamento  eom 
1200000  de  entr.,  re«t.  50  000 
mensal  e|  Juro»,  para  enlre- 

fa  da»  chavee  em  00  dlM. 

ra-Ur  R.  dos  Romeiro».  IM. 
»/  303.  Tel.  30-4092.  e/  Alxilr. 


SEPZrriBA  —  V»nde-se  um 
terrano  livre  e  deaembaraçe- 
do.  A'  vista  Oc8  800  000.00,  a 
»nzo  a  combinar.  Telefone: 
>2-7481.  _ 


DIVERSOS 


ARARUAMA  —  Vendo  cesa] 
ds  pniift.  Ent.  300  mH  IS 
menisRti  C&rtaa  psrs  &  porto* 
ria  dèstt  Jornal  boú  o  n< 
70  OOS. 


VISTA  ALBORE  —  Vó.  *I> 

novo  Tôxlo,  Rua  Tonto  Porii 
335,  ep.  201. 'frente.  Tratar 
Rua  Olonlslo  55.  Penha 


VI5TA  AÍiSQBIl  —  Vdr.  uma 
caaa  e  1  ap.  amboa  vazio», 
ol  entr.  pl  cairo.  3 
XxcaI  otltno.  Inf. 

Prates  ou  Osvaldo,  R.  Oua- 
portMO.  »'  203,  Rri»  de  Pina 


VENDO  área  com  4  mll  me¬ 
tro»  quadrado»,  próximo  da 
Ar.  Rraall.  Tel.  52-4636. 
VILA  DA  PENHA  —  Ap.  tir- 


110».  IMOB.  LEMOS  LTDA. 
-  Tel.  22-7432  (Fcniaudo) 


EH  PARCELAS  INTERMEDIA-: 
ilAS  -  ENTRADA  FACILITA- 
)A  —  Rua  Magalhães  Cou- 
0,  373,  Méier  —  ótimos 
ips.  de  sala,  1  ou  2  quar- 
05,  demais  deps.  compts. 
úlifício  sôbre  pilotis,  play- 
iround,  garagem  e  eleva- 
lor.  Prestações  mensais  a 
lartir  de  Cr$  46400,DO. 
nf.  no  local  até  as  22  ho- 
as.  Mais  uma  incorporação 
lo  CDNSÓRCIO  ATLÂNTICO 
)E  EMPREENDIMENTOS  S.A. 
/endas:  Av.  Rio  Branco 
1.®  108,  sobreloja.  Tels.: 
52-8861  e  32-8461.  (Cre- 
»ln.®  544).  _ _ 


melhore»  rua» 

Preco  3  500  mit.  Ent.  1  500 
mll,  prest.  40  mll  »|  Juros. 
Ver  e  tratar  no  Jardim 
América,  Btm  JornalUta 
Geraldo  Rocha,  205.  Es¬ 
critório  da  CIA. 


JARDM  AMÉRICA.  3  caaas. 
terreno  10X35.  todo  murado. 
F.-ceo  3  500,  entr.  2  500.  prest. 
lOO.  Tratar  cl  próprio.  Rua 
Frei  Romeu  185.  oU  Av.  Brií 
de  Pina  849.  Tel.  30-3062 


ATENÇAO  —  Cabo  Frio  — 
Vendo  ap.  de  frente  para  o 
mar,  vbta  maravilhosa  para 
a  Praia  do  Forte.  Rua  Friui- 
elaoo  Mende»,  353.  Edifício 
Atol,  entrego  Imediata,  eomp 
do;  hall,  »»1b.  quarto,  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  Na»  charca 
1  600  000,00,  o  saldo  finan¬ 
ciado  em  forma  da  aluguel. 
Raro  negócio.  Tratar  tel».: 
26-0281  ou  4G-7G03  cl  Anita 
Qelbert  —  Ver  no  looal,  cha¬ 
ves  bl  favor  Ov  a  itndlca.  Do¬ 
na  lotanda. 


apartamento  —  V«ndo  e/ 
saleta,  aala.  3  qU.  dep.  crlk' 
;da.  ete.  Alugado  »/conlrato 
Tel.  43-3010. _ 


reo,  de  frente,  Largo  do  Bl- 
elo.  nóvo  e  vazio,  com  2 
qlfl..  sala.  coz..  b.,  ^ea. 
entr.  para  oarro.  Preço 
8  700,  entr.  2  200.  prest.  70 
mH.  Tratar  c|  PtóprlO;  ó'®- 
flrts  de  Pina  849.  Telefone 
30-3002 


ATENÇAO  ar»,  proptliiirloi 
—  Eonos  Norte  e  Sul,  acclto 

Jicra  vender  essas  e  ap».  — 
lermo  ocupede».  Inf.  cl  Sr. 
Osvaldo.  Tel.:  49-9158. 


tuguêsa,  antigo  Jockey  Club.[gy,°\?.  “ 
logo  no  principio  da  Ilha, 
na  Estrada  do  Galeão.  Cada 
comprador  recebe  grátis  um 
TITULO  PATRIMONIAL  DA 
PORTUGUESA,  que  lhe  dará 
direilo  ao  uso  da  piscina, 
campo  de  futebol,  quadras 
de  vôlei,  basquete  etc.  320 
mil  de  sinal  e  prestações 
de  42  mil.  Informações  no 
local  ou  com  a  CONCIl.  — 

Rua  México,  148,  Gr.  905. 

Tels.:  42-5312  e  42-4574 
Corretor  JÚLIO  BOGORICIN 
-  CRECI  95. 

PAQUETA*  —  Vande-B»  ap 
mllbóes  —  Lg.  Sio  Francis¬ 
co  n.  28,  b|  822.  das  13  i3 
15  h. _ _ 


BAB  —  Inst.  novo»,  ruiv  nrjn- 
clpal.  tem  baleio,  geladeira, 
reglatradoni,  cofre,  corte-lrlos 
Mtrloo,  moinho  tle  cafe,  Jo¬ 
go  da  bala»  ghatórlo.  vltrl- 
nos»  arinaçóM  GRjwliificiMi 
tudo  em  fòrxnlca.  Periti  800. 
Entr.  2  mllhôe»  —  Org.  "Ti¬ 
nia  A.  O.  Dias.  Av.  Amaral 
350.  «/  12.  Nove 


Único  corretor  cspcolaU- 
udo  e  com  mala  de  20 
ano»  de  cxpcriinola  no 
ramo",  80^e  doa  poatoa  e 
garagem  vendido»  na  OB. 
o  tão  pl  »«u  intermédio.  R. 
Heddook  I,óbo,  75,  aoh.  — 
AuxOlo  técnico  e  flnanoel- 
ro.  Tcl.  4S-M05. 

POSTO  DE  ÒASOLINA  c| 


SmO  X  APARTAMENTO 
Zona  Norte.  ■  No  Em  32  dn 
Rio— 65o  Paulo,  aegulr  a  m- 
trada  sempre  i 
a  1  Em  encontra  i  direita 
depois  d»  percorrer  uina  lou- 
caíra  do  bambu»  entrada  « 
placa  do  vende-ss  com  52 
mll  m2.  ótima  ca«a  etc 


LEILÃO 
no  diz  3-9-64  a  oasa  n.® 
656-191  da  Rua  CapllAo 
Barboaa  —  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  _ ’  _ 


FAZENDA  com  250  Bln.  om 
S.  J.  D'AUanço  —  aoli»  — 
33  000  m2  em  Nova  Iguaçu 
—  Tcl.  27-5418. 


8m06  em  Mina»  —  Vandim- 
se  a  4  hora»  do  Rio.  no  as-1 
falto,  deamembrados.  dc  uma 
fazenda,  viria»  irta»  «  lopo- 
graflag,  c]  ou  a)  cosa.  lu»  e 


o  prédio,  c]  moderna  hotel, 

padaria  e  uma  chnrraxoa-  _ _ _ _ 

ria.  Féria  total  Crí  30  ml-l!J,'^'ò''°inõ'.  Vor"' e  lrãtar  no! 

■  8.H «* sal  BA  AAA  - 1  _ a.aA.4...  .t* 


CAIPIRA  tm  Copacabana,  fi¬ 
rla  1 500  mH,  em  edifício, 
casa  multo  lucrativa  Ven¬ 
de-se  c  -tlnanela-ae.  Bledra, 
Mar.  Florlano.  8  15.®  andar. 
Rl  vera  ou  JooqtHm 


Ihóra,  Terreno  o|  40  000  m2  local  e|  o  praprietirla  da  fn- 
—  Vende  250  mil  litro»  de  zen-da.  FaolUtadoe.  Tel 
ga»..  fax  lubrif.  Preco  Crí  38-7061. 

ISO  mllhõei.  Entr.  Crí  St. 

Não  acoito  prepiMta.  Tra 
tar  e|  Jorge  Neto  —  Rua 
Rotárlo,  155.  3.*.  «!  301. 


CAIPIRAS,  barei,  lanchone¬ 
tes^  quitanda»,  oçougun  e 
todo»  o»  ramo».  Vendemos 
no»  melhore»  local»  com  en¬ 
tradas  desde  I  milhio,  eom 
ótima»  moradia».  Melhores 
detalhes  com  Vazqusz.  Uru¬ 
guaiana.  188,  8.®  andar.  Em- 


QjUITANDA  e/moradla.  — 
Vende-se  motivo  doença,  — 
Negócio  Lvcllltado,  R.  Quito, 
141  —  Penha. 


BÃk  de  luxo  féria  BOP.  a  2  Eunlana.  100.  o.®  andar.  z.m- 
mUhóee,  contr.  de  5  ano».  nlPf'»?*-»*  dinheiro  par»  aju- 


iir.  ao  o  aiiwo.  w; 
começar  em  março  de  6S.  Alu¬ 
guel  12  mll.  Preço  18  mllhóes 
c|  8  de  entr.  Org.  Tinia  A. 
O.  Dlaa  —  .Av.  Ameral  Peixo¬ 
to.  350112.  Nova  Igimçu. 


da  de  compra. 


CAIPIRA  aó  salg..  féria  800- 
Ent.  1 400.  cont.  nóvo.  Mul¬ 
to  lucro.  R.  Acre.  55.  el  9Q4. 


APARTAMENTO  El-J  CONS- 
:tRUÇAO  —  P»ssa-so  contra¬ 
to  renda.  Condições  facilita¬ 
da».  Tratar:  tcl.  20-0000  Ra¬ 
mal  235.  8.00  ia  1200  hora» 
I —  Sarç.  OaTCaJdo 


VILA  DA  PENHA  —  VendO 
2  terrenos  Jumtos,  de  e^l- 
na,  700  m2.  Preço  5 
Entr.  2  SOO.  prest.  100  mll. 
AT.  Bri»  de  Pina  849.  Tele¬ 
fone  30-3062 


LUCAS  —  Vendo  otlma  pro¬ 
priedade  o|  2  predloe  de  sob. 
pi  res.  e  renda.  Inf.  Rua 
Ouapori  680.  <:  202.  Bri»  de 
.Plaa,  tel.  30-4154,  Prat-ts  ou 
Oevaldo. 


ViliA  DA  PENHA  —  Casa  va¬ 
zia.  lale,  cl  2  qt»..  »al».  coi., 
banh..  iro»,  entr.  para  car¬ 
ro.  a  100  m  do  Largo  do  Bl- 
cio.  Preço  10  500.  EnW. 
3  500.  Prest.  120.  Av.  Brfj 
de  Pina  840.  Tel.  30-3083. 


BARATÍSSIMO  —  Ap.  tipo 
cosa.  3  qt»..  »1.,  aalet».  ba¬ 
nheiro  cor.  Vende-se  direto. 

Urgente.  Tel . :  38-3675. _ 

C057RO  Imóvel  mIo  IPEO, 
mesmo  alugado:  57-1096  ou 
26-8684.  _ _ 


VENDO  terreno  Caxias.  — 
Tel.  28-8514. 


AUX.  •  R.  DOURO 


JARDIM  AMÈRIOA  —  Oas» 
laje,  vasíl».  ent.  pera  carro, 
com  3  q..  e.  e..  b.  irea  ter¬ 
reno  12  X  33.  lodo  murado. 
Preço  6  500.  Enc.  1  500,  duas 
parecias  de  500  mll  de  8  wn 
6  meses.  Prest.  80-  Bri» 
de  Pina,  849,  Tel.  30-3063. 


LAOOA  DB  M.VBICA  —  Ven¬ 
do  1  loto  urgente  dou  escri¬ 
tura  100  mll  vai®  700  mll  — • 
tel.  23-0255.  Lima. 


JARDDl .  AMÉRICA  —  Caa» 
grande  c[  2  qunrtco  Junto  to 
clneniie  vencíe»íe  Orl  .  • 

4  000  000.00  na  ítclto.  Iníor*! 
.mftçõca;  32-3403,  Br.  Cqota 


bar  I4AKCHO^íCTB  p  ■- r  O 
inaugurar,  contrato 
aluguel  20  mll.  ponto  100*^. 
Preço  2  500.  ^Tralar  cl  pró¬ 
prio.  Av.  Bri»  de  Pina  489. 
tel.  30-3062. 


bar  —  Vendemos  Penha,  14- 
rla  800  al  comida,  boa  mora¬ 
dia.  Contraio  7  anoa.  Alug. 
0.  Tem  tel.  Preço  5  OOO  en¬ 
trada  2  080.  Emp.  dinheiro. 
Tratar  R.  da  Concelç&o.  105, 
el  310,  eeq.  P.  Varga».  Antó¬ 
nio.  _ _ 


ILOJÃI 


BOM  NSQ6010  —  Lojil  <So| 
modae  no  EOlflclo  -Vv.  Cen¬ 
tral.  grupo  504,  vendo  ou 
acoito  íóclo(a).  Telefonar  i 
noite  57-6414. 


QUITANDA  mal  trabalhada, 
ponto  lOOÇi.  Preço  2  200. 
Entr.  700.  Preat.  40.  Ar. 
Bri»  de  Pina  849.  Telefone 
30-3062. 


QXfTTANDA  eom  moradia  lo¬ 
cal  100%.  Preço  3100.  Ent. 
11500.  prest.  30  mH.  —  Av. 
Drit  de  Pina.  849.  telefone 
30-3062.  _ 


CENTRO  —  Vendo  easa.  Ru» 
doa  Invilldos.  lol»  eohrado  - 
Bcm  contrato,  medindo  5  x  33 
também  troco  por  casa  no 
subúrbio.  Negócio  direto  eom 
a  proprletérla,  40-7CB0. 


C1A'1P1RA  e|  minutes,  féria, 
2  400.  preço  13  mllhOe»  cl  6 
ide  ent.  R.  Acre.  55,  s|  904.' 
C.AIPIRA  nóvo.  firla  1  mU| 
Ihio.  preço  6.  ent.  2  600.  tnet. 
novo».  R.  Acre,  55.  sl  904. 


CAIPIRA  no  Centro,  hor.  co- 
[merclel,  o|  chopp  e  caldo  — 
Inat,  neva»,  féria  1  SOO,  ent. 
cets.  R.  Acre.  53.  s|  901.  com 
José. 


CAIPIRA  na  Tljuca  —  F. 
1  500.  Inf.  Pç»,  d»  Bondclra 
1305.  Mateu»,  no  Bar 


B.AR  CAIPIRA  —  Vendo  noj 
Centro,  féria  950.  movimento 
em  salgadinho  e  cachaça, 
jeont.  e  Inst.  em  ótimas  con- 
dlçóes.  Ptsço  7  500.  entrada 
3  200.  Kmpr.  dlnlielro.  Tratar 
R.  da  Concelç&o,  105,  «ala  310 
António. _ 


CAFÉ  E  BAR  cl  moradia,  no 
ha  Tljuca  —  Vcnde-sc.  Te 
lefone  58-6236.  _ 


INDÚSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 


ARMARINHO  —  P»s»a-»e  o 
contrato,  vazio  ou  cl  o  es¬ 
toque.  Rua  Joio  Vicente  n. 
57  —  Bento  Ribeiro. 


BAR  —  Vendemos  em  Bon- 
laucerao.  féria  I  500,  fecha  acs 
domingos.  Contrato  7  nóvo. 
Alug.  20.  Deixando  livre»  500 
garantido».  Preço  14  009.  En¬ 
trada  5  000.  Emp.  dinheiro 
—  Tratar  Rua  da  Concelçlo, 
'l05.  si  310  —  AntOnlo. 


CASAS  COMERCIAIS  — ' 
Atençlo  patrício»  I  Temos  pa¬ 
ra  vender  v&rtoa  caipira»  e 
bares  no  Centro  e  subúrbio. 
Casas  taludas.  Verdadeiro» 
pechlnchaa.  Emprestamo*  p/ 


AÇOUOUE  —  Vende-se  bara¬ 
to.  mot.  outro  negócio.  Con¬ 
trato  nóvo,  direto.  Grande 
moradia.  Onlco  no  local.  — \ 
Preço  12  200.  entr.  I  OOO,  R. 
Alberto  Teixeira  Cunha,  an¬ 
tiga  Vítor  Btug»  n.o  566  — | 
Nllópoll». 


BAR  Caipira,  centro  de  Ma- 
durelra,  féria  2  lOO,  tudo  «m 
pé.  conírato  7  anoa.  Alug.  20. 
IPrédlo  nóvo,  esquln-s.  Preço 
18  OOO.  entrada  c  .WO.  Emp. 
dinheiro.  Tratar  Rua  da  Con- 
celçio.  105,  aala  310,  esq.  P. 
Varga»  —  AntOnlo. 


j;  FRANCISCO  XAVIER  — 
Vlo.  ap.  301  fte.  3  qt».  sl. 
ca.  banh.  compl.  dep.  de 
npr.  e  arca  com  tanque  — 
3ir  R.  SAo  Francisco  Xavier 
12.  Tratar  Org.  Orlando 
'.infredo.  Ru:^  Borio  dc 


NAO  PAGUE  ALUGUEL  — 
Compre  «ua  casa  com  agua. 
lU3  e  conduçéo  &,  porta,  com 
apenas  250  mH  de  entrada,  c 
saldo  como  aluguel.  Infor- 
maçóe.s  cl  Roeeny  Viana  Iml- 
veU  Ltda.,  na  Av.  Bri»  dc 
Pina  39  sl  203,  Penha.  Tele¬ 
fone  30-8874. 


ATENÇAO  —  Vendo  aparta¬ 
mento  cobertura,  entrega  00 
dioa.  grondft  sala.  3  quarto» 
L-rande  terraço,  copa.  cozi¬ 
nha.  Preço:  Cr8  9  900  000,00 
—  Ver  Siqueira  Campas  n.® 
213.  op.  C-Ol  —  Tratar  tcl.: 

26-ra8L _ _ 

ATENÇAO  Vll.a  Kú*moz 
C*s*  úe  Inio.  Vendem-se 
e|  3  qls-,  1  Bilúo.  copa  e 
cox.  c|  40  mZ.  banh.  luxo  e 
dep.  compl.  de  eropr*Eada,j 
varanda  cm  iòda  exten-i 
ção,  tudo  moderno  e  de  la. 
locação.  Preço  11  mllhõe»,| 
entr,  5  Milhócs,  prest.  IM 
mll.  —  Tratar  na  Av.  Bris 
de  Pina,  96,  loja  (Larfo  da 
Penha).  _ _ 


OROANIZAÇAO  ORLANDO 
MANFREDO  corretor  de  Imó¬ 
vel»,  R.  Borio  Iguateml,  88 
tel.  48-0804.  Creci  82.  Avalia 
Imóveis  grilla.  al  compromls- 
BO.  Aceito  p>  vender  vilas  - 
casas,  ap».,  mesmo  alugados 
011  Incorp.  Também  compro. 
IQÜER  COMPRAR  ou  vender 
seu  automóvel?  Boluçio  ri- 
pld».  Tratar  dlirlaraente.  — 
Av.  Rio  Branco,  156,  el  1 408, 
Edlí.  AV.  Central.  Tcl.  33-2303 


A-PENÇAO  compradores  de 
casa»  comerciais,  nio  com¬ 
pre  sem  vir  ao  noMo  escritó¬ 
rio  que  nóo  teme»  tudo 
quanto  4  ramo  de  negócio  no 
Centro  e  em  todas  o»  bair¬ 
ro»  com  bon»  contrato»  alu¬ 
guéis  baratos  e.  pequenas 
entradas.  Inf».  Rua  Mayrlnlc 
Velgtt.  1 1 .  g|  902  —  Rodrlgins. 


bar  —  Vende-te.  féria  1  500. 
Preço  9  000.  entrada  a  combl- 
42^*  ^boni  contrato,  aluguel 


BAR  RESTAURANTE.  Cen¬ 
tro  —  Vende-c«,  motivo  via¬ 
gem.  Eom  contrato,  boa  fe¬ 
ria.  Av.  PranWln  Rocsevelt. 
n.®  126>F. 


sn.rem,.  .vu.  . . AVENIDA  Biã*  de  Pl- 

znateml  80.  Tel.  48-0804.  na,  1170,  esq.  II  Tomas 

!beci  82.  _ jLopes.  782.  prox.  Praça  do 

TERRENO  —  Madiirclra  — Carmo,  vendo  aps.  novos, 
.'ende-se  ótimo  terreno,  na  ((e.,  8l_  2  qtos.,  etc.  Acel- 
-.lua  Osrollna  Machado.  — i.  fin.  ipEG.  el  peq.  entrJ 
11x30.  Tratar  telefono  43-1753  Verno  local 

»m  o_8r._peiamare^ - Dr.  .4nt.® 


TERRENO  —  Vende-ae  no 
melhor  ponto  de  Palmare.». 
16  000  m3.  —  Sinal  de  OrS 
800  000.00  e  o  restant»  Cr8  , 
1  100  000,00  a  prazo.  —  Tcl. 
25-0183.  _ 


PETRÚPOUS  — 
TERESÓPOLIS 


iLOTES  —  Fronte  rodovia,  cl 
casa  e  luz.  8r.  Gilberto.  — 
Tel».  42-9070  e  25-5237. 


ATENÇAO  —  6  casos  por  3 
mIlhOes.  Facilito.  H.  Jaeope- 
mo,  38.  Olaria.  Tel.  22-0492. 


Femandés,  R.  Álvaro  AI- 
vim.  37,  conj,  624.  Tel,  .. 
32-7!l59. 


'HNDE-SB  1  casa  d»  qto. 

■ala.  coz.  banh.  no  Engenho 
fóvo.  Rua  Bela  Vista  n.  9. 

llôcro  de  SftO  Joio  —  Cr» _ _ _ 

iOOOOO.CO; _ NBOOOIO  DE  OPORTrUNIDA- 

fSNDO  ap.  de  luxo  aola  2IDB  —  Vende-ee  um»  Hnda 
ite.  e  dependência»  bem  nojresldèncla  no  Jtrdlm  Amért- 
entro  do  Méier.  Entrada 


AGOSTINHO  PORTO  —  Vdo, 
terr.  10x30,  conduçéo  n»por-i 
ta,  rua  calcada.  Ver  Avenida 
Roberto  Silveira  Jto.  e  an- 
tea  do  443.  Infs.  Organização 
Orlando  Maufredo  Rua  Ba- 
r&o  d»  Iguateml  80.  Telefo¬ 
ne  48-0eO4.  CRECI  82. 


.restaçOes  a  combinar.  Trat, 
!.  Arquias  Cordeiro,  316,  Si 
01  —  Méier.  _ 


fENDO  3  ótimas  casas  bem 
úcallziulas  c|  tód»  cond.  i 
lort»  preço  e  condições  a 
omhlnar.  Ver  na  Rua  Amé- 
leo  da  Roclia  n.®  1013  — 
lento  Ribeiro. 


ca.  na  Rua  Iblúna  n.  13,  c! 
2  quortoe,  al.,  coz..  varanda 
2  banha,  aoclali.  érea.  quin¬ 
tal  murado.  Tratar  no  Lar¬ 
go  da  Carioca  n.  5,  aala  706 
—  Tel.  22-2880^ _ _ 


COLÉGIO  —  Vdo.  na  Rua 
I  Comandante  Marto  Lamler, 
186.  casa»  de  vllo»  vazias,  si¬ 
nal  300.  TraULT  Bua  Dlonlslo 
55,  Penlia. 


/ENDE-SE  um  terrena  co- 
Hierclal  na  Ruo  Ferraz,  lote 
.4,  em  frenr.e  i  Estaçio  dei 
lascadura.  Tratar  com  o  do¬ 
to  na  Rua  Carneiro  da  Ro- 
dia  n.  34,  an.  203  —  Hlgle 
-lópolle  —  Sabado  e  domln- 
to  daa  12  is  16  heras. 


OLARIA  —  Rua  Jo&o  R4bo, 
64,  vdo.  cosa  em  ter.  9x26, 
,3  qt».  sl.  saleta,  coz.  hanh. 
Ver  no  local.  Tratar  org. 
Orlando  Manfredo.  Rua  Bá¬ 
rio  de  Iguateml  88.  Telefo-i 
ne  48-0804.  CRECI  82. 


CXOPOLDINA 


;vTENÇAO!  Ramos  —  Vendo 
■4  úlllmon  apartamentos,  com 
ala.  Jardim  de  Inverno,  2 
uartos,  coz,.  banli^  3  áreas, 
liependinela  de  empregada. 
Intrada:  Ort  1200  000.00.  Lo- 
al  na  Rua  Euclldes  Faria, 
isqulna  Miguel  Ferreiro.  Ver 
'-  tratar  na  Bua  Euclldes  Fh- 
la,  n,  40,  sala  204  —  Ra- 
110». _ 


PENHA  —  A  100  m  do  Largo 
l.o  and,  B.  dc  Pina  —  Oscar, 
da  Penha.  No  Centro  Comer¬ 
cial.  Vendo  os  tréa  melliores 
r.p.s..  c|  2  qts..  acopla  «ale,: 
eopa-coz.,  banh.  comp.  sú- 
elal,  qto.  e  banh.  de  empre  ^ 
gsda  e  area  c|  tanque,  Todo»: 
de  frente.  Entrego  dol»  va-; 
zlc».  Aliena»  5  000  000,  ren¬ 
do  2  000  000  i'e  ent.  o  soldo 
em  alugueis  de  80  OOO  men- 
3»!.  Ver  hoje.  Av.  Nossa  Sra. 
da  Penha.  400.  c!  Sr.  Benja¬ 
mim.  Voadas  da  El-Dourado, 
Av.  B.  Pina.  50,  Penha.  Tele¬ 
fone  30-3172, _ 


l,PARTA5fKNTO  —  Vende-sc. 
.‘tzio,  no  coraçéo  de  Caxlo». 
.Vaclllto  o  puamento.  Infor- 
maçóee  com  Br.  Pinto  na  Ruc 
Séo  Pedro,  569.  Caxias.  V.  B. 
•■mia _ 


ARM.5ZÉM.  har  e  re*tauran 
te  Vlata  Alegre.  Preço  8  500. 
Entr.  3  mlIhOo».  Prest.  40. 
Av.  Bri»  de  Pina  n.®  849. 

Tel.  30-3062 ,  _ _ 

ÂVIARIO  E''QUrrANDA,  dua» 
lojas  «1  morcídla.  Vende-se. 

Tel.  49-8441.  Sr.  Rosa, _ 

ATENÇAO  —  Vende-M  pada-l 
ria  e  confeitaria  no  Estado 
do  Rio.  em  primeira  mio  — 
Preço  6  000.  Tel.  49-7140  — 
Gulmatie». 


CASAS  —  PIL.\RES  —  Ven 
dem-se  ótimas  casas  cm  fl 
nal  de  constcuçlo,  com  doli 
raadei  quartos,  ótima  saiu, 
janhelro  social  completo,  co-' 
vinho,  dependência»  comple¬ 
ta»  de  empregad».  pe(|ueno| 
quintal  e  area  cum  tanque. 
Parte  i  vista  e,  porte  flnan- 
olaxla.  Ver  n»  Av.  Suburbano, 
8  725,  com  o  Sr.  Teixeira,  tra¬ 
tar  com  o  Sr.  Delomore  pólo 
telefone  43-1753. 


PETRóPOLIS  —  Vendo  em 
final  de  construçio.  bcllasl- 
rao  apartamento  no  7.»  an¬ 
dar.  com  J  qusrto».  aala  e] 
dependAncta»,  pronto  p  a  r  a| 
ser  habitado,  na  Av.  Selo  de 
Setembro,  em  frente  «o  Mu- 
aeu  Imperial,  TraUr  com  a 
proprleUlrl».  D.  Dlna.  na 
Av.  15  de  Novembro  n.®  529. 
TcJ.:_21SS _Pe^poll]._ 
TERESÓPOLIS  -^"Vendol 
casa  de  uUos  e  baixos,  4 
qts..  2  salões,  2  banhs^  Si¬ 
nuca.  Acabada  de  cons¬ 
truir.  Base  23  milhões  a 
combinar.  Troco  ap.  Copa¬ 
cabana,  B.  do  Campo  Te- 
resópolis  F.  C.  Chave»  no 
n.®  81.  Bio:  Sr.  Jaime,  teisJ 
57-5369  e  28-4027. 


Vende-sc  — 


jardim  AMÉRICA  —  2  10 
loA  com  AniiAzéiD  6  1  cwa 
cl  3  p.,  ».,  e..  b..  irea. 
Construç&o  de  1.*.  Terreno 
12x39.  Preço  11  500.  entr 

_  5  mllhOe».  prest.  120.  Av 

SAPATARIA  d»  oonaerto»  — IBris  de  Pina  849.  Telefono 

V»nde-ae.  Av.  Suburbana  n. 130-3062.  _ 

7  543,  9.»  porta.  —  Abollçée.  LOJA  DE  CALÇADO  CEN-| 
•np'oaRAPIA  —  Vendo  ma- TRO  DO  MÉIER  —  Vende^^ 
teriiü  grifico.  tipo»,  mrme-  facUl^o.  por 
rador  etc.  Rceirio.  133,  2^!mo.  Trai.  Silva  Rabelo.  .7  81 
TERRENO  iíÍDÜSraiAL  —  “  Méier.  Tel.  20-758_5. 

Vende-M  ótimo  terreno  com' 

3  800  metros  quodrudos.  todo 
plano,  sito  no  melhor  ponto 
d&  Avenida  Suburbana,  pro- 
prto  1^1  montagem  do  qiifti- 


Não  de«e  de  adquii'''*,''' 

0 seu  -SITIO 

NÚCLEO  N.S.do  CARMOJ 

Excelente  para  aviáríoj 
e  plantacõeide  Ji-utâs  ,* 
e  horCAlijas.  ^  ^ 

A  50  minutos  de  Niterói 
e  ISO  hs  do  Rio  cm  es¬ 
trada  fq^almente 
iada-  ^ 

■pgtft  em  prestações  -f 
longo  próiQ.  Preços,  a’ 
partir  de  350  vTiII-  . 
A  V.  ffio  ílranco,  ^20 -Gru-  “i 
po  1.220/d  -  Tel.32-92U 
e 52-5172  (CRECI  IBdl.  l 


IMODAS  -  ROUPAS 


alter  mdóairla.  Tratar  Oi  8r. 
iclomarc.  Telefone  43-1753. 


V£KDE-SG  quitanda  o  ner< 
conrla  c]  bebldaa.  c.  nóro  t 
|hoa  xnorndlA,  Rua  PuanjU  n. 
213  —  Olaria^ _ _ 


LOJA  PARA  ENTREGA  DESD 
CUPADA  —  Na  Rua  México 
quase  esq.  de  Almte.  Barro¬ 
so,  loja  cj  65,D0  m2  e  ji¬ 
rau  c|  35, DD  m2,  para  en 
Irega  vaga  em  9D  dias  — 
'{Preço  Cr$  80  milhões  cj  par- 


VENDE-SB  armarém  c.  co¬ 
pa,  em  IrelA.  informaçó»»,. . . .  — . 

S?.  ■5^..-’°*°  “^'lle  facilifada  em  2  anos.  Cl 
nWnir  í’«r4o°"8ÍVIA.  Trav.  Ouvidor,  17  (Div.j^«^J« 


ATENÇAO  —  Revendedorcsl* 
loJUta».  Recebemm  .  grande 
sortimento  em  blusa»  de  11- 
nba  e  buclé,  vestido»  de  Jer- 
sel  pintados,  aala  fl  calços  de 
helauca,  sala  Justo  '•  plissa¬ 
da  da  nycron,  último»  mbde- 
los  em  malôs.  calclnho».  sou¬ 
tien».  aniguas  e  nylon  tm 
geral.  Camisas,  conjuntos  da 
ban-lon  para  adulto»-»  cri¬ 
ança».  Vendomo»  com  pre¬ 
ço»  diretamente  da»  librlcaa 
de  Sio  Paulo.  Rua  Buenós 
Ajree_n.  237.  «ala  l.  sob.  •  _ 
A  ALVORADA  vende  bara¬ 
tíssimo  em  atacado  e  va¬ 
rejo.  bordados  do  Ceará'  - 
confecções,  fazendas,  na  R. 
São  Francisco  Xavier  r.® 
393-A  —  Boxe  O,  Telelo- 


Í,fa*Av*.“Í-?rvafJ«.s“^íS^^-  ™"“”'ide  Vendds  2.®  andar).  Tel. 

448  12.»  and.,  grupo  1206  -^,..3^  „„  ^hado  do  Rio  . . 

- -  umR  pe<iiicnfli  Inclóstrlfi  trtl- 

Igo  do  llmpoBi^  nom  3  fór- 

muloj.  alernUo  —  Terrimo  iem.._ - ■  ■  _  - - in »— 

ItooO  <tuatfaimelro  e  dua*  LOJA  CENTRO  —  C/  Wl.. 
:ent».«  de  moradm  e^«»JT«í^vltrii.fl»._bal^^^^^^^^^  m*; 

:de 


OA&A  DE  AVES  —  Venden¬ 
do  artlgas  de  limpeza,  fé¬ 
ria  1500  mll,  vendo  em  Ra¬ 
mos,  grande  estoque.  Tra¬ 
tor  Av.  P.-C9.  Vorga».  440, 
12.0.  1  306  —  Miguel. 


CAXIAS  —  Casae  comercial» 
—  Vendo  no  centro  e  nos 
bairros  pequeno»  entrada, 
tenho  'a  caso  que  prociu-a.  - 
Av.  Duque  de  Caxias,  207, 
«ala  115  —  Ed.  do  Forum. 


fúpib _ 

VENDE-SE  um  «alio  de  «i 
belelrelros  com  boa  fregue 
Bla  Rua  Perelr»  Landim.  83 
—  Ramo».  25-4220  —  Br.  Pe¬ 
reira. 


FABRIOA  de  móvel»  «  meta¬ 
lúrgico  grande  galp&o  c|  mais 
de  20  maquinas.  Vende-se  e. 
pequeno  entrado.  Av.  Pres. 
Vantos,  446.  a)  807.  com  Ma- 
galhies. 


CAFÉ  LANCHONETE  prdxlmo 
centro  —  Féria  5  500  —  *dt-, 
flclo  Instalaçóes  euperluxo  — I 
cosa  multo  lucrativo  —  nio 
r»ti  vendendo  bebidos  alcoóli¬ 
ca»,  pelo  que  pede  aumentar 
multo.  Preço  bese  40  000  com 
apenas  14  000  dos  comprado¬ 
res.  Fenlx  —  Ruo  Álvaro  Al- 
Tlm,  21  -  7.®  andar  —  Clne-: 
lindlo  o|  Mogalhies  ou  Car¬ 
doso. 


FARRIOA  de  cerveja  fazen¬ 
do  um  movimento  superior  a 
Cr»  6  mllhõea  mensal»,  mar¬ 
co  conceituada  na  pcivça  com 
freguesia  próprl»  o  4  cami- 
nhóes  paro  entrego».  Vendo 
Se  c  financla-ee.  Hlcdra,  hiar, 
Florlano.  8.  15.®  andar.  Rl- 
vera  ou  Joaquim 


CAIPIRA  CATETE  —  Féria 
13  300  —  Inscoltçóes  n  prédio 
novos  local  de  futuro.  Preço 
base  21 000  com  epeuas  6  OOO 
doa  compradores,  Fenlx  — 
Rua  Alvoro  Alvim,  21  -  7.® 
landar  —  Clneléndla  c|  Mo- 
golhies  ou  Cardoso. 


BAR  CAIPIRA  —  Vende-»». 

Centro,  honlrto  comercial  — 

Féria  de  1  200  000.00.  cl  pe- 

?õlra‘o*,mSS^nTí“And^a:|CAIPIRA  HO  Centro,  chope 

n.  W»  1>.^  anciar, 

BAR  E  CAFÉ 


MrSÍXcIÃ  —  Veude-«e  no 
Subúrbio  da  Central.  Dona 
Irene  - —  38-3626. 


52-8166  no  horário  de  8  às 
18  horas  —  CRECI  131. 


ento-s  do  morodlo  e  um  grui-  vitrine», 

de  ga!p5o.  Motivo  -riegem  Eu-  quina  regUlredma  p  ett.  Rua 
rona  Telefone  33-6409.  7  de  Setembro.  88.  loja  P.  C.S 

— —  ggooooooo  c/50'i.  Tratar  na 


A"/.  Pres.  Vargas.  418.  e/306. 
Tel.  43-9100. 


ESC.  •  CON8ULT. 


ESCRITÓRIO,  passo.  Rua  d» 
Assembléia,  36.  a/l  103.  Sr. 
Machado,  do»  8  i»  12  h». 


EDIFÍCIO  CENTRAL  —  Ven¬ 
do  eala.  42-3285.  8  mllhóes. 


EDIFÍCIO  ERASMO  BRA¬ 
GA  —  iNóvo).  Sala  401  — 
Vendo.  8  mllhóes  faclllledoi. 
Hquldçs.  Wilson.  37-3721. 


GRUPO  DUAS  SALAS  nova». 
cf  telefone.  Pógto  3.  53*0649. 
BUA  7  DE  SETEMBRO  — 
Vendo,  1  oU  2  sala»,  frente. 
Alug.  s/contrato.  62-5355  — 
.tzevedo. 


LOJA  pequeno,  pronta  ou 
quase,  em  bom  rjonio  co¬ 
mercial.  Compro.  Detalhes  ci 
Lopes.  Ruo  Repúblico  do 
Peru  n.®  212-D. 


VENOE-BE  loja,  142  m2.  — 
Ver  Dle»  da  Bocha  n.  52,  — 
'Tratar  26-2347  —  Mira. _ 

i^VA  IGUAÇU 


ALFAIATE  MAGICO  —  Faz 
do  terno  velho  nâvo,  do  ou- 
llgo.  moderno,  do  defettuoeo 
perfeito  e  do  grande  pequeno, 
etc.  Roupa»  aob  medido,  re¬ 
cortes  e  conserto».  Euslnd-se 
corte  moderno.  —  Oonzag;v 
Basto».  290.  Tcl.  48-0681  — 

Tíri-ece»^ _ '  ' 

CALÇAS  PARA  homem  — 
Diretamente  de,  fibrle».  Tro¬ 
pical  pura  lA.  confecç&o  de 
primeira,  còres  sortids».  Pre¬ 
ço  epeclal  para,  revendedo¬ 
res.  Av,  Rio  Branco,  105,  «»- 
Is  310.  Te.«.!  32-8803  «  23-287 1 
MODISTA  —  Presldentõ 
Aguirre  Ccrtln,  4S,  ap,  S- 

205  —  Fátima. _ 

modas  —  Vendem-se  vesti¬ 
dos  o  partir  de  Cr»  2  500.  — 
Acelto-sfl  encomendo»  no  Ruo 
Senador  Vergueiro,  107,  ap. 
104  —  Plamengo. _ 


FIBM.A  Idônea  nece.«lt»  de 
uma  casa  mesmo  velha,  pre^ 
cLtando  de  conserte»,  n< 
Centro,  a  llm  de  Instalar 
uma  pequena  cflcln»  de  con¬ 
serto»  do  carplntar^.  Tele¬ 
fonar  pnra  42-2580,  Sr.  Oon- 
çnlvoB^ 


MUtS  —  Vdo.  as  de  ns.  705 
e  805.  da  Praça  Tlradenles. 
.9  onde  »»  víem,  c/  30  iu2j 
"'•‘cada,  banheiro,  de  frente. 
Excepclonol  imociunIdaUe 

_  .  - - ^  jj,. 


CASAS  —  N.  IGUAÇU  — 

3'enilo.  2  qnarlo»,  sala,  co-  ROUP.iS  AtraçOe»  —  Roupas 
xlnha.  taq!,  laje  água.  lui'  Pif»  senhora»  ain  geral,  l^c- 
zinim,  •  j  R  le.eniços  para  revendedores.  Bt- 

terrono  '"Íí®  rato  mesmo.  Faça-nos  um» 

—  Entrada  I  milhão,  sais®  vUlta  «em  cUPtvúilMO.  — 
em  prestações  de  56  mll  —  r.  Miguel  Coulo  23,  a/50l. 
Chaves  Av.  Nilo  FeçanhB.|  vestido  de  foiVA  —  ven- 
151,  sala  20*  em  Nova;  qo  30  tnh,  RuT Alice  de  Prel- 
lanaou.  Diàrlamente  daa  9,  to»  n.  109,  ru  Praça  Vo» 
às  16  horaí  —  Crect  372.  Lóbo. 


FABMACIA  —  Vendo.  — 
Zona  Sol.  Féria  men^l  6 
milhões.  Grande  «loque 
xem  nenhuma  divtda  na 


da  Brahma  e  salgadinho, 


Tel».;  22-5356  < 


;-4T76. 


SALAS  «m  Copacabana  — 
Vendo  2  conJ.  toialmcni»  do 
frente,  ol  elnteco.  p»r»  pron¬ 
ta  entrega.  Trnter  na  Ru»; 
Kllarlo  do  Gouveia  66  «»i«i 
516.  tel».  57-5187  «  57-2036| 
—  OREOI  243. 


NOVA  IGUAÇU  —  Vendem- 
se  2  casns  com  2  quartos,  aa- 


VENOE-SE  ve-vtldo  de  noiva, 
em  perfeito  estado.  Tratar: 


iln.  cozinho  e  banheiro  na:R.  Gulneza  n.  463.  En/.  do 


VENDEM-SE  10  solas  c«Ti  6 
banheiros,  vazia».  R.  S.  Pin¬ 
tas.  Tratar;  António  Joté  Co-; 
~  do  Carmo,  71,  gr. 


Rua  Nova,  581,  cm  isrreno 
de  30m  x  Í7.30.  Onlbu»  Ceri- 
mlca.  Ver  no  local,  chaves  nn 
mercearia  ao  lado.  Tratar 
na  Ruo  Henrlqueta.  74.  fun- 
dor,  ap.  102.  Jocarepagui. 
TTOBENÒ.  “sdoo  m3.  Ven-| 
de-se.  N.  Iguaçu,  beira  Eft.  , 
Prea.  Dutra,  km  15  l'.I.  Tel: 
2«-'J66B  —  Vlcto. 


Dentro._Tel  _49;B723 . _ 

VENDO  luxuoso  veÃtido  do 
noiva  de  croque  francês.  M. 
44  —  100  mll.  R.  Martins 
Costa,  77.  c]  21  —  Piedade. 


BAR  E  CAFÍ;  —  Vende-se 
Sio  Crlstor&o,  Féria  de: 


ano  LcrJAVWIRO»  UCe  •«(  a  ,  It  9  •  I  kl 

800  000.00.  Entrado  de  ç:j  .ifes,  ualar  pa  Ibsria  c  Ma¬ 


rinho  ou  Barbosa.  R.  Uru¬ 
guaiana,  112,  3.®  andar.  (B 


NITERÓI 


NITERÓI  —  Ven-do  cosa»  I« 
|dos  Trtbcbó.  Ent.  300  mll  — I 
saldo  15  mll.  R,  Sen,  Dancni.l 
117.  «.  1132. 


gtA>  WW.MV.  CaUbiUMW  uc  w* «  • 

I  500  000,03.  Tratar  Oliveira 
Campo».  Rua  Andrado»  n.® 

08.  9.®  andnr^; _ 

BÁB  E’'CÃrâ  —  Vende-se 
Bonsucesso.  Féria:  Crt  .... 

I  700  000,00  mal  trabalhado. 
Entrado  4  000  000.00.  Olivei¬ 
ra  Campos  financia  entraria. 
Run  Andrado»  n.  96,  9.®  au- 

dar._ _ 

B^ÃR  E  CAFÉ  —  Vehde-se  — 
Av,  Suburbana,  com  mora¬ 
dia.  Féria:  1  400  000,00.  En¬ 
trada:  2  500  000,00.  —  Oli¬ 
veira  Campos  financia  en¬ 
trada.  Rua  Andradni  n.°  96, 
9.®  nudir^ 

BAR  CAIPIRA  —  Vende-xe. 
Centro,  féria  4  000  000,00  — 


CAaSAB  —  Venrio,  sendo  uma 
0/  3  qto».  Favuna,  2  mlIhOes, 
c/  SOO  c  30  M.  Inf.  R.  S.' 
Joio.  27.  «/  3.  Merlll.  Tel, 
24-03.  Ter,  grande. _ 


IR.4JA  —  Rua  lubambl  — 
Vendo:  cesa  1,  com  1  q.,  »., 
c.,  b,,  irea;  cnen  2,  com  3 
q,.  ».,  c..  b.  Terreno  10x39, 
1'rcço  4  500.  Entr.  1  500, 
preel,  00.  Av,  Bri»  de  Pina 

n.»  840.  Tcl.  30-3002. _ 

IRAJA  —  'Vcndfl  »pl  vazio,  o/ 
2  qtos.,  »!.,  coz.,  banh.  — 
4  500  (100.00,  com  1  SOO  000,00. 
Tel.  53-4636. 


PRAIA  DAS  FIKHAS  -  Rua 
Presidente  Pedreira,  n.  131, 
eiq.  de  Nilo  Peçanha.  1  ou 
2  quartos,  sala,  banheiro  e 


iim  escritório  com 

____  _  .Ennàrlo.  3  porcas,  eecrlvunl- 

FAUMACIAS.  drogarias  --  nha  com  lamp»  de  crtsui  e 
Vendo  féria  mensal»  3,  6.;poltrona  de  couro,  em  pe^l- 
a  14  ’®0  mllhã«  Mlnervl-jto  estado,  fabrlcaçio  Jabllnslt 
B,  15,  30  miinora.  «mY» 

no,  14  a.4  17  h.  ‘*■“*''4," 

.Av.  H.  Branco,  10*.  »l  M.,. 


_ _ iQALPAO  com  GIBAU.  Ven- 

ICAIPIBINHA  CATETE  —  Fé-  pomoB  próx.  a  Rccba  Mlran- 
rla  1400  em  cachaça,  peixe  e  cln,  tendo  250  m2.  com  luz  c 
cerveja  —  deixando  400  Uvre».  (órça  llgod».  Entrada  7  rol- 
Por  4  OOO  dos  compradores  — |  Ihóe».  —  Ver  na  Estrada  Uo 
contrato,  prédio  e  Instalaçóe.s, Berro  Vennelho,  1380,  “Jhzi 
em  ótimos  condlçOes.  Trator U  Valente  Imóvel».  Rua  Utu-i 
Fenlx  —  Ruo  Alvoro  Alvlra,  gulauo,  104.  «/  107,  Telefone 

21  -  7.»  andar  —  Clnel&ndlii  <3-2058.  Creci  375.  _ _ 

c|  Mavolhte»  ou  Cardoso.  IhoteL.  Fozend».  Colégio, 


'cMllo.  Vor  na  Bua  Ponte 
Saudade,  n.  304  iLogou)  — 
Tel.:  26-9197. _ _ 


lOAFÉ  BOTAFOGO  —  Férln  Club,  Colónia,  'ondo  .^cO- 
1700  —  nio  pkga  aluguel  e  modos,  6  olq.  pomar. 
alnda  recebe  —  contrato  nó- rn,  2hs  do  Rjo,  30  mllhóes. 


StTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 

AREA  —  300  alqueires  pau- 
llktos,  na  Cidade  de  Parati. 
Veudom-»e.  Tratar  em  Sto 
Paulo,  c/  Alfredo.  Telefone: 
161-3768.  a  partir  do  dl»  I 
de  setembro. 


vo  —  por  4  000  dos  comprado¬ 
res  —  deixo  400  livro».  Tratar 


“  P  ‘  , 

entrada.  —  Trator  Ollvelii  2l  -  7.®  andar  —  Clnelondlo 
Campas.  Ruo  Andrado»,  90.|c|  Magnth&e»  ou  Cardoio. 

9.®  ander. _ IcAFTS  TÍJUOA  —  Pérln  1800 

—  cont.  e  aluguel  cm  ótima»! 
condições  —  telefone.  Preçoj 
base  13  900  com  apenas  3  500 
dos  compradores  —  fecha  ao» 
domingo».  Tratar  Fenlx  — 


^oncisco.  Tcí.  43-3910,  AV, 
13  de  Maio.  44.  »/l  204 


CATETE 

C  a  .4  a  8  —  Vendem-se 
duos  juntas  na  Rua  São 
Salvador,  12  e  14.  Ter¬ 
reno  medindo  12  x  25  ni. 
Tratar  no 

Banco  Lar 
Brasileiro  S.A. 

Rua  do  Ouvidor,  98. 
2.®  andar.  Tel.  31-2004. 
Segão  do  Vendas.  (P 


ÕAMPO  GRANDE  —  Vendo 
sitlo  eom  quâíe  2  alqueires 
geométricos.  2  casas  realden- 
■  ■  -  galinheiro. 


“  “■'SSS.5S1S|,S'S 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO 
A  DOMICILIO 

Calças,  camisas,  sa¬ 
patos  etc.  Pago  melhor 
que  qualquer  outro. 

Tel.:  22-5568 


PRAÇA  DO  CARMO  —  Terr. 
10  X  30  foc.  ludo.  Troca.  — 
Forage .  39-2540. _ 


AVENIDA  —  Vendo  uma  c| 
aon»  aluguéis,  focHlto  paga¬ 
mento.  Aceito  cirro  de  pas- 
lelo.  CondlçOes  a  combinar. 
Carro  de  1940  p|  rima.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Séo  Pedro,  580, 
Caxias.  V.  88o  Lute. 


[PENHA  —  Vendo  kp.  conitr. 
l.«,  2  qts.  sl.  coz.  banh.  Pcq. 
entr.  re».  c/oluguel,  c/o  pro- 
prletirlo.  Farage. 


P  E  N  H  .A  —  Vendem-»«j 
cxatkDiente  na  Penha,  a  50 
roetrok  da  condução,  aps.l 
grandes^  o|  3  qt«„  sala,  eox., 
banh.,  area  c|  tanque.  Pre- 

_ _ _ _  ço  6  300  mll,  enlr.  2  500] 

ATENÇAO  —  Voeè  aabe  o|™“-  '*»J'’®  >?'•  si  •1“'^®*", 

'valor  do  »cu  Imóvel?  Quer  “ 

vendê-lo?  Prooiire-nos.  — l*"»^*®  0® 

'OCcrectirios-lhe  ótimos  ne-  . . . 

'gõcios,  Av.  Bri»  de  Flna.iPRAIA  DE  BOTAFOGO  • 


nal  de  Cr$  90  mil  e  Cr$  20 
mil  mensais.  A  construção  v. 
paga  de  acordo  com  o  an¬ 
damento  da  obra.  312500, 
por  etapa  construída.  Ven¬ 
das  e  informações  diaria¬ 
mente  alé  às  21  h.  —  inc. 
Imobiliária  A  d  m  inisiradora 

30-Í540.  “cozinha?  banÜeTrò*"'»! ^||gfgj  5.  A.  —  Const.  SOC. 
grando  quintal  murado.  Pre-,';"'.  '  .  "  ,  .  .V 

'  -]'"»o.‘5o®‘l^i?*S,.âf  ')e  Construções  luiilana  Li¬ 


bar  E  CAFÉ  —  Vende-se  — 
R.tmos.  Fériit  t  009  000.00,  s[ 
eomldn,  mal  trabalhada.  — 
Entrada:  I  500  000.00.  Oli¬ 
veira  Campos.  R.  Andrado», 

dependências  completas.  Sí-ÍbaITcaipíra'"^ ven'dé-se. 

'Maraeané.  féria  de  CrI  ... 
3  500  006,00.  loja  edifício  — 
Entrada  locllllada.  OHvclia 


telefone.  Tel.  47-5811. 


beças  de  gndo.  HA  projeto 

- - — - - r — _inor»  ISO  lotes  do  terreno.  — 

L.4,NCHONETB  e_  Plzzarla  oferta.  Tratar  nn 

Av.  Rio  Branco,  158,  33.® 
andor,  sala  3319,  Telefone»: 
33-0133  e  52-d689. 


PAVUNA  —  Vendo  casa  nova 
entrega  em  120  dias  3  SOO  et 
350  mll  de  entrada  o  rezto  etn 
80  prrstkçóes  —  Androdas,  98 
Sl  1103  —  tel.  23-0255. 


VENDE-SE  em  Iraji,  uma 
cosa  nova,  lojk  vazia,  3  qta.,| 


38.  Klglenópolls. 
Tel.  42-3385. 


'46,  loja  (Penha) .  Telefones 
;il-0994  e  31-0904. 

I.ATENÇAO.  RAMOS  —  Vd‘moe. 
.'  ;m  frente  i  estaçAo  lindo  np 
,com  3  qu.,  sala  e  irea.  Ver 
.llirlomente  de  14  ia  18  bo- 
-rns,  na  N.  6.  da»  Oraçna,  n.® 
,':25,  ap.  404.  SOUZA  E  VA- 
<  LENTE  IMÓVEIS,  Run  Ura- 
.-aualana,  104,  s/  107,  Telcfon» 
'42-38SB.  Orecl  375. 


í.' ATENÇAO  —  V.  Pcnlm.  Vdo. 
^terreno  comercial,  esq,  com 
Mi0x30.  Ent.  1600  mH,  'prest. 

000.  ■  TTratar  Trav.  Bran- 
:®dura.  518.  L.  BIcto.  Vltallno. 


'DATBNÇAO  —  V.  Penha.  Vdo. 
»p.  nóvo,  vazio,  c|  2  qu.  s., 
-noz.,  banh  qt.  de  empreg, 
^.Ent.  3  300  000,  preat.  60  mH 
.  Trat  Tra.v.  Brandura,  516, 
:,L  Bleéo  —  Vltallno. 


..  ATENÇAO  —  V.  Penha.  Vdo. 
cas»,  o|  2  qu..  aala  cozlnha,| 
banh.,  ter.  13x30  Ent.  de 
3  200  mll.  prest.  60  mll.  — 
-Trat.  Trav.  Brandura.  518, 
L  Blcio  —  Vltallno. 


Vendo  aps.  de  frente  com 
vitU  maravilhosa  para  a 
Praia  de  Botafogo,  Fla¬ 
mengo,  Urca,  Aeroporto, 
Ilha  Rasa  eto.  —  Projeto 
<le  Sérgio  Bernardei.  Edl- 
flcto  Casa  Alta,  com  pro¬ 
jeção  Internacional,  para 
ifino  gõsto,  composto  de: 
Ihall.  2  salas,  3  e  4  quartos, 
|2  banheiro»  social*  em  cõr, 
|eopa  e  cozinha,  ãrea,  la¬ 
vanderia,  deps.  de  empre¬ 
gada  e  garagem.  Sinal  de 
500  mil,  na  promnsa  506 
mll.  «aldo  financiado  em  8 
anox  a  combinar.  Tratar: 
tel.  26-0281  ou  46-7603,  eom 
ANITA  GELBEBT  —  Pre¬ 
ço  de  CrS  13  *00  000,00.  — | 
Raro  e  único  negócio. 


entrado,  o  resto.  50  mll  raen-  ,  , 

‘  Vinculada  no  Banco  Mercan- 

'VENOE-SE  uma  casa  com  3  fi|  6  IndUSlíial  dO  RÍ0  dO  Ja- 

2&.‘àr1;ndrt.riVno'’d‘;ln  S.  A.  -  Um  lança- 

esqu1n&  e  toüo  muraclu. 

Coelho  (Ift  Rocha.  H.  Duqtie 
do  Caxloó  n.  531.  Tr&tar  do 
loo&ts 


ATENÇAO  —  V.  da  Penha  — 
Vdo.  ap,  3  qto.,  eala  coz., 
banh.,,  eoz.  Cnl.  1400  000, 
,Dr«st.  60  000.  Tratar  Trav, 
Erandura,  510  L.  do  Blefto 
Vltallno. 


mento  da  Imobiliária  Nova 
York  S.  A.,  Av.  Rio  Branco, 


Campus,  Rn»  Andrailaa  n.® 

98,  9^  andar. _ _ 

BAR  C.41PIRA  —  Vendn-s». 
Vila  Isabel,  contrato  7  mos, 
féria:  1  709  000,09.  Eittrada 
ele  4  990  900,00.  Tratar  Oli¬ 
veira  Campos.  Rua  Andra- 

dat  n.  90.  9,®  anda-* . _ 

BAR  B  CHUBRASÓUBTO  — 
Vende-se.  Praça  M«ui.  Fé¬ 
ria;  5  060  000,06  mal  traba¬ 
lhada.  Tratar  Oliveira  Cam¬ 
pos.  Rua  Andrado»  n.  98. 

».°  andar. _ 

BAR  ARMAZÉM  MÊtCEARlA 
—  Venrio  R.  Tte.  Abel  Cunba 


Botaíaro.  férl«  *809  mll.  lu¬ 
cro  Cr$  1  milhio.  mstnl^c» 
modcrnlsslmne  em  edlf leio . 
Vende-se  e  nnanclft-ac.  Hle- 
dvA  Mar.  Flortono.  6.  U.*» 

Rufi  Álvaro  Alvim,  21  • 

lunüar  —  Ctnelàndla  c|  Mo-iLOJA  eletricidade  p!  autonsô-, 
"  ■  vcl».  Vende-BO  em  ótimo  pon¬ 

ta  da  Tljuen  ou  para«.-«e  o, 
contrato.  Telefonar  p|  4a-í3»4| 


gaUiies  ou  Cardoso. 


CAIPIRA  CATE-rB-  —  Féria 
1  400  —  contrato.  Instalnçóe» 
e  prédio  Tiovos  —  movimento 
feito  em  cachaça,  salgadlnhce.l 
Preço  bnse  13  060  com  apenas; 
4  900  dos  compradores.  ITracar 
ÍFenlx  —  Rua  Alvoro  Alvtm, 
;2l  -  7.®  andor  —  Cluelindla 
el  Magalhtra  ou  Cardooo. 


8  mllhóea 


BAR  na  Pça  da  Bandeira  — 
Instalaçóes  noras.  Vende-.4e 
—  Rua  Borio  Iguateml.  82. 
B.  18  996  900,09.  _ 


contn 
—  Humberto. 


CAIPIRA  no  Centro  chope  da 
Brahma  e  lalgadinho,  féria 


alug.  50  mil.  Vende-se  por 
13  milhões  dos  compradores, 


tratar  na  Ibéria  com  Mari¬ 
nho  ou  Barbosa.  Rua  Uru 


MERCEARIA  e  quitanda  — 
Vende-se,  contrato  novo.  ei 
moradia,  veado  bebidos.  — 
Ver  u»  Rua  do  Queimado  n 
35  —  Bento  Ribeiro 


MERCEARIA  c|  copa.  Ven¬ 
da  barato,  oporaçio  urgen¬ 
te,  grande  f-,  esq.  4  por. 
tõs,  cont.  nóvo,  5  anos,  mo¬ 
radia.  R.  Palm  Pomplona  n. 

3200  mil,  conir.  5  anos,|'^.^^2^^~— písst, 

féria  4506  «nt.  19  ouira  no 
Centro,  féria  8  mllhóei,  eut. 
18.  cont.  7  ouos.  R.  Acre, 
55.  »/  904 


bom 

fuiláo  cl  ou  eem  moradia.  Ver 
e  tratar  R.  Cardoso  do  Mo- 
ralA  n.  424  —  Ramos. 


PÒSTO  DE  GASOLINA— I 
Vendendo  120  mil  litros 
306  gerais,  lodo  reformado 

guaiana,  112,  3.®  andar.  «n^i^ Sua  do  Ro«irio.  155:  ./301 


ESTRADA  DOS  D.iNDEtRAN- 
TE3  —  SItlO  20  000  m2,  C»si 
etc.  —  Jttcttrepngui.  <5--J01fl. 
FAZENDA  com  100  alquelreSj 
m  m,  Est.  do  Rio.  Piecdsa- 
mes  comprar.  Informações 
e  dfltalltes  para  Rce&uy  Via¬ 
na  Imcvels  Ltda.,  Av.  Br/u! 
de  Pina  59,  «1  305.  Penha.  Te- 

lefone  30-8874  ■ _ 

fazenda  no  ESTADO  DA 
BAHIA  —  A  3  kin  da  Estra¬ 
da  Rio— Bahia,  c/  estrada  de 
rodagem  a  partir  desta,  se¬ 
guindo  »  foce  desta  lozenda 
inté  k  Oldkde  de  Joguaquara, 
ande  flea  situada.  Eetnda  de 
ferro,  colégio»,  escol»  nor¬ 
mal.  cinema,  tudo  a  100  m. 
Própria  p/  lavoura,  mata  vir¬ 
gem  c/  4  km2.  o/  madeiros 

fiau  prèto.  roxa  etc.,  água, 
uz  e  íõrço.  E'  próprlk  para 
crlnçlo,  fumo.  cafeeiro»,  com 
cosa  e  ermazém  Junto  da 
ectaçio.  Tem  campo  de  avla- 
çio,  com  ISO  klquelrex.  Ven¬ 
do  pela  melhor  oferta  e  fii- 
cUlto.  Tratar  com  Joi-ge  No- 


PEDRfl  VERDE 


PédN  Ouro  frete  e  tód«  os 
lipof  ptr»  wvtilliwtMos «  pite» 


Buenos  Aires <i8-S/409 

.  Tel.  43-7222 


Ternos  Usados 


Calça»,  camisas  «  sapato» 
Campram-se.  P.-igam-sc  mal» 
lãté  que  qualquer  outro 

Tel-:  22-3231 


VENDO 

Casa  nova  em 
Itaipava.  Te¬ 
lefone;  47-9383 
Peirópolis. 


Ternos  Usados ' 

COMPRO  A  UOMICILIO 
Côtn  apresentoc/lo  d  6  &  t  e 
anóneío,  paço  mato  3l>^« 
Calçai,  camisas,  sapaios 

SMOKING 
Tel.  22-0423 


CAFIÍ  ENGENHO  NO VO-ORA-! Irada  10  milhões  —  Tratarlgu^u^TiBA  —  Sitio  pronto 


S£Xí"'jfFSr[2:*2’i”'.l‘?Si’í131,  14.®  andar.  Telefone 

rla  da  Graça.  Preço:  Crí  ..U,  nnán 
-  590  090.96  entr.  1  800  000,90.' JI-UUOu. 


BAR  E  MERCEARIA  —  Vcn 
do  cl  moradia,  mot.  outroel 
negócios.  R.  Virgínia  Vldoz. 
355  —  Jaenrepgguii. _ 


O  restante  em  50  ptcstaçócsl. 
<le  54  000,9.  Ver  no  local,  el 
tratar  na  Av.  Venezuela,  37, 
s/  313.  Telefones:  33-3158  e 
29-9831.  com  0  Br.  aqbestuo. 


ILHAS 


BAB  MERO.  —  Tljuca.  Uíl- 
na.  nmradlk,  p/3  706,  fnclHto, 
contr.  7  snoe.  Tiil.  38-0044. 


VAZ  Lobo  —  Entrego  vazio 
Av.  Monsenhor  Fellx.  26-203 
de  2  qt».  sl.  coz.  hanh.  comp. 
ires  com  tsnqus.  Ver  quar- 
ilas  »  sibadOB,  dos  14  is  16 
Tratar  Org.  Orlando  Munfre 
do.  Rua  Borio  do  Iguateml 
86.  Tel  4S-03M.  CRBOI  82. 


PECUIKOHA  —  V.  ap,  va-j 
zlo,  3  209  bI  900.,  saldo  40 
por  mé»  b|  Juroí,  e|  Aniero, 
na  Penha.  R  Nicarágua  u. 
179  L.  I.  T.  30-4047.  ' 


COCOTA  —  Vendemos  em 
construçáo,  de  frente  para  o 
mor.  ap.  de  qt.,  «1.  sei)..  c| 
rest.  CS  mll  sem  parcelas. 
Icl.:  23-1314.  _ 


BAR  cm  Piedade  esquina, 
prédio  nóvo,  contr,  5  anes, 
aluguel  3  mH.  Ver  na  -Rtia 
.intóulo  V»:vo3.  57.  trator  K. 
Mayrlnlt  Veiga,  11,  s|  903  — 
Rodrigues. _ 


PRAÇA  DO  CARMO  —  Ven-i 
do  mag.  restdénoln,  em  terr. 
de  20x40,  bem  situado.  Junto 
i  todo  comércio  e  conduçéo. 
Entr.  p/  carro,  qto.  de  em¬ 
pregada  etc.  B.  35  mllhóes, I 
n'  õOvt.  saldo  a  comb.  "Trat. 
Trav.  Generosidade,  Sl  —  v. 
dg  Penha.  Sr.  Bampilo. 


VICENTE  DB  CARVALHO  — | 
Vendo  essa  da  laje,  coro  1 
qtoe.,  sl..  eoz.,  banh.,  irea 
com  bsst  par*  sobrado,  fren¬ 
te  pira  praça,  nio  esti  ter¬ 
minada,  pode  morar,  terreno 
8x49,  com  2  l.-II  iguos,  tudo 
vazio.  Preço  de  tudo  2  800  a 
combinar,  saldo  50  prest.  de 
15  mH  Ol».  T-ratar  As'.  Bris 
\de  Fina,  849.  Tsl,  30-3002. 


jGOVERNADOR  coí»  Tdo,  om; 
terr.  10x60  Rua  Otcads»  163 
prox.  ex-Jóquel  2  qts.  sl, 
coz.  bani),  compl.  var.  etc- 
Ver  no  local.  Inf».  Org.  Or. 
Inndo  Manfredo  —  Rua  Bá¬ 
rio  de  Iguateml  88.  Telefone 
48-0894.  CRECI  82. 


Ternos  Usados 

CALÇAS  CAMISAS 
—  SAPATOS  —  ♦ 

Compr&®fie  —  Fne&>M  idaIs 
quo  qualquer  outro 
TEL.:  22-4433 


JÓIAS 


OCASIAO  —  Cj-ma  70  mH. 
Tlasot  80  cronógrafo  45  tudo 
ouro  estado  de  nóvo.  Tele¬ 
fone  49-8403. 


JAU  —  Féria  3  600  —  nio  pa¬ 
ga  aluguel  e  nlntla  recebo 
[32  600  por  més  —  cus»  para| 
tré*  sócio».  Preço  bato  10  000 
com  apenas  6  800  do»  compra- 
[dores  —  telefone.  Tratar  Fê¬ 
nix  —  Bua  Alvoro  Alvim,  21 
-  7.®  andar  —  Clneléndla  cl 
Mggalháes  ou  Cardono. 


na  "Ibéria"  com  MarlnhOjparã  habitar.  Friitelra»  oro- 
ou  Barbosa.  K.  Uruguaia-  "  ' 

na.  Uí.  3.®. 


duzlndo.  B-.  Gilberto. 
42-0679  ou  25-5237. 


Tel.: 


PRÉDIO  INDUSTRIAL  — 
Vendo  c!  cosa  de  fôrçi.  R. 
Cnllfóruln,  esq.  Av,  Brssll. 
Trater  43-3595. 


jOKANJA  —  Capacidade  15 
mll  frangos,  procura-se  soclo' 
para  criar.  —  38-7216 


DAR  —  Feri»  2  860  060.00  — 
Ent.  5  SOO  Sr.  Agenor.  R,  Vde. 
iRlo  Branco,  STi-A.  2.®,  k|  8. 
Niterói. 


_ PADARIA  for.  frane.  ícr.  ró 

CAFÉ  LINS  .(Precisando  ro- baleio  eup.  a  4  200.  Nio  ven- 

forma)  —  Féria  1606.  preço'---  - -  — 

taaae  9  006  eom  apenas  2  800 
klo»  compradore»  —  conlraiO| 
e  aluguel  a  combinar  —  te¬ 
lefone.  Tratar  Fenlx  —  Rua 
Álvaro  Alvim.  21  -  7.®  audnr 
—  Cineliudlk  c|  MegaUries  ou 
Cardoso 


de  clganu,  nio  tem  copo  — 
nio  entrega,  coí»  nova.  eii- 
trada  10  mllhôíd.  Org.  Tinia 
A.  O.  Dlo»  —  Ar.  Amoral  Pel- 
xoto,  350.  sl  12.  Nova  Iguaçu. 


PADARIA  noTtt  for.  fronc.  um 
bom  ap.  contr.  direto,  féria 
sop.  a  3  300.  sendo  só  bal- 


BAR  —  Vdo..  ent.  5  500,  Br. 
Agrnor.  R.  Vde.  Rio  Branco, 
377-A.  2.®  »'  8  —  Niterói. 


GOVERNADOR,  ol  800  mH  de 
entr.  vdo,  ter.  18x30,  R.  Mi¬ 
nho,  jt.  a  entee  do  107.  alt. 
Estr.  Dendê,  639.  ver  no  lo¬ 
cal,  Infs.  Org.  Orlando  Man- 
fredu.  R.  Borio  Iguateml,  86, 
Tcl.  48-0804  oi-eci  83. 


VEKOE-SE  uma  cosn  c|  4  có¬ 
modas,  igua,  luz,  Entr,  300. 
Prestações  de  25.  Preço  2  500. 
Tr.  iik  R.  Sio  Pedro,  11,  k|  7 
—  8.  Joio  Geraldo. 


APARTAMENTO  —  Salio  «1, 

:  almóço,  3  qts.  ete,  garagem 
Ru»  Macedo  Sobrinho  53  — i 

•CrÇ  18  mHhae.4  —  58-8876.  ipÊNHA  —  Vd.  ap.  terreo.  jVENDÒ  caoa  de  laje  ent  Sto 
'  'BONSUCESSO  —  Ap.  ter.,  2[vazlo,^2  q:^..  ote.  Rua ^Mmo-| Joio, _2  q,.  dep.,  iiuio  e  luz. 


VRNUO,  luxo,  6  casj»  túdás 
de  Isje  e  3  lojas.  Pr.  8  000. 
Tr.  na  R.  S.  Pedro.  11,  ai  1 
Sr.  Joio  Geraldo. 


qu,,  sl.,  banh.,  boa  irea.  6 
mllhóes  e|  SOTi  entr.  —  Tel. 
•  23-5248  —  Jorge. 


OAIPIRA  no  Oentro  —  Féria 
2  706  mll  horário  comercial 
Instaleçóss  modernss  com 
chope,  vende-se  e  flnonola-se 
—  Kledra.,  5!ar.  Florlano.  6. 
15.®  andar.  RIvera  ou  Jun- 
quelrg. _ 


CAFÉ  E  BAR  —  Vende-se  fõ-ieio  2  900.  Preço  35  mlHi«s 
-llltado  c/  boa  moradia,  alu-,c!  entrado  6,  e  ma!»  um  U- 
Buel  bkratc  contrato  nóvo,  cllltado.  OfJ- 
í-r.  vmr  áb  tratar  naDJoa  —  Av.  AtuorM  Feixoio, 


Clarlmundo  do  Melo.  90^250.  »f  l2.^ov^ff^C^ — 
—  Encoaudo. _ IpADARIA  íor.  fríuic. 


WrU 


CAFÉ  &ÀinRBSTAÜRAyTB;2  ÓOO.  CBfiA  de  «q.. 
wATc®  .  ....  - —  i^ço  forçado  vendo  por  13 

mllhÔCG  cl  5  500  i»eai  biOan-’ 


BAH  — ®  Vendc-rc»  ótima  fé¬ 
ria.  ôtlmo  pontOe  veudo  ba¬ 
rato  por  motivo  de  doença  e! 
ter  que  mo  afnAcar  por  or- 


ILHA  DO  GOVERNADOR  —1 
(Terreno)  —  Vende^ae  ÔU- 
tno  loto  realdenclfil  —  «Itua-, 
do  no  Ounrabii.  em  local  va-.dem  médica.  Vale  o  dôbro, 


—  Coni  monuito,  vende-ae. j 

nu  Rua  Séo  Crisróv&o.  flO. 
OAPi;  E  bar  —  Vcnd«-B» 
Néo  dá  comida,  ôtlma  féria  c/ 
uôvo,  7  aluguel  10.  Ôtlmo 
preço.  MelUorea  deialhea  noj 
local,  U.  Barào  de  Bom  Xle- 
ilro,  1  WL 


lorlzitdo.  Trator  com  Sr.  Dc- 
Umarc  prlo  telefone  43-1753.! 
Ih&A  DO  OOVKFÒIAbOR 
V.  belo  terreno  oni  fronte. a 
Portuexièsa.  43-3205.  Audrau% 


IL1EA  DO  GOVERNADOR  — j 

vasio.  i  q*^..  ove.  n.uTk  Aiino-|kioio,  x  q,,  cjcp.,  aipia  e  iu7>.ilQcorporadorc.*>  prcctoam  ter- 
ré.  Xeqoclo  raro  1 600  de  P.  3  800  tnll,  c‘  8ü0  mll  e  fiõirenoa  nara  con«truc8o,  tlon- 
entr.  Tratar  Rua  DlcalBlo,  53  pl  més.  Tr.  R.  Dr.  Neicrcl-  do  apu.  no  local.  —  ToK: 
—  Penha.  Jros.  63,  Sfto  Jo&o,  c;  Pedro.  )  23-1314. 


Rua  Barto  S&o  Féllx  n.  93  ' 

Centro. 


restante  100  mll  meumus.  or  .viorç^ 


GRANDE  L.ANÇAMKNTO  — 
Sltlo  e  chicora  frente  par»  o 
osíflito.  Estrada  Rlo-Tercró- 
polls,  fórça,  luz  igua  de  cas¬ 
cata,  bom  clima  beta  polsa- 
gem  ónlbus  e  trens  cortan¬ 
do  o  loteainento  Ji  urbani¬ 
zado  e  niarcamio  irea  aolina 
de  1  909  m2.  preço  a  partir 
dr  640  mH.  prest.  a  partir  de 
CrS  6  400.00  sc;n  ent.,  s|  Juros, 
posse  Imediata  boas  terra», 
forme  Ji  o  «ou  sttlo  damos- 
lhe  mudas  de  bananeira».  Vi¬ 
sitas  gritls  sem  compromisso 
de  compra  subida  sábado»  e 
domingos.  Reserva  de  lugar 
de  2.®  a  6.s-felra  sib  até 
is  12  horas.  Informações  e 
veados:  Rua  do  Ouvidor.  183. 
sul»  506.  Telefone  43-4205  — 


CENTRO  ■  VENDE-SE 

Fábrica  de  carroçarias  de  automóveis, 
caminhões,  ônibus,  lotações,  mecânica,  lan- 
ternagens,  boa  maquinaria.  Serve  para 
emprêsa  de  transportes.  Bom  aluguel.  Fa¬ 
cilita-se.  Ver  e  tratar  na  Rua  Alfredo  Do- ' 
jlabela  Portela,  89-F  (antiga  Rua  dos  Ca- 
ijuelros),  Tel.  43-1011.  Area  da  oficina: 
600  n^._ _ 

Galpão  com  Gírau 

Vindemos  próx.  a  Rocha  Miranda,  com  256  mS, 
tendo  luz  e  lórça  já  ligadas,  prédio  nóvo.  Ver  na  Es¬ 
trada  do  Barro  Vermelho,  1280.  Sinal;  7  milhões. 
SOUZA  E  VALENTE  IMÓVEIS  —  Rua  Uruguaiana, 
104,  snJa  107.  TeL  42-2658.  Creci  375. 


|BAU  RAM03  —  Féria  3  m!-| 
ilhôcs.  Preço  22  mllhôos  rJ  10 
|—  Financio.  Triti.  Av.  Pres. 
Vargas,  440|  12.o  andar  aala 
1208. 


Stg.  Tinia  A.  O.  Dia»,—  AV. 
.imnral  Peixoto.  350.  *1  13  — 

Nova  Iguaçu. _ _ 

POS-fÕ  de  fiisoHn»  com  pro- 

_ _  priedads,  tendo  uma  ire» 

xrvjy  Vã  SB  "VendélsiTna  1®°°“ 

ní^RmS)*"  o  n~.*Temi2®  «„?e  "  órano“pon?í 

n?uco**aTuin>ri?"i»'900.9f.‘*”''ip»''®. 


StTIOe  4  alqueires,  lavourn. 
frufcASi  uMoente,  baUt&dti  com 
pequonn  elevnç&o.  400  xnll 
no£5e.  Inf.  R.  Be  Jo&o.  27. 
S/  3  —  Merltl.  Tel.  24-w. 


aiTlÕ  JACARXPAOÜA  — 
Pn&sam-M  o  contraio  e  ben- 
fcltoilaa.  ftluguel  42  mll.  com 
residência,  cma  colono.  2 

, -  .prôxlmldfldea  Uo  Estado  d»  niuicontcs.  crlaç&q  c  planta- 

CAIPIRINHA  —  Ôtlmo  ponto.^Guanabara  Vcnde-#e  çAo.  Financio,  girada  de  Ja- 

Tudo  em  pé  fértn  1  300.  mnl!nancia-Ke.  Hiedra.  Mar  Fio»  çjifepiitfuA.  2  2ie-A. _ _ 

tr.ibalhada.  TnU  Ellva  Ha-irlano.  8.  15.^  andar,  BlverajyjvjjQiQ  minbA  chácara  pn- 
bolo.  27,  tAla  301  —  Mélor-  |ou  Joaquim.  _ _ Ira  lotcameuto.  çor.i  12000 


BAR  com  moradia  no  Una  — 

P.  1  000  Inf.  Pçn.  da 
delTA  303.  Muteua,  no  fiar.  46-27-13.  fir.  Joaquim. 


CáXIAS'^—  Confeitaria.  —  OUITANDA  —  Vende-ae  camjm2  —  Rua  Canimbé  —  Rca- 
Vendo  ôtlmo  ncgòeio,  Tcl.  moradia.  Rua  PdURmú,  302|lcnqo. 

- -  _  .  .e — j0  tgj,  23-0177. 


—  renhsa. 


VENDE-SE 

PEQUENA  FABRICA  DE  BORRACHA, 
COMPLETA  OU  E.M  SEÇÕES  SEP<\RADAS 
SEÇAO  INDUSTRIAL 
SEÇAO  DE  TINTAS 
SEÇAO  DE  SANDALIAS  JAPONESAS 
SEÇAO  DE  BRINQUEDOS  E  BOLAS 
Maqulnnrlo  cxl.stente:  —  Misturadores,  pren¬ 
sas.  compressores,  bolanclns,  mõquina  de  gram¬ 
pear  cnlxos,  íôrmas  e  acessórios. 

Rua  Dr.  Oliveira  Braga.  317  —  APARECI  • 
DA  -  Est.  de  S.  Pnulo,  FONE  124. 


Jornal  do  Braill,  Tèrça^Felra,  3.°  Cad.  — 


~  ^-v  /~»  COéio/nuinAS  —  ContecijSi»  BAnOElHO  —  rruclua-BO  cora-  CALÇADOS  —  rreclcBin-MAnRiUMAOEiTIlA  —  Pfeoli»-s#. 

Er  11/1  U  Ec  I4  i  I  1  W  francciuv  admitem  oosOiirel-  ptlonto,  inllo  ünloo  no  hMr-  mocoí  p»i'»  boleio  oom  prt-  Rn»  Sererino  Braaúlo,  34  ► 

Jj  ÍTX  JT  Ja  JCj  VF  W  |3  r,\«  e^elatUadiui  om  miqul-  ro.  Trivlar  loU.i  M-MOl  •  tlc».  Av.  An«ro  Oavalcilntl,  Tel,  4»-04Ba.  M»r»eanl. 

_ na  do  íeohor  hliuiSca  do  duiw  a8-d73l>  _ _ Líl>i_?“Si_S?íll™;^ - ALBMA  OLOA  —  Oopelrio. 

«tirBVãrnis  iEMPREOÕB  om  eaorltdrlo  —  agullxno.  rsaa-ífl  bom.  Trntnr  oABELEIRBinA  com  multa  FABRICA  d»  calcado*,  prool-  cozlnbolraa  a  babl*,  ref.  o 

'••‘•XKBi»  »MEê  K  Bglnola  do  proa-  no  B.  doa  Oriclnoa,  10],  ími-  nrfttlca,  prcel»»-M  uruoma  n»|*»  do  cbonfiydor,  poi»  t«-  doo.  —  37-7191,  Ord.  IS  »  CO 


AaiwvvtABVB  IkE  EMPREOOB  om  eaorltOi-lD  —  ogumoa.  pbkb-ob  ocra.  irnior  oareliEIRBIRA  com  m  u  1 1  a  oadkiua  ao  cniooaoa,  piwi.  cozmneiraa  a  eabta,  rei.  e 
AWXIIalAKBi*  WB  .  BgCncla  do  proa-  na  R.  doa  Óriclnoa,  10],  Imi-  nrfttlca,  prcelao-oo  uruoma  n»  a»  do  clionfr^or,  pox»  tr»-  doo.  —  37-7191,  Ord.  IS  »  CO 

ESCRITÓRIO  tiglo,  13  anoa  cmprcgiindo  ^0. _ _  Ruo  Dr.  Botomlnl,  130-B. _ bolliBr  cm  mAqulna  da  Fíkl- mll.  —  Av.  Copacabana,  MC. 

—  bem.  m0on*,o  rapostee.  práll-  CORTADOR  —  Picelan-ao  ol  CABELEIRBIRA  —  Pr*ola»-»a  ™“; _ , _ _ 

AUXILI^  EBORrljOTio  04  njiiijina  1  »no,  —  A».  Rio  pnVtloa  para  oonfocefioa  do  com  multa  pratloa.  Bolftes  !1H£2'_  í3íLJí2SÍ?!!?- ^ atbnçaÒ  —  Preolao  da  vl- 
Oom  prauoad»  imoa  ii*  Bronco.  131.  a/loja,  */  3M.  homona.  Pago-ae  bem.  na  U.  piainengo.  Avenida  Bnl  Bor- FAB  RICA  DE  OALÇADOB  rtoa  empresadoa.  eoEinbeiraa. 

jÍ?” oKIÍÍ. í» SÍSU!’ PATU1U8TA  —  iilAca  Otl-  do  Oonatltulçâo  n,  M. _  boaa  170.  Bloco  A.  C3-M01.  pteoiaa  da  aoobodor  e  mon- bataáa,  orrumadeirae,  oopelroa. 

tnriúui  nàatoa  oondlcOoi  Av*  ™»  dal.,  cl  prlllca,  091  /■iirtinnr  /ií\  /FvIarnAl  ÓABBLBÍBBIRÃ,  que  pehVelo  todor  da  Lii^m  XV  na  Bua  do  O^.  39  a  00  mll.  Av.  Cop., 

Rio^ràneo  108  ^  Mlf  anôi  80  000,  Av.  ttlo  Branco  151,  tAUtlKÜJ  (Ai)  —  ItXiemO)  ecm  «nrantla  50  Blaohuolo,  73.  aob, _ 7W.  gp.  3M. _ 

0  hora*.  '  BObrelelB.  al,  aOO. _ Prariromnt  r  nrÓIÍF3  “t».  Ru»  MlBUel  Oervantea  rncoiSA-SB  do  montodorei.  AQEKCIA  BAO  JUDAB  TA- 

âTnrn  tar  —  scélõ  Vandaa  MOQAS  —  OoIootmoB  am  rlBClsaillOi  C]  pioilkO  ,,  ,  conj.  Bcíld,  I,  A.  Avonld»  lUoen,  33  —  IBon- DEO  —  Ofereça  òtlmos  amp. 

J??*  P  V*'ir"  “f^Uea  Ilrmaa  prlnclpIontcB.  Ja  fghfira  ■  P,  O.  —  Caehnmbl.  aucBuo)  domCatIcBa.  EfoUvM.  dlaria- 

ÍTa  sâl  1^/  CIO  mo»»™'  0“  menotea,  qua  frj-  ‘‘B  ÊBCOLA  da  Cabelilrelrea,  prríõBÓ  píípèntadór  modi: 

..Trir: — o.— >~/  quenteram  nooaoa  eureoa  prl-  gp  HellO.  Kll3  PereiíB  monlcum,  pedlcure.  Voet  lutg  —  MniquCa  Abrame».  flC.  87-7100. - 

AUTÇn-lAR  ^  Uooa  de  dnotllogralla  e  au*.  i  j  qurr  aprender  rendoaa  pro-  puedisã-SE  da  "oflciãrdrãõ^  A'reNÇAO  —  Empregadas  do- 

Oonhae.  lnglC*.  00/00.  Av.  P.  ua  eacrltdrlo  em  1  ou  2  me-  ija  AIIÍI6  dã  D.  29,  ÍUíldOS,  ílBelo?  Motrloiiln.i  grrttla  at*  lutrada  do  por- poeauindo  oartalra 

Vargas.  820.  V  CIO. _  goa.  Nossoa  alunoi  aprendem  «""Oldo  "•  *'r_  7.9  _  to,.  _  „oi».  “'"J»  ““  proílailonel  -  Ordenado  atC 

AU3ÚLIAR  Eacrlt.  Ropita  Oo-  trabalhando  oom  todoa  ot  Ij-  —  Pfjrj  BSndfiirS.  feso,  aob  Insp.  Estoduel. _ **  ">*'  «ruzelroi.  Av.  N.  8. 

nhcc.  Importação  ou  O&mblo.  vroB  a  dooumentoa  orlglnala _ J - - - M/Ôcict/RA  _  P  r  0  oTai-as  Copacabana,  *10.  aobra- 

a".  P.  vr?a**,  520.  a/ 410.  uaadoa  em  umg  firma  co- cOOTURItlRA  -  n«cam'cs  p7a  apSrtncli.  -  P«  *•,»■  En»-  Franolico  Poa-  ipit,  20,7. 

ÃDMITESÍÍ E  MÓVos  Manorca.  P.'.*''''!»''  .ií?®.."  £?,  *  P”*®*  módicos,  senador  Vergueiro.  23.  ‘“uJI®?!—— - - - -r-  ARRUUADEIRA.  por  hora  — 

V  ‘DfiiGmb  B  Ad  3D  VórRia,  S^,  18.®  Tel.  Jt7«lS43.  _  —  -  ikrÁVTntmx  ^  pvmIsa.bb  PftB0I6A-BB  ofloliil  eiPAtel*  Preolis*ifi  par4  Ritimir.  en» 

Mnííído  z/ Suí^  Av' e^?^  005TURI3TRA3  KXTERNAB.  uiitn  Sní5õ*nS  í*®*  V*U  3W.  M&rlA cersr  •  te^Oi  o«  eertleõi  <jt 

Sl'  520  a' CIO.  líjp  l®,!;;,»!*®  D30..0  euceo*  acml-fecliadas  &X'Íj  Tratar  tafe  mÍoobi  a  _ llÍiíía«.  dii  13  ál  W^horSí! 

,.1  5*®*. '^®.  .2;  poi»  aerem  eosturadaa  «ni  rRIiOiBA‘-SB  pespontador  <a)  diarlamantc.  menoa  docnln- 

ASSIST£Nib  üí  lec.  p|  opnt.  Oonde  Ue  Bonfim,  300.  gra  405  PAgando-ee  bem,  m  he-  -  -  '  ,  ■.  fibrlcs  novA.  Av.  Amaro  Oâ*  boa.  15  000.00.  ExlgeiB^M  fô* 

Cent.a  Norte,  o  Rua.BArâo  dq  AmatonAi  n.  bllltndAs  compareçam  em  vxlcAnve  I  871.  Énir.  Dentro,  frendia  da  pitrôa  onde  tra« 

Várias  I3Ò.  AVa  Pros.  52a  g{  ioj&.  Nltoròt»  (duase  conftcç&es  Tupan,  niv  Rua  bwbelro  pacA  efetivo  ppm^rMAsr '“ÃfiêiKifi  Aom^bAlhou#  Teletonar  depole  âie 

yatiaa^3..?Lí01_ _  caqulna  de  Amaral  Palxoto).  gikvm  Tamesa*^  n!  22.  Va-  Rua^  Fmnoicca  Halden.  3a-A  PEroiSAM-BE 

AUXILIARES  esor.  moça*,  r«-  moça  —  Preclaa-ae  p|  todo  rlonto.  Bon»uce*ao.  atvar,  da  r  J®5ÍHS“5®: - iíoliM  luia  Santana  T»  tÍ  bÃbAB  ã  eooaír^'i>rcõÍãõ~^ 

parca.  Viria*  vagas.  Pg.  bem.  neíJloo  de  um  casal,  que  eal-  Tôrtc  da  Rádio  Tamolo.  PRECIBA-SE  ótima  tnanleum  Bsntana  n  ,  babab  ^ocmel^^piMiso. 

BuilláxJro._mjM05,^ _  ba  _cMlurar,.nâo  dome.  Ben-  ÕÕsfüRBmX“r-p?í5!Í5:;5  ®_".í?",íf‘»®-  >*"'*  “o  BTisihT.qK  ,-n«.dnr  cSS^ÍbíSa  3M.  ap  C02. 

AOUrrBir-SE  d  a  Otnógrnfs»  to  Lisboa.  139,  ap..  707. _ acabadoiro.  Rua  Fral  Cano-  5®S«®'J*®j -  rta  dí^^tora  fa-  BA^  -  Preclia-ae  menino 

(OH  01  práUctt.  Pg.  bem.  Rua  MSdA^^Paõt.  80  000.  Bo-  ca.  2CNA.  ap.  102. _ PRECISAM-»"  - - '-®®  *»P°"®  »«“«>«»■  “  BABA  —  Preoua-ao  menino 

ilCsIco  171,  e,  003. _ monte  p/  cimlaa  de  tU».  TÊD.  conTADOR  nara  (Ab.  de  ca- ouras  —  t 


MCsIco  171,  1,  003. 


mente  p/ 


riot.  80  000.  flo»  ca,  24KA.  ap.  103. 
lae  do  d^.  TêDjcqj^xadou  para 


\võv^ãT\f’w — do  esporte  aenliora.  ti*  BABA  —  Freclia-se  menino 

pjrsQXBAJVX^sis  ciuafl  mam- OBtcmivin.  óaa  i  .ma  ón  mii  —  — 


dTíT-^i - dAnriSíirl’ tmda  Vloent4  carvalho.  480.  i  .no,  20  mll  -  26-: 

fAb.  de  dia  1  Botembro  dt  1904. _ Uron _ 


ACXIÜAR  cSntivb.  Cl  ORC  —  Pree.  Varga.,  820.  18.®. _  mlaos,  prAtlea  coinuiovada.  Rua  f yro  1.®  n.®  19,  Q**®.»"  pp^aQ-v-gy-;.-  pA.nQmtdo-  BAá4»AJtRtiMAbEfaÂ"iv;'. 

ató  30  anoa,  lOO  mll.  Rua  Má-  moças  —  Menores.  P/  aten-  Salário  à  eomblnan  cVgo  de  t^o  Motel  prertdente.  Falar  PHMISA  8E  ue  PMponitdo-  B^.4  ARRlJ^Em  ^ 

xlco,  111  s|  OOl.. _  dlSnto  de  telefone  e  peque-  futuro.  B  Had  Lóbo  tÇ7.  sob.  çomSr,JR^m  - ^  j^J»^"*8en'íoo  pam  ceaa  -  refMáiiol  lula 

AUXIUARÊB  menores.  Mo-  noe  aerv.  de  eaorltórlo.  Prof.  S®fn.®‘lP_?*®  8  dlaa,_c/  lanclie.  prejcisa-M  alleadelra  ai^a  Õeiicral  Pedra  n.  ICC  •  Pompeu  Loureiro.  4C.  ap.  302. 
ca*,  ranazes.  nua  MC.vIco,  111  0/  noçóca  daot.  Exl^moa  boa  COSTUREIRA  —  Preclaa-ee,  pentear.  R.  Ooneellielro  0*1- Msniue.  Poga-M  bem. 

A  e03.  apreaentaçáo  e  desembaraço,  ol  prática  do  máquina  Indua-  váo.  200,  Madurelra. _ SSVhias.qB  «m  hõm  o*lr«l-  baba'  —  Preolsa-s.  ol  nri- 


8al.  ft  comb.  Tratar  na  Av.ISIq  Orlatòváo. 


.  «oJA - - -  ííbKMla  209  ’  ■  CAMISEIRA  especializada  go-  °®’Í5':®U  V®'  rio  de  Sáo  FelLv..  12«,  sob..  , 

'LABQUrVlSTA  —  Boa  letra  e  p.  1,  uallana.  bí  serve  multa  "Jg,®'?  “■  '“'■O  —  prcalmo  da  Oemrel. _ iT:.  ^í,*; 

nocOeei  de  dactilografia,  Co- ir5?i^  p---  prática.,  conhecimento,  com®’  .  ..  .  ,  .  pmpontADORES,  vlraUorea, 

focaçAo  bneqiat*.  Pode  «er  S!?™  ^o®l  provodos  serviço  fino  externo  PRECISA-^  ®»®®l«';  moniadotce  o  baicócs.  preci* 

moça  ou  lapaa.  Trater  com  v«^.  sao  ■  ei  isii. _ ^  p  .J999  facilito  a  »lra.  na  Bua  Etelvlna  n.  1  «m-ac  no  Engenho  de  Den-  tete  <3.  loja. _ 

D.  líelanla  ou  Edniea.  Das  MôÇA  —  Menor.  ÓOOOO.  Dat.  HQba.  Atençáo  nâo  atendo  —  Olaria. _ n4  Rua  Goláa,  32.  BABA  —  Preciso  0/  csrtel- 

8  às  18  bo.'jB.  Rua  Conde  de  cl  noçM  «sorlt.  p|  Oentro.  ourlosns.  trr.*er  nmoetra,  Av.  SALAO  que  só  trabalha  mó-  BSPsniiiRQã — aludantes  —  *'*  P/  *■““  crianças.  Pago 

Bontlm.  363-C05. _  Prea.  Vargas,  329  -  s|  law.  p„j.  vargaa.  5C2,  -  4.«  an-  precisa  aliídínt*  com  um  pS^ta-  ÍS":  .f‘*“«"-'í“„í‘®«»“'à«a. 

BOT  —  Boa  aparíncla.  Zona  MOCAS  X  RAPAZES  —  Sem  der  grupo  407  —  Braga  Ca-  prática  a  boa  aparáncla.  Av.  ‘^,4  eoloados  Brotinho.  100/»  187  —  3C-2545  _ 

Bui.  Av.  Prei.  Vargai,  320,  prática.  Sob.  ler  e  esetever.  mlaas  finas  sob  medida  eito-  Copacabana,  1 IM.  Telefono:  senhoras.  Rila  Clartmun-  B.ABA  —  Mocinha  carinho»», 


—  Preotsa-ie  c|  prà- 
Rua  Sinta  Clara  n.a 
.  Tratar  Rua  do  Ca- 


estáglo.  Sttlárto  42.  —  Av.  que- 


uopucnonna,  1  aso.  seieione:  senhoras.  Rlla  Clartmun- B.MJA  —  siocinn»  oarinnoja, 

_  .  _ _  27-MtO.  .  jg  9jel«  eo  —  Encanta-  para  menino.  R.  Palasandu, 

nora  st,  lO.snoe.  1  ol  xl-  Fre*.  Vargas,  520.  8.»  —  UNI-  rnDTAnADK  Dra/.iram.ts  -  rio.  '»»■  »P-  104.  Or$  18  000.00. 

SuS  completo.  00170^.  VraSAU _ tURlAOOKtJ  «  çn0p£H£g^  MEC.  SAPATEIROS  AJUDANTES  —  BABA  —  Preclaa-ie  c/prAtIca 

Outro  a.®  gin.  25  000.  prátl- mOÇAS  e  rapazes  para  tra- r  nrat  CS  de  fábriCJ.  AOte-  _  _  ■  ..i  — —  11  .  ■  Preclsa-ie  de  um  eoabador  e  referínclas  na  Rua  Con¬ 
ca.  Av.  Blo  Branco,  151,  eo- balhor  em  eeorltórlo.  —  Nâo  ""l  H'""**®  ^  E  XíANTERNEIROS  belclo  com  prAlleo.  R.  Cia- salhelro  Lafalete,  13, ‘ap.  301. 

brelojg.  al  200. _  precisa  prática,  apenas  boa  jgnfjpjj  gg  Jp.  HéliO,  RUB  _ _  rlmnndo  d.  íielo  49.  Encan- Tel.  27-8710. _ 

CONTADOR  —  AdmIte-se í£.  .  ,  .  ,1^  m  f...  AJiiRTsnoB.  msxianico  --  _ BABA'  —  Precito  da  nióoa 

lu,  Eotrada  d«  Bandelran-  ^r  ef 2S  P*'®*^*  Alffleida,  29,  fUd-  ^Sra^2AL^^°a-.e  SAPATEIROS  -  Caixeiro  de  -  Tel.  47-8443. _ 

isJ»'  te  P"!>  dl  8i"dei«._  -S5y,yffúga"-  - 

-.IWi  ‘‘■Sgl"»-- CHüUtDiiMl le . « . F) - Srs  «1  í“l«,ss*  &T  r.«SÍ SSft,.”???.*™»:: 
:r;«na,íii  sâs.ii“'sss"i'í,';  s;  “■  p'»‘  ?•  sr  _ .........  .-t  r 

,  CONTABILIDADE  --  Rapa-  paeldade.  —  Tratar  na  Ave-  ferira  ADreSentar-Se  30  Jf.  ®*íí.‘’®  ‘Ti?'?,?.'®'®'  *  “®*  - = — ...  ..  -v.  COPEIRA-ARBUMADEIRA  - 

ZM  Bl  UnoSfenloe  Ma.,  nldo  Oomee  Prelre  n.  315  -  piátleg.  47-0705.  _  SAPATEIRO  —  Preclsa-sa  de  cirj  20  mll.  para  casal  de  tra- 

mov.*^bancoa,  exuatoe.  80|  grupo  708.  Doe  8  àe  12  e  dae  fjé  IO.  RU3  PcreiFB  dC  Al-  CHOFER  —  PreclU-ae  pa-  montadoree  e  ralxelto  de  bal- tenjomo  —  E.tlgem-se  ótlm** 

Av.  Rio  Branco,  151,  14  Al  18  horgi. _  ,  «  .  ra  caminhão  de  cntregis  que  câo.  Obra  esporte.  Av.  Brasil,  r,f«ríncl»s.  Rua  Palesandu  n 

ao^oja.  allOO.  MOCA  nl  conUbllIdade  com  nieid3.  29.  fundOS.  Pr3Ç3  d3  tin®* .  Pf^»»®.*  OU»  n*®.»®.'*®  ^ IlJ1£_12í1  ■ _ _ 

rÓMTAnÕH.  _  7Õe  mil — X  prático.- boo  letra.  801100000  .  ,  .  ‘  dloi  dp  trabalho,  quem  as-  SAPATEIRO  —  Preclaa^  <»®  COPEIRA  -  ARRDJLtDEIRA 

AV.  Pre».  V.rga.“529._il^  -..y:  BBddeir^ _  ÍSreíS.  rSo  Vnlmr  deS  1Óo*oo  " 'r.7.l2' “ 


CONTADORA  —  C.  O.R.C.  PI  ‘®**' 


Bim  noo  rizev  e  lavor  uso  paspontodores  o,  LUia  av  p/  _  p-eclsa-e,  com  referínclas 


wUmbR  -  ou  Ttonleo  pl  Slâ*para“uSíÍ”Pereir3  de  Almeids,  n.®  29,  “raTraíXaíenTcSíM  n»':  5®,íSf1,®/„e™n‘uriÕr*R'’lí‘r*  O®'!*"®»'»  ‘ 

Subchefia  eontab.  Inicial  ...  de^óuimrl^oimecenda  oof-  Dne»  d»  BssflAirs  olohale.  Trater  na  Rua  Con-  Sijo*—  "*!•  Trafar  depcii  da*  10 

-  pri.  voig;*.  ;rcS%„íta:  totí?  Si  Rtli  lundos,  Pr3Ç3  d3  Bendeire.  d«  de  Bonnm  701. _ «»•  campos,  40.43  -  ^ 

530  -  Bl  lail. _  MnyrlPle  Veiga,  4,  11.®  andor.  cOOSTUREIRA  -  Preol  p|  of.  H-BTRICISTA  —  Pre^aa-M  — pVícíSíê  3Í-<62S. 

®LF®V,  **»  ♦f®*®'  *’®»  «lartu-  de  Mta  Mot..  Dol*  Dezembro,  q.  oflclaU  para  obra  Lutz  CÓPEÍRA  —  A  R  R  Ü  M  Á“-l 

tro,  300.  AV.  Pres.  Vaigie  a.  cia.  datUÓBrofa,  foi»  e  ee-  33-001,  Flamengo. _  crático,  703  -  XV.  para  oficina.  —  Rua  dEIRA  —  Com  prática  * 

.  "y.-. - ®revo  olnoo  Idlmnoe.  oferece-  COSTUREIRA  —  Corto  e  P®*  Casta‘^Barro»  n.  4.  final  da  referencias.  —  Bu  1  h  6  e * 

OOBREaPONOENTIE.  btócos.  se  ipara  «áocaçào.  para  melo  nho  em  nrova.  Vendo  mol- oficial.  Rua  Condo  de  Bon-  Alexandre  MaJcenzle.  íí._.Iul  in- 

port.  Inglíi.  ISO  -  Av.  Pr.  expedimte,  oom  oAbodo  Uvre  q„  q,  qualquer  figurino  -  »«>  •  .»»j - -  BãPATFDro~  PrM-T.TriTde  - 

Varga*.  433.  al  603.  T^falo  *  contblnar  pelo  tel.  Aceito  modelos  de  homen*.  UATADICTA  Drericn  Xe  nVmrinr  n»  Rua  do  Matoso  ÇASAL  ESTRANOEIRO  pre- 

:^'»ír»“-,V  i:;.TA“r,HHi~  in,f«  27-o30J.  dos  13  4a  37  boroe.  senhoras  e  crlanooa.  Rua  PlUIUKIJIA  —  rreiHO  cisa  de  empregada  de  boa 

F/  ieü  '  ■  '.TS"  OeivafAE  «íl  «Jfll  3-_  ÍL _ _  .  fkMBV^nioltt  T1«TR  » 


rrÃnrA"r/'^i"»~F«^ti«A  Hvfft  ?7*o5gl.  Oaa  J3  àa  17  hora».  Bónhoraa  •  criança*.  K\ia  nuiURUiH  —  müwiw  w  „ o  Tm-a  empragacia  do  boa 

‘..•‘SS  !Sf;?SSiiSla."..'3;  W  pira  patlitílat.  Prele 

1“  «'i™  í”?  K,MS-.Í‘2 

.  35  ano*.  Prit.  Contab.  80./100.  J>ory.  com^WolUr. -  chadelra  para  ^vaiu  em  (Q(H  5  ÍIIOS  dC  CÍIIôÍ*  sáPATXÍRO  —  Preolia-a«  de  Fr^rTnn^ARniTWãnnii. 

Av.  P.  Vargaa  520.  ef  410.  PREDISA-SE  de  uma  m^a  eíd»  P'i®^®2!?,^°\,P^,®'°j4  ,,  4  t,alar  na  Diia  Marii  *  oficial,  bom.  para  eomtertov.  COPEIRO  ARRUMADOR 

. . . . . .  de  boa  aparíncla  c/  noçóes  Ku»  Alvaro  Alvlin,  21,  i|  307  fg  g  1/3131  113  KU3  PISÍII  C  nua  th*c<md»  de  PIralá  n.®  —  PrecLsa-se  para  casal  de 

DACTILOaRAFAS  —  A»  boM  da  dMtlli^mfla  que  more  —  Telefone  32-0751. _  Ui  tr  Dmls  318.  loUo  »r»fo,  dorme  fora.  — 

dootllqirafae  pqderáo  atl^r  no  MÍHr.  Trai.  BU»  Arames  aoilBIBAS  —  ConfeeçOea  PB/fOS,  //4  —  M.  r3UI0.  nín-PF^mPT-  PrrriM.B.~~n7 i Aprescntar-ie  sõ  oj  rcfe- 

um  ralárlo  aupeVor  &  1800Õ0.  Cordeiro  3l8,  aala  501,  —  PrAncesa  admitem  mòcsui  cotn  hrwaAvrT/^vA  _  *ír\'moT®®T'A  rim  j®ncA  anh  mn_.ran/«i««  am  famí.- 


nograflR.  em  2  uu  ymesei.  lógraía  com  prática  de  aer-  na  Rua  dos  Oílclnu.  193 
No&sas  lüuniis  aprendem  tra-  viço#  geral*  d*  oscrltdrlo  na  íund05._  _  _ 


S.APAlllQlRO  — PreciâA-Geofl- L.  Rua  Hep.  do  Peru,  193,* 


r'o”u'M.^; ‘®‘'*"®‘®»'  R-  VoUmtános  da  OFICIAR  de  psletó  (externo)  motoristas  -  precisam-  Je  esporte.  f»fá-« 

S®P®»i'l^".®' ÍÍ®'.Í;..;.ÍS;-  n  PAtil».  ^Oí-A  —  Sr.  ouer-  ,  se  parn  ônibus.  Serve  oue  Rua  Wandenholh,  33.  Hemo».'õ^jrCTi 


Ha  PÍ.  iir  4®  «oiiiWòia  R  ““®'‘'  D _ .1  ...a:.,  J..  »«  P»™  «“»»“•  que  COPEIRO  c'  multa  prát'4;a 

'  DH*  do.‘o^M‘l83  sl  ’'3  r' _ í _ — PreCISBin-Se  C  p/dtica  de  tenba  2  ano«  de  matricula  SAPATEIRO  —  Prcclsa-se  para  café  e  bar.  Tratar  do- 

rnnriiTri,  noiírttn  309  7  405  Sí^/BKrAMIA  —  100-720  000.  r-u,:.,  ..  t,  «m  camlnháo.  cartolina  em  oflolol  ou  melo  que  entenda  pois  diu  8  horas.  Rua  Hllu- 

.  S°'nní«o  .In  AmaVaÍM  n  'Dact.  o|  noçôc»  conUb.  Pre*.  1311/103.  AD/eSenla/^Se  30  J/.  dia,  atestado  de  saúde,  pa-  de  consertos  apre»eniar-so.  rio  de  Couvcl*.  u.  100-A. 

'iiAfarDiaiQ  Nit^rúi  ISVl,  _  UáiSí»  Dn^  Dabaib»  «Ia  ftl  IrAbAlhiT  imedlAtAmentó.  Av.  Morltt,  1  383-A  —  V.  caSíÜj  cotn  um  nilio  nrcclíii 

se  *e5fi\ilnA  de  Amaral  Fel-js&OBi^ARIA  —  200000.  c]  PcrCIta  (16  p/  coEluhnr  o  peiiucnoK  ser- 

xotol .  prút.  daot.  Dominando  o  meliia  70  (imrlnt  Prara  Ü”®'  .X®'*®*.^***'  J™  .. "®  standard. _  vloos.  Rua  Magalhães  Couto 

DÃCTTLbÕSÃPÁ  cõm  iiráii;  idioma  luglí».  Semana  3  dias.  HieiOa,  íi,  lUntlOS,  r/aÇa  Rua  Viana  Drumond  n.  43  —  SAPATEIRO  oficial  ou  melo  100/30L  I<lentlcf.ide  e  reieréii- 


stftnaara._ _ vtow.  Rua  MagalhftcB  Couve» 

SAPATEIRO  Oficial  ou  melo  100/301.  IdenUcTade  e  reiercn*> 
oficial  com  ferramenta*.  ~  cias.  Orc:enaao:  Org  20  mll. 
Preetaa*se.  Paga-se  bem.  Av.  dormindo  fora.  i 


jcotol.  priil.  dttcl.  Dominando  o  mairla  vO  funHAí  Prara  _  viços.  Rua  MflgalhftcB  Couve» 

DÃCTTLbÕSÃPÁ  cõm  uráii;  idioma  luglí».  Semana  3  dias.  ^3103,  íi,  lUntlOS,  r/aÇa  Rua  Viana  Drumond  n.  43  —  SAPATEIRO  oficial  ou  melo  100/301.  I<lentlcf.ide  e  reieréii-i 

oa  de  c!l«  Idade “T  ,  :lu' Prea.  Varciu,  529  -  s|  1811.  rf»  RandBÍra  '  Vila  Dabel. _  o„clal  com  ferramentas.  -  cias.  Ordenado:  Or$  20  mll. 

,  auo5,  r  ncccssArlo  boa  «pre-  j — -  —  ■  - - —  .  ! - —  -  ■  ■  MECÂNICO  DE  VOLKS  —  v^^?enha' _ ■* 

:  eentãrào.  Sslárlo  de  70  a  KKl  I  ALFAIATES  E  PRECISA-SE  de  um  oficial  j  ^®Jl»--J-j«-A  -  V.  Pcnhra  COFEUIA  arrumadclra  -  Pre-! 

mll.  Tiat.ir  na  Avenida  Pre-  ...  <»«  paletó,  para  trabalhar  «m  "®  sapaTEIUO  —  Oficial  para  ciso  para  casa  de  famllki,  oom 

sidento  Antônio  Carlos  u.®  51,  COSTUREIRAS  oficina  ou  am  doniloUlo.  —  *-  otU»'»  arotiienie  de  ira-  copoeitoa.  Andrá  Pinto,  210  referenolas.  Cr  20  000.00.  Rua 

,  grupo  1301,  Tel.  52-1309,00-  rf-arr.Tts,- - B-z:. - Rua  Senador  Dantas  n.  3»  —  balho,  semana  de  5  dUa.  _  Ramos.  Mariina  Ferreira.  75.  Boia- 

tnes  &  Ollvetll  Representa-  eolo  308.  Tel.  32-5740.  —  Aprcsentar-oe  com  do-  wcTõmcinADP e  ■> —  fogo. 

f ;  oóe*  Lid..  ÍÍ-.Mm''*  PREÕISÃ-SB  de  boa»  co»tu:  cumenloo,  na  Rua  Sáo  Luís  VENDEDORES  E  ^Êi5Ã7  Ord.  20  mll.  Pre- 

nir-TiTíV^nirn  tK\  t nhA  ITt TÍevi-SJí; - s — i — íTVT  costura.  —  Gonxgga,  1  516. _  CORRETORES  cslt-se,  R.  8io  Manuel.  38—1 

•  PntAiírt  níft  ínlíS  AU  AIATE  --  Preclw  butel-  Av.  CopacAbana,  700,  sais  n.  meCANICO  de  automóveis  — _ — _ flotRfogo  Icomcça  na  R.  tltv 

r7n!,el  "23.”RTaehi™lo',  Rua“M^m“ n '  m"-  1  í  _  ^Ira-M.  T«l«  STruo*  do  pORRCTORlSS  ,( A8)  -  TOu-  Psasageml _  j 

orfmlte  bom  dactilógrafo  com  .níarM^J?  sinhor  Oomis  ™*«»  c®"»  prã-  Rlachuelo,  378. _ !«  patrimoniais  do  VMCaigQpgjg^  , 

boas  refcrínclaa.  SSprâa  dii  18  horas.  LL“JL'?n.  l‘Jlííí“^  MEÕSrâcÕ^Ã^Ã^tÃTÕ- ®"'““  RA  -  rriflca.  Ordenado: 

•  DACTILOanAFA  menor,  ad-  alpaiÂTC  '-“Préclia-se  de  Kícm  ■Us'^lào  ^  ^Káii' 'ir  ~RÃPÃZFq~^  **  —  E*»»*»"-»»  K»®-; 

mito.  mi.  Oonçalves  Dlaa.  80  ^  ,  ,^4p.mo  so^me- èK  zfo  S'u.*^T?P..r  «• 

,  b-^Tlto^UR.ÁF.Á-mÃP^i.  ^u^  Ur«^'^iSía‘^.“ííí:  aa-  .««“dl  cX^çaT;  SSlfl*  'caV.)íi«  ^^rníp^SÍ!:"!!  t-  -  iPtc.JoV 

mo' — ;; - ; - im-môça,  aerve  também  três  Apreaentar-se  em  aua  oficina, ff*  DÒÁfÈSTICA  para  avimmar  al 

^-8.  ATBNÇAO  -  Coaturclros,  cor- vézea  por  semana.  Bua  Ml-  no  km.  133  da  Rodovia  Pre-i®*?.,  ®*®  venda».  F*®®^  serviço»  levear  Trata-se  hem. 

- udclras,  ehuleade  ra».  over-  guel  Lemos  la-C  -  36-5383.  aidente  Dutra,  parada  d  oi  P™-'®®  ®f' ®®5'  Bua  R^  Correia.  23/ 

DACTILôcnAP.AS  —  Mono-  1^,“^^®*»®,.'^“'*®“}?®  of „f  íí  PRECISA-SE  de  um  bom  ofl-  “"'PU"  8a  Vlaçáo  Cometa,  ero|“8®i  dí.ra  Jornsl'  !?LJC*Iv  36-2342. 


rca.  Br.tenflo  regul.  cl  boa  costura.  Preclaum-se.  Paga-sa  paletó  para  peçaa  fl-í Itatlata. _  l.  -  .  ■.  . i  .diplomata  franpé.  acliei- 

4Í{o'^".i-ifn®'  “■  6B?’'l0^  Danse.  Copac.abons,  _  g.  ,4yof  4fjj5or  amos- MENOR,  pata  oficina,  preci-  VASC.AINO  —  Cohibore  «1  ro^^^ocura*  emíiregada  com 

42003.  -TÉD  -  Prea.  Vai^gas.  M»;»®»?  ^ ^ ^  tra  -  Av.  Hlo  Branco  n.  183  aa-se.  na  Bua  Lula  Oulm*.  seu  clube  comprando  0U;í,/eríncla.™  Paga-ie  bc:n.  -- 


02  310  na  port.  diste  Jomal.l 


838  -  «!  1011. . ~  JT  ^®-*P?.' _ r»eB.'lMl-A  —  Trawr  ~roiipã.  vendendo  seus  titulo*  P»- TrBUr*:'"v’ '  (íe'"¥iroJAr'5Í3  — 

DACTILDORAPA  —  100  000.  JJ™  “f'®*®»  ®*_p®}''®  PASSÂDEIHAS  —  ConfecçSe»  OFEBECE-SE  motorista  para  trimonials.  Compareça  á  O  03  doa  7,30  àt  8.30'  hora». 

C,  red.  prónrla.j^  Centro  ou  ^«®  aJ®  13  d“  mSí  47^^;^*^™"®®*®  »^“®  00*^5^1^11?.  -  ^  da  Quitanda.  20,  ,|  Tel.  27-2718. _ 

BoriMícíirao,  TtD  —  Prea.  psra  blueõc*.*  Exlga-w  mulls  q^uestáo  út  vlsjar  p!  íora  ^  603  (d!irlam«iile,  d*i  9  M  BMPREOAOA  dotijéítlca  pa- 

\nr  .»s  5.9  .  13  0.^ _  ;TWaVr:ss . . . .  prâtlca.  Tratar  na  Rua  d«a  T«l.  26-7328.  Arllnao.  17  hnr.is.  Sr.  Iluffol.  ra  Rrrumftr  *  ajudâr  nn  co- 

TX«  4>-<ravv  .r.^T»  a  «na  r»  >  _ ALFAIATE  —  PreCtSa-SÓ  Vim  nnA.tv4fl«  toi  - - : - ■*  Mlltun,  ODà,  _  «I^V-  .1...: _ _ _ 


ALFAIATE  —  Frecl8A-8e  Ue Utua  8Q3. 


BoriMíccíao,  TÊD  —  Prea. 
Vnr.is,  .539  •  l3.o. 


'  v»'  r\^A  nn  inn  iíaia  unra  aiiQini.  WÃUCiiaao  duvuq.  u, 

?reaf^&.  ílt-  ^v.^Jo  RM™,  m  Pll.r% 


PRECIBA-SE 


LU^JStlSCfi-âE  I  mOtOriBtn,  23rARJAC  ADDftmg 
_  dias  no  más.  —  Tel.  23-álOI;^^^*  “ 

=^.25;== _ lE  COPEIRAS 


- p......  ...  pratica.  Trotar  na  Bua  das  Tel.  26-7328.  Arlindo. _ 17  horas.  Sr.  Hugo).  ra  arrumar  e  ajudar  na  co- 

.  OACriLúGRAPAS  —  5  vagea  bom^ífillal  “ordénàtm^O Òoo  °'‘®'"®**  fúndoa.  Paga-se  OFERTOB-SE  I  motorlatn,  23haa*aB‘  xnntm -  S'‘f  í*"'.”®  =’'* 

V  Centro.  Orá.  80-100  m  Sao  wioras  _  dias  no  mêa.  —  Tel.  23-4101  AMAS  -  ARKÜM.  prego.  ReforcnclAs.  —  Paga 

wk  Vl!  . -11  lE  JCOPEIRAS _ ín..  "ap.5oi.5‘5?.^a“ 

ulco  cm  Eletricidade  pf  Csn-  té!5i"‘‘Bjudànt7‘  aS?c5"dfr  ‘‘ít’  v®»®®*  <»«  Ca»tra.  15,  ap.  517.  ajiwtódor^  ratlflcador?iStcá-Í*“'*'"'*°®‘f  V  íi*’’®,  ' 

tio.  Ti;D  —  Prea.  Varga».  320  Francisco^  Serradm  00  gr  PRBCI3A-SE  com  urgência,  nloo.  0/  prát.  cm  íecho-eclalri"*  “*®®  d riembarnçada  P®ra  Peq.  jsrvlço»,  de  7  As  10  ha. 

-  ‘3'’_  _  ‘204  -  Olnelaiídía  '  «ie  “»>»  costureira  para  eos-  p/  S.  CMstóváo.  Ord.  500  p/ Pfú»®"®»  ff'''®"',,??®  ?"®  Bairoio,  ;I2. 

DATILUORAFAS  cl  prática  "uAiüiÊinO^êfctlvo^imÕMnta"  Ordenado  a  com-  li.  Prea.  Vargas,  529.  18.».  ^  fí,®''*"'!®'  -  — 

iSi  cí“aSlxr'Ru®?55ehrr'rag"mo"í|3  -  PrCCiSB-je  j 

?êi  a.kí^5:^e4íU'par3  0  se/vIço  de  t/ôs 


?llo>’t?Sra!“'ír°2®brâlo1í;i®“^^''^°^  -''^^^‘•giõiksEd.  ®®3tyeirap|  D?l?a.\Sc?arS  M  Rua  SbrIB  [13/3,  332, 

com  itiuila  prafica  em «w- ^Tra-  com^  b.^^ki-  g- ®8^jranc..  t.i.  20-0323. ^02. 

ESORZTORIO  —  MoÇS  OVI  Sef-ifarAnsmanlA  «inlar  a  man  <171  nVATAWtfta  .................  — r— ?•  I A í .TfR.T V  ^  CcnilriLA  A  babás.  V 


I  tííri*  -  l<JO'P*'E5{t>A  untcrlorM.  Pede-sc J 

telra  *  long.%  expcrlDncla  •— 'nuA  dunuA  fôrn  do  §mm‘6i?o.i. 


■  1”'^’=  "'“"O  «="'dí;;'"Aa“RÍ“a  ATgúercõmo,  sroomes™'  — •  Me^«lu^36^.  303.  602. 

^r^t  prlticí^do  sarvilIPregamenlo  de  golas  e  mau- - precisam-be  -  2  oiieiaii  â-FM'a“4o  mú  só  nS^Rt» _ _ 

coa  de  esctliórlo  daclllógrafaLst  Yzmkãm  el  n.áfle»  j.  RlfiCADOR  —  Con fecçOea  para  oficina  de  radiador  —  9'^  "l®®-.®.’  ®®!,',®®  ®*  '®“®  EMPREOAD.A  para  serviço  de 

morando  do  nrêferéncla  na  9®^'  l2mDem  C  p/3lÍC3  06  Francesa  admite  rlsoador  pa- Tratar  Rua  Lóbo  Júnior  n.  - caiai,  com  prAtloa  e  roferên- 

Zmui  da  Lcololdlna.  nnra  ho- ItL.:..  ru: _ ..14.:.  â...  ro  blusócs  quê  tenha  bas- 832  e  680.  AOÊNOl.a  FLORES  —  Eai- d»».  Ruo  Figueiredo  Maga- 

rárto  de  fábrica  7  S»  17  h  ‘eDflC3.  OtimO  5313/10.  Ap/B-  Unte  prttlcA  Trotar  na  R.  prrciso  casal  chofer  cozi-  Iháei,  400 ■201.  _ 

30  m.  náo  trabalhando  aiVba-  taniar.ta  aa  <r  Uálla  Dua  Ofle>n“.  »»3.  fundos.  Pa-  „helra.  'Laranjeira».  43-8476.  2f“2l\®i.L®®',.’^“‘.''°'»,®‘‘í‘“:EJ.ÍPR8X3ADa  —  Para  ptque- 
do».  Rua  FlávTa  Parne.ic  n.  aoillor  SB  ou  Jf.  liBIIO,  KUa.ga-se  bem.  PRECISA-BÍ — dê — SrcSnicõ  ssj^fr ***'  I®®  fomlUa.  Paga-se  bem.  Pe- 


ri.  Sit.  .  ••11  .n  Ml  -  P»®*  1^“'* 

***■  ”'■  P®  fomlUa.  Paga-se  bem.  Pe- 

V®'®''*" _ de-ie  ref.  —  R.  PalrsanUu, 

AHBCMADBnw  —  Preciso  3  334/301. _ 


30  m.  náo  trabalhando  «iVba-  taniar.ta  an  <r  Uá  In  D,,,  das  Oficinas,  193.  fundos.  Pa- „helra.  'Laranjeira».  43-8476.  22“21'.®i;“',.*'“‘.  .»,"‘®".,:EMPR8X3ADa  —  Para  ptque- 
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Trahatho 

Comissão  do  lAPI  que  estudava 
Previdência  Social  foi  extinta 


Com  0  advento  do  Decreto  50  067,  de  64,  que  instituiu  a  Comissão  de  Refor¬ 
mulação  da  Previdência  Social,  perdeu  a  razão  de  ser  o  prosseguimento  dos  tra¬ 
balhos  da  comissão  que  se  vinha  reunindo  no  lAPI,  para  elaborar  anteprojeto  de 
reforma  da  Lei  Orgânica  da  Previdência  Social,  sob  a  presidência  do  atuárlo 
João  Lira  Madeira  —  estudo  que  aquela  autarquia  pretendia  oferecer,  como  sub¬ 
sidio,  ao  Ministro  Arnaldo  Busseklnd. 

Em  face  daquela  circunstância,  a  Junta  Interventora  do  lAPI  baixou  a  Re¬ 
solução  104,  extinguindo  a  comissão,  instituída  em  maio,  com  finalidade  paralela  ã 
da  atual  comissão  de  nivel  ministerial,  presidida  pelo  Procurador  Moaclr  Veloso 
Cardoso  de  Oliveira,  chefe-de-gablnete  do  Ministro  do  Trabalho. 

No  oficio  que  encaminhou  ao  Sr.  Moaclr  Veloso,  passando-lhe  às  mãos  o 
relatório  dos  trabalhos  que  a  extinta  comissão  chegara  a  executar,  o  Presidente 
do  lAFI,  Sr.  José  Correia  Sobrinho,  fêz  sentir  que  a  Integração  do  seguro  de  aci¬ 
dentes  do  trabalho,  no  plano  geral  de  benefícios,  viria  representar  sensível  aper¬ 
feiçoamento  do  nosso  sistema  previdenclàrlo.  Não  o  chamado  monopólio,  como 
atê  aqui  se  vinha  preconizando,  mas  uma  absorção  completa,  em  que  os  riscos  de 
acidentes  do  trabalho  passem  a  ser  cobertos  pelo  mesmo  esquema  dos  demais 
riscos  da  Previdência  Social. 


HABITAÇÃO 

o  Departamento  Nacional  da  Previdência 
Social  elabora  as  primeiras  instruções  sôbre  a 
venda  dos  Imóveis  dos  lAPs  t06  segurados  dos 
Institutos.  O  plano  é  vender  imedlaUmente 
apartamentos  e  casas  aos  atuais  moradores.  Hà, 
porém,  duas  dlllculdades:  a  valorização  dos 
Imóveis,  que  Implicará  na  elevação  dos  atuais 
aluguéis,  e  s  locação  Irregular  a  pessoas  náo 
vinculadas  à  prevldênoif,  social.  Ignora-sc  qual¬ 
quer  medida,  visando  a  contornar  êsses  dois 
problemas. 

EXAME 

A  Divisão  de  Orientação  e  Assistência  Sin¬ 
dical  continua  examinando  os  processos  de  In¬ 
tervenção  nos  sindicatos,  O  diretor  da  DOAS, 
Sr.  Armando  de  Brito,  vem  colaborando  com  o 
grupo  de  trabalho.  Instituído  especlalmenle  pa¬ 
ra  ésse  fim.  atendendo  ao  Ministro  Arnaldo 
Susseklnd.  do  Trabalho,  que  pretende  ver  re¬ 
gularizada  Imediatamente  a  vida  sindical  no 
Pais. 

COLEGIADOS 

Hoje,  ás  10  horas,  no  6.®  «ndar  do  Palácio 
do  Trabalho,  eleições  dos  repreaentontes  dos 
trabalhadores  para  os  coleglados  do  SAPS  e 
SAMDU.  As  14  horas,  deverão  aer  eleitos  cs 
indicados  pelos  empregadores.  Presldírã  a  mesa 
eleitoral  o  Sr.  Max  do  Rêgo  Monteiro,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Superior  da  Previdência 
Social. 

JUIZES 

Sá'o3do,  ás  ,14  horas,  na  Pontifícia  Univer¬ 
sidade  Católica,  a  segunda  prova  para  Juiz  do 
•Trabalho  Substituto  e  Juiz  do  Trabalho  Prwl- 
dente  de  Junta  de  Conciliação  e  Julgamento. 
Matérias:  Direito  do  Trabalho  e  Direito  Pro¬ 
cessual  do  Trabalho.  Participam  do  concurso 
211  candidatos  8eleclon.3dos  pela  PUC. 

CONCURSADOS 

Solução  nos  próximas  horas  do  caso  dos 
concuisados  do  DASP  que  aguardam  nomea¬ 
ção  nos  órgão.4  da  previdência  social.  Há  exa- 
Umente  27.435  candl.-rilos  selecionados  para 
8  555  lugares  ocupados  por  Interinos.  Cargos 
vj.gos.  apenas  8.084.  Isso  significa  que  mais  de 
10  mll  concursâdos  continuarão  na  íUa. 

n\iERVENÇOES 

Tidas  como  absolutamente  certas,  para  esu 
semana,  duas  intervenções:  nos  Sindicatos  dos 
Estivadores  e  dos  Jornalistas  Pi-oílsslonals  da 
Guanabara.  As  irregularidades  denunciadas,  ao 
que  parece,  foram  comprovadas  pelo  Deparla- 
niento  Nacional  do  Tiabalho. 

lAPl 

o  Interventor  do  lAPI.  Sr.  José  Dias  Cor¬ 
reia  Sobrinho,  poderá  deixar  o  cargo,  ainda 
esta  semana.  Volumoso  doaslé,  no  baglnete  do 
Ministro  do  Trabalho,  comprova  suas  llgaçCss 
com  uma  ílrma  que  faliu,  lesando  centenas  de 
pessoas. 

7  ülí  SETEMBRO 

Continuam  os  preparativos  para  a  home- 
negem  que  o  SAPS  pretende  prestar  as  Póiças 
Armadas,  pela  passagem  do  Dia  da  Pátria.  Nas 
vitrinas  das  principais  lojas  comerciais  do  Cen¬ 
tro,  Zonas  Sul  e  Norte,  e  subúrbios  da  Central 
e  Leopoldina,  Já  se  encontram  expostos  os  dl»- 
pla;*,  oom  as  cõres  nacionais,  a  figuro  de  um 
Noldftdo  t  ft  írasc  —  **0  bra-sUelro  serà  nwis 
forte  quando  souber  allmentar-sc".  É  a  de¬ 
monstração  de  reconhecimento  ao  valor  dos 
nossos  soldados,  aliada  á  campanha  de  educa¬ 
ção  alimentar,  uma  das  principais  finalidades 
(lo  SAPS.  Os  aisplay»  —  e  os  cartazes,  bandei¬ 
rola.*,  galhardetes,  /aixas  e  plásticos  paro  auio- 
■  móveis  —  a  screra  lançados  na  cidade,  provável- 
inciite  ainda  hoje,  foram  Impressos  nas  ofici¬ 


nas  da  autarquia.  E  a  prüneíra  vez  que  se  faz 
isso,  prlncipalmente  sem  aplicar  recursos  es¬ 
peciais  e  com  0  aproveitamento  de  sobras  de 
material. 


ELEIÇÕES 


Ontem,  tivemos  eleições  no  Sindicato  dos 
Enfermeiros  da  Marinha  Mercante,  Chapa  únl- 
cu,  encabeçada  por  Mário  Moreira.  No  prõxlmo 
dia  8.  será  a  vez  do  Sindicato  dos  Médicos  da 
Guanabara.  Também  chapa  única,  com  Luis 
ãfurgel.  Dia  15,  o  mesmo  ocorrerá  no  Sindicato 
dos  Empregados  em  Edifícios  da  Guanabara, 
Ainda  chapa  única,  com  Cassiano  Pereira  da 
Silva.  Alguma  coisa  deve  ser  feito  Imediata¬ 
mente,  para  corrigir  essa  Inflação  de  chapas 
únicas. 

CORRESPONDÊNCIA 

Do  Sr.  José  António  Gomes  recebemos 
caria,  em  que  discorda  da  tese  de  axtinção  do 
SAPS,  levantada  por  alguas  membros  da  co¬ 
missão  de  reformulação  da  Previdência  Social.  . 
DIz,  na  integra: 

"Dentre  os  órgãos  da  Administração  Pú-  i 
bllcji.  que  se  dedicam  aos  problemas  da  au-  ■ 
mentação.  o  SAPS  merece  c.speclal  referência. 
Sua  atividade  pioneira,  sua  tradição  de  quase 
25  anos,  seja  no  campo  da  educação.  seJa  no 
setor  da  assistência  alimentar,  já  lhe  garan-  i 
tiram  renome  Internacional.  Grandes  nomes  da 
ciência,  da  administração,  das  artes,  da  po¬ 
lítica.  da  economia,  da  .sociologia,  de  projeção 
mundial,  visitando  o  SAPS,  tiveram  oportuni¬ 
dade  de  evidenciar  a  importância  daquele  ór¬ 
gão.  que,  cfetlvamente,  tem  servido  a  coleti¬ 
vidade.  Ê  multo  ainda  se  poderá  e  devwá  fazer 
por  ela.  prestigiado  pelo  atual  Governo  do 
í.lareclial  Castelo  Branco,  que  ê  homem  sensí¬ 
vel  e  inteligente.  Hugh  Dalton,  o  grande  eco¬ 
nomista  inglês  e  e:(-?JlnistTO  do  Tesouro  da 
S8U  país»  (juíindo  tlc  suti  visltá  ao  Brasil,  estev® 
no  restaurante  do  SAPS.  Pois  bem.  Suas  pa- 
latTas  atê  hoje  ecoam  e  estão  gravadas  na 
lembrança  de  quantos,  na  ocasião,  as  ouviram. 

Aquéle  homem  alto.  quase  gigante,  slm- 
ple.*,  espontâneo,  quando  se  deparou  com  a 
grande  massa  dc  trabalhadorc.*.  todos  satis¬ 
feitos,  almoçando,  não  se  conteve  e  disse  sim¬ 
plesmente:  "Estou  encantado  com  o  que  vejo. 

O  homem  que  se  alimenta  bem.  cvldentementc, 
produz  mais  c  melhor.  Este  restaurante,  o  que 
néle  SC  ínz  e  a  forma  pela  qual  aqui  sc  presta 
assistência  alimentar,  serve  dc  exemplo  Um- 
bém  pnra  o  nicu  pais»  a  velha  Inglaterra.  Obra 
dessa  natureza  merece  ser  prestigiada  e  res¬ 
peitada.  De  um  lado,  são  os  operários  os  bene¬ 
ficiados  diretos:  de  outro,  são  os  patrões,  ps 
empresários,  que  lucram,  pois,  melhor  alimen¬ 
tação.  maior  produtividade." 

O  economista  inglês,  com  a  visão  ampla 
de  quem  tem  acuidade  mental,  encontrou  logo 
0  aspecto  focal  do  prcblema,  pois.  na  verdade, 
o  SAPS  serve  ao  operário,  servindo  também 
ao  patrão.  Ele,  como  homem  de  senslllbldada 
c  cultura,  com  a  autoridade  de  seu  grande 
canccUo  como  economista  e  sociólogo,  achou 
que  devia  cmtttr  conceito  positivo  sôbre  o  SAPS. 

E.  na  verdade,  foi  feliz  na  sua  apreciação,  pois 
aquèle  órgão  tem  conseguido  —  e  isso  ninguém 
contesta  —  o  milagre  de  satisfazer,  ao  mesmo 
tempo,  ás  classes  patronais  e  trabalhadoras." 

PREVIDENCIÀRIOS 

o  presidente  da  União  dos  Previdenclários  : 
do  Brasil,  Sr.  Blsnelr  Mainnl,  acompanha  aten- 
lamente  o  de-senvolvlmento  dos  trabalhos  da 
comLssáo  especial  de  reformulação  da  Previ¬ 
dência  Social.  Ainda  não  se  pronunciou  sôbre 
a  criação  do  nóvo  Ministério  —  que  os  enti¬ 
dades  sindicais  consideram  "de  importância 
fundamental",  mas  o  fará  tão  logo  fiquem 
assentadas  as  bases  em  que  se  apoiará.  Pelo 
que  temos  observado,  poucos  discordam  do  Mi¬ 
nistério  da  Previdência  Social,  defendido  pelo 
Sr.  Moaclr  Veloso,  estudioso  dos  problemas  so¬ 
ciais  —  e  respeitado  nos  mclos  sindicais.  Há 
restrições  apenas  ás  teses  que  defendem  o 
desIccameiUQ  dc  serviços  da  Previdência  Social 
para  outros  órgãos  do  Oovérno,  notadamente 
monos  eficientes  do  que  o  Ministério  do  Tra¬ 
balho. 


O  QUE  VOCÊ  DEVE  SABER 


Apresentamos,  hoje,  seis 
Informações  da  maior  im¬ 
portância  para  os  trabalha¬ 
dores,  extraídas  do  Consul¬ 
tório  Trabalhista,  de  J.  An- 
tero  dc  Carvalho  —  e  que 
não  sào  encontradas  em 
nenhuma  publicação  espe¬ 
cializada.  Ei-las: 

1.  o  trabalhador  que 
possui  mais  de  um  emprégo, 
não  concorrentes  e  não  ha¬ 
vendo  Incompatibilidade  de 
horário,  poderá  excrcé-los 
livremente.  Se  ambos  os  em¬ 
pregos  estiverem  vinculados 
ao  mesmo  Instituto,  contri¬ 
buirá  pelos  dois,  até  o  má¬ 


ximo  legal,  ou  seja.  cinco  vo¬ 
zes  o  maior  salárlo-minlmo 
regional,  somando-se,  para 
èsse  fim,  os  dois  descontos. 
O  benefício,  porém,  serà 
apenas  um,  calculado  sôbre 
as  duas  contribuições; 

2.  Nenhum  beneficio  rea¬ 
justado  (aposentadoria  mó¬ 
vel)  poderá,  em  seu  valor 
mensal,  resultar  maior  do 
que  sete  vêzes  no  lAPFESP 
e  duas  vèzes  nos  demais  Ins¬ 
titutos,  0  salárlo-minlmo  re¬ 
gional  de  adulto  de  valor 
mais  elevado,  vigente  em  1 
de  junho  de  64; 

3.  A  aposentadoria  por 


invalidez,  superior  r  cinco 
anos,  toma-se  definitiva  e 
incancelâvel; 

4.  A  apasentadoria  minl- 

ma  corresponde  a  70  por 
cento  do  salárlo-minlmo  re¬ 
gional;  c 

5.  O  empregado  que.  cm 
razão  de  duas  atividades 
distintas,  contribui  para  dois 
Institutos,  tem  direito  a 
acumular  os  benefícios,  In¬ 
clusive  duas  aposentadorias; 

6.  O  cálculo  do  beneíicloj 
c  feito  sôbre  a  média  do  sa-, 
lárlo  dc  contribuição,  veri¬ 
ficada  nos  últimos  doze  me- 


(PRECÍSÃ-Se'  m'K:ánlcõ  dõiÇlíI*'  _ EMPRLG 

[  automóveis.  —  Rua  HaddookÃRRUMADBIRA  —  Pr»el»a-»e  P'  hora». 


«omana.  Prscl»a-se.  _ _ _ _ _ - s  ■  .  o...  gr^Tmjpritn»  —  Para  loito  e.  KáFPRSOÃDA  —  PrecUa-so. 

chtulo.  361633. _ IeUFíIHÁIADA  —  h-‘h  ?**í!?*^''***  lavar  s  pga-, Paga-M  '>*'"•  e®"'  refecên- 

sADA  —  ^oclaa-sel — ru»  correia  Dutra.  47/  883.  a.  Clemonto,  514,  gp.  .  ^Exlgem-e»  reícrêtielas  -  cias.  ll.  Pereira  Noves.  381, 

.  Exlxem-ae  referên- Tel.  45-1391.  Flamengo.  _  - - — pniSha  mizabeth  n.  706' ap.  207.  _ _ 

a  M.?r..ií«  ri.  _ -  - iKMpn  jxaADA  o.  tOdO  letV  CO.  S,  [■ZTVnJCS-riTÍT: — _ _ 


lÊMPBrâADA  portuguèag  — 
Preclea-u)  e/  documento*  e 


AWAC  — TtZ*  ni.  1.''  onoftr.  Ferreira.  ~***ur.*  '®-4b»®v»»w  -r*  _ i»*  coaaii  o  •»  if  norno.i^’-— — —  —  —  ■  e*iáimcv^AWA  —  riirv*»»-**s  »«ve*».  *—  - - 

KtêB  o\i  Port.  Gtlmoa  Snl  *^v*  CONFÉCCAO  DE  ^ÍTÕ^- toií«nDi?d^GiiMnín  üc-  motoriata&  ~  - CMPBJSGADA  —  Preciso  para  Ort  5  000.00.  Traur  na  Ru»  EMPREGADA  pani  pal  •  fl- pw»  arrumar  •  ajudar  na  caaa  11. — ^ ■ 

p  VarrM  Vsn  «/ÍJa  wac  i  ^  ^  Drofltalonal*  casados  hoa  AHBÜMADEIRA  —  PreclBtt- todo  serviço  ds  fan\Ula  de  4»Pedro  Américo»  169.  b  oco  B.:?»,-  ^e  11  anos».  PtvgVao  mll.  ooftlnlia.  Dorme  no  empr6*  smfhbGADA.  cosa  modesta. 

520.  «/  419. - PAS  —  Precisa-se  de  uma  tp  da  &toç4o  B.  ÇrlstóvSo.i  „  móca  aparência.  8á  Per- ^oi.menM  cuidar  roupa»  ap.  719,  do»  11  hora»  em  dl- “no  ^rè^.  pSeV  go.  Ort  20  000,00.  cart.,  «(  dorme  no  emprego.  Preclea- 

in^oõ"  ‘j’®""*'.  ‘‘l*®  ‘,®"ri®.  nraun  Almli  ra‘ra.  *P-  1  002  —  Copoca-  ^de».  N6o  dorme  no  em-  ante; _ tS!™MrY?  Ru»  lenSor  Dan-  «‘rthw  **«•  »P'  »e.  Tel.  49-8441.  3r.  Ro»». - 

??■???.•  IVi’' í.®  mj^lilna  industrial.  — i^íí®  il  ®  rnnte  Marletli,  302  ,  2.®  nn.  h«°» _  prêgo.  Eiljo  compcténclg  cIemPREGADA  —  Precisa- tos,  117,  »p.  708.  n-°  1  <08- _ _  E.MFBEX1ADA  —  Precisa-*» 

•  - Bua  Lranos,  1  100.  lala  .-'lÓ®"!?: — ^ - da,  e'  fldion.  ria»  !>h  às  llh.  ARRUStADELRA  por  hora  —  referência*.  Base  32  OOO.OO.  — j,  j  multo  Ilmna  É.MPRÍÉGi.VD4  — '  Prccls»-te  P/ EMPREGADA  —  Arrumar  e  para  todo  aonrtço  ■  do  um 

LSCRITORlO  pctiticno  de  llr-;202.  Ramo*.  BARBEIRO  —  Precl.ia-Bo  dc|f  .  _ -  para  amimar  e  lavar  peque-  Rua  Jq/iquing  Mêler,  426,  j,  cozinha  c  eoon‘  dlvoreos  eerVlcoe*^  menoa" co-  cozinhar,  que  durma,  cortei-  casal  eem  filhos,  com  «te¬ 
ma  paulista  procura  rapaz  o!  ro,rTÀDbR~Zr  PrêíUn-^n  *^r,®®®  P®®J®*®“''.  <“•  SAPATEIROS  nas  peça».  R.  SenadorVor-  Ml.  J _ _ _ 'nMÍ,nfHri Vrê  M  nrai»  ^  -Inh^cSl  ra.  CrS  20  000.0Ó.  Ru»  Gus-  rónclns.  dormmdo  no  empré- 

prát.  grral  de  escritório.  Ml-  Jr”}:*,**’"”  “  Pfecha-se  _  cordovlU_  . ' ADMITfcM-SE  “eortidóíSTdi  S"*'®»-  14».  «P-  »«‘  -  F>»*  ÕIPREGADA  —  OrdTCrSlS  3*"“““  7*  n “  Paca^  bem  ^Sem^  re^  tav®  Martin*  48.  Irajá.  «altar  go.  Ord.:  20  000.  Av.  Cona- 

CUçl_Çomo.  23..;  703. _ .  ."n“Pír,J®|BARBÊraO-:-  p..cti,a.re  _ 20  OM.M  Precisa-se  para  «“®  fe:§«”a*.  -  R^O^Hadlba.  Estrada  do  ,Qultungo_1.553^  rabana  n.  13.  ap.  001  Tel.: 

.  BaORlTUBARIOS  —  Mc'.ços  e  , “T®"’.']!,»  “ra  íi  n'  *^®®®*‘|ura  hom  ollclal  fi  flaor  eJe-|mo  ordenada,  minlmo  CrS  AHItUMADlilRA  — -Ap.  peque- (odo  «cervíço,  que  durmal®®"'í“*  134.  ap.  302.  Muda.  Final  do  elMPREOADA  —  Prccl»a-»B.  - - - 

.  rapaze»  p  trabalhar  era  c»- |®®  *-?H'Iiin^5l  1.2.  Ramos.  tlvo.  Rua  Voluntário»  da  Pá-li  ooo.OO,  e  cparaüMra  menor,  no  da»  8  *»  13  hoias,  8  two.C .  íl'.  '  raiijelra».  Entrar  pela  Rua  o„|bu»  413.  diu  alternados,  das  8  às  IBh.  EMPREGADA  —  Preçlaa-aa 

•  crttórlo.  Náo  prectio.  prática  COBTUnEinAS  —  ConfecíóM-'®'"'  23Õ-D.  _ _ ^|B.  Gamboa.  91  o  03.  referencias.  Rua  Prudente  de;"S  ÍJ*®  Pereira  da  Silva  •  dobrar , ADÃ — —  l>reel»a-ae  Diária  OrS  700  n  1  000.  Sáo  portuguesa  ou  espanhola,  or- 

•  5?!“?,,*?^  ’'®®“®®“,  "“'"‘'«P‘.®®>'ra®«'®A\CÃIiELEIREIRO  OU  cabilel-, FABRICA  de~Cclrâdra 'PeTSiyorai»:.*»®.— ‘IL _ rinhar  btm^  t  a^rt?cntSr  Coqueiro. _ .  trao  wvlra  família  peque- Xavier  68.  T®®“' “®"“S?  "  2“  raf “*  ® 

M®n'  írJíií,®  nf,®  *£í’  *“®*  ®°’"  bnstauto  prutten  cm  blu- tolni.  Preclao,  501,  com  gn-  Dourada  Ltda.  Precl*a-ee  de]  ABRUMADEfUA  —  Prcolaa- **5“^  ,  ,  B.MPRBOADA  c/  referência»,  na.  Exlge-ae  carteira  ou  «-  depol»  da*  9b. _ —  -  ^7"^^ - T 

■  r^'z  níl'*®'»!».!!!  í®™'  '•'ra'®®  ”a  raiitla  de  Crs  50  mll.  Cruz.  caixeiro»  de  baleio,  paga-se U».  tri»  dia»  por  semana.  Av.  ®f'®™"®|®*',„  P"go  multo  bem.  R.  Ro-|terénelaa.  Xavier  da  Silvei- EMPREGADA  —  Precl»a-»e.  BMPBBOADA.  p/  todo  eervl- 


iiiioroB.  Ru»  Buenca  Atre»  n.  fiA‘nnEn«ítl'prarira  u,  Knr.;  '^®®Jõf® 
111,  1.®  andar.  Ferreiro.  ~  L®®®‘®®  “  5°P  n- 

m  ^ ^ D®  I*  G*  ™  “  Rua  imimTJ 


andor  Vergueiro  192*  ap«  601  37>7485. 
—  FUmenKO _ exrpRBr 


rei  út  caâel*  0  àe  17  boru. 


‘nem»  Leblon. 


■  pAFRBOADA  doméstica.  Pre-  refcrfeuclo»  p/  íamlUa  peéiue- 
'  clja-&e.  Rua  Cubatéo  n.  4o.  qj^  fluo  trato.  P/dormlr 

■  gp.  103.  Peahâ. _ _  no  emprego.  PagA-»e  oivUo 

■  SMPREQADA  —  Preciia-»e  bem.  Rua  Joio  Afonso  60, 


’  rvií*  tr?  •  *^\TArií  ‘‘?e  ^cm.  Tmlar  na  rantla  de  Crs  50  mll.  Cruz,  caixeiros  de  baleáo.  pacm-8«  ss.  tris  dlaa  por  semíiiift.  Av.  Ipftgo  multo  bem.  R,  Ho®jferènclu.  Xavier  da  Silrel- EMPREGADA  —  Pr^lsa-se.  BMPRBQ-ADA  p 

'  iír ,11“  •  3.®*  “  no-:Ilua  das  Oficinas.  103.  íun-  Avenlda  MlnLvtro  Ed[;ar  Po-lbem.  Rua  Coronel  Eliseu  n.  Prado  Junior,  181.  op.  «W  —  302,  llumnlta  —  OarvRlho*  181/31.  Tel.rlra  n.  13.  »p*  701  —  Copa- Todo  serv..  dormir  foro.  Rua  Ç^o.  néo  precisa 

.  raa  em  diante.  D.  Teresa.  |doe.  mero.  M4.  Var.  Lôbo.  12  —  Séo  Jofto  dc  Mcrlil,  Copacabana.  Tel.  40-0672.  r$'-0in.  icobena.  ‘üru^al.  3«ríOU  Tljuca.  Cop..  2,  ap.  40, 


orrumgr,  Av« 


i^A?w.riLgtnB! 


ntm 


7H«fJ 


,ii"?ritv>r»T;i 


,B5ÍSSg.ÍÍJÍfi>tÍllÍK 


.TtTAtvl 


Pr8c!oa-J8|l#AVADWRA»PAfl8ADKRA.  — 

umai-,  Pn-  PreoU»-**,  S  dl»  n* 

'  ~  Alm^rtntt  T»inin- 

. .  Freelit-M 

tara  trtbilhar  «inco  (5) 

_ _ _ Jtas  B*  lernana.  —  ATenl- 

prcclrii-io  da  Maraeani,  1  404. _ 

indma.  L®*?.??  2."  “'*•  “  •• 


M  Prcalio  Qt  ElNCPIUIQ'AOA 
47-0443,  para  eoslnliar  •  «iiunii.i.  •  u-  .  ..v- 

rr - pfííüli*.  IPi'»  b«jn.  —  Oondg  d#  Bon-  Rcf.,  B, 

tA.  “  fun,  ÍW8/4M, _ d»r*.  89.  ap.  I 

•  'i2!ííinlí"t^«  ÈMPREOADA  qut  »»lha  ooil-  LAVADEIRA 

rclerèncla*.  pa-  Honald  C»rvnmo,  aoi - 

fino.  Paja-ie  «p,  aca,  t«i.  37-0410,  Lido. 

TwUr  n*  »rôrôÃ5Ã~^5 
ao,  Ifli  ap.  «OI,  uequena  coalnh» 
lA  -  Coro  pra-  «v»  3  po»on«. 

rafrrínrlai  ttolo.  R.  Real  C 
oao  rorerenciao  .j.  j  30-7004  • 

I  laTar  roupas 

nrilnnuln  MOQA  —  CoZlnhO 

M  '  do  8  às  14  hora* 

JO.OO.  Apreson-  jpjnhO,  na  Bua  í 
Bna  Leopoldo  ro.  30.  ao.  01. 

...  Ani  -T-— ■  'V".”.— — rr 


h^ihír  •TUimi -  Ti'aiar  nua  ao»  Amujo»  iw. 

■- — - —  pçB.  Saeiia  Pena. _  26 

EMPREGADA  —  Ptcolia-  mboISA-SK  «mpregada  pa-  lai 
ae  de  senbora  para  coil-  eaasl.  R.  AnlOnlo  Batlllo  Mj 

nhar  e  pniaav  rouna  para  03.  ap.  803. _ Co 

casa  de  pessoa  síria  —  de  pasolSA-âR  do  empresada  rr 
bons  costumes,  com  muita  tm  nu»  Prof.  Paula  Atiullc» 

boas  reforinclaa  —  Pagam  i^.  Vlla^dlm  ,da  P^ya.  _ _ 

ac  de  20  mll  para  começar  phecisa-SE  empresada.  Av.  correia  43.  ap.  901, 
—  Comparecer  por  foror  MlirlairoJldaHJ^íISiJ!?^  fioziwHmHA  —  Pri 
na  At.  Oercmárlo  Dantas  primiSA-SB  de  mOca  oue  “^“""gíino  sé  pa 
S  fts  -  Jacarepacuá.  Ulha.  arrumar  • 

SMPRaOAOA  —  Preelsn-so  {]“"  5tv'^'M14’atlca  tratamento.  Balda  t 

drumTeonhora  de  30  a  40  ■^ti«nt.ca  dpmlnfpe.^  Ortenado 

AHfM  d»  Idnde.  Dor»  cuidar  deri.5-!"'  *•  ■  ■— ^  i"  :  SSOOO.w,  Ped«-M  ran 
1  mtnlno  ds  4  auooe  Qua  ie»|PBBClS  A*SE  arrumadclra  Èng.  Alfredo  Dun 
riha*re(erÍDClna  a  carteira  —  g?'"Kt,íJ5f*'  ‘17  «740'*’*  *  Jardim  BotSnleo.  Tel. 

ordenado  Or$  70onono-  dl.  WflOl.  Tel.  37-8740. 


- 1  Estrela  do  Korte.  Rua  B.  Pco. 

'«o  •  Tavl«r  4M.  Tel.  40-4330. 

1  ^SADUIBA  —  Precl»-» 
■iimbl  períelta  «m  oamleta  o  roupa 
'““"‘'Fina,  S  V  eemana.  B.  AtU- 

-  cldee  Xsplnoia,  81.  ap.  301. 

curao  Final  do  Lehlon.  _ 


estâ  ampHando  seu 
quadra  de  comissárias  de  bordo,  para 
as  linhas  nacional  e  intamaclonaf. 

VOCÊ  DEVE  TER: 

•  boo  aparância 

•  curso  ginasial  cotnploto  ou  equivalente 

•  entre  18  e  25  anos  de  idode 

•  altura  minitna  de  1.S8  e  máxima  de  1.68 

Preferímos  moças  brasileiras 
notas  ou  noturolizados. 

PARA  A  LINHA  INTERNACIONAL  é  re- 
quisito  indispensável  folar  Inglês.  Se  vo¬ 
cê  conhece  outro  idioma  além  dolnglês^ 
contará  pontos.  É  importante  que  vo¬ 
cê  goste  de  vioiar,  mais  ainda,  que 
queira  viajar.  Oferecemos  uni  curso  com¬ 
pleto  de  instrução  e  aperfeiçoamento 
com  a  duração  de  dois  mêses  durante 
os  quais  você  jó  estará  ganhando. 

VOCÊ  ENTÃO  PODE  SER  AEROMOÇA? 

Procure  o  Diretoria  do  Serviço  de 
Bordo  dos* 9  òs  12  e  dos  IA  òs  18 
no  Edifício  VARIG,  Aeroporto  Sontos- 
Dumont,  Av.  Sílvio  de  Noronha. 


j.  Botioteo 


OOZINHBXRA  •  lava  roupa 
miuda.  Pago  bem,  —  .At.  Co¬ 
pacabana.  87a,  elp.  783.  Tel. 

87-1878. _ _ 

OOZI.NBEIBA  —  Trlvla;  fino, 
quo  lave  roupa  miuda.  Praia 


PRE013A-8B  maça  para  fa- 
aer  todo  «erviço,  mono»  co- 
Klnliar.  Etlgem-»o  carteira  ou 
roferincloa.  Ru»  rieuelredo 
Magalhíes,  100.  ap.  881,  Co¬ 
pacabana; _ 


85-8334. _ Conartant»  Ramõe,  gT.  ap.  301.  lamlllt.  K*lgem-se  cartel-  TCrrURABL 

FBEÓIBA-SE  empregada  para  cOZüNKBIRA  -  Preelea-M  ca  rn  e  referenclu.  sdmcnte  pa-  .adelru.  Ru 
casal.  Bua  Conde  de  Baepen- Rua  Barto  Jaguarlbe.  181.  ra  ootlnhar.  TraUr  na  Sua  fo».  Tel.  M-i 

dl.  74.  ap.  401.  Oatete. _  COZINHKIBA  —  AKBÚMA-  Dooilngoe  Ferreira  n.  ».  tiNTCKABI 

PRBCI8A-8E  empregada  cal-  oEtRA  —  Preolea-H  uma  ap.  1301. _ de  hotlmlit 

ma.  que  ealb»  lazer  lodo  ecr-  competente.  Pedem-ea  refe-  prXOISA-SB  «ma  boa  coil-  Betembro  n, 
viço  a  goit#  de  orb^í»  !>•*  rtnolu.  Bua  Toneleroa  n.»  nhelra  com  referènelu.  Paga-  tdTTcrãBI 
queoa.  —  Bua  Rlachuelo,  135/701.  Ordenado  tijlelal  30  „  bem.  Barata  Blbelro,  499,  ^  p»»adel 

243,  ap.  503.  —  83-20t<.  mll  cruzelroa. _ _  301.  _ Alexandrina 

PBEOIS.4-SB  empregada.  Tel.  OOZINHEIBA  —  PreoUo  p/  frbGÍSO  coz.»  lina.  5  peea.|3g-57W. . 

32-<l5a. _ _ _ _  Iam.  mtrang.  Ord.__30  .  . —  i.  -1 - 

PRECISA-SE  de  «ma  mOça  Av.  —  ZÍIZ.  : _ 

para  limpeza»  e  pequenos  COZINHEIRA  — _PrMl»o.  pc- 
aervlco»  domísllcoa  em  casa  --  ---  -- — ■- 


Freclea-ee' 

iv.  28  dt 


- - - }  nii.  —  trato.  80  mll  p/  dma,  R.  7 

Atltnijca.  8150.  apT 501.  set^bro.  83  —  63-1593. 

- .  .  í>reois.a-sb  de  «ma  cozi' 

Qo  referências,  H.  Domingo»  abeira  competente.  Rua  Bon' 

~  no  pequen»  jamiii»  uo  »>•-  Ferreira,  «7,  ap.  *01  —  zs  ,88 _  81o  Ortatdvio.  — 

•a  lamento.  R.  Pontes  Correia  mll  cruzeiro». _  TraUr  com  o  Sr.  JíiIIo. 

in  n.  99  —  Andaral.  —  COZINHEIRA  —  lAVADElRA  - - - - 

1-  bem  e  nlo  lr»balha  ao»  do-  _  casal,  referência»  — 
le  mtngo».  _ _  av.  Cop»c»ban».  SlB./lOOl. 

•ã  COZINHEIRA  do  mel»  1- —  -  , 

Rua  D.  Claudln».  8'13.  ap.  301.  je  caaal.  para  todo  o  cozlnnar,  < 

Ll  PRECISA-SB  do  iima  moeinlia  sei-viço,  paga-u  bom.  Tr"'  ~zT. 

UO  14  a  15  ano»  p|  serviços  ta  Ribeiro,  80.  ap.  1103,  ;i;; 

leve»,  que  more  nns  Imedla-  COZINHEIRA  para  trabalhar  refcrtnelas 
_  çOea  de  O.  Cruz.  R.  bino  en»  reetaurante.  Rua  Almt-  emprêro.  - 
Fonseca.  321.  Procurar  Dona  rant»  Oonçalvea  n.»  29-A  —  ■ 

)(  Elza.  _ Copacaban».  POato  5. 

,  PRÍKISA-SB  de  empregada  COZINHEIRA  —  35  mll.  ca- 
31  trabalhar  hor»  ou  dormir  preclaa.  prltlc»  trivial 
no  emprego,  na  R.  Redentor  rmo,  lava  na  mlqulna,  ret. 
r-  n.  IN  —  Ipanema.  P»g»m-e»  ru»  Arlstlde»  Espíndola,  C.. 

20  mll.  _ _ _ ap.  301.  Final  Lehlon.  | 

P.  PRECISA-SE!  copeira,  preíe-  COZINHEIRA  —  Preclsa-fie  8 

10  ríncla  português»  ou  espa-  da  «m»  de  forno  •  foglo  par»  g» , 

la  nhola.  mala  outra  mêça  p/  família  de  alto  tratamento.  ••  J; - 

T  aludanle  cozinha.  Tratar  8.  Bxlga-ee  carteira.  Dlipenaa-  ÇS®!: - — 

"*  Lula  Oonz-iga.  138.  aob.  se  a  aureaentaclo  de  quem  PIUSCIBA-BE  da 

PEQÜENÃ“fain.  «trüT-  "‘o  . . . 

“  gelro  procura  empreg.  com-  Av.  Rul  Barbosa  w. 

“  netMte  cl  doC8  e  rrf.t  õtl-  COZINHEIBA.  Pfte 

'«■•S,'í“íd«5Ldo.  ToVeUro.  n.?-.  ^eodor, 

—  239,  ap.  1  001. -  -  - - 

Ml  PBECISA-SE  dt  mêç»  todo  o 
sd  aerviço.  menos  lavar,  na  R. 
da  Teixeira  d»  Melo  n.  47,  ap.  , 

^501^  _  variado.  _ 

PBSSOA  ãú  precisa  de  em-lrínolat  e  que  more  no  em-  jl'  .  ■  ■  -  - - - 

na  pregada  p/  tomar  conta  do  prc^.  ^  Tratar  na  Ayenl-  pREClSA-SE  coit. 

37  apartamento.  R.  Décio  Vila-  da  nlaracanfi.  1  322  (prí-  fogão.  Pede-»e  carteira 
’  ’Sí  98.  «3>.  193.  CQpacab.ina.  ^-jmo  ã  Bua  Uruguai).  TI-  Hilãriíi  Oouvel»,  74  —  i 

■jg  pbbcisa-SB  de  empregada,  juca. _  _ _ 

|u.  Ordenado  24  mU  cruzemos.  ooziNHEIBA  —  Preclaa-ae,  precISA-SB  dã  bõã  õ 
'“9  Tio  “.íií  êando  referências.  Tratar  n»  nhelra  para  fnmllla  d»  ’ 

’9-  SH’-**®**  **•  Caivilho,  413,  ap.  Jüllo  d»  Castllhos  5#,  tamento.  Paga-se  bem.  I 

88*' _ _  ap.  1 001.  Copacabana.  Tele-  ícavler  d»  Silveira,  80, 

^  PRBClSA-SE  da  copolroa  com  fone  47;^033. _  20F _ _ 

rol  prltlça.  Praia  de  Botafogo  cozfiÍHEfRA  —  R.  5  de  Ju-  freCISA'-SB  eozlnholra 

Rl-  349.  loja  M. _  IbQ^  38(l_  jp.  502,  Oopacaba-  ajudante  com  prltlca.  pop 

75.  PRECISA-SE  empregada'  p/  na.  dorme  no  emprego.  Pe-  n»  penilo.  Barata  Rlb< 
JTT  duas  vêzea  por  semana.  81o  dem-se  documentoa  a  refe-  740. 

158.  Clrmenta,  147,  casa  58.  rènclas.  Ord.  35  roll. _  PRBOISA-BB  de  uma  n 

[írr:  PBEÒisa-SB  de  um»  empre-  COZINHEIRA  —  Preclaa-ae,  ou  aenhor»  do  Idade  i 
r,i  gado.  para  serviço  em  peque-  também  pequeno»  urvlcca.  ajudar  na  cozinha.  Ay.  A 
no  apartamento.  Oom  refe-  Ct8  34  000,00.  Rua  Laranjel-  ,0  Cavalclntl  8  039-A.  1 
-7-  rênolo».  Tratar  na  Rua  Had-  ra»  143,  ap.  706.  Tel.  35-1389.  de  D»nUo, _ _ 


. . v-i-  —  Precl»-»  1 

81o  Orlstdvlo.  —  passadeira.  Bua  Aíonio  Fer- 
■  relra.  258-A.  *.  d»  Dantfo. 

PAGO  39  000,98  por  uma  nNTiniABIA  —  FreçlM-eo  1 
coxlohelra  de  forno  e  fo-  paaaídeJUa  na  M.  iUnWro 
ISm»  1*0.  J»»ra  todo  0  ocrrlço:  Edru*  Ibomero,  291 -A.  Madu 

BÍr.“  maT  «ceraMÍ^r  .«a 

L _  quina,  passar.  EeIJo  boas  *»•  •'**  *> 

■  ‘  1  e  dormir  no  - -^-r - 5;- 

—  Aurtamento  TINTURABIA  PDAZA  —  Pr«- 
— “r--«!>'  “  clía-»e  d»  uma  pasaadelr».  — 

grande,  com  S  a^Hm^  Roa  mviAUdoa.  90-B. _ 

D  **"***'ií,»^  ***’  PRKÜflA-SE  pa«'UlelTa  dla- 
6M.  Praça  Saenz  Pena.  ,jsta.  Praia  do  Flamengo  n. 

.  PREClBA-SB  da  um»  cozi-  jjg,  »p.  801.  Tel.  a5-42«9. 

23.  nhelra  em  etaa  de  pequena  rarsadeiBAS  —  Preclaomoa 
família,  na  Rua  Martin»  Rl-  paMtdelm  oom  prltlca  em 
, beiro.  29.  Prlmclm  travewa  Mclal».  Apresentar-ai 

3.  Salvador.  PMa  ^  CamOes.  75. 

bem  ma»  exlge-ia  Informa-  30113,  i.e  andar. _ _ 

_ _ _  cozinheira  blVERSOI 

— 1  —  do  trivial  fino  para  serviço  acoÜQUEIBOS 
ap.  801.  de  um  c»»l,  mtnos  arrumw.  pem. 

la-se  p|  Pedem-ie  b»  Ru*  General 

a  BllvS:  «  BeUort^.,^^^ 

_ WftTFi  n  146  —  ftD  202.  TCl.  AJUDANTtB  d® 

COZINHEIRA  —  Ordena-  .S“?w 

do  CrS  29  .000.89  Precl».  rôB0I8A-8B  eozlnh.lra  par5 
se  oom  pratica  do  trivial  pasal  diplomata  rocém-chogi-  n 

'  •  ■  Eilgem-se  refe-  íHo  bVosU.  Senador  Daniaa.  ” 

forno 


slo  dt  comtftltvftiâ  —  540  Olemente»  465. _ chonete*  R.  Barata  Elboiro, 

e.  ^  Rua  Cardoio  môça  para  caixa  dt  toar.  , 

S.  Piedade.  oreclaa*»  com  prática  e  re-  PRCCI8A-8B  dt  lanchelro  c) 

rmtOA  —  Pr«eiift-aé  erênclaa.  B.  Mtlvln  Jonea,  toostanto  prática.  R.  Senador 

SSímelr»^  pr“  33  - 

colocaçlo  de  esqua-  aO  Edl,  Avenida  Central, 
ua  Uruguai,  488.  NOINOR  —  Praclaa-se  p 
30RE3  —  PrecUara-ee  pequena»  entregas.  •— 
itloa  de  flbrlca  de  Pre».  Verga»,  43a.  a/  l_30t; 

Tratar  Rua  Matlno-  ziesUBE  DE  OBRAS.  Pri 
A  —  Jacarezlnho.  sa-se  de  mestre  com  ex 
IXKIHO  DE  FÔRMA,  rlncla  d»  concreto  armadt 
:lu-ie  na  Av.  Prael-  edifício,  leitura  de  piar 
r»rg».  435,  g.  C07-A.  etc.  Aprtjentar-a»  ^'__I7. 

_ rnimo  —  Precl»a-ee  ?? 

do  um  par»  trabalhar  uue 

_  dlu  no  conaêrtD  de  um»  ja- 

Precl-  nela.  Tratar  na  Rua  Duvivier,  “ua  ® 
t,  442.  18,  aala  102.  das  9  1»  10  h.  Centro. 

30  —  COPEIRO  eom  multa  prática, 


PRECIBAM-SB  2  mocinhas  p/ 


Dantaa,  39.  »/  295. 


norea  para  café.  Paga-sa  bem 


CIAL  —  Admile-se  na  Es- 
Irada  dos  Bandeirantes  93, 
Taquara  —  Jaearepaguã 


mela  Idade,  durma  foro.  P»' 
ga-ss  bem.  Preferência  mn- 
re  perto.  Dor  reíerénclao  ^ 
tAfoneo  Pena  105.  ap.  203. 


'‘ÍI  ExUlmoa  referências.  Telefo- 

f  ou  h»  39-1843. _ 

Rua  COBRADOR  cj  práuta  c|  gin, 
Tra-  b.  ap.  7  Satamhro,  83.  7-°. 
_  COPEIRO  '—  Preclsa-ie  para 


MOÇAS  —  Preelasmoe  para 
teatro  e  cinema.  R.  Senado 
n.  139,  3.e,  ».  20.  Depole  de 

12  horas. _ _ 

MÔÇAS  OU  senhoras  que  a»l- 
bam  ler  e  escrever.  pi  traba¬ 
lhar  no  telefone  5  horas  por 
dia,  Káo  ae  faz  queatlo  de 
aparência.  —  Rua  Senhor  de 
Matosinhos,  31.  10  mll  cru- 
zelros  por  dêni. 


válidos  n.  178. 


PBECLS.A-SE  empregada  sii-| 
dia,  de  mela  Idade,  qua  quei¬ 
ra  acompanhar  pntrOes  para 
fim  de  semana  cm  Jaoarepa- 
gun.  Tratar  Av.  Rainha  Z3t- 
zaboth.  371.  gp.  €03; _ 


C16A-SB  cozinheira  pa- 
i-se  20  000,00.  Copacaba. 
57-8750  ou  37-7924. 


Apresentar¬ 
ia  manhA 


flamengo 


SERRALHEIRO  —  Preclsa-M 
de  melo-oflelnl  na  Rua  Pro¬ 
fessor  Pauta  Aquiles  n.  58-8 
—  V.  Carvalho. 


PRQOISA-SE  empregada  para 
serviço  do  pequena  famIUa. 
Náo  dorme  no  emprêgo.  Tra¬ 
tar  pela  mnnht  ou  4  noite, 
Rua  Polssandu.  59.  ap.  800. 


Fieelsa-se 


COZINHEIRA  _ 

que  lave  •  passe,  Com  refe¬ 
rências.  Das  9  às  17  horas. 
Ordenado  de  Ctf  29  000,09. 
Tratar  depois  das  9  h  30  m 
—  Travessa  Carlos  84  n,  11. 
ap.  492.  transversal  4  R,  Sil¬ 
veira  Martin»  —  Catete. 


PBBCIBA-SE  de  empregada 
piir»  todo  o  aerviço.  <|uarto  e 


FATUNEIRO  —  Preclao-so  pa¬ 
ra  apartamento  de  tamtlla  — 
uma  vez  por  semana.  Pedem' 
ao  referências.  Oago  Coutl- 
nbo.  00.  ap.  898. _ 


ALBMA  OLQA 


.'REOI5A-SE  de  empregada, 

.rara  todo  o  serviço,  para 
levvlr  casal  de  tratamento. 

Sxlge-ee  pessoa  habilitada. 

Pagando-se  bem.  Deva  dar 
Tcferénclaa  e  dormir  no  alu- 
fuel.  AV.  Oimacabana.  lOB, 
án.  1  002.  Telefone:  37-2050 
PRECIBA-BD  de  uma  empre¬ 
gada  para  3  pessoas,  que  eo-  _ _ _  _ 

glnha  multo  bem,  arrume,  la-  COZINHEIRA 
'VO  alguma  roupa  a  durma  no  qua  saiba  ber 
emprêgo.  Nlo  passa  e  nêo  en-  Cr8  20  mll,  R 
cera.  Pedem-u  boas  reíerên-|0l  —  Loblon. 
cl«s.  Ordenado  bnscí 
mll.  Av.  Vlelr»  Souto,  n. 

■1.^.  z:z.  ~ 

*Pca.  N.  8.  da  Paz. _ 

PrtfcOISA-BE  babà  e  I  oju- 
danta  do  pequenos  servlÇo,  «iz 
Ord.  30  mll.  Senador  Danta», 

79.  B/  805. _ _  "^4"" 

,  VREOISA-SE  de  emprogoda.  1°^ 

-'Rua  Bellort  Roxo,  n.  140,  ap.  m.,: 

"802.  Tel.  37-8380,  Copacabana  mento. 

'  PRECISO  «mpregadã  eom  re-  —  Prea 
'tferênclas.  Barata  Ribeiro  n.  OOZINU 


d’aã  10  As  18  hs.  dlàrltmente. 
Sr.  Roberto.  _ _ 

BALCONISTAS  CAMISA- 


iFRCC'lSA-SB  mOga  ou  rapaz 


n.  931. _ 

PEDREIRO  —  ESTUCADOR. 
—  Prcclgo  na  R.  Senado,  67. 
iPÃbEIRO  MÊSTOINHO  — 
que  dê  referência»,  Av,  Qere- 
Imárlo  Dantas,  1  070,  —  Jaca- 

irepaguá. _ 

PRBCÍSA-SE  de  um  amere- 
lelro  e  confeiteiro.  —  Tratar 
na  Rua  Clrne  Mata  o.  35  — 
os  Santo».  _ 


PRBCISA-SE  dt  um  ajiiaa  -  ■  .  PreoUàmoi  dc  2uiÃ  prático  habültado.  com.;' 

_  *  CtoDáCAbAxiA  f?7*"  ***  *’'jQARÇC)NlctE  oom  prátlcã  dei 

bial  n.  ,i.n.  - ^ —  CopacaPina,  l  -  nen»4o.  Praça  Joáo  Pessoa, 

PRECISA-SE  de  coMnhelra.  p/  cOPEIRO  —  PrecU»-a»  —  R.  jç  _  Centro. 

n“?ina*  7S*“Ü“Timcâ.  “*  =*»•  „  ■; -  QRAíTOA  -  PrecUa-ae  ur- 

D^rna  '7a.  -  COPEIRA  —  Pteclsa-a»  eom  „ni  compositor,  na 

PRECISA-SE  de  uma  co-  pritlca  para  peniào.  R.  Lula  ^  castro  Alves  32.  Mêler. 
ilnhelra  do  trlvlal^flno  tb-  de  Camêce,  98.  MOCAS  —  O  PavUbào  precl- 

riadn.  oom  referências  e  u  de  algum»  de  boa  »paron-|; 

oatUlra.  *■•«»-»•  ^  m^rn^hido.!  Êu?“  u  1 . - - - 

Rua  Constante  Ramos,  58,  241,  com  o  encarre- 

ap.  501. _ _ _ gado. _ _ _ 

—  PRECÍS.A-SE  de  lanchei-  coPBiao  —  PrecUa-a»  oom 

..  _  .  Av.  ro  cl  prática  e  reíerènola»  piàtlca.  —  C— 

534,  M».  403.  para  lanchonete.  Paga-se  cÒPEIRO  —  Precua-ae  na 
4  —  Preoüá-ae  bem.  Tratar  na  Rua  Eu-  Rua  Saoadura  Cabral  n.  77. 

variado,  que  dê  dides  de  Faria,  199.  Ba-  CARPINTEIROS  —  Precl-  _ _ 

“"ê' _ -  wt*»*  Tárioa.  Tratar  na  bons.  Pago  bem.  R, 

cha.  44.  ap.  “>•  pHÊÕI8.á-SE  d»  mOga^  ~  “ 

'  i.e-n  F4«.  coElnhnr  e  ftrrumxr,  25  OO^OO  i  104,  _ 

ÍBi!ofti.**Ordemtdô  —  ?.PJAy’  ^*^9®.  CAIXEIRO  toom  precUo  pa- 

137  —  PrAca  Onze  *^"^  ~  CÍOO  cnrtclra  PRECI8A*SE  Go?:mtoelrft.  por  pAdarl^  cl  refertnoUs.  — 

Ò^ZrôíSaH-WiTÕÕflM  refereucííí:  Ru”  GenerM  hora.  P®»  "«1  Praça..^8enÍ^NOyo^ie._ 

—  Proclfta-ja  nftra  ritial,  trt.  Ollcerlo,  335-1104.  -!ín“:d?o%?mW«Vm':.S 

vlnl  variado.  Dorme  no  em-  COZINHEIRA  -  Procura-  Telefonar  para  _ —  Família  de  alto  trata- 

prego.  IiHormaçòc»  na_  Rua  se  para  catai  (le  tratamcn-!e7.03Bí  —  iponemo.  _  _ mento,  precisa  de  rapa* 

iíbllm°  — hZ  Osvaldo  Cruz.  107.  pnE0is.4-SE  dê  «ma  cozi- português  cpm  pritloa  e 

jUbnmi ««.«7™  T-I  ap.  702.  Tel.l  45-9330.  nhelra.  Ru»  Arqiil»  Cordel- étlmas  referencia».  —.Rua  f,it»rla._ 

Am^qjierque - 7035.  o,i;,i.,.„iro.  955  —  Engenho  de  Don-  General  Slartante.  99,  —  tonça  I 

frnhrira^^m  %ritlcrí>rde:  E^L^^arvaíTio  -lU»/-/ _ _ _ Parque  Oulnle.  llar.njel-  môçÃT 

nído  a  c3bm«!' TÍl.?oSÍ;  Va*  l^bo.  Paga-se  bem.  _  o<^^.lra  ^e  _ grotatas, 

. .  “  EMPREGADA  pl  cozinhar  tn-  ®r»7im«  PO™  jj-mQ  _  p„5„a-*e  de  f , 

rr  vial  «imple.  20-25  mll  Pode  »»•  um  com  pritlca  de  garçom 

m  ser  por  hora.  Rua  Vbluntirlos  *P-  —  na  Av.  Rodrlgura  Alvee,  183.  MBNOR. 

PRXOISA^SE  d#  USlft  ^Ulpr<5-  1— fiT  A  PrflflitA  fTt  d®  PCHAÍ 

S‘’í.sr*d.“n«uSi’^n’íí:  SSffl^LÍÍgo  da^õS‘rt«t  ^..-Id; 

ExIgcm-»o  roferénelas.  Pnüa  — 5;  MENORE 

do  FlAiDGnRO»  184.  5D8.  OARPXN72IROS  d®  Inst.  ds 

Nudantld»  g»r.ÜSÜÍ,»*si!^‘T-“7!..“‘  ™ 

5:v"’^‘N“ã  'SiMMÍ  ^Sár^RFpÃBMcÃ  cobranç 

box.  71ILJl.rcadlnho  Azu^  DE^BOL^S  -  “»  nabífa, 

I»AY.  -  FA88AII. _  576.  PfOíUra 

;  LAl/ÁDEIRA  —  Preclía-a»  no  OAJBA  d»  famllt».  Preol»a-ae 
Lehlon,  dota  dlos  por  se- de  um  empregado  Par»  P®' ITtaiCO . 

mana.  Telefonar  p/  87-4854  quenas  entregas.  Rua  Pom-  - 

—  Ru»  Joáo  Llr».  129.  peu  Loureiro.  M.  ol  6. _ MENDR 

LAVADEIRA  —  Precisa-»»  2  COPEIHO”  para  café  t  «opa,  »P»ndá 
■ni  "-«.Tnã»-”.  .rrmnívr' .nar- dlos  por  Semana.  Ru»  Sen»- cl  prática  e  referência».  Ru»  Ç™Ss_i 
_  ?LeníS^d^  caÍM  Pede^L  d^Vj£gu.ho,_  5O_.p^801^  ag^a  do^iu,..N2.D_;_  M^A 
lUC  referéneu*  Ordtnftdo  d®  Orl  DAVADOR  —  PreclsA-s®  parA  OAlXEUtO  prátlc»  5*45^® 
tualSOOO.OO.  RUA  F®retrA  da  Sll- Uvandcrla  aiitomàticA.  RUA  Preclsa-s®  Rua  u 

7.  VA  444.  Ap.  204.  LaranJelrAa.  Frnncisco  Sá  95.  ÍoJa  I».  BarbosA  6S-B.  Méltr,  Monüs, 


n.  208  —  L«rBO  da  Penha. 
PADARIA  —  Precisa-se  mes-j 
trlnho  competente.  Paga-se 
bêm.  Rutt  Santiago  n.  147  — 

Penh»  ■ _ _ _ 

PRBClSA-SE  de  um  íãnchel- 
ro  com 
ferênela*. 
ca,  681-A. 


COZINHEIRA  —  Precls»-ae 
para  casa  de  pequana  famí¬ 
lia,  que  durma  no  enmrêgo. 
Paga-se  bem.  Rua  do  Ruuell 
n.®  4N.  ep,  4M.  Tel.  45-2065. 

_  _ _  ÕÕZTNHBIBA  —  Proclsa-sa, 

Cr3  (-xy rwrrvcm »  com  referências.  Rua  Baráo. 

-  -  3.  501.  nt?B  de  Jaguarlbe.  192.  Ipaneina^ 

to-  Drpole  jjonflm,  «õ.  an.  801.  (XJZINHEIRO  —  AJudanto  ~ 

«  x*  *■»« - r -  Preclea-se,  com  prática  em, 

restaurante,  Praça  B  dc  Maio 

127,  Rocha  Miranda. _ 

COZINHEIRAS  —  Preciso 
Ordenados  20  a  40  mll. 
Copacabana, 


caixas  de  madeira.  Ckmana  . 

- - — —ido  5  dias.  Av.  N.3.  Oopaca- 

FrEOISA-SE  de  oficiais  doibana,  583.  aala  1-5,  doa  8  às 

bombeiro  hidráulico.  —  Bua  9  hovas; _ 

Oonçatrea  Lêdo_n._35. -  pÊNSÃO  —  Preciso  garçone- 

:  PRECISA-SE  de  rapaz  menor  t,e  e  ajudante  de  cozinha, 
para  entregoa  s  limpeza  (lo  ./  pritlca.  Pago  bem.  Tra- 
loja.  artigo»  Unos.  —  Exl-  ta.  2o,  a  oa.  R.  Bta.  Lu- 

Igem-a  frievênclas^a  jiprjMen-  gi»,  485/30. _ 

PRECISA-SB  ds  mclo-oflclal 
ds  bombeiro  com  ferramenta 
—  Av.  Henrique  Dument  n. 

iet.  Bar  20.  Ipuncm». _ 

lpRB"13.A-SE  de  carplutelro 
,dc  esquadria.  —  Rua  Alzira 
iBrandio,  143.  com  o  encar- 


pràtlca,  qua  dê  re-  t 
.  Hu»  Genarai  Ro-  - 

_ _ _ Sacnx  Pena. _ 

cia  com*pritlca  da  vendedora  PRBOISA-SE  copeiro.  .  Ayenl- 
para  trabalhar  em  aua  flUal  da  Engenheiro  Hlchard  83  — 

Copacabana,  Tratar  Av.  Oo-  Orajaú. _ 

pacabana.  B38-A.  St.  Rodrigo.  précisa-SE  rapaz  menor  ou 
n.(líTíw‘^o'V3'  MESTRE  PADEIRO  —  PrecL  moça,  para  lodo  serviço  ça-  gem-a  reiercncias  »  aiiiravu- 

Oatete,  Otacloea.  R  ».l  trabalha  for»,  com  refe-  f^gio  do  responsável.  Trnt. 

Mlíuef  <re“inwi,  308,  O»,  rêncloa.  Rua  Baráo  de  MM-  a^rio  Branco.  120.  loja  30. 

chambl. _ - —  PRECISA-SE  de  um  rapaz 

vf  âwi-viinr.m/va  —  Preêiãn  de  IPR^ISA-SE  de  uin  menino  para  limpeza  de  penefto.  R, 

d,  12  ^  15  ^pos.  Bua  -Pran-  no  Rosário  n.  29.  2.° 

põralBurAÍvaro' Alvtm’  21,  gr.  ba^n.^eooT  _ “  PBECiaAMrgÈ  hemen*  com 

- MÊNÒR  —  Prclao  com  algti-  51'}.?!?'.“'!^' - prática  de  armazém  de  co¬ 
co»  orátic»  do  marcenaria.  PRECISO  empregada,  todo  mastlvcla.  Rua  Santo  Cristo. 

par»  ^udanle.  R.  Sorocaba  todo  serviço  caja).  B-  5  de  yiTj _ _ _ 

n.  <00. _ _ Julho.  226/701.  Tel.!  57-6239._  p  m<  g  i  g  a.sb  de  bombeiro 

"MÃÕUUnSTA-Tuplelro  Pre-  PRÉCISA-SB  do  um  padeiro  eletricista  e  gaslsto.  R.  Bel- 
claa-te.  Paga-ie  bem.  Tratar  e  confeiteiro  oom  bastante  mim,  183,  Piedade,  atê  á»_7h. 

na  Rui  Baráo  (le  Coleglpc  n.  PtáUc*'  tÜi*  al“i264'  PBE(:isa-SÊ  de  pintores  iü 

Nabuco  11.°  BO.  Teh  38-_l304.  Manuel  n.  23._ 

PRECISA-SE  de  um  ahiprega-  ppjjgisA^.SB  iim  lanchelro 

“iíll,  *BoUvM*  profissional  —  Aprendi*  náo 

Ihor  cro  bftr.  Rua  BoUVAr»  Aitvtt7ptafl.nii.  10002 


«ui  rfa  Pâir»  1077  as&Ln.  Zona  itonoda.  ».  ucu. 
^  Caldwell.  312,  1.»  andar. 

PRECISAM-SE  oflclola  de  ser-  PRECISA -SB  mOç»,  para  ca- 

ralholro  na  Bua  Ollvl»  Mala  fé,  com  prática.  Visconde  roe  Mlmentlclos.  B.  Osimo  n. 
n.  163.  MadureUa. _ Inhaúma,  38-F. _ ?'  ' - 

Torneiro  -  Mecânico 

-E  - 

Mecânico  -  Ajustador 

Indústria  sediada  em  Sâo  Cristóvão  necessita  de  tornei¬ 
ro  mecânico  e  mecânico  ajustador  com  conhecimentos 
de  plainas.  Bom  ambiente  de  trabalho. 

Apresentar-se  na  Av.  Rio  de  Janeiro,  345/407.  (P 


lpRE015A-8B  de  uni  menor» 
com  prátlCA  cl®  Bftrçom.  Náo 


ítratoAlbA  flâtondo  e  domingo- 
Tratar  oom  6r.  Raíael.  Can* 
Una  do  Superior  Trltouual 
Militar.  Praça  da  RepútoUca. 


áPRE}CI8A>SB  de  uma  babft 
‘competente  e  experiente  pa- ; 


’.*A  criança  de  1  ano  e  bebé 

d®  dola  meões  —  Paga-se  -  ■  ■  -  _ _ — - - — — - 

multo  bem.  Exlgem-»o  refe-  COZINHEIRA  p/  e»j»l  »em  MPREGADA  —  Cozinhar  c 

rêncloa.  Tratar  na  Rua  Itl- filho.  Cr$  30  000,99,  ir  noces- trivial,  mOça.  Dormir  no  ®“"^.i~ni-»o  lõferênclas. 

qulra,  118  —  Leblon.  EntrarsArlo  referêncl»».  R.  vi«-Prêg(>.  Ap.  PNluêno •  ^*“7  ■'  ^ - 

pela  Ru»  Codajás  na  VI»-  conde  de  Plrajá,  431,  ap.  referência»,  Org  15  OOOJ^  B. 
sonde  de  Albuquerqu»  •  do-  C-Ol.  Laranjelm».  102.  »p.  205. 

brar  à  direita. _ COZINHEIRA  que  lav»  êíõ  EMPREGADA  —  Prot^a-ae 

PRECISA-SE  mocinha  pa-  máquina  e  pa*»»  com  doo.  e;!"''  Palz™-»»  rçferan- 

ra  ecrvigt»  levea.  Rua  Pom-  refs.  pl  pequena  famllta  — .oIM'  Pr«C»  Eugênio  Jardim. 
peu  Loureiro,  56.  c/  14.  Ordenado  do  35  000,00  p|  cl-  ü 
PREOI8A-BÊ  de  empregada  "»»  —  Friça  Eugênio  Jardim  El 
para  todo  o  eorvloo.  Pagz-ae  4BI50I  —  Corta  Caotagalo  »-  ar 

multo  bom  ordenado,  Exl-  Tcl.  36-6975. _ ec 

ge-so  ótima  aparência,  faml.  COZINHEIRA  que  artliroeí“ 

femo“dr!S?“d»  n  ImÍp- 
tp.  301 
.Ipanema 


Ta.  P»»  7  4»  16  hora». 
PINTOR  —  PreclB«-»e.  Av' 
Gomes  Freire.  315.  »/  SOB  - 
[Uma _ 


PRECISA-SB  de  bombeiro  » 


illlt  Da-  Pa*»-**  bem.  R.  Bslmlra  183 
ir .  lUlJ  ua  _*picdadB.  atê  4  »  7  hor»». 

PRECISA-SB  rapaz  oI  pritlca 

- _ - —  de  servir  café  em  bar,  na  Av. 

Precl»am-»o  p'  Ataulfo  do  Paha,  695-0.  Lc- 

;or.  R.  Dia»  dn  blon. _ 

ado».  Mêlar.  peNSAO  familiar  —  Prcclaa- 
lolzo  para  von-  ta  de  uma  senhora  e  um  me¬ 
ta  viajar.  Otl-  nino  qua  durm»  no  emprego, 
fel.  31-3426  —  Rua  Miguel  de  Fria»  13.  PÇ». 
14h  4b  I7ti.  da  Bondelra. 


Stí 

\Íf 

iíiP.iírxílqiirTB 

Jornal  do  Brasil,  Tarça-Felra,  3,0  caj 


Auxiliar  de  Escritório 


ENSINA- SR 


—  —  Fai-ie  da-  OULADCntAS  ptr»  todc*  —  PSOUINÍS  _  Vendem-ia  íl. 

Ckpé,  ■Imoradai  franccsti.  geM*  «  000  »tí  iso  000.  ihoiM,  Tel.i  jj-rotÍ^  Bri, 
UVM  decorallTaf  —  CanfN-  Mu'!?  .»élo.  Pouco  imo.  nua  AUlr.i. 

Telefo-  í®'  -  ãctÍNAÜZKR  Mtnlatum  st- 

no  2fi-571Éf  ZulcIdOt  OjBLADEinA  ^vêstikokoÜ-  raaa-rillioiQ,  coco  pcdiRráa,  — 

EN3ÍJrA-SR  On.  tinw  n  n  5“*/.'®*"*;.  VendB;ae  1  T«U.:  3S-S40a  • 

R,Jplraj,^a.^.^r35.M34:  5“5,/„c^Üá í"  ífir^^Ruí  V^ÊKsKB~rÍmStV.-dT-pr 

ESCOLÃ  dTlllTrinníiir^  T.írf«5T  aulno,.  T.I.!  88.7380. _ ^ 

ourao  bikioo.  luiolo  *m  qk^Aóscra  NÓVA  •  lõõ^  VUNDO  paiiulnia  com  6  m«- 
setembro,  —  Bw  Viieendc  —  Vendo  minha,  ISO  mu  ha  loaltlmo,  Teltío, 

de  PIraJii,  452,  lobluja,  —  Sstrada  Intendente  Mana-  _ 

3T-0&30.  Ibte*  n,  lU,  cl  40  —  Largo  VSNDEM-SB  40  oabeoaa  di 

L.SgtVr  ~  '°°°^"°“  rT* ífeVefSnírTarí 

Ím  uSmcd^,"^";^»  *Ao^  •  *• 

iPrvtiIo.  lufiò  —  11  ciiipttiii  KeiMnMof,  nova«  140  mil  —  - 

Ipré».  AV.  br»»,  *  *•  °;"DÍntre""‘’'“  OIYERSOS 

ãÜCÃDBniA  OLIMAX  8,5  p*s;  57  oli  57 

dS  iSínme  •  PerfeUo  funclontmento  -  T«>í.P“»J«-J411.  _ _ 

Bi,  Rua  Umaula52*  n«^  CO-'íWtAM-8r  letru  de  md 

e  110  1  e  . "i  0  nua  Edmundo  Llne,  20/1  OM,  eloaa  norte-amerlcanM,  N4( 

fVAVtii— — — .-1  Çop»cabona;_j-_T.  87.9043,  Inlemiam  letras  de  tulati 

IM^ES  para  itiDáalo,  Au- qbladÊÍra  oumax.  8  péa,  S.“,  r“lt.  J^utar  Maeda  - 


PWNO  alemlo,  U  notai,  3, 


pedala,  cordas  eruaadas,  ú'tl 
mo  aom  Or*  9soooo,oo.  VI 

TÍ!ií“,Ç*?ir“'  ’>•  »P’  7M  - 


Preclsa-se  de  um  maior,  que  escreva 
à  máquina,  com  noções  gerais,  apresentar- 
se  com  documentos  e  referências,  na  Rua 
7  de  Setembro,  186,  depois  das  9  horas. 

Auxiliar  de  Escritório 

Precisa-se  de  môça  para  serviços 
gerais  de  escritório.  Indispensável  refe¬ 
rências.  Favor  apresentar-se  na  Rua  Ca- 
merino,  91,  sobrado,  das  9  às  11 
horas. 


Nao  venda  ou  empreste  sua  cautela 
Mm  nos  consultar,  —  Pagamos  o  máximo 
Qualquer  Importância.  —  Rua  Assembléia, 
45  -  grupo  301  —  Tel.:  42-9110. 

ATENÇÃTh 

BRILHANTES  E  CAUTELAS 

BR,  EX  ou  AM.,  pupos  ou  defoltuotoi 
c»uteloR  «to.  Pago  pela  v8lo- 
'  í^feícréneja  negócio  de  vuUo.^Atendo  • 

WriBil^llní  *,*>nente  à  vistal  Rua  do  Õu- 

*  3.‘.  inla  301  Sr.  REMB.  Tel.  43.!VLi!i  ^ 


PamlUa  tem  urgência  em 
jeomprar,  i  vtata. 


Pianos  Ocasião! 


Franz  Btraub, 


MOTORISTA 
VENDEDOR 

Preclsa-ae  de  um  com 
prática:  Ealge-ae  mInliA 
de  dela  anoa  de  matricula. 

Rua  LIno  Teixeira,  69-A. 

Precisam-se 

Coalurelras  para  oalçaa 
pnra  trnba- 

ae  com  amostra  «'cãrtcini 

piollsalonal  na  Rua  da  Al-  hibcMmIo  ^  '  ®  ~ 

andar.  piiòFiasoRA  iceioni,  urtTBAoi 


Auxiliar  do 
Departameuto  Pessoal 
HOFFMANN  BOSWORTH  DO 
'  BRASU.  S.A. 

Oferece  vaga  a  pessoa  com  práti¬ 
ca  comprovada,  e  que  seja  dactilógra¬ 
fo.  Inútil  a  apresentação  de  candidato 
que  não  esteja  à  altura  do  cargo. 
Apresentar-se  na  Av.  Marechal  Câ¬ 
mara,  271  -.10.®  andar  -  Gr.  1003. 


il  JSI?  i,®®®'®*.  Telt/one  órlglnal,  como  noTo,'  95  mli'.  T«l.  62-i9ai. _ CAüI*.  •  F 

47-S224.  Ricardo.  Av.  Cooacabinn.  387.  ap.  901.  ESoarrÓRlO  —  Oentro.  Alu-  ■  ..* — — 

ÍNOLÚ.  ALB!lTAO~~AllclIói  ÕÉLÃDEIBA  anieSea"na~ítr.  Je';. 

vliual  IntenslBiime.  53-9449.  Unca.  11  pii.  luxiioileilma  gj-hj*»!*;  ^el.  31-1101.  Pmim. 

na-ic  «m  Imperador.  Vendo  tir-  linha  30  —  Truuf.  ln*o.  o/  Íom’  aõènaa* 

Amíríoo  'laaem,  na  anoi.  Tratar  o/Plnhelio,  Q®t‘4®j^"mo  c 

""'•”®®  Iv.  AtlAnUea.  3  334,  ap.’ 11,  Toh„30.7a4a  daa  8  àl  9.30  â  eíltadoTTwt  J 

of  miii.  OK  —  Vendo  aeladelra.  Rua  M-W°4  depola  daa  13  ha,  eo  p,na.  ao-D  o 

uàin  um  do  Senado.  88,  ap.  803,  TELEFONE  38  —  Puao  Vr-  Vargae,  448.  3.- 

4307.’ _  GELADEIRA  Phileo,  12  p4«,  5'Sif  ®^®'**  auperlor  K~ VJ^jT^c 

prorÍMÕr  trceaer  aeparado,  3  a»-  í,.  55Í?:  Ç!!*.,**®®*'  amorUzaçOaa  < 

-veta»,  porta  aprnr»irAv»i,  ".*..P°rjjrla  d*«te  Jornal.  ria»  vinouladai 
ooaalto.  Av.  Copacabana,  n.iTELEPONE  —  Unha  2S,  ver.dldo  rinanel 

_ eompro  até  Ct$  700  000,00.  Pranco,  U3/407. 

GELADEIRA,  TV,  vendo  com  Tel.  5:-2M3.  ATENÇAO  —  ih 

dof.  40-3347.  dep,  18  hora».  TELEFONE  Llnhã^TT  *■  "'üócio  1 

FilCT.AnvrmA  &  atlir»  /.aa  «Ae-H.  f  _lainilA  orslIVô.  0!<nnn1 


com  práticct  pnra  trnba-  *3  oôcí  ft  rui>. 
Uiar  cin  ensa.  Aprwcntnr»  PMioiãA-SB”dir 


dlco.  Rua  34'da  Í>talo7'3lã' 


fándega,  148.  1  _ _ _ _ _ 

PIIÍr7^fSlX~Cl?  rio  »  admlcião.  T7"37-9âd3, 
mEjL.13A*SEi  tõtÒFESSORES  de  clOnola  e 
of  A  gsosrafla.  Preclaam-ie  com 

r  ULitlHj/ai/Un  registro,  para  o  ourao  notur- 
Xf»  »íu..r.  J  .  .  Tratar  na  Rua  Frei  Ca- 

Na  fábllca  de  móveis  neca.  I3e,  du  19  ài  ai  horas. 
Xará.  Bua  General  Pe-  i>REOiaA-BB"pRÒPESso'R"di 
dm»  98.  CduoAçio  ruicA.  Tratar  Ruaj 


Compro.  Pago  o  Ju«to  valor  atual, 
Inante.  Compro  Jóias  tle 

f “  _ 

Consulte-nos  c  pievc' 

Rua  Uruguaiana,  RS 
_  Tel.  4.3-2312  - 


AV.  av.  AMyavt,  ao.  _ _  «5  AAA  âA  T«l  *>0  •*n**«*UO  e  TlVCnOl» 

1  aÈLXDBÍR7roE;~mêrlcnnT  cpmerckl.  1>qu  e  esSJo  ref*- 

.  perfeito  funcionamento  ven-  TTILEróNB  26  —  Vende-ie,  7tí?f  í®'  ^  Ouem  intereuar, 

.  de-se,  300  mll  crocelroí.  Te.  í,*'®''  P®'*  T*®®' 

;  lefon»  37-4742.  g:®*7S. _ tarU  dtata  Jornal  lob  n.® 

,  ÓtXADEIllA  OE  americana.  —  7E''®Çf-‘*,.','®‘"‘  Ã¥ã^r^i7i - Ki-v-, - 

.  a  PÍJ.  estado  de  nova,  150  000.  ®®  ,P,®®  .Üiíil.®  —  Dinheiro.  — 

;  Av.  Copacabana  SOI,  ap.  1  308.  717.5,” '.♦'Z*®.!  Hipoteca,  —  Empreatamos 
í  GÊLÃDÉÍBAST-T^õn"  ananfla*^  «oh  hl- 

.  lerla-ae,  plnta-ie  e  refor-  Telefone^sõ  49  c/"3~Mr  ®í  '‘‘frenda  de 

.  na-u  in£iulnai  de  lavar,  teusoes,  para 'com.  ou  léi.. 

Telefone  34-0204.  8r.  Jo*í.  nona»  comprador.  —  Trau»  rapida.  — 

hFLÃnpiRr^Zrn.TTrf.^tr  '’®7®  5a  lo  hora»  pelo  tel  p***®  eaorllura.  Adlan- 
GELADEIH.A  —  Braitemp,  ao.6i99  (facilito)  uraente.  !«»."*  _P»ra  eerildóea.  Av. 

cínreUdor  hôrúonlal  mra '  .^3*7^  Aceltam-ai 

:  w,!Í'í;  SS.V  í:  as.-  ^ 

GELADÉIBÃ  flampoa  SiT- ■'”***•  Carta»  para  on.  M  551  l/Tj; 

les,  10  mil;  Gelomatlo  ».«- ”5_Port.  dtat»  Jomal. _ 30  n _ 

dcrnft.  130  mtl;  BraFtemo.  —  Vendo  melhor. ^*^<1 

00  mlI:  Phileo.  70  mH;  elo.  }?í  au»-  bar  - 

VliHe-nof  lem  compro-  —  B»fa»L.|—  P-, 

miaio.  B.  Senador  Dantaa.  ^7  —  Vendo  pela  ®<»o-  li 

10.  ap.  007.  Tel,  23-103®  iimeilior  oferta.  Trat,  37-3414.  r  473  — - — 

a»  marca»,  desde  60  at<  lâOi»  P0»ta»la  deite  Jornal  »ob  oKoyHfa 
mll.  Pouco  uao.  polco  preço, o  número  7S  062.  InVl  dí»lé 

do.“R'm  gÍ'‘’Rc!»Si'í*?:» 

sAld  103.  rr?,.™:  ou  mercadoria».  A 

l,PlNTAM-SEniílídêlririioS«20.  ® 

IJim^Dlo  e  na  oficina  -1  TELEFONE  —  Transfiro  merclal  precloi?  Deliroraj 


Caixa  Econômica.  Pagamento  ir 
^  ...j  e  comprove.  Atendo  a  domlclUu! 

...  -  i  -  7.®  andar -sa 

Esq.  de  Ouvidor 


Retifica  de 
Motores  —  RW 


Carpinteiros 


-=l.Í£»«5L»^  ®oo  ®7Tt*T^ 

■lot.  mudanç».  Bmprpslo  >ob  hlootc- 

aerve  qualpuer  ea.  ■  Tel.  57-0638.  CHtmiiln 

RetrolTi 
1.  Z.  Sul  •  pert  Centro 

-  Sócio  —  esi 
1400,  c/  1500 


iClllo.  Compro  e  vendo. 


CAUTELAS  E  JÓIAS 


Brilhantes, 


'•  n.‘„,.av-woo  f  ■  e  modernas, 

Mftr.’ placarias  etc.,  prelevencia  de  grande  valor 

of«‘a-  Atendo  a  domlcí- 
pnra  “O-  Maxima  discrição.  Largo  da  Carioca. 
5.  saia  303  —  Tel.  22-7964.  Sr.  Rodrigues, 


COM  BASE  E 
SEM  BASE 

GINASIAL  ESI  1  ANO 
Noras  turma»  pela  mar 
*  i  noite  —  INSTITU 
COMimOlAL  BRASIL  —  II 
Uruguaiana,  114,  1.»  • 
andarei. 


CAUTELAS  E  JóTAS 


Seção  Pessoal 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 


CUBSOS  DE 


Brilhantes  grandes,  jóias  antigas  ou 
'  20  modernas,  moedas,  pratarias  etc.  Compro. 

Pi-eferência  negócio  de  vulto.  Pago  real- 
'  ~  mais.  Atende-se  a  domicílio.  Rua  da 
õTj  Carioca,  59,  1.®  and.,  sala  í.  Tel.  42-5400. 

W-ATERIAirDÊ 
%  LâUtelaS  COtfSTRVÇAO 

ífif*  ^  ^  AüeIA  —  Nio  eompra  sem 

"ll®  Compro  e  faco  re-  «omigo.  pn« 

dSG  trovenda  geral.  Tel:  ^ 


MÔÇAS 

Precisam-se  com  prática  geral  de  es¬ 
critório,  maiores,  idóneas,  que  escrevam 
ã  máquina.  Rua  7  de  Setembro,  186,  de- 
'30is  de  9  horas. 


Turmas  homogêners 
de  a  p  r  e  n  d  1  z  n  d  o  eni 
qualquer  dia  e  liora  e 
de  trciunmento  nas  ve¬ 
locidades  de  20  atí  140 
PPM.  Prepare-se  para 
08  próximas  concurso.s. 

PORTUGUÊS,  dac¬ 
tilografia  e  XN- 
GIi£S  —  Novas  turmas. 
CENTRO  TAQÜIGRA- 
FICO  BRASILEIRO 
Praça  Floriano,  55, 
12.*  andnr  (Clnelár.- 
dln).  Telefones:  52-3972 
e  13  0613. 


ILuchlIa  Lago,  481. _ 

VBNDE-RE  .  GELADEIRA  — 
Gelando.  Cr8  «5  mll.  Ameri¬ 
cana.  —  Av.  EpltAclo  Písãoa. 

1 1  S91.  Com  0  fir.  PraneUco, 

I  porteiro. 


- VENDEDORES(AS) 

ESTADOS  UNIDOS  »  ,  \  {. 

I  Empregoi.  AsOnela  «utorl-  .  aomi 

rada  p/  Dep.  de  Trabalho  te,  horáno  llVlT,  Ser- 

uMei«!*i?veí’  "»"em  *e”Snf«-‘  VIÇO  estemo.  Ganhe 
.”!'sr?õm'‘^no‘c?mgííY.  8.iÍ:  2p0  mil  a.400,  En- 

rlo  razoável  —  Contrato  um  treVlStOS  daS  8  BS  10 

s““co"’a'diinid“‘''‘‘*''-  e  das  13  às  15  horas. 

SUva  Castro  n.®  24, 
sala  501. 


Precisamos,  para  "stands"  de 
venda,  de  preferência  com  prá¬ 
tica. 

Tratar  na  Rua  da  Quitanda, 
20  —  gr.  508.  (P 


CELADEIUAS 


Dactilografia 

Oursoa  rápldoe  e  eflelcntt». 


“gXc^uVií''  .rc*o'in“  Mesa  le  etonicaks^v 

i  promlMo  p/  tel.  53-5412. 

GELADEIRA  ,  Compro  de  3  a  5 Ua  cõríji 

KELVINATOR  e  dou  o  mes- 

.Saerlcaaa,  19  pés.  conge-  nUmClO  dC  tron-,DlNÍnOTO - 

Udor  horizontal.  lunclona-  COS  Cm  trOCa,  pagan- 
mento  porlolto.  Vando  ur-  „  ,,,,71  ’ 

Kcnte.  Av.  PrlncM»  Uabcl.  «O  ^  ClUerenca  em  dinheiro 

a^^2,jr,_N^o, _ dinheiro.  Tratar  c/ 

PAROU  SUA  isr.  EZEQUIEL  pelo 

GELADEIRA?  ‘«lefone  22-9723. 

Chamar  43-e613.  conser-  MVSWAIS  3^.^' 

to,  pintura,  atendemos  to-  ãV  PiAN08'ESTRANGEiHoâ  DINHEIRO 
dos  os  bairros.  E  nacionais  “  - -  — 

maq:  de~ üsõ 
DOMESTICO 

BENDQC  de  lavar,  pctico  uso 
vendo,  Economat  e  Qlroma- 
tle.  nua  da  Relaçto  Si  — 

Sala  103. _ 

COSTUREIRA  —  Vciído  ou 
troco  por  televisor  máq.  Sln- 
ger  Ind.,  base  100  mll.  Rua 

Álvaro  Miranda  n.  77.  Paulo _ _ 

StáQUlNA  Costura  sYlnerva.  AtENÇAO 
"1.  —  40-6830.  iplano  alei 


com  máqutnu  novas,  náo  pa< 
ga  taxa.  Conlerem-ae  diplo' 
mas  ollctala  —  Praça  Tlrf 
dentse,  85,  !.■  and.  —  Tel, 
42-4473. 


horaa. 


Lantemeiros  •  Fer¬ 
reiros  e  Carpinteiros 


Horário  p/  trabalho;  9  ás  17  c/  sábadod  Ilire* 

7  Indústria  noite-nmeilcana  de  aparelho*  eletrónl- 
ps,  procuia  c/  real  prática,  ótima  aparência  p/cargo 
,p  destaque  junto  a  Diretoria.  Iniciais:  ISO  mlL  Pro- 
corar  o  Sr.  Câmara,  na  Av.  13  do  Maio,  23  —  Con- 
auntos  610  e  615. 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


Emprcsla, 


Jóias  -  Brilhantes  tJ  3  1  A 

Ouro  velho.  Compro,  pa-  Pisos,  peitoris,  bancas  ds 
,go  bem.  RUB  do  Ouvldor,'PÍA  —  outras  pedra*  paxii 
il69.  2.®  andar,  sala  213,  es-jptsos  e  revestimentos.  — • 
quina  dc  Uruguaiana.  Sr.'ARENITO  LTDA.  —  TEL„ 
Garcia.  153-6339. 


Fábrica  de  Carrocerias 

METROPOLITANA  S.A. 

Rua  Felizardo  Fortes,  241  —  Rami 
Precisa  dc 


l'ÍSv  T" «Ito  bem,  3<-3«53. 
ÃCORDÊAG  —  Vende-fic,  121 
baixas,  13  reglstroe.  profl»' 
xional.  180  000,00,  Cflla,  - 


CASAS  DE 
MADEIRA 


Vendo  ufgentt  gu.  390,  s.  018  —  33-3870.  IIILUDKAVeIA 
mÁraoM  »iraBSTA-SE  dlnhíií5~£55  1  fcli/ 

i‘vcVrí2'dè  71.  'fltorlo  técnico 

tr^T.  VÍLj^'ÇSJ6.3^05?;  MntíciPÃçAO-|iíi-iá-,®®P®®'®“  ,, 

BOM  piÃNO  —  vãndc-s»'b!Í7‘  ®®®*  ♦  a  6  mll  cruzeiro»! 

rato.  Praça  Voronhftgem.  10.  Por  I®®  mll  aplicados  ®®^'  ®®-  ®  ®®^*  ^cl. 

CÒ.MPRO  PLÍNÒ  e  ocordeiõ' *7ande  loja  de  «omesti- 152-0982.  Do  8  ás  18  horas, 
precisando  reparo»,  40-8498.  veb.  —  Aplicação  especial,'  Fundado  em  1940.  Nio 
CÕMp'Rb  —  1  piiíno  aparta-  6e  curto  prazo,  para  apro-  há  despesas  iniciais. 

mento.  Pago  bera.  45-1581.  veltar  compras  ocasionais  ~~m - V — .. - 

COMPRO  i  PIÃNO.  —  Pagõ  ®®'”  devolução  do  dinhei-  lãlllllVACilIMAr 
bem.  45-1581.  _  ^  ro  em  IS  dias.  —  Prazos  £11101  VJllinOj 

compro" U»I  PI áNor^"’“*”7es  também  para  com-  _  , 

à  Tlita.  Tel.;  4Õ-U38  P''**  *“  Quantidade,  na  Empre.wnroos  com  rapl- 

PÍÃnós  —  coníírtnr"^";ír  *®"te.  —  informações  «em  dez  nté  100  mll  com  avnlis- 
ciplm  af!„«çóer«1^„Ttc.  Ca- ta  Pagamento  em  6  pnr- 

Carlos  Amaro.  Tel.  88-7949.  i* *^*'‘'*“•‘*7  celas  meiísais.  Resp.  c|  da- 
PIÃNoT—  Vende-se.  cordoi  Si  7— «  telefone  para 
cruzadas  —  R.  Machado  de  £,.***4  E  CONFEIT.A-  568  iia  portaria  déste 
As*l»,  65.  casa  3.  •»**  —  Preclsa-»e  de  um  .lornnl 

PIANOS  —  Novõã~  à  praãõ~  •®®*“  comprar  esta 

Rua  Vol.  da  Pátria.  339.  Io-  Qd».  localizada  na  R.  São 

•'dj- _  Euís  Oonzagn.  213:  õllma 

PIANOS  —  Novo».  EuroDeu».  oportunidade. 

_ RENDA  menial“dê~4~n 

Koll-B*r!lm  •1175"  mll  cruzeiros  por  ‘ 

HERZ  150.  ••IIRAHD"  300  aDlIeados  Lnl.  J. 

Plcycl  '‘273".  Alemlo  430  Pl-  “* 

xo  no  cíUdo.  P.  II  de  Junho  ?.***.  financi 
n®  403.  ®jaranUa  absoluta, 

mNólTemáo  ■o^ti;iisn."Sl  5Hí.  Ç?»7ar.  38-.Q, 


Curses  até  em  30  dias.  Nova.  48  mii.  _ 

Qualquer  horário.  Boa  es-  suquina  lavar  roupa, 
cola.  15  anos.  —  Av.  Rio  mo  lunelonamento.  75 
74i*anrA  lar  v/ini,-  ./  nna  R.  Rooarlo,  173,  «1  201. 


(OFICIAIS  E  MEIOS  OFICIAIS) 


(OFICIAIS) 

É  favor  não  se  aprt 
não  estiver  habilitado  p 
Semana  de  5  dias. 


pedal  para  lojas. 


P/pequenas  entregas,  mínimo  3 


anos  de  prática  comprovada  em  Cartei¬ 
ra  Profissional. 

—  SÁBADOS  LIVRES  — 

'  —  SEMANA  DE  44  HORAS  — 

F.  A.  E.  T.  — •  Rua  Barão  de  Petró- 
polis.  347  —  RIO  COMPRIDO.  (P 


fwia^oêtt  mfrtl^ 
«hadgrHi,  Cr«MMS 

V(« 

OahtttfiiBt,  laihn  WW 
S«fui*nf«  •  |Mf« 

<tBii«v<te  tm  têttí,  O  «•■•t 
é9  fiwi9  p»ri«  0nvm 
tft  p9fM« 


NEVADA 


^  7  ultt  AP.  «VAU  U30.  Ajusu:  410  1)111.  Vcii-  - 

.0.  íj  AV,  c.iíg„„  n.  í.B.  JTg 

cehlmpíití?  habilitar  OO  re-  P'  Saena  Pefla.  '  *  MAQUINA  escr.  port.  H.  Ba- 

cebimento  do  aludido  rendimento.  OELÃDÊmÃs — —  Máouina;  '’7’*  *""•  **•  Paraiha,  7, 

Outrosslm,  comunicamos  aos  firs.  Acionistas  tltu-  de  «Écrever.  rádio*  de  piihiS  5p_í- _ _ _ 

lares  de  AÇÓES  AO  PORTADOR  Oue  nretendnm  ventiladores  .tj  MAQUINA  DE  ESCRtrORIO 

optar  pela  Identlflcacfio  <17.  .H®  Ver  n»  av,  rio  urnneo  isí.  Hemlngton,  -  —  - 

repehi.rá  JTiesmas,  que  a  eniprésa  grupo  1020.  na  parte  da  tar-  oferta.  33-i 

DorBTvâT»??  respectivas  DECLARAÇÕES  DE  PRO-  ^tisml  I,tda.  Venda»  tó  a  .MAQUINA 
próximo  dia  10  de  setembrorqulnt^  fn**®'  í»cm<J»des  de  nova.  v 

lelia,  vencido  ésse  prazo  sem  que  o  acionle' 

^  declarnçáo.  os  seus  dlvldenc 
considerados  como  atribuídos  a  acionistas  r 
o  w';  a  emprêsa  o  Impôsto  ' 

na  fonte,  na  proporçáo  de  65%  (Art.  18.®  d 

28  ®n  iM-íi  l'®*  *  ‘  2.«.  da  Lei  n.® 

bLe  df  70r-  »  «'"^ístlmo  compu 

1^®  H  *  r°  ríndlniento 

•  1.  9  Klíocã.  b)  Ua  Lcl  4442»  dc  17®>7»ida'9  j 
5  trnlco,  da  Lcl  4  367.  de  19-7-64) 

6  de  Bgósto  de  1964. 

_ _  A  ADSII.N1STRAÇAO 

CÜRS.  .  CÕIÜÕIÕsIh 
I»  PROFESSÓRES 

APKtafDA  CORTAR 
oom  n  niodiata  Man 
método  OU  Brandáo 
myOt»  T.  3S-3 138 .  _ 

ATENÇAO  . —  Internt  . . 


Vende-se  um  titulo  por 


— >*  7  ^pedal».  último  SOCIEDADE  —  ÃcrrtõTííSír 

’°DVriVh«®-'  Vendo  pela  metade  c4utlco  p«r«  Lab.  Droc  011 

poralha,  1,  do  preço.  Ru«  Díelo  Vllarea  Perl.  o.  B.  ou  8.  Pa^o  - 
7M.„»P-  3?3.  Bairro  Peixoto  Tel.:  37-9733  —  Alcântara. 

- J  Copacabana.  _  TÍTULoa  DíTrl^  ' 

mu.  Aceito  PiA.NO  Albert  Bohmolz.  Ven-  á  vlata,  nS<ílo  dlTet^S  ?! 

_ do.  Perfeito  esUdo.  600  mll.  Joal  Cxrloi.  Tel.  42.4184' 

Düo,  eatado  Tel.  25-3037. _  ,  VENDev-<ík  --a-ã — -rí.Vf - 

barato.  Tel.:  PWNO  1/4  de  oxudn,  LuU  terreno  em  Ban-a  de*M^°ci' 

— — - XV,  chegado  liá  pouco  d«  Eu-  »  10  mlnutoe  de  Ponta  Ne- 

nmm  nnnt.  .  - - - /Bver  Ollvcl-  rop«.  Vcrdadelm  niaravllhá.  Br«  t  40  minutos  da  Nil«r6i 

dti'’nnrí*  “‘if"  W  Iveltem  22.  hov®.  Poueo  USO  Vendo  p/  metade  do  valor. -Wd.  do  terreim  l*x«  mti' 

rVaíelIcÃ  -ITS.  Tel.:  57-3733,  Náo  Inf.  por  telefone.  Rui  Trotar  pelo  tí"“  3ÕÍ4032 

VENDB  B.\nATO  —  l^Ia-  377.  Botnfogo.  Ver  *  rn  —VT 

aEL.\l>lilRA  Phileo.  10  pés  e  quina  de  escrever  portátil  *  «íURlquer  hora.  fao.  em  10  A  1  Ji  iN  (j  A  O 

esUdo.  Boa  Smith  Ooroua,  Estado  ótimo.  _ _  ^  »  -rr  rw^ 

WO  000.00.  Av.  Raluha  Elisa- PIANO  BRASIl“  Nôvo  C  A  U  T  E  L  A  S 
Qo!P««  Freire,  740.  ap.  «a.  botU.  «21.  ap.  loi.  Vendo.  loworttíode  exceucio-  _  *  ^  /%  O 

OBLAOBUiA  Brauemp  ‘prlu-  VENDO  bureau  colonial  ê  "“!•  3  pediii.  88  Compio  e  pago  ftté  150%. 

çip«  retilínea,  pouco  uso,  In-  mAquIna  de  escrever  Under-j”®^*^**  marfim,  mod.  luxo.  Também  brilhantes  e  íóleR 
terlor  em  côr.  perfeito  tunc.  wood  de  mesa.  Tel  •  ocasiao,  Av,  .a*.  ^  .  ...  J”*"® 

ro  29° «'77ái"“  vENDBãrsE-iáirtriíií-drír .»£.•. 

Catêí»  42-7704  —  crever.  Reformadas.  ^  Preço  PIANO  írencès.  teolai 

- de  ocMlIo.  Ofie.  Mee.  Bola-  marfim,  oépo  de  metal, 

OELAptlRA  — -  FrigldAlre,  vista.  Rua  da  Alíândcca,  63.  Oaa  cniXaidai,  tipo  ni 

«J*  Prigldalre  m/í. _  ,Iaí.  ciutoii  830,  venc 

®  VÈNÓB^SE  umiTniaqulu»  dô  t-I?!'-?!'!!®’-."'!'? 

mll.  Brastcnip.  lO  péa,  par- isarerer  elétrica  “OUv.UI”  84  TfANO  Plcyel  de 
«n.i....  líd  Tnll.  otimo  lun-  Carro  35  cnU.  5r.  Pérlcles.  — '  I  50»  em  10  raejei 

ooatur»  emiiamonto.  Rua  do  Koiárlo,  Tel.  33-2430.  (»lat.  d.  melhor  ei 

_ _ _ VTSNDO^^sKnih^nõir  sn-im;'.™'^^^  «-2« 

GELADKIRAS  ÍSÉ,  Wesl- •  Mercedes  meen.^  O/"*  novfls'’V^OÕ  Acordeão  12 
house»  Frlftdaire,  Phll-  os  e  aa  mii.  Sotiea  Fran- Av.  buburban 

Ifo  e  outras  marcas*  7,  8  f  horan. _ iTei,  20-7336. _ 

JX#  péa.  —  ótimo  luncioDA-  -  - _ _ _  jvioliAO  seminovo, 

Ca-  >ncnt4i  e  estado,  c/  prate-  e^SS^ALUSUU.  VINDA  Freire, 


Horário  p/  trabalho:  8,38  às  17,  c/  sábados  livre* 
Importante  indústria  siderúrgica  européia,  ar 


TIJOLOS 

Furados  20  x  28,  Cr$  .. 
37  008,00  milheiro.  pAsto  na 
obra,  vergalháo  3/18,  qui¬ 
lo  Cr$  180  000,  arelAGuan- 
du  Cr$  3  600,00,  pedra  bri¬ 
tada  Cr$  7  500.00, 


Aplique  diretamen¬ 
te  nas  maiores  in¬ 
dústrias.  Av,  Fran- 


.  vendo 
|todo  material  p/  constru- 
;çáo.  Rua  Ibiaplna,  15Y,  es- 
jtação  entre  Penha  e  01*« 
rltt.  T  ei.  30-3129.  Atendo 
laos  domingos  até  meio-dia. 


Aezio. 


FERRAGENS  AMC 


ata  Engenharia 
e  Comércio  S/A. 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 

880  canvldadoa  oa  Be- 
AolonUtaa  da  ATA 
BhOD.TUBIA  E  COMEli 

^cm  em  Aesembl^lo-Oe- 
ral  Extraordinária,  «m  sua 
•ede  social  n»  Rua  Vlooon- 
d.  d»  Inhiüma  n.®  50,  7.® 
andar,  solo»  713/717,  nei- 
t»  Oanltal,  no  dls  10  de 
setembro  de  1964,  á»  14 
**“  »*«h>>eni- 


CAUTELAS 


Jólaa 


ARTEFATOS  METÁLICOS 

PARA  CONSTRUÇÕES  S.  A- 

Fechaduras,  Guarnições,  Dobradiças. 
Sortimento  completo  para  Constru¬ 
ções.  Filial  da  Fabrica: 

Rua  Leandro  Marfins,  22-B. 

Tel.  23-2733  (P 


Compro.  Pago  até  100%. 
Náo  venda  sem  nossa  ofer¬ 
ta.  Ouro  e  brilhantes.  Rua 
7  de  Setembro,  73.  1.®  an- 
dar,  sala  5  —  J.  BATIBTA.I 

CAUTELÀS^l 

DINHEIRO 

Em.prestamo.»  até  100% 
do  valor  dc  sua  cautela, 
com  garantia  du  mesma. 
Resoive-se  no  ato.  Av. 
Presidente  Antônio  Carlos, 
51  —  Gmpo  1305.  Tclefo- 


Aiugamos,  vende¬ 
mos,  trocamos  e 
compramos- 

MAquinos  <]•  Meritório  em 
«enl.  Financiámos  —  Hua 
OonçalTM  DIai.  89.  »iU  203 
^  Telefone  32-8104. 

ANIMAIS 

GATOS  SIAMESES 
,,»»  coigl,  Tcl.  34-051 


1  PIANO  —  57-1590 
Solução  rápida  hoje 
e.  ATENÇAO 


Vende-se  muito  barato  poro  de¬ 
socupar  lugar,  tenho  também  outros 
materiais,  de  cimento-amianto.  — 
Sr.  Brpgo,  —  Telefone:  30-5739. 


!  _  Em  poucoa  aulas  práticas!  Conversação 
çoes  modernas  —  Projeções  e  paisagens  e 
I  célebres  de  arte  da  ItáUa.  e  curso  n/crl 


Vaade- 


Golpe  contra  a  ganancia 
^  MÓVEIS  SAN  MAHCOS 
iclo  ciim  lüO'.  mais  barato  Quc 
iWluni  (-stabclccinuailo  cio 
(1  iMtinla  cnlrc‘;a  O  maior 
,L>a/in  lie  mòvois  c  estofados  cio 
da  Guanabara.  Ver  para  erci. 


FÁBRICA  DE  COLCHÕES 
DE  MOLAS  E  SOFÁ- 
CAMA  PRESIDENTE 

'lOrrRUA  SANTANA 


ÍMO-vasra  DD  roBMioA  -  VHtroE-ra  I  5*':*' 

víid.mM  à  Tlat»  .  II  priiMto  oomplo‘o,  B.  P»ul  -  ■ 

ImIO  pf6ÇO  <1®  custo,  ÇonjnU*  n,  U>BlldQB  Ih  *■''  .-T  UUínivr»  ITmii. 

lo»  áê  mesa  com  4  eadolr^VBNDO  »ofa.  duM  carrinho,  tonltU.  Pan*  Vitglllo 

'firà  vi  Piirh  •  oo*'hl’**  <**«d*e  duaa  oolunii»  d«  endoa  pronlM.  Ihvatdrlo  ni4. 

^  a»  000,00  •  in«»a  com  4  eojonlal .  Vec  •  í^no.  à  vUta  ou  a  oombl-  ,  jf.saoj  •  37-9038.  DU- 

^■®’lhana\ilnh08  Dor  Crt  30  800,00|ri«  inanema  1371301.  Oopao._  Oaiao  do  Bom  He-  riuninte  da»  B  *»  U  hora». 

- - -j-lcore»  íBoolhlOM,  Vnaoo  PP.ra-lflrSimo  todoa  móvel»  meu  Hfo  I34.  E.  NOvo.'  - dSntIííTAS  —  Annàrlo  em 

s  r  íü  ■r..»  j-s-vk 

,'%•?»&  “iS  Hi.  «í  òs.£t°«L““-'  r 

ÓesiS?»»  ■“  *■  SêrnSferõ-ír-  i 

Tliílo. _ ^""fwíV^blmadVJm  Vííõ  vÊndE-SB  dónnltór^o  bmh-  ap. 

— 3-~Dormltórlõ  em  íOlh»,  multo  bonita  —  oo  completOi  uma  aw»  ku»  Tratar  ^  •  ,p 

—  uormiiw.u  o.«  pg,.  55  _  ,,g.  gggg  p,(iis,  b»r»to,  PI  001  —  ver  Uípoia  um 

-----  gg  iftSssT» 

“‘••rsK  isMmMè!’ 

r-:,  "tiSiln  PAU  MAHPIM,  oavluna.  dor-  mlieao  nmna^»ó^pm^“^jg  í||lto  Av.  Pteel- 

•  Bóbo  303-0. _ _ _ _  mttóTlo  de  ciual.  em  eítado  D.  •>»  i  5,nte  varaa»,  3  QgQ-A. 

ÓOLCHOKS  DB  “•  d"  ’íSo  pVnado  arul  lur-  SraTrTOfg.mC  —  Aaplrâdot 

^  na  labrloemo»  iob  ;  IWo  e  um»  eal»  —  «^^'eeik^  florOM  colorido»  ónt- 55  000  o  enee- 

^  encomenda».  -  Itua  MMl»  e  mu»l.„Junto»  —  2"  maciço  em  laoamnd*.  Iti-  SSÍ.ira  3  «coviui,  30  000.  - 

nanou.  053.  T«1  M-OWj _ Rua  Haddole  lóbo.  18t-B.  viagem.  Teletone:  Y,,  .p]  402^ _ 

COLCHÃO  DÉ  MOLAS  —  quabTO  CASAL.  frt.  nOvo.  47.73^^ _ ifS=ímjSÉlB3r8”^  »P«ot<i-, 

17  mH.  A».  IS  de  Maio.  —  Vale  un  VÜHDE-SB  soft-caiM  \  Juiar  llquIdaçAo.  Eectrolua  S 

3M.  Fibrlc».  AntOj>ig_y.lo'ra  5/1.002. - -  4,^  «oo00,00,.pomlngo(i  do^ preço  -  AniOji'- 

iKi^TS-nS^ÒLTElRO'  veõ:  QUARTO  marnm-cavlúna  de  perrelra,  319,  ap.  408, -  Lustrene,  Real.  do  Crt  63  mt 

■-  IÇAMAS  rjl-adó»  de  *lto  luxo.  NOvo.  Sala  CJhl-  yjjijDlM-BE  cama  de  cosal,  pgf  Qlg  31  mll:  Cltllux  - -  — »«» 

Im5;'aí'e  dlvêSea  m«o“  Re-  pendale  com  pouco  luo.  Por  ^'5”,So.  penteadeira,  du  a»  SÈ.  k^Ji,  de  Crt  18  P"  DIVERSOS  ' 

■?míitllmahiioa  do  Peru  11. *  305. _  motivo  urgente,  vendo-oe  pc-  me,inbaa.  Preço  de  ovaaiOu*  29  mil;  Wnllta  e  Atojiu**  _-— — - — v  mt-n»  ntn« 

n, mstads  do  custo.  Junioa  «.  OQPUccibsns.  274.  cp.  7PL  He  crt  M  niU  pl  Crf  2S  MD.  oaLAPATB  José 

543,  eala  1  ®iíl-®?i'lpKH*EVpALB  --  Dormh^lo  »epatadoa.  Av.  Suburba-  yjjiígõ^^bilinçá  Daytõn.  15  K,  xddaa  oqulpada»  c!  garantia  lego.  ç4ra,  llmpoioa.  Telelo- 

neio  iaaa.  muRa-.ç,  j-.*-  iv  í5ÍíJ,‘!,j,?,*‘i2  òe-  na,  0  531  —  Oaacadura.  V  a  ^nv  eomar  ii  reno^Bo  total  do  eatouiie  ne  39-0387 ■  - _. 

Imerolali^  oOTi  ÍSlvdo^^bamtã,  dú^par  ROUPW!BO  de  aço,  pl  emproe-  B.  Bailo  da  TOrro.  n.  1  Run  da  Oi^oca,  28,  eob..  pAZ-SB  unha»  à  domicilio. 

.  an  S5i 00  ÍJ;-  W.TÍ  H.  LObo.  181-B.  gado»,  V«nd«-.M.  eoin  6  pai^  aiç.B.  _ ^ _ «nt.  nl  loalhwja. _ _  chamaLMHÍ^xJTjííISí— ;.  ■ 

_ 'Tratar  e  dliavea  sala  do  Jantar,  -i'S,^®i„Çi?^g5?^45'  VBNUO  utn  móvel  dlacoteca.  êuoerADEIBA  Eleclroliix  —  piNTOR,  íel 

2)  pcítiilrrJorgB  Aive»  Melo, Ç,SÍ;%^*';jp„hado  e  dormi-  RjOanno^M^JoJ^SMBU^  ím  bom  etUdo.  Ver  e  tro-  p,,»  «etade  do  Preçm  Amo  DREUIO  - 

FTTlmJrnW  «dlflcla  “I?»  I«al^  mearno  estilo.  sotA^CÃMA.  nflyo,  deipcup^r  ig  g,  21  .Uor*»  _n_a  i,u„{rene,  Wallta,  e  _OE.  de  euam-«e  —  43-3377. — ^ ^ - 

RU»  jSSioe  ou  »ep.-por  Iu«r.  30  mll.  B.  Aguiar.  18,  R„g  prlo  Pari.  895.  .p._30!I.  crt  02  mll  por  »  nl'  .;  gÍNTÊCÒ  a  »300 

v-a-  .  «  Pontr»  oroco  barato  para  deaooupar  TnucaiJundoa,_ _ .Tj^n^r  ap  .ala  eòlõnlal  tra»  mnrcaa  a  partlr  de  Crt  _jr5„,i,lo,  Tel.  34-003a  -{i 

dl  W^»i?.rYi:  ^59‘a  Íl  yg^^iiS^-Myvri 

S^Mf-riSífar^  S^^ÕMPUnOt  com  sH.  1^5S*c  Sl^To  6 

bém  Ohlpandale.  por  Cri  «  dàstlca  «  uma  cama  de  j  peças  eemlnovo  —  c|  garantia:  ®.!íjí' 

mll.  Juntoa  ou  eoP”»'*"  "í  oaaal  e  um  guarda-roupa  —  Amèrloo  da  Ro-  crt  16  mll.  Ru» 

Rua  Rlachuelo.  412.  próximo  Vendem-ee  barato».  .*Voh».  333,  »P.  3118,  0/  o  iwla-  maeo.  70-P.  aP.  IO*-  C»av*d, 

a  Rua  Pr«l  Oneca.  Itton»  23-0408,  com  Rodrl-  ,,gj_  g,._  üfano»!  —  Baratls-  rroeRAUBIRA  ^  ASPIRA-  , 

CAMOIXA  —  Pau  Mailim  —  g;ue». _ _ _  ..  »lmo. _ _ _ — — i-  DOR,  um»  I8  000.  Ru»  da  . 

Vendo.  Barata  Ribeiro,  18  —  raLA  JANTAR  o  dormltórloUniisDE-SE  «ofá-cam»  caaal.  Coragem  n.  111  —  Vila  oa 

«o.  1204.  _ Madeira  de  lel  maciça,  ser-  pj  deeocupar  —  Ba- pjnha.  _ _ 

nimntDALE  —  Bormltórlõ  ve  caia  d»  •  latlaelmo,  R.  Aguiar  n.  18.  ^^3,0  DB  CRISTAL  do 

eliro.  eala  conj.  clara,  ma-  Vendo  mui*®  barato.  Pres.  fandoa.  Tlluca._ _ j  40  g  o.BO,  com  moldura  dou- 

!  clçm  Vendo  barato.  Junto»  VMgM.  2983-A.  — — —  VENDE-SE.  urgent»,  guarda-  «  ouro  antigo,  «udou 

ou  •eparado».  —  Had.  LObt»  80FA-CAMA  direto  M  la-  roupa,  eam»  de  c»»d,  col-  [«g.  vendo  por  55.  eVr  Rua 

,  n.«  306, _ IMca.  de  Í6  000  por  23  000  chio  de  mol»a.  c™,  “‘“•P Barata  Blbelro  IOj.  »p.  404. 

;  râ^ãniALB  —  Dormltóriõ,  _  Mixleo,  41,  »al*  "óvo.  Tratar  da»  11  le  M  »»•  bspklhO  do  parede  l.<0*0;80’ 

-vend “urgent».  b»r»tt»»lmo,  pelo  Tel.  38-0970. _ _  jt  moldura  dourada,  "■••'"u 


j.  Ultima.  LU 
nroço  'do  flbrloa.  nom» 

iu»<ul<-  ‘ ..EíSL’' 


■galplo  oom  ARMABIO.  m^. 

SIL  —  BuaARÃIAWÕ  dt  »oo.  Vend»-»_»j 
103.  Aluga-i»  em  porlelto  eatado, 

*  — -  — e»  — ••  jlua  <lo  Osrnio  ii< 


Jornal  do  Brasil.  Tòrga-Felra. 


sarto  pera  te-  aLUQA-SB  utn 
referinola»,  de  380  m3.  «on‘'* 
nua  Tratar  p/  tel  ■ 
n®  ÃVBNID.4.  BRASIL 

_ BBllalrlo  Pena-  1-. 

”  mneaM*  âspéslto»  I  300  Hwiincill# 

coberta,  8  ma  p*  direi-  loi^Tel:.M^3: - _ 

to.  —  Tratar  B.  1.®  d»  Março, IavISO  — •  rr;;.— - 

33,  c:m  Krnlnl.  Tel».  31-3977  aormltérlo  c  »alb  m®' 
lou  Flórido  4a-39M. _ :  dernoo  ou  C'  ' 


«mpo  PrtC^rando  aparU-  P»  -„5'i“’pmtuiu».. 
r.'"uW<l-nrtax“.“}líil-  OSm^a^Bliva.  735. 

Si“°vo«ifiS  eondlçÒ*M  •*P“-  ALOOA-BE  otlmo  quarto  mo-liri 
?lbUld»de“  o  imóvel  mie  ^nndo  em  ea.a  d»  pequen.lln 
v  a  deseja.  A  Santa  Bilr-  fjjnilla  dlatlnt»,  uoment» 
bóra  Indicadora  d»  Irtóvel»  vaihilro  d»  í*n®  i,  “n: 

Ltd».  Ru»  8““—®,'',  Barlo  de  MeídUlt»  1 015  — 

n.a  117.  grupo  !■  033,  doa  8  7.jj_  30-1584_, _ _ _  ALUOA- 

la  io_horaai _ _ _ alUGA-SE'  um  quarto  par»  Ijontagí 

PRObUBO  —  Apartamento  tlllica,  oom  telol-  »{*» 

conjiilado  na  .fona.OuJ.  Pa-  ,|o.  Ru»  Angelo  Bittencourt 

vor  tel.:  57-0847  —  Br,  Pinto.  ’  ,  97^  Qrajuü, _ _  qAIiPAEB 

IprÕÒTJRO  —  APi!íí*71!SÍ:®aRA.IAU‘^_RÚ»  l^ueja  de  voe, 

3  qunrtbi,  »»i»,  «oje- 

—  côr,  comple-  Prlnee.,a. 

,rto,  batüielro  qaLPAO  -- 
no  local  e  luz  no  Jacaré 


T.  30-5301.' 
A  — Tecnicam.  Inetl. 
em  Olaria.  Dlaa  Im- 

crt 

""ADVOGADO 

Acelt»-8e  colcga  em  r"- 
oriWrlo  de  advocncla.  Rua 
Gonçalves  Dias,  M,  salas 
601/3  —  Tel.  82-0922. _ 

DrTGÍlvan  Tôrrcs 

Impotência.  Doenças  ilo 
"sexo  e  uvlnirlas.  Pré-Nup- 
clnl.  Av.  Rio  Bronco,  JiiO, 
■»;  913  —  Ed  Av  Central. 

I,  Telefone  *2-1071. _ _ _ 

-  SÍRV.  PROFIS. 


ÃWjõÃ5B;W^to  com 

liSSi  ^  Humaltl,  336.  Bo 

ííím?  A  flSe  NÓS  ícsolvflmc»  pa8BA-8B  contrato 
faUa  o  ílnaor  —,**«'  prnla 

ÂfirA-me  ClU»  ®w  tonito  flaúor  vífl|t®tn.  0/3  ■  --ã,»  rxvwwvóvw  —  '■'MT.Í^RpnnP  sjnn^irkv  — 

SSm  tÜfji^biitKÁrlQfl  0  comer-  uriidénclas,  Trat^  na  quarto,  siüa.  aops.,  dop,  Brâ««Tiça.  93,  ap, 

bff.  Praça  manh».  Av.  Copacabana.  J„».  Copacabana  ou  prort- 3  g„art« 

S.r.*a.L7..  n  0  aala  703.  259.  np^_303^ _ mldadea,  Pavor  ll?Ar^«i“«”'  tx.  banlielro  em 

TTf^^H'iárpííríap«“  VÃÕA8~pr^azo»  c|  «fel-  Br.  WaldTr.  att  Cr»  OOOgOj^  m,  cozinha.  Quai 

aluga-se  iwaa  para  D.  Mnrlana  n^7_; _ preCISO  —  Apartamanto  da  empregada.  Ver, 

2*.?  “  IrrtX-pMÍTrnAPÃZ,  SOOM.quarlo  e  eala  aepar.do,,  na  tratar  com 

?S?n.n‘à‘o^*TV.il^Ag“^“í  . 

Rdrv  Slo  caria»  n.  204.  “  VAQA  p/mócv  famm»  •34-5318.  ■ _ SSÍnha  banheli 

Centro. - - - -  p^a  de  Botafogo,  .  rroourO  —  Apartamento  tanque  e  terraço 

ALBUAM-SE  788^  LHL — - - - de  s  quartoe,  aal».  depa..  em  çrocochlno  n. 

to  .pata  rapaMa  aoltelrw.  na  COPAC.  Copacabana,  de  prefetínely  ggj,.  ptMo  «01 

Rua  Barlo_do_S^i!!íll5i_S?-'.  laEMIli  •  *»**^*****  Pato  aluguel  livre,  Sr.  Ll»- gg  local.  Tratar 

aluga-se  um  quarto  para  TfvjGO  3  bêlo»  qta.,  caaal  lu- 1,0»  _  57-1533. _ _ _  eelhelro  Lafaltb 

raoaa  do  comirclo,  cjua  ja- gj,5jj  praia,  cl  comida  sl.  nnerbt.íò  —  Apartamento  joaqulm  —  Coj 
miílar.  -  BUO  ótima  dllrla  I  pcM.  3  mOO.Pf^JISÍrtoe.  «ela.  dep»,.  all -=  — = 

lAi*  flÃ»0  t.  CanTro. — - - — r~  Teço  fiador.  Inf.  T.  26»16al_»_  em  Copseaban*, 

aluga-se  um  quarto  '^t'®- Xluoa-Se' grande  0  luxuoao  g  namengo  ou  Letalon, 

p»r»  rapar-r».  Tratar  com  D,  ^  ^^gg,  Temporada.  —  R.  willlam  —  48-8517. - 

Lèa.  n»  nua  AndrI  Catalcan  Hlbelro,  294.  ap,  801,  qüãRTO  MOBILIADO-* 

tl."»9.  ' _ — - — ■ —  ÃLÓGO  quarto  grande,  1  ee-  -*  p*  tino  trato  —  38-71 

■  AíiARTAMENTO  no  Centro,  gg  j  rapazee,  com  ref.  afíTS^a  ótimo  a  moça 

ceda-se  parte  a  aenhor  de  rea-  Ribeiro,  90.  »P^ 

•  potuabUldode.  Cartas  PJua  o  vapÃ 

.  ""  ?a^  rrtel^óeí  t 

^  TJI  4SB2 

■  ÁLUOAM-SG  quarto»  mobl-  — - 

■'  llodoe.  Rua  1.»  de  Março^JjT.  A 
,  ÃLUOO  vag.ra  a  cavaihelroi.  ^  Pg 

rcfelçSra.  na  Bua  daí 

Marreca».  13. _ „ _ _  con, 

ÁLUaA-BE“ 1  quarto.  Rua  ^ 

Oenerol  Pedra  30,  perlo  da  37-4783. - - - 


ZjtúES  —  Alugam-ae  no-  - 

rmedtndo  TJ  m3  oada  um  BARATÍSSIMO 
Ru»  Joe*  BonlMolo,  89a-A  par»  •“ 

Tratar  n.  Cl».  Cervejaria 

Tóreã”»  * 

32-1136.  mavUfZ'  ®®"V,  í*:, 

ja  Ugp  apenu  Ot»  75 
_ — -  OU  «parados.  Ru* 

Aluva-»  lElC.  •  COWiULT. 

àrea  comlALUOA-8B  SALA  —  M.  W»"i 
a  Ru»  Pa-  bo»,  A».  Pre». 
f-A,  caaas.»  andar,  Ironta  —  Tratar 

DO.  Ohav»  aala  319. _ 

Rua  Con-  aLÜOA-SB  aala  p/eaçrltó»lo 
11.  —  Br.  ou  comércio.  Pt'iÇi_T*’'?’í),*,P*is.i 
ibana.  .  tt».  0.  Tratar  R.  República  23 

MAVO  Líbano.  35-A. _ í^.'_ _ _ 

_  Ãl5ÕAM-SK  2  aalaa,  na  B.  dem-ae  3 

.....a  —  Quarto  ou  vagaa  p/  Bueno»  Alre»  n.  84._ 
múçaa  ou  senhora  que  fr**  OBNBRO  —  Avenida 

balhe  for»  —  Peóc;“  varga».  543,  a-:-  '•  —  , - 

B.  nimilba.  54,  ap.  301.  j?  Alugi-ae,  Una  co- Kg  peço», 

cÊNfR*L  r  .  . 

..  -  ALUOA-SE  quarto,  oMm  donado.  Baae 

-*5 — mõbi  banh.  R.  Jo»8  da  Mota,  397  meneala.  — 

—  Ricardo, _ 

AO  nuiftõ  ALUOA-SB  uma  cai»  Bua 
riVíiTr  oarlo  da  Olarlmundo  d»  Melo,  l_ 

ivler.  j  aala.  mobiliado. .  parto  "■  Y  Chave  ca»»  7.  Tra- 

-  orala.  Tel.  47-1484. -  Barlo  d»  Tórre.  189-20S. 

tXlhlTora^^IÍ 

XlÍJÕÃ-SE  querto  mobília-  Hwoi^DA  rai  gj,'»  Com  agi.  ‘rS*  ‘ro”! 

^mo-rg-T^^Sr  um  apartam^o  °rnrrõca?^i>  Ts^ -ygSj 

37-2339. _ — — .  5íl,a®^.?íí;“5lverreS  ipar-  cl  2  quarto».  lala.  d.pandín-  Ju  8r.  António.  Nlo  aa  Infor- 

ALUOÃ-SE  quarto  Indep.  p1  ^18  ^,Yr  “o  uun-  olaa  de  empregada,  p®™  mar  no  bo-.«qulm. - 

pessoa  que  trabalho  fora.  —  tamento»  0^  prazo»  a  part"’  tanque  e  cozinha  na  B  u  a  atéNÇAOI  --  Alugo  loj»  n» 
íratar  peajoolmcnte.  -  Av.  iillo».  .7*7  _? "onípateça.  ao»  Braullo  Muniz  n.  --  ap.g  i,emoa.  51.  loJ» 

Cop..  90;0fl4. _ da  AvT  H.  8.  Co- 303  —  Abollçlo  —  no  leo 000.00.  Tratar  tel. 

ÃVEnWoOPACABANA  —  m  •»'»  «5  -local  dta  10  la  13  horae.  «-7803.  com  Ma- 

Aluga-se  um  quarto  para  ca-  senador  Dantas.  117.  »»•  ALUOA-SE  um  quarto  na  Av.  ^,4,  ver  no  local. _ _ 

«al  que  irabaihe  fora  ou  P!  ,4  gg,^  4  ,ollclte  0  aparta-  suburbana  n.  8  104  —  18  000  j^teNÇAOI  Alugo  loja.  Bu» 

temporada  —  Tel.  47-3883^  mento  do  acórdo  com  a  »u»  —  Abollçlo. _ _  sjnuelra  Campoa,  313,  parta 

ÃLUOA-Sffi  ap.  «I..  3  dt"''  ■  conveniência. _ _ _ _  aLUQ.I-SE  caa»  na  At.  8u- qg  shopping  Oenter.  Ia.'lo- 

moh.,  -com  tel.,  por  3  meata,  yãõa  a  mftça.  com  direito»,  burbana  —  Tratar  n»  BU»  d»  gj-gp  _  iÇatar  pl  telefone 
na  Rua  Miguel  Lemos  n-  M  criança  do  1  »  5  »««•  Abollçlo  n.  510.  fundee.  29!o381  ou  «-7803.  com  Anl- 

—  Tel.  47-3030  —  6r.  Mlrlq  Domingos  Farelra.  123.  y47,DOA-BE  um  bom  quarto  ta  Oalbort.  Raro  negócio  — 

ÃLÜOA-SE  ótimo  qto.  mob.  an.  1230  —  Copac._ - pgp*  3  OU  3  rapasse»  ou  mó-  Alur'*’ 

com  tel.  cm  ap.  de  luao.  —  fpÃM  .  XJSBLON  ça«  «lUe  tral^hem  for».  — 

37-8319.  _________  - —  Bua  Mende»  Tavarea  n.  1 


CALAFATE 


pelo  Tel.  38-0970. _ _  jt  moldura  dourada,  custou  neCRtiuo.  — 

VÍNDEM-SB  uma  eala  fór-  1Í5  mll.  Vendo  i»r  45  mll.  oq.3359.  JovlnO, 
mica.  c”  We.  meaa.  6  ca-  Tel.;  37-1187.  Mot.  vlagam^  JOJP.  »»tív»^_; 
delraa.  em  verde-mirinore.  —  pAMILIA  que  viela  pi  Ame- 

Rua  Araújo  Uma.  «.  «P- rlcn.  vende  televlãlo.  grupo  ^  •  _ 


m  tatftdo  dê  novo, 
loa  Crt  65000,  Jun- 
vu>  „„  aeparade^  na  Bua 

3T-»,...  Haddoofc  Lóbo.  303 -C. - 

?.».  bboiMrrbEÍÕ  pau  marfim. 

cavluna.  eolchâo  mo^._  aal» 
””  Iftntor  do  tnwnio,  Vw..--  — 
J  ÓO  n0000,_junto.^ou,,»ep»- 

76..i”e  7Í-B.  júnto  à 


Conserta-seW 

Tel.:  47^^ 

“DCTÉCriVES 


bem  altuada,  con- 
5  anoa.  Bua  Aptal, 

VII»  d»  Penha.  — 

Tratar  na  Av.  Brta  dt  Pln» 

,n  1  275  —  Tel.  30-3814  a  .. 

39-032U _ _ _ I 

LCái.tS.  Méler.  l.»  I«":*®.— 

.41ugam-»e  na  Rua  Magalhlea] 

Couto.  76--4  e  78-3.  Junto  t, 

Rua  Dia»  da  Cru*.  TreUr  n» 

Rua  Uruguaiana,  55.  t. 

Tel.  43-1759.  _ aocupar 

LOJ.A  ORANDB,'  de  esquina 

—  Aluga-se  perto  de  í--- - ■•■r-  . 

_  -Ver  e  treter  na  Ru»  Ju-  45  000,  eala 

ruoê  T»^  245  —  Colégio. _ Juntoe  oji  1 

Pinheiro,  ^ ?in»“n:-'Í7-9  - 

- - -  'penha  —  Tel.  48-9783.  -  Sr 

Czscaíri"  _ _ _ 

Deaconli  SOBRELOJA  —  Calete  - 
obm.  LAffo  d®  Machado 
õiTRua  a  fa-»o  cot;  Ví  «-.!•—•* 

cAsa  19  vista  tdlficlo  novo.  Ver 


^"tiíriõr  rnm  tei.  —  37-1086.  cnfé  —  15  ALUOO  C 

!  88.  Saln.  3  jüJjaA-BE  quarto  pequeno,  troegro.  179.  - - —  -  Bua  Nep 

■porteiro.  —  independente,  c,/  banheiro  In-  lEBLON  --  Aluga-ic  na  mia  Rtalwo 
11.  conJ.  506.  terno.  R.  Siqueira  Campoa  0,4*  parreira  n.»  j®®-  ALUOA-i 

_ _  n.  333  —  ap.  601  -  Copa-  cn  ^  qtoa.,  aala  .e  qta.,  dep 

ín~V'  moh..  cabana.  _ _ _ cio»  *AdmlnlsV“’^''‘;'’í.' 

fma.  n  rapa*.  ÁYÉNinÃ  ATLANTIC.A,  local.  Tj®  “  Airtm  37,  Asostlnh 

nutt  senador  3  jjg  „  ,  003.  hall.  tre»  IraÇlo  Rua  -MV  ^  ■  ALUGO  ( 

-  -  .  quartos.  2  salas  cl  visla  _ tfl.  f- 

irtameutos  p.'^  ^4-  a  b.nih.  accials,  c®'  J  "  BOT.  ^JJÍÍ. 

•nos  que  r^  “  ,  4  binli.  empre-  GAVEA  •  J.  _  ALUOA- 

Hua^sè'n»dS’gada.  granile  caixa  de  agoalxíDOb  quarto  P»™ 

Hua  senador ^ga  g  ag,  ,4  j,  |?.ro.  7.  .p,  2W  -  J.,n  ^4. 

kãdÕ  'Avc-imllí  Chaves  e  InfK.  com  oiBolanlrot _ _  ,  h 

Iro.  61Ó.  Cen-| porteiro  Cardoso.  _  ;ÁLy_ÕA-SB  —  Vaga  p,  c  ro.^q^ro..^. 

_  .-  ALUGO  ap.  de  quarto.  ««-r^/^ria^BÕ^fANiCO  - 

d»  leta.  banheiro,  cozinha.  por|JARDDt  bot  Afaucarl»,  .tLUOA-: 

.  ^??.í^*^fla“  <D“'P®7D'*“  •'*  ^  mete».  —  «  !»*»  d  quarto»,  ciiaveamodos  - 
ín,;”.’  -d  .eÜRIohillado.  Tratar  telefone  “^rt°,*‘o*- Tratar  México,  4i.  n  --  V 
c'm^;  ^‘o.57"830I.  das  10  «»  15  h"' 

liunoa.  R.  Be-  ras.  _ _ _  PCA.  BANDEIRA  •  S,  fjÃ 

A  locadora  Bm\SILElRA|^  __-_iy«||  _?  Knge 

.  alé  Is  18  ha.  ri4,  lyijvEIS  RESOLVE  RA-  Sa  WWAB  A  WV*»»» _ _  ,^4  3 

UiiRo  2  v»gtta,,ptDO  O  SEU  PROBLraiA  DE  »i^yGA-SÉ  qto.  e  aala  Jun-  gg^lnh», 
)0  més  —  Ca-jLOCAÇAO  DE  ÃPARTAMEN-  aeporado»,  ótimo  para  Y-r  no 

0  Caetano.  58,1x01  -  V.  S.  romérclS?-  T^tar  na  Bua^fiSíri 


_  . _ igvvwv.w  —  - - - - mitorio.  B»l»  ue  j»..—  ,wb- 

Frobemnllc.  g  g*  n  hora».) _ .Ih*  mesinha»,  biombo,  »rca 

_  ,  .  VENDEM-SE  por  motivo  d»  por  d»  sbftjure».  tudo  «1  Prjr 

vendo  tu-  nho  ,2®Jii:  viagem:  sala  do  Jantar,  3  ça-  futzo».  Av.  Alllntlc»  3  308 

_ _ — v- Av.  (Mvaldoorua.  103/601.  -  goR.,  coJchIo  mola»,  ip.  1.  Tel.;  37-1167.  _ 

V  usddock  tó'bo._306;_  Plamengq._ — _ — ^ — __ — jofl-cama.  cómoda,  getzdelrajj^jQj^Q  ^^{4  g*  iy».  - 
SVÍ5ãÍTTÍSRÍÕ~Chípênd.  ca- SOFA-OAMA  Lul»  3IV,  «m  llquldU..  toc»-dl«oa  4  Igggg  Yendo.  20  ml 

"•".Tir  °?^4í?rcoionlal  oonll.  de-  uso.  TUlcouro  Tulcaeapuma,  _  Tudo  em  estado  de  nóvo.  _  ggg,g  ng^o:  squecedor  mo 
*•  7tl.  »»1.  »aM  ®°'®  i„-to*  ou  »e- braço»  lixos.  Tendo  poi  65  Y«r  hoje  e  emanhi  d»»  9  ^  h.iyo  25  mll.  Av,  Cop»cab» 

- '«.ddok  Lóbo.  3W.  mlirFMlllto  tranapo^.  Rua  n»,  Av.  Copacabane,  _ 

s»quina|i^-;*2:.-.;— vi-yS——  .  Artur  Bernaides,  43/604.  Lar-  „  36O,  ap.  815. _ _  •í;?ríí-,7i--/ixíir';:r*“bôc»»  - 

íibr_lc»|D<^llT6BIO  RüMlco^oaMl.  40_ag^rti^.  —  yéNdO  conjnnU  de  .«n®- |^*en,ííírado.  Cil*  40  01] 

teparado».  —  Bu»  SOFA-OAMA  diverso»  da  yg,,  esorltorto  cl  e*-  nb.,  s«m  u»o.  B.  Jlal»  d 

lÃbo  206.  Desocupar  fabrica.  BaralO;^— AV.  1410  j4„jg  gç*  grande,  ur- Lgcerda  n.  143,  c>  4- _ 

^  '  _ Branco,  IM.  »!  oW- _ _  gmte  —  Tel.  57-J037 

farmicU  —  Moder-  KlUA  DE  »oaba-  -  ^  - 

em  nau  matlbn  «u  ca-!mento  Uno,  côr  mogno,  mma  r  A  |  | 

00  em  pau  niK^i  ^4„Yg  erteul.  eaia-  I  II  I  I 

vluna  e  uma  yai»  ir»»* '•"Lg  vende-»o.  pl  mo-  %  vo  a»  m 

eatado  noTÍs»lino,  vonouL^^g  4lg  gg^  decoraçlo.  Ê  'p'ptpp/1  ' 
urgente,  por  preço  o»**' f4Tor  nlo  ae  apreíenur  ne- 

m  M  m2,  otima  giJiimo.  Junto  ou  Mpar»-Lo(;i,nu.  negócio  REFC 

rido  nÕTo.  Ver  no  gg.  n.  h.  Lóbo.  5M-C.  Ipar»  ^lcul»r.  P^®  rpjpr  . 

DORMITÓIRIO  oullhennln»,  ”21.  »P.  201  —  ^ 

Tel.  25-007».  oBmb»,  çomplet®.  «»ií?,o  _  E  f  T  A  I 

- Fàbri».”  t '  ■  V  I 

lultório  mé-  vendo  *«1»  j*nt»r  Çhlp^-  ^A 

ou  dentário  i&j,?  uf 

paisa-io  •  con-  « 

rande  saia  e  cor-  l'gg  convidativo  —  Bu»  Hnd-  com  e  e»deir»».  1»-  COME.  E 

Ap  entradB.  niBB-  .dock  lÀbo,  _ — >cAr&n(Í6,  ê»tllo  laopário,  tanx- 

rnm  InL  ^L^OHIO  «aala  -  po  óe  vidro.  1,30  fertrada.  QIVERSi 
divisões  com  ms-  »  moderno,  i^bert»  IJO  —  Preeo  »  oom- - 


luveatlgttçOe»  p»rtloulare» 
em  geral.  Eficiência  çom- 
,pioy»d»  em  todo  temtórlo 
nacional.  Qultan^,  5 
«/  31.  tel.  4a*0O84.  ARI  • 
8ILVA. _ _ _ _ _ 


SYNTEKO 

Tel.  57-8684 


V  roOAO  lümertcano.  ie»t»nt«,| 
w  penteadelr*  etc.  Tudo  bom 
.  preço.  AV.  Copacabana,  113. 

^  »n.  6<0.  Udo. _ 

LUSTRE  do  cristal.  4  14mp..  , —  — 

cl  olngenteo.  M  mll.  46-6839.|fb,n**rTadom Camela Ltda, 

dtquidamos  baneco  do  «ar-  35  bons  serviços,  Av. 
pinwiro,  móneia  de  e^“*  jj  3.  de  Copacabana,  112, 

rio.  cesto»,  motivo  deepejq.  “•  - - 

R.  Vlte.  St».  Isabel,  73.  Tel.  ] 

38-4845. _ 

for-  Livros  usados  —  com- 
cor-  pramos  e  vendemos.  Atj^- 
OLI-  demos  a  domicilio.  Bu»  Ou- 
I  0  vldor.  80,  1.®  andar.  Telefone 


fi  COSI  LEONPISO 

36-5262 


indüÃlrtft  leve  O  Franco  480.  a  ca-| 

"pl?  3M0w‘mtí  «1  »1  P-  «<*  '“1 

Jce  M?"d»'»'8  Si  MÉnuT^^Tlúga-se  um  quat-' 
ífcTirar  O  Sr.  Sou-  to  mobiliado  *  2 

ir 

isEtecsí  -p..  ;ss.'‘SSi.,.Toffi»v'! 

na  Rua  17  000.  3  mese»  depósito.  Rua 

>  Ctlató-  Mina»  Oerals.  430. _ 

ito-  'PÃÈãA-SE  contrato  do  um 
ido.  »»-  ap.  de  3  qt«.,  »»'»  *  í" 
ídesto  al  denele».  1  '‘JUi.l; 

lora.  22  Aluguel  90  m.OÓ  gor  »>««. 
aoalto  —  At.  Suburbana,  9836.  Tratar 
idelta.  dos  15  l«  17  hora»,  P«l®  t*'- 
ÍÕTvõi»  34-3179.  Marcial.  _ 

aluga-ae.  QUARTO 

roíiT^-  R. 

■6iiyató-~d^^ 

ÍSTal  'SíríT-'  «taçlõ*®»*  nfâ; 

.  Cliarea  Fst-  ijEOPÓlsDItl^ _ _ 

-  ÃLUOA-SE  um  quarto  e  ro 

íSiwt-TisSí.&.i;, _ 

&?/ ■SSH  ac®™,» V.-  S“  N®: 

M» 

a*"*"-  »«< 

(jem  Pi  «“fo  merclals  irrecusável».  Pra-  ]  g  j. 

Plguelredo  n.lr*  Tlr»denle»[_^sal»  jw.]  _ , 

_ _ ríLUGA-SE  um  »partamentO]  KUill 

*BE.\SILEIRA 'IJl  RU»  Magda.  59,  **‘*1]®,*  T.la 
lESOLVE  RA-  ?omeca  no  Caminho  liaóca.  1618 


ríiro  n.  5r8.:i______  chave»; _ _ _ 10  ‘'or-.,  Pr®®"r‘,^g 

m  •m  A  INDICADORA  DB  7MÓVEIS  z®  1'"}®°“- 

àLÓRIA  •  S.  TER.  ltda.  aluga  ap.  em  Copaca-  ylq,_ç»nprt»K - 

- - - -  a  outro»  balnoa.  Sc  - - - - . 

LOGA-SE  um  quarto  a  ra- s,  nlo  dispóc  de  tampo,  y®' quarto».  2  aala»  e 
az  ou  mõça.  Beco  doa  Car-  nha  noa  vlaltar.  lhe  aende-  mel»  úéjwndtoclas, 
aelltiia.  17.  Glória.  remoa  com  multa  atençlo  e  Bela  "•  1 

,-n^— - - it  Benlamim  apieacntamo»  um*  relaçlo  de  vlo.  Aeelta-se^ 

10  1  —  vâga^àraaps.  qu«  nlo  alo  anunciado».  ^1,^00  qu»rts 
jopstpni,  10.  1  vn»»  y  _  jjgg  Senador  Damos.  UI.  jonihado  »  ca 

^8^5; - - ::rr  1  „,T  »nla  706. _ _ _  fllhcí.  q-Je  tri 

\LDOO  —  Casa  gde.  3  qt».  •^i,YQg.sa  quarto  pequeno  mH.  2  “®“*  J 

I  alA-.. varanda  c  depa.  na  a  Paullno  Fcrnan- Tel.  33-3738.  1 

R.  Fzliclo  do»  Santos,  9  —  prríTívã^ViVl 

rv’*  9  —  Sta.  Tcrcfift.  ue^.  70 - - — CAMPO  ,, 

- r - A ■  “«n  ALUGA-SB  qunrto  de  fundo®,  a  ^ 

aDAB.TO_  —  c™  ®  ggjinlia.  Tel.  37-4380  .  —  Rua  ESbera 

^tóMhe^ fora 'Tel.  2^5700.  ALUÕA-SÊ  dllmo  quarto  de  mcjÇA  tr^lh 
íi^lr^de^ír^lc”»  lu?u»r- 
Âni  r  í»  “om  ÍS  tÍi^  57-^83. 

ÍLfílriS.  _^4^2-'0D40.^  ■  ÃLUGO  V0ga_a.pe«oB__q._tin-  pnx.  R.  Bllór 

refeições,  ...s, - halhe_fora.  Tel.:  36-4491.  sob.  Fraca  da 

CATETE  —  ÃLÚaO~VAGA  a  mOça  qu»|o'ÃSA  tipo  »p 

*  T  AD  AW1  trabalho  fora  —  R.  -^f?^®[rle,  336.  _ _ 

ELA.  «  LAKAnJ. _ Júnlor.  330.  ap.  1301,  Hdo._  ^  gg 

alugo  v5rloã~q«nrtn.s  para  aLUOA-SÉ' quarto  em  apav- 
oaiails.  Senador  Vergueiro.  111.  lamento  com  um  ao  mora-  aLUGAM-SL 
aMicáQ~vÍri^~crunrtõrpãrã  dor,  na  Av.  Copacabana.  Poa-  _  prac*  Sat> 
ruhíí  123^  to  2.  Casa  eslrltamente  fa-  nj  31.7121. 
casal».  Bcmo  Ll»aoa._i2J . —  miiinr  Tc).  48-0874  parte  da 

ALÚOA-SE  quarto  mobiliado  _ _ j* 

nora  rapazes  do  rcapello.  na  r.fí».'á‘ ISijarTOS  Pósto  5,  ,«•  sala  ba 
^ua  Bavio  de  Ounrat  ha  n.  BON»  deíe* 

m.ap^S-i5L^  Unltntc  -  Resposta  Porf"'®  ‘iLUGArsE^ 

ALUGA-SE  vaga  n  rapo*  dU- ,,(^10  Jornal  aob  0  n.»  75  °ó8.  L  ^ 

tinto.  Rua  do  Colete  n.  206  MÔRADÍAS  —  "O  ,73.  Tijma. 

^ySu;roho”a'}í5»m? 

»e^^  U^Lo^a^ 

ALUOA-SE  um  '1“""® Antônio,  Tratar  tel-  52-2796.  do  depósito 

7^nÍÃM  'sr‘íaí;;snr"rãpã'.  COP.ACABAKA  —  .Aluga-ae  ,4,4  «3  _  i 


cnTernlERdê*  Cr$. 
nu®  sá  Ferrelrà. 


|8g»*/4ivwvasw  esio»-.x»-  — —  — - -  w 

Tel.  46-0674.  parte  da  manhi. - 

SENHORA  vende  urgente,  p/ 
motivo  de  viagem,  espelho  de 
parede  por  45;  geladeira  de 
439  por  180;  sofl-coma,  240 
por  85:  Hl-Pl  3  móveis,  280 
lor  130;  lapéte  60;  cortinas, 
lustres,  televisões,  guarda- 
roupas-  Rua  1. 

n.«  105,_ap.  4M;^ _ 

SUBSTÍtüA  »|  campainha  - - 

enervante  por  Gong  Cbic  MAQ,,  MOTORES 

ÍÍ“2«-m*T.  *  ®"®’  E  EOWFAMEWTOS. 

BiLk-SCREEN  —  Wat*-  f^OUlNA 
rlal  —  Mtaas,  secadores  20,  'íórça  220.  Base; 

instalações  etc.  Vende-se  goo.oo.  'ver  na  Avenl- 

Pi  desocupar  «paço  -  Te-  ^4  Marechal  Oilmara.  371,  9.» 

efene;  34-1155. _  mãqúina“manUAL  ttslhas 

>  VENDO  por  ótimo  preço  TIPO  FRANCESA  —  .Vende- 
'  uma  aal»  de  Jantoe  e  um  »*,  conservada,  farando  i  ouv 
.  fogio  Coasnopollta  6  bócaa.  p]  dia.  Freço;  . .16  000.09 
Praltt  de  Botafogo  n.  340-410.  Tratar  Sr.  Walter. 

;  ”  1  ooq  tolpfrmp  49-0433.  vende-se  batedeira  de  sor-  ral_n_._944.  - 

bana,  1  285,  teieione  utoo.  itaiun»  catabrig*.  av.  maquina  p/  «‘‘P''*- 
„  '  /4n  ■Rrinfim  4n6-A.  Engenheiro  RIobatd  n.«  83.  Vendo  nova.  33-2016. - - 

Rua  Conde  de  uonuin,  ‘tuo  a,  _ SécAdob  p/  lavandevi»  czs- 

VENDEM-SE  5  copoa  e  ma-  tonho,  nóvo.  c/  dlvlaóoa,  23 
t«rlaiê  cie  açoufiuc.  Ver  e  ke.  "*  Ãccltn-iê  menor  cotno 

- -  trator  na  Bua  Senhor  doe  parte  pogomento.  Paclllta-sf. 

Ipaaso»  n.  241.  da»  5  la  11  e  Rua  Francisco  SI,  Oa.  1°1». li¬ 
da»  15  I»  19  boros.  Sr.  Joal  TIPOGRAFIA  —  Vendo  pla- 
VBMÍÓ  2  Uquldlfloadorea  por  na  de  cilindro  nlemáo  TJ  *) 

30  mU.  «-6839. _ 56  —  B.  Fedro  de  Carvalho, 

■VENDO  urgente,  motivo  Tia-  485;_Meler.  8  Is  - — - 

gem  eletrol»  GB,  nova.  vá-  URGENTE  -  Vendo  uirni 
rloê '  Eofás  ciiiüciro®  mcaa®  de  mÁqulnít  de  40u1i%  rletncn-, 
cenlr^  geladeira  Phlloo  8.5  110?  220  volU.  BM  »mpcf«- 
Dás  mesa  <le  fôrmlca  gren-  com  imrsntla  de  i  ano.  mo- 
d#  eic.  Ru®  Flnuelredo  Mr-  Uvo  de  vlRjeem.  Preçoj  .... 
rtntHS.»c  3Í17  an  101  Cfé  40  OOO.W).  R.  7  ^  c»:.*-® 

-^^Icl^alanSGraT-  ^,^„7APC  - 

*n!’  228!'  Mileií”  Tel.“;  VENDO 
M-iaaa  —  Tratar  Av.  Joio  UtJeiro  n. 

VBNDÉ^sê  beliiaímo  tapéte  754,  ou  pelo  49-2j33,  ei  Cc- 
Sahto  Eleno.  Tom.  4  x  3  em  - _ - - - — 

ÍeaUdo  de  nóvo.  Preço  Crt  VE.VDE-SE  caldeira  lunc  o- 
160  090.90.  Bua  Rainha  Qul-  nando  »  óleo,  c|  base  tlloloa 
Ihermlna,  131.  »p.  303  —  refratirlos,  bnsculantei  (5.. 

Lebton.  ei  3  m2  coda  3  c*.  depoailo 

v:í;íSíSír'cír~r;r~'íl — ■Mimiai*  óleo  e  miudeza».  Urgente  — 
yi34pEM-^  em  P.  Miguel .  Curuzu  n.  41.  Telefone: 
1  iftlft  colonliü»  1  fOBéo  ®  TK*?*!  ^  Bào  Cristóv&o. 

gv\»,  I  guUvote  e  outro»  uten-  28-7573  —  aao  v-naiovao. - 

Sllô».  %tar  na  Rua  Pran-  VENDE-SE  —  Comprersorea 


DOCES 


Rápidas  e  eficientes  j 
_ 2  8-7649 _ ( 

MUb&NÇM 

A  Prazo 

AS  BRASILEIRAS 
Tel.  30-5365 


E  SALGADOS 

ÁCEITA-SB  eucomei 
Icnfeltea  para  meaa  i 
57-6847. _ _ 

BMat»  RTb.-líclc/^  rM.íc^““  ’í?'al 
tel.  57*5526. _ 


Í2i  Iara  dssocupRP.  Ver  na  Bua  n.  —  Fms 

,  p/’l65  paré,  282,  cas»  76  Praça  da  do__Gorerníidor 

lealnhaa  Bandeira.  _ _ baTBDBIRA.  — 

5  Tenle,  vukde-SB  uma  Piymoutb  M,  dlo.  a  I-  J**  ® 
Motivo:  AfJJ^ta  pl  tratoaUiar.  Base  SoO  PorUs,  Ai 

Osvaldo  ^11.  R.  Oliveira  Belo  1  OWjF-  J”’**-  *?',  * 

152?.®:—  Via4D8-SB  um»  linda  aala 

•eW®:  í;sir?„“'St'ao’ií?râ“í^Vço*  SSTM 

Pre».  var-  J®  -bei®  ven 


MOVEIS 


a  26  mll.  meaaa  reoon-  — - - ít  '1 

ie  ehrlr.  65  mll.  cama  oRUPO  ISTOFADO  em  pell-  [j 
rea».  55  roll.  cadeira  mj-  ca  branca.  1  c®**  _**' i  llj 
ih»,  pé  cachimbo.  22  600.  fjj,  j  poltronas.  Custou  O^.j 
hoUndesa.  63  mll,  h«n-  vendo  por  196.  Ver  na  M.,  |,| 
igrej»,  55  mll,  arca»  de  Alllntlc».  3  30a.  »P-  *•  ”“*■  i  I 

05  tamanho»  em  Jacn-  87-1187.  Viagem  urgente. - - 

I  e  dccapé  sofeleie.  4^  nAUPO  ESTOP.^DO  cm  rclu»  m 
canapé,  lofa  pernambn-  ^g  jencés,  aoll  da  4  Jug®"  1|( 
Tomo»  p.apel  de  pare-  j  poltronas.  Custou  750.  |. 
:lr.  B.  ÍS“!:'í%’nn^*‘"  Tcndo.  330.  TeJ-^  27^7. — _  ■  ,  ^ 

n.  41 -.4.  T.  57-6600. _ ãvIAHD.V-fibUP.I3.  —  Pouco  ílil 

NCAO!  —  Compro  Veude-ae  P-ua  auPher- ,  .  , 
tU  usado»,  preciso  cl  me  Marconl.  m.  tp-  404.  — :  L 
ncl»  dormllõrlos  e  ta-,FAllma_  — if 

í;.ss:-í  : 

■li  liti'"’ '  “'■”  I , 

48*0148, _ _ _ ^iRua  Artur  Dernwdei.  4J,  ap.^  ji 


estofados 


21  900.00 

27  900,00 
21  900,00 
21  900,00 
5  400.00 


BiquissimoA  sofás-camas  em 

vulcoufo  . . .  •  V  •  •  ^ 

colchões  de  molas  superluso  a 
Beliches  com  escuda  màElca  ..  » 

Sofanetes  em  /'ouisslmns  pn- 
dronaRcn.».  c/  mesinhas  late¬ 
rais  extensivas  formando  ca- 
nlB,  última  novidade  .  * 

Móveis 

sala  de  Jantar  uUramoderna  ^  ,^jgooo 

em  marfim  . .  •  •  V.i;:™:.' 

Poi-mltórlo  de  casal  uUrain^ 

derno,  cm  legitimo  marfim  jssgoo.OO 

ou  caviunn  . .  .  .  .  » 

Guarda-vestidos  com  ou  sem 

sobrado,  de  2,  3,  4,  5  D  P®**"  .  ggfiOOOO 

UB.  em  marfim  ou  cavluna  .  »  49  900,00 

Móveis  de  fórmloa,  supcMuxo  e  «entenas  de 
-outros  tais  como:  bureaux.  estantes  dWisó- 
rias  móveis  c  armários  do  copa. 
berços,  abajure.s.  lampadarlos,  saias  e  dormi¬ 
tórios  clássicos  e  modernos  etc. 

TIJUCA 

Das  8  às  19  horas 
Telefones:  34-0437  —  54-3957 
bua  BARAO  de  MESQÜXTA  N.®  469 


COMPRO 

1  TV  — 57-1596 

Compro  geladeira 

COMPRO  TUDÕ 

58-4477  Américo 

TiÕFRES  E 
.ARQUIVOS 


oolinba.  TôI.  47*75Mj _ .[porêda,  mcb.. 

FLAMENGO.  BotaTogo.  Apar-  hynb  •  perto  t 

sarnentos  para  alugar.  Sa  nlo  »7;08E8. _ 

<uct>óa  de  tempo,  procure-  imoveL  —  i 
noa  que  reaolvtremoa  o  aeu  Alugn-.se  Imóv 
cOBO,  cl  õu  eem  fiador.  Sc-  Insialaçlo  de 
jiadpr  Dantna  39.  »ala  205.  lelrciro  de  ae; 
FLAMENGO  —  Aluga-ee  coro  lórlos  médico» 
teietone,  ap.  de  frente.  »l.. 
qte..  copa,  coz.,  ***P;  líiohUlirla  D< 

ehlprogada  e  garagem.  Preaolden 

Ver  Trov.  Tamolo».  7.  ap.  595  3.0  nndar.  Tc 

_ Qhaves  com  porteiro.  Tra-  - jv- 

t»r  Adm.  Orvan  —  Exllf,  Av.  —  AlUi 
Central,  »ala  508  —  Tcl». .  . 

52-2495  e  23-179^ _ jaiio  Saitipaii 

LARANJEIRAS  —  Alugo  BP.  g  ( 

dz,Bala.  3  ql!..  dep.  e  gara-  ei»  I.  lute 

^teíefone.^'*Ituâ  ''"Almirante  praia,  de  Ift 

““  ’*_‘  'oe5alase! 
PAISSANDU.  ai» dências  comi 

vaga  »  rapaz.  Tel.  23-3104.  ,  ' 

PEQUENO  quarto  para  mó-  0303,  IIIODlll 
'  ç»  que  trabalhe  for»-  Cate-  ..  fy 
t»  n.  247,  ap.  305.  Vor  de-  0011133,  IV, 

uo!»  dtt»  IB  hortt». _ _  .1  ,,, 

VAGA  —  Aluga-se  a  rapa*  HOlo  «  y®" 
distinto,  na  Bun  Senador  (.nnlfgtA  ija 
Vérguelro  n.  128.  ap.  1  104.  tUIIMOiu  u® 

QUARTO  conloft.  arejBdo  --  ^7  35  20  f 
nob.e  CRT*  Wônco.  Cr$  40  nill  _  , 

—  Rua  3  Dezembro.  7711003.  py3  OusIaVi 

BOTAF.  -  URCA _ ap.  903. 

ALUGA-SE  aaln  a  3  rapoze»  mOÇA  qpe 
de  trato.  Rua  Jornalista  Or-  (ttspecoi  do 

lando  Dantn»  n.  31. _ _  «ma  ou  duo 

ÃLUOA-SE  quarto  mob.  a  11''®/,-,.**®;’ 
rapo*  do  comércio.  R.  Jor-  ®  P. 

nalUU  Orlando  DaiilO!!  n.  21  de  hoje  (I 

!  ALUGO  asilo,  banh.,  a»®-- ,  * 

nrt  3  rap.  trato.  —  OtAvlo  rnp«»  dl»tlt 
i  Correia.  33.  Urca.  Coatllho.  35 


VENDAS  A  PR.tZO 
Desconto»  especial»  para 
rovendedorea,  eletrlolatos 
e  bombeiro» 

Emp.  PAULtCEIA  LTDA. 

R.  Buenos  Alre»,  156.  «ob. 

CompresBores  . 
Vendem-se  usados,  para 
refrigeração.  Tratar  com  o 


ha»,  q.  trab.  ror.t.  14  mu  —  tanoç»:_S,_?íjjrr: - ^.,7:73  mfH 

Rui  con».  Barro».  32.  Te- qUeRO  alugar  a^  na  óo“»  í'>0> 
lefone  34-532B_; _ Sul.  ,_oonJ-,,  ‘‘t.iíí  pTm  M 

.  mensal».  Tratar  depol»  daa  40-9283 , _ 

8  horas  da  noite  na  Rua  Sa-  it.Ü  AS 

.  taminl.  209. _ - 

BALA  —Alugo  com  nocíel»,  ALUGA-SE  ■— 

1-  o!  penslo,  a  caiai  dç  ílno  tr»-  vtrnador.  Bali 
to.  AT.  Paulo  Prontln.  4e5-A  rczidènola 
•t  ilJUOA  —  Qunrlo.  ' 

I.  tel.  54-3489,  RU»  A 
UM  QUARTO  per»  > 


-  ...  j  I  |,MI»INH-aa  em  I 

janiar  -  Chip3nd3  e,  tampo^d.  mlhmor.^d^Car- 

liisrlim,  rústicos  e  I 

Riais.  Paga-se  o  valor 

ximo  e  afende-se  rapido  em  •  -  — . 

qualquer  bairro.  —  T*'*'' 
ne  32-5929; _ 


|co,  110,  1.®  andar  —  Dep. 
de  Compras.  _ [P 

"Ovulas  de 

TRANSMISSÃO 

esu»o  —  Vendem-se. 
com  0  Sr.  Gilberto 
Rio  Branco,  110.  1.® 


Vendem-se  à  vista  e  a| 
praao. 

RUA  REGENTE  FEIJÒ.26 


iã-Ã'."  c/"l.  Bon»uce»8o. 
Móveis"  ckipendale  ^ 
Ivendo  conjunto  cf  10  peç»». 
qto.  e  7  poçes.  »all.  TMóo 

_ bem  conservado.  Ver  n»  Ru» 

mó-  Maestro  Vila  Lóbo»,  173.  ®^| 
T*-— *  — »«*.  3M  íADBRr  c®  Rua  HndclocEl 

veis  usndoi,  ,1**^“*“  ,Wn,'lL0bo.  345).  _ _1 

Ide  quantidade  dormilorlol.  _  yendo  urgente. 

.  t-  .-.,ur  -  Urgente--i5»™“  g  tapéte»  d. 

Í-'J  marllm  e^g^gg  g^P  xel.  37-7382; _ 

Atendo  na  ‘««ra  MgYj.j-g  jacARAN- 
•—‘"1.  —  P“e®-®n)A‘  _  Direto  de  fábrica, 
■'arcas,  mesas,  cadeira»  e 
«canapêx.  Melhore»  P/eÇ®» 
•  R.  B.  Bom  Retiro,  lOl-A 
■  —  F.ng.  Nõvo. _ _ 

,*  QUARTO  E  8AL.A  OHIPKN- 
'*.D.4LE.  um  quarto  Rústico  e 


Aluga-re  4  quartoe.  Mia  ei 
rr.  21. U»  quintal,  em 
rapaz,  terreno,  e  Jardli 
4B-2t.7l,  m®  Fie  Dutra,  80,  . 

_ _ de  pintura  e  reparo»  por 

LJAD'  195  000,00.  contrato  de  ^  on| 

^ pUlrâ" irMem?r"ponto"  ã»|Chlpendale.^^pau 
»..  dez  mll I Ilha.  R.  calçada.  IBt»»®®- 

-  Ôra“-  rAQÜEf;^g:=rq.ntc?'Í^^^^ 

_ ^  &m  ''ano.  T«l.  52-8165.  _ jÃTENqAO!  -- 

^''.‘‘■"«“«.ÍNDeSTRIAS  E  '^?“;'"»rder'na7."'«illÓ 

COMERCIAIS  inçndale  maciço  claros 

l\ia  Isldro  Fl- ^hjgãM.SE  fitl&es  e  lo-;eBOUro«  rústico^  *  V 
H03.  chttVMÍg.  aftti  ml  cAda  uma/peças  .^vulsas  —  Vcnrtd 


iTratur 
In»  Av. 


andar. 


Chave  a  Oleo 

WESTINGHOUSE  TIPO  F-lOO  —  De 
amando  à  distà^ncia,  7  200  Vx600  ■AMP.  -— 
6ndC"Sc  novs.  V6r  tiíl  Ruh  Conde  Pciciio- 
'&vn6ÍrO)  371  Estr&dn  Vicente  dc  Câi* 
fliho.  ‘ 


Jornal  do  Brasil,  Têrça-Pelra,  3.®  Cad.  — 


■ - - - - - — - ÓKKVnOI>gr  M  —  V<ináo.OADIIiAd'w/»l.'’ãõüpaDe-Vl-POPGÉ  UTititY  M  —  rOOD  40,  Os  pruflo,  lodo  t«-  KOMIII  —  Troco  Volk»  61|0PJSL,  68;M  —  4  cll..  IWointmAIi  (14  —  0  km  4*3,  vA-iVOUtRWAOBN  1061  -  3»  «*- 

B  IITA^âAllElf  C  irCCCAnlAC  lín»  ««taíio  4  nertu  nieck- le  r^o  b  brmic»  ótimo  \fVn  fl  «li  h  h  —  Tro- lormftdo,  pronlo  por*  trobo- Impeoãvcl.  4  p.  bnn- '•«  fWirlco.  iim  üo*;rliui  cAiti.  lôila  ii  ruriiuUn!  rlc,  mnortiiibiído,  Ctl  1400 

AIITIIMiIVeU  C  ALEjjOHIIIj  n?ca  fl^enindroí’*TBÍ*’37"-3331  rcutlo  Áv.”  Subuílmii».  7  W  Í,„  J’  líJtuir,  Vrp  A*  pS  •'^W,  14*1  ORpollnlirt  J4  nferl- S,  iirniico  »ii(/n  iirlirtnal  oonocrvadr»  uo  IMo  f.xco  t.ulMUi.  nii.i  Condo  de  do  cnlinda,  wilrto  o  eombl- 

nUlVrlUfLIJ  L  HVbMVmV^  5LMli.n*‘'Atoídfo  d»  cp  e Jncmto.  ver  A».  *•»-, lo,  Vendo  ou  troeo.  Truiiir  “í  oii  lioco  curro  icio.,  Coutlm  577-ü.  Tel,  sn-moO.  niir  -  Ilim  Condo  Uontlm, 

_ S^oimtA*  '  ""“COM  mAxlmci  iinOnclft,  ónl- ris,  H,»).  _  _  mia  Muila  Bonlumlm.  70.  nôvo.  lel.  4j)-lHn3  -  Alun  „,„n  borutp,  30.4.133.  Crlno.  iWvault' W~cnmioV«i~ii:  —  ™.  34 -DOOfl.  ' 

ÃUTOaiÓVKIS.  Aceltnino»  BÜICK.  ano  'O”-  «JtOSÃl^CT^CÕ - f  ~  ""T  SJSutb  *03  ^4^wjrtM'“raooiviílI  DODOB  1»3  -  Enirudn  1  800  rÒBD  47  —  f  portM,  nOvo  ““  bLD8MOiril.jr 38  -  Mdd.  BÍI  po  vlm^uití.  tódi  íeformil-  VObKaWAOKN  1 0Ò4  -  riSí 

P»ra  vender.  NOvo  ou  uaa-  oor  CHEVROLET  58  —  COflVefJr  ^““0  cilindro*,  VltIrS»°ray-  í"'*  Pi-ova.  Aoello  ofer-  - - — —  Todo  lOO',,.  troco  ou  ín-du,  vendo  bunito,  nma  Jólit.  —  Troco  -  Plnnnelo  -  30.0363 

do.  34-MSS.  Eiuanuel.  1  ®?9  o»  manòr  vMot  *Poa?o  ...1  A],  hirlráiiltei  líVlOi.  bwi.  rAdlo  or™ínal.  c*lof»-  ~  Tretor  niv  Av.  Prlnn.  KAIBCH.  53  —  ümipii,  «ílo,  cinto  neimmonto.  nua  Co-  a.  Dona  Zulmlrn,  MS.  c.  fl.  VOLVO  31,  pintura  nova,  10- 

vW^íií^YS^im^C  2tud*?  .imA"pme  ^  «'•f-  nidrâulica  lOOÇo,  StonoV  ot,*  ótima  apa-  Jg:?*»»:  ^  .W  -  _ SiXdÕ.™  ““í  élor'’  StMCA-CHÃliiBWü-O—^^^  põr  conto.  Bua  Uru- 

vi»  ®  aí^y."  ntlntM  de  Sa  -  líatar  Bna  Carloa  do  P  FrsnciíCO  *  mooftnloa  10071.  A  DAÜPHINIP  00.  ót  mo  Miado.  rOBD  4o;31.  Oonverílvel,  po-  -T,,'"'*  M®‘"- _ I  lOOOOO  —  V.  cOre»  «upete- snol.  M3.  _  _ 

TjW  —  Ambos  "‘J,"*®*  ?®  cfirviiiho  U.  31-B,  com  o  Sr.  DOn'  PlCÇO.  K.  rranCIJCO  I  ajo.  Ru.t  BarOo  de  B,  Profaiitor_Oíd>lBo._230^_  rpiona  oiilr.  Vendo  o.ilxa  (lo  yil0.V°!r»i_M.  _ OLDSMOBILH  35  —  Conv.'(|nlp»  Baldo  a  eomb.  Troco:  vÔLKSWÃaEN  1060,  «*úi  eía- 

ilatla,  mccanlca,  forraçao  ní«ui»a«  /I  Tal  TT.RftSA  Moegulta.  061  ■ .  Vordum _ dodob  87  Cuatom  Boyol  em  mudança  Chevrolet  34.  Bua  farili.  88  —  Marfim.  lUtof.  vorm.  Itna  B.  PrancUoo  Xavier 343  o.  aoulnado.  cnoiui  010.  Paot- 

,le.  Aoelto  «roca  nu  BcTãnÜETl  /.i  fl  Im  nmn  *«1»  «Pb  O»-»*-  rnrrifef-M  aa  -  K.t.  de  nOvo  ótimo  estado  do  eomerraíAo.  ^iíaJLovea_n._4M _ bUnoi  IVUl,  IIOIO,  Ifltlll  toform..  oapoU.  pln- -  MaraeanA. _  _  IHaiiib*  0  pãaaihento  em  15 

•«o  parte.  Rua  Felipe  de  DCKLiNtIA  Od,  ü  alii,  piOli’  oymoEK  57.  J  CV.  utnity.  vendo,  trooo  a  faoll.  ol  Cri  iiubnioto-mo  a  qualquer  pro-  riAT  puuia  47  —  Vendo,  le  D  palm  Pamo  ODâ  700  *  mllhOco  noo  fjI.MOA  1961  —  Ültlnia  sf^  mesee,  Ag.  Viana.  Bua  Marlx 

Oliveira.  4-C.  51-5S10.  1,  *„  Allânilra  Bua  Ooli*  718,  Piedade,  lao.  330  mlI,  rost.  a  eomb.  Bua  va.  Vendo  ou  troco  por  carro  ioo”l  reformada.  Tel.  37-ei40  '«•  n.  rpiiii  roíiipiuno,  ruu.  „n  4  yi,ta.  Leopoldo  Mlguee,  ,.  útlino  de  mecânica  «  «arroa.  724.  Tcla.  48-1400  • 

ÃÍjfÕMOVy:r3~-  AocUo'pi?5  '*  «nlrega.  AV.  Aliamica,  pu  trooo.  VIto.  do  Sta.  I«abel.  4a-c.  de  menor  valor  do  -  Bodrlpuea. _ KOMBI  80  o  «2,  1  380  mll  e  »•  ..l  1»'  -_«5Ç- . -»®  Jl®.!* ■_  Únüa  ile  lalnria  -  ÀcfUn  j  _ 

'render  a  combalo.  O  carro  ílA  _  lama  ClhlVBOLlin'  1934  —  BEL-  DOIXtE  —  Veudo-so.  81,  ?«- nhaPwr.yenó^^Bua^Cabuôu*  '  ■‘®®  ~  Boformada  e  3M0  mll.  FaclUto.  Telefone;  OLOBMOBILR  1051,  BS,  4  por-  „„  faollltocom  UOO “  “  ^®'"  ™®iõmõ0 

Bcatm  acu  poder  -  22-1318,  JlH  LBlllP, _  mecânico  «luona  lOOr»,  parlloular.  Av.  """“.P*'!''®"®*  modernlsada.  uanndo  roda- «:2?jL*( _ tu»,  mal*  nOvo  do  ano.  ren- "V,®®  '“T  ““fj®  sinal.  130  mensal  —  32-7720 

r»5X-«,'«'í'4-a~ÍMl~rnT,i:iiir,  BUICK  52  —  apecui  —  0  ctl..  4  pot,.  eatado  -aernl  Jnâo  Lula  Alvo*  n.»  58  —  .. - r. - 1 — sem  de  Volkawagen  em  OU- KOMBI  03:  Bld.  tranaf.  lu- do  urgoiita.  Preço  >_fl00  OOO  e  /‘“t  'ílíP®.,®®  —  Pedro. 

d*  eonloado'’— Vendo-**  máquina  retlXloada,  ,xcelento.  Ver  oom  o  guor- Uroa.  urgente,  Daa  7  is  12IXAUn^B  «3,  n4l<>.  Muln..  mo  o»lado.  8r.  AntOnlo,  Mia  *o,  ünlco  dono,  equipada.  vl*ta.  Bua  Santa  Clara,  30.  vçlra,  ^-ü  -  S^SÍIO. _ víÍNbO~uin  taxl,  todo  lOOÇl,, 

v“nd™‘S‘rg^n».  Xí  conde  forraçâo  novA.  pneu»  banda  J^dor  Mineiro  no  Largo  de  ho™, _ iro*e*a‘*R‘ piSIiSSl’ 3  fao  mll.  Tel.  42-7378.  Sjt^Anlp.  Tel,:  37-0322 _  bimoa  ABONUE  1053,  eatado  ím„ra  p«a  tíabsíhir,  X- 

Bonfim  ■TM  branca,  lalarla  Impecável  cOr  b.  Francleeo. _ DAUPKINB  01.  Oilmo  esta- "•  F>«dOlra,  w.  Ana  .toélla.  8  Eaplanoda  ^oMBI  50,  olemâ  standard.  OLD8MOBILB  41  —  6  dl..  4  de  nôvo,  motor  r*llf..  pn(nw  tr«da  280  000,  na  Bua  Mârlg 

ííiHTfdr- v-/n' *1  Cr4~d5õ  verde.  Vendo  por  motivo  ter  fiilUOrtÒIl  Tiifãn  0  km  d®,  aimontí  *  vlata.  Ver  Rua  - - - d?_ÇSí!S!*: _ Tôda  reformada,  miqulna  e  porta*.  R.  Ooiâs,  718.  Piedade  b-A-.P?!*®.  de_Me*qulta  131.  ^  Burroe,  I  ool  —  Ivanlldo. 

ÃiBÕ-63'-  PCrola  supere- J  PÃÜPHI_NE..6I  ”•  ’r®‘- An^nm  Maciel  n.  217.  S»®  “jJ. «8^^^^  Troco  d  fA- l/o^^RfaVo.  i;..2>a".tS.‘“- 

qulpadp  Cr8  *  500  de  entra- Tírça  ou  quarta-Ielra  —  TPS.  AceitamOS  íeU  CSrrO  C0>  ratado.  Faollllo.  Tel . bxw  VEMAOUirrB  36.  OUmo  fõRn  _  Converslvél  Sf  ■^9-  NOvo.  Tol.  40-WoS,  ifStar  a"  B?i2dL  l  aÍ3.  clUlo.  Bu»  BaraU  Ribeiro,  <jt|n,o  dc  (odo  —  Aoelto 

k“K.3- “■  ™ 


Bonfim  ioã  umne».  laiarm  impacavci  cuv  rrancuco. _ 

ãiíbttw- po^M  -  àá-m  Jíc^^b^dí^Sa^Vnov”” vS5  CHAMBORO  Tuíio  64,  0  km, 

entraga,  várias  c6 

ABao  «3  —  Pérola  «up«r«- riinmoaU  coro  o  guardador.  -.«a  fn 

quipado  Crt  2  500  de  entra-  Târça  ou  auorta-felra  *-  TOS*  ACCIidlTIOS  $6U  CdiiO  CO* 
da.'  laldo  a  combinar;  Ac.  Urseiite.  i  j«  .««fj...  i.._*a 

troca.  Bonfim.  ^uiCK  63.  òtlmu  oondiçdãj  010  Cnfrjdâ,  SdlQO  lonflO  PFfl' 

Sfl-A  PIPnl  n^BOnflQ  a  .  m.  a  I 


tS.  V-Víw; 


do  Castelo. 


í?®.*-  BÜICK  33.  Otimaa  condlçoejMiiw  oiiiiouh,  hcu  .viig.  k--  DAtirHÍNE  61  —  Coral  e  ta  ou,  fte.  Aceito  ttoca.  Bua  V “ —  ~ KO.MBI  M.^mbulâncla  ou  í"mi'í"BÍ^  nêãõóm"  ol' mo"  SKODA  I  200  —  Ano  35.  cmlmU  —  Rua  Felipe  de  Oll- 

68^.  Tel  - - —  de  mecânica  e  latorla.  Cri  .  BaU-s  t  â  PsusnfloilA.  «ama  — aS.a  a_  Bn.  Pedvo  Figueira  22.  Tel,  28-7312,  ÍfoRD  38  de  praça.  Vendo  400  nnnr*.  Vendo  1200  fAotut.*.  .Âai-, TrA,..iA..A  iá^  a*,  bom  eatndo  eoin  râdio.  Tele-  veiee  a_n  .  KV-*tin 

AAERO  WILLYS  64  -  0  km  3  OOO. 000.00.  Sr.  Lomba.  Tel,  ZO.  ROUaC  S.  A.  KeMnaBaOr  fojTO  Pf®‘®'„„^»«  ^  M  5r:rÃi.-55üe?Trfl--  mll.  Tel.  46-3^43.,  ar^joagmnu  áo2f  28-<KMI *  “  Hira ‘flanT»  Llmã  fone  23-6281  -  Sr.  EU  -  â 

bnda  cOr  tôda  garantia  —  22-0401.  depol*  dn*  leji, _ iÇímee  Praia  i(a  Tlamon/in  _ -a"?..  've.  oartleular.  Bua  Ataulfo  pdbid  48  —  4  ‘Dorta*.  nart..  *ir74ãTííT  loAn..,* — aoa  tardo.  VOLKSWAGEN  1957.  Ale- 

■  ™'.S'  «^“TeWo^' ®ONS  PREÇOS  e  llnanola- riatlienflO,  eoi^o_tuardadi)r.  - de  Palra.  1380.  Leblon.  no- rSdío  lmp*c4.vel.*H.  LObo  n.  oòokm*Fnd«i.!][^yni.  ^â^t-.-Ar.iWrri  «íúim.i  mA.'  S^ÍMCA  83  —  B.  b.  — '  Í3  ">A®-  ' 

â’7-B.  Telefono,  no  plano  que.  lho  con- nAIlPUINF  A7  —  TlflCO  8  rentino.  70.  sobrado.  Tel.  43-3994  —  eo  dono.  vendo  I  020  mll.  —< a,  rA(iriA.H,í°  ptai  “id.auin  mll  km  —  Cri  2  000  000.00  â  P»»*:  .  Cr»  1  759  000,00  — 

-  .  .A  „  ,A-AtA-ã^!ia^X(S?5  - -  .m.  OE  SOTÒ  WT,  «xe.lent...e..8r._^nto.^ - “.“/««a.  B.râo  de.  S8o  11»'^  mal*  20  de  100,  nU  ._-  R.  Fe  Ipe  dc  OUvelr»,  4-C. 


vendo,  triieo.  Tel.  36-6385. 


mu  Kiii  —  4./1»  *  uuw  uuv.uv  •  S  V;  ir*'  — 

)  II '  sfr  rêVnfindo?*  *  '  ’  vi®iA  mala  20  de  100  niit.  —  R.  Felipe  de  OUvelnt,  l-C* 

,  - ãi  Troco.  Rua  Coronel  Tema-  Tel.:  57-5510. 

ía^í  SSrroa^^lGmo 'eaTadm  VÕLKSWAGEíT 


Ui.  larall,  14»  -■  niaraca- ^  mal»  bonita  do  Blo.  Troco.  va,  o/rúdlo,  tranca.  4  pneu» 

•í  —  Cl  Sr.  Joio.  Fne.  cl  1000.  Av.  Brasil  n. »  rhta,  aeellaTido-ie  w®«*  novo».  Ver  Bua  Oonçalve» 

i^Tn - Bniii^ãtlaHft  _  '  ®®®- _ —  Tel,  22-490». _  LOdo,  83  —  Br.  Felipe. 

I  OU  —  DOm  Oiieuu  ormOM  —  V«nd«-ae.  tudolrunfiwu  CT  C7  Cm  Lom  nailPRINE  60.  última  aírle 


D.  K.  W.  Bolear  62.  eelado  leSíeT^rf.*  3Õ-94I<!  —  Sr.  KOMBI  sí)  —  Perfeito  «»•  vêr*#*lraíâr  °m"Tr«in(^r- J'®**  draíé* «miípad?  em'6Tlmõ 

sfe4^^«^KÃv-r«r-  63  -  Pouco  ro-kATsEftsmsrdídrâW-Sr jaca^í:"*^^^^ 

”»iSa"íf“-  pWdado.  Troco  e  facilito.  -  p?2S»  iV-otSr  *  ^^pírar3rÃ^.ir7is: 

ouro  velho,  forraçâo  ®*P®*  n  U  lU  c|(  lõbo  379’B.  “  I  ®^'j  n.  tranaf.  p/  62,'  equip.  Tr»t! 

etal.  Radio  Blaiupunt  — |K.  noOtlOtK  tUIIU,  Jl»  o.  gni  ótimo  ratado  —  Tixl  —  Plamlngn.  Vl«n,  pirata.  e.10.J.  ranrinnvl  arillln  Praia  An  P6«to  Esso  da  Pavuna. 
Lindo  carro  —  Aceito  ir6-|aoHDlNl  lotn  -"  PÜka-a»  PÕí3TlAo"52“dMÒM;  farl.  «1800.  fraiB 


u  33  —  MHiuuu,  pari.,,  -MJ  1  r-  •  VENT3E-8B  uma  placa  de  4 

radio,  b.b..  coinpi.  Flamengo,  Z44-A.  financio  6  s""}"?' vucondi' 

original.  Bulek  30;31  ,  ®  Santa  Irabel,  IIP. 


OORDnn  83  —  Vendo,  eito-  ?.au*  novimlmo  —  IfflCO,  VOLKSvVaoEN  E  DKW  61  . 

do  excepcional.  Pouco  roda- “^®  •  racu.  el  ora  l  «o mll  festão  a  eomb.  Troco;  R.  8.  "aT  82  e  83  —  Pinando  OO"!,  em 

do.  Ver  nn  Av.  Brnall,  571,  P-eat.  de  Crt  120  mll,  PrnneUeo  Xavier  343  —  M».  BBICA  CHAMBO^  1901,  2.“  j]  _  q-gj,  52-7779. 

tej^  48-7346,  após  12  toros,  BU“^^s®mle  de  S.a.  laabel  raçmUU _  rfrlo.  ^Eq^udo.  Finando  “  vÕIKSWAOmiTlsrííimÇ;- 

- ■■■.■r— .r - rr-n — : — — r  i.iMrfVi.v  ravRi  10*4  _  PAOK,\RD—  Sedanoto.  1W8.  " VA«ãA..r~iül  ™^.'®’.  .trao7“.  laiiurno*  «. 


®®  "•  '-'i: _  António.  Anniicin  Cauarn  707.B  Aceito  alerta  raxoivel.  urgem 

,ÍÒ  DVILLyS  IW»  —  Otl-  cAoaLAC  1950  —  4  porloí  AUgUSIO  jevero,  Z7Í  . -  Hua  DorJ»  Bela.  650.  ap 

.  ectodo  —  Trater  i>oto  te-  mUo.  mtarlo  100'7,.  Ven-  CHBT8LER  52  —  4  p.,  exe.  301. _ 

ne  31-2851  —  31-1621  —  do  à  vida  Crt  1  390  mll.  Sr.  eat.  geral  íoo.  oom  600  mll.  dodOE  1051  —  Dodge  doa  DA^IINE  «,—  7»  mll.  .  ^  ; - w„.v;rn.;'.rõ  LINCOLN  CAPRI  1955"^^ PAOK,\RD—  Sedanc 

■  .  ^^W^LVS  60.  ótü^o-7r.  «*a'‘-83““A..?'“'“""‘  ‘■-í?  ?í:'  ió?'5ird\,"de^‘p^?üc‘i?í?:&*ru.''r  coSvl^^  SS^Tb- 

■(  WILLTS  1961  —  En-  pnrte.  Internot.  KB-ll,  2  dl - Veiido  ótimo  estado.  Rua  ■“  R*®  DAtTPinvB  *n.ai  —  w„iini 

1  SÓO  mll  e  0  aaJdo  em  ferenclats.  KB-8  simples  re-  34  de  Mato,  1  343.  —  Telo- 

.  j»ea.  Rua  do  Blaeliuele.  forçado  e  Dodge  46.  ótimos  —  fone  29-6001.  _ 

Tel.  23-7036.  Inf.  38-8933  OU  43-9142.  runrnAi rr  inco  T.a.a  a' a  vista  ou  a  nrazO.  Av.  Co 

a  ^  31.  finando.  Eouü  cTlBVBÕÍSrs6  -  Bel-Alr.  tHtVKÜLtI  IVÍ»  —  IIOCO  6  d*  Melo.*953.  Tel,  1010,  Verde  ^eteeulnr.  vendo  cem  aupcrcquipaoo,  or.  v-.  *».  .  «:  »  «=«•  píum  Wto,  703.  Sr 

,  363.  _ _ _  Mecânico.  4  portaa,  motor  em  f-.jljlA  p...  p.;«  Pamnln.  O-  Orando,  OB. _ ?S?t “"„***  V»r  «  Mârlo.  22-124.. -  tlatm - do,  tel.  58-3339. 

'  Hévwn  Tt'vu  tv*  Átimo  es-  V.  Prego  boae  Crt  4  000  OOO.CO.IUâUirO.  KUo  rolIU  roITip  DKW  BELCAB  IIMKI  —  1  800  1*',?^?*’ .?Â  'R®“  Teodoro  •*“  (^nriiui  **  A  |,_  MFPTFPFC  Al  0  km  PLVMOliTH  1951 

•o  llnMeór  Vendo  3  750  -  Ver  e  trotar  no  Buo  Pe-;»,  lAQ  mU.  UnlíSdono,  aoldo  •  pra- ?L>ÍÍ!l-JÜL _ COROINI  64  —  0  Km,  COIP  04  —  ü  Um.  {  3901 

.  -  o,,  facilito  a  combl-  dm  Alves,  317. _ no,  fW. _  ^  Barata  Ribeiro,  147.  DAUPHINB  1903.  cór  azul,  «-  i-j,,  ,,  niianlla,  Ttnen  a  Prnnia  antrana  Hor 

■  .  ^«-4461  --Milton.  CHEVROLET  54  —  Mcíânl- CHEVROLET  51.  2  port.  bld.  5gvv~61 '—  2*  Mrle  Vemo- eatado  de  conser- tOQdS  9S  girailildS.  TfOCO  6  “10(113  entrCgS.  —  ÜOC.  Vendo,  faC,  oU  t 


Vende-ac 

T«t.  52-0571 

Av.  Cc- 

DAUPHIKX 

A  *  líta  ou  íadllto  a  c 
■  ,  .  43-4461  —  Milton. 


íi?^5i-::^ti:  *  financio.  ®»  S?i„‘Srd.'X  £í,u'.'!: 

,  estado  de  nõvo  Rua  Copite  dc  Bontim, 

aC,  ou  troco  P“f  giücA  1931  —  Vende-SB  mui-  te.  Bua  Cândido  Mendee,  213 
1.  —  B.  Labuçu.iio 
tdelino. 


- -  cho>j_  loa.  &2-ft294. _ ; 

»v*<e<eewe  HtU*  OW  WW.WWe  USt  Cario»,  — jVENDE-SE  Wudebaker  49.  íl- 

IPEtJQEOT  4ttl  HW  em  exce*  Wl-  _29-4a69.  Inani-iA.  Soiies  LIir*.  363. 

lontc  esUdo.  totalmetite  equl-  8IMCA  1060  —  Verdo  daroUfV  « _ Banda  bronca,  equl- 

•pado.  Ver  e  tratar  ol  Ribamar  e  «.euro.  Tel.  32-3170.  Senhor Lgan  ,4^10  c|  2  alto-filon- 
,na  Rua  de  Santano,  153,  bo-  Jorge. _  te*  minae  nôvo.  Any,  23-095$ 


uoLKii!.  »  —  «CO.,  <»  ,çu.,  ou-  uKiv  1993  —  oomionela  se- v»r  Á«ti,i.innaTn*nin  Am  fren-  conservação  e  íunclonamen- rârlo  eomordal.  I  I  !  7“  im,  sV.imwt 

°  tufão  64  -  q 

M."'?rcSr"íf.SÍ“  í?i:  Av.  28  át  Sctem.  Pfonia  entrega  Av.  N.  S.  Co-  ^«,7  «.«cerceo- 

W.-UAl-  Ha  Rllra  Ti»  ft  TU-  .vwvv.  li  A  rW¥Tr*«i.^ií  ^  ~ 


— >  63  em  15  meses,  troco  — 


I  lÈWÓÕT  6‘1  -  Troco  e  estado  de^O  ^km .  Troco  e,  tico,  4  portas,  vendeinos^  e  — 'nir^^n:  n\  WC  MróiíiT^  SIMCA  TUFÃO  64  -  0 

lacillío.  R.  Paim  Pamplona,  inancio  R.  Conde  de  Bon-  trocamos  Av  Augusto  Se- S‘.*®»'rclonúa‘«i Facilito.  Av.  28  de  Selem-  Pfonfa  entrega  Av.  N.  S. Co-b «,7  «.«es^roco- 

700  —  Jacaré.  (im,  25-H.  vero  n.  292-B.  _ ..  Sllv«.  m. _ ÍS^ism^M 'reítantencdm- íneluslv»  pneu».  Venclo  BU.  br^  71;  DaCabana,  71-A.  !vE.MAGCF.TE  59  e  60  em 

_ _ ris - ffir.  cÕssOÍTm  «et.  gerai  de  nó- ttSâtÍNTtXo  caiavrolet  ãí  DAOTOINE.  cempro.  Entra- DODOE  52  -f  Meo.,  4  pt».,  blnor.  Rua  Conde  Bonllm  703.  do  Mnt.  de.  Armamento  -  _ sr.-.— l-a,.,.A _  mi»— ah-  IS  meses,  troco,  98-6514. 

f i::  isàs#  ^  kí11P^^'ísssis2íi!! 

(43  —  Môler. _ _ —  Junto  i  Fraga  Vicente  SSí®  gjtado.  Ver  Ru»  Andri  Ca- DODOE  32  com  38  mll  km  ;ÂH5,VTMT~ãj  n  va-. — ÍTTT  “  qualquer  prova.  —  Rua  Rcaârlo,  155.  *1.  301^ !?-u.a..PÇ.dro  A1^^3  ^ - —  VOLKSWAGEN  I9d0  —  En- 

Aílio  WILLYS.  61  últlma_5í-  cgrvalUo.  _ ISÍa,Í1',‘'°-  ralcântl.  81.  rodndos,  todo  original,  8  cll.,  .í.“3  '^À‘  Vendo  hoje,  urgente^  mot.  PÕNTIAC"4a"^  4~n..  6  cll.  SIMCA  CHARBORO  61  —  Se-  irada.de  1  000  mll  e  o  saldo 

flü.  cspciüculiir  cfitíwlo.  B-UA  TõT^rrvuirk  Ag  ~  a*:**^*, ,  ,  a  —  nirup — Tj*  íT*  Olroznado  —  Doinlnsos  Fír*  r«Tr^  w  giAWUVm.  ^TO  vlõgctfi*  Bms!  I  Ó50.  R.  IbU  vsndo  fiOA  mü  à  vlAtA  Mo»<^  ..  .  20  incscs,  Hua  <5o 


57-2761.  Troco  p.  enrro  menor.  pngiiTiõvós:  prego  únloo  A.ilS  "iTiu"  pã‘ro”‘;*ô«l6ncra'’  itregrê' branco,  "rát-^õ-rác;.  FORD~37r4'i5?ta*.  plntur;  - nti  12  Horas. _ In"  r"  Ja  jI  baaIÍa.  OH  U  VOLKSWAOEN  198r  -  En-, 

irnn  iimivr  lÃ  fl  I,a<  ^*“1“:  ’®®  *“"•  iSÍ.Í(tn  lby*^3  .fí.®*''*®'*®-  fente.  motor  106'J.  R.  VIac.  nova,  râdlo  de  íâb.  Aceito  S*  MERCEDES  —  Vende-.se  um  HTvUfinTÜ^Ç?  Á  narlat  'P-  CondC  dC  Bonfim,  25-H.  trad»  do  1100  mll  c  o  ealdo 

AERO  WILYS  64—0  km,  soan»  Nelva  u.  943  -  NIIÓ-  — —  pirajÃ.  175-B  (sapatSal.  oferta  â  vl»U.  Av,  Suburba- ^í®  “utomóvel  Mercedes  ono  37.  PLYMOUTH  53  —  4  pOrtaS,|-^:_— cm  29  mete.-;.  Rua  do  Hla- 

I..  pu". _ ÇOAn-nO n®®'®®*' y.*®**®  todo  «julpado  e  em  óümo  «MCA  ÇHAmpilD 33.  tel.  22-7036  ■ 


'YSÍí»?- carroçaria  novos,  ficm  uso  -meu  Milre.  MO.  «p.  501.  tel.  30-4220.  HorÀrlo  comer- Otlmo  M^o,  ^utpe.  718,  Pledad^^  troco  è 

C™ze“ro  "^S^SuT  -  n°„  CHEVROLET  ÓS"»  MB^r  _  .gg»  _  ,  ?Uco”xaT!c““M2%®ara?rd7^^  -  MJ^RCEDES-BENZ  „2M..sPONT 

tÇle^ _ _ _ _.-rvcr'%m  NÍóiir  ^“0*10®"“°  ^Iv^?  ®®  D^STÕ-sr.êmmova.  equi:  SSÍ  Tana  7mÓ  Tel  VSssV  -%«" 

A«mr>  Al  —  ârlmn  —  Vendo  ri*  rraBnUna  Rn  IimId  da  can-  »»»  i»w»  w.  ^  ,yi*4*,.«i  atirâtitlea  nfidiv.  Tfitai Hln.  Av.  AiimiRen  ao  com  rttuio.  pgv  vwv  Dana,  b  IHIU.  ICI.  ,  _  _ 


aiMüA  TurAu  im  -;.^lca-8e  pelo  Justo  valor.  Rua 
aÍÍÍSÍ-.a  i.TlMarlz  e  Barros.  72,  P.  Bend. 


.MERCÊbÈS-BENZ'  22n-.sl*'ONTI.4C  19M  —  4  por- km.,  «quipado.  perfeito  cata- ; 

^  _  66  —  Vendó  At.  Subur-|tas  “  ®-,,f.'»®‘5;.»'‘®  ? VoM  M "nu  íri^á-iS  oir  R?Í^á.4fde  Mw?üa  “? 

Obann.  6  MO.  Tel.  29-6988.  ”  **J".‘®®«- r®»’ Í9«“.^iS"  a  W  1958  -%.nde-t. 


ÍTeRO  61  -  Otlmn  -  vendo  d.-  g^oiina  ai  Iodo  da  ean- Xtlãntlc»  Facilito,  Av.  AugtLuo  ®®  'r'?Hae  — TT/ „rio  t,".'  *34.8337  Karm.nn  Ohia  lOfrI.  equipa-  D  K.  W.  1958  -  v.nn.-t. 

□rt  2  800  à  vista  —  32-0035. Uola.  oróxlmo  do  MntadourolCARROS  NACIONAIS  —  En- ^  Severo.  292-A.  MERCEDES-BENZ  L.  P.  321  P'l®_‘'l3_íl - óo.  Tratar  dlat  úteis.  Rua  “U.»®'®'”  ,P®J.,.'*"®  ®®: 

AWorTomDrolTistrM-boL.®-  í  í.^'í!^o.^p";n?STní;r'í  ??oc»?.‘Mr5-.*Va“iPEUGE0T  53  -  Utilily,  óli-  ^Mwlfei^rKvc.-i^,~ 

cionais  e  estranaeiros.  Maior  »»  mfi^S^  /uânti-  ”‘;re?S„‘cn\í.‘‘ónrí‘cío*  estado,  Cr$  1  400  mil  sÍMCA  TUFÃO  -  0  Km  -  ^níí^MeZÍ^-oirría^u^  pTr , 

preço.  48-6005,  loureiro.  s^4Araü)05.j4j_^ - |^•lll?•í^6l‘*.  6?d??d"-«  i  I^DõDõÊ-mmty.  m.  veime":^ SÃxipihNE  co  -  em  Revendedor  autorizado  iem  ngiturana?.  **’'  / 

L._V - — _ — -  CHEVROLET  41  —  Luxo  — Imll  de  entrada;  Chambord  60  por  1700  006.00.  ôtlmo  es-  est.  de  eon«erv»çio,  vendo,  mVvSv  a  dtSm'  favo-  Sa.  cnecanlco.  Cr$  2  100  009,00  ..  t  i  o-j  q/Ccz  ,  ,  in  -  vevÜÊM-SB  moveis  de  auar.< ■( 

ABRO  C«®lll“c  47,  tâxl  Ca^llnha;*  62  desde  730  6«0  de  entra- {ído.  Ver  e  tratar  Ana  Nírl.  troco  e  fccll.  Ru»  Vlsc.  de  ^Mf.iU(m?^Ver  e  Irlur  ^  *®‘-  para  prOOla  entrega,  tO  CO-  Í^^riSucI  e  »'a  “iSfllai; 

todo.  AcAlto -troc^  A  ídclil-  _  Ruft  do  MtitofiO,  lA.  Fer-jda;  Rur&l  60  •  62  desde  1  ISO  j  472,  coro  Fcrüftndo.  tStzi.  1silI>cI*  46«<3.  upav  da  FIiia  n  1375.  06  42-flÍ839,  ptymodth  40  4  d  Diirtlc.i  j*f  i  m**.  uraüoi  T^av.  Dr.  ArfcújOb-lTL ' 

to.  Bar&p  Mgfiqulta,_3,2a. -  n^dinho  ou^a^. -  — —  DKW  tTBtlAOUBl».  M .  —  Vil»  U»  Penha.  MoUto:  car-  T.™~r-  ^ «  7  ^  T  Base:  1280  mH.*  Tef:* 3?-062a.  TCS  dlfCrOntCS.  McnOf  prC-  Praç.i  da  Bnndelrt. _ 

AUTOS  qualquer  egtado,  CHEVROLET  52  --  VendiJjMiuto  e  Burros,  P.  Ban- ,  j(_  D^,,  klalo,  tranaf.  par»  63—2  eórea.  ro  nóvo. _ MERCBJES  60  —  EcXelCnfô  PLY2IOimÍ  33.  4  p..  da»'p. -a  Ha  tirara  Giandst  faci-  VÕLHSWAGIR'  62.  equlpa- 

r4Tf2“25“"?i„a%?0*  ^w-st-iT^ísr^.  «"•“.c‘:  ’íi-.  %?.. ‘i???  de  tudo.  Vendo,  troco.  Av.  a-^ra^-lV^.  idades  e  oaqaínento.  -  «Sípoi^èi: 

^rkSt^^bal^xo^ialab^ell” 

de  nôvo.  Vendo  à  vista  ou:ÍSjo“ 

linanrtarfn  Km  PrinrPtJl  !w.  *V *4..”  iH  j’_  ímte,  Bel-Alr,  mecinleo.  Ver  na  cararero.  —  Av. L*  1  Cai.  T&maa.  rt-4,»ini.i  n«.*  3  ifio.  binar  — ■  Rlachuclo  n.  4B-A.  Todo  equipado  Cr.  nAclcmal  neuueno.  48-7163  3  IW  à  oj*  2^: 


_tSu.  laabel.  46-c. 


ror  moc^iilco.  Ver  o  tratar  • 

Av,  Brajs  do  Pina  n.  1375.  06  4«>-0839. 


Vende-ee  ou  troca-M  radio  e  t. 
forraçâo  original.  Base  3  100.  ^ 


XO^  nacional  pequeno.  4«.7ia3  3^  viri»  ou  iac.  - 

-Z.?,  '5**"  STANDARD"  VÃNÕÜ.rRb-195l  í^^^ 


lUo.  Souza  Lima.  3S3. 


CHEVROLET  41  —  2  porla». 


AEHO  WILLTS  63  —  Vcuílo  vendo.  Teixeira  Blhclro,  ôfiJ 


.  4  8,qB  .  4.  »i  W.Vny^r,:^  Copacabana,  «a.  saia  eU  VENDO  O  8BU  CARRO R.  Bomblna*  12.'  -  ôuperequip.  ^  mu«  —  x,  !staHDABO  VANODARO  1053 

bei,  481-A.  Sr.,  Mauro.  e^tratãr  "cdmã^oÚ-r-F<^-.  -^dafr  BlS-risr^/a”^!  Kirrn.“il2?-"A"  ®‘  ro  ^cU^e^v^^^^do’"'*^-  àf..  parllS.., 

AERO  WILLYS  1982  —  Vole  na  Rua  Silvio  Romero,  55,  Tcletõne:  28-8134.  DAUPIIINE  63  Çom  ..  - -r,-— .- — ;;;r  “  ^;52-53«7.  Glúrla.  .A,7Virnni"«Trí7v-sTu".nrTÕ<»lrArtif,  â  Rua  Imoere-  mente  equipado.  Bua  Cntum- 

®"®‘~  na  gâi-úgeni.  com  Manuet.  qhrysleR  48.  a'e..  eatado*  ®®»>  p'®.*.®"*!,?!'  il  dê  “n™  rraVSo  ,mi  T?i  m-dÍm!  ^  ‘  '  t-MCÍBRIS  OXFORD  1952  -\rafdt  combl^r.4  Blachuelo.  triz  Lcopoldlna.  24,  loja.  - 

Cor  «®rrte%"nan“o.  R?D?^  prúxlmo  â  Va- j  — t  1  Im.  48.  ótimo  e»t»djcolun»  vidros  “'•RVa“pTa^*ba''‘"m  mÍ  «I®  '"''“'IS.JV  plazo"°Bara\nilbc'!rôf^^^^^^  (llHn  fafilÜO  Ru»  Bafa- 

,  aembargador  laldro.  7-A  -  cHEVRQLgT  1955  -  "veiide.  E.®t®<bilaL  Lincoln  c|  motoc  57  —  Equipailo  e  no  rala- Crt  680099  a  vtst»  ao  Prlm.  çumçntaçio  cem  wr  «> ‘®  i*fon*  28-7I12.  cltlt®.  Ru»  BaraU  «!>>«>-  °°  .7 

g^^^gli^cag^lbeito  .  ^  ou^ooa-sc.  Av.  Ctsirlo  ®e  ‘^«‘'»„«oí'Ruã  a^*  í*.*'®'  ,“'1 -“e-TT*' ?íi?o 3*42  ^M^cíiuâ  da  Va^rn.  43^ 48.  Ocupe  1470  â  ^  ^  ---  ?™a-«  em  muUo  l^m  esí  |a  RibeirO,  197-A.  Sr,  RClS. 

AERO  WIILYS  63  -  Esta-  «/‘O^noa.  TcI.  .010.  C.  Oran-  pn-mJ  forr.-;  S*^®  êímr&^ír”  SSlíadí^Mos"  . VÃÕXHÃiSrõTTÜi^iL 

,  do  de  nôvo,  todo  equipado,  CHEVROLCT  52.  2  porta..-bT.  c^.  ^^crZ‘oX  í,®-®,  r -i'  7^'  ^o.  ^'èSl  e"‘mCína*iío%:  galbâes,  aiaLj..  «-56(5.  "  árr7?^nannaHa~.  -  •37‘.5o2V*"“ 

/  .ni  ri  •  drematlc,  1  mllhfto  c/  r6dlo,  CllRYSLER  —  Convcrai- i,vdo  excepcional  —  Vendo  na  vjLdl-ie  uo  orlmolro.  Rua  UCE>rnDV  AA  VãnAò  RURAL  63.  Troco  VW  ou  iintA  OJ  —  Jaíigdafl,  10» 

aceito  troca,  facil  io.  Praia  tnmca  ««.  perfeito.  SalOo  evel  —  19a9.  Ituperiol,  M-  Rua  Prot.  GablBo  n.  129.  —, PLYMOUTH  54  —  Vendo.  Ba- 59, ap.  McRtURl  60  VendC-  willys  63.  ou  vendo  —  ..  i-.n-:.!..  J  alfot-falan.  «  tm?*-  na^Riia 

J  .  r, . .  .  o  prazo.  Barata  Ribeiro.  147.  faHo  de  xero,  equipado.  —  Tijuco.  _|s«  2700.  4  p..  6  cU..  mecârl- Si.  Tel.  58-5920,  m«,  Au  An.  Tel.  34-6373. _ <110  UanSISIOr,  /  aiIOS-ldian- taxl.  Vej^  e  tm».  na  Ru.a 

VeMg.ele  59  -  -í^' ^  ãS\güí!:a,!g’-  .‘.S:  te.»en.ell;o  ireia  Cr$  ;;;S-,aIiafS,.g- 


ATENÇAOl  Mude  acu  Cbe- clusive  consumo.  Vendo  ur-  -  V'  „  ,,,  *«00  —  jmc- 

vrolet  de  hidr.  p/  mecâul-i gente  preço  base:  Cr|  5500®*®*®®-  ®  «llinoros,  ratadol 


DADPHINE  63  —  Nôvo.  —'beiro,  325- A. 


I  /«t  7  #4  *1V  f  1  ■  •  r  ,8  •»•  I— rye  •'“TlT-  a-- --t''  —  Kvua  aTAiail»»»v  » »»»I6  VMi - 

.  #»  K  •  t»  t  •9/sfK  S  V6  nifiCSniCd  6  cll  Ó!i*  capoclUade  10  touelnd&a.bânlco.  equipado»  100*^,  Si*  ilík  riutro  l.*i7  Domli 

ÜÍÍÜTíy  Í^LÍr!  CAMINHAO.  Chevrolet  Br»:  pnw  Vemiur  Wt»  -  Siid»  l»»-  totatmenU  retificado.  J*-'*®' 


i  11-  I-  rii  ,  OAMLNHAO  cnevrolet  ura- oitw 

Coração  de  Mirla,  KM.  302.  AtlantiCa,  5  4  —  Icme.  ell  SO-  Vendo,  troco.  faclUto. 

?leleb _ .  - -  »'•»  Bem®  Cardoso  774.  B.  de  tuso 

AUSTIN  1931  A-40  —  Façõ  BOBD  P-6.  ano  pma. _ ^ 

(kualqucr  teste.  1050  3  ni,Í,i~T,a  n!ia  1  CITKO®**  ®  ®ll-  lOOS- Ver  Ri 

ta  ou  flnanc.  c'  700.  R,  Ma-  Saruntil  n.«  çoq  tnll.  Tel.  20-4446. _  trla  3 


=sj!5ê  •^;Conver*lveiPi^1^-^-^  Sí'¥in1ir5í.í’3,r?ób‘far  W^®  ®®  pffio  S‘o' 

AUTOMÓVEIS  -  ComprO,SKÍl^^praç7.rat"d?'d.'  M®“®  TOB^ON-“Mrmrqrr-.^^^  íí.?'”',  -  Ãv  '  Tom'^t^de‘l2Saa  %  -  T-»,®"”"®^  *'•  '  um  ai  mU*i  l'rtmid™  m"5”lâolte  í  31-1810.  t|  134, 

nJnnn  1  Tal  AD  tVcT  «■  CshÍs  V.  Caíía^lhl,'.  “>J®  ^  ,«X‘ í":  Yí^  'Jí  J.' _ - vT-.r^tlra.  ®.ra..  5eíS«...l®?.®r,  l9.8_â.J.6_horas. - ^ 


■>»  -'vendo-ul-êro-l^^cra  7wmoó:  RÜ,-pa-  VEtdAG  1959  -  Troco.  fa- 

Kmlnovo.  38.0(M6.  ^5?^ Tef^o;  ^1.  TclefO-  _ 

Miuionn.  — '.  ..  — - - — .Isqueiro,  etc.  Telefonar  para  «-.'itirt  Vendo  Impor-  na  z7-8n5a 

JBEP  UâNO  ROVER  —  Ven-ujljaaj,  expediente  normal.  MV*?,  li  .nlt*  _  700. 

do  em  ótimo  cstndo,  wfrjnrTwv "ii - 5  teclas,  »  OU  t*  »  staHOARO  Vangunrd  50  —  _ _ _  i 

pneus.  hatcTln  novos.  R.  ®®'l^?e'**?(MOoÒoo  SoYo-  ®t  *®^®®  ®f.  ®®®J*®®*®*  ®®®®  Em  perfeito  estado,  pneus,  es-  VOÚtS  00  —  Vendo  â  vista 

ilvor.  70-B.  Tel.  57-3S50.  Oe- 7“ «®4»-  K®»  ®®‘®' ouulqucr  tipo  de  carro.  —  emento,  mâquini.  latarl»  2  050  mll.  um  só  dono.  Ver 

raldOj _ _ _ Onnõra - ^  1  M^Frecoi  110  mll.  Rua  Be- ymando  porte.  Ver  boje  Paula  Freitas,  19.  Paragem. 

JK  1900  —  Novlnho.  Telefone  âJOn-Rra  —  »  e  ^™'°“  “'|llgirin  Tãvorn.  480  -  101.  até  ns  12  boroa.  Bua  Tajucl.  yõyçgWAOÉN  1960  —  Equl- 

52-1864  -  irolto.  ^'‘®  |f;í.„rv.rsal  Gen.  Gllccrlo. 344.  V.  Carvalho  ou  após  »*  2  090  000.  râdlo.  es- 

3K-Mrí5SrT2  mii  km.  -§6kÃ?^-“vcHd*.;7-íS  feDlH:62-::rBo-.ili?cT^^^^^  ‘ífv 

?®”iBS®lj:.rr*Ha.2«_BP^  _  g  rfo,  vgrguelro  44.  loja  B.  Ntr 

JEEP  WILLYS  1962  —  Dllll- Retiro.  622.  llo.  053.  Tel.  1010.  O.  Oraade.  '  v^jao  .  - >-= - 

lârto,  4*4,  modèio  i^ioi.  cin-  jjEijDURY  51,  ótimo,  teiê-i®*®.- _ — - -  km,  proota  íntrcça.  Av,  N.  yoLKS  60,  61,  ózíôj  — 

oo  pneus  novos.  CIdade-Cem-  fong  28-8134.  ate  H  boros.  IrURAL  WILLYS  lOSI.  zero.  n  A  x..  r  •i-i  n  B,;-. 

po.  Vendo  ou  troco  p®®  vw.l^x-jjp^p-j- 3  900  000.00  —  S.  Copacabana,  71-A.  ótimos.  Facililo.  Rua  Paim 

nu»  oenerol  Argolo.lTe^^--^-^^^^^  Pamplona,  700.  _ 

?>'•  z  LÜpcru?a"T.  ^B?a'Aí.  2  302.  SOF,V^AMA.  H,  m.tr®  «em  d®-  Tratar  Ulj.;.  32-4149.^^ 


.  loja  B.  Nivaldo 


Dâ(|0  no  3t0.  lol.  49*1 357.  67-a.’  cruz  Vermelha*  - V°7a  B.  Nivaldo  - A^vista  ató  13  horiu.  Rua  ao  Iftdo  da  Caa»  do  Advogado 

,  "*  ci=nBni^“w - \i‘  firtrruini  CITROEN  52.  ináq.  ret..  pneua  DAUPilINE  —  1S63  -  Cfl-  Proí.  Ilcnrlnuo  Fepfelra  Oo-  Trator  pessoalmcuta  na  Av 

Jorge.  bil??^  Sli~fin*nem  i«  •  •  pintura  novos  I  190  mll.  13  mll  mea.  26.  C.vxlas.  entrar  4.»  r.  Rio  Branco.  133.  7.»  andar.  . 

rãv5^ãvTiWé--_  r.:I®rmaUra  "  kíi  Tm  raíadõ  de  noTo  -11  -  gjin^g-gy»®-  - ^ - - 

tado  de  nôvo.  até  15  meies.  CHEVROLET  61  4  ots  6  CHEVROLET  38.  Ford  34,  380  *^®’®  57  — ’  fairlaiie  500,  JK  62,  espetacular.  Tragar 

cil.,  mecânico:  s]  col.,  mec.,  Av.  mecânico.  Troco  e  facilito 

,  Azul  noturno  —  Pouco  ro-  »»  Aliônlira  514  CITROEN  49  —  Vende-sejlg4,_»al^y>4.  Dr.  SllTelra  2g  SetcmbrO,  25.  Praia  (tO  BotafOgO,  406,  3 
dado.  Aty  —  Telo.  25-0956  ou  W.  AllanlICa,  514  — perfeito  estado  —  Pre-  DKW  59.  69  e  63  —  Sedon  JCicium®/  »-»• -  rioio  uc  uvio,  g  , 

57-3947.  CO  Ótima  à  TlâU.  -  Tra-  -  Vemaguet  -  Ent.  1300. pord  46.  çoiiversivel.  super  ladO  08  SearS. 

a  «tã.!.; -  LvlllO.  7__ _ ^ _ _i^a_i_i«A_  «ftiflrt  O.  mniblnar.  —  Ritk- nAvn.  Sr_  22-1242. _ — — 


fim,  urg,,  dcMiç.  luxar.  IS  8  16  horas. 


mecânico  Troco  e  faci  ifo.  mobrm  oxiom  so.  estado  rur.4l  j964  —  Rouiwiia  enirega.  Diversas  cores,  vá  i  .«trena  iv  IL  S 

"  .  1' ,  •  I;  ,  .ftê  geral  impecável.  Pode  trazer  —  Gratlflca-se  com  Cr$  .  ,  i  .  j.  fmanciamen-iPf®''*®  enlfega.  AV.  IL  3. 

Praia  de  Botafogo,  406,  ao  mecânico,  ver  av.  Bm»  desoo  ooooo.  piac»  ob  ....  nos  pianos  oe  iinancidmen  ij.  ,  * 

rioio  uc^ Dviaiugu,  nwv,  «  pmc.  ,  aga,  pasto. _ S2-03-4Í.  motor  B-4  -  ..  .  trnra  Bnriar  Ç  A.  _ . 

lado  da  Sears.  morris  oxi._  si.  vdo.  av.  20.7  gss.  sêrte  4  —  aisz  — ~ ''  ■  .  ' ! vendo  carro  ds  praça 


VEMAGUETE 


dado.  Aty  —  Tele.  23-0956  ou*-»’-  — jn»  perfeito  estado  —  Pre- DKW  59.  69  e  e.  —  aegon  --  — _  - : -  ,  .  .  .  pina,  i  asa,  posto. _ S2-03-42,  motor  »-4  —  ..  «qç  .  Irara  BariaC  1  A  lfB.|«-vF“-"“""“-  ■  ■  . 

?!:.?S41_ _ leitie  ÇO  «ima  k  tIsU.  -  Tra-  —  Vemaguet  -  Ent.  1  300.pord  46.  cmiverslvei.  super  |adO  da  SearS.  MORRIS  Oxf.  sl.  vdo.  Av.  20.7  988.  série  4  —  81S2  — n*  ®  .  ■  IvENDO  carro  de  praça  — 

»tlI0M6VEB .  Compri  m-  cmii».-  „  -  .u.b  fS!.“írrti.'‘cÍ“‘í  gS..'*  .‘■T’’"'"'  ~  *“•  sUS^Sv^S  Ev-ifit.VÍKfí.rSr  '  ?h“. 

'mo  precisando  de  reparos.  ??,-  õãmã-õ  «.-íiTSõí  DKW  Bel-Car  64  —  Rádio, w  j(®g.°-i®-^-®ittJ‘.®-  .  „  ..  g®oooToooo  dr.íSSdS  o  m':  d®,  josô Magai^es a»  su- Flamen_go._24^^^^^ - ^ 

D,.,  t  T.i  3A  <7->o  íVrfrãr-SVVTV5i.-íãS3 - ^iTTT-  ®uto  de  mecânlc»,  oreclsan-  . _ „  n  Rua  Frei  Caneca,  323.*^  KOâffil  1002  Swndard.  Ven- ®  S.„d«  va  —  Bua  EvarUU  da  Vei- gn,icA  arondb  -  1933  -  yPVK?'' SÍ2S1 


Morria  cam.  52:  Pontiao  51 


6CS.  Av.  Tranklin  Koosevclt  X;.t 


■  rádio  etc.  Facilitamos  o  pa-  Fs»  ow»! 


sivel  —  1957  -  E»cepcional|^._J?c-_^'5jl®®-S‘ll.-®!}-lt2®®  Le  prestações  da  Crt  lOO  oool  voLKSW.ÃÕBN  33  —  Equipa,. 


luna,  V.  Rny-ban  b.  bca.  com  700  mll.  Kaddook  Lôbo.imll,  com  o  soldo'  no  plano  . 

eompt.  novo  e  orlglMl;  snl-lao  -  Cruz. _ _  que  Ib»  convier.  Troca-M,  na  labertO  até  22  hOfaS.  ' 

do  »  comb._  Troco  Bua  Bâo  CHRYSLER  1932  —  6  ciUn- Rua  Mnrla  e  Barro»,  72 .  '■  - —  - rr 

Fra„cl«,o  Xavier  342.  Mara- ,30  mll.  B.  DoU  ^íiõi5rF48--'4  p..  ven-tg-TO^^mSSia^-  d‘e°°Z 


8  23  —  Tel.  26-7512.  v..e~.i»  vadvonivoiivcs  *  t»»*  ^Ibê."  Ti«»,ri.4í»  TAXl  CAi*iiL»irfnA  —  ou  ww,  vOLKSWAWic:*  «i  —  oinçr.- 

WOn  so  Fairlan»  Sílrt  Sií«°’  iPielí^^Ruií^^LuU^Skuê  Super  88,  estado  de  nôvo,l.®^'í;,J?HÍJíl®3_- - —  nôvo.  Vendo.  Silveira  Mor-  .ijnipado  —  Vendo  n»  Ave- 

eHJKÜ  jy  —  rairlene  JUW.  ?í“.“‘,í.‘*-TÍt  ^  equipado.  4  porUs.  Aceito  REN^T—  Oleo  30.  Crt  ..  ung.  133  gp,  sos.  Catete.  plda  Fronklln  Booaevelt.  126 

'•  mannifico  V*ndo  iroco  Av  aa  paft®  »  •»"«»  p®««-  TÃSvÊTno^:^v«nde.»e  ^L‘.,E: _ ' 

_  magillIICO.  venoo,  troco.  av.  KOMBI  M.  Ooi^  nma.  12  HÂnUltró  viveiros  de  Cm-  JbddUlra  de  Freitas.  85  vOLKSVl'AGEN  1960  -  p, 

>■  At  ãntica  514  —  leme  tro.  157.  RUHAL  SD,  «.xc  «t,  gcml  fao.  „ju  ^  J,m  CapclmUa,  100  mll  cepclonikl  estado,  partleulaç-. 

AlldlllHd,  Jiq  leilic.  ^ra  Wlllis._34-65^ - 959  n,i,.  Aceito  troca.  Rua_  p,u„  Crm  Vermelha.jRua  Dr.  Satomlnl.  160,  ao. 

ÍFÓRD  54  _  8  ctl.,  mecà-  ROâtBI  58  —  úUmo  estado.  OLDSMOBILE  —  1953  — Iflguelra,  22.  Tel.  aa-i512. _ _l34  _ _Uoi.  Tel.  48-0189^ _ 


(B  ??-r-_Tc 

'  rnoiv  n 


.  oimca  kuiHu  unui, - -  -  sj,,.,  r>ahii.u  116  ivua  tjunia  —  ict.  - - 

®l"A®  OLDEBIÒBIUE  —  1951.  —  g''-pZr,ri„  tÃxTcapIlINHA  -"  80  OÕO.  v^SV^EN  61  -  sTnTr". 


BENEPICIE-SE  com  planos 


,|de  Maio.  58-1. 


u^v  tvue.1  .  p.,  «n-  g  g,  joo  mll.  Barão  de  Lu 

do,  estado  Impecável,  equipa-  64. 


rnarcsa.  nacionais  e  quantli 
de  de  autos  americanos  e  1 
lopeus. 

«ÜICK  1958  —  Ccntnrv 
4  portas,  equipadissimo 


Xrnen  'faeilltn  li,»  «„  ?®  í®i®™®®°' (tf®"'®  ^°’®”*COMPHO  corro  grande  6  cU.,  I  1  e  _•  1  n  n  llo)a'*l  —  Tel.  52-7100. _  ta— ‘jatadas.  (q  troci^  ou  ta 

íll*  Rrhebo.  323.A.  °  'ÍT  j^ffntcVw  mí?°cnfii:V>  CamiOnOlaS.  Rua  Ba-  FÒRD  49  -  sedan.  3  portra.  rombi.  luxo: "  1963, '  úllTmi 

niTírií  ^iort - «ii«TTi»i>ír'rnR.  Tratíir  Morlz  a  Borroí  i  Cupò,  ««U  PlhpírA  1Q7  •—  DpÍÇ  OoLAí  •  séí'l«.  nova.  \*endo  urgente.  OLDSMOOILE  Ifl 

RUICK  10u3  —  hup*rwtn-jj  Mateilc.  'Imocânlco,  verdadeiro  ■  estado  KID6lfO,  I7/ _ KClS.^láe.  ;\cei^  ^ Ver  Ruiv  Hilário  do  Oouveln.  tos.  todo  orieir 

rio  de  zero,  equipado.  Tro-  „  - - i.7Tr,r; — Ide  núvo.  vendo  ursonto.  Rua  fioríriR  .si  —  VÍ>nd'õ.  «terto  FORD  1860  —  Compacto,  Foi- 66.  Tratar  sola  516.  Financio.  Trompowsky  45. 

co  e  facilito.  Rua  Barata  LAUILL.al  So  ~ conde  Bonfim  703  geral  100"'.,  Rua  Maria  Amâ-  ecn.  6  cilindros,  mccânlcg.  *  iraüoTZTrTTt  bZZTT  Al  ntUnOII C  iO 

Ribeiro,  333- A.  do,  a_lc  10  meses.  Av.  **®ib  ÇõÍ3çswÃGÊN~0<rT~ê3~^  IlV,J94-A^oa9ulm.  _  _  porta»,  nôvo  Rua  Toneleros  KOMBI  oO  6  61  —  ImpCCá-  ULDSMOBILt  IV 

BUiÕk  54  —  Vendo.  4  por-:íí..®.“-_"?-B. _  1  090  000:  v.  cores.  aupere-lD.âUPlÚNF,  61,  ratado  de  9;®'°  - -  uai  irara  a  Urililo  Rud  lílo.  RUa  Pâim  P 

tas.  rádio.  b.  branca.  Iludo' CITROE-V  1932  —  II  llgelroiquipa.  Soldo  a  eomb.  froco  üm.  Vendo  o  fac.  R.  .M- FORDSON  51  —  PIcbcp  no  »OI-  HOCB  S  IdCIIIIO.  KUd.lllu.  nua  roím  r 
de  tudo.  R.  Sâo  Luiz  Gon-  — Tranco,  cum  600  de  çmra-iRuo.  Sâo  iqxincisco  Xovler.l  mlrento  Coohrane.  ao  lado'va.  enu.  300  mll.  reat.  10  de  UaHHnrk  Inhft  ^47.R  '700 

5T.t;tn.  -200.  Tel.;  34-2396.  'da  —  General  Caldwcll,  175  .  342  —  Mnraconi.  do  POato  Tourtng.  4U  mlL  Av.  Suburbana,  2  908.  iiouuuga  Luuu,  j-ii  D.  iww. 


ral  firl  TAXI  Capellnbn,  completo.  vOLKSWAOEai  M  —  Poucv 

t"  Plbluro.  forraçâo,  f.  branca  js.gaas.  rodado,  único  d.  Mot.  vlog 

ítrf  W7  C?n  mmoo  VEÍ4DB-sraó  W^s  n.  }720090.  AV.  23  Setembrà  n  ' 

et  tipo  98  -J  Ar  L,7n  "'nêrfêltõ  "b®  Visconde  Figueiredo.  107.  cronizado.  tudo  100%,  tran- 

ado  etc  —  Xcel-' V  ®i,V-ira  falo®  e®»'  Manuel. _ _  ca,  lanterna  62,  a  cidlo.  -- 

ou  facime.  Bua  Soiwê  •  eítito  ««nclornsl.  vpp^^^  -  «  ,V'â?'  edrreã.^' 

em  2«=‘^tri'“T.fxTfet  ^sTV-hr‘‘^r»c.‘.ífo“  H^.a"'S“oS;|&"•^fxa-  áí^mudaSa 

ILE  1930-98.  4  por-  em  «.  iobrado.  |dc  Bontim  577-B.  Telefone;  cbetYolet  34.  Compro  2  tixl- 


Xavier  343  —  Maracanã. 


-iVÉNDO  Obevrolet  36.  estade 
Ide  nów.  praça,  mâq.  retor- 
-Imada  bâ  3  dlos,  ver  u»  Rui 
-Ida  Lapa,  131  eom  Sr.  Fer¬ 
nando.  Tel.  32-0632. 


1 


BMwMg 


tífima 


ai/fotnoveis 


Ky^omjc^^jcu 

TÂIVIA, 


Agora  Também 

R.  Camerino,  RI 
Tels  :  43-4990, 
25-1219,  22-2409 


ALUGAM-Slí 

AUTOS 

Modelos  1963,  Kar- 
mann-Ghia,  Vol¬ 
kswagen.  Acro-Wil- 
lys,  Simca.  Aulos 
para  casamento  — 
Rua  Mariz  e  Bar- 
ros,  724  —  Tels 
28-7791  —48-1403 
Agência  Viana. 


Lòc3.vtto  s^a 


AOTUM.JVir* 


tOCADOQA 


ACÊNOA  VIANA 


Ruo  Mèiko«  111^  Gnioo 
1006 -Tel  47-2505-RIO 


I A  LTO  FAl  A  N TT  S  I M  A  NlAM  SL 


'^XASA  DU  SOM 

R.SIL.VA  G.OMCS.ll-  CASCADURA^W 


8  S.“  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  Tôrça*Felra.  1-0-64 


KODAK  Refl#*  4l4  •  HoeA.RADIOVriROLA  3  fulxiv*  33|TBIJSVT8AO  íl"  do  mm  ««o 

-  ■  -  ■  - '  -  ■  -  ijo  mll  —  Vendo,  R.  D.». 

nlol  Cornolro  n.  *3  —  Eng, 

,  de  Deiilro,  _ _  __ 

TV  31  —  imngem  de  cine¬ 
ma  noe  4  canale.  Oenalâo  tlnu 

_ on.  Cr»  IIS  mll.  n.  Plgiiel*. 

130  redo  Mngalli4ee.  33.  gp.  «M. 
't'"  TV  PHILCÒ,  31",  Mpoueúln- 

SS'  no  3r-0»33. _ 

■o*"  TV  PHÍLIPS,  33".  automlitü 
l-r-  en.  eonsolot».  conlroet»  foto- 
Icéluln.  modêlo  10«4.  Pouco 
““uso.  380  mll.  Av.  Copecaba- 

_ ntt.  810.  loja  7. _ 

."TTV  31"  —  USA.  KellKlo  lõ»t 
pecAvel.  OontrMoe  laiertU. 
_ Buio:  173  mll.  K.  rutuelrodo 


|3S  mm.  Vendo.  Tel.;  37-0974.  mll.  Tal.  37-2014.  _ 

!PROJirfOB  olnoma  I6mm.  8TERKO  Oenter  nòvo,  IdÒl 
iES'iS£!’'  P<“*-  310  mU  Tel,  nill,  uriente.  B.  Senador' 


SÓ  FALTA  0  CARRO? 


l37-om 


_ DanUa,  IB,  ap.  807 

ITOC  22-1032. 

*  ffíilviaAO  OE.  31 

;;  mll,  acordeto  SB.  80 
k  priHO.  Veap».  oicioio  aro  28.  40  ml 
C.  Bam  Or»  . .  dlooo  Qamnr  10  mll. 
A'oelto  oferUe.ro  Danliui  91-201.  B 

Ui"’  íowi“  TV  21"  OoUa  boa  e 


ÃutatnÓveis 


k  POIS...  É  SEU  POR  UM  DIA  OU  MAIS! 
Aliigiie  Para  Trabalho  ou  Passeio 
%SI1R|^  Um  VOLK’S  ou  KOMBI  todo  oquipado 

I  nformaçÕes  pelos  tels. :  22-2979  -  37-0077 
Y  36-1003  -  45*0584  -  34-7479  -  22-3002 

LOCADORA  DE  AUTOMOVEl^  “STAR”  LTDA. 


Situação  das  estradas 
brasileiras  no  momento 


.  BR-2:  Rio— São  Paulo—  cainento  BR3/BR-&)  o  tràn- 
•  Ourttlba— Fòrto  Alerre  —  sito  é  lento  na  ponte  provi- 

'  pista  pavimentada.  Tr&n-  sória  sóbre  o  Rto  Macacu, 

ílto  regular  até  o  km  128.  que  oferece  passagem  para 

face  às  obras  de  duplicação  uin  só  veiculo.  Tráfego  r«- 

t  da  pista  no  trecho  Rio— São  guiar  entre  Campos  e  Dlvl- 

.  Pàulo,  com  abertura  de  va-  sa  ES  (km  41  ao  68)  face 

letas  na  drenagem  mar-  obras  de  pavimentação. 

.  ^ando  a  pista  e  transfor¬ 
mação  do  acostamento  cm  Tráfego  precário  e  desvia* 
Çantelro  divisor  das  duas  do  entre  entroncamento 
pistas.  Devido  ao  cxcepclo-  BH-28  à  Pôrto  Seguro,  na 
■  nal  volume  de  trânsito  e  a  Bahia, 
imprudência  de  alguns  mo-  No  Espirito  Santo,  no  tre- 
torlstas  ao  retornarem  à  cho  Vitória— Divisa  ES/RJ, 
pista  após  0  abastecimento,  trânsito  normal, 
vérlflca-se  grande  incidên¬ 
cia  de  colisões  entre  os  kni  BR-7:  Rio — Belo  Horizon- 
0/15  (trecho  em  obras  de  te — Bra.<itlia  —  Trânsito  nor- 

yécuperaçáo  e  reparos) .  Os  mnl,  em  tôda  extensão,  pls- 
âçidentes  ocorrem,  também,  ta  pavimentada, 
informa  o  Serviço  de  Segu-  BR-11:  F  a  n-N'ordestina, 
rança  e  Pesquisas  do  DNER,  liando  as  Capitais  do  Nor- 

nos  km  339  (fim  da  pisU  deste  pelo  litoral  —  Na  Pa- 

dupla)  e  401.  Recomenda-  raiba,  trecho  norte,  o  tràn- 
ie  reduzir  a  velocidade,  obc-  sito  está  desviado  através 
decer  rigorosamente  a  sina-  antigo  traçado,  em  face  às 
;  ,llKição  e  a  máxima  prudên-  obras  de  construção;  o  tre- 
^dia  nesses  locais.  Trânsito  cho  sul,  em  construção,  não 
normal  no  restante,  até  Pôr-  oferece  condições  de  trânsi- 
.  Alegre.  to.  Interrompido  o  acesso  à 

r  Capital  que  está  desviado 

BR-3;  Rio — Belo  Horizon-  por  variante,  em  virtude  de 
—  Pista  pavimentada.  O  enchentes.  Intensificados  os 
.  continuo  deslocamento  d  o  tiabalhos  de  recuperação.  No 
maciço  que  margeia  a  pista.  Rio  Grande  do  Norte,  trãn- 
mantém  Impedida  a  Rodo-  sito  normal.  Em  pavlmen- 
“yla  do  Contorno  de  Petrô-  tação  os  trechos  Mossoró— 
.  ipolls,  entre  a  FNM  e  o  Grin-  Aracatl,  e  Macaiba — Parna- 
fo  (km  22  ao  39).  O  tráfego  mirim — S.  José  do  Mlplbu. 

ha  Rodovia  Washington  Em  Pernambuco  (a  cargo  do 
.  Luiz  também,  pavimentada.  DER/PE),  pista  pavimenta- 
-  pór  onde  foi  des  vi  ado  o  da  (concreto),  tráfego  nor- 
.■  trânsito,  vem-se  processan-  mal. 
do  regularmente.  Os  demais  Em  Alagoas,  trecho  sul, 
'trechos  continuam  em  con-  de  Maceió — ^üslna — Terra 
-dições  normais  de  trânsito.  Nova,  normal;  Terra  Nova — 

Pórto  Real  do  Colégio,  em 
-..^Rr-4:  Rio — Bahia  (Via  obras  de  recuperação;  in- 
Areal  —  Pista  pavimentada  terrompldo  em  face  às  fortes 

çiu  tóda  extensão.  Trânsito  chuvas.  A  ligação  com  Ser- 

'  inormal  até  Poções  (km  glpe  está  sendo  feita  por 

JllO)  na  Bahia.  De  Poções  .  Penedo,  em  estradas  esta- 
,  ,á’Milagrcs  (km  1 324),  trán-  duais  e  travessia  do  Rio  São 
.iito  regular.  Deslizamento  Francisco  por  meio  de  bal¬ 
de  atérro  entre  km  1  170/  sas. 

1 324.  Trecho  Milagre  s —  No  trecho  norte,  Maceió  — 

Paraguaçu  (km  1380),  tràn-  Divisa  AL/PE,  trânsito  In- 

slto  normal.  Trecho  Para-  terrompldo.  em  virtude  de 

gu açu— Feira  de  Santan.a  escorregamento  de  atérro  na 

'  (km  1449),  trânsito  regular,  altura  do  km  60,  e  obras  de 

•  ein  virtude  de  fortes  chuvas,  reparos  e  recuperação  da 

pista.  Em  Sergipe,  trecho 
Rio — ^Teresópolls  —  Pista  .sul  .trânsito  normal  entre 

.  pavimentada  em  tõda  ex-  Fósto  Fiscal  (km  0)  e  Ita- 

,  tensão.  Condições  normais  poranga  (km  24)  eni  pista 

.  de  trânsito.  usfalto.  Trânsito  desviado 

•  "  entre  Itaporanga  e  Estância 

BR-S:  Rio — Campos — Vi-  (km  63),  trecho  cm  cons- 

tóiia— Salvador  —  Pista  pa-  trução.  Trânsito  precário 

,  vlmentada  até  Vitória,  com  entre  Estância  e  Rio  Real 

ekceção  de  dois  trechos  no  (kni  117),  em  melhoramen- 

Estado  do  Rio.  Na  altura  do  tos. 

krh  40  (km  "O"  no  entron-  No  trecho  norte,  trânsito 


precário  entre  Pôsto  Fiscal 
e  Pedra  Branca  (km  0/14); 
do  km  0  ao  1  asfalto;  de  Pe¬ 
dra  Branca  a  Proplâ,  em 
fase  de  implantado.  Na 
Bahia,  trânsito  normal  no 
trecho  asfaltado  do  Rio  da 
Serra  (km  9)  —  Esplanada 
—  (km  15)  e  precário  entre 
Esplanada  e  Divisa  SE  (km 
63),  trecho  não  pavimenta¬ 
do.  No  Ceará  trânsito  nor¬ 
mal,  faltando  pequenos  tre¬ 
chos  a  serem  recuperados. 


jrr  mll.  Ruiv  Qmntflo.  256  «ryTT.TTVTftAO  14“,  xnodwnu,  «1 
TV  Ploner  23“  maríim,  pou-  Antena,  100  mll.  Bua  LuU  de 
CO  \uo,  com  reir.  voUüffem,  OaniOca.  T7.  eob..  Centro. 
íSr  V?*®®  TELBVIfiAO  InvJctus  2l“.  dê 

"  —  45-fl<a3.  CambM.  77,  iobrailB. 

TV  PHIIiCO,  mod.  Prédio-  Centro. _ . 

U.  21  pol,  estado  de  nova,  televisão  —  sr.vertono  2?- 
funcionamento  perfeito  — mArllm'  moderno.  ISO  mii. 
Vendo  nevente.  Av,  Prtn-  f^uo  Lula  de  cunSee,  77.  sob, 

eeaa  Isabel,  226,  e|  2  -  Tá-  —  Centro. - - - 

nel  N&vo.  TELEVISÃO  Standard  El»tno 


ItelWISAO  Telefunlcen  31" 
todos 


A  DINKEIjaO.  Compro  1  TVi 
metiBo  el  defeito.  53-1733. 


moderna,  fune.  perf.  t™~ 
canMs.  p|  ISO  mll.  Eua  Mar-! 
ques  de  Abrantcs  3S,  lola  N| 


TXLBVISAO  BCA  31”.  150  inl. 
—  Rua  LuU  do  Camões,  77, 

sobrado  —  Centro. _ 7 

TELEVISÃO  ZenlUi  21".  K . 
mll.  Rua  LuU  de  CamSes,  77. 
sobrado  —  centro.  


BR-13:  Transnordestlna, 
pelo  Centro  do  Nordeste  — 
Pavimentação  nos  trechos 
de  Feira  de  Santana— Serrl- 
nha,  na  Bahia  e  Fortaleza- 
Russas,  no  Ceará.  Trânsi¬ 
to  normal  no  Estado  do  Cea¬ 
rá,  exceto  0  trecho  em  pa¬ 
vimentação  (km  126  ao  163), 
com  trânsito  regular.  Em 
Pernambuco,  trânsito  regu¬ 
lar.  em  tõda  extensão.  Na 
Bahia,  transito  normal,  no 
trecho  Feira  de  Santana— 
Santa  Bárbara  e  precário  no 
trecho  Santa  Bárbara— 
Barra  do  TarrachII  (km  34 
ao  413). 


(to  dlscoe  curapous  mod  ' 
no».  Faouolro  Wolf.  45-09 
VENDO  uma  teUvlsio  Co 
vett*  OE  —  Nova,  psrf.  fuu. 
unesnt,.  B.  BulbOe»  d*  Oa- 
viuho  n.  23B-A  —  803. 


lifKliOVivrotO»  picx*up  AlICQ*  iiora.  aussu. 

màtloo,  pocsAntft  r&dlo  com  todos  os  csnals.  p|  220  mll 
vàrlss  ondss.  dssltgsndo  âu-  H.  Msrciués  do  Atimatos,  2d 

tomàtlcAinento  no  íim  do  lojd  y  —  45«$023 _ 

programa.  Som  esUtíoíOnlco.  rA~DIOS  DE  PILHA.  - 

Sharp,  Mitsubishi  e  mlnia- 
(esquina  eiqualra  Campos).  msrcM,  re- 

ALTA  FIDELIDADE  —  Bte-  léirios.  pcrfumes  «»c.  ôt|. 
reofOnloa,  alem»,  mOvel  em  mos  preços.  Sua  Senadoi 
carlúni.  poucas  no  Rio  —  Dantas,  3.  6.»  andar,  esq. 
Ainda  na  garantia,  6  alio-  Rua  do  Passeio. 

íalontea.  u  eSlvuIas,  plek-up  % - r— 

Importado  —  Vendo  por  170  TV  Emerson  ^  fon^ca 
mll.  —  Rua  Artur  Bernardes.  marfim,  outra  Philips  21  . 
43/004  _  L.  do  Machado.  maifini,  ambas  em  ótime 


Alta-fidelidade 
TV  RCA  VICTOR 
(importada) 

Vendo  urgentíssimo, 
Cr$  80  0<X>,(W  radlovltro- 
la  Hlgh-Fldellty,  11  vál¬ 
vulas,  6  alto-falantes,  3 
sonodetores,  pegando  o 
mundo  intetrol  Oraves 
e  ogudos  separados.  — 
Atendo  a  qualquer  hora. 
Estèrlo. 

Barata  Ribeiro,  344, 
apartamento  307. 


BR-29:  Cntabá— Rio  Bran¬ 
co,  conhecida  como  Brasi- 
lla — Acre  —  Rodovia  Pionei¬ 
ra  com  revestimento  primá¬ 
rio,  atravessando  densas 
florestas,  tráfeco  normal  en¬ 
tre  Cuiabá  (MT)  e  Pôrto 
Velho  (RD)  —  1521  km. 

Trecho  Pôrto  Velho— 
Abunâ  (RD)  tráfego  via  E. 
F.  Madeira- Mamoré.  (220 
km).  Trecho  Abunâ  (RDi 
—  Rio  Branco  (AC)  287  km. 
Reparos  e  obras  de  recupe¬ 
ração  para  desempedlr  o 
caminho  de  serviço. 


COMPACTO  1962 

.CONVERSÍVEL 
I  NOVO 

I  Nash  Rambler,  vendo  hl-j 
'dramático,  superequipado.j 
O  mais  bonito  da  linha 
Compacto,  Já  liberado.  — 
:doc.  diplomática, 

I  TELEFONE  36-1552 


TROCA  FACILITA 

64  —  Aero  WUIys,  0  kni. 

64  —  DKW  Belcar.  1001,  0  km. 

64  —  Rural  4x2  —  0  km. 

64  —  Volkswagen,  div.  cores,  0  km. 

64  —  Gordinl,  6  km. 

G4  —  Gordlnl,  pouco  uso,  equip. 

63  —  Gordlnl 
63  —  PIck-up  Wllljs 
62  —  Aero  Wlilys 
61  —  Vemaguette. 

41  —  Rural  4x2 
61  —  J.K. 

66  —  Aero  Wlilys, 

C7  —  Vemaguete. 

54  —  CadllUo  Coupê  De  ViUe,  esl.  excepcional. 
52  —  Dodge  KIngsway. 

RUA  CONDE  -DE  BONFIM  N.»  190 

TF.L.:  28-1610  (P 


TELEFONE:  S2-M23 
InstelaqOcs  «  revlaOes  da ' 
antenas  ds  televlato,  Oarau- 
tia  •  bonntldade.  tAcnde-se 


CHEVROLET  64 

IMPALA  —  MECÂNICO 

CHEVROLET  63 

j  Hldramâtico.  Vendo.  — 
Rua  Duvlvlcr,  107.  Tele¬ 
fone  37-7666.  (P 


Cinelândia 


BR-33:  BR-106-BR-34:  LI- 
gação  São  Paulo — Brasília 
—  Trânsito  normal  em  tôda 
extensão.  Pista  pavimenta¬ 
da.  Trecho  Uberaba— Uber¬ 
lândia,  compactado. 


COMPRO 

TELEVISÃO 

Compro,  mesmo  para¬ 
da.  Pago  melhor  preqo. 
Chamar  37-3010  ~  Sx. 
JOSEFH.  Atençto:  Tam¬ 
bém  troco,  tenha  tOdoa 
aa  marcas;  Pbllco  —  OB 

—  Pblllpa  —  S.  Electric 

—  Admira]  etc.  Facilito 
largas  pagamentos  a  c  m 
Juros  —  Quer  avaliar  a 
sua  TI'?  Tel.  37-3Í10  — 
Sr.  JOSEFH.  Quer  alu¬ 
gar?  —  Chame  Sr.  JO- 
SEPH,  37-3910.  Quer  con¬ 
sertar?  —  Chame  37-3910, 
Sr.  JOSEFH,  será  aten¬ 
dida  na  hora  —  Também' 
geladeiras  e  tocs-dlseos  • 
tudo  que  represente  valor 

—  Nosso  lema  4  resolver 
o  seu  problema.  Ar.  Cop., 
ôSl,  L.  311,  C.  Comercial. 


BR-SS:  Ligação  São  Paulo— 
Belo  Horizonte  —  Trânsito 
normal  em  tõda  extensão, 
pista  pavimentada. 


BR-57:  E  n  t  r  O  n  c.Tmento 
BR-2 — Três  Rios  —  Pista 
pavimentada.  Trânsito  re¬ 
gular  (kni  0  ao  124).  Cau¬ 
tela  com  animais  na  pista 
à  noite.  Apesar  da  ação  da 
Policia  Rodoviária  Federal, 
alguns  fazendeiros  da  re¬ 
gião  insistem  em  deixar  sol¬ 
tos  seus  animais. 


I  Rua  Senador  Dantas, 
'Isala  203  —  Clndãndla. 


COMPRO. 

TELEVISÃO 

USADA  OU  DEFEITUOSA 

Tel.;  37-6602 


ÒKNEBAL  BLETRIC.  23",  TV 
Gapagorama,  c/  garantia,  s/ 
ttao.  Ouatou  820  mll.  Vendo 
uroente,  400  mll.  Av.  Oopa- 
esoana,  SIO,  lola  J.  sonora. 


1964  _  AERO  WILLYS,  estado  de  b&to. 

1963  —  VOLKSWAGEN. 

1963  —  AEKO  WILLVS,  todo  «quipado. 

1963.— .SIMCA,  estado  de  novo. 

1962  —  AERO  WILLVS,  õUino  catado. 

1962  —  ANOLIA,  estada  de  nõvo. 

1961  —  DKW.  sedan. 

1961  —  KOMBI,  6  portas. 

1960  —  DKW.  camioneta. 

1950  —  OLDSMOBILE,  ótimo  estado. 

1955  —  CHEVROLET,  mecânico,  4  portas. 

1955  —  FORD,  mecânico.  4  portas. 

1953  —  FONTÍAC.  4  portaa.  excepcional. 

1953  —  CHEVROLET,  4  p..  mee.,  p/praça. 

1952  —  FIAT  1400. 

1952  —  PACKARD,  mecânico, 

1952  —  PEUGEOT,  bom  estado. 

1951  —  AUSTIN  A-46,  ótimo  estado. 

Rua  S.  Fco.  Xavier,  189  -  Tel.  48-0616 


TV  Phllco  nSo  tem  dcfello, 
último  preço  109  mll.  Av. 
Copacabana  610504. 


VOLEâ  04  —  Zero  lan.  for- 
raeSo  Karmann-Qbla.  Tola- 
tone  36-3S55. 

VOtKSWAOBN  62.  SkiulpadO. 
Tel.  «7-9083  eu  27-0078. 
VXNDO  — .Rédio  Blaupunkt, 
5  teclas,  c/  antena  de  chave, 
para  Volkiiwagen.  T.  34-5125. 


equipados.  Lindos.  Troco  e 
facilito.  Praia  de  Botafogo, 
406,  ao  lado  da  Sears. 


I  Fissore  -  Belcar 
Vemaguet  •  Caiçire 

ZERO  KM 

Vendemos  com  longo  fi¬ 
nanciamento  e  entrada  ao 
alcance  de  todos. 

TODAS  AS  CORES 


TELEVISÃO  —  Compra-se,  pa¬ 
rada  ou  funcionando.  Telefo¬ 
nar  para  43-5534  —  Djal- 
ma  Alves. 


Piano  -  Geladeira 


1  TV  —  57^960 

E  1  PIANO.  A  VISTA 


CINAVE  -  Compaiiliia 


CONCESSIONÁRIOS 
CENTRO  —  Rua  Visco 
de  de  Inhaúma,  50,  4.*  a 
dar.  Tel.  43-9940. 
TIJUCA  —  Praça  Afc 


Teleíunltini  modêlo 
mesa,  marfim,  pou- 
com  garantia.  330 


1963  E  1964 
SEDAN  E  KOMBI 
Av.  Prido  Junior,  335  C 
‘Tels 

36-2128  e  57-7034 


Nacional  de  Veículos 
SEÇÃO  CARROS  USADOS 

VEÍCULOS  USADOS  À  VENDA 
devidjVMEnte  revisados 

1966  —  OLDSMOBILE  HOLLIDAY,  88.  4  porUs,  sem  (XIPACABANA  —  Av.  dan 
coluna,  rádio  de  fábrica,  pneus  ótimos,  dlre-  N.  S.  de  Copacabana,  1 171  ^ 
çáo  hidráulica,  2  córes,  4.^  ria  legal.  (Bureau  Metropolitano),  ba: 

1962  —  SIMCA  CHAMBORD  em  ótimo  estado  geral. 

1963  —  SIMCA  JANGADA,  2  lindas  córes,’  pneus  no-  aj  ppa  mi  ■  oaa/  ,,X 


VOLXSWAQEN  1040  —  Com 
tnnea  etc.  1  ISO  mlI,  taldo  a 
pfXeo.  Barata  Ribeiro.  147. 


Praça  Demétrio  Ribeiro,  99 

Tel.:  57-3825 


VQLKawAOBN  1001  —  Ven- 
da-u  ou  traca-aa  por  carro 
maior.  Av.  Ouilrlo  do  Melo, 
053.  Tel.  1010.  O.  Orande,  OB 


Aero  Willys  64 

ZERO  KM 

SKODA  1964 

Zero  km.  Vendo.  —  Kua 
Durivlcr,  107.  Tel.  37-7886, 


Automóveis 

1962  —  KOMBI,  de 
luxo, 

1954  —  CHEVROLET. 

convenivel 
1953  —  CADILLAC. 

Chipê  De  VUle 
1952  —  FONTÍAC 
1951  —  CADILLAC 

Cnpê  De  VUle 
1949  —  CADILLAC 
1948  —  CHRYSLER 
1947  —  CADILLAC 
Sedanele 

1947  —  PONTIAC 

Sedanete,  mec., 
6  cilindros 
1942  —  DODGE 
1937  —  FORD 

Rua  Aristifles 
Lôbo,  234 

Entrada  a  partir  de 
Cr$  300000,00 
Sem  parcelas 
intermediárias 

Saldoi  em  12,  15 
e  20  metei. 


NOVIDADE  —  Instalamos 
antenas  acoplada  p/  oa  4  ca¬ 
nais.  10  000,00  Incluindo  an-’ 
tenas.  Tel,  42-3355.  BevlMlo 
por  5  000,00.  Damot  garaUtla 


mceea, 


tík  CarlM  Alberto 

V9^WAGEN  63,  ótimo  es- 
rádo.  Facilito.  R.  Mariz  e 
Barros,  1 146-A. 


Concessionária  “Simca  do  Brasil  S/A, 

RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA  N.®  323 
TELEFONE  46-1144 


ALUGAMOS 

KOMBIS 

Com  motor  i  s  t  a  s 
educados,  para  turis¬ 
mo  e  viagens.  Tels. 


Rua  Francisco  84,  jy  PhilCO  23  p. 

iÈ3  —  Vendo  duas  Novo 

MOD.  1984  —  114  GB.AU3| 
%  runeion»m  c  n t o  perfeito, 

Carvalho.  233,  »p.  c|0  clnemB.  Vondo 

_  ureente.  Av.  Prlnce»  I*a- 

O  amerlcfiTia.  Juxo,  boi,  226.  c/  2,  T.  N^vo. 

a  IrS-rTROOüE  S/TV 

37-1167.  Urgente.  ■  w 


wear  s,a 


Aberta  diariamente  até  às  20  horas 
domingo  até  às  14  horas 
VEN*DE  —  TROCA  E  FACILITA 

I 

1964  —  DKW  VEMAGUETE,  pouco  rodado 
1963  —  INTERLAGOS.  cupé,  equipado 
1963  —  VOLKSWAGEN,  eni  diversas  córes 
1963  —  AERO  WILLYS,  várias  córes 
1963  —  GORDINI,  em  diversas  córes 
1903  —  DAUPHINE,  azul-Jamaica 
1962  —  VOLKSWAGEN,  rádio,  capas  ele. 

1902  —  GORDINI,  em  diversas  córes 
1962  —  AERO  WILLYS,  supcrequlpndo 
1961  —  VOLKSWAGEN,  sincroiúzado 
19CI  —  FORD  PALCON,  camioneta  equip. 

1960  —  VOLKSWAGEN,  supercqutpndo 

1949  —  DE  SOTO,  2  p.,  0  cll.,  mec.,  rádio  etc. 


radio  tranítslor  Tamura  3 


CARRO 

ROUBADO 

VOLKSWAGEN  ANO  1062 
Chapa  RJ  1-54-54,  córi 
azul-turquèsa.  Motor  n.°  B' 
109  756,  chassis  n.®  B  ....i 
2075734.  ; 

GratUica-se  a  quem  en¬ 
contrar.  —  Tels.  3787  ou 
2-8008  —  NlteróL 


Concessionário  da  Simca  do  Brasil 
(Depto.  de  Carros  Usados) 

CARROS  USADOS 

ATÉ  20  MESES 

Todos  os  tipos  financiados 

conforme  suas  conveniências 

MARCA  ANO 

PLYMOUTH .  195 

SIMCA .  lae 

JANGADA  .  196 

GORDINI  .  196 

ALVORADA  .  196 

SIMCA  .  196 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  3149 
TELS.  52-1641,  52-1215 


REFORMAS  HAOIOVrniOlA  —  standard 
■VKrwixiTira#  Electric.  *u7>eraudlM»rlum  — 

DE  AUTOMÓVEIS 

a  nn  a  BADIO  d«  mesa.  caixa  mar- 

I  A  PRAZO  fim,  3  faUM.  Vendo.  Si  mll. 

I  Um  de  pUba.  Tclespark,  33 

;Lantenuigem,  pintura,  me-  mU.  Ar.  Copacabana,  037  — 

Icânlca,  capoteiro,  eletrlc.,  porteiro.  _ _ 

Icromagem,  ridracelroj 
ÍRua  Humaitá,  163,  com 
iSr.  DRAGO.  (~“  ™  : 

MAT.  FOTOCRAF.  |  efone 
|E  ÓPTICOS 


Colocam-se  cones,  consertam-se  twiteres  e  proje¬ 
tores  com  garantia.  Representante  da  Fábrica  iNCO- 
BRAZ  CONES  DO  BRASIL  S.  A.  —  Vendem-se  cones, 
centragens,  protetores,  cordoalhas,  alto-Ialantes  para 


VEMAGUET  1961  -  Troco 
jb  facilito.  R.  Paim  Pam 
plona,  700. 


todos  os  fins.  Dáo-se  descontos  para  revendedores. 


Fidelidade  1964,  movei  mo-  jl  BdSdMri* 

,  Idomo,  pau  marfim,  eaUreo-  ■KJBJkBMUHjekiHpBAaMHKX  ■BK 

(PifOnlca;  custou  CrS  450  mU;  - 

'  ior  Cr»  110  mll.  Te-  _ 

■loTmarfim"  é;  CONSERTOS  DE  RÁDIOS 

iítôr"! 'm°vèiS'^cqu‘enoa.*t-  O  serviço  de  conscrtos  0  reformas  de  rádios  tran. 

diícoa,  4  rotações,  10  diacos.  sUtorcs  e  a  válvulo-s,  toca-dlscos.  manual  e  automa' 
Pouco  uso.  230  mll.  AV.  Copa-  uçq  tclevisáo,  gravadores.  Philips  Phllco  e  outros 
cabana.  610.  loja  J. _ funciona  na  Rua  7  de  Setembro  n.®  38  —  1.®  Teleíon( 


ypLKSWAOEN  1960  .  Tran-! 
da',  ridio,  capas,  calotas  de 
Injo,  4  visto,  urgente.  Cr» 
3  030  000,00  .  48-7IS3  —  Av, 
Heitor  BeltrSo,  57.  ap.  301. 
rioa  no  lArgo  da  Segunda- 
feira. 

VOLKSWAGEN  64  —  01 
Vir.  Troco  e  íac*  23*0980. 


^AGFA  SILLETB  »  35  mm  - 
;Color  AgTiac  3.5  —  47-I610. 

niNÔCULO  ZEISS.  lonso  Al' 
ennee,  nóvo.  Tel.  22-0000  — 
Bórreto. _ 


Rua  Mariz  e  Barros,  724  •  Loja 
Telefones:  28-7791,  48-1403 


lOmxn, 


ipTIiMES  bonoros, 
Ido  ou  troco:  57- 


Wr.fTl 

mòm 

m 

m 

